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i SAÜDOSISSIMA MEMÓRIA 


DE «Eli m l'Ai F, VJBDIDEIHO ASKiO 
0 Jííni. $t. 0 Lu 1^11.) (o dTlaatcjiieA, 


Á vós, 6 iiEió q uerido Pue* levanto, dedico ti consagro este 
pequeno* porem sincero monumento do minha saudade sem- 
pre viva, de meo extreme eido amor, de meo eterno reooiihc- 
cimento, e de minha dôr pungente peia vossa ausência d’ esta 
Mundo. 

Bem sei que Deos, que rendo recompensar vossas virtudes, 
cedo vos tirou do seio dos que muito vos extreme ciam; mas 
essa ideia póde sim consolar-me* nunca porem mitigar as vi- 
vas saudades* que me pungem a aJ ma. 

AceStae, 6 meo bom Pdéi estas flores que* ainda uma ve^ 
banhadas com minhas Jagry mas* espalho sobre vosso tumulo, 
o lá do Ceo, onde vos collocarani vossas virtudes e a Miseri- 
córdia Divina* abençoas o vosso £ Litro 
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AO LEITOR. 


A inlroduceão, q Ue se vae |g r ' escr j ptn pe | a | ia |,j| pcnna Jfi 

Mr. 1'erdinand Dídíz dispensa-me dn escrever um p^iogo, e fc- 

lizmenle sou suttstiUiido do. maneira muito vantajosa para os 
me os leitores. 

ISenlisei ainda uma vez um dos meos mais ardentes desejos, 
li aduzindo e entregando á publicidade uma cias obras raras á 
respeito da historia primitiva do Maranhão, que |e tem mere- 
rícío muitas investigações e aturado estudo. 

Dou-me por satisfeito desta e de outras fadigas, si dVJfas re- 
Mdlai algum proveito no publico menos, lido para quem íh esfa 
traducção. 

Maranhão, 20 de outubro de 1874. 


I)t\ Ctisãr Àugusío Marques. 




Â SAiíDOSISSIMA 


Hf. llEli l!lt)í ÍME i VEMMIIEMU UiL€0 

0 ;m'u.. 0Lu tjiwto 3 CM ^írSauLjuej. 


Á vóü, ó moo querido Pae, levanto, dedico o consagro este 
pequeno* porem sincero monu mento de minha saudado sem- 
pre viva* do meo extremeeido amor, de meo eterno reconhe- 
cimento, e de minha dor pungente pela vossa ausência d esta 
Mundo, 

Bem soí que Dl- os, q uerendo recompensai vossas virtudes, 
cõdo vos tirou do seio des que muito vos extremeeiam; mas 
essa ideia pódo sim consolar -me, nunca porem mitigar as vi- 
vas saudades, que me pungem a alma, 

Aceítae, ó meo bom Pae, estas flores que, ainda uma vez 
banhadas com minhas I a gr y mas, espalflq >hre vosso tumulo, 
o lá do Géo t onde vos collocuram vossas virtudes e a Miseri- 
córdia Divina, abençoar o vosso ti 11 io 
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Q Padre Iva de Evreux e as primeiras missões 
do Maranhão. 


No tempo de Luiz XÍI1, o magnifico Lonvenlo dos Capu- 
chinhos da rua de Santo Hooorato contava entre sons Mon- 
ges dois religiosos com o mesmo nome — q Padre I.vo de 
Paris e o Padre Ivo de Evreux. 0 primeiro, advogado anti- 
go, verboso, ardente na discussão, muito versado nas ideias 
do -seu século, gosava peta cidade de alta reputação, e as 
biographias modernas confirniâp ainda sua fama passada: o 
segundo, amigo recon centrado do estudo, e mais ainda da 
humanidade, espirito observador, a ima apaixonada pelas 
hellezas da naturesa, prompto a acudir onde o chamava seo 
zelo., não sc importando da curiosidade que podia desper- 
tar, foi completamente esquecido, e dé tal forma, que, ape- 
zar de seo reconhecido mérito, decorreram 250 annos sobre 
seo humilde tumulo sem que uma voz amiga tenha p ara .e lie 
despertado a attenpãó publica* 

Para que se faltasse rdeste obscuro Monge furam neces- 
sárias duas cousas, com que não se contava durante -sua 
vida: a transformação em poderoso Império dos desertos* 
que elíe pérccírreo* è o amor apaixonado por certos Livro* 
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velhos, que ae rehabilílam e mm razàu, pois elles, por si 
só, narram fados que, sendo desconhecidos, fariam com que 
a civiiiáação crescente de certos paizes caminhasse m igno- 
rância de sua origem. 

Tinha então o grande Convento de Pariz muitos homens 
conde mnad os á injusto esquecimento. 

Fundado em 1575 por Calliarina de Medieis, 1 havia em 
pouco tempo ad querido fama de conter monges doutos em 
theologia, zelosos, cheios de abnegnação e caritativos nas 
epidemias, a quah quasi intacta, conservou durante o decimo 
sexto sccuio, 

Hra n’èllê, que o partido, favoraveí aos religiosos regula- 
res, vinha procurar espiritas adí vos para ludar com p Bispo 
de Belley. 

Era sobre esles vastos terrenos, possuídos apenas pela 
Casa dc Tremouiííe , que existia essa im mansa oOIcina bem 
conhecida pelo Corpo medico de Pariz, onde os cortesãos, 
assim como os mais humildes burguezes vinham prover-se 
de medicamentos, que só abi encontravam, ou que se pre- 
paravam com irfeuria notável nos outros lugares fie tão 
grande cidade. * 

Paliemos francamente: não era nem a scíencia, ent|o in 1 
contestável, d 'esses Religipsos, nem os resultados positivos 
de sua cuidadosa administração, nem mesmo os benefícios 
diários, pelos quaes eram taó úteis ás classes necessitadas, 
que lhes grangearani o crédito unisono, que gosavarn em 
Pariz, pois o deviam 'sobre tudo as brilhantes conversões, 
realisadas recentemenfe no Mosteiro de Santo Hpnòrato 

1 A ordem constitutiva dq Mosteiro tem a data de de No- 
vembro. O lugar da escolha foi concedido no anno precedente 
por Calha rin u de Medieis aos Capuchinhos, vindos da Italia, e a 
doação foi confirmada por Henrique III em 2í dè setembro da 
157âi Vide lioveriüj Ànnali di Frati ntinnrL 

1 O Mercure - Galan t d e o á hi ?. uma d est j Ê pç ã o , m ui to curió sa , 
da gnmde botica do Convento. 
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Foi n ? estc Convênio, que um tios maiores senhores 
cio ultimo reinado, o conde de Boucbage, mais conhecido 
depois pelo Padre Angelo de Joyeuse, veio trocar as gran- 
dezas da Curte, onde voluntariamente dmittiose dos seos 
cargos militares, pela vida pobre e obscura que alii se pas- 
sava, 

Foi rrésie sombrio asylo que um dos ramos mais i Ilustres 
da famiüa de Pembrbkè veio abjurar o calvmisroo, e, re- 
nunciando vida mais brilhante, sugeitou-se ãs humildes fun- 
€ coes, que desde o princípio do século lhes foram impostos, 
obrigáiHlo-se a proséguir sem descanço na missão a que vn- 
1 untaria mente se impozera. 

Fácil nos seria abundar agora na citação de nomes cele- 
bres, e de causar talvez admiração fazendo sobresahir os es- 
quecidos: para ser breve devemos porem cingir-ims ao nh- 
ecto em questão, 1 

0 Padre Ivo iFGvreux c o Padre I vo de Pariz apparcceram, 
rumo' dissemos, quase ao mesmo tempo: porem a fama, sem- 
pre crescente de uin, eclypsoLi completamente a lembrança 
mui fugitiva, que o outro deixou, e até em Txms escriples 
são elles confundidos. Tiveram, comtudo, bom d repelir, des 
tino bem diílerento. 

Ivo de Evreux, couto dissemos, fugia em geral do Indício 
político, e somente tomava parte nas lüctas do século quan- 
do tinha de sustentar algum ponto de doutrina religiosa: o 
segundo, muito mais moço na Ordem, que o sèo homonymo, 
sempre prompto a entrar nos combates, que as Ordens Re- 
gulares sustentavam algumas vezes contra o poder ecelesi- 
astíco, tinha por isto adquirido muita fama, com que bas- 
tante se gloriava o Mosteiro. 

Era notado não só como orador eloquente, mas também 
como um fios mais fecundos do seu tempo. 


1 Em 1617 contavam-se 655 Religiosos nas ü\\üs Custodias de 
Pariz e de líoão, e entre elles M9 clérigos. 

Em 1685 haviam em Franca 5:681 Capuchinhos. 
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V hyperbole tio elogio monástico chegou à|é o ponto 
<le consídcral-o como o .engenho mais poderoso de sua Or- 
dem, 

l'°* sempre elle quem representou unicamente seos Supe- 
riores: eram d$íe os muitos Jivros, escriptos quase todos 
em latim, que foram oppostos, e victoriosamente, ás publi- 
cações violentas atiradas contra as Ordens mendicantes. 

í)a sua antiga odeupação de advogado se recordava e 
se aproveitava das tricas e desordens, pi‘oprias da epocha, 
® a . t ,é lançava mão da astrologia judiciaria, pelo, que se 
lhe altriijuio a authoria do Fat-um Mimdi, livro absurdo, 
mas que durante algum tempo preoecupou a altenpão pu- 
blica. 

Declarado por uuanim idade o oráculo do seu Convento, 
nem se quer por um momento houve a ideia de associar-se 
á sua lembrança o nome d’um Religioso, igual ao seo, e que 
apenas sabia sacrificar-sc com o fim de ganhar algumas al- 
mas para Deos ! O que fazia o nosso modesto amante da na- 
tureza diante de tal personagem, tão cercada de gloria, di- 
ante da Phenix dos theologos francezes, como então por 
gosto o appelidavatn ? 1 

Mas, quem é que se recorda hoje' do Padre ívo de Pariz i 
Quem cuida hoje nas discussões, cuja vehemencia lhe; attri- 
buiram Ião viva admiração ? 

Coiloquemós os homens e os factos nos lugares, que de- 
vem oçcupar. 

1 Não inventamos: um dos sisos mais ardentes admiradores, 
também, .Çapuçhinho, falia d eile nestes termos: Tanlaruni segete 
mentianm. fnctus est dives ví Gnflite Pltmnix huc nostra wiaie 
rovmwnilrr sit nppelatus. Vide o vasto mpertorio de DinízrJe 
i jf? n es ♦ ji i ht io t h eco scrip t o ru m ord i n Í$ minóvum Sancti Fr cm cisei 
capimnormn ] 

Wading, 'mais moderado, con lenta -se em chamar o Padre Ivo 
<le Pana — •egregim concinnator, inmpm Capaccmus, 

■ 0 autor anony mo dos elogios mamiscriptos dos Capuchinhos da 
(.idade de Pariz nãopôz limites ao seu eiithusiasmo,' quando disso 
«a natureza parece ler querido evgotnr-se, quando eédeo a tão 





Ivo d’Evreu.\ puude contemplar em sua grandeza primi- 
tiva uma terra exuberante de vida e de mocidade: dois sé- 
culos de esquecimento passaram sobre sua obra, e boje em 
dia brilha eile remo pado, cheio de graça, ao lado de Lery, 
de fernaudo Caniím, de An chi ela, emfim de todas essas 
almas privilegiadas, que uniam a faculdade da observação 
à apreciação apurada das bellezas da natureza, e que sau- 
daram, poetas desconhecidos, a aurora de um grande Im- 
pério. 


«grande personagem tudo q nau to podia dar-lhe com abundaocia 
«de grandeza, tão rara qtiam admirável.» 

Nasçeo em 1590, Ivo de Pariz, tomou o habito religioso em 
27 de setembro de 11120. seis aunos depois que. o Padre Ivo de 
Evreux regressou doente do Hrazil, e atinai falleceo em 14 de 
ouctubro de 1678. 

Este religioso consegui o imprimir vinte e oito obras de sua la- 
vra, cujos titulos príncipaes vamos reproduzir seguindo a ordem 
xhronologica de suas publicações. 

Os felizes resultados da piedade, ou os ínumphos da vida re- 
ligiosa sobre o mundo, e contra a heresia. 4 a ediirão. Pariz 1634 
2 voi. em 12. 

Da indiferença. 2“ edicçào. Pariz. 1640. em 8." 

A lheologia natural. Pariz. 1640-1643. 4 T. em 4." 

Astrologia novw methodus et ftdim universi observatnm, á 
eram Allaeo krabe Christiano. Pariz, 1654. Temeo este Capu- 
chinho, apesar de atrevido e crédulo, publicar este livro com o 
seo nome, e por isso deo-o á luz sob o titulo Fatum Mundi. 

Jus naturais rebus crmtis á í)eo constilutum etc. ele. Parisiis. 
1638 in folio. 

O fatum Mundi foi reimpresso em 1638, e no anuo seguinte 
appareceu esta obra. 

Disserlatio de libro prweedenli ad ámplissimos viros smatus 
Britannm Armoriem. Parisiis. 1656. in íblio. 

Digeslunt supientise iu guo hebetiir seientiarwni orwmum reru-iu 
dmnarmn et immanarmu nexus etc. etc. 1054-1656. 3 vol in 
foi, reimpressos com augmentos em 1601. 

O il íagislrado christão, coordenado pelo Padre Ivo seo sobri- 
nho. Pariz, 1688 em 12. 

As falsas opiniões do Mundo. Pariz 1688 em 12 etc. etc. 

Ve-se, que não ba analogia alguma entre os estudos d 'estes dois 
Capuchinhos. 

Íhiiíi das obra; do Padre Ivo de Pariz Ibi queimada pela mão do 
carrasco. 
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ívo iPEvreux, digfesc com pezai, leve o destino 4e 
íftiasi lodos os historiadores primitivas do novo mundo: 
sua biograpbfc, ombora pouco desenvolvida, ainda está 
por escrever, e apesar das mais minuciosas c constantes 
in ves Ligações n estes últimos I etnpòs,- apenas conheopmos 
as circumstaneías mais importantes de sua vida, e assim 
mesmo nada ao certo saberiamos sí não fossem algumas 
notas colhidas em vários arcliivns dos antigos Conventos. 
M geral o esquecimento tanto da sua obra, como do seo 
autor- Pensam os escri piores do sua Ordem haverem 
<li‘o bastante, íom brando ter eito vivida no século XV] L 
ler sida missionário zeloso, a autor de um livro, omití- 
uuacào obrigada da viagem do Padre Cláudio, e ate se 
esquecem de mencionar a sua existeucía por espaço de dois 
muios entre os índios, onde este apenas demoron-so quatro 
mezes* 

Conformo as mducçóes, que se podem tirar dè um foibeto 
manaseripto, conservado na bíbJiotheca Mazarina, optiscnlo 
cliéío de datas precisas, relativas aos Capuchinhos do Con- 
vento da roa de Sardo lloriorato, o nosso Missionário devia 
ler nascido em 1577, 

índica por certo sen sobrenome a cidade onde elle násceo, 
porem i-mvümps qual foi o nome, quo teve no século, eomd 
eniao se dizia. Á este -respeito os amadores das viagens an- 
Ügus foram mais bem suexebidos quanto ao seu compànheb 
ro, o Padre Cláudio, que se sabe pertencera a uma íixuúllen- 
íe fãmíiia, a dos Poullon* 1 0 que ba de bem averiguado £\ 
que os paes do Padre ívo o applícarãfti á estudos exceden- 
tes, e que os seus professores não se contentaram de en.si ■ 
narem-lhe só o latim e sim também o grego, e até o hebreu, 
e inspiraram- lhe tal gosto líflerarió, sem o qual não ha es- 
criplor hábil. 


! L não Silyértíj eonso por descuido disse em sua biographia o 
venerável Eyriés. (Vid Mr. Prarond. Les hommes utiíes 'de Var- 
mndmemmt tf A hbmlk, 1 StíS — in K. ,y 
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No convento de Ruão passou q se o noviciado, e ahi en- 
tiou em 18 de agosto de t. r )95, não existindo a menor du- 
vida a esto respeito, 1 

Depois de ter tomado o habito n essa Caz.i, ahi provavei- 
mente demorou-se alguns a tinos, e devia pregar na maior 
parte das cidades da alta Norniandia. 

íí provável, que, então se adiasse em relações de estudo 
e de sacerdócio com ojoven íjrancjsco de Bourdemare, como 
elle natural da Norma ikí ia, como ello Pregador em sua Pro- 
vinda. e mais tarde designado para succe.del-o na missão 
do Maranhão,. 2 

Distinguido muito cedo pelos se os Superiores, e tendo jã 
o título de Pregador, que então só se dava aos Religiosos 
notáveis, foi designado o Padre Ivo para preencher as fun- 
cções dc Guardião do Convento de Montfort. 

In Jelizmente os documentos, que temos á vista e que pro- 
vam este facto, não dizem qual foi a Cidade onde se pas- 
saram a maior parto dos annos de estudo do «osso bom Mis- 
sionário. 

Ha em França mais de treze localidades com este nome 
e não nos é possível, a bsolu Lamento fali and o, dizer onde o 
nosso viajante se fortaleceu em sua carreira religiosa. 

Nos primeiros annos do 'século mudou logo de residência, 
o aeliamol-o. no grande Convento de Santo Honorato, no 
tneiado do atino de i Ü II . no tempo em que era Provincial 


' \id o Manuscriplo da Bibiiolheca «mzarina, ja citada. que 
tem este titulo «Annales des li P. Capucim de, ia Province de 
Paris, la. mer et la souree de imites celles dc ca W monts N 2879 
pcl in i.” 

Francisco de Bourdemare, ou Boudeinãrd, natural de Ruáo-, 
deixou a JVovincín, onde gosnvn sua jnmilía tle muita eònskleríh 
eào para em Orleans fazer-se Capuchinho. Gomo noviço entrou 
no Convento Cesta Cidade, em 2 de outubro ríe 1008, porem 
muito provavd, que voltasse para a Normamlia rmfes de ir residir 
no grande Convento cia rua de Santo Honorato 
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>ia Ordem o Páthm Léonardu de Paríí, 1 quuse na cifecaèiáo 
d este sabia Religioso ter sido pedo Pdfía nomeado Superior 
das missões orfanlaés. 

Teremos ainda dccàsião do la liar no movimeofo poiitico. 
d ad o íi s e x p 6 d í e ôe s m a r i ti i n a s , cj uancio 1 já la e m nieio ò se - 
culo XVI, e que tinha por ti ra fazer com que, o nosso com- 
rnereio partilhasse das vantagens, que a IIesp f dnha e Roríugaf 
haviam para si njonopolísadu. Gincocnta annos mais tarde, 
embora aproveitando-se das vantagens adquiridas peias ex* 
piora cães d os Vàrazano, tios Cartier, dos Robervaí, e de tan- 
tos outros navegantes, que nos deram o que n^iquelle tem- 
po se chamava nova França, todas as attenfões se fixavam 
uas regiões mais favorecidas, (pie então se pretendia còlo- 
uisár, e us fjiítíêã com eííthusitó&o se ojiàmãva França equi- 
nocõial. 

J a 1 1 a vi a d esd e í 5 5 5 u m a Frcrn c a .4 ntarc í loa , a qual, 
apesar de ter este nome por tão pouco tempo, não deixou 
com tu do de gràngear para nossos homens do mar as syrn- 
pathías calorosas e dedicadas dos povos indígena*, que en- 
tão em tribus numerosas occupavarn ó BVaízil em varias par- 
tes, Auxiliava também estas conquistas paciíieas o movi- 
mento protestante, bem que não devesse deixar vestígios 
duradouros iG America do Sul, porque os refugiados S os 
Missionários subordinavam a sí e procuravam á poríia con- 
verter ã suas ereheas estas nações barbaras, 3 

Sem tratar dos armadores de Dieppe, cujas primeiras 
explorações pelas costas do Maranhão, datam de 1524, sem 


1 O Padre Leonardo mojttío em Pai íz com Ti annlçM de idade, 
no dia í de setembro de 1640, Ántomo Fatim, seo pac, era con- 
selheiro do parlamento de Pariz, 

O livro dos ElopioA-historicos, maimsçripto da Bibliotlieca Im- 
perial, o qualifica como ao maior homerti, que ja teve] e que nun- 
ca mais terá, a Religião dos CapuchmRos.i Encontra-se elle ou- 
tra vez Provincial m ruã de Santo Honor a to no a imo de 1615 

% Vide à respeito da expedierao protestante do Sr. Vilíegagoon 
Relações circnustunciada& de NiCiilHu Barre* de João de Len . 
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mencionar as navegações ile Affmiso t\v Xáiuiangeois até 
\ í t>cc as fio Arií az o n a s no a 1 1 r i o á e 15 42, se r-n os-íâ ía cii p ro 
var, que 25 atfnos mais tarrle Henriaüe IV doara a tim bra 
vo capitão da religião ré formada a immensa extensão do 
Lémtoiio, para a qual devia ir Ivq d'Evreux T saldado cío se if 
pacifico retiro de Monlfort. afim de baiuequisar os selva- 
gens . 

Vemos com tiléi to Daniel de la Toudio, senhor de Ravár- 
diere, de posse d 3 essas doações tão vagam ente deQüíclas 
pelas Cartas patentes de julho' de 1605, 1 
Âdquínnios também a certeza, que depois cie dois anfíls, 
após duas viagens suçcèssivas ao norte do brasil T Ravardiére 
decidiu os tàbajaras e Tupínambàs., propriamente ditos, a 
mandarem urna cspeeíe de embaixada ao Rei Cíirisliauissimo 
com o tim -de solicitar sua prolecçào contra as invasões dos 
poiiuguezes- v 

Foi debalde esta missão d índios* porem como Ravardiere 
continuasse a residir por muito tempo entre elles, eouseguio 
o in I 6 1 0 . q u e 1 h e I oss e m i i e n o v adas as d ■ ) a çoe s ié i ta s ci n co 
arnios antes, e assim julgou-se anlliorisado, logo depois da 
morto de Henrique IV. a formar uma associação para a defi- 
nitiva coto.nisáção d estas regiões abandonadas. 2 
Não foi co rn tudo aos partidistas de sua Religião, que se 
dirigi o Ravardiere para ser bem suecedido n’este empenho: 


e do Àuflbynio conhecido por Chrispim, E certo que estabelece- 
ram os Calvinistas seo predomínio na Rabia do Rio de Janeiro 
porem á alio se podem oppÕr diversos pamphlctos, esçfiptos por 
causa do Chefe dá epipresa. Estas pecas satyncus fazem parte 
das ricas colleeçõps da fíwliotheca do Arsenal. 

1 Cüiiio se verá em outro lugar, logo apus a publicação rlíi 
primeira parte da viaggni, a antiga expedição de Ravardiére fui 
precedida pelas cie UilJaullem 1S9-Í, ede De-Vaux, o rompanhep 
rofPesle ultimo, que misturando -se com os índios dedicou-se omi- 
to au descobrimento d’ este puiz, 

2 Julgamos dever reproduzir aqui o "texto d 'está concessão re- 

novada: não conhecemos o primeiro, a Luiz, a todos os que virem 


pelo contrario sem hesitar entrou em conferencia com calho - 
I ícos proeminentes, cuja lealdade peHeitameiile conhecia, 
como sejam, o almirante Francisco de Raziííy, uma das mais 
antigas glorias da Franca, p Nicui.au de üarlay, tima de suas 
su mm idades financeiras, e elles se lhe associaram para a 
exploração d’èste previlcgio. 

Fm todo o gículo XVI í nao conhecemos outra fraus acção, 
enlae caUiolieos o protestantes, mais leal e íJesiofer ossada : 
fui na verdade uma empresa, digna de contai 1 em si o Padre 
Ivo cTEvitux, tão sincero como justo. 

O titulo de lugar- tenente do Rei, sem a menor questão, 
foi transferido u Rasilly, que teve toda a liberdade de acção, 
não deixando com tudo de fazer prevalecer as prerogativas 
da cdramunfíap, que professava. 


ii presente. Saude. O defunto Rei Henrique, o grande, nosso 
muito honrado senhor e pae, a quem Deos perdoe, tendo por Car- 
tas patentes de julho de 1 005 constituído e estabelecido o Sr. de 
tiüvardjere de la louche, seo lugar-tenente general na Ànieriíía 
desde a no do Amazonas até a li ha da Trindade, e havendo ello 
íeifo duas viagens ás índias para descobrir as enseadas c rios 
propnos para o desembarque e estabelecimento de colonial! no 
que seria bem succedido, pois apenas chegou n T esse paiz sonhe 
pi cdiupor os habitantes das íNias do Maranhão e terra firme, os 
1 upuinmhas e lobajaras, e outros a procurarem nossa protm*ào 
e sugeitareni-áe a nossa authoridadc, tanto por seo generoso e 
prudente procedimento, como pela afleíção e inclinação natural, 
que m estes povos se encontram para com a naeào fnmceza hem 
conhecida por elles pela remessa q ue fizeram dos seos embai xa~ 
dores, que morreram apenas chegaram ao porto de Ca uca lí e, e 
dos quaes teríamos ainda recebido igunes protestos, segundo as 
narrações feitas pelo Sr. de Ravardiere, tudo isto depois nas da* 
m occasiào de lhe fazer expedir nossas Cartas patentes de outu- 
bro de JfilO para regressar, como Chefe, ao dito paiz, continuar 
.seos progressos, como teria feito, e ahi demorar-se-ia doisannos 
e meio em pnz, c 18 mezes tanto em guerra como em tréguas 
com os pòrlitguezés etc. etc.» 

Ouardnmos iiíira n próxima publicação do livro do Cláudio 
i Ahnevme, de que este é o complemento, todas as occorrbn- 
cuis políticas, relativas á expedieção, e reservamos iam hem 
para ella os traços hiographicns de Razillv, de Ravardiere e de 
Pezieux. , 


fim todas as praias onde dèsembarcassem, devia levan- 
lar-sá ia ma cruz com toda a srileitanidâde, e bem assim mis- 
sionários eatlioficos seriam eondusidos para propagação da 
fo entre o geri ti lis mo. 

Estes contracto» ibram na verdade pontual men te executa- 
dos, e nem na obra de Cláudio tfÀbbevilIe, e nem na de 
Ivo de Evreux se encontra uma só palavrn, que fapa suspei- 
tar o menor estremecimento entré os chefes da expedicpao. 

Fortalecido com o Credito, que de ha muito gosáva na 
Corte, ajudado alem disto, por soccorros pecuniários, e pela 
verdadeira importância, que lhe proveio de associar-se com 
Nicuíau de Harlay, senhor de Sáncy, Barão de Molle e de 
Groís Bois, o almirante Kazilly com toda a prestesa chegou 
ao fim, que linha em vista, interessando a Uegente no bom 
exilo ite uma empn za, ja an técedcn temente approvadà; por 
Henrique IV. 

Por seos rogos escraveo Maria de Medieis ao Padre Lednar- 
do que tCesse tempo era Guavdíão do grande Convento dos 
Capuchinhos da rua de Santo Honorato, pedindo-lhe com toda 
a instancia quatro religiosos, afim de fundarem um convento 
da Ordem na IJ ha do Maranhão* 

Diga-se a verrlarle: o norlo tio Brazil que aelúàlmente ot- 
ferece todos os recursos da civil iSàíjâo, então se apresenla- 
va, até mesmo aos mais doutos [la Universidade de Pam* 
como um paiz entregue á todos os horrores da vida selva - 
gem; os cosmographos franceses quando cFeíla iractavann 
exageravam a rustièidacle d’ esse paiz, deixando eomttnlo a 
imaginação o campo inteira mente livre, não marcando ne- 
nhum limite exacto, e era sobre essas informações inexactas 
que italeigb se deleitava de evocar todos os monstros tio 
mundo antigo. 

Nem um só momento exibiram estos ReligiSsos quando o 
Padre Provincial lhes leo a Carta regia na occasiào cm que 
se achavam m refeitório: d 'entre elícs quarenta qtmeram 
ser escolhidos para tão perigosa empresa, e os documentos 
rifficiaes, que temos ã vista, nos íizeram até conhecer a es- 
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iiucic de enlbusiasmo que d’elles .se apoderou quando sou- 
beram o conlheudo da mensagem, das Tu 1 Lerias. Òfferece- 
ram-se a maior parte dos Padres com expontâneo entlmsi- 
asmo para esta nova missão, e sendo reprimido o zelo dos 
mais fervorosos, declarou iogo o Padre Leonardo, de acçordo 
com o Definidor da Ordem, que seriam quatro apenas os es- 
colhidos, de conformidade com o podido. 

Eis a lista d 'estes nomes peia ordem, que devem guardar 
entre si, e os raros historiadores, que d'e!ies tem tratado, 
teriam evitado alguns erros se, como nós, tivessem cônsul 
ta do os arebivos do Convento. 

O muito venerável Padre Ivo divreux,. superior. 1 

O muito venerável Padre Cláudio d^Abbeville. 

0 muito venerável Padre Arsenio de Paris. 

0 muito venerável Padre Ambrosia de Araiens. 

Ajoelharam-se os escolhidos diante do Padre Leonardo, e 

hu mi id emente ihes agradeceram tal honra; foi-lhes annun- 
eiada a proximidade da viagem, e desde esse momento para 
ella se acharam promptos, 

Não ha a menor duvida à respeito da qualidade do tteli- 
gioso, a quem se confiou a direcção das missões do Mara- 
nhão, e não se cqm prebende como Berreçlo, antigo Gover- 
nador da Provinda,: qne foi autoridade no Erazil, deo o ti- 
tulo de Superior á Ciaudio rTAbbeville, que occupa ira or- 
dem bierarchiça o iugar immediato ao digno Missionário di- 
rector dos trabalhos. 

Certam.enlf! era necessário que o Padre ivo ja tivesse ad- 
quirido na Ordem credilo inabalave! para que' fosse pivferi- 

1 Pode-se ler tudo isto mi nu ciosa mente na Carta de obedim- 
cia dada ao Padre Ivo na Ckronologia histórica dos Capuchinhos 
da Cidade de Paris pag. 193. Tem a data de Ti de agosto de 
lfell > e começa assim: « Venerando in Cknsto Patri ívoni Ebroi- 
cn.w predica ton ordims fmlrum minorum Sancti Framisci Ca- 
puc%noT\m l Jrátm‘ íeonamm; panensis ejusdem onliuis in Pro- 
víncia parisiensi / icet mimevitvs sa lufem in domino , in e o mú 
est nostrn saím . 


ilo aos tres religiosos, seos aclj tintos. Eram sacerdotes todos 
tres; como elle deram provas de possuírem solida instrue- 
ção, e o terceiro até, ja muito adiantado na carreira, por 
varias vezes linha occupado certos empregos honrosos, sig- 
gnaes evidentes da consideração de seos superiores. 0 Padre 
Ambrosio era alem disto dedicado com ardor á Iodas as 
obras de caridade, durante as calamidades dos últimos ân- 
uos do século, sendo muito conhecida sua bondade sempre 
em acção: suas prédicas fervorosas, hem acolhidas pelo povo. 
lhe gran gearam o apellido de «.Apostolo da Franças 1 

Tem a data de 12 de agosto de 1 G í 1 as Cartas de obe- 
diência. que os Superiores deram ao Padre Ivo ddívreux, 
e lhe ordenaram, que fosse embarcar-se no porto de Can- 
cale n um navio sob o commando de Rzailíy, logar-tenénte 
do Rei. 

Não devemos repetir aqui o que em termos penjjsos e 
apropriados contou Cláudio d Abbeville na primeira parle de 
sua narração a respeito dos pormenores da longa viagpm 
dos missionários até o Jírazil, da separação .forçada da fleti- 
Ria, que os conduzia, e das peripécias d’esta navegação, 
que durou cinco niezes. O que porem podemos afllrmar é 

1 Doscimçam seos restos mortaes no ÍBrazii, pois foi o unira do, 
scos companheiros, -que não voltou á Europa. O padre Ambrosio 
de Àmiens, pelos seos estudos, tinha-se distinguido na Sorhooa, 
e quando ia requerer licença para seguir a carreira da magistra- 
tura, ou dedicar-se simplesmente á advocacia, resolveo cm 1375 
entrar na Ordem dos Capuchinhos; foi um dos prí nateiros irmãos, 
que tomou o habito no Convento da rua de Santo Honorato, pude 
por diversas vezes cxerceo o cargo dé Guardião. 

Deve-se coiloCíM 1 entre os annos de 1584 e 138t> a cpociia das 
corajosas dedicações, em que cl le afrontou os honores do conta- 
gio para soccorrer a população parisiense, que então lhe, deo o so- 
n renome pelo (ftial era conheci tio - A sua idade, ja avançada, de- 
via isentai-o d efsía viagem, porem nao foi possível resistir-se ris 
suas instancias, e nem a Lodos os meios, que empregou para fazer 
parto d essa missão, que foi de grande utilidade. 

Vêde o Mamsmpto da Bíbliotheca Imperial intitulado «EIo§m 
tiistOTi^ues de tous Mv (jfvciHíIs koftitvps , gí de tous Ips díiistfcs Sre- 
ligmtiT de ln Province de Paris.» 


XIV 


que o Padre Ivo não soflreu somente u aborrecimento úv 
uma viagem marítima, cujas d ifficu Idades não se pode agora 
imaginar, e que aos cuidados de uma insta Ilação penosa 
vieram reunir-se fadigas imprevistas, e depois de desem- 
barcado, dores pungentes, como fossem as que elie experi- 
mentou pela morte do digno Padre Ambrosio, c em seguida 
ns so ff ri mentas provenientes de uma moléstia, que o forcou 
a regressar, e da qual foi víctima afinal. 

Tudo isto fui narrado com simplicidade e dignidade por 
tão zeloso missionário, e sem duvida muito melhor do que 
o faríamos. 

0 que não disse o pobre Monge, cuja exquisila sen si hi li- 
dado e admiravel resignação se revelam tantas vezes, foi o 
pezar, que experimentou quando vio, que fia coragem im- 
prudente de Pésieux resultou a morte í T este seo amigo, sem 
que o valor de Havardieie podesse ser bastante para sus- 
tentar a Culonia; o que lambem nao ponde contar foi a per- 
da das funeções de Superior da missão, que devia assumir 
antes do tiiurnpho das armas fie Jcronymo d 5 Àlbuquerque, 
e da expulsão definitiva dos fraücêzes. Para explicar essas 
ci rcu instancias, não mencionadas de forma alguma pelo di- 
gno missionário, 6 indispensável faltasse da situação admi- 
nistrativa em que então se. achava o grande Convento da rua . 
dc Santo líonorato. 

0 Padre Leonardo, tão aramado entre seos irmãos de ha- 
bito, em 1614 deixou de ser Províndàl, e só poderia ser re- 
eleito no anuo de 1015, Foi substituído pelo venerável ilo- 
norato de Champigny, 1 e com razão elogiam-se os melhora- 
mentos de ioda a natureza, a aciividade, c especial mente a 
distribuição de soccorros caridosos, postos em pratica du- 
rante a sua administração. 

N esta opoefaa, um Religioso estrangeiro, natural da EscW 
ria, e descendente de uma boa família, attrahia a si os olha- 


1 0 Padre líonorato de bhampigny morreu com cheiro de San* 
t idade em 162 L 



rei* de seus irinjos, e pódo dizer-se até os da própria Frau- 
fii, o Padre Archanjo de Pembroke, que veio substituir de 
alguma forma o Padre Angelo de Joyeuso. 

Eleito Provincial em 1 G Ü [I , e não deixando depois d’isto 
d 'exercer importantes encargos, foi este Capuchinho, logo 
depois da partida do Padre ívo, noroeiado direclor dos mis- 
sões nas índias orimtaes e occidenktes. Os motivos, que 
fizeram abandonar mais tarde a missão do Maranhão, não 
foram declarados, ou para melhor dizer, não existiam. Ar- 
ehanjo de Pembroke resolveo ir pessoal mente ao Brasil dar 
considerável impulso á pequena missão, que alguns mozes 
antes havia sido derigida por Francisco de Raziliy. 

Para este fim escolheu onze religiosos, du cujo zelo podia 
confiar: infelizmente ignoram-se os seus nomes, e apenas se 
sabe que entre elles havia um historiador, cuja Narração, 
nos parece de facto perdida, por não ter sido possível en- 
oonlral-a, apmr de todas as pêsquizas feitas com constân- 
cia e perseverança por muitos mezes em Pariz, ííuão e Ma- 
drid. 1 

O Padre Francisco de Bourdemare pertenceu ã classe d 'es- 
ses ricos gentis-homens, que após á saciedade ,de todas as 
superfluidades da fortuna, do repente suífocam n'um cárce- 
re o que se chama orgulho do século e lembranças mun- 
danas. 

Havia ja alguns alunos, que era viuvo: á seo filho entre- 
gou todas as suas herdades, e depois foi sepultar-se nos 


1 1 d esta obra por Guibert apenas, pois nenhuma ou- 

tra hinliograpbia especial a menciona. Bourdemare publicou suas 
observações sob o titulo Maíio de populis brasilienst& Madrid 
Mi 111 4 .» i.eon Pinelli falia de Frei J. Francisco de Btirdemar 
assim csucveo eJlej como lulla de ívo d’Evreux por ouvir dizer. 
A f 1 1 1 ] i j d o Livro dos elogios ter emprefioiídido d mas viítgens á 
America, e aíinal que morrera como forasteiro n’urii dos Conventos 
da sua Ordem em Hespanlia, um anuo atiles da publicação do seo 
ivro + 1 arece-mis, que a expressão pelo biographo usada da pa- 
lavra espanhola — forasteiro, quer dizer pura e simplesmente — es* 
t range iro. 
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Mosteiros de OHeans e de Uuão, e (Caiu mudou-se para n 
Convênio ria rua de Santo íbmnralo em Pàj%> onde exhihxo 
di&rianiêníe, dizem, provas de humildade muito alem da 
exigida pelos membros da ComrnunÊdade. 

Gentil -liomem notável, não havia muito, pela sua elegam 
cia, na cpòcha cia grandeza, anterior ao fausto de Luiz XIV, 
erttâo somente trazia vestidos remendado^ e ainda á sua po- 
breza juntava o habito cie GàpiôchinbòV 

Completar o sen marlyrio dedicando-se fervo rosam ente á 
conversão dos selvagens, pareceo-lhe coisa tão natural como 
invejável; este homem, cuja sociedade linha sido t ao pro- 
curada, e cuja insfruefun era tão solida á ponto de poder 
escrever cm latim nnm obra volumosa, encarou corno bene- 
ficio dos ‘Definidores da sua Ordem o ser mandado a um 
paiz deserto, onde faltassem (ociosos recursos na vida: elle 
e Aicliíjojo cie Pembroke, cuja existência tinha sido ainda 
mais brilhante que a sua, embarcaram -se com outros dez 
Monges nmm navio com mandado pelo bravo PráU, que com 
tresentós colonos novos ía sóccoitdr Ravardiere/ cuja situa- 
ção sem duvida era prevista cm Pará como diílicik 

Cheios de presentes pelos senhores da Corte de Luiz Xífl 
com òs quacs ainda bem rece ntcmên te elíis entretinham re- 
lações diariás, e sobretudo satisfeitos por levarem ao modes- 
to Convento do Maranhão os béllos ornamentos feitos pelas 
próprias mãos da Dmpieza de Guise, partiram do ílavre, e 
pode dizer-se, que para aquelle tempo foi por certo um phe- 
nomeno, pois apenas gastaram dois rnezes e meio para che- 
garem á cosia do norte do Brazíl, porem apenas vcllejavam 
ainda na balda do Guaxenduba souberam logo do estado 
lastimoso, em que se achavam os negocies da França rfa- 
queifes Jugares. 

Não ignoravam os Missionários, que peiò seo Instituto se 
achavam ao abrigo das eventualidades poliíi cas, que o resto 
da expedição podia temer [por exemplo não podiam ser pri- 
sioneiros): fora m, como que com pompa, para! o sco Convên- 
io rra S. Luiz, e com sigo levaram os presentes cia Diiqum 
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dc Guise, porem apenas acharam ahí um só religioso, o Padre 
Arsèjiio de Pariz, 1 e esse mesmo muito doente. 

Mais dpeotc ainda, que sço unico companheiro se achava 
o Padre ívo rPEvrenx, quando soube estar substituído como 
Superior do nascente Mosteiro, e ó provável, que cila em- 
barcasse a bordo d 'algum dos navios da esquadra. 

Dizem os documentos que temos á vista, que rdesse tem- 
po elle se achava cm inacpão, victíma dmrna paralysia ge- 
ral, consequência provável das fadigas, a que diariamente 
sc entregava no Fórte. 

Para explicar a invasão lenta, porem continua, dc tão 
triste moléstia, basta recordar agora o que era então a nas- 
cente cidade dc S. Luiz. 

Embora seja boje, e com razão, esta risonha Capital con- 
siderada uma das cidades mais saudaveis do Império do 
Brasil, enlão apenas surgia do seio das florestas; os miasmas 
deletérios, que constantemente se desprendiam dos logares 
recen! emente desbravados, a falta absoluta de certos medi- 
camentos energicos, apropriados a combater com decidida 
vantagem essas influencias paludosas: tudo isto explica como 
o Padre Ívo dEvreux não poude esperar pelo resultado da 
guerra começada, e como se vio coagido a regressar para a 
Europa, recetando ser pesado ã missão depois de haver sido 
o seu agente mais activo e o seu sustentáculo mais dedi- 
cado. 

Não sabemos como se eflectuou esta viagem, nem si elle 
foi para Pariz, e nem tão pouco si foi em sua terra natal 

1 O Padre Arseqjo de Pariz também não tardou em deixar o 
Brasil,. porem o triste resultado dos negocias do Maranhão não ar- 
refeceu o sco zelo pelas missões. Foi para o Canadá onde pregou 
aos II u rans depois de haver convertido os Tupinamhás. 

Foi Superior das missões da America do Norte po£ cinco imnos 
e depois morreo no grande Convento de Pariz, cm 20 de Junho 
dc 1645 contando £6 annos de habito. É muito provável, que ti- 
vesse por successur na America o Padre Angelo de Luynes, 
Guardião dc Noyom pois foi Com missa rio e Superior das missões 
do Canadá em lti.SG, 
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buscar um azylo ou Convênio dos Capuchinhos, 1 fuindâflo 
apenas alguns mezes depois da sua partida. 

Os arehivos da cidade íTEvreux, nada dizem a lai res- 
peito, e nem lambem relativamente á missão brasileira, pa- 
recendo- nos dever esperar-se do acaso o^apparccimento de 
documentos biograp bicos, cuja existência nem se suspeita. 

O liistorico da sego mi a missão dos Capuchinhos franceses 
em Maranhão, completa mente ignorada por berrai o e outros 
escriplores portugnezes, não nos deixa na mesma iueertesa 
quanto aos missionários, que suceederam á Ivo dÉvreux e 
aos âcos companheiros. 2 

Sabemos que chegaram em 15 de junho diante da nas- 
cente cidade, que cantaram um Tè-Dmm no dia 22 do 
mesmo mez, no rústico Convento principiado a edificar por 
suos antecessores, e também não ignoramos hoje, que elies 
previram o mão exüo da missão. 

Ignoramos o que fez o Padre Arcanjo no Convento de Sao 
Luiz, porem quasi quo se pode dizer, que não imitou o zelo 
dos Padres ivo (PEvreux e Arscnio de Pariz, sendo tão mal 


1 0 Convento dos Capuchinhos da Cidade d^Evreux foi ediíi- 
eado cm 1012 «na extremidade dc um suhurbio da cidade do lado 
do meio dia, devido em parte aos cuidados e á liberalidade de 
João le .íati, então grande penitenciário e vigário geral da dio- 
cese. a Y i d c Bis lo i re c iu ile e l ecclesíast iqtie du com té d’ E n rèux t 
pag. 3G5. O abbíuJe Lcheuríer, cujas luzes e zelo archiologico 
são conhecidos, prestou-se a fazer n este respeito todas as pes- 
quisas possíveis, porem, in felizmente, debalde. 

2 O mamiseripto quo temos á vista, e que dá conta summnria 
da viagem de Arcanjo de Pembruke, não nos diz claramente o 
nome da localidade onde saltaram os Missionários, e por isso nos 
limitamos a transcrever a narração do seo desembarque: «foram 
alguns soldados cá terra, e acharam diversos obstáculos, que nos 
pareceram máns prognosticos, como fossem alguns portuguezos e 
um sacerdote secular, que assola vão os gentios contra os franeczes, 
e do Forte, souberam nossos soldados, que os portuguezes projec- 
tavam tomar a costa do Maranhão, e (Pella expellir os ÍYancezes, o 
que fez suspeitar aos Padres que poucos frucíòs aqui colheriam 
Ms. da herdade dos Capuchinhos da ma de Santo íionoraio. 
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siiceedido ern seus esforços que até appàíteceo a desunião 
«entre as coisas da Coloaia, augmentada' ainda com a che- 
gada dos portuguezrs, que se assenhorearam do paiz.» 

0 piedoso biographo, cuja narração nos serve de guia, 
diz > que o novo Superior administrou o baptismo a 650 ín- 
dios, porem acere scen ta logo, que sem duvida estes pobres 
selvagens não ficaram por muito tempo líeis á religião, que 
abraçaram, voltando a sua antiga idolatria: «não chega a 
sessenta os cliristãos sinceros, e n esse numero estão incluí- 
dos vinte meninos. » Sí se encontrasse uma biographia cheia 
de partfeularictôdfes e de aventuras do Monge escossez, de 
que fracta o velho historiador da Ordem, taxando-a de muito 
exagerada, provavelmente n ? ella se encontrariam narrações 
minuciosas de sua missão na America, lnfélizmente este li- 
vro, se existe em alguma bibliotheca pouco conhecida, é tão 
raro corno o de Francisco de Bourdemare, e temos sítio in- 
felizes nas diversas pesquizas, que alé hoje fizemos com o 
fim de offüVecer aos nossos leitores um extracto do sen con- 
théudo. 1 * 

Suspeitamos que o Padre Arcanjo de Pembroke deixou 
muitos des seos confrades no Convento dos Capuchinhos re- 
cen tem ente edificado, e que regressou para França ao fim 
de 1614 no navio do Capitão Pratz, que levou á Paris Gre- 
gorio Fragoso, sobrinho de Jertmymo de Albuquerque, in- 


1 Circumscripto a um pequeno quadro, apenas podemos dar 
mui summariamejnle a descripeào dos acontecimentos, que deram 
em resultado o abandono do Maranhão pelos IVanoezes. 

\cabou-se tudo èm 21 do novembro de 1614* depois da batalha 
onde fallereu o infeliz fézieux. 

Alem da grande Memória publicada pela Academia Real das 
Sciendas de Lisboa á respeito d 3 esta expedicçào, encontram-se 
mais amplas informações sobre este período da historia do Mara- 
nhão e suas missões pelos Jesuítas na vasta e preciosa publicação 
d o D r > Â . S. de Mello Mor a es , intitulada « Co rograph i a histori ca r 
chronoíogica, genealógica, nobiliária e política do Imperto do 
firasil.» (Vide o Tomo 3 o , publicado em 1860). 
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cumbido iTuma missão diplomática*, que devia discutisse cm 
Lisboa. 

Recolhido á sua cella no Convento da rua de Santo Ho- 
ri ora Lo, o Padre Ancanjo facilmente esqueceo-se' do Brasil b 
tomou parte nos acontecimentos polí ticos do sen tempo, vie- 
ram de novo as dignidades da Ordem procural-o, e yiveo 
no grande mosteiro até o momento, em que Riehelieu che- 
gou ao apogeo do seo poder. 

Os amadores das viagens antigas, aquelíes que prescmliun 
ainda com interesse as lembranças espalhadas aqui e ali, e 
com as quaes se deve compor a historia das nossas Coloriias, 
mais gloriosa do que se pensa, não se demoraram ifessas 
particularidades, e antes desejaram saber como o Maranhão 
escapou aos esforços corajosos do bravo Ravardiere. 

A Historia Geral do Brasil, publicada u] timamente peio 
verídico Sr. Adolplio de Varnhagem lhe responderá com mais 
promptidão ainda do que o poeta laureado Suulhey. Ahi le- 
rão como as forças portuguesas, expedidas d’esde outubro* 
de 1612 para expellir os francezes do seu novo estabeleci- 
mento, de que tinha ciúmes a Corte do Madrid, ainda em 
Maio de 1613 foram reforçadas por Jeroqymo d 7 Albuquerque 
vindo do Ceará, onde combinou com Marlim Soares nos meios 
de ser bem succcdida essa expedição sob seo cominando, a 
qual se antolhava irrigada de diOiculdades. 

Re Pernambuco ainda vieram reforços indispensáveis, e 
por isso ern 23 d^agostu começou o bloqueio das forças fran- 
cezas, porem no dia 19 de novembro, Ravardiere á frente 
de 200 soldados cTinfantaria, e de 1500 índios atacou com 
energia os si tí adores de sua nascente cidade; perdeo-se ahi 


1 Sua morte cs lá marcada nós Obituário# da Ordem no dia 
49 dÀgoslo de 1632, isto é, no anuo em que foi celebrado o tra- 
etndo de Caslcliiaudary, 

Coutava nesse tempo 47 annos de Religião, e n 7 ella sempre !b i 
conhecido pelo Religioso escpssez, embora pertencesse realmente 
a uma família gaulesa. 
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o bravo Pezíoux inum imprudente tentativa por não ter 
executado as ordens do seu chefe mais experiente do que 
eíle. 

Tomaram por sua vez a oífenriva os porluguezes, e em pou- 
co tempo, apesar da sua reconhecida habilidade c do seu no- 
tável valor, foi obrigado o Chefe da nova Colonia a Concor- 
dar n’um armistício, cujo desenlace seria terminado perante 
as Cortes de Madrid e de Pariz, para as qtiaes appellaram 
ambas as partes belligcrantes. 

Antes de chegar a este ponto vio ftavardiere de seo exer- 
cito eem homens mortos e nove prisioneiros. Pode dizer-se, 
que si sua resistência foi a de um bravo, como tal ja reco- 
nhecido, o procedimento, que então ostentarão seo.s adver- 
sários, foi em todo o sentido generoso, porem, força é dizer, 
que depois de convenções tão livremente estipuladas, e 
quando em 3 cie Novembro de 1515 entregou Ravardims 
com todas as solem nid ades o Forte de São Luiz á Alexan- 
dre de Moura appareceo um acto de deslealdade manchando 
esta campanha tão nobremente terminada. Ravãrdiere dei- 
xou o Maranhão e foi em companhia do Alexandre de Moura 
para Pernambuco, cTonde partio em pouco tempo para Lis- 
boa, e ahi no Forte de Belém, soffreo rigorosa prisão, que 
não durou menos de trcs annos. * 

Pelo que acabamos de dizer vê-se facilmente, que a Ci- 
dade de S. Luiz, a florescente Capital de uma das mais ricas 
Províncias do Brasil, é uma Cidade de origem absoíu Lamen- 
te franceza, e a Gamara Municipal assim felizmente o corn- 
prehendco por haver ainda ha pouco tempo fr ito surgir das 


1 Ordinariamente ca Mn ü 1 * historiadores esta ultima ci remas- 
tancia, c não se encontra nem se quer referida $mn ma ri a me ri te v 
sem commentarios senão na cotlecção diplomática (Quadro ele- 
mentar) cio Visconde de Santarém. A Carta aüthogrâpha, que 
prpVaocaptiveiro de Rava ,i diere existe na Bibliotfwca da rua ki- 
éhehèUj onde a vimos. Cila contraíra, rcpitorife, o que se passou 
um mino antes no campo de Jeronyiho d 7 Albuquerque, Esln. cs 
cripta com muita moderação, e foi derigida a fti. de Puvsi u\ 
(Vid fonds frm^— N* 228 — ífj p, 197.) 
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rui nas os modestos edHicios, que ult estada cs tu epoeha, proí 
vando cojmi sto, o ao mesmo tempo, ausência de patriotismo 
mesquinho e sentimento de bom gosto, 1 

Mas voltando ao livro, que nos prende a nl tenção, laça- 
mos conhecer a sorte caprichosa, que n esperava em França. 
Despertaremos também com o bom Religioso algumas remi- 
niccnrias, com que sc pode enfeitar a poesia-. 

Menos infeliz na appárencia que João de Lery, tão bom 
classificado com o appcüído de «Montaigne dos velhos viajan- 
tes,» 3 ívo ddívreux durante !5 annos não vi o se, o manus- 
cripto, extraviado por um infortúnio, que o ferio completa 
e absoluta mente. 

Enviado aos Superiores da Ordem este livro, complemento 
do de Cláudio dAbbeville, foi destruído antas de haver ap- 
parecído. Impresso por Francisco Huby, cm cujas oílicinas já 
havia sido edictada a obra do seo companheiro, foi inteira- 
mente dilacerado, 

Francisco Iluby, dizemos com pezar, deixou-se nfossa oe- 
casião seduzir, e esquecendo-se) dos deveres inherentes á 
sua profissão, não se importou em ser o instrumento croma 
vingança política tão mesquinha, 

1, de suppur, que o motivo, que fez prender Ravardioro 
no Forte de Bolem, levantou lambem mãos sacrílegas para 
destruir na rua de São Thiagn o precioso volume, no qual 

1 informações inexactas sem duvida fizeram com que Mr. Fer- 
dinand Diniz mencionasse aqui este facto, nunca acontecido. 

Do Tiaddblor 

2 Lembro-me eom prazer d ! uim i delicada expressão do sábio. 
Augusto de Saint flilairc. 

Lery, como se sabe, viajou pelo Rio de Janeiro no tempo de 
VjUlegagnon, isto é cm 1886 A primeira edicção da sua interes- 
sante narrativa somente appareceu em 167 1> Nosso Iva dJSvreiix, 
cujo estyla tem tantos pontue de contacto com o d 'este escríptor, 
leria seo livro? N'elle nada encontramos, que nos leve <j respon- 
der pela aflirmaliva, Multiplicaram-se porem as edicçoes de Lery 
e a tal ponto, que a quinquagésima e ultima foi em 1611. 


* 
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se expunham com admiravel sinceridade as vantagens paca 
a França, provenientes da expedição de I G 1 3 . 

Entre a impressão da viagem de Cláudio d^Abbeville, e 
a do livro, que é sua continuação* deo-se um acontecimento 
polilico d 1 alto alcance, 

Foi resolvido o casamento de Luiz XIII, ainda menino, com 
uma princesa hespanbola \ e um partido inteiro mostrou 
muito interesse em dissipar qualquer sombra, que prejudi- 
casse a casa de Respanha. 

Os projectos de conquista d 'America do Su! não acharam 
mais apoio, e desde então empregaram-se todos os meios 
afim de ser esquecido um projecto de conquista, com que 
ja se havia inquietado a Oespanba, chegando-se alé a des- 
truir completamente a simples narração tios incidentes d' essa 
missão ja passada ha tanto tempo, embora escriplq com toda 
a calma e conveniência. 

Quando se deo este acto arbitrário havia em França um 
homem, que ligava muito interesse á obra e ao seo aucior. 

Felizmente Francisco de Razilly não cahio no capLiveiro, 
que paralisava todos os esforços de Ravardiere, e pode até 
afíirmar-se, qoe não perdeo de vista, por um só momento, as 
vantagens, que seo paia podia tirar de uma Coltmia, cujos 
primeiros passos elle tinha dirigido. Sabendo que hia ser 
destruído o volume do Padre tvo d f Evreux, apezar de im- 
presso ínteíramente, foi á imprensa de Huby para verse ob- 
tinha um exemplar: ou porque não fosse com toda a promp- 
tidão. ou porque ja se tivesse ti ado começo a destruição da 


1 Este projecto de dupla aliança entre as duas coroas ja era de 
t G 1 â jh porem foi a enunciado oflicnl mente em 36 de Março do 
mesmo armo, mas só foi executado dVi hi ha tres annos. 

Partiram os Milionários r 19 de Marro. Os espohsacs do rei 
de França com a infanta ainda nao preomipavnm os espíritos 
como depois aconteceo, por exemplo, em 1615. 

Todos os factos relativos aos dois reinados sào minuciosa mente 
descriptos no livro intitulado nlnveidalre generale de lldsimre de 
France par Jmn de Serre , cômmmcant á Phara.mond ei fwkmvt 
á houis XUf Paris, Mathnrín Henault, in 1$. fVid o ,T- VI ii 
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obra, apenas poude salvar a! guinas folhas por si ou por meios 
subtis cie um seo agente, as quaes reunidas mostraram a la- 
menta ve I perda de diversos fragmenh)^ o com essas lacu- 
nas tão importantes foi impossível formar um exemplar com- 
pleto. Mandou o Almirante imprimir o seu protesto em nutra 
parte, c nãò nas officinas da rui de Sam Thiago, juntou-o 
ao livro, encadernado com todo o luxo, tendo na frente as 
armas da casa de França, e foi levai-o, oão a Maria de Me- 
díeis, antiga protectora da Colonia do Maranhão, esim a 
Luiz XIII. 

0 menino liei ainda no armo antecedente tinha brincado 
muito com Lres pobres selvagens Tu pinam bas, dos quaes 
fora padrinho, e suas recordações eram ainda tarn frescas, 
que de vez em quando esboçava os grotescos ornatos, com 
quo se enfeitavam os nossos índios: 1 leo talvez algumas pa- 
ginas do bello volume, que Razilly lhe offereceo, e rTisto íi- 
cou todo o seo interesse. Richelieti ainda não era Superin- 
tendente da sua marinha, e ainda dormiram na Corte por 
muitos annos os projectos de longas navegações* 

0 livro do Padre [vo, junto ao do Padre Cláudio, foi posto 
nas estantes da bibliotheca, e ahi todos os deixaram em 
puz + 

Foi no tempo do digno Van-Praei, no principio de 1835, 
que o autor (Testa no ti eia- teve a felicidade d‘e eucontral-o. 
Seria oecioso o dizer como o feliz descobridor ficou surpre- 
hendidf) lendo esta agrada vo I narração, tão sincera em suas 
menores particularidades como preciosa pelas suas uteis no- 
lidas. Para com prebendar bem o seo valor basta dízer-se, 
que o nosso bom missionário demorou-se dois annos, onde 
seo venerável companheiro apenas demorou -se quatro ine- 
zes. Desde então appareceo í vo d*B.vreúx nhima serie de 


1 Podia ainda ver-se, ha alguns mezes a traz, ua casa de um 
vendedor de curiosidades, da rua do Petit Leon, um desenho at- 
tribuido a Luiz XIJR quando menino, representando muito bem a 
figura (Pum Ttípmambá enfeitado com pinturas cxquísilas. 
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ar fcigoki f | u e p ub I ica v .1 a Re v isla de Pa ri z a 1 c s p oi t o cl os m 1 - 
figos viajantes franaeze^ e na verdade sem desvantagem, 
ao lado cio Padre du Tertre, a quem ÜhateÉÍibriacid jusla- 
[BÍnté chamou 0 Bemarriin de Sanl Pierre do lí>° século. 

liste artigo, cujo menor defeito era sem duvida alguma o 
ser pouco desenvolvido, formou rfessc mesmo atino uma 
pequena brochura, publicada em casa de Techcner, c im- 
mediatamente esgotou -se a ediccão. 

Desde essa v podia não foi mais ívo d Evreux de Lodo 
desconhecido aos amadores das viagens antigas, aos homens 
de bom gosto, que buscam ávidos de curiosidade os cscrip- 
lores esquecidos, percursores do grande século. Preoccupa- 
do, mais do que se cré na Europa, de suas iradiepões poé- 
ticas, e de suas nascentes glorias', 0 Brasil saudou 0 nome 
do velho viajante, e lhe deo um lugar entre os homens pou- 
co conhecidos, mas que devem ser consultados quando se 
traeta dos tempos primitivos. 

Ü Imperador D. Pedro, que occupa um lugar entre os bU 
bliographos mais il lustrados, e que tem decidido gosto pe- 
las raridades bibüographicas, que derramam alguma luz so- 
bre as antiguidades do seo vasto império, mandou exLrahir 
uma copia, sendo depois imitado seo exemplo ! 

O único exemplar, pertencente á Wbliotheca imperial cTahi 
em diante foi lido e relido: 1 uma phaiange de esc ri p to r es 


1 Devo ainda a Mr. Ferdinand Diniz a seguinte conununi cação, 
feita em carta, por mim sempre muito jjresada, de 16 de setem- 
bro de 1873. 

c(0 segundo exemplar conhecido da obra dq Padre Ivo dpvreux 
pertence ao Sr. Dr* Court, hábil 0 zeloso biblíographo e possuidor, 
por sua fortuna, de grandes raridades. 

«Tive em minhas nulos esto precioso exemplar, que custou 8Ü0 
francos, 

«Tem mais duas ou tres folhas do que 0 da Bibliotheca Imperial, 

«O feliz possuidor do exemplar conhecido mora em Panz, rue 
du Cen t re n . í: actu a 1 m e 1 t te and a v 1 a j ando em be noficio d a s a ud e 
alterada de um seo- irmão, porem quando elle voltar, irei de novo 
visitar seo tliesouro.» 

Do Traduclfjr. 
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babeis 6 ielosoSj que exbumaram do pó a historia rio seo 
bello paiz, o chamaram em testemunho de suas asserções 
Adolpho de Varnbagem, Pereira da Silva, Lisboa o aucíor 
do Timon, e no ultimo lugar o sabio Caetano da Silva, o 
citaram entre as melhores autoridades, que se pode invocar 
sobre as crenças dos indios, e assim o fizeram saliír daobscu- 
ridade 1 em que jazia. 

Não tinha a França prestado u [tenção a estes testemunhos 
de estima para dar ao Padre Ivo cTEvreux o lugar, que 
merecia, Se Boucher de la Riebarderie nào tivesse pronun- 
ciado seo nome, levantando o mais que poude o de Cláudio 
dAbbeville, o Sr, Henrique Teinaux Compans não o inclui- 
ria na sua preciosa collecçao dos viajantes conhecedores cia 
antiga America, O Sr. tPAvezac o cita com destincção e faz 
sobre-sahír suas boas qualidades, 

Todos estes testemunhos de admiração para com o humil- 
de escriptor, que sem ostentação sacrificou sua obm, Infe- 
lízmenfe tem concorrido pouco para tirar sua vida da obscu- 
ridade, e não sabemos em que auctoridade se baseia um 
sabio bibliographo para dizer que elle viveo até 1650. * 

Á vista d um volumoso manuscripto da bibüolheca impe- 
rial pensamos um dia que ião ser esclarecidas todas as 
nossas duvidas sobre os prineipaes pontos da biographía do 
nosso escriptor, porem assim não aconteceu. Os elogios his- 


1 E’ geral * obscuridade, que reina sobre a biographía d estes 
antigos viajantes, tão importantes debaixo do ponto de vista da 
historia. O venerável Gyriés, que citamos as vezes, é bem pouco 
baseiado cm suas ideias, por exemplo, quando affirma que Cláu- 
dio fEAbbeville viveo até 1633, quando os ManuscripLos da casa 
cie Santo Ho nora to o dão por Mlecido em Ruão no a ono de 1616 
com £3 annos de religião. 

Também não é exacto o allribuir-su-lhe a Vida da bemawntu- 
rada Colega, virgem da Ordem de Santa Clara, pois appareceo 
este livro em 1616, em \§ f e em 1038 em 8"; as iniciaes, que traz 
no frontespício bem poderiam evilar este engano, na verdade pe- 
Cfueno, 

O opuseufo, de que estamos tractando, acha-se na [{ilMolhem 
do Arsenal , onde o examinamos. 
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tortcos de todos os yr andes homens e de todos os iltmtres 
religiosos da Proch ds do Puriz ínfelizrnente só dão noti- 
cias relativas aos religiosas de Santo Honorato, de Picpos, 
e de S. Tiiíago- J Çbcgrm-se alé a dizer na obra, que lia- 
vendo o Padre Paschoal {TAbbeville 1 separada sua Provin- 
da da da Normandia cm ÍG29 nao devia procurar-se iCesta 
compilação o norne dos Religiosos* que não residiram em 
Pari*. 

Não se deve esquecer de todo a excitação pura mente 1 i i - 
leram, que se oxp crime iltou em França logo tlcpnis da 
chegada dos selvagens bç|$ileiros, que desembarcara^ ses- 
senta urmos antes em Ruão ou em Puriz. Estes appareci- 
mftptos successivos ddudios, seguidos sempre de narrações 
mais ou menos notáveis, levão evidente mente o espirito a 
pensar nas beltezas primitivas da natureza, o que produz 
encantos e amplidão cio ideias. 

IVesta influencia não se livrou o nosso MontaVgne, como 
elie revelia u em algumas palavras espirituosas, que escreveu 
a proposito d 'uma cantiga brasileira . 

Os dois maiores poetas d biquei! es tempos, tão di Aferentes 
entre si e com tudo lãd approximados; se abalaram a ponto 
de dedicarem particular aüeapao ã esses habitantes das 
grandes florestas, por acaso misturados com os corte zãos de 
França, que invejavam seos gosos pariíicds, e a tranquilli- 
dado de suas existencial 

1 Essa compilarão, verdadiuranionle curiosa, começou em 18 
de novembro de Í709, e se compunha outr ora de 3 vol, em i.* 
OlT. \\ in feliz mente perdido, continha os Annaes da Promncut y 
e provavelmente ficamos privados de algumas preciosas particula- 
ridades sobre a missão do Padre Ivo: linha o titulo de — Cífjgícht- 
nlm da rua de Santo Honor ato, 4.° (Ter.) 

1 O Padre Pascoat d Abbeville foi eleito lfl° Provincial do Con- 
vento rfa rua de Santo Honorato: a divisão havida em IB29 loí 
provavelmente por causa do numero sempre crescente de Reli- 
giosos nos Ires Conventos do Pariz, 




XXVIII 


Ronsard não g dc parecer que estes homens, que lem- 
bram a origem do Mundo, percam sua feliz innocencia, e por 
isso insta com os visitantes para que não’ troquem a sua 
ignorância pelos cuidados da civilisapão. * 


1 Em geral não são conhecidos estes versos de Ronsard, dori- 
gidos ao fundador dn Franca anta retira, a essa personagem volú- 
vel, ora huguenote, ora fervoroso catholico, cujas severidades ex- 
cêntricas Lery evitou fugindo para as mais longínquas florestas; 

Douto Villegaignon, como te enganas 1 
Tu pretendes em vão tornar ameno 
IVAnicrica o viver estranho e rude. . 

Acaso nào vês tu que a nova gente 
Tão nua é no trajar como no peiío 
È nua de ma lida que nào sabe 

Ao vicio e ã virtude o nome ao menos? 

— Que não sonha com Reis nem com Senados, 

E, isenta do temor, das leis ao jugo, 

A mercê das paixões a vida passa? 

Ignoras, por ventura, que ahi mostra-se 
Cada homem ele si livre senhor; 
o Leis, Senádos, Reis, em si resume ? 

Não ó a terra e o ar eommum a todos ? 

Yê-sç, áquctla, cobrir ferro importuno 
0 seio virginal de longos sulcos?, , * 

Com mu m é tudo ahi, como dos rios 
São as aguas pe reunes que trasbordam 
Sem processo intentar de plena posse. 

Oh, não queiras, por isso. ílessa gente 

O repouso turbar dos velhos usos I 

Si ha remorso em tua alma, em paz os deixa; 

Não procures, p'ra os campos estenderem, 

Ensinar-lhes á terra pôr limites! 

Choverão os processos* e a fraude ® 

Á amisádé terá então de unir-se ! 

Logo apòs, d 'ambição o duro espinho 
(Como a nos acontece, desgraçados !) 

Tormento lhes será— negro, incessante, 

—Seu repouso não quebres: são felizes; 

Elles gosam na terra a edade d*oiro. 

{Traduzo rio Sr. J T. de Soma. 
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Malherbc também a respeito (Telles entreteve por muito 
tempo o douto Peiresc, por meio de carias, onde dizia que 
a paz a alegria estava em jmital-os. 

Suas dansas inspiraram os mais delicados cortesãos, e 
um dos mais hábeis artistas de Pariz fez com as suas arias 
uma especie de dança muito agrada vel, cuja descripçao nos 
deixou o poeta. * 

Pode riamos ainda citar outros exemplos d 'esta subi E a pre- 
dilecção peia independencia dos pobres indíos, o espepiah 
mente pelo magnifico paiz, que habitam* 

Conforme estes poetas, a cuja frente deve coiiocar-se 
Bartaa, 2 6 mesta fonte vital, que pode restaurar-se por no- 
vas comparações um estro qyasi a exhaurir-se* 

Sem duvida alguma todos estes antigos viajantes, com- 
pletam ente esquecidos durante um século, exerceram real 
influencia no seo tempo, e ainda mais alem, como se pode 
provar á vista dos escríptos de Chateanbríand: a singelesa 
de suas narrações e a frescura de suas pinturas inspiraram 
os grandes escriptores, já cuidadosos de abandonarem nas 
suas descri pções os lypos ajustados ou estudados, e de in- 
lluirem ou atirahirem só pela verdade, 


1 Vide a « Correspondência e a Coüeeção Peiresc* » 

2 Este estimável escripLor deo disto uma prova no seo poema 
da primeira semana , somente impresso cm IGlOemJiora fallecesse 
seo auçtor em 1£>99, 

ia o ardente Cocuvo á Nòva Espanha 
Vai nas azas dois fachos conduzindo. 

Outros dois flamejando ergue na fronte. 

À luz d’este esplendor de régios leitos 
Nos cortinados arabescos pintam-se, 
ii luz cTeste esplendor cm noite negra 
O habil artesão o marfim pule, 

Conta o avaro, no cofre, seu thesouro, 

Veloz o escriptor a penna guia. 


CrraduoçSü do Sr. L T. ite Souza.) 
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Ivo ú’jBvreux não foi 'édmenlô um pirítòr habit, um nar- 
rador sincero, e sim também um observador perspicaz dos 
costumes de uma raça, para assim dizer cxtincta, c que não 
se podcriá consultar frequeutemehte. 

Para escolher uni só exemplo enlre muitos, que ellc of- 
forece, basta dizer-se, que foi o único, que desefeveo os 
verdadeiros Ídolos, modelados ern cera, ou esculpidos em 
madeira pelos indius. 

ilans-Sladcn, The ve I, Lery e o propriá Gabriel Soares, tão 
prolixos à 'respeito do culto do mamai, guardam silencio 
rèlativamente ao que então se rendia à essas estatu asinhas 
modeladas grosseirunicnte, sem duvida, pelos liabilanláí nô- 
mades das grandes florestas, as quaes com turlb servem para 
mostrar um princípio da pratica nascente da arte: assim elle 
o confessa iT estas palavras: «Es té mau costume crescia e 
estendia-se pelas aldeias próximas de Juniparãú.» Depois ac- 
crescentou, que seo companheiro 6 Revti. Pgdre Arseuio en- 
controu estes idolos na visinhança dos bosques.... Ora, pode- 
se deduzir doeste trecho curiosa in deteção, não sem inte- 
resse para a arclieologia futura de um grande Império, e 
vem a ser, que no começo do XVII século noíave! mudança 
sc tinha já feito nas ideias religiosas do grande povo da 
costa. 

Sem duvida, n'esse tempo ja os Piagas liuliam vis lo ima- 
gens nas igrejas, que sc edificavam em varias parles do li- 
toral: com a maravilhosa facilidade 'd 'imitação, innala nos 
indius, ja no fim do XVI século tinham representado em es- 
l atuas alguns dos numerosos, gênios de suas florestas. Estes 
primeiros idolos foram infelizmente modelados em madeira, 
e embora houvesse grande copia d’elles, nenhum, an me- 
nos que o saibamos, é conservado nos museos ethnographi- 
cos do novo Mundo, estabelecidos em varias localidades. 
Os Tupinambás, apenas chegaram na visinhança do rio das 
Amazonas, receberam ideias mais adiantadas de povos mais 
civitisados que elles: a poderosa nação dos Omaguas, por 
exemplo, cujas Iribus vinham das regiões peruviannas, po- 
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i leria ter influído sobre a arte grosseira, do que entre elles 
e n con t ra ra m- se ião eu riosos aspe cirne ns . N o te -se, q ue es í e s 
impõrlaiHes factos são, em gera!, absolutamente duspresa- 
dos pelos escri piores pariu guezes, e por isso não é pequena 
gloria para a nossa litteratu ra antiga, o ter possuído escrip- 
tores, dotados de génio tão observador á ponto de presta- 
rem muita atlenção ao estudo iFestés objectos. 

Entre "bs que se misturaram com estas nações infelizes, no 
principio do século XVII, não conhecemos, na verdade, se- 
não um uni co viajante portuguez, cuja narração encantado- 
ra deve estar ao lado das de João de Lery e do Padre lvo 
dlívreux, 1 

Foi Fernando Cardítf, Superior dos Jesuítas ainda em 1609, 
e que visitou os índios do Su! depois de haver por muito 
tempo administrado ns aldeias dos Ilheos e da Bahia. Bem 
que este Missionário não possa, pela importanciá de docu- 
mentos, comparar-se a Gabriel Soares, 2 a quem se deve re- 
correr sempre que se queira, ter ideia exacta da naciona- 
lidade dos indios, e tia emigração das suas Eribus, com tudo 
muito se lhe assimeláa peló-seo eslylo: como elle despresa 
os preconceitos, ama os selvagens, e com animação pinta 
admiravelmente o índio na sua aldeia, dando-nos a saber a 
grandesa, cheia de sinceridade, do seo caracter, 

A déscripção do Padre lvo d’Evruux não ó, somente, 
mais um documento de grande importância, que se ajunta 

7 Narrativa epistolar dc uma riar/em e missão jesuítica pela 
Bahia, Porto Seguro, Pernambuco, Espirito Santo, iíio de Ja- 
neiro, etc escrípta cm duas carias ao Padre Provincial em Por - 
tugaL Lisboa* 1 S 47 em 8*° 

Tratado descriptico do Brasil em 1587, e te i Rio de Janeiro, 
1851 em Hd Foram estas duas obras exhumndas pelo Sr. F A* 
dc Varnhagero, historiador tão conhecido do Brasil Esta ultima 
obra, de que existe um Manuseei pio na bibliotheca imperial de 
Pariz foi também reproduzida por seo hábil edictor na Bevista 
tri mensal. Morreo Gabriel Soares em 1591 numa praia deserta, 
após deplorável natifragia: como se ve foi quasi contemporâneo 
de lvo d ! Evreu\. 
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k historia tJo lirasll corn o fim de provar unicamente factos 
tendentes á fundação da Cidade de S. Luiz e sim para os 
franeezes tem outro genero de merecimento. 

Pela sincera elegancia de sua dicção, peia cor habilmente 
tlestribuida de seo eslylü, peia perspicácia de suas observa- 
ções, e, podo lambem dizer-se, pelo sentimento apurado das 
bellesas da naturcsa, que mostra o seu autor, cila pertence 
à serie de escriptores fráqçezcs, eontinu adores tia epocha 
do Montajgne, e prognoslicadorcs do grande século, lvn 
d’Evreux, si fosse lido, teria n^esse tempo influído, como al- 
guns annos antes, João de Lery, que descreveo seenas ana- 
logas àquellas que elle tão bem soube pintar. Cláudio tFAb- 
bcville, escriplor muito menos habíl do que elle, foi o con- 
ünuador Cesta influência iítteraria. 

Si no retiro, por elte escolhido, e que cremos, não sem 
fundamento, ler sido em íluão ou Evreux, ou mesmo no ar- 
rebalde de SanFEloy, soubesse o Padre Ivo qual fui a sorte 
definitiva dos seos eh aros índios, sua alma se leria enlrjgs 
t e eid o profun d a me pie . 

Depois de expulsos os franeezes, foi Jeronymo d 3 Albuquer- 
que num ciado capitão- mór do Maranhão sendo Francisçp 
Caldeira Castello Branco designado para continuar os desco- 
brimentos e conquistas nas regiões do Pará. 

Dos esforços combinados destes dois ofíiciaes resultou a 
fundação da risonha Cidade de S + Luiz e da de Delem. 

Estas duas Cidades edificaram-se pacificam ente, sem op- 
posição alguma da parte dos indios, que até ajudaram os 
consideráveis trabalhos, exigidos para a construcção d J e!las, 
e muitos d "e 31 es acompanharam alé um Ofíieial chamado Bento 
Maciel ás margens do rio Pindaré em busca de immensas 
riquezas metálicas, que se desconfiava existirem por alii al- 
gures: falai cxpedicção, cujo resullado foi somente a destrui- 
ção dos Guajajaras. 

Os fu pinam bás inegavelmente não eram mais hostis aos 
pnrlugLiezes. e viviam sob a direcção de Mal h ias d' Albuquer- 
que, filho do governador; mas nem por isso deixavam elles 
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de lastimai a ausência do seus antigos alliabos. Ja não resi- 
diam nos .arre baldea da cidade nova,, e síai ao úisLricta de 
Eumã em numerosas aldeias. Indo um dia o soo chefe euro 
peo ter com seo pae, que o mandou chamar, passaram por 
Tapuitapera alguns índias vindos rio Pará, trasentío carias 
para q capílão-mòr cie S, Luiz. Um Tupinambá convertí cio ao 
olmstianismo, por nome, Amaro, aproveitou-so da passagem 
dos seos compatriotas pata executar um plano terrível. 

Tomop uma da$ curtas, abrlo-a, e fingindo íel-a 1 dirigim 
sc aos eiiefes das aldeias 3 e declarou-lhes que p fim *d; estas 
missivas era mna abominável trahiçao, urdida pelos .portu- 
gueses, que tinham resolvido,' atreveo-se elle a dizer, redu- 
zil-os á condí cção d^escravqs. 

Terrível carnificina, onde pereceram todos os brancos, foi 
o resultado d 'esta astúcia do índio, bem Taci I de ser acre- 
ditada á vista dos acontecimentos precedentes,, 

Espalhou-se pelo litlorai a noticia (Leste facto. MatMas de 
Albuquerque premptameute regressou ao campo onde se de- 
ram scenas tão tristes, e vingou seos compatriotas extermi- 
nando sem piedade os Tupiuambâs. 

As tiihus, que moravam mais íonge, insurgi ram-se, e, for- 
maram entre si indissolúvel ajjíança, aníinapdo-as implacá- 
vel vingança, apezar dc serem ã principio tão pacíficas, e de 
se acharem tão dispostas ã abraçar a nova fé, que lhe tinha 
prégado o Padre !vo d^yreux. Levantaram-se também, o 
espontaneamente, aldeias mui longínquas. 

Jeronymo tUAIbuquerque expedia contra elJas tropas aguer- 
ridas, e em breve o incêndio e a morte substítuio as festas, 
que faziam com tnda a segurança e hpá fé. 

1 Affinna Berredo ser este indío um amigo dedicado dos fran- 
razes, porem melhor informado o Jornal de Timon nos deo n 
nome deste selvagem, educado nas niisstíes do Sul. -fa se vê, que 
não podia ter muita apeição aos frnnccxcs. 

Para urdir este horrível- estratagema, hasta somente o odio, 
qne nutria m certos índias contra os dominadores do seo paiz, uão 
sendo necessário ser filho dc ttnão ou de RochelleE 
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Tinham apenas passado tres annos depois dá partida dós 
capuchinhos franceses, e por isso era no principio do anno 
úe 1617* A Cidade de S. Luiz do Maranhão, aelivamente 
edificada, começou a tomar o aspecto dé uni Cidade eií- 
ropéá. 

Este progresso inquietava os selvagens, que á custa de 
seos sofrimentos tornaram-se previdentes; forçados á deixar 
o sul do Brazil procurará m grandes florestas, e abrigados em 
sbos seios esperavam recobrar sua independencia, e para 
isíò só tinham um pensamento— a destruição completa de 
uma raça invasora, que não poude ser expedida pelos seos 
antepassados. 

Formaram os chefes Tupinambãs uma liga desde os de- 
sertos de Cumã até ás margens do Amazonas: pretendiam 
assaltar de surpreza a nova colonía, 0 n'\im dia convencio- 
nado matariam todos os habitantes, N esse tempo não havia 
quasi índio, que não arrostasse sem medo as descargas de 
mosquetaria. 

Em quanto se ouvia este plano, e se trabalhava na sua 
execução, eslava em Tapuitapcra Mathias d 5 Albuquerque, 
com pequeno numero de soJdados, descuidado do si e dos 
seos: entre os índios appareceu um trabidor, que descobria 
0 projecto des chefes dos selvagens ao com mandante por tu- 
gíífez, que não se assustando com 0 numero dos seos terrí- 
veis inimigos, travou-se com elles no primeiro combate, e 
ie vou-os de vencida até á distancia de 50 legoas, ajudado 
em tão atrevida accao pelo bravo ofílcial Manoel Pires. 

Ainda Vivia, porem bera pmximo do termo de sua exis- 
tência 0 antagonista de Razilly e do la Ravardíére: sem sa- 
hir da nova Cidade de S* Luiz muito ajudou seo filho com 
seos conselhos e com remessa de sql dados que tinha em re- 
serva - 

Nao se assustou Mathias do Albuquerque com as difficul- 
dades de todo 0 genero, que encontrava seo pequeno exer- 
cito messes immensos desertos; foi batendo os iudios pouco 
à pouco até que em 3 de 1 Fevereiro de i617 derrotou-os 
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compietameute, e obrigou-os a procurar refugio no seio das 
noresíaB* SÒ então, depois de exterminadas as Iribus mais 
témiveis, ò que o velho general se recolheo á Cidade de S* 
Luiz, e o que elle havia feito nos desertos do Maranhão ti- 
nha também posto em pratica Francisco Caldeira nas soli- 
dões do Pará, onde se edificava a Cidade de Bolem 
Não eram estes, por certo, os sonhos de lvo do Eyreux e 
de seos tres companheiros para com o Maranhão: em suas 
almas haviam imaginado a fundação de uma Cidade nova, 
onde os corações iimocentes dos indM se lhes reuniriam 
para em commuin louvar o Deos da paz. Ordens de exter- 
mínio, em vez de orações, faziam em redor dos colonos um 
deserto que causava terror, Seriamos injustos, se não disse- 
semos, que os Religiosos trasiclos por Jeronimo d’ Albuquer- 
que continuaram a missão dos Padres francezes. Como I vo 
(FEvreux è Cláudio d’AbbèVilfe, os Padres portugiiezes Frei 
Cosrne dc São Damiao e Frei Manoel da Piedade, eram da 
Ordem dos Capuchinhos desde 1 617, isto é, desde o momento 
ern que a guerra se tornou mais cruel, e Bourdemare pu- 
blicou seo livro: á Corte de Madrid pediram religiosos acti- 
vos, acostumados a todas as fadigas, e por isso capazes de 
affroníai-as e de os ajudar. No dia 22 de julho chegaram 
mais quatro 'religiosos a essas terras, não para o peqüerib 
Convento de São Luiz, e sim foram residir nas cireumvísi- 
ahancas da Cidade do Betem, o cFabi começou o catliequese 
no Pará. 1 

Não se sabe com cortesa, se estes factos históricos, que de 
ora em diante terão lugar importante nos Annaes dó Brasil , 
chegaram aos ouvidos dos missionários dedicados que tantas 
fadigas sofTreram para a conversão dos indios; a Europa 
gastou mais do dois séculos olhando para elles com indiffe- 

1 Vide Berredo, Ànruies historácós do Maranhão > (3 também o 
Jornal de Timún de 3. Lisboa, ns. 11 e 12. 1868. Lisboa. Diz 
este eseriptor ter fallecido Jeronimo d 'Albuquerque em 1618 sue- 
ccdeudo-lhe no governo seo filho Antonio d ! Afbuqúèrque. 
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renpfy e aípda passaram mais vinte aanos depois deties ter- 
minados, para então ver-se a continuação corajosa da obra 
dos seos antecessores 4 por alguns Capuchinhos do Convento 
de Pariz: iVesse tempo estava Ivo d’Evreu.\ bem proximo -do 
termo do sua existência, se é que ja não se tinha acabado 
ião dura pcrigrinação para elJe. 

Tudo em fim estava acabado para os povos, nossos fieis 
alijados por algum tempo, e ajas quaes procuramos fazer eom- 
prcheuder .as luzes do Evangelho. Achavam-se ja -embre- 
nhados nas margens desertas do Xingu, do Tocantins, e do 
Araguaya: alii, bem longe dos colonos europeus se perpetua- 
ram sob os nomes de Aplacas, de Gês o do Mmiduriicus, 
outrora ião temidos e hoje tao pouco, e até pelo contrario 
favorecidos por uma administração humana. 2 

Estes primitivos senhoras do Brasil faliam ainda o idioma 
puro dos Tupys , cujos vestígios nos foram conservados por 
Ivo d’Evreux e Tlievet, e especíaimenle por João de Lery, 
antes de ter reuuido por meio de laboriosas fadigas os ele- 
mentos do seo .livro. 

Foi nas margens destes grandes rios, ja citados, que ha 
quarenta annos o illustre Marti us obsejjvou tantas trjbus de- 
sim adas. 

Ainda agora se lastimaria muito o sabio viajante saben- 
do, que até hoje ninguém cotheo as ultimas lembranças, 
guardadas come legado por esses i ndíos. Quando o governo 
brasileiro pensou, ha pouco tempo, na creação duma com - 
missão scíeiHiftca, composta de sabias nacionaes, encarrega- 
da de visitar os pontos mais longínquos tPesse immenso Jm- 
perio, que não conta menos de :JG° do Oriente ao Ocidente, 

1 Partiram para Goiana em lí>38 os Missionários da Ordem dos 
Capuchinhos, cujos trabalhos podem ser vistos nos mau use ri p Los 
legados pelo grande Convento dePariz. 

Vide a respeito déstes povos a rápida visita, quo lhes fez 
Ca st elna ii nm .1881: Expediccão scieniifim nas parles müraes 
(f America do Sul. T< -3° pag, 316. 


X XXVII 


íorão o ífftirá, 1 * o Maranhão, o Pará fí o Rio de Janeiro os pri- 
tneiros Iiigaçes tlesignafiffos para a exploração. Comprehendco 
milito hem, que se havia nestas terras virgens admiráveis 
prôductos da natureza a colher, também existia uma mytlío 
logia € uma serie de tradieções históricas á salvár-sh flo. es- 
quecimento,' em quanto Freire AllernSo, Capanema e Gália- 
gíiíK faziam coílecçoes de preciosos materiaes sobre historia 
natural, gèographíã e meteorologia, que formaram o tííijfléfcí 
d' um a vasta publi cação, 1 

Um poeta historiador, estimado peio seo paiz, corajosa- 
mente ^lírenbava-âe i dessas solidões incógnitas para co- 
nhecer os segredos da vicia intima dos Índios. Anlonio Gon- 
çalves Dias, nascido no interior da província do Maranhão, 
familiarisado desde a in fanei a com as legendas americanas, 
fallando a lingoa geral } incumbia-se de alguma forma da 
execução do programma de Martins. 

Bem cedo as legendas americanas, nào nõs animamos a 
dizer os mylhos religiosos dos grandes povos do líCíorll, nos 
appareceram, taes guaès tem sido perpetuadas no interior, 
(graças talvez ao exílio) e quando chegar o momento de es- 
tudar-Se com afinco a eíhnographia. então se com prèhèri (le- 
rá lodo o valor das narrações sinceras de Lery, de Jlans Sla T 
den, e de Ivo d 7 Evreúx. 

Seria injustiça muito censurável o negar se as antigas 
tentativas feitas pelos Religiosos porluguezes para a calhe-) 
quese dos povos selvagens, habitantes das regiões do Ama- 
zonas: graças a êlíes, em 1607; principiou a exploração do 
Maranhão por essas viagens, corajosamente emprchendidas 
por Missionários vindos dos* Conventos de Pernambuco. Es- 
tas tentativas não foram perdidas para a geographia, mas 
quanto ao proveito cio Clnistianismo, cilas se terminaram 
ern um martyrio itftítfl. Mais tarde, sem duvida, a obra dos 
Figueiras e dos Pintos produsíò seos íructos, assim como ós 


1 Vide trabamps da Gommismo smntijièa áee&pioraçuy. Rio 

de Janeiro. Typ. de Laemmert— 1862 in 
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grandes trabalhos evangélicos sua visaram a posição dos im 
tlíos do Maranhão. 1 

Foi ai lida um eseriptor francnz, quase desconheci tio. con- 
temporâneo dos nossos bons missionários, que com muito 
zelo, e pode até dizcr-sc com cuidado verdadeira mente pie- 
doso, traçou n üinerario seguido por estes homens corajo- 
sos, do tempo do Padre fvo, e sem duvida seos conhecidos, 
rnas que não possuíam nem a bondade e nem a sinceridade 
felie . 2 

Conta- nos Pedro du .íarrie como as immensas regiões do 
Brasil, cobiçadas pela França, foram percorridas por dois 
Religiosos de sua Ordem . quase no mesmo tempo, em que 
Rayardiere pela primeira vez explorava o li Moral 

N’essa o ocasião Francisco Pinto e Luiz Figueira tinham 
grande vantagem moral sobre os francezes, porque sabiam 
muito bem a língoa dos povos, que buscavam converter, 

1 Na Corogrqphià histórica do Dr. Mello Moraes encontram-se 
noticias minuciosas sobre as missões dos jesuítas e a d min istra çao 
dos índios no Maranhão, Desde o principio do seo T. 3* teve este 
escripjor o cuidado de confessar o immunso auxilio, t]ue lhe pres- 
taram as obras doadas ao Instituto Historico rio ítío de Janeiro 
u \o conselheiro Antonio rle Vâsconcellos de Dmmond e Menezes. 
Lm suas longas viagens, o diplomata, a quem se deve tão precio- 
sas informações' sobre a África, não se limitou a estas investiga- 
ções, pois ainda colheu muitos inanuscriptos á respeito do Brazil, 
que hoje servem de base ao historiador. 

Cego ha muitos annos, faz ainda muita honra á sua patría. 

- Tres annos antes da partida dos Capuchinhos para Maranhão, 
o padre du Jarrie dedicava ao Hei menino o seguinte livro: «Se- 
gunda parte da historia das coisas mais memoráveis, acontecidas 
tanto nas imitas onentaes como nos outros paizfs descaber tos pe- 
tos portuguezes. no estabelecimento e progresso da fé christan e 
cathütica, e principal mente do que fizeram e soffreram os religio- 
sos dê companhia de Jesus para este fim ate o amo de 1600 pelo 
Padre Pedro du Jarrie, da mesma companhia em Bordei ux, Si- 
mon Mellange. 1610 em Tudo quanto diz respeito ao Brazil 
acha-se n’este vasto resumo desde pag. M8 ate 3&9, porem deve 
procurar-se os factos curiosos, citados nesta noticia no livro 5 & 
do que o auctor chamou Historia das índias Orienta es, parte 3* 
pag. Í90. 
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Muito mais moço do que o seo companheiro, martyr 
no apostolado, o Padre Luiz Figueira iniciou-se, ou tão 
mais do que nunca, nos segredos de uma lingoa, já visi- 
velmente alterada no liltoral, porem pura no seio fias flo- 
restas. 

Cinco annos após a impressão do volume do Padre íyo, 
efle publicou a sua Arte de Grqmmaiiça, e pela primeira 
vez depois de alguns ensaios incompletos do século XVI co- 
nheceu-se os princípios de um idioma, que ainda falíava um 
povo corajoso, porem prestes a morrer. 1 

Voltemos ao nosso piedoso viajante. 

Sc vivesse ainda, corno é bem provável, alem da epocha 
cm que se deram estes acontecimentos, cm IG19 por exem- 
plo, Ivo d : Evreux cortam ente não fazia mais parte do gran- 
de Mosteiro d 3 onde ou tf ora sahio com destino ao novo 
mundo. 

Pôde suppòr-sc, que o seo homonimo de Paríz principiava 
a eclipsal-o, e por isso vivia elle longe da grande Comrnu- 
nidade: se residisse no Convento da rua de Santo Iíonorato, 
não é provável que fosse de, todo esquecido nas pequenas 
biographias, escríptas tão liberal mente á respeito de Religio- 
sos, que nada escreveram, como seja, entre outros, Ivo de 
Corbeil, simples irmão leigo, fallcscido em 1623, apenas co- 
nhecido na Ordem pelo seo amor á humanidade. 


3 Desta primeira edieção, publicada em 1621, tornou-se , para 
assim dizer, impossível ser encontrado um sò exemplar. 

A segunda ediccão sahio com o titulo Arte de grammaUca da 
lingua brasílica do padre Luiz Figueira > Thçologo da Companhia 
íie Jems. Lisboa, Miguel Deslinde, anuo 1CS7 , pet, em 12. O 
sábio bibliogmpho portuguez o Sr. Innocencio Francisco da Silva 
não reproduz exactamepte este titulo, porem me m: tona uma edie- 
cão da Bahia em 1851 pelo Sr. João Joaquim da Silva Guimarães, 
cujo titulo e muito extenso. 

A grammalica do Padre Audiieta—Aríc da grammahm da lín- 
gua mau usada na costa âò Brasil, appãfecbn em Coimbrã no 
armo de 1595, em 8 o , e (fel la em Portugal apenas se éonlíéce um 
exemplar. 
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Teníos alem disto a cml£ f ià dè ter se rôcoíhído o 
Padre ívo dlivroux ao modesto Convênio de sua íerrá 
náíal: em 1620 eslava clíe em Santo Eloy, J e suppornos 
ter escolhido esla residência por sèr próxima ao Convênio 
de Andelys. 

bestas ferieis campinas, onde se despertou o gênio ‘de 
Poussin, ainda o nosso bom Missionário leve descanço bas- 
tante para admirar os risos ría natureza e a frescura tias 
paisagens. 

É possível que ení duira occasiàõ tivesse èlle bpòrtuníHa- 
de para conservar-nos suas minuciosas observações, que 
hoje talvez o Jizessem clistlncto nàttírãlisfá, mas depois da 
emoção impressa em seo pensamento pela magestosa soli- 
dão das llorcstas seculares do Brásü.l, sonjenie sc deixou oap- 
livar pelas calorosas discussões da llièblbgla. 

Um livro ainda difíicil de ser obtido {a cada momento io- 
pamos com raridades laó diíficéis de serem alcançadas como 
a Viagem) uos prova, que tio soo refiro não poude íesislir 
ao espirito do século, 

Não tendo mais índios a converter se pòz a discutir 
com protestantes^ e coisa estranha, foi um dos seos com- 

; riotas, personagem inulto eslítnado poios seos correli- 
gionários, a qiTfeni elle atacou on lai vez a quem respondeu 
somente. 

ignoramos o titulo do primeiro opusculo, que elie arre- 
messou ao seu adversário, porem um sabio bibliograpbo da 
Novmandia. o Sr. Frcre, fios deo o segundo, para nós uma 
cspccLC de revelação. 

B este o lilulo do folheto «SupplemeMai leoessario ao 
cripto que o Capuchinho ívo fez imprinlir relntimrmnte 


1 Santo Etoy, perto de Gisòrs, no desLiielo cie Em o, é num po- 
voação de 88 í habitantes, ;i lã kil de Andelys. 

fíã também Santo Eloy de Fomqüés, aldeia cio Eiiro, a |5 til. 
de Berna y. 

Estamos propensos a, crer, que fbí na primeira, onde restdio o 
o nosso Missionário, 
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ás conferencias entre ettè e João Maximiliano Delangle, 
Ruão, bávid JeuíTroy, IG18 cm S. ü 1 

Este escriplo, altribuido pelo douto bíbliograplio ao nosso 
nosso imssionario, bem piideria não ser devido á sü.a pró- 
pria penna, porem prova o ap pareci mento do ou Ira obra 
mais desenvolvida, e a exisfencía de serias discussões oraés 
entre elle e os dissidentes. Mais ágradaveis sem duvida lhe 
foram sinceras discussões, que havia pouco tempo teve com 
JapbAçu na Ilha do Maranhão, onde as continuas predi- 
cas feitas no Forte de S. Luiz, em presença de grande as- 
sembleia de intlius, somente eram interrompidas pela seve- 
ra polidez, que lhes prescrevia escutar o orador em quanto 
quizèssem que éílè faRásse, circumstancia, diga-se de pas- 
sagem, que bem poderia em algumas occasiões enganar um 
zeloso missionário sobre o ádto de seos esforços. 

Ivo dEvreux então ádiáva-se a braços com um dus ho- 
mens rnais firmes e mais estimados entre os protestantes, c 
o escriplo do Religioso foi denunciado ao parlamento. 

João Maximiliano de Baux, senhor de Làngie, era um mi- 
nistro, jovélo, ardente, natural de Evreux como o Padre Ivo, 
morador em Quevilly, pequena Cidade de 1:500 a 1:600 ha- 
bitantes á pequena distancia de Ruão. 2 . 

Ignoramos qual o òbjoclo da discussão, e embora todas 
as nossas deligcLioiàs não vimos uma só peça do processo, 
porem á certo qu o ultimo escriplo, revelado pelo Sr. Frere, 
excitou de inant “ra nolave] a attençao da autoridade^ por- 
que em 8 d’ Abm -do >' "30 preferío o parlamento uma sen- 


1 Vide Bibl ioffrapkiã Nor manda . 

Otirigmio-nos dircdatneçle á douta oííiciosidiide do Sr. Fròre 
afím de obtermos o conheci mento ilb.Supplemento po- 

rem apesar de constantes investigações vio-se na impossibilidade 
de nos dar outras noticias alem das que colhemos em sua excet- 
íente obra. 

1 Q ue villy, Cl av ill e um , p o v oarão do 8eh n a i a i e ri o r . d ts ta n te 
de Ruao apenas 6 kíb e fáz. parte do distrieto de Grande Cop- 
ronne. 
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tença a esse respeito eonderanando Davi d Jeuffroy a pagar 
uma multa de 50 libras por haver publicado sem licença 
previa o livro denunciado. 1 Como se ve, não alcançou esta 
decisão o nosso Missionário, 0 sim limitou-se 110 impressor, 
por elle escolhido, embora contenha uma censura indirecta 
ao livro supjaondo-se, que 0 nosso bom Missionado, pelo 
ardor da questão, se deixasse arrebatar a ponto de fazer 
allusões pessoaes dignas de censura. 

Á este respeito havia pouco escrúpulo em 1618, e alinal 
se pensava que seria interrompida a carreira do joven mi- 
nistro, atacado pelo Padre lvo: bem longe disto, porque em 
1623 foi pelos seos correligionários nomeado deputado ao 
syijodo nacional de Çharentoü, e quatro annos depois tam- 
bém fez parte do da Norma nd ia, na vil la de Alcripon. 

De 1620 em diante perdemos todos os vestígios do Padre 
lvo íFEvreux; còmtudo muitos escriplores eclesiásticos de- 
pois disto registaram seo nome em seos vastos obituários, 
multiplicando erros, e assim provando que nunca viram a 
obra do Padre ívo ; 

Boverio de Salluzo, 2 Marcellino de Piza, a VVading, 4 ordi- 
nariamente tão exacto, 0 Padre Diniz de Genes, 3 ou só dão 


1 Mais tarde foi chamado Maxiiyuliano de liaiu para ençar re- 
gar-se da egreja do culto reformado em Ruão, viveo até a idade 
de 84 annos, e fallet eo em 1674 deixando reputação de homem 
recto, e de costumes austeros. 

Vide os irmãos Ilaag, a França protestante* 

* Cupucimrum Annales. Lugdiini, 1632, em fob e depois a tra- 
ducção Mhiíüíi — AnnalidiFratrtminori Camwini etc. Venelia 
1643 em 4>° 

3 Annales seu sacra rum historiar um ordínis minorum sane ti 
Francisci qui Capucin i nun ciipanl ilrat te , Lugduni. 1676. 

4 Afíiiaks orfhms wiiwrum, 2.* edíe., Roma, 1731, 

D e po i $ 0 s Scr ipt ores oi xlin is min 0 rum . 1 65 0 , e m fo I . 

5 BibUotheea scriptorum ordmis minorum , Gênova, 1686 em 
L°, reimp. em 1 601 in foi. Este ultimo depois de algumas linhas, 
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particularidades geraes, mui a p próxima d as rela tivam ente â 
soa obra, sem mencionar a data'd*ella, ou grpssei ram ente 
alteram o millesimo do anno da impressão, Este ultimo, 
por exemplo , diz que foi em 1654, erro bem claro, prove- 
niente d>ra primeiro erro Lypngraphíco, repelido por Mas- 
seville, 7 e até por Morcri Normàüdo, 8 0 Padre Francisco 
Martin, da Ordem dos Franciscanos, cujo ' manuscripto se 
guarda em Caen, por seo mo tu prbprio a colloca no anno 
de 1059, dando sempre como lugar da impressão a cidade 
da Ruão, 

0 Epühome da ia hibliotheca oriental y Occidental de 
Leon Pinei to, liv i o reeditado por tí areia no século XVIII, ê 
o unico, que rfaquplle tempo mencionou com exaClidâo a 
Viagem, que reimprimimos, embora o seo titulo fosse tão 
alterado pelo Mbliograplio bespanhol a ponto de por elle ser 
diííicil re&nhecer-se o habil contínuador do Padre Cláudio 
íFAlibevilIe, devido isto a influencia de Díniz de Genes, 9 


em que fatiou du mereci mento do Jm Ebroyeenm, vulgo de 
Evreuw, dá lambem noticia do seu livro; scripsit gallicê IkUtlio- 
nem sui ihneris et navigaíionis sociorum que Capuctnorum ad 
regmm Mar ac gani: mi elum adgiuurit historiam de moribus ü- 
larum n a tio num . R o th o ma gi . 1b b 4 , Vid T. I a em 

7 Historiada Normandkn T. VI pag. 414. Masseville prova 
com toda a evidencia ter se contentado eom traduzir o Padre Dí- 
niz de Genes, pois disse ter o nosso Missionário, «dado uma Re- 
lação geographica das regiões, por onde se embrenhou, e parti- 
cular mente do paiz do Mttrattgqn, Regni Marangam, cscreveo 
seo predecessor, 

» Vede este precioso manuscripto na Ribliotheeha de Caem 
Uma bibliotheca americana organizada peto coronel Anlonio de 
Alcerío. Madrid, 1791 , 2 vol. em 8 a , não menciona o Padre Ivo, 
causando- nos tal omissão pouco desgosto, á vista de se dizer ahi 
ba ver o Padre Cláudio d’AbbevilIe, seu companheiro, convertido 
com infatigável zelo os selvagens do Canadá ! 

9 A primeira edicção do Epitome, hoje raríssima por ler sido 
suprimida por ordemda Inquisição, só traz no seu titulo aberto a 
gravura o anno dn impressão 1629 e o nome de Anlonio de Lêon , 
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Quasi que lemos certèsa, á vista d gs irumuscriptos doados 
pelo grande Gònvento da rua dc Santo Iloíiorato, de ter vi- 
vido o Padre Ivo d J Évreux alem de 1 G:2Í). já esquecido por- 
que iFaqnelle tempo havia firme? proposito de desviar o Hei 
de Hespanlia das leníativas feitas, não havia muiíc^ á res- 
peito do Maranhão, 

Ê verdade, que os antigos chefes da expòdigab não po- 
der a m renovar tão vasta em preza, onde sé achavam èeos 
maiores interesses. 

Embora a eslijaaa, que parecia gosar na cor lo o Almi- 
rante Rasi.Hy, foi mal succcdido ém todos os; soos projectos 
com es^c lim, e depois qoe o bravo RavarcUere, preso no 
Castelío de Bêlem, recobrou a sua liberdade, iíünca' mais 
regressou á America do sul. 

Apparecem ainda estes dois nomes na mstorfa da nossa 
marinha * c de maneira gloriosa, porem na África, nWsas 
praias doentias, onde para segurança do comniercio deviam 
ser castigados de vez em quando atrevidos piratas. 

Ftavardiere, como acabamos de vèr, ein pregou gloriosa- 
meiilo os ijl timos annos de sua vida tão activa em favor do 
Gbrislianismo, assim como já o linha feito em prol de sua 
palria, faltando-lhe apenas tempo para redigir a Narração 
de suas viagens pela America do sul. 

Sabemos com cortesa ter ordenado, que se escrevesse 
em 1 ü ! 4 um He 1 ator i o minucioso de sua expedição pelo 


e não o dc Pirielo. Não' falía de Ivo d/Evrcux, isto é, deste livro, 
que pertence a Bibíiotheca de Santa Gcnoveva. Na ediccão em 3 
vob pecpieuqs em foj. ; por Barcia, assim menciona invertendo o 
seu tilo to: Fr. hon d^Eorenx , caf u chi u o . líelaáou dem eimje 
aí Remo de Mqrmigam, com sus compmeros: historia de los coò- 
tumbres de aquetías naciones. fmp em 1G5Í em i° trance z« 

1 Isaac de llazilly, cavaílejro da ordem de São João de: Jeru- 

salém, primeiro capitão do almirantado de Franca, chefe d 1 * 3 esqua- 
dra da armada real na provinda da Bretanha, foi nomeiado a bui- 
rá n te d a fr o ta i ea \ } pi n e x p e d i ç ca o nas co s t a s d a li a rba ria no a n n o 
de 1G30, e adjunto de KavarcUére: em 3 de septembro d esse 

mesmo armo estava rlle em Safy resgata d d o captivos.. 



XLY 


Amazonas. Até nós não chegou esta especie cie jornal, que 
alem de esclarecer muitas coisas, seria também de muito 
interesse para se comparado; com os documentos fornecidos 
rPessa epoclia por um francez, cujas viagens nicreceo as 
honras da impressão* 

Na verdade, dez annos antes, no meiado de 1604, João 
Mocquet, o guarda das curiosidades de Henrique IV e de 
Luiz XIII, percorreu as margens do Amazonas, e cxforçou-se 
pára fazer conhecer aos se os compatriotas este grande rio* 
infelizmimte esto pobre cirurgião* d^ídeia tinha nM|s zelo 
do que luzes, e por isso não podiam ser soas observações 
confrontadas com as de um homem, tão conhecido pela sua 
íristrucçâo, como pela sua lealdade* 

A viagem de Kavardierc pelo Amazonas e Maranhão deve 
estar minuciosàmente descripta na grande chronica dos Pa- 
dres da Companhia, existente em Évora. 

Consultando os sábios trabalhos blblingrapliicos do Sr* Ui- 
vara, iPelles adquirimos esta cortesa, pois o Gap, i 1 1 (Peste 
vasto Cathalogo trãcta especíalmente do dominio dos fran- 
ceses nessas regiões* Não podemos pessoal mente exami- 
■nal-o. Graças ao espírito investigador de tantos sabíos his- 
toriadores, ainda não perdemos de todo a esperança de en- 
contrar o escripto em questão* 

Diariamente emprega o Brazíl os mais louváveis exforços 
para colligir documentos inedictos, fontes da sua historia, e 
se em alguma livraria por ahi algures fosse descuberta a 
Viatjtitn de Havardiere, serviria, com os escriptos de Cláudio 
d 7 Abbeville o de Ivo oPEvreux, de guia seguro para se con- 
sultar reiativamenle a eslas Provineias do norte, das quaes 
só se conhecem as explendidas solidões, e cujo passado nos 
foi, para assim dizer, revelado pelo nosso Missionário* 
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A.O KEI 


SKaXIIOH. 

0 que eu pude por meios sub Lis saber á respeito do livro 
do Rvd. Padre Ivo tVEyreux, supprimklo por fraude e impi- 
edade mediante certa quantia dada ao impressor Francisco 
Hubjr, 2 ponho agora na presença de V* Mageslade, dois an- 
nos e meio depois do sen apparecimeulo* tão injusta mente 
supprimida apenas veio a luz, .afim de que V, M. e a Rainha 
sua Mae, então regente, não visse a verdade tão clara* corno 
alli estava, e fosse mais facii mente ill adida sua boa fé, por 
rneio de falsas informações para que, contra suas santas e 
boas intenções, deixasse morrer a empresa, mais cheia de 
piedade e honra, que então se podia executar no novo 
Mundo, como se conhecerá tanto pela obra do Padre Cláudio 
cVAbbeville, como por esta, embora incompleta por faltar a 
maior parte do Prefacio e alguns capítulos no fim. 

Praticaram estes actos com intenção de perder 'V. M. o ti- 
tulo de Rei Chrisíianissimo forçando-o a abandonar os sacri- 
fícios, ,e as obrigações contrahidas para com os novos ehrís- 
tãos, a reputação de suas armas e bandeiras, a utilidade 
vossa e de vossos súbditos, proveniente de um paiz tão rico 
e fert.il, um porto tão importante como proprío á navegação 
de longo curso, hoje deteriorado, e tudo o mais adquerido 
com muitas despezas e cuidados. 
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Para chegar-se a est| ponto necessário foi recorrer ã duas 
iinpostiiras, muito bem conhecidas por pessoas de bom senso: 
uma foi de dizer-se que este paiz nada produzia, e nem ti- 
nha riqueza alguma; contra a verdade geralmente sabida: a 
outra foi tle serem os índios incapazes de receberem a luz 
do Chrislianismo em opposição á palavra de Deos e à doutri- 
na universal da Igreja. 

Eis corno, Senhor, acabou-se esta e&cellente empresa tão 
bem começada, sendo tão triste resultado devido a fraude 
e a malicia d^quelles, que, desejando dccultar seos defei- 
tos, os atiravam sobre o pate, que por negligencia dos maus 
francézes, cuidadosos só cio seo proveito e interesse parti- 
cular, se esqueceram do de V, M., embaraçando perda tão 
notável, ludibrio hoje de todas as nações estrangeiras, me- 
noscabo de vossa aucEoridade real em toda a Europa, e de 
dor a todos os vossos bons súbditos. Quando V, M. quizer 
saliir doestas illiisóes, aconselhado por pessoas honradas, e 
reconhecidas pelo seu zelo ao augmenlo da gloria de Deos. 
e do vosso' reinado, eu vos ofTereço ainda a minha vida e a 
de meus irmãos, íázendo conhecer, com a nossa podia pra 
tica e experienda. por todos os cantos do novo Mundo, que 
em toda a ebnstandade nâo ha uni Monarcha tão grande c 
poderoso, como um Rei de França, quando elle quizer em- 
pregar não seo poder, e sim - apenas sua ãiithoridade. 

Eis, Senhor, tudo o que pode um üos vossos mais humil- 
des subditòs, que, embora Lenha soffrído, durante vossa mi- 
noridade, maos tractos, perda de bens e de fortuna, ainda 
tem coragem bastante para vos servir com dedicação. 

Estou certo de acolherdes meos serviços, e o voto solem- 
ne, que faço de ser até o fim de minha vida, 

Vosso humidíssimo e obedientíssimo servo e súbdito 

Francisco de Uasilfy: 
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Senhor. 

À principal razão, que moveu os antigos a collocar entre 
os Deoses a maior parte dos seus Imperadores, foi o espirito 
religioso iTelles manifestado durante a vida. 

Coisa notável na historia: ainda que alguns imperadores 
levantados da ínfima classe alá ao cume do poder, se te- 
nham mos Irado cruéis e sanguinários para com seos súbdi- 
tos, com tudo alçançaram, após sua morte, o nome de Deo- 
ses, tiveram Templos e altares, sacrifícios e sacerdotes, ere- 
ados e nomeados pelo senado em virtude da piedade e da 
religião, que conservaram inalteráveis no meio dos seos mui- 
tos defeitos. 

Estes monarchas, grandes em domínio e pequenos no co- 
nhecimento do verdadeiro Deos, tínharn irmato em seo co- 
ração o amor pela Magestade divina, de que são viva ima- 
gem todos os monarchas, e por isso lhes pertence estender 
o reino de Deos como sèos Loco- tenentes. 

Com esta intenção espalhavam arcos e tropheos, colum- 
nas e imagens para o ensino da religião, e á posteridade 
legavam chapas e laminas de metaes indistruetiveis, como 
sejam o bronze, o ouro, e a prata, onde se víam gravadas 
as suas imagens, e com ellas alguns vestígios da sua pie- 
dade, cuja memória o tempo não póde destruir. 
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Anhmino, o pio, assim deixou buriladas em bronze e pra 
la, sua caridade o religião representadas na imagem de uma 
mulher, vestida como Deosa, tendo em frente um aitar onde 
se achava um pouco de fogo ardendo constantemente, e no 
qual elia derramava á todo o instante, como em sacrifício, 
oleos odoríferos, mostrando com isto a Piedade e Religião, 
que 'Consagrava aos Deoses. 

Si a inclinação natural, sem o auxilio da graça e da luz 
sobrenatural, podesse tanto no coração d 'estes rnonarehas, o 
que podemos dizer e pensar quando beos inspira o corarão 
dos reis illuslrados c ricos da verdadeira religião ? 

Luiz 4.°, imperador, príncipe virtuoso e geralmente esti- 
mado á todas as suas occupações preferia a Religião, e para 
animar todos os seos súbditos á imitai-o, mandou cunhar o 
dinheiro com a figura de um templo atravessado por uma 
cruz, e ao redor lia-se a inscrippão — Christiana Relígio. 

0 que exccdoo, Senhor, a todos os Monarchas do Mundo, 
em piedade, e religião, foi São Luiz, a honra dos francezes, 
e de quem herdastes sangue e sceptio, nome e imitação de 
suas virtudes, porque não só empregou seos ibesouros e sua 
nobresa, mas lambem sua pessoa,- atravessando mares, (ma- 
res, que, como a morte, não fazem dislineção quando que- 
rem involver alguém nas suas ondas) afim de erguer a pi- 
edade e a religião, abatidas peia crueldade dos infiéis, o 
nfesta tarefa morreu, 

Até hoje ainda não houve século aígom de Itei, tão pa- 
recido com o do bom São Luiz, cora o o vosso, Senhor, e 
deixando á parte o que não vem a proposito, eu tomarei 
somente este bei lo feito, com que imitastes sua piedade e 
religião, para com esses pobres selvagens, desejosos em ex- 
tremo de conhecerem a beos. e dc viverem á sombra de 
vossas luzes, como sejam os habitantes de Maranhão, de 
Tapuy tapera, de Cumã, de Cayté, do Partí-, alem dos Ta- 
baiares e os Cabellos-comprídos e muitas outras Nações, 
que muito ambicionavam aproximarem-se dos Padres, como 
direi adiante. 
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Tudo isto, Sqnbor, só vós podeis, porque os indios natu- 
ral mento gostam dos francezes e aborrecem os portuguezes: 
os nossos religiosos apenas podem arriscar suas vidas para 
convertel-os, porem pouco duraria isto a nào ser ‘a vossa 
real piedade* 

Não é empresa tão difficil como sq calcula, e nem tão 
cheia de cuidados e de gostos, como se suppoe; não serão 
precisos 500 ou 1:000 escudos, pois basta medíocre libera- 
lidade, porem bem administrada para a sus tentação do se- 
minário, onde se devem educar os íillios dos selvagens, 
única esperança da firmesa da religião ivaquelie paíz. 

Si \\ Senhor, se resolver a fazer isto, asseguro-vos 
que o vosso exemplo será imitado por muitos Príncipes e 
Princezas, Senhores e Damas, que contribuirão com alguma 
coisa para o augmento da fé n’aquelles logares* 

Para que eu não canse a V. M. com desagradavel proli- 
xidade, acabarei com esta historia evangélica da pobre Cha- 
nauea, reputada como cadelia, a qual pedia, para livrar sua 
filha do poder do Diabo, apenas as migalhas, que cabiam da 
meza real do Redemptor* 

Descende do mesmo Pae de Ghananéa esta nação de sel- 
vagens, e seos filhos estão no domínio do diabo, como in- 
fiéis: eíla não pede nem vossos tliesouros, c nem grande 
quantia, e sim apenas as migalhas supérfluas, que cabem, 
aqui e a li, da vossa real graodesa. 

Por tudo isto, Senhor, en humüdemento vos supplíco, que 
olheis com bons olhos para esta pobre Nação, e que reee- 
kaes com animo bem disposto este pequeno Tratado das 
coísas mais notáveis acontecidas durante a minha residên- 
cia entre elles por espaço de dois annos , conforme as 01 - 
dens da Rainha vossa Mãe, dadas aos nossos Rvds. Padres, 
que procurei cumprir tanto quanto me foi possível, como 
vereis quandu lerdes essa minha obra, cujo trabalho, sí 
merecer a vossa ap provação, dar-me-beí por muito bem re 
compensado em quanto viver, e toda a existência, qu o por 
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Deos me fur concedida. eu a empregarei orn servir fleHp»- 
le a V. M., mmo aqmdle qt»c 6 o sempre seva de 


Amigo lkltoh, 

Advirtd-vos, que não repetirei aqui coisas ja escriptas peio 
Padre Cláudio d^bbevílle na sua /listoria, e somente accres- 
eentarei u que mais do que eílo soube por experiência, pois 
eu estive em piranbao dois arinos completos e elle apenas 
quatro rriezes: verificareis esta verdade, Comparando os nos- 
sos eleripf.QS, e facilmente descobrireis o qiie ãugmenlei. 


V. m 

súbdito muito humilde e fiel 


Frei (vo d'Eureux, 
Capuchinho, 


ADVERTÊNCIA AO LEITOR, 




PREFACIO 


\ RESPEITO DOS DOIS SSMÍtS TMADOE 


A Sapiência nos Provérbios 29, apresenta utii ensino ai- 
iegorico, muito bonito, nestas palavras; pauper et clives 
obviaverwti sibi , 'Mtrmsque illümindtok esl Dommus: vi o 
pobre sahiüdo do Hospital coberto de chagas e ulceras, car- 
regado, e não vestido, de trapos, caminhar pela praça pu- 
blica e entrar no Templo do Senhor pela porta do meio dia: 
na mesma occasiao ví o rico sahir do seu palacio, vestido 
de seda e carregado de ouro, prata, e pedras preciosas, ca- 
minhando pela estrada que vae dar á porta do Tabernáculo 
pelo lado do Septentriao, Ião a proposito, que um e outro, 
o pobre e o tico, se encontraram frente a frente, bem no 
centro da grande cortina do Saneia Scmclormn, onde a face 
do Senhor espalha tão bella claridade, que o rosto (Festas 
duas pessoas brilhavam com o mesmb esplendor divino* 

Vejamos o que quer dizer a Sapiência na obscuridade 
(Festas palavras. 

Deixemos as diversas explicações mystícas c espirituaes, 
que d : cllas se podem deduzir, e tomemos somente a que nós 
pode servir em relação ao que escrevemos no frontespício 
do nosso livro* 

0 pobre é o padrè São Francisco e os Rejigiosos da sua 
Ordem: o rico é o poder real de Yossa Magestade Cíi i istri- 
nissima, proveniente do ramo sagrado do Rei São í|®z. 
Quando e onde se encontraram este pobre e eít n rico? F.=i 


sem a menor duvida ua missão evangélica para converter 
os índios. Entre os dois estava Deos, o grande íiiuntriàador 
dos peccadores nas trevas da morte. 

0 pobre São Francisco na conversão dos gentios fez nas 
índias o que disse São Paulo: — ego Mantavij plantei a fé en- 
tre os selvagens do Maranhão: São Luiz, protector da França, 
e avô do nosso Rei, quando nos meUemos n*esta empresa, 
responde o —Rigabo — cu a regarei, e não consentirei que 
ella murche ã falta de cuidados. f)e nada serviria a planta, 
si em sua raiz não se deitasse agua para elta florescer, por 
que em pouco tempo o rigor do sol a seccaria, e o nosso 
Deos, que sempre prosem ta a inclinação dos seos súbditos, 
aííirrna que infalivelmente a a u gm en t a tk4-in o rc mmt m i da- 
bot e por uma luz, sempre crescente de dia para dia, derra- 
mada entre os índios á respeito dos mysterios da nossa fé, 
espancareis as trevas da iguorancia, porque o Senhor é o il- 
minador de ambos, utriusque illummator est Do mi nus. 

Quem melhor o pode saber que os selvagens aos quaes 
baptisainos é lhes promettemos Tazehos chrisfãos? 

Si invocássemos o seo testemunho, elles responderiam-- 
credimm. 

Oh! Piedade Ileal* não perdestes vosso tempo enviando- 
nos como Mensageiros do Evangelho. 
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□ntinuaçào da historia das coisas mais memoráveis, 
acontecidas no Maranhão em 1613 e 1614. 


PRIMEIRO TRATADO. 
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Da construcção das capellas de S. Francisco e S. Luiz 
do Maranhão. ’ f 

O Psal mista Rei Uavid, üo seo Psal mo 28, com p os i. o ein' 
acção de graças pelo acabamento do Tabernáculo, disse— 
A fferte Domino füi Dei, afferte Domino (ilios imetum. 

«Trazei ao Senhor, ó filhos dè lie os, trazei cordeiros aò 
Senhor;» o que Rabiai Jonathas assim explicou— Tribuüe 
coram Domino la uda m c atlüs Angehrum , tribuüe coram Do- 
mino gloriam et fortiluditxem—^ dae louvóres ao Senhor, o 
choros angélicos, dae ão Senhor glória e força:» queria cllé 
dizer, que os Anjos bemaveimirados auxiliam os homens em 
lodos os seòs santos' projectos, e especial irieu tè qukndo se 
trata de procurar a salvação das almas, porque caminham 
adiante estes felizes espíritos e rompem a turba dos diabos, 
inimigos da s a I v ação a íi m d c s oecorre rc m üs ir (intuis apos- 
tólicos, incumbidos de salvarem as almas errantes nos' de- 
sertos da in fidelidade, ahi comparados aos filhos dos Car- 
neiros que saltam aqui e ali pelos rochedos da dureza do 
coração, porem alagados pelas doçuras do Eóangtdho se dei- 
xam guiar brandamente até a porta do tabernáculo de Reòs, 
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levados no grande mar do baptismo, c olferecidos a lace do 
Sancta Sanctonom. 

Os primeiros sacriQcioá que Deos recebeõ do povo de Is- 
rael, em procura da terra da promissão, dmnde isxpéjlíô a 
infidelidade, foram sob as lendas e pavilhões do Taberná- 
culo, porem depois edificou-se o templo, e alii continuaram 
os mesmos sacrifícios. 

Coisa simübantc nos aeonleceo quando fomos a esse paíz, 
oiieio de infidelidade o ignorância de Deos, carregado de de- 
mônios, insolentes tyránnòs d’essas pobres almas captivas, 
levar a Inz do Evangelho, banir as falsas crenças, expeli ir 
os demonios, plantar e consirtiir a Igreja do Deos: durante 
mais de quatro inezés celebramos os santos sacrifícios n’uma 
bonita tenda, no meio de arvores verdejantes: partindo de- 
pois alguns ria nossa comitiva paia a França em busca de 
auxilio, e ficando o resto para fundar a Colonia; fizemos edi - 
ficar a Capella de São Francisco, do Maranhão era um bello 
e agradavel lugar, junto do mar, proximo de uma bei Ia e 
inexgotavel foute, e abi escolhi minha moradia, que um dia 
tinha de servir de Convento aos Religiosos, que eu esperava 
para me ajudarem. 

Acabou-se esla Capella na vespera de Natal e muito a pro 
piisito peia devoção, que sempre teve o Serapbíco Padre 
São Francisco, a quem era dedicada. 

A 'em de todas as festas do anrio celebrava a noite, es- 
trebaria e sem trevas, do nascimento do verdadeiro Rol, Je- 
sus- Ch ris to, e, tinha este santo Padre o costume de fazer um 
piesepio, a cujo lado passava toda a noite contemplando o 
piofundo mysterio da Encarnação, e da vinda tão estranha 
do Altíssimo á terra. 

Na verdade enchia-me de imuiensq prazer vendo mesta 
capei linha, feita de madeira, coberta de folhas de palmeiras, 
mais símil hante ao presepio de Belem 'do que esses gran- 
des e piedosos templos da Europa, os nossos compatriotas 
francezes cantarem os psalmos e matinas d’esta noite, e de- 
pois de purificados pelo Sacramento da penitencia recebe- 
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rertí o mesmo Filho cie Deds ho presupio cios seus corações, 
envolvido nas faixas do Santíssimo Sacramento cio altar* 
Festejamos í a inbe m o dia do natal; a noite prégàriiôâ T o 
que sempre fizemos depois das festas e nos domingos, e com 
prazeiy emBfara tnuífò sbflVessetnos no principio: em quanto 
durou esta devoção corria o tempo tão depreda, que o dia 
parecia ter somente duas horas; c assim achando-se o nosso 
espírito prooccupado com obras piedosas sentia a morte vir 
tão depressa. 

Não fui cu só que senti isto, muitas outras pessoas depois 
me disseram o mesmo, o cm quanto me permittio a saude, 
observou-sé, o sem enfado, este uso, 

AugmenloiKse ainda mais esta devoção quando se edificou 
no Forte a Càpelta de São iMis , 4 á imitapão das Igrejas dos 
nossos Conventos, com m adüira,* cercada e cübcrta de ramos 
fortes, cortados das arvores chamadas â miukmUri, 

Abi celebrei iriissay, cantei vésperas, préguei e baptisei 
os Gathecumeuos. 

A tard| tocava o sino, todos se reuniam a ? eèta càpelia, 
onde se cantava a saudação angélica, i eu piorava- se a graça 
divina, p depois cada um ia para onde queria. 


"lo, ÜMU 1- 

Qo estado do poder temporal em sua primitiva. 

Compõe-se o homem de espirito e corpo; devendo zelar 
em primeiro lugar aquelle como mais nobre e depois este; 
pareceu- nos de muita razão cuidar a principio nas Cape lias 
para ire lias abastecer o espirito com a palavra dc Deos, e 
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do SS. Sacramento, e depois no que diz respeito ao têm- 
pora!. 

Assim como uma terra, ainda inculta não dá grande con- 
tentamento á seu dono, e si elje não tivesse pão, que lhe 
viesse d 'algures, por certo que morreria de fome, assim 
também era sem eommod idades o lugar escolhido para a 
edifica pão da fortaleza de São Luiz, n’uma ponla de rocha, 
habitada outr’ora por selvagens, que a cultivaram a seu 
modo, ou para melhor dizer a esteri lis aram, visto que depois 
de tres annos faltaram-lhe forças para produzir couza algu- 
ma, alem de maüo agreste, sendo necessário descançar por 
muitos annos. 

Fui a causa dos nossos soIMmeníos üo principio, pois ape- 
nas tínhamos farinha de mandioca para fazer mingau, isto 
é, uma especie de papa com sal, agua e pimenta,, chamada 
pelos indios Yonker, e assim passavamos a vida. 

Quem não podia comer esta farinha secca, desmanchava-a 
n’agoa, e assim alimenta va-se cora elia. 

Os que em França somente usavam de comidas delicadas, 
n’aquelle paiz apenas achavam legumes bem agradaveis. 

Conto isto para louvar a paciência dos fraueczes em ser- 
viço do seo fiei, para destruir essa macula, que ordinaria- 
mente lhes lanção, de impacientes, imprudentes e desobe- 
dientes, porque na verdade eu só vi o contrario. 

Os que desejarem muito ir para aqueíle paiz, não se ad- 
mirem de ouvir fatiar em tanta pobresa, porque não soffre- 
rão mais do que nós, visto a terra ir melhorando diaria- 
mente, e os viveres se augmentarem gradualmente. 

Para remediar esta falta, resolveo-se mandar pescar peixe- 
boi 8 , á 30 ou 40 legoas distante da ilha: estes peixes tem 
a testa como os bois, porem sem cornos, duas patas adiante 
debaixo das mamas, párern filhos como as vaccas, nu trem - 
iios com seo leite, mas a cria tem a propriedade notável 
de abraçar a mãe pelas costas com suas patinhas, e nunca 
as deixa embora mortas, pelo que alguns são agarrados vi- 
vos, e assim trazidos para a Ilha: são muito delicados. 
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Sirva isto dlnstmc^fé aos meninos, cumprindo a Lei de 
Deos, que manda honrar Pae e Me, isto é, amar e respei- 
tar, e de advertência aos catlioücos para ficarem firmes e 
unidos no seio da Igreja, sua Mae, iFonde perseguição alga- 
ma as possa arrancar, amando Lodos os bons francezes, seo 
Hei e sua Patria. 

Sào apanhados estes peixes- bois nos pastos, ou nas her- 
vns que crescem nas praias. 

Vão os selvagens remando nianskrriente suas canoas por 
detraz d’ellas, atiram-lhe duas ou Ires setas, e apenas mor- 
tas são puxadas para terra, retalhadas e salgadás. 

Coisa igual acontece aos glutões, que no meio dos ban- 
quetes $ão surprehenílídos e n 5 um instante lá vão para o In- 
ferno, 

Encontra-se o sal necessário ás comraodidades da vida, na 
distancia de 40 legoas da Ilha, em terrenos arenosos, onde 
se mostra natural mente, em forma úe gelo, duro e luzente 
como cristal, por occasiâo do fluxo e refluxo do mar, e quan- 
do éste se retira o sol o cresta e é melhor que o sal de Fran- 
ça e de fespanha. 

15 necessário apaiíhal-ó antes da estação das chuvas para 
que eilas lavem o legar onde eile estava. 

Chegado a este ponto, dispersou-se uma parte dos fran- 
cezes pelas aldeias, conforme o costume do páiz, que é ter 
Chetuasaps, Isto é, hospedes ou compadres, aos quaes por 
pagamento se dava generqs em vez dc dinheiro, 

Esta hospitalidade ou compadresco é entre e lies. mui lo in- 
tima, porque estimam seos hospedes, como se fossem seos 
proprios filhos, vão capar e pescai' para elles e conforme o 
seo costume entregam-lhes as filhas, que desde então se cha^ 
mam Maria, e tem por sobrenome o do Fratícéz a quem se 
ligam, de sorto que dizendo-se Maria de tal sabe-se logo de 
quem é concubina* 

Com certesa não sei porque dão este nome ás concubinas: 
mostrei um certo dia a um selvagem um registro da Mãe de 
Deos, e lhe disse Koai Tupan Mane , «eis a Mae de Deos,» 
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ohé ai Tupan Aroòiar Marie > «creio e conheço, que Alaria 
6 a Mãe de Dôos,» e Maria chamamos nossas filhas que da- 
mas aos Caraíbas. 

Jístá costume foi prohibidq aos fraocezes, o si ha alguma 
falta á este respeito 6 occulfaiiiente, e os propríos selva- 
gens que no principio d'esta prohibição desconfiaram da fi- 
delidade e da amisacle dos írancezes, apenas souberam, 
que líeos só permiti, ia a posse da mulher por meio do casa- 
menlo, e que os Padres. Missionários de Dpos, assim o pró- 
gavam e prohibiam por ordem do Maioral, mostram-se es- 
candalisados quando voem o contrario, que denunciam logo 
a este c a nós, de maneira que qualquer francez devo fazer 
se os negocios mui occülla mente si nan quizer ser conhe- 
cido . 
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Da constnicção do Forte de São Luiz, e do interesse 
dos selvngens em carregar terra. 

Chegado o tempo proprio dá trabalhar nas fortificações da 
praça designada á defeza dos francezes, fincaria a madeira 
segundo o plano dado para servir de cercadura ao Forte, e 
de sustentar as terras, mandou-se então avisar por todas as 
aldeias da ilha ó da provi ncia de Tapuy tapera, 0 que vies- 
sem índios uns após outros conduzir a terra tirada dos fos- 
sos para os terraços das cortinas, esporões e p lata-formas, 
depois cobertas por grandes e grossas ApparUuries } «man- 
gues» arvores d nr as como ferro e m corruptíveis; de forma que 
seda contra elia quasi inutíi o tiro do canhão, e mui diíficil 
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a escalada: assina se disse e assim se fez: de todas as al- 
deias pouco a pouco vinham os selvagens com suas mulhe- 
res e filhos, trazendo viveres para o tempo, que calculavam 
demorar-se no trabalho, c sempre debaixo das ordens dos 
seos Principaes, costume que geral mente observim, trazen- 
do^ sempre na frente da Companhia, fazendo-lhes a na®- 
reza conhecer, que o exemplo dos superiores anima infinita- 
mente os inferiores. 

Mais do que nós são ei! es fieis ã natureza, pois vemos o 
contrario na Republica Cbristã; d 'onde provem os erros e a 
corrupção dos costumes, porque ainda que devamos prestar 
attcnçâo somente á doulriria e oão entregarmo-nos a má 
vida, os fracos fazem o que querem sem cuidar do máo 
nome, que adquirem. 

Apenas chegavam estes selvagens entregavam se ao tra- 
balho com incomparável dedicaçao, mostrando na voz e nos 
gestos admiravel coragem, parecendo antes que iam á um 
festejo de casamento do que para o serviço, rindo e brin- 
cando uns com os outros, correndo dos fossos para os ter- 
raços com uma espécie dè emulação para vêr quem dava 
mais caminhadas, e conduzia maior numero, de cestos de 
terra. 

Notareis agora, que não ha ninguém no mundo mais in- 
fatigável do que elles, quando de boa Vontade trabalham em 
qualquer coisa; não cuidam em comer e beber com tanto 
que tenham á sua frente o seu chefe, e quando encontram 
difOcuidades, por maiores que sejam, riem, cantam c gri- 
tam para se animarem reciprocam ente, 

Sc ao contrario o tractardos com asperesa e ameaças, nada 
farão que preste, e conhecendo o soo natural nunca cons- 
trangem seos filhos e nern seos escravos, e antes os gover- 
nam com doçura, 

O francez, especiaímcnfe os nobres, tem iguai natuVesa; 
não soffrem constrangimento, porem não duvidam expôr sua 
vida, afim de ópmprirem as doces ordens dos seos Prínci- 
pes: bello argumento para convencer os que governam; que 
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mais vaie a doçura 6 ctemerieia do que o vigor e a torça, 
respeitando assim o natural da Nação francesa. 

JJâo trabalhavam somente os homens o sim lambem as 
mulheres e os filhjrihos, aos quaes elles davam pequenos 
cestos para carregar terra conforme suas forças. 

Ví muitos meninos, apenas com dois ou t.res annos d ida- 
de, fazer a carga com suas mãosinhas e não ter forca para 
conduzü-a. 

Perguntei, a alguns velhos porque consentiam que traba- 
lhassem os meninos, servindo isto para distrahir os que os 
vigiavam, especialmenle seos paes, que assim não podiam 
adiantar a tarefa, achando-se elles sempre em perigo, ou 
por estarem tiú? apezar de Lenrinhos, ou por poderem ser 
feridos pelo desabamento de algum pedaço de terra, ou por 
alguma pedra, que fe desprendesse do monte. 

Respondeu-me assim o inlcrprele. Tetros muito prazer 
vendo nossos filhos comnosco trabalhando nteste Forte, para 
que um dia digam ã seos filhos e estes a seos descendentes 
«eis a Portalesa, que nós e nossos paes b temos para os 
«os Francezes, que trouxeram Padres, que levantaram casas 
«a Deos, e que vieram defender-nos de nossos inimigos.» 

É mui commum esta tüãnèira'de cominunicar á seos filhos 
o que entre elles se passa, já que por escriptos não podem 
fazei -o aos vindouros, o ir assim á posteridade. 

Para nada esquecer, como que gravam na memória as oc- 
correncias, e só cltesta maneira se pode explicar como con- 
tam muitas coisas passadas nos séculos, em que viveram 
seos avós, ou no tempo da sua mocidade: vão passando por 
esta forma o que sabem a seos filhos,' como ainda diremos 
ãdiaqte. 

Desejaria muito, que nossos Paes assim se empenhassem 
para gravar no coração de seos descendentes 
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cam fogo nos espínhaes e m ou las, onde se reco! liem dèfíeíf 
írôtis. ' 

'Ha ilc ires '^ualiáadijè : 7 hm'a de teVfa, %é 'tóWá ‘tiB 
rnattos; ou ira de acro a doce, qhé moVk nãi^hWgébs dos riòá 
e ihgares ‘páhtanbSos: a ultima, é tio már, 1 "e a i^\le vem 
por seios -o voa há áreia, que íWa beih^erlo, 'e oinde os bc- 
iftanréòm gáitò. Pafbde-áo muito ’có'rfi‘òs ovbkállé' galíhfiiís, 
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menos na cáscã, que nsLó % dão dura, ’e sim nVáís fíexte fe 
rtíòiteL 'donri ião grossos e agüdoS, tvsííri maisd-etiondos, po- 
rém inuííò saborosos, qhíir 'comídoS ha casca, tjuèr de ofilrà 


qualquer iiikfièírk. 

Nás már^erfs tfestk nb éhcrtotrãm-sc 'áiVorés mcdiéinaes, 
muito melhores oo que as que' 'sé achaváín cómmumníeifte, 
coiiVo eu e imiitós tios ! itieos íidmpanlieírds verilicamost alem 
(festa vi r 1 ii d c, : são 1 mais ' forltíé qfte ás ' d 0 levante, m ris trk ii- 
Hb à expérientia quu iVrAa ' Üii £fà 'd’ èstàs T Taz Estralo -gflítft 
duas d’aquelle paiz. Sendo bem preparadas 'certas ebiríposi- 
ÇÕés f sao 'éxtíèlíenteS ' láxah tés,' ' é hákfnr dohselvam d hbrpo 
para seo beritíffóio. Hxistem Ixdibs^rddds, 'iáfgds e Üothpri- 
dos á perder de vista, què prodiiiein ttcrvátfha e inaciS. 
Éiicònlra-stí 'a [iltéira, de cujos pi drílrctó TãzVMia iiU Clíina 
mhitds tafíVlus: crescém séíis 'ramos bòmo VUnSà 
vallo, Lém a bfeltésa Òà ‘seria e '6 ! ãihclà mais tófte, A l ferW 
é forte e feraz e produz com mais certesá, que a ‘do ‘Màfá- 
um, mi '(ie siias visüíbanpási f b dVzfein-^e que dá 'dtfásco- 
ihéitás aiínualhffiriíe. : Ás 'florestas suo altàs, vit-gáni;, e'HcÜfe 
de inuilas espécies dfe ‘hiatléiras, qnerpfbímák â-tihtfuVáM* 
q íi cr ' à 1 meti icln á, ' é ássegii rám ; nbs ók stífVíi»tms, que lá frite 
fain, a existência 'átií do pau' IMKil. No mbiti 
fésláS, ' bã Wíiíòs vfátlós, 'cápi varas, câbrák, vaócíts ^Havás : * 
ê jüvàliêi báíín qibuéás Horas maÍkreís' ; Eitritas quáhtas prerii-- 
kkfilíis! ! b ’páhi que hão me áccusem de IrVberbnHeil ihvdcb 
o’ ífetemun bo aios xfufc viitjalâm ptíltiW; üifij , ' e bòje sè áBMBá 
em'ítóú&: "'sé férdfn%’tò, dirão qué são^étas' ás íhfofmã- 
Çíies, ! (|üe lho "dhiâfn, o que ‘bs sHlWgéüs, íèiriãdíòYeVaâs 
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íiias canoas, lhes traziam tanta capa, que dlella não sabiam 
o que fazer* 

Con toa-me um fidalgo, que and nu n’essa viagem, haver 
morto com um sò tiro tres javalis , 9 o que não poderia 
acontecer se estivessem espalhados. 

Ila muitas arvores carregadas de cortiço de mel de abe- 
lhas, as quaes são mais pequenas e franzinas do que as nos- 
sas, porem mais industriosas, pois fabricam mel excedente, 
liquido, e iãu claro como agua potável pura, guardado em 
pequenas eefutas de cora da grossura da casca de um ovo, 
simillHUtes na forma à nossas garrafinhas de vidro, e pen- 
duradas com alguma ordem munia at voresinba de cera, que 
se acha encostada ou presa pelos ramos ao tronco, ou nas 
cavidades das arvores das Uorestas ou dos prados* 

Com este mel fabrica-se’ vinho muito forte c quente para 
o estomago, similhante na cúr e no gosto ao do Canaria. 
Nossa gente, quando por lá andou, fez algum vinho, e com 
elle embebedou-se. 

Existe tarnbem ahi uma especie de mef, impropriamente, 
assim chamado, porque ó tào azedo, como vinagre, e fabri- 
cado por outra espeeie de abelhas. 

Alguns dias depois quo ahi chegou nossa gente, procu- 
raram os Tabajares, 10 e suas habiiapoes: encontraram, não 
os que procuravam, e sim os Aiupaues^ e caminhos re- 
cente mente abertos. 

Vendo que d iminuia a farinha, da qual apenas poderia ter 
quanto bastasse para regressar a Maranhão, essa mesma 
muito pouca, deliberou regressar com os seos selvagens, 
deixando ahi somente dois escravos Tabajares, a quem de- 
ram farinha para um mez, e diversos generos, protneí lendo- 
lhes liberdade com cortesa, e boa recompensa si fossem pro- 
curar e achassem seos similbantes, o que acceitaram e cum- 
priram aproximando-se das suas aldeias e gritando para não 
serem flexados, visto andar esta Napão em guerra com uma 
outra vieinha. Aos seos gritos accudiram muitos, aos quaes 
contaram o que traziam, como estavam em Maranhão os 


rraiicezes bem fortificados, que entre elies se achavam os 
Padres, que, os foram procurar; mas que se viram obriga- 
dos a retirar-se por falta de farinha, sendo triles escolhidos 
para ir procurai-os, e dando-lhes os presentes fortaleciam 
mais as suas palavras, roormente sendo proferidas por dois 
indivíduos, seos conhecidos, que foram escr avisados na guer- 
ra pelos Ttifpinambds. 

Bem podeis calciiiàr como elles (içaram aiegres com as 
noticias dadas pelos Tabajares. Ahi descançaram por Ires 
ou quatro mezes para contarem tudo bem a sua vontade, e 
regressamos com nossa gente para a Iliia. 


CÂFITtTLG VII 

Dos preparativos dos Tupinambás para uma viagem 
ao Amazonas, 

Apenas voltou esta expedição do Mearim, fallou-se com 
enthosiasmo de uma viagem, em breves dias, ao Amazo- 
nas, Ja 

Jã antes sa havia fallado rfella, porem com tal friesa, que 
poucos acreditavam, não havendo probabilidade de deixar- 
se a ilha, sendo nós tão poucos para defendei a contra as 
aggressões dos portuguezes, que nos ameaçavam ha muito 
tempo. 

Ao divuígáívse esta noticia levantaram-se a ilha e as pro- 
víncias visinbas, porque, como é geralmente sabido, não ha 
no Mundo nação alguma mais inclinada ã guerra e á via- 
gens pelo desconhecido como estes selvagens brasileiros? 
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j Quatrocentas ou quinhentas íegoas nada sâe para õlieíí 
quando vão atacar seos inimigos e fiizebos. escravps. Com 
qUãoto sejam por naturesa tímidos ê meiíros^tmos cambar 
tes ganham calor, não abandonam o campo, e quundò per- 1 
dem os armas pelejam com unhas m deu [cs. 

Suas guerras sào. feitas, pela maior parle por rfurprésã c 
astúcias; ao romper do dia assaltam se os iniinigoáVdentrQ de 
soas aldeias: salvam-se de ordinário os que tc/n boas pernas, 
sendo aprisionados os vleJhos, as putfteres; o os meninos; n 
eondusídos como escravos para as terras dos Tujnnambás. 
Também sob o pretexto do negocio, vão eiJes petas praias, 
onde moram seos inimigos, promeUomdhes muito, mostram- 
lhes suas mercadorias e/n cara momos ou papiros, onde ar- 
ranjam u que tem de melhor, e quando os veem entretidos, 
ianpam-so sobre eIJes, pobres frige nu os, matara uns, aprisio- 
nam e captivam outros: por esta motivo todas as nações do 
Bmsif, desconfiara dblles, julgatn-flos traidores, e nem que- 
rem sua paz. 

Sào muito afoitos quando estão com òs francezes, e que- 
rem que estes vão sempre adiante, e se acontece voltar um 
í <i ancéZ ; , para traz, niugpem cone mdhor e mais veloz do 
que elfes. Disto se conçljie. quanto va lie a opinião que se 
forma cie ortas pessoas, que não passa de uma hmeura e 
vaidade d’e$te mondo, acontecendo muitas vozes ficarem 
airazqs bons ê virtuosos ou serem queridos e levados os 
viciosos e corrompidos. 

indaguei e procurei saber muito o moclo com tf se fprdpa- 
ravara para a guerra, nât> me contentando só com as infor- 
mações. 

Km prímniro lugar as mulheres e <1$ suas filhas preparam 
a farinha de mtmicdo 7 13 e em abundaucia, por sabovin, 
uaturíilmente, que um soldado bem mioido vailimpiAr dois, 
que a íomecé g cqisa mais perigosa jfijin exercito,- por trans- 
formar os mais valentes e/n cov^rd^s, u fracos; esquimó liü 
vez d o at aca reip o r i u i m í go , b uscu íí í ráeíus xíe viver. 
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É diütenmte da usual esta farinha fie muni pão, por' ser 
mais bem cozida, e mis lurada' com cariman para duraf 
mais tempo, embora menos saborosa, porem mais san e 
fresca. 

Em segundo lugar empregam-se os homens em fazer canoas , 
ou Bimcerlar as qu • já possuem próprias para este fim, por 
que é necessário, que sejam compridas e iargas para leva- 
rem muitas pessoas, suas armas e pmvisSés, e -com tudo -sãb 
feitas djê urna arvore, cortada bem perto da raiz, sem ga- 
lhos e ramos, (içando apenas o tronco bem direito em toda 
a sua exten-ão, e oniãu liram-lho a casca, e racham n a 
dando- ilie meiopófle largura e profundidade: n’esle caso 
lanjam-liur fogo nessa fenda por meio de cavacos. bom secs 
no-, e vão ( j dei mando p m,:d a pouco o interior do- tronco, 
raspam com urna chapa ale aço, e assim vão fazendo até 
que o tronco esteja todo cavado; deixando apenas duas pol- 
legadas d’espessnraíí é depois com alavancas dão- lhe fôrma 
e largura: estas canoas conduzem as vezes 200 ou 300 pes- 
soas 11 com as suas competentes munições. São conduzidas 
por mancebos fortes o robustos, escolhidos de pmposito, por 
meio de remos de pás de tres pés cada um, que cortam as 
agoas a pique e não de travessia. 

Em terceiro lugar preparam suas pennas, tanto para o 
caimpa, braços, e rins, como para as armas. Para a cabeça 
usam de uma peruca ou ca bei leira- de pennas de. cores vfett 
me lhas. amare- lias, verrle-gaio é violetas;: que prendem ate 
cabeitós com umá espeeig de coda ou grude. 

(Enfeitam a testa com grandes ponnás de araras, e outros 
passares similhantes, de cores -variadas,' o diSpôsiss á ma- 
neira de mitra, qnc amarram ntr&z da cabeça. 

Nos 1 braços atam braceletes também de pdfnias de diver- 
sas cores, -tecidas coim fi-> <:ie algodão; sim d t) ante á mitra 
de qhi: acabamos- de-faHaiu ■ ■ - ■ ' i: -h ni 

Mos- rins- usamate d'ma roda peMtaftfta cauda de-í-ma^d 
presa por dois fios d algodão, tirtclosmíte vornielte, Ct 
dd-sc pelos borfíbroí- a maneira de-suspetísorios, '(lê l sbrteí|U? 
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ao vel-03 emplumados, dir-sedua que são emas, (pie ^6 tem 
pennas nestas trcs partes do corpo, 

Na verdade, quando os vejo assim lembro-me do que au- 
liga mente disse Job no cap. 39. Penna siruthionis signilis 
est pmnis Erodii et Aocipitns: a penna de ema ò igual a da 
garça real e do gavião: esta passagem é claramente expli- 
cada por diversas liccõcs ou versões dos Gregos e dos Ro- 
manos, que tinham por costume apresentarem os coronéis 
aos capitães e soldados pennas (Tema para eollocarem em 
seos capacetes e morriões afim de animal-os á guerra. 

Quiz saber por intermédio do meu interprete porque tra- 
ziam sobre os rins estas pennas de ema: responderam- me, 
que seos paes lhes deixaram este costume para ensinar-lhes 
como deviam proceder na guerra* imitando a ema, pois quan- 
do ella se sente rnais forte ataca atrevidamente o seo perse- 
guidor, e quando mais fraca abre suas azas, despede o vúo 
e arremessa com os pés areia e pedras sobre seos inimigos: 
assim devemos fazer, acerescen Lavam elles. Reconheci este 
costume da ema, vendo uma pequena, creada na aldeia de 
Vsaap, que era. perseguida diariamente por todos os rapasi- 
ulios do lugar: quando eram só dois ou tres, eíla os accom- 
Jiv.-Uia, e dando-lhes com o peito, atirava-os por terra, po- 
rem quando era maior o mimem preferia fugir. 

Estou certo, que muitas pessoas se admirarão, não só do 
que acabo de dizer, mas Lambem como é possível buscarem 
estes selvagens, meios de governarem-se entre as praticas 
animaes: si se lembrarem porem que o conhecimento das 
bervas medicinaes foi ensinado aos homens peia cegonha, 
pela pomba; pelo viado e peio cabrito; que a maneira de 
fazer a guerra e postar senUnellas foi colhida das aves cha- 
madas grous; que a bondade do estadu monarchico foi a 
principio observado entre as abelhas; qne os architectos com 
as andorinhas aprenderam a fazer abobadas; que o proprio 
Jesus- Cbristo aos mandou observar o milhafre, o abutre, a 
aguia e o pardal, desapparecerá a admirapão, e esperialmente 
si acreditarem, que estes selvagens imitam com a maior 
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perfeição possível os passaros e animaes cio seo paiz, o que 
elles exaltam nos cantos que recitam em siias festas. 

Por que nos passaros de sua terra predominam as cores 
verde-gaio, vermelho e amarelío, elles gostam de pannos e 
vestidos destas tres cores. 

Por que as onças e os j 3 va lis sao os animaes mais fero- 
zes do mundo, elles arrancam os seos dentes e os trazem 
nos lábios e orelhas afim de parecerem mais terríveis* 

As pennas das armas sao postas nas extremidades dos 
arcos e das ffloxas. 

Assim preparados bebem publicam eu te 0 vinho de muay, 
e dizem acleos aos que ficam. 


CAHTTILO VIII 

Partida dos francezes para 0 Amazonas em companhia 
dos selvagens* 

Antes que entre na matéria, convem narrar o que me 
disseram os selvagens relativa mente á verdade da existên- 
cia das Amazonas, porque é questão de todos os dias se 
n’esses lugares ha Amazonas, e si são similharites ás des- 
criptas pelos historiadores? 

lí voz geral e commum entre os selvagens, que ha Ama- 
zonas, 0 que habitam n’uma ilha muito grande, cercada pelo 
grande rio do Marcmkãò } ou das Amèikoéàs y que desem- 
bocca no mar por um espaço de 50 J ego as de 1 arguia: que 
essas Amazonas foram an ligam ente mtdbcres e filhas dos 
Tupinamhás, que se retiraram da companhia 0 do domin o 
d j elles— seduzida* e gniadas por uma d 5 etlas: que itífeitisu 


P,§}flijPg4 ífo, iflagflu^epiâc^fti ^íjqo4rj|^i) fl iy 
uma lirMÍa m, #ii« 

WW «P^mBnRftr' Çíffopqrfoehips ,ps lignums 4gg, 
fofoS PWjdfoítq,. 

Si párem um menino pertence aq, fqte. qqg, d, 5 *f|iu. çpfíia, 
Iggo, (jlqppií. te .^iB^njsfJp:, íji .çptu.yn, é . u/p rjiou^a. lica 
Sasa.. ISis % vtfó.gçftil, e raippiugí,, 

N’uin (lia, qiianflfi.ns írajiççps qiqlayqiq nfosta, yjagem,,. 
foi visifodo pnr miv gra/ide, Principal,, quq, mqr.avg muito 
acima n’este rio. Depois dos seos cumprimentos, que des- 
mais, adiaiHp, me fosse mgr^ nas ultimas, teiqas 
dos Tüpinainbãs, e que só em rfoasliia§ ; podia vojlar do no 
Maranhão á sua a idéia, e então lhe respondi admirando-me 
do trabalho que tomou vindo de Ião longe. Ifoplicuu-rae 
«foi ao Pará ver meos parentes, quando foram os ÍVancezes 
guerrear nossos inimigos, e ouvindo fallar de vós e dos ou- 
tros Padres, quiz vei-os pessoalmente para dar noticias cer- 
tas aos meos companheiros.» 

Por intermédio tio meo in terpr ete lhe nerguntei si sua 
residência era muito longe da -das Anie%nas, e elle res- 
pondeo-me «urna lua,» isto é, um insz para ir, 

repliquei- lhe, sí tinha estado entre ellas, e si as tinha 
. í:'. -• .r—Z FT -,2 ' f ■ r - ■■ Ç - f. 

visto, e respondeu-me «que nem pma coisa nem diiírã», 

pois nas canoas de guerra, onde andou, se desviou da ilha 

oqdtí qllas rçfodiqm. 

- fida palavra Aniqsonas lhes fpi, importa pelos poHuguézes, 

- e. frqppp?ep pela similhqppa, q^.i^las tinhqm, coiq as 
antigas Amazonas pqr çau.sa d^,,^sqjyirgÇjão dos Ipjtópçj, 
porem não cortam a mama direita, e nenu imitain. a cora- 
gem d’essas afamadas guenteirq^, mas viveip coma as outras 
mulheres selvagens, ágeis e destras no rqaucjo .(lo. arco, q. 
nuas se defendeni dos sjbos itfonigos, cptito podç,m. 

No dia 8 de julho de 1 Ç 1 3 do porto .de fomlq, M^ria dg, 
Maranhão, partio o Sr. ilavaialierg ag surg dg, mfotOjS tiros 
de artilharia e mosque t^rja, com que, o saudou o iforfo, de, 
S. huiz sçgur}dq,4 cpiijgfltg qfofq gs, fitares. 
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Lev^u ttff) l AíW»' 

njj^jr^jí ti, ppr, Q?uL^ila, t?mlm,30 pyp»cipjtf P H&»*Éfc»> 
lanu. cfa Ilha do UíqmUd''Md fflWftfWr»? WCTO.#,|CftmÍsi 
para ÍJp/T^/^-ppjjí’ .Q ffflp y i tWfft umitAp ,-carw4t>í 
d^i 8 s«*toi 

haviam tO aldeias de Tupinambás, e ahi se drnio.wdfe 
m w de ii tn m cz , re fujjfow. a írj-Pnl MM ■ 4fi i S B »i 

caii}- inais 6p es,(fry,\’(H .tpiç, iherdip.RhUi- '" :: 

Ho clift. ItÃidjB agosto p l ai1Ípaie i ffffiffíi,AP pg^ifMlM.tytic 
tes/d^si lidado., fi; dirigfp-sp flapa a,aypia ( %rít^ PfU)^ 
em grandes canoas embarcou, splypgp; Mk 

guio. parfi a, embocadura.; clfti.-Vfl flÍWltod*B 1 NÍWWWt flSW r W® 
afogado um francez. ppr ter. íp vira d.o oMiappa: e,m qufceJlSv’ 
ia, porem salvaram-se sens companheiros trepadas, uo dqivSQr 

da mesma. ’ 

0 : .r|() Pprá d gs<& . « ; wfr «pbPfB» ti Ittr*; m* ciíPft -M»*»? 
povoadfl dq. Tl upiiiamb.ás; . chegando , á^ultipa. ajd ei?* sHfWfcff 
à. CO- legoa.soift .spaeiflbi .cgy.dara, tod^AS wiWHpRftS 4 )Éê86£e 
lugares lhe pediram com instancia, que fosse guerrear . _q*,a 
Camarqpins 7: 18 os , quaçs slq, mgiM}. : fQfPWi u Wi ísflflfiKPP 0 
paz, e ppr, iijsp -nãg pçqggRj. sop^. jnjjçpgos, -. pç»i$ qqawta,:eSi- 
captivam. rn^ípiipnpàiC coineip-hQf, ppupp?. djasaifteSi tijiham,-. 
melado. ,lrqs,.fiibinb|i?a tVurn íljfô, pjdpçipqqs .dps Tupinara.bgs-. 
diaquefe .regjçiÇS, MWMbnffl; PSjQ^ 4’^1P&W‘ 
tçgr.aps.paes. aífrn d e, causa)'-] lhes, , toais d ó . 

Bs te exe rci.to d e ftancez.es . e ide T opi.aambás, em, i n U 
de 1 -2,0,0,. salfto ,d.o /ig-ró il ,ep,lrpu. no vm d& PacapAM, darlii-.- 
díi-igio-se,. ao, # 'Parisop, ^ ejôê eiieontraram. YmcM ou, 
Vuac-Uaçú, que simpathisando com este mftviihPUt® oífóre^ 
ceo para, rgíq i; ç yl.- o . 1 <5 01). d p s s gosi i¥ on&p ai) Jí ei j ‘ os. 

Acceítpqise apenas um. pequeao.nam.eroi.de .seAvagan^ quo- 
eile mesmo acompanhou, a, os i.aioamihhuu ao lugai, onde- 
residiiSíP, os. ipimigpí, 0 qiljd ejfainas^íwmSj ^- qpe sâo,casás 
feitas á imitação das « Ponte a-ux cifá ítpftVi- d u.Sp Miguel. dím.- 
Paris, . cpll^las, no . cuu» # .«KWttftn íftV0resiiídau&4íi^ 
n:?.gqa,. . . . . .:-■ . ■ - : '■■ ■" '-' 1 
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Foram imrnediatamenle cercados pelos nossos, que os sau- 
daram com 1000 ou 1200 tiros de mosquetaria em tres ho- 
rasr dcfenderam-se porem eiles valorosamente de sorle que 
sobre os nossos cabiam as flexas corno chu% r a ou saraiva, 
ferindo alguns francezes e Tüpinambàs, porem nao matando 
um só. 

Sobre alguns dispararam-se tiros de morteiro, c ria ca- 
nhão, íncendiaram-se-lhes tres luras morrendo n’essa occa- 
sião 00 índios d ? clles, o que somente servio para mais au- 
gmentar-lbês o desespero pois antes queriam morrer do que 
cahir nas mãos dos Tüpinambàs. 

A vista d isto resolveo-se abandona t-os com intenção de 
ver, si n outra oceasião, tratados com doçura podiam ser 
domesticados^ 

Durante o medonho combate dos mosqueteiros, usaram os 
selvagens d uma traça singular pendurando os seos mortos 
no parapeito de suas luras, e por meio de uma corda de 
algodão amarrada aos pés faziam com que eiles se mexes- 
sem* 

Pelas fendas ou frestas viam os francezes estes corpos, e 
julgando-os vivos contra elíes faziam fogo tres e quatro ve- 
zes a ponto de ficarem despedaçados, o que provocava os 
gritos e zombarias d’esíês canalhas, e somente terminou-se 
es!a Diste scena quando uma mulher acenando com urn pano 
bi anco á maneira dos parlamentares, fez com que cessasse o 
fogo, e então ella gritou aVuao, Vuac.» Porque trouxeste 
estas boceas de fogo, (fali a va dos francezes por causa da luz, 
que sahia das caçoletas de suas armas) para arruinar-nos* e 
destruir a terra ? 

«Pensas contar-nos no numero dos teos escravos, eis os 
ossos dos teos amigos e dos teos alliados, cuja carne comi, 
e ainda espero comer a tua e a dos teos. 

Pelos interpretes se lhe disse, que se entregasse afim de 
salvar o resto, que havia, 

«Não, não, respondeo ella, nunca nos entregaremos aos 
Tüpinambàs > elíes sao traidores. Eis aqui os nossos priu- 
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cipaes, que morreram victinias d 3 essas boccu:? de fogo do 
gebttí, que nunca vimos: si lor necessário morreremos to* 
tlos T voluntariamente, corno fizeram nossos grandes guerrei- 
ros- Nossa nação é grande, c ahi fica para vingar nossa 
morte* 

tím dos seos príncipaes veio rfuina canoa col locar-se ã 
frente do nosso exercito, trazem lo rfumu das mãos um feixe 
de ilexas, e na outra o arco, disse: «Vinde, vinde ao com- 
bale, nada tememos, somos valentes, e eu só por mim atra- 
vessarei -a muitos.» 

Chegando-se porem muito perto dos nossos soldados, um 
cTeiies acertou-lhe com uma baila na testa, que o atirou ma- 
goa ja morto. 

Eram íâo dextros no manejo das ilesas, que atirando- as 
ao ar vinham ealiir na galeota, onde estavam nossos solda- 
dos, e nas canoas dos indios, ferindo muitos. 

Por isto avaliareis a coragem |’estes selvagens, maus so- 
mente pela naturesa. 

0 que seriam si fossem policiados, ou conduzidos e ins- 
truídos pela disciplina militar? 


CAPITULO ES 

Do que aconteceu na Ilha du vante esta viagem, e 
principal mente das astúcias de um selva- 
gem chamado Capitão. 

Em quanto uma parle dos nossos francczes, e muitos dos 
principaes selvagens estavam no Pará e em suas circumvj- 


sinhaiipás passarafrfJse ^ ilha muitas coisás notáveis, t)iie 
cob tarei nm s^puintès ca pitu los* 

Tratarei em primeiro Itri^ar dè um índio agrarinvPl e as- 
tucioso inIUuíadrj Ç*pit.âr>, 9t irmão Via 'mãe dn uin principal, 
mui lo amigo áo* fran cozes, cham ad o hm toa ra uaête , que q u éV 
di zox" cão grande ou cão furioso. 

Este ! Capií ào a^uciosamunfe apro si mousse de nós, tYvwn- 
do por inlerriiedlo do inlerpreln, que desejava ser clmsião, 
aprender a ler, o á escrever, fallar francez e fazer cortesias, 
gestos c ce remontas dos francezes. 

Acreditaram nas suas palavras, e alguns até cercaramdlie 
de muitas allonçocs. 

Passou alguns mezes em nossa visinhanra, e m os f rã n do- 
se cotri desojos de ter vestidos como us ntfâsbs paramentos 
sagrados, enrn ds qu ^s dizíamos missa; por sua inulherite 
mandou pedir, o q^3e m-guinés. 

Não uns deixou por esta recusa, porem algum tempo de- 
pois, disfarçando muito bem seo descorítenlamenín, ia á%tiá 
aldefa e vdfiava, até que pomle dspaUiar pela Mm o boato 
de que o> francezes pivtendiaíh escrãvisur os Tupínambâs, 
e por tanto que era necessário fugir u abandonai -os. 

Alguns acreditará m, e por isso ddxarj| suas aldeias e 
'foram para outras, onde podessfem fugir com mais preslesa 
si assim fosse necessário. ---•■■■ 

Julgou chega. la a oceasião do se fazer valer entre os seos: 
pois tinha estremo desejo de ser grande, e não podia che- 
gar a sei-o, porque fogem as honras d’aquel!es que as pro- 
curam com meUiodí), o que vemos em todas as condicpõés, 
e foi este o seo (im e intenção quando de nós se aproximou» 
servindo-se de nosso concurso para realisar seo désideratum, 
vistft éWMéimhiik poupar 1 ; mem^Aesmo as ctffiSSs Agra- 
das, para òb ter o : que deseja. 

Principiou visitando ms aldeias 'ãáMffía, onde desconfiava 
ter descontentes, e ahi nas cabanas e na ca$a~grande, cos- 
'ÍUthá vá -batendo tias -coxas gratidés palmadas,- ffirdhgaras- 
Ái[tí^Ché, C/ié, ‘TJiè: àvÁiêití: 1 Cflfc; W ié, Ché: -Pagij Uaçú. Ctíf, 
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Ché) Cké 7 A iukd pcds á : quer isto «dizer, eu, m, eu,, sou íu-i 
vioso e valente, Eu, eu, eu, sou um grande feiticeiro j tf ui 
eu, fui eu, fui eu que matei os Padres, etc. Fiz indom*' o 
jfttUejt que está enterrado em YwireL onde mora tq 'Pmf 
Ihtfrú, o grande ; Padre a quem reenviei Lodos os males, qúe 
tem causado, e a qaem matarei corno o outro. 

Atormentarei os bVancezes ^orn moléstias, e lhe 1 dareí tam 
tos bíxos nas pernas e nos pés, que elles se verão na ne- 
cessidade cie regressar a sua palria, Farei morreu suas. plan- 
tações é assim morrerão de fome; já com elles múvd? comi 
com til I es muitas vezes, e vi o que praticavam quumlo sqr- 
viam a T&p&n, e recojiheci que nada sabiam á vista do nòs 
outros Pagés? foilicriros. 

Á vista disto não devemos temei -os, saiamos, quero ca- 
minhar ua frente, porque soO forte c valrnle; 

Perto do dois mozes gastou eüe percoiTendo assim a Ilha 
sem que de nada soubéssemos, pvuqUe quando os negocios 
são secretos e de interesse publico, não são descobertos 
como acontece quando se trata de utilidade pariiniiar, 

Mpi/tcim o « repreiiendeo e mui acremmile por estes diá- 
cursos, bem como Piramua; porem sen irmão e Cão-gfxni- 
de o denunciou, e alem d isso f^dio licença para ir ém pes- 
soa agan abo e p rendo bo. 

Chegaram prompiamente estas noticias aos ouvidos de Ca- 
pitão? que começou a tranur com o si tivesse febre, e não 
d tida mais Chè auorêtê? nem Chè Paiji aaetí, ou Chè Aluca 
Paip porem no contrario diante dos sóos, tremendo de medo, 
dizia; «Chè asseqmgai Sota? ypa&ku T apinambo, ypocka 
decai Mj ué: g i t 'h xi goi / Top 1 1 ia rnòo gi ri ragog seta ala pa uêi 
tjpocka ia a a ira paetê? ypoçku deoatugnè girimgoy iami~ 
ara vaetè giriragotj sela atupauê. 

Ah ! que medo tenho, oh ! quanto são malvados os Tupb 
nambis perfeitos malvados: 4 * mentiram os Tupinambls, 
menlieum muito e muito: o~CSü grande? ò um malvado, mab 
vado completo: me n tio o Cão- grande, mentio também muito 
e muito, etc. Nada disto eu disse, não causei a morte do 
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so 

Padre, não que cjueria fazer mrorruro Pad re- grande, 
nem que lhe dei moiestías. 

Também uao disse, que quero aformeíHar es Krancezes, 
e fazer seccar suas plantas, porque não sou e nem fui feiti- 
ceiro, e assim quero ser filho dos Padres, quero voltar e tra- 
balhar para elles, e si os deixei fui para colher meo milho: 
quero ir ja onde está o Padrc-Gran.de,- ievar-lhe o meo nai* 
lho, o meo peixe, e a mi o ha capa* e dar-!he um dos irmos 
escravos para apaziguar o chefe dos fraocezes afim delle não 
crer no Cão grande, que sempre me quer mal embora eu 
seja seo irmão: muitas vezes me quiz matar, e si o Muru- 
uichaue, quer dizer o «Principal dos Fran cozes» lhe der uma 
vez ordem de prender-me, elle me matará sem duvida al- 
guma.» 

Por estas palavras conhecereis a índole dastes selvagens, 
que não dizem a verdade quando necessitam defender-se. 

Este miserável Capitão, fugiu o escondeo-se nos mafctos, 
e depois foi para uma aldeia chamada Giroparieta, quer 
dizer aldeia de todos os diabos, ao pé da praia, e d^alii en- 
viou -me um dos seos parentes pedir-me paz, e que obtivesse 
úo Maioral o seu perdão. 

Mandou-me um seu escravo forte e robusto, bom pesca- 
dor, e caçador: elle, sua mulher e mais pessoas da familia, 
me vieram ver, trazendo-me milho, peixe, e capa, e tanto 
elle como sua mulher muito falíaram para me persuadir de 
que eu não devia crer o que se dissesse d’eJIe. chamando 
os Tupinambas e o Cão-grhnãe,-- mentirosos o outros no- 
mes feios, asseverando que era bom amigo, que desejava 
ser christào, e que si o Maioral, e eú tambom nos esqueces- 
semos de tudo, elle e sua mulher regressariam contentes. 


CAPITULO X 

Da chegada de uma barca portuguesa á Maranhão* 

Quando menos* pensavamos, achando-se a Ilha sem indins 
e som franpezes, por terem aquefles ido viajar pelo Ama- 
zonas, e estes pela segunda vez ao Miary 7 de que breve- 
mente trataremos, por espaço de um mez fomos ineom mo- 
da dos com mil noticias, ura de selvagens residentes perto 
do mar, ora de francezes moradores nos fortes, que diziam 
ter ouvido tiros de peça para o fado da costa da pequena 
Ilha de Santa Arma , e ria de Tabumru , 34 e ter visto Lres 
navios velejando ao redor da Ilha, eis que se apresentou 
uma barca, com mandada por um capitão portuguez, chama- 
do Martin Soares. 

Vinha da Ilha de Santa Anua, onde tinha desembarcado, 
.tomado posse d’ella para o Rei Caiholieo, plantado uma 
grande Cruz, e levantado um marco com uma inscripçào, 
de que logo fadaremos. 

Andou este navio por Lodo o porto de Caurs, saltando sua 
tripulação sempre que lhe approuve para vér e escolher 
lugares pmprips á plantação de canas e ao fabrico do as- 
sucar, esperiaimente no lugar chamado lanuarapin , onde 
foi erguida uma Cruz com o fim de crear-se uma bella habi- 
tação de portuguezes, e construír-se muitos engenhos de 
assucar. * 

Approximaram-se depois da enseiada de Caurs, uma das 
entradas da ilha, onde depois da sua vinda, se edificaram 
dois hélios fartes afim de impedir o desembarque. 

Elles davam alguns tiros de peça para chamar os selva- 
gens da ilha: nenhum là foi, menos o Principal de Itaparis, 
suspeito por traidor: perguntaram-lhe muita coisa, e ignora- 
se o que re.spondeo: deram-lhe machados e fouces, e depois 
veio para a Ilha. 

Os portuguezes traziam comsigo os índios Canibaes, %ii 
moradores em Mocuru 7 e parentes de outros do mesmo 




nome refugiados uKl ,íiae> elles mandaram á 

terra para tumar coiíhecímpto 5 e informa pões, si na IJ ha 
1 1 a vi a rÚHfe SI ' e&to iíái li TOf tfrf? Sfifesç o si tíftham 

canhões, 

í^iiíftfAlfé Miri'LHrairi-se, SoÉ Tu pinam htjs ? tjíie ifíé^^iã- 
Serárn nab hkVèr ^ía líha 1 Wm só irancèz, um só forte, um 
só SaviH^bãrca} nem canhão, o Wm tal seguraniet prinn- 
piaram a ctímèr; 'é l m TupinSfiíKfe mandaram 'imrnediata- 
f iiieíVte ao fúrle tí e S . Liiiz contar Lucío ísLo. * 

ÉÍ'peLÍi{ãs r e ]hgr> u/na biirtà, bem esquipada, com o lí Ai 

r l4Vè?liíjyi' pò^lám adiníecéo, que uAi íraí- 

' d or f Can ibal , 1 5 ri ímí^b i'aiÍcr>roso d os íVUnòcz^ s , e a q ne m 
l j ã 1 'se iihfia m liíias vezes ’ ’ pé rdhado castigos, ' 'è:tn q ue 3 1 avia 
íHdofi-íflò, ^ ^abeh^o’ dtf ndlíthH da vinda ' dos outros, fui 'pro- 
curai-os furti vam ente, c em segredo lhes disse— « ! q'iie Fazeis 
‘Sqíii, ítfSi duprcs^n 1 pàfò V mar, ã’ágTessae : 'ho vóssó' navio, 
^iBFqdé^os ftiiiicoz^Heiri lia ftha iim 1 Vllo jferfèV cánuás, liu- 
'^íoá, 1 e canhfe^sj) 

Mal ouviram isto, levantaram-se às pre^sás, é disseram 
; Hbs sóòs hospédés 1 iipíé bs divertiam — À h ! 

Ináus/cngariaes ' Vóssòs 'barbàfadàs— e : dssihi dizendo à pas- 
"sds tipressados foram com ò traidor para a sua canoa,' ‘e 
e ! 'cm :1 'bVèVé : ' ctí^garàm a barcagp ríorada ii v uma enseiada 
*tím potído Wfàrilfà, 1 

' ' tómlo 1 rs Lo os ■ pdrt u giibzés , tl èse Bn f?a rarii ’ logo 'que ; òs 1 fra n- 
cezes estavam na llha T e que Hão deixariam do os' perse- 
: 'guhyV apBuas Yirifmm levantado 'ancoras, Ifeèchbrinim a 
B^ca biõs b'atíbèz&s, J e nátes ;i dVllés, âptWaram-se a to- 
mar a diantèlía dos portugiiezés, n vetóndo a bolina, muito 
be m , que iVrííiul ò ÒS rol à& (V agoa, p rdoê* Nàri Cos 1 'd v à rea, poíico 
pbriííàb tio em éncálh a r cBmlunto r t a k ebn 4 ; ^niissíe m àfíré* 
^iHfJaí'a do que íiiSI res afiaria iriüiú 'ctúnmndídikíé, "vfáío 
‘còUiVrcêKse^a inietijjlío 1 (fh£ pdf liigii í : £ L ’s; : d if ècii béí í a ^la 1)8 'ã 
vontade dos 
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. . , iodas as Nações, e nós vemos por expeifiencia em vá- 
rios lugares íla França, (Ponde veio o provérbio— oliq^ar de 
alegria* 

Chegados ao Forte depois de descançarem como pude- 
ram, conservaram-se sérios e reservados sem entregarem-se 
á vivacidade e impulso da curiosidade, e sendo a imperfei- 
ção única d os francezes o fazer tudo ás pressas, buscando 
todos os meios de conseguir seos fins, foram alies Ler com 
o Maioral, aos quaes assim fallaram: 

cígoQforme as noticias que destes a dois dos nossos, es- 
cravos entre os Twpinambás } para nos transmiti irem fiel- 
mente a respeito da tua vinda e da dos Padres if estes lu- 
gares aQrn de defender-nos dos Peros , c ensinar-nos a co- 
nhecer o verdadeiro Deos, dar-nos pi achados e outras ferra- 
mentas para facilitar a nossa vida, falíamos misto em mui- 
tas reuniões, e recordando- nos de que os francezes sempre 
nos furam fieis, vivendo em paz comnosco, c aeompanhan- 
do-nos á guerra, onde alguns morreram, todos os meos si- 
milhagtes mostraram-se contentes e resolveram, de combi- 
nação com o nosso chefe, obedecer- te e em tudo fazer- te a 
vontade: eis porque me mandaram expressam ente afim de 
pedir-te alguns francezes para acompanhar-nos e guardar-nos 
até voltarmos do lugar, por ü indicado.» 

Respondeo-se-Ibe com palavras de amísade, e que se lhes 
daria os francezes, 

Sahindo d J ahi foram procurar-me em minha casa, onde 
Lambem me expuseram a sua missão, de que fallareí quan- 
do for occasião. 

u 
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Pediram-me o meu pequeno interprete para ir com elles 
assegurar ao Thion f seo chefe, e a todos os seos compa- 
o hei ms, que eu os receberia como filhos de Deos, e que po- 
diam vir afoitamente confiados na protecção dos Padre*. 

Acompanhados por muitos franceses e pelo meo interprete, 
a quem dei algumas imagens como mimos, a 7Mm, cdles 
embarcaram para o Mearim cm busca de suas casas* 

Foram recebidos com muitos applausos, choros, lagryrnas, 
e danças de dia e de noite. 

Prepararam vinhos cm ábundahcia, presentearam os fran- 
cezes com muitos porcos do matto e outras caças, o offere- 
ceram-lhes muitas raparigas das mais bonitas, o que fegei- 
taram dizendo que Deos não queria, e que os Padres prohi- 
bíain, e se quizessem agradar os Padres 1 , quando fossem 
para a Ilha, deviam levar Cruzes para expedir o Giropary 26 
do meio cFcllcs: assim o disseram, assim o fizeram, plan- 
tando muitas Cruzes, em vários lugares na frente de suas 
casas, como ainda hoje se ve, e que ficaram como prova de 
habitação antiga, iTontte foram chamados para ir á outra 
terra, já illuminada pelo conhecimento de Deos, e enrique- 
cida com os Sacrosantos Sacramentos da Igreja, como acon- 
teceo outrora com a nação do povo de Israel, que sahio do 
Egypto em busca da terra da Promissão, 

Dispostas estas coisas, cada um cuidou em arrumar-se e 
fazer sua colheita, destruiras roças, e preparar bom farnéi, 
pois deviam em pouco tempo deixar e abandonar este lu- 
gan indagavam muito de varias coisas tendentes á sua sal- 
vação, c eram satisfeitas as suas perguntas. 

Aproveitaram-se qs Fraucezes da occasião e facilidade, que 
lhes offerecia para conquistar a nação próxima de indios ini- 
migos, da aldeia dè Thion, e causava pena ou vil-os dizer, 
que haviam comido a muitos, porque eram mais fortes, ti- 
nham maior numero de aldeiarnentos e de homens, e o Prin- 
cipal d*elles, chamado Farinha-grossa, valente na guerra, 
alegre, e muítp propenso ao Chrislíanismo, como fatiaremos 
u 1 outro lugar, dizia com garbo, «si eu quizesse comer os 
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inimigos, não ficaria um só, porem conservei-os para satis- 
fazer minha vontade, uns após outros, entreter meo apetite, 
e exercitar diariamente minha gente na guerra: e de que 
serviria matai-os todos de uma só vez quando não havia 
quem os comesse? Alem disto não tendo minha gente 
com quem bater-se, se desuniriam, e separar-se-iam como 
aconteceu á Thion.» Assim disse', porque antes estas duas 
n apões formavam uma só, morando juntas, em lugares lon- 
gínquos e distantes dos inimigos, contra os quaes podiam 
exercita r-sc na guerra, e apezar de tudo atacaram-se red- 
procámetHe. 

Tal proceder confirma a bella maxima do Estado-— quem 
deseja conservar o interior em paz, deve empregar os se- 
diciosos fóra d’ahi, especial mente contra os inimigos da fé, 
e fallandb em sentido moral— quem quer salvar o coração 
de todo o vicio e imperfeição deve resguarda l-o das impres- 
sões exteriores. 

Como condições de paz estabeleceu* se o esquecimento re- 
ciproco de todas as injurias, mortes e banquetes com os cor- 
pos dos inimigos: que devia revestir-se de paciência quem 
mais perdesse: que não devia haver exprobrações de parte 
á parte, e quando recolhidos a Ilha, morariam separados uns 
dos outros, e todos seriam fieis aos Franeezes. 

Chegada a occasião foram enviadas mudas canoas e bar- 
cos, nas quaes vieram para a ilha. 

Foram bem recebidos, o seo chefe Thion saudado com 
cinco tiros de peça, e duas descargas de mosquetaria, pas- 
sando por meio de soldados franeezes, dispostos conforme 
as ceremonias da guerra, assim entrou no Forte, onde o Sr. 
Pesieux e eu o acolhemos, e o condusímos ã sua casa para 
descançar. 

Era lugar proprio contarei o qne elle nos disse. 
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CAPITULO xm 

Do valor e dos costumes dos selvagens do Miary* 

Con versando familiarmente com esta nação, descubrí mui- 
tas de suas particularidades, e também outras, pertencentes 
tanto ã el [es como ã todos os Tupina-iphâs, ainda não es- 
cnptas por pessoa alguma, ou ao menos mencionadas suííb 
cieiilcmeote, e como são bei las e raras Lractarei. (Ce II as mais 
detidamcnte, 

Estes povos, antes de reunidos, eram chamados Taba- 
jares pelos Tupinambás. 37 

Este nome ó appelativo e commum para designar toda a 
sorte de inimigos, e tanto assim é, que esta mesma naçao 
de Tahajares cliamava os Tupinambás da ilha TaMajares, 
Topinambas, embora paciíicados e amigos. Os Topinarnbas 
os chamavam Mearmenses, quer dizer vindos do Miàry , 3S 
ou habitantes do Miary, assim como os Dinamarqueses, que 
vieram occupar a Neustria, Província antiga e dependente da 
Coroa de França, foram chamados No rm and os, e sendo cila 
conservada em homenagem pelos Fieis de França, perdoo 
âeo antigo nome, e conservou o de Normaudia. 

Os franeezes os chamam Pedras-verdes^ por causa de uma 
montanha, não muito longe de sua antiga habitação, onde 
se acham mui bei Ias e preciosas pedras verdes, dotadas do 
muitas propriedades, especialmente contra doenças do baço, 
o frouxo de sangue, e também me disseram haver abi es- 
meraldas muito finas: ahi Iiiam os selvagens buscar estas 
pedras verdes tanto para collocabas em seos lábios, como 
para negocio com as nações visinhas. 

Os Tupinambás c os Tapuias dão muito apreço a estas 
pedras: à0 vi por uma pedra para o beiço dar o valor de mais 
de vinte escudos de mercadorias u in Tupmamba á um Mi- 
arinense, em nossa casa de São Francisco, no Maranhão, 

Uin certo Cabeio comprido veio ter comnosco, ornado 
com .seos enfeites mais lindos, rpje consistiam em dois chi- 


fres de bodes, e quatro dentes de corça, muito cumpridos, 
em vez de brincos, de que muito se orgulhava por havel-os 
alcançado com industria, ao passo que era commum, espe- 
cialmente entre as mulheres, trasel-os de madeira, redon- 
dos, muilo toscos, e da grossura de dois dedos: calculae o 
buraco, que fazem nas orelhas: a maior porem de suas os- 
tentações era uma destas pedras verdes, de comprimento, 
pelo menos, de quatro dedos, bem redonda, o que me agra- 
dou tanto á ponto de desejar trazel-a para a França. Per- 
guntei-lhe o que queria que lhe désse por esta pedra: res- 
pondeo-me, «dê-me um Navio de França, carregado de ma- 
chados, de foices, de vestidos, de espadas o de arcabu- 
ses.» 

Outro Tupjnambá, jã muito velho, trazia uma pedra des- 
tas em seo labio inferior: era oval e tão larga como o con- 
cavo da mão, e como a tivesse trasido par muito tempo ahi, 
sem nunca tíral-a, estava como que encaixilhada no seo 
queixo, ja lendo a carne se dobrado sobre os bordos da pe- 
dra e tomado a sua própria forma. 

Narrei tudo isto afim de demonstrar o valor destas pe- 
dras verdes. 

Estes Miarinenses são ordinariamente de boa estatura, 
bem conformados, c valentes na guerra: sendo bem guiados 
não recuam e nem fogem como os outros Tupin ambas, ex- 
plicando-se isto pelo facto de serem criados entre os com- 
bates, sempre travados contra os portuguezes, aos quaes 
atacaram ou Ir ora, escalaram suas fortqlezas, tomaram suas 
bandeiras e nunca mais abandonaram sua' primeira habita- 
ção, como nos contou Thion, seo Principal, quando veio do 
Forte de São Luiz, se a fdlia de canhões não oh rigasse- os 
francezes, que estavam com elles, a cederem á força e á su- 
perioridade do numero dos portuguezes. 

Causa gosto ver o zelo e o cuidado, com que trazem as 
espadas, que lhes dão os francezes, sempre a seo lado, sem 
nunca tiral-as senão quando se deitlátt, e quando trabalha: 
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em suas roças, penduram-nas junto a si em. algum ramo de 
arvore, fazendo-me lembrar a historia de Nehemias, na re- 
paração dos muros de Jerusalem, quando os seos habitantes 
trasiam n'urna das mãos as armas e na outra os instrumentos 
do trabalho. 

Gostam muito de traser as espadas tão limpas como cris- 
tal, e para isso as esfregam com areia fina e azeite de ma- 
mona, amolam-nas repelidas vezes para estarem sempre cor- 
tantes, aguçam as pontas, quando estão gastas pela ferru- 
gem muito commum na zona tórrida. 

Acostüma m-sé a bem munejat-as, fazendo marchas e con- 
tra- marchas, á maneira dos suissos quando esgrimam. 

Alem de serem corajosos o bons soldados, trabalham muito 
bem, e antes quero uma hora de tarefa d’elles do que um 
dia dos Tupinnmbds. 

Seos Principaes trabalham tanto quanto os seos subordi- 
nados de menor representação, porem o serviço está bem 
regulado, porque ao romper do dia levantam-se, almoçam, 
e depois vão eiles mulher e filhos, conjunclamente, alegres 
risonhos, cantando trabalharem suas roças, e quando o soi 
principia a chegar ao seo maior auge de calor, que é perto 
das dez horas, deixam a lida, vão comer e dormir, e duas 
horas depois do meio dia, quando o sol principia a declinar 
voltam outra vez ao trabalho, onde se conservam até ao anoi- 
tecer. 

Os Principaes, que ordinariamente tem mesa franca, para 
o que necessitam de roças maiores, preparam um Cauin 
geral, e como todos pârlilham d’elie, se incumbem de cui- 
dar nas plantações, o que fazem com alegria n’uma ou 
duas manhãs, e depois vão beber na casa d aqueile para 
quem trabalharam, bebendo cada um quando chega a sua 
vez, e quando o acham bom o gabam com todas as suas 
forças, compõem cantigas adequadas, que entoam ao redor 
da casa ao som do Maracd, pronunciando estas ou outras 
similbantes palavras: «Oh 1 o vinho, o bom vinho, nunca 
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elltí leve igual; oh! o vinho, o bom vinho, nós o beberemos 
á vontade, oh! o vinho, o bom vinho, rfelle não acharemos 
preguiça.;» 

Chamam o vinho preguiçoso quando não tem força basian 
te para cmbriagal-os immedíatamente, e que não lhes pro- 
vocam o vomito por mais que bebam. 

Tomam as raparigas parte ifesta festa, onde se dança e 
canta-se ã fartar, deilam-se os que se embriagam logo e ra- 
ras vezes apparecinn questões: são alegres e ag|adaveis 
n T essa occasíão, especial mente as mulheres, que fazem mil 
macaquices à ponto de provocarem grande hilaridade, até a 
indivíduos mais tristes e melancólicos. Por mim Confesso, 
que nunca em minha vida me ri tarpo como quando estas 
mulheres altercavam umas com as outras, empunhando co- 
pos de madeira cheios de vinho, bebendo ora um, ora ou- 
tro, fazendo muitas' macaquices e iregeüos. 

Dão com muita facilidade o que mais presam, como sejam 
suas filhas o suas mulheres, porque observei quando se cui- 
dou na segunda viagem do Miary que muitos Tupinambas 
tanto da lUm do Maranhão, como de Tap ui tapera, foram de 
proposito com os Fraficezes para pedirem filhas e mulheres 
dos Miarinenses, o que facilmente obtiveram, como muitas 
outras coisas, que só fazem estes povos, e por isso mesmo 
muito caros e preciosos entre os Tupinornbàs. 

Também tem por costumo, que igual mente observei entre 
os Tupinambas, o trazerem assobios c flau tas, feitos dos os- 
sos das pernas, coxas e braços de seos inimigos, dos quaes 
arrancam sons fortes, agudos e claros, e ao som d elíes en- 
toam seos cantos usuaes, especialmente quando estão nos 
Cauins , ou quando vão a guerra* 

Às japarigas não se despresam em casar com velhos e 
grisalhos, como praticam as dos Tupinambafy e sim antes 
querem esposar um volho, especial mente quando é Princi- 
pal, e admirei-me, como coisa desagradavel, o vêr muitas 
jovens, de quinze a deseseis annos, casadas com veUms, e ■- 
" contrario praticam as raparigas dos Twpinambds; as quat 
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passam a sua mocidade livremente, e depois acoeitam um 
TN a rido. 

O que acabei de dizer, só Lera por íim o mostrar a cev 
queira das abrias caplivadas pedo espirito im mundo, que não 
se descuida do perdol-as por rocio cie suas trapas. 
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Das incisões, que fazem estes selvagens em seos corpos 
e como escravisam seos inimigos. 

EsLes povos, e não só elles* porem ger alm ente lodos os 
I odios do Brazil, tein por costume cortar o corpo, e rocor- 
tal-o tão líadamente, que os costureiros e alfaiates, embora 
irdvls em sua profissão, buscam imitaitos no còrte dos seos 
vestidos. _ . 

Este costume nãqj é só privativo dos homens, e sim lam- 
bem das mui teres., com a diíierença única de quo os ho- 
mens se cortam por todo o corpo, e as mulheres apenas 
desde o umbiga até as covas, o que praticam por meio de 
um dente de CvMa, muito agudo, e uma espeéie de gom ma 
queimada, reduzida ã carvão, apphcada sobre a chaga, e 
nunca so apagam os córtes.. 

Digo de passagem o não para d em orar- me, e sim apenas 
para descubrir a origem desle antigo costume, que me pa- 
rece ser fundado pela naLuresa, visto ser praticado, já ha 
mui tos annos, por nações civüísadas, cujo conhecimento por 
falta de comraunicapão não podia ter esta Nação barbara, 
e assim inventou-o e d : elle usou. 


Soube tTesItès selvagens, que duâs razões os levam a 
cortar assim seos corpos, uma significa o pesar o o senti- 
mento, que tem pelà morte de seos paes, assassinados pelos 
sc os inimigos, e outra representa o protesto de vingança, 
que cotíCra estes proraett-éjfi etles, como valentes c fortes, 
parefleu cio quererem dizer por estes cortes dolorosos, que 
não pouparam nem seo sangue e nem sua vida para vin- 
gai-os, c na verdade quanto mais estigm alisados mais va- 
lentes e corajosos são reputados, no que tá m bem são imita- 
dos pelas mulheres de igüftes qualidades* 

Para mostrar a origem anterior d 7 oste cosí ume, não ne- 
cessito remontar-me ás historias profanas, uo que seria pro- 
lixo, o sim contentar-me- hei fazeüdo ver ern diversos tre- 
chos das escripturas saneias quanto De os reprova este uso 
barbaro e selvagem, No Lcvitieoulfi. Super mortuo hon iú- 
cidciis carne m vestram, nec figuras tiliquas, md sUg matas 
faaÍGtis vobis, Sobre a vossa carne não fareis incisões, figu- 
ras ou sigoaes. No cap, 21,, Necqae m carnibus suis façient 
indsuras: e não farão incisões na sua carne. No Deut. 14. 
Non vôs mcídcMSy nec fa delis mlvüiem super rnortüo. No 
morto não fareis incisões e nem cortareis os cabellos. 

Â respeito d’e tas passagens interpretam os Padres, como 
Fazem os gentios e os idolatras, e de maneira notável este 
trecho — não fareis incisões e nem cortareis os oahelto$> por 
que se vêera juntas estas duas coisas, que os índios sempre 
separam reslriclamente: quanto ã incisão, já sabeis o que 
etJa significa, mas quanto ao arranca mento cio cabei lo ficae 
sabendo, que apenas as mulheres e as moças sabem do ca- 
ptiveiro ou morte na guerra dos seos Paes ou maridos, cor- 
tam os cabellos, gritam e lamentam-se horrivelmente, excí 
tando seos simflhantes á vingança, à tomar as armas e a 
perseguir seos inimigos, como farei vêr quando narrar a 
Historia dos Treme mbeses. 

Dos escravos,' que rne deram tfacjdèlle paiz para traba- 
lharem á bem da minha subsistência soube da maneira. como 

y 

faziam prisioneiros e escravos, / 
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Nmm certo dia. reprehendi a preguiça d^urn cTedes, íórte 
e valepte, que me fora dado por um Tupinambd, e elle 
para minha advertência me dco a seguinte resposta, embo- 
ra branda (bem sei o que é necessário observar para com 
es La nação, que as reprehensões consideram como chagas e 
feridas, e aos castigos preferem a morte, 31 e por esta for- 
ma desejam antes morrer com honra, segundo dizem, no 
m mu das assembleias, como ja muito bem descreveu o Pa- 
dre Cláudio íTÀbbevilIe): eií-a «na guerra não me pozcste a 
mão sobre a espad.ua, 3â como fez aquelle que me doo a ti- 
para agora me reprehen deres*» Nasceó-me logo a curiosida- 
de de saber por intermédio do meu interprete o que elle 
queria dizer, e então fiquei scienté de sér uma ce remorda 
de guerra entre estas nações, quando um é prisioneiro do 
outro, baipiMhe este com a mão sobre a espadua e dizer- 
lhe™ faç 3-1:0 meo escravo — e desde então cstc infeliz capli- 
vo, por maior que seja entre os seos, se reconhece escravo 
e vencido, acompanha o vencedor, serve-o fiehmmLe sem 
que sen senhor ande vigiando-o, tendo liberdade para aodar 
por onde quíst r, só fazendo o que fur de sua vontade, e de 
ordinário casa-se com a filha ou a irmã do seo senhor, c 
assim vive até o dia em que deve ser morto e comido, o 
que não se pratica mais em Maranhão, Tapuitapera c em 
Cumâj e só raras vezes em Caie té. 

Estas nações me despertaram a lembrança do qoe li ou- 
tr’ora nos livros sagrados e na Historia dos Romanos, quan- 
do procediam ao eaplivuiro dos prisioneiros, e para bem en- 
tender-se bom é notar-se, que foram as cerenponias exter- 
nas inventadas para representarem com sinceridade as a [fei- 
ções do interior; por exemplo, dobrar o joelho, beijar a mão, 
d e sc u b rir a cabeça, quando saudamos alguém, que estima- 
mos, são outros tantos testemunhos dc apreço interno em 
que o temos: outrVa as espadas tinham hierogliphos re- 
presentando o mysterio ócculto (ias acções internas e exter- 
nas dos bomens. 



Deixando de parte ü que não servo ao meo fim contento* 
mc ern referir os dois seguintes casos:— o sceptro apoiado 
sobra a espadua signific . o poder regio: a aíabarda sobre a 
espadua declara o poder dos chefes de guerra: as maças de 
ouroe prata— o poder do Senados o dos Pontífices: os ma- 
chados com ramos de parreira enroscadas— o poder dos 
consulados o dos governadores das províncias. Observe-se o 
que foi eseriplo por Isaias cap. 9. Facius est Prinóipatus 
super hurnerum ejm, seo dominio foi posto sobre sua es 
padua, e no cap. 22. !kwo clavem dormis Davis super im- 
meruni ejus, e porei a chave da casa de David sobre sua 
espadua, quer dizer o — sceptro de David, 

Ao contrario, pôr uma canga, como trazem os bois ou ca- 
vados quando no trabalho, on então passar debaixo de urna 
lança, atravessada sobre duas outras fixadas perpeudicu lar- 
mente, ou receber sobre a espadua nua uma vergastada era 
o signal da escravidão, como muito bem o patenteiou Isaias, 
cap. 9. Jugum oneris ejus et virgàm humeris ejus, et sce- 
ptrum exactoris ejus super asti: venceste o jugo do teu far- 
do e a vara de sua espada, o sceptro do seu exactor, fal- 
lando do captiveiro da Gentilidade, libertada polo Salvador: 
assim lambem estes selvagens batendo sobre o hombro do 
seus prisioneiras, significavam serem elles seos captivos, e 
na verdade encontro uma bella profecia, toda liderai, nar- 
rando esta desgraça, á qual estão sujeitos estes pobres sel- 
vagens de Chanaan, porjuizo impenetrável da sabedoria di- 
vina, c participação da antiga maldição de Charman, seo Pae: 
é em isaias, cap. M—ToUe violam, et mole farinam: de - 
rmda turpüudinem tuam, discooperi hurnerum, revela 
cnrni, f ransil flumina, toma a mó, e móe a farinha, desco- 
bre tua torpesa c tua espadua, mostra tuas coxas c passa o 
rio. 

Tomam estes selvagens a mó, e a farinha, não tendo fer- 
ramenta alguma para trabalhar, quer nos bosqims quer nas 
raças, servem-se unicamente de machados de pedra para 
cortar arvores, fazer suas casas e canoas, aguçar paus cul- 




tívar a terra, semeiar, plantar raizes, e por uuica recom- 
pensa cie seos trabalhos sô comem farinha, e raízes passa- 
das por um rallftdor, feito do pe d rinhas agudas, engastadas 
rTuma taboa da largura de meio pé. 

Cosihham a farinha duma grande panei la de barro, ao 
fogo, como amplamente está escripto na Historia do H. Pa- 
dre Cláudio d’Abbeville. 

É tão patente sua tprpesa, que suas mulheres c filhas, 
embora honestas, sentem repugnância cie se vestirem. Tra- 
zem o hombro descoberto, sujeito á este grande capliveiro, 
commum a todas as nações. Mpstram suas coxas, e a falta 
de castidade está em uso entre eiles sem reprovação, me- 
nos o adultério. 

Passam rios buscando ilhas incógnitas atraz de segu- 
rança. 
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Leis do Captiveiro. 

Jâ que estamos faiiando dos escravos hom é tratar cias 
leis do captiveiro, isto é, das que devem guardar os escra- 
vos. 

Primeiramente não devem tocar na mulher do seo senhor, 
sob pena de serem ílexados logo, e a mulher morta ou pelo 
menos bem açoitada, e entregue a scos Paes, resultando-lhe 
muita vergonha de ser companheira de um dosseos servos. 

Notae, que as raparigas não sâo despresadas por se entre- 
garem à quem muito bem lhes parece em quanto solteiras, 
logo porem que recebem um marido, si se entregam a 
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outro, alom da injuria de serem chamadas Patakeres, quer 
dizer, prostituías, tem seos maridos o poder de matai-as, 
açoitai-as e repudial-as. 

É hem verdade terem os francezes abrandado esta iei Ião 
rude, não dando permissão aos maridos do matar tanto o es- 
cravo como a mulher adultera, ordenando que tossem con- 
duzidos ao Forte do São buiz para vêr punil-as, ou elle mesmo 
infringir- 11) es u castigo, como vi acontecer, entre outros factos, 
no adultério comuietlido entre a mulher do Principal Uyra - 
pyran, e um escravo, bonito rapaz. 

Tinha o referido escravo muito amor a esta mulher, e de- 
pois do ter cogitado lòdos os meios de gosal-a, vio-a ir um 1 
dia á fonte, muito longe da aldeia, foi logo atraz expúr-lhe 
sua vontade, e depois agarrando- a com violência entranhon- 
se com ella í)’um bosque, onde saciou seos desejos, e corno 
eila era de boa família não quiz gritar para não ser rliffa- 
mada, e ainda em cima pedio segredo ao escravo. 

Enfadado o marido com a grande demora da mulher, e 
descon liando de alguma cousa por ser bonita e agradaveí, 
foi á fonte, onde encontrou junto a borda o pote de sua 
mulher cheio d’agoa, e lançando a vista ao redor, como 
costumam a praticar os homens ciumentos, vio sabir sua mu- 
lher de urn lado do bosque e o escravo de outro. Agarrou 
o escravo peio coiieirinbo, e confiou-o ã guarda dos seos 
amigos, e levou sua mulher para casa de seos paes, que se 
comprometi eram a entregada quamlo pedisse. 

Na manhã seguinte, em companhia dos seos, levou este 
escravo á minha casa, expondo-me o facto como acima re- 
feri, acrescentando que si não fosse o respeito ás recom- 
mendações; dos Padres e dos Francezes, elle teria matado o 
escravo, perdoando com tudo a sua mulher visto ter sido 
forçada, a qual ja havia entregado a seos parentes com in- 
tenção de repudiai-a. 

Louvei a sua obediência e respeito: era na verdade um 
homem bem feito, de bonito rosto, e bom corpo, fadando 




bem u em bons termos, mostrando Lauto nas maneiras como 
no corpo, generosidade c nobresa cie coragem. 

Mandei-o á presença do senhor de Pezieux, loco -tenente 
de Sua Magestade na ausência do Sr. de Ia Ravardiere, 
que tendo ouvido a queixa, mandou carregar de ferros os 
pés do escravo, prometíendo ao Principal fazer a justiça, 
que elle quizesse. 

HepjiGou-lhe o Principal que desejava vel-o morto, como 
era costume: respondco o senhor de Pezieux, que Deos li- 
nha ordenado em sua lei, que deviam morrer tonto o homem 
como d mulher adultera. 

Sim, disse o Principal, porem elía foi constrangida, 

«Não, respondco o senhor de Pezieux, a mulher não pode 
ser forçada por um só homem, nu pelo menos deve gritar, 
e não pedir segredo ao selvagem, o que é tácito consenti- 
mento:;) dizia ludo isto para salvar o escravo da morte, por 
que muito bem sabia não concordar o Principal na morte 
de sua mulher visto os muitos parentes que eha tinha. 

Consegui o-o logo, porque elle pedio ao Si\ de Pezieux, 
que não matasse o escravo, mas sim que o prendesse na 
gplilha, e que lhe fosse permitiu! o açoital-o á vontade. 

«Sim, disse-lhe o Sr. de Pezieux, com tanto que d és qua- 
tro açoites com cordas em lua mulher, diante de todas as 
mulheres, que se acharem no Porte, e ao som da cor- 
neta.» 

Acordes íris to, na manhã seguinte, foi a mulher condu- 
zida e confrontada com o escravo, reconhecco-se que o facto 
deo-se como ja referi, foram ambos conduzidos á praça pu- 
blica cio Forte, onde se fincou o esteio e a golillia: alii o 
marido representou o papel de verdugo, escolheo tres ou 
quatro cordas bem duras, que enrolou em seo braço, e vol- 
tou em sua mão direita, e com ellas açoitou sua mulher por 
quatro vezes, deixando-lhes vergões bem grossos e cumpri- 
dos, impressos sobre seos rins, venirc c costas, não sem 
derramar muitas lagrimas, que lhe corriam ao longo das 
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faces, e sem exbalar profundos suspiros: sua mulher também 
gemia, com a vista baixa, envergonhada de assim se ver 
rodei ada por tantas mulheres, que, como ella, também cho- 
ravam tanto por compaixão, como àpprehensivas de que para 
o futuro uão lhes acontecesse o mesmo. 

Os homens ao contrario mostravam-se alegres diante de 
tão boa justiça, e gracejando diziam á suas mulheres — ah ! 
se te pilho ! 

Durante lodo o dia estiveram tristes as mulheres dos Ta- 
ba jares. 

Depois de haver açoitado sua mulher, este bom marido 
lhe disse «eu não tinhá desejos de castigar-te, fiz o que 
pude perahte o Maioral dos. Francezes pa:a salvar-te, pdi-em 
vae, enchuga tuas lagrimas, e tornar-te-hei a tomar por mu- 
lher, e te levarei para casa quando acabar de castigar este 
escravo.» 

.Sabe üeos, se o pesar que elle teve pelos açoites, que 
deo a mulher, melhorou a sorte tio pobre escravo, porque 
pondo-o na praça ou no largo, fez um circulo do tamanho 
do seo chicote, separado todos, um por um. 

Tinha o escravo ferros nos pés, estava em pé, nu como 
a palma da mão, e assim soífreu o castigo, sem dizer uma 
palavra e sem mecher-se: por ires vezes cansado c sem 
poder respirar descançou, depois do fortaiecido recom- 
meçoü e de tal maneira, que não poupou uma só parte do 
corpo. 

Começou pelos pés, seguio pelas pernas, coxas, partes 
naluraes, rins, ventre, espáduas, peito, e acabou pelo rosto 
e testa. 

Esteve muito tempo doente por este castigo, sempre com 
ferros nos pés, conforme pedio o Principal, porem passado 
algum tempo consentiu que lhos tirassem, á pedido do se- 
nhor de Pezieux, que desejava satisfazer os desejos dos seos 
Principaes pai - a melhor obrígal-os a serem fieis aos Fran- 
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Acabado is Lo, tomou conta da mulher, que já não cho- 
rava, c sim principiava a rir-se, c assim volLaram para casa 
como se nada tivesse acontecido. 


k 
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Outras leis para os escravos. 

Consistem as outras leis, em não poderem os escravos, de 
ambos 03 sexos, casarem-se senão á vontade, dos se os se- 
nhores, porque tanto mis como outros moram juntos e seus 
descendentes pertencem ao mesmo domoo. 

Os selvagens Tnpinambdj^ tomam ordinariamente para 
mulher as raparigas ca p Li vas, c dão suas próprias filhas ou 
írmans aos mancebos escravos afim de cuidarem no arranjo 
da casa e da cozinha. 

Praticam 0 contrario os fraocezes, porque compram, ho- 
mens e mulheres escravas para casal-os, ficando a mulher 
com o dever de cuidar no arranjo da casa, e 0 marido com 
0 de ir pescar e capar. 

Se acontece um fraacez comprar alguma rapariga escrava, 
mostra-a a algum joven Tupinamh% que morre de amores 
pelas que são beilas, depois gromeim-lhe que será seo genro 
pois ama sua escrava como si fosse sua própria filha para 
assim vir 0 Tupinamkl morar com eile, casar com a rapa- 
riga, e por esta forma ter por uma escrava dois escravos, a 
quem trata por íüho e genro, e eües o chamam seo Cheru. 
isto é, seo Pae, 
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Às raparigas escravas, cjue nao se casão, dispõem ée si 
como querem, si por ventura seos senhores não lhe prohi- 
bem relações com certos c determinados indivíduos, porque 
então cm caso * contrario solhem muito; mas quando seos 
senhores lhe impõem completa abstinência, ellas lhe dizem 
bem claramente, que então as tornem por mulheres visto 
não querer, que alguém as ame. 

Devem os escravos trazer fialmenta o resultado da sua 
pescaria e caçada, e depôk) aos pés do seo senhor ou 
senhora, para piles escolherem e depois lhes darem o 
resto. 

Não podem trabalhar para outrem sem consentimento do 
seo senhor, o nem dar seo rebanho, que lhos deo o senhor, 
sem lhe dizerem antes uma palavra, pois de outra forma 
pode ser tomado como coisa, que não pertence legitimamente 
aos escravos. 

Não devera passar atra vez da parede das casas, somente 
feita de pindoha, ou de ramos de palmeira, ao contrario 
são criminosos do morte, porque devem passar pela porta, 
commurn, ou a trave z da parede de palmas, 

Não devera fugir, porque quando sao agarrados, está tudo 
perdido, visto que sao comidos: rreste caso já nao perten- 
cem ao senhor, e sim a iodos, c para este tira quando se 
prende um escravo fugido, sabem da aldeia as velhas, vão 
ao seu encontro, e gritando dizem «é nosso, entregaemos, 
queremos comei-o»^ £ batendo com a mão na bocca, gritam 
uns para os outros com certa expressão «nós o comeremos, 
nós o comeremos, é nosso.» 

Vou dar-lhes um exemplo: 

Urn guerreiro Principal da Ilha do Maranhão, chamado 
Yòuira Poinkrn, 33 quer dizer, Pau brasil, ao regressar da 
guerra trouxe com sigo alguns escravos, dos quaes um pro- 
curou salvar-se pela fuga, porem sendo agarrado, foram as 
velhas ao seu encontro batendo na bocca com as mãos, 
e dizendo «é nosso, eiUregae-o, é necessário que seja co- 
mido». 
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Houve muita difQcuidade em salval-o apezar da prohibí 
ção do não se comerem os escravos, e si não se empregas- 
sem ameaças, eile seria devorado peias velhas* 

Si acontece morrerem de moléstias estes escravos, sendo 
assim privados do leito do honra, isto é, de serem mortos 
e comidos publicamente, um pouco antes doseo fallecimento 
levam-nos para o matlo, )â partem d he a cabeça, espalham o 
cerehro, e deixam o corpo insepulto e entregue a certas 
aves grandes, simílhantes aos nossos corvos, que comem 
os enforcados e os rodados* 

Quando são achados mortos ern seos leitos, alíram-nos em 
terra, arrastam -nos pelos pés até o matto, onde lhes racham 
a cabeça, como acima disse, o que ja não se pratica na Ilha 
e nem em snas circumvisinhanpas, senão raras vezes e oc- 
cultamcnte* 

Gozam lambem de muitos privilégios, que os levam a re- 
sidir voluntariamente entre os Twpmamhás, sem desejar fu- 
gir, considerando seos senhores o senhoras como paes e 
mães, pela docilidade com que os tratam cumprindo assim 
seo dever; não ralham com elles e nem os ofFendem, não 
os espancam, desculpam- nos cm muita coisa contanto que 
não offenda os seos costumes: são muito compadecidos, e 
chegam a chorar quando os francezes tratam os seos com 
aspereza, e si outros se lastimam do procedimento dos fran- 
cezes prestam-lhe todo o credito ao que dizem* 

Quando fogem dos francezes elles os occuítam, levam- 
lhes o sustento nos mattos, vão vesilaE-os, as raparigas vão 
dormir com elles, contam- lhes o que se passa, aconselham- 
nos sobre o que deveixi^ fazer, o de ial sorte que é muito 
difficil agarral-os, embora vão atraz d j elles um vinte ho- 
mens, c isto não fazem para com os escravos dos seos èimb 
lhantes* 

Vem aproposito o contar que um dia perguntei a um dos 
escravos, que tinha em meu poder, si nao estava satisfeito 
vivendo commigü, não só porque lhe ensinei a temer a Deos, 
como lambem pela cortesa, que tinha, de nao ser comido. 
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e que, quando chrislão, seria livre, morando coro os padres 
como sí fosse lillio dfelles. 

Pelo interprete vespondeo-me julgar-se Feliz por haver 
cabido nas mios dos Padres, tanto por conhecer á Deos 
como por viver com clles, c si tosse para o poder de ou- 
tro chefe, não estaria socegado e nem descançado de não 
ser comido, porque, acrescentava etle, quando se morre, 
nada mais se sente, quer elíes cornam ou não, e o mesmo 
para o morto: amoímar-me-ia de morrer na minha cama, 
o não ã maneira dos grandes no mero das danças e dos 
Cmdns, afim de vingar-me antes de morrer, dos que iriam 
comer- rne, 

Quando penso, que sou filho de um dos grandes do meo 
paiz, que meo pae é homem moderado, que todos o cerca- 
vam para escutai- o quando elio ia ã casei grcindc^ 11 venci o- 
oi e agora escravo, sem pintura oo corpo, sem cocai, sem 
enfeites nos braços, o nem nos pulsos, como acontece aos 
filhos dos grandes das nossas terras, antes queria ser morto 
especial mente quando me lembro, que fui agarrado ainda 
menino, com minha mãe, lã na minha terra, e trazido para 
Corna, onde vi matar e comer minha mãe, com quem de- 
sejei morrer, porque elia rnc amava muito, e por isso não 
posso senão lamentar minha vida* 

Proferindo estas palavras, chorou muito, a ponto de pun- 
gir-me o coração, visto saber por experieneia quanto são 
amorosos estes selvagens, para com seos paes, o estes para 
com eites. 

Accrescentou, que depois de ter sido sua mae morta e 
comida, seo senhor e sua senhora o adoptaram por filho, e 
elle os tratava por pae e mãe: quando fallava d’elles era 
com aíTeíção inexplicável, embora tivessem comido sua pró- 
pria mãe, e ja fosse resolvido o comei-o lambem pouco tem- 
po antes de chegarmos á Ilha. 

Seo senhor é senhora tomavam o trabalho de vir vel-o 
em nossa casa, embora fosse necessário vencer a distancia 
de 50 legoas, desde sua aldeia até aqui 
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Gozam ainda de muitos outros privilégios, porque lhes é 
pertníttido o namorar as raparigas livres, sem risco algum, 
olhar mesmo para as raparigas de suo senhor e senhora, si 
quízerem, e rfisto pão ha muita recusa, comtudo ellas bus- 
cam os mallos e em certas caba nazi nii as os esperam em hora 
marcada, para evitar pequeno remoque que costumam a 
fazer das moças de boa rapa, quando se entregam a escra- 
vos, o que serve antes de riso do que de deshoura. 

Vão livremente aos Cauins, e d ansas publicas, enfeitando 
de mi! maneiras o seo corpo quer com pinturas, quer com 
pennas, qu atido podem, pois estas são muito caras. 

Vivem com os filhos cie seos senhores, como si fossem 
irmãos, e em breve tempo gozam muita liberdade no seo 
eapliveiro. 


SAFITtlLD XYXr 

Quanto são misericordiosos os selvagens para com os 
criminosos por acaso e sem malicia. 

Entre as perfeições naturaes que a experiencia me tem 
mostrado n’estes selvagens, nota-se uma justa misericórdia, 
tsto é, desejam a punição dos maus, quando por maldade 
praticam algum crime, e ao contrario são compadecidos e 
pedem misericórdia para aquelles, que por acaso ou iuadver- 
tidamente incorrem tfalguma falta, e isto vou provará vista 
do seguinte exemplo. 

Aíaioba é uma grande aldeia, distante tres léguas do Forte 
de São Luiz; o seo Principal é um bom homem, amado pelos 
franeezos, o veio fazer a nossa casa. 
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Tinha dois filhos for los e robustos, ambos casados, e duas 
filhas, uma casada e outra solteira, bonitas e engraçada?, 
muito amadas por seo Pao o Mãe, de tai forma que eram 
perdidos por ellas e o assumpto predileoto de suas conver- 
sações, o guardavam a solteira para um franeez quando vol- 
tassem os navios, diriam elles, e que os fntncezes se resol- 
vessem a casar com índias. 

Fundava seos castellos o sua fortuna sobre um frágil bar- 
co, similhantc a aquella boa mulher, que tendo em suas 
mãos o primeiro ovo de sua gallinhay súa imaginação ia le, 
vau laudo-a até um priucipado, que d’ahi ba pouco caibo no 
chão e inutijiseu-se, e com elie foi-se toda a vetilura espe- 
rada por ella. 

Assim este homem não tendo outra consolação senão em 
sua filha, poucos dias depois, por uma noite tão triste, Ge- 
ropary torceu o Collo d’esta planlraha, virando-lhe a bocca 
para as costas: coisa terrível ! estava negra como o diabo, 
os oihos esbugalhados e revirados, a bocca aberta, a lingua 
sabida para fora, os lábios superiores e inferiores revirados 
á deixar vêr os dentes e as gengivas, o que poderia peta 
Lristesa e medo, que causava, malar a seos parentes. 

Nunca pude saber qual foi a causa d’ísto, c apenas me 
disseram que era infiel, e talvez vivesse deslioneslamente, 
porem nunca deo escandalo. 

Embora sco pac tivesse vendido sua filha mais velha ã 
algum franeez para d’ella abusar, depois a tirou da compa- 
nhia do seo marido. 

liizem os que sc acham em peccado mortal, que elles es- 
tão sob o domínio e posse do diabo, e o mesmo lhes acon- 
teceria, si Deos quizesse. 

■ Não foi só esta desgraça, porque uma arrasta outra com- 
sigo, e a primeira é embaixadora da segunda. 

Pouco tempo depois, este Principal fez uma festa de vt 
nho publicara ente, e para isto convidou não só os habitait 
tes de sua aldeia, como também ps da visinhança. 
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Quando Lodos dançavam e .cantavam, quando o vinho fer- 
via e muitos já se achavam embriagados, seos dois filhos, 
de que ja fallei, trava ram se de razões, e o autor da ques- 
tão querendo agarrar soo irmão, por um acaso ferio- lho no 
ventre com um punhado, de flechas, que este Lrasia pelo que 
eahio logo banhado em sangue. Tiraramise as fie x as com 
muita dor, como bem se calcula, o soíírimeiUo fez desap- 
parecer o vinho, a festa ficou perturbada, as cantorias se 
mudaram em gritos e lamentos, o vinho ern lagrimas, 
as dansas em espancamentos próprias e arrancamento de 
cabei los. 

O infeliz pae, expecta dor de similhante tragédia, assen- 
tado rfuma rede d J algodão, teve um desmaio, e eahio para 
traz. 

Voltando u si, disse aos que o rodeia vam, que úe uma 
só vez perdeo seos dois filhos, não fal laudo na que tinha 
perdido antes, um ferido por sua culpa, e o outro que os 
francezes mandariam matar; todos se condoeram d’elle. 

Resolveram iodos os Principaes da ilha a virem ao Forte 
de Sao Luiz interceder a favor do vivo. 

Em quanto se passavam estes factos, o ferido contra sua 
vontade, aproximava-se da rnorle, chamou seo irmão, e lhe 
disse: sou um grande criminoso, , pois de. urna só vez matei 
muitas pessoas, isto é, a mim, a meo pae, que morrerá do 
Irisiesa é a ti porque os francezes le mandarão matar: elies 
são justiceiros em punir os maus: mas sabes tu o que ha? 
toma meo conselho, e faze o que (e digo. 

Os Padres que vieram com os franeezes, são compadeci- 
dos, e nos amam e aos nossos filhos, o pelos seus interpre- 
tes soube que aqui vieram para salvar-nos. 

Já ouvi dizer, ifuma reunião a um dos nossos si milhão - 
tes, que os antecessores dos Padres b^p ti saram antiga-mente 
cm quanto com et los estiveram, e que vi o os Canibaes sn 
abrigarem em suas Igrejas, quando fazim alguma maldade, 
por ferem eeriesa de que ahi ninguém lhes faria mal. 
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Faze o mesmo, quando anoitecer vae oom meo Pae pro- 
curar o Padre na sua cabana de Yvír-et, pede para le pôr 
na casa de Deos, que é defronte da residência dYlle, e ahi 
fica, até que meo Pae, conjunlamente com os Principaes, 
intercedam por ti, c consigam o teo perdão do Maioral dos 
francezes. 

Para mais facilidade, tu sabes que os Francezes necessi- 
tam de canoas e de escravos, offereça pois meo Pae ao chefe 
lua canoa e teos escravos, para que não morras. 

Tudo isto foi cumprido pontualmente, porque este velho, 
Pae dos dois rapazes, foi procurar-me, rogou-me e instou- 
me para que recebesse seo filho na casa do Deos, e inter- 
cedesse para ser perdoado pelo Maioral dos Francezes, bus 
Carmo convencer-me, entro outras, com estas razões. 

«Vós outros Padres fazeis regorgitar de povo as nossas Ca- 
sas Grandes, quando quereis, desejando ver ahi grandes e 
pequenos, afim de ouvirem a causa, que vos obrigou a dei- 
xar vossas casas e terras, muito melhores do que estas, 
para nos ensinarem a naturesa de Deos, que c, como dizeis, 
bom, misericordioso, amante da vida e inimigo da morte, e 
por isso não quer que ninguém morra assim como elle mor- 
reo n’um madeiro para fazer viver os mortos. 

«Dizeis aiuda, que nossos filhos não são mais nossos, e sim 
vossos, que Deos vol-os deo, e que d’elles tomaes cuidados 
até a morte: mostrac-mc hoje, que vossa palavra é verda- 
deira. 

«Estou velho, perdi Lodos os meos filhos, só me resta um, 
que fez esta casa, que vos estima muito, e a todos os Padres 
e quer ser ebristão. 

«Matou seo irmão; sem querer, ou melhor, foi seo ir- 
mão quem se matou a si proprio com as flechas, que 
trazia. Rogo-te o recebas na casa de Deos, e vem com 
migo Mar ao chefe, porque ellc nada te recusará visto 
es Limar- te muito. 

«Quiz trazer commigo o filho, a favor de quem intercedo, 
porem elle teme muito a ira dos Francezes: aduahneiiU' 
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anda errante e fugitivo pelos ftiattos, como si fosse um ja- 
valy: quando ouve o ranialhar das arvores suspeita ser os 
Franceses, que armámos aÉJarn em busca d adie para pren- 
dei-o e conduzil-o a YvireL onde se rà amarrado á boeca de 
uma peça.» 

Respondi pelo meo interprete, asseverando-lhe que em- 
pregaria os me os esforços, que tinha esperança de obter o 
que elle desejava porque o chefe me estimava; mas que em 
bom, que elle fosse pèssoalmente fazer seo pedido, e que eu 
iria depois d elle. 

Foi ím media lamente ao Forte em companhia de um dos 
priucipaes interpretes da Colouia. chamado Migan , 33 e 
expõz suas razões e rogos ao senhor do Reaieux, por estia 
fôrma, 

«Sou- um Pae muito infeliz, e acabarei minha velhice como 
os javalys, vivendo só, comendo raizes amargas e cruas, se 
de mim nâo tiveres piedade, 

ff A misericórdia muito convem aos grandes, e maiores 
não podem ser, quando usam tTêHa e de c! em finei a. 

«É teu rei o maior do Mundo, como nos contam os nossos, 
que estiveram em França. 

ddle para aqui te mandem como um dos Priucipaes da 
sua corte afim de nos livrares do captiveíro dos Peros: ora 
oomõ és grande, e misericordioso, usa de misericórdia para 
com os infelizes, que são desgraçados por acafsn e não por 
malichc 

ff Bem conheço, que ó preciso ser justo, o iridagár (.2 mo- 
tivo para se fazer a escolha, e proceder se u vingança sobre 
os maus, o que mui restriclafnènte observamos entre nós, 
desde os nossos paes, mas quando a falta nào c originada 
por maldade nós perdoamos, 

«ütenho dois filhos, como sabes, os quaes tom vindo tra- 
balhar no leo Forte, um matou o outro por acaso e som 
maldade, oü para melhor dizer, suicidou-se o mais velho 
nas üechas do mais moço, que os tá vivo, e íe peço que nào 
o persigas o sim o perdoes. 
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«É ell&i que mo ha<ie sustentar na velhice: sempre foi 
amigo dos francézes, e quando algum vae a mínlia aldeia, 
chama logo os sebs cães, e vae capar cotias e as pacas pai;a 
elle comer, 

«Fez a casa dás Padres, e as-mvera-mme que elles o pro- 
tegem. 

«Sempre foi muito obediente á sua madrasta, que o ama 
como si fosse seo proprio filho: seo irmão, que sem querer, 
elle matou, era mau, não estimava os Francezes, nunca lhes 
déo coisa alguma, não ia k capa para elles, aborrecia sua 
madrasta, e muitas vezes a zangava: quando morreo, esta- 
va bêbado, e veio tomar a mulher do seo irmão, e arran- 
cando o filho, que e!|a linha ao cotio, atirou o menino para 
um lado c a mãe para oui.ro, dando-ihe bofetadas, embora 
estivesse grávida, na minha presença e á vista do seo ma- 
rido, e tudo soffremos com paciência; porem vindo agarrar 
seo irmão para cspancal-o, ferio-se no ventre com as fle- 
chas, que eítfc Crastu na mão e* assim morre o. 

«Porque perderei eu meos dois filhos, de uma só vez, e 
já na minha velhice ? 

«Si queres mandar matar o tinico que teuho, mata- me 
primeiro, e depois a elle. EiJè te dá sua canoa para a pes- 
caria c seos escravos para te servirem.» 

Admirou o Sr. de PéWeux este discurso, como depois me 
disse o por muit?ç vezes, e o reierio á diversas pessoas, 
admirando-se de ver tão ,.jlla Rhetonca na bonda de um sel- 
vagem. 

Previno- vos, qne represento todos estes discursos e suppli- 
ras o mais sincwaroenio que me foi possivel, sem o empfé- 
go dn artificio algum. 

Respondeu o Sr. de PezP-mx dizendo ser grande crime um 
irmão matar outro, mas < "mo elle asseverava ter sido antes 
por culpa do falieddô do que pela do vivo, perdoava a rogo 
dos Padres, a quem nada queria recusar, e assegurou-lhe 
logo que seo filho nada fofireria, que acceitaVa a canoa e 
os escravos, porem que tudo isto Ihé o itere cia para o ârH- 
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me* dtt sua velhice visto ser elle amigo dos Padres e dos 
Francpzes. 

Alegrou-se muito o bom velho com este acto de miseri- 
cordia e liberalidade, e não foi ingrato, nãn só fazendo co- 
nhecido por toda a Ilha o facto, como lambem oíTe recendo 
ao dito Sr. p a nds tudo quanto elle e seu filho caçavam. 


CÂFITULG XVIX1 


Quanto é facil civilizar os selvagens á maneira dos 
francezes, e ensinar-lhes os officios, que 
temos em Franca. 

No Lív. 2. n , Gap, í.°, dos Machabeos, iemos, que o fogo 
sagrado do altar foi escondido no poço de Nephtar durante 
o capííveiro do povo e se transformou em limo* 

Quando o povo regressem , jà livre, os Sacerdotes apanha- 
ram este limo, e o deitaram na madeira do altar, levantado 
para os sacrifícios. 

Apenas o sol, lá de cima, começou a lançar seos raios 
sobre o limo, este se transformou em fogo, e devorou os 
holocaustos* 

Desejo senvir.-me d J esta figura para explicar o que tenho 
a dizer nfoste e nos seguintes Capito los. 

Convem no lar, que por este fogo se deve entender o es- 
pirito humano imitando a naturesa do fogo p^r sua aelivi- 
dade, Jigeiresa, ealur e claridade, o qual se torna lodo e 
limo, escondido rfum centro diffevente do seo proprio, de- 
vido isto á sua alma captiva pela infidelidade. 
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Quero dizer, que sendo o espirito du homem crendo para 
conhecer- a íleos, -e aprender artes e sciencias, torna-se en 
tórpecido c obscurecido entre as immimdicies, quando sua 
alma está- presa nas cadeias da infidelidade, sob a tyrannia 
de Satanaz, mas quando sua alma desprende-se do capti- 
veiro pela intenção e, guia dos Prophetas de Deos, sabe o 
espirito d’essn poço lamacento, e animado peta luz, e co- 
nhecimento de Deos, das artes, e das boas sciencias, torna- 
se apto e prompto para executar o que percebe e aprende, 
o que farei vôr, e tocar com o dedo a respeito dos nossos 
selvagens, e mui principal mente quando de suas perguntas 
mais comesinhas nasce a esperança d’elles se cívilisarem, 
e viverem reunidos n’uma cidade, negociando, aprendendo 
officios, estudando, escrevendo e adquirindo adenda. 

Tenho para mim, que são mais fáceis de serem civilisa- 
dos, cio que os aldeões de França, por ter a novidade não 
sei que influencia sobre o espirito afim de excitai-o a apren- 
der o que elle ve de novo, e lhe agrada. 

Os nossos Tupinambãs nunca tiveram ideia alguma de 
civilisação até hoje; eis a razão porque elles se esforça o, por 
toda a forma, de imitar os nossos francezes, como depois 
direi. 

Ao contrario os aldeões da nossa França estão de tal soile 
enraisados e,m sua rusticidade, que, em qualquer conversa- 
ção, embora nas cidades entre pessoas distinctas, sempie 
mostram signaos de eaitoonezes. 

Aos Tupinambds, depois do dois annos de convivência 
com os francezes, estes lhes ensinaram a tirar u chapéu, a 
saudar a todos, a beijar as mãos, a comprimentar, a dar os 
bons dias, a dizer adeos. a ir à igreja, a tomar agua benta, 
a ajoclliar-se, a pôr as mãos, a fazer o signal da Cruz na 
lesta e no peito, a bater no peito diante de Deos, a ouvir 
missa e sermão, ainda que nada d’isto comprehendam, a 
levar 0 Agrms Oei, a ajudar o sacerdote ã missa, a asseotar- 
se á mesa, a estender a toalha diante de si, a lavar suas 
mãos, a pegar na carne com t.res dedos, a cortal-a no prato 
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e a beber em cornmunfi, e breve farão tor.los os actos de 
civilidade e delícadesn, que se costuma a praticar entre 
nbs, e já s acham tão adiaüfedos a ponto de parecerem 
ter compre vivido entre os franceses* 

Ninguém poís poderá contestar-ihe, que não sejam estes 
factos bastante para convencer-nos de que devemos esperar 
e acreditar ser eslu nação, com o andar dos tempos, civi- 
üsada, honesta e muito aproveftkda. 

Como os exemplos provam mais que outra qualquer es* 
p«cie de argumentação, vou contar- vos. o caso de alguns 
selvagens educados ern casa de nobres. 

Actíialmente ha em Maranhão uma mulher selvagem, de 
m :a ’a$ boas rapas da Ilha, que foi àíUigítmenlte, quando 
bem pequena, tomada pelos portupezes, e vendida como 
escrava á D. Catharina de Albuquerque, sobrinha do grande 
Albuquerque, Vice-Rei das "índias Orientaes, sob o domiüio 
do Fiei de Portugal, a qual reside preséo tem ente em Per- 
nambuco, e é Marqueza de Fernando do Noronha, ilha muito 
beíla e fértil, segundo diz o ftevd. Padre Cláudio d’Abbe- 
ville na sua Historia. 

Esta rapariga fez-se diiista, e se a vestissem ã porto- 
gueza não se poderia facilmente dizer qual a sua origem, 
se portugueza ou selvagem, mostrando sempre a vergonha 
e o pudor, inseparáveis de uma mulher, e oecultando com 
cuidado a imperfeição do seo sexo. 

Poderia dizer outro Lauto de muitos selvagens, educados 
entre os portugueses, e dos quaes alguns foram á França, e 
conservam ainda hoje o que aprenderam, e o praticam quan- 
do se acham entre os francezes. 

E novo entre elles o uso da baiba e dos bigodes, porem 
como veem esse uso entre os Francezes, lambem deixam 
crescer tanto uma como outra co^sa, 

Tem iddomparave! aptidão pau as artes e oíleios. 

Cuuhepo um selvagem do Miary, chamado Ferrador , por 
causa do offido, que aprendeo, vendo somente trabalhar urn 
ferrador franccz qm nada Itie explicou. 
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Sabia muito hora malhai com, os outros ama barra de ferro 
encandecida, corno se Uvesso brnga pratiet, apesar de ser 
coisa muito sabida entre os olíieiaes do mesmo ofiicio, que 
é necessário muito tempo para aprender-se a musica dos 
marte lios na bigorna do ferrador. 

Acliando-se este mesmo selvagem nos desertos do Miary 
com soos semelhantes, sem bigorna e marte II o,, limas e tor- 
nos, trabalhava comtudo muito bem fazendo pontas qu iun- 
ças para flechas, h arpoes > anzóes. Por bigorna tinha uma 
pedra muito dura, por naarte& outra de menor consistência, 
e depois aquecendo ao fogo o ferro, d a va- lhe a forma que 
queria. 

Os offidos mais necessários entre elles são os de ferreiro, 
tanoeiro, carpinteiro, marçineiro, cordoeiro, alfaiate, sapa^ 
tetro, tecelão, oleiro, iadnlhador, o agricultor. 

Para todos estes Gffioiqs são aptos e inclinados peia na tu 
reza. 

Para o de ferreiro ou de ferrador ja referimos um exem- 
plo , 

Quanto ao oííicio de tecelão seria a sua especialidade se 
aprendessem; tecem seos leitos muito bem, trabalham em 
lã tão perfeitamente como os francezes, embora não empre- 
guem á lançadeira, e nem a agulha de ferro, e sim peque- 
nos pausinfros. 

Contarei ainda uma bom ta historia. 

Fui um dia visitar o grande Thiçn, principal dos Pedras- 
verdes, Talajarcs; quando cheguei a sua casa, e porque 
lhe pedisse, uma íb suas mulheres me levou para dobai.-: o 
de uma bella arvore no fim da sua cabana, que a abrigava 
dos ardores do sol, onde eslava armado um teiar de laser 
redes tle algodão, ero que elle trabalhava* 

Gostei muito do ver este grande Capitão, velho Coronel 
de sua nação, enobrecido por tantas cicaírises, enlregaudo- 
se com praser á este ofTicio, e não podendo conter-me, per- 
guntei-lhe a razão d bs to, esperando aprender alguma uoísa 
de novo íFeste facto tão particular, que estava vendo. 


Pelo cneu interprete lhe perguntei a razão, pdrque sedava 
a esse mister. 

ltespondeo-me, «porque os rapases observam minhas ac- 
ções e praticam o que eu faço; se eu ficasse deitado na rede 
e a fumar, clles não quereriam fazer outra coisa: quando me 
vêm ir para o campo com o machado, no hombro e a fouce 
na mão, ou tecer rede, elles se se envergonham de nada 
fazer*» 

Eu e os que comigo então se adiavam, sentiram muito 
prazer ouvindo estas palavras, e desejaria vei-as praticadas 
por todos os chrislãos, porque então a ociosidade, mãe de 
lodos os vícios, não estaria em França, como actualmente 
se vê. 

0 oíficio de carpinteiro não lhes é muito diflicil, porque 
os vi fazendo suas casas, e as d Fraucézes, assentando 
seo machado, e repetindo o golpe no mesmo lugar, quatro 
ou cinco vezes, com tanta firmeza, como faria qualquer car- 
pinteiro bem hábil. 

A arte de marcineria lhes é faeíl, porque com suas fouces 
aplainam um pedaço de pau, tão Uso e ião igual, como se 
tivesse passado o raspador por cima d^lle, 

Com o auxilio de suas facas somente, fazem macaquinhos 
e outras figuras de madeira. 

Não precisam de serra, e nem de outro qualquer instru- 
mento para fazer seos arcos, remos e espada de guerra, pois 
basta-lhes uma simples machadinha* 

Cavam, arranjam suas canoas, e dão-lbeí a forma, que 
lhes apraz. 

Brevemente' tractareí de outros oílicios, nos quaes os vi 
trabalhar com tal industria a ponto de parecer-me que, com 
pouco tempo de ensino, chegaram á perfeijjão. 

Alem díisLo fazem muito hem vestidos, cubertas de cama, 
sobre-céos, sanéfas e cortinados de cama, pennas de diver- 
sas cores, que por sua perfeição se pensa terem vindo de 
fóra. 
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Nao í aliarei cia propensão natural, que eiles tem para pin- 
tar, fazer diversas folhagens, c figuras, servindo-se apenas 
dè uma pequena lasca de pau, ou ponteiro, ao passo que os 
nossos pintores necessitam de tantos pincéis, compassos, re- 
goas, e ~apis. 


CÀFITTJLG XXX 

Quanto são aptos os selvagens para aprenderem 
scíendas e virtudes, 

Quando regressei das Índias para a França, peias frcquen- 
quentes e constantes perguntas, feitas pelas pessoas, que 
me vinham visitar, reconheci quanto é difficil acreditarem 
os Francezes, que os selvagens sejam aptos para aprende- 
rem scíeneia e virtude, e não sei se alguns chegam a ponto 
de julgar estos povos antes do genero dos macacos, do que 
dos homens. 

Em quanto a mm eiles são homens, e provarei, e por 
tanto capazes de obterem sciencia e virtude. 

Soneca na sua epístola 1 10 disse « Omnibus natura dedit 
fundamenta semenque virtutum.» A natura d eo a todas as 
crcaturas, sem excepcão cie uma só, as raízes e as semen- 
tes das virtudes,» palavras mui notáveis: assim como as rai- 
zes e as sementes são lançadas na terra e por conseguinte 
enterradas em suas entranhas, assim também Dcos lançou 
natural mente no espírito do homem as raizes e as sementes 
da virtude: com taes alicerces pode o homem, ajudado por 
Deos, edificar um prédio, e exlrahir da semente uma bei la 
arvore carregada de flores e de fruetos, doutrina esta muito 
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bem provada por 3. João ührisoslomo, na líorrbha 55, ao 
povo de Anliochia, e na Homilia 15 á respeito da Epistola 
I a á Tliimolheo moraíísandii esLa passagem do Genesis;— 
Ger-niin gí terra, herham virentem, e omnc Hg num pomífú- 
rum, «produsa a terra herva veroejante ou arvore fructí- 
fôra:» acrescentou ainda— Dic ut producM ipse terra fruc - 
tum proprium et exihU qm&qutd [acere veiis , «dize e or- 
dena á tua própria terra, que produza seo fmcto natural, e 
verás ella produzir Ioga o que prures.» 

São Bernardo, no Tractado da vida solitária, íYis^b—víHus 
vis est quwâam e.c natura, «a vírludc ê uma certa forca, 
que sahe da natureza.» 

Se assim não !ur, quero provai por muitos exemplos, 
começando peias sciencías, para cujo ensino concorrem as 
ires faculdades da alma— vontade, mLdigeneia, e memória: 
a vontade dá ao homem o deseje de aprender, e por ella 
vencemos toda a sorto de trabalhos e duíiculdades: a intel- 
ligencía dá vivacidade para comprchender, e a memória 
guarda e conserva o que coniieceo c aprendoo, 

São mui curiosos os selvagens de saber novidades e para 
satisfazer ta! desejo, bs caminhos e a distancia das terras, 
por maiores, que sejam, lhes parecem curtos, não sentem a 
fome, porque passam, e os trabalhos como que são descan- 
ço para elles: prestam-vos toda a sua aüniçao, escutam o 
que disserdes durante o tempo que vos parecer, sem enfa- 
do e em silencio, á respeito do Do os, ou de qualquer as- 
sumpto, e se tiverdes paciência, elles vos farão milhar e§ de 
perguntas. 

Lembra-me, que entre as praticas, que eu lhes fazia ordi- 
nariamente por iii ter medio do meo interprete,, m lhes disse 
que apenas chegassem do França os Fadres, elles manda- 
riam edificar casas de pedra ou Ce madeira, onde seriam 
recolhidos scos filhos, aos quaes os Padrec ensinariam tudo 
o que sabem os Camibas , 

Responderam-me; oh! quanto são felizes nossos filhos por 
aprenderem tão bellas coisas, oh! quanto fomos infelizes nós 
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e os nossos antepassados por não haverem Principacs n’esse 
tempo. 

Ü viva sua intelligencia como reconhecereis pelo seguinte 
facto. 

Não iia estreitas no Ceo, que elles não conheçam e calcu- 
lam pouco mais ou menos a vinda das chuvas e as outras 
estações do armo. 

Pela pMsionomia distinguem um Francez de um Portu- 
guez, um Tapuyo de um Tupinambá, c assim por diante. 

Nada fazem antes de pensar, c pezam em seu juiso uma 
coisa antes de emittir sna opinião. Ficam sérios e pensati- 
vos, porem não se precipitam em faltar. 

Mas, dizeis vós, como é possível que estas pessoas tenham 
tal juiso fazendo o que fazem ? 

Porque elles dão por uma faca cem escudos de aínbar 
gris, ou qualquer outra coisa, que apreciamos, como sejam: 
ouro, prata e pedras preciosas. 

Ku vos direi a opinião que elles fazem dc nós, muito con- 
traria n’esle ponto: julgam-nos loucos e pouco judiciosos em 
apreciar mais as coisas, que não servem para o sustento da 
vida do que aquellas, que nos proporcionam o viver com- 
modamente. 

Na verdade, quem deixará de confessar, ser uma faca 
mais necessária á vida do homem, do que um diamante de 
cem mil escudos, comparando um ohjeeto com outro, e pon- 
do de parte, a estima que se lhe dá? 

Para provar que não lhes falia juiso afim de avaliar a es- 
tima que fazem os F rance zes das coisas existentes em sua 
terra, basta dizer, que elles sabem altear muito o preço das 
coisas, que julgam ser apreciadas pelos francezes. 

Um dia disseram-me a>guns, que era preciso haver muita 
falta de madeira em França, e que experimentássemos muito 
frio para mandarmos navios de tão longe, a mercê de tantos 
perigos, carregarem de paus. 3C 

Respondi-lhes que não era para queimar e sim para tingir 
de cores. 



Replicaram- rríet porque nos compraes o que cresce em 
nosso pai/, a troco dc vestidos vermelhos, amarei los ç ver- 
de-gaios? Eo os satisfiz dizendo ser necessário misturar ou- 
tras cores com as do sso paiz para tingir panos. 

Si me disserdes, que elícs fazem acções inteiram ente 
brutaes, como as de comer seos inimigos, e pi^atícar tudo 
que os olTenda, como seja expol-os em iugarcs onde ha pio- 
lhos, vermes, espinhos, etc., eu vos responderei não provir 
isto de falta de juiso, porem sim de um erro hereditário, 
sempre existente entre elles, por pensarem, que sua honra 
depende de vingança: parece-me, que também não ê des- 
culpável o erro dos nossos íVancezes de se matarem em 
duello, e com tudo vemos os mais bei los espíritos, e os pri- 
meiros da nobreza concordarem com este erro, desprésando 
a Lei de Deos, e arriscando a eternidade de sua salvação. 

Quanto a memória elles a possuem muito feliz, porque 
lembram-se sempre cio que viram e ouviram com todas as 
circumstancias do lugar, do tempo, das pessoas, quando o 
caso se disse ou se executou, fazendo uma geographia ou 
descripção natural cora a ponta de seos dedos na areia, do 
que estão contando. 

O que mais me admirou foi vel-os narrar tudo quanto se 
ha passado desde tempos immemoriaes, somente por tradi- 
cçao, perque tem por costume os velhos contar diante dos 
moços quem foram seos avós e antepassados, e o que se 
passou no tempo dei lês : fazem isto na casa grande, algu- 
mas vezes nas suas residências particulares, acordando mui- 
to cedo, e convidando gente para ouvd-ôs, e o mesmo fa- 
zem quando se vesitam, porque abraçando-se com amísade, 
e chorando, contam um ao outro, palavra por palavra quem 
foram seos avós e ante-p assados, e o que se passou no tem- 
po em que viveram. 
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CAPITULO XX 

Continuação do objecto antecedente. 

Concordo que sejam estes povos inclinados pela nato rosa 
á muitos vidos, porem é necessário lembrarmos, que ellep 
são caplivos por infidelidade d’estes espíritos rebeldes a Lei 
de Deos, e instigadores da sna transgressão. 

São João na sua Epistola 1 . a chama iniquidade ou des- 
igualdade o desvio ou a digressão do direito, como muito 
bem explica o texto Grego ‘ r asi-im 

traduzido Peccatum est exorbüatio d lege. 

Esta Lei é. divina ou humana: aquella dada por escriplo 
á Moysés, c depois por Jesus Christo aos chrislãos, e esta 
acha-se gravada no intimo d alma- 

Transgredindo-se estas duas Leis commetlem-sc dois p ec- 
oados, um contra os mandamentos de Deos, e outro contra 
a lei natural: por ell.es serão aecusados e condem nados, os 
incrédulos, cada um do per si, alem do peccado com m um 
da infidelidade. 

Entre todos os vidos a que estão sugeitos estes barbares, 
sobresalie a vingança, que nunca perdoam, e a praticam logo 
que podem, embora as boas apparencias com que tratam 
seos inimigos reconciliados. 

Não ba a menor duvida que retirando-se os francezes do 
Maranhão', todas as nações, antes inimigas, que ahi residem 
promiscu amente, por terem a nossa alliança, devorai -se-hão 
umas ás outras, embora, o que é para admiiar, vivam ago- 
ra muito bem sob o domínio dos francezes, e até contraíiin- 
do-se casamentos entre ellas. 

Goslam tanto de vinho a ponto de ser considerada a em- 
briaguez por eltes, e até mesmo pelas mulheres, como uma 
grande honra. 

■ Por falta dê typos proprios deixamos em claro este espaço. 

Dt> Traductoi 1 . 


V 
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São impudicos extraordinariamente, mais as raparigas do 
(jue qualquer outros inventores; de noticias falsas, menti- 
rosos, levianos e inconstantes, vícios mui com m uns ã todos 
os incrédulos, e por ultimo são extreraamenle preguiçosos a 
ponto de não quererem trabalhar, embora vivam na miséria, 
antes do que na opulência por meio do trabalho. 

Se ellcs quizessem, não era necessário muito cansaço para 
terem em poucas horas muita carne e peixe. 

0 que acabo de dizer, refere-se espccialmentc aos Tu- 
pinambás, porque as outras nações, como sejam os Taba- 
jares, Cabellos-compridos, Tremembés, Ccmibaes, Pacajares, 
Camarapim, e Pinarienses, e outros trabalham muito para 
viver, ajuntar generos, ter boa casa, e todas, as commodi- 
dades. 

Vou dar- vos um exemplo bem notável da preguiça dos 
nossos Tupmambás, 

Obtendo alguns Francezes do Forte licença para irem pas- 
sear ás aldeias, foram á do chefe Vsaap. 

Na entrada da primeira choupana encontraram um grande 
fumeiro cheio de caça, e ao lado d’elie um indio, dono da 
casa, deitado numa rede de algodão, que gemia muito como 
se estivesse bastante doente. 

Os nossos Francezes alegres e promptos á festejarem esta 
mesa tão bem preparada, lhe perguntaram com brandura e 
carinho Bé omano Chetuasap, «está doente meo compa- 
dre?» Sim, respondeo elle. One tendes, replicaram os Fran- 
cezes, quem vos fez mai ? Minha mulher, disse ellc. Foi para 
roça desde pela manhã, e eu ainda não comi. A farinha e 
a carne está tão perto de vós, porque não vos levantaes, 
para comer, disseram os francezes ? Sou preguiçoso, não sei 
levantar-me. Quereis, tornaram os francezes, que vos leve- 
mos a farinha e a carne, e comeremos comvosco ? Quero, 
respondeo elle logo. 

Começaram todos a aliviar o fumeiro, pozeram tudo di- 
ante d elle, e assentando-se em roda, como é de costume, 
excitara-m-lhe o apetite peia boa vontade que mostravam, e 
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o trabalho, pe elles tiveram de tirar a comida de cima do 
fumeiro, em distancia de tres pés, foi o iinico pagamento de 
tal companhia na mes,a. 

Apesar de suas perversas inclinações, elles tem outras 
muito boas, louváveis e. virtuosas. 

Vivem pacificam en lo com os outros, dividem com elles o 
resultado de sua pescaria, caçada e lavoura, e não comem 
ás escondidas. 

Um dia na aldeia de Januaran só tinham farinha para 
comer. Appareceu um rapaz trazendo uma perdiz morta ha 
pouco; sua mãe depennou-a ao fogo, cozinhou- a, deitou-a 
rrum pilão, reduzio-a á pó, e juntando-lhe folhas de, man- 
dioca, cujo gosto 6 similliante ao da chicória selvagem, fez 
ferver tudo, e depois de bem picado ou cortado em peda- 
cinhos, d’esta mistura fez pequenos bolos, do tamanho de 
uma baila, e mandou distribuil-os pela aldeia, um para cada 
choupana. 

Vi ainda uma coisa mais admirável, embora comesmha, e 
sem ponsequencia. 

Appareceram em minha casa muitos selvagens esfaimados, 
vindos da pescaria, onde somenie apanharam um carangueijo, 
que assaram sobre carvões, e pedindo-me farinha, o come- 
ram todos, Jazendo roda, cada um o seo pedacinho: eram 
doze ou treze. 

Bem podeis imaginar o que locaria a cada ura. sendo o 
carangueijo do tamanho de um ovo de galinha. 

É muito grande a liberalidade ehtre elles, e desconhecida 
a avaresa. 

Si algum delles tiver desejos de possuir uma coisa, que 
pertença a outro, elle o diz francamente, e é preciso que o 
objficto seja muito estimado para não ser dado logo, embora 
o que a pedio fique na obrigação de darlao outro também 
o que elle desejar. 

Tornam-se mais liberaes para com os estrangeiros do que 
para com seps patrícios. 
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Ficam reduzidos á pobresa com tanto que bem hospedem 
os estrangeiros, que vão visital-os, julgando-se bem recom- 
pensados com a fama de liberaes, espalhada petos que não 
são de sua terra, e julgam chegar ella até aos paizes estran- 
geiros, onde serão tidos por grandes e ricos* 

Com taes ideias muitas vezes vão fazer visitas a cem, du- 
zentas e tresenlas íegoas aíim de serem apreciados por suas 
liberalidades* 

Nunca roubam uns aos outros; o que possuem está á vista, 
pendurado nas vigas e barrotes de suas casas* 

É bem verdade, que dentro da liba aclua! mente, em. Ta- 
puy tapera, e Corna, elles tem cofres, que lhes deram os 
Franeeze?, onde guardam o que tem de melhor, e, ou exci- 
tados por isto, ou pelo exemplo dos Fran cozes, muitos d’el- 
ies ja aprenderam a arte de furtar. 

Biles chamam furtar— Monãd, ao ladrão Mondaron, e este 
□orne é entre clles grande injuria a ponto de mudai ern de 
cur quando o pronunciam: chamar uma mulher ladra, e 
duas vezes prostituta, com o nome de Menondere para dif- 
ferenpar de prostituta simples — Patakmre, é aqueile primeiro 
t ■ pilhe to o mais afrontoso, que se Jlie pode dizer. 

Tomareis uma boa vingança chamando-os ladrões, quando 
elles vos atirarem ao rosto um bem claro, e expressivo Gi- 
rirarjoy , que quer dizer mentiste, sem exceptuar pessoa al- 
guma, e por isto bem podeis avaliar quanto este vicio e 
detestado por ellcs n pois não podem tolerar a injuria. 

Guardam reciproca equidade, não se enganam nem se 
illudem: si um ofFemltí a outro, segue-se logo a pena de 
Talião: são mui tolerantes, respeitam-se reciproca mente, 
especialmente os velhos. 

'São muito soflrcdores em suas misérias e fome chegando 
até a comer terra , 37 ao que acostumam seus filhos, o que 
ví muitas vezes, 

Vi muitos meninos tendo nas rnaos uma boi la de terra, 
que fia em sua aldeia como terra sigillada, a qual apreciam 
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c comem como fazem as crianças, em 1* rança com as ma- 
çans, as péras, e outros fruetos que se lhes dá. 

Não se esmeram no preparo da comida, como nós, por 
que ou a cozinham ao fogo, ou a fazem ferver n’uma pa- 
nella sem sal, ou assam-n’a no fumeiro. 


GAPITÜLD XXX 


Ordem e respeito da naturesa entre os selvagens, obser- 
vada invioíavelmente pela mocidade. 

O que mais me impressionou e admirou durante os dois 
arraos, que estive entre os selvagens, foi a ordem e respeito 
observado invioíavelmente peles moços para com os seos 
parentes mais velhos, ou entre elles, fazendo cada um o que. 
permUte a sua idade sem cuidar do que se acha no mais 
alto ou no menor grau. 

Ninguém deixará de admirar-se com migo vendo a natu- 
resa somente ter idestes barbares o poder de fazel-os guar- 
dar o respeito, que os meninos devem a seos maiores, e 
fazer conter a estes no que é exigido pela diversidade das 
idades. 

Quem não se hade admirar vendo a naturesa somente, ter 
mais força para fazer observar estas coisas, do que a Lei e 
a graça de Jesus-Ghristo sobre os Christãtis, entre os quáes 
raras vezes se contem a mocidade ríós sebs deveres, apesar 
de iodos os bons ensinos, mestres e pedagogos, apparecendo 
sempre confusão 6 grande presurnppâo. 

Muito praser terei si -o caso seguinte nos der algum iv- 
medio. 
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Distinguem os seivagtms suas idadús por cortas graus, 
c cada grau tem no frontespício de sua entrada, sen 
nome proprio, que ensina ao que pretende entrar em 
* seo palacio os seos jardins e alamedas, a sua oceupação, e 
isto por enigmas, corno eram outriora os HicrogJiplios dos 
Egypcios, 

0 primeiro grau é destinado as crianças do sexo mascu- 
lino e legítimos e dão-lhe em sua lingua o nome de Pmícin, 
isto éj (í menino sahíndo do ventre de sua rnãe.tf 

A este primeiro grau da idade do menino é inteiramente 
cheio do ignorância, de fraqueza o de lagrimas, base de Lo- 
dos os outros graus, 

Â natureza, boa mãe dastes selvagens, quiz que o me- 
nino sahindo do ventre de sua mãe, se achasse em estado 
de receber em sí as primeiras sementes do ua lurai comnium 
d estes selvagens, porque não ó afagado, pensado, aquecido, 
bem nutrido, bem tratado, nem confiado aos cuidados de 
alguma ama, e sim apenas lavado em algum riacho ou tfal- 
gurna vasilha com agua, deitado n’uma redezínha do algo- 
dão, com todos os seos membros em plena liberdade, nus 
mteiramente, tendo por unico alimento o leite de sua mãe, 
e g .àos cie milho assados, mastigados por trila até ficarem 
reduzidos á farinha, amassados com saliva em forma de 
caldo, e postos ern sua hoquinha como costumam a fazer os 
passaras com a sua prole, isto é, passando de bocca para 
bocca. 

É bem verdade, que quando o menino é um pouco forte, 
por conhecimento e inclinação natural, ri-se, brinca e salta, 
nos braços de sua mãe, pensando estar mastigando sua co- 
mida, levando seo bracinho á bocca d’ella, recebendo no rou- 
cavo de sua mansinha este repasto natural, que leva à bocca 
* e come: quando se sente farto, bola fóra o resto, e virando 

a cara, e batendo com as mãos rm bocca da mãe, lhe dá a 
entender que não quer mais. 

Obedece a mãe promptamente uão forçando seo apetite e 
nem lhe dando occasiãode chorar- 


Si o menino tom séde, por gestos sabe pedir o peito de 
sua mãe. 

Km tão tema idade mostrara o respeito e o dever, que a 
natureza lhes dá, porque não são grita dores, cointanlo que , 
vejam suas mães, c ficam no lugar onde os deixam. 

Quando vão trabalhar nas rocas cilas as assentam auasi- 
nhas na areia ou na terra, onde ficam caladiubas, ainda 
que o ardor do sol lhes dé no rosto ou no corpo. 

Qual seria de nós, que hoje poderia viver soílVendo na pri- 
meira idade tantos encora modos ? 

Esperam os nossos paes a retribuição e dever, que prin- 
cipiamos a pagar-lhes desde a primeira idade, si não estão 
cegos pelo amor que nos tem; o mesmo devem esperar nas 
outras idades, sendo mais reconhecidos os nossos deveres 
para com elles, custe o que cus lar- nos, 

Começa a segunda idade, quando o menino anima-se a 
andar sosinlio, e apezar de haver alguma contusão da-se-lhe 
o mesmo nome. 

Observei differença na maneira de criar os meninos, 
que não sabem andar, e os que se esforçam para o fazer, o 
que nos leva a formar outra classe, e dar-lhe nome proprio: 
chama-se Kimwmj-miry, «rapazinho» 3 * e abrange- até 7 a 
8 ann os. 

Durante este tempo não se separam de suas mães, e nem 
acompanham se os Paes, e o que é mais, deixam-nos mamar 
até que por si mesmo aborreçam o peito, habituando-se 
pouco a pouco ás comidas grosseiras como os grandes e 
adultos. 

Dão lhes pequenos arcos e Ilesas proporciotiaes ás suas 
forças, rc unindo-se uns aos outros plantam c juntam algu- 
mas cabaças, nas quaes fazem alvo para o tiro das suas fle- 
chas adextrarulo assim bem cedo se os braços. 

Não açoitam, e nem castigam sjeps filhos, que obedecem 
a seos paes e respeitam os mais velhos 

È muito agradavel esta idade dos meninos, e n ella pode,; 
reis descobrir- a dilTerença existente entre nós pela naturesa 
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d pela graça: sem fazer comparação, acho-ds mimosos’, dó- 
ceis e affaveis como os meninos francezes, não esquecendo 
antes tomando dem saliento a graça do Espírito Santo con- 
cedida pelo baptismo aos filhos dos Christãos. 

Si acontece morrerem os meninos n’esta idade, tem os 
paes pesar profundo, e sempre se recordam d’eíles, especi- 
almente nas cerimonias de lagrimas e lamentações, recorda- 
ções que fazem uns aos outros, lastimando esta perda e a 
morte dos seos filhinhos, dando-lhes o nome de Ykwrmmir- 
mee-seon «o menino morto na infanda.» 

Vi mães, quase loucas, no meio de suas roças, ou nas 
malas sosinlias, ern pé ou agachadas, chorando amargamenle, 
e quando lhes perguntava para que faziam isto, respondiam- 
me «Oh ! recordo-me da morte de *meos filhinhos, Ché Ku- 
rmmirmee-seon, «ainda na infanda» e depois continuavam 
a chorar e muito. 

È na verdade mui natural o ter pesar du perda e morte 
d 'estes meninos, que ja haviam custado tantos trabalhos á 
seos paes, e que estavam na edade de dar-lhes alguma ale- 
gria. 

Acha-se a terceira classe entro estas duas primeiras- 
infanda e puerícia, e as da adolescência e virilidade, en- 
tre os 8 a 15 annos, a que chamamos mocidade: appel- 
lidam-nos os selvagens simplesmente por Kv/numy sendo a 
infanda chamada Kunumy-miry, e a adolescência K-mvmny - 
uaçu. 

E sfes Kunumys , ou rapazes, na idade de 8 a 15 annos, 
nao ficam mais em casa e nem ao redor de sua mãe, e sim 
acompanham seos paes, tomam parte no trabalho d’e!les 
imitando o que veem fazer: empregam-se em buscar comida 
para a familia, vão as malas caçar aves, e ao mar fleebar 
peixes e admira ver a industria com que ílediam as vezes 
tres a tres peixes juntos, ou agarram em linha feita de tucu 
ou cm pussars, especie de ré de de pesear, que enchem do 
ostras e outros mariscos, e levam para casa. Nao se lhes 
manda fazer isto, porem elles o fazem por instincto proprio. 


como dever dg sua idade, e já feito lambera pbr seos ante- 
passados. 

' Este trabalho c exercício mais agrai lavei do que penoso, 
e proporcional a sua idade, os isenta de muitos vícios, aos . 
qaaes a naturesa corrompida costuma a prestar atteução, e 
a ter predilecção por elles. 

Eis a razão porque se facilita á mocidade diversos exer- 
cidos liberaes e mecânicos, para distrahil-a e desviai- a da 
má inclinação de cada ura, reforçada pelo ocio monnente 
n’aquella idade. 

A quarta classe é para os que os selvagens chamam Ku- 
nwmy-uaçúj a mancebos»; abrange a idade de 15 a 25 ân- 
uos, por nós chamada «adolescência.» 

Tem outro modo cie vida, entregam-se com lodo o esfor- 
çot ao trabalho, acostumam sc a remar, e por isso são esco- 
lhidos para tripularem as canoas quando vão á guerra. 

Àpplicam-se especial mente a fazer tlexas para a guerra, a 
caçarem com cães, a ílechar e. arpoar peixes grandes, não 
usam ainda de jíavctcõbes, isto é, de uru pedaço de pano 
atado na frente para encobrir suas vergonhas, como fazem 
os homens casados, e sim de uma folha de Palmeira. 

Tem o poder de dividir o que possuem com os mais ve- 
lhos, reunidos na @às a-gmnde, onde conversam, e servem 
lambem os mais velhos. 

É idfiste tempo, diga-se a verdade, que elles mais ajudam 
a Se os paes c mães, trabalhando, pescando e caçando, an- 
ics de se casarem, e portanto sem obrigação dc sustentarem 
mulher: eis porque sentem muito seos paes quando elles 
morrem iTesta idade, dando-lhes em signal de sua dor o 
nome de Ykmmmy-uaçú-rcmee-seoii, que 1 quer dizer <co man- 
cebo morto» ou «o mancebo morto na sua adolescência.» 

Abrange a quinta classe desde 25 até 40 annos, e se cha- 
ma Aua o indivíduo n’ella coráprehcndido, vocábulo aplica- 
do a todas as idades, assim como usamos rnm o Rome Ao- 
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Apesar d isto deve ser privativo d esta kl ade, assim como 
o liomem õ pelos Latinos chamado vir, d vir lute, e em 
Francez idade viril, de virilidade, cjuer dizer — a força, que 
no homem chegou a seu termo: u esta mesma língua dc sel- 
vagens a palavra Aua, de que procede Aualè, quer dizer 
«forte, robusto., valente, audactyso», para significar a 5 a idade 
dos seos lilhos. 

N ’essa occasião corno guerreiros são bons para combater, 
nunca porem para commandar: buscam casar-se, o que não 
é diííicíl por consistir o enxoval da noiva apenas de algu- 
mas cabaças, que lhes dá sua mãe para principiar sua casa, 
vestidos, e roupas, ao contrario em nosso paiz as mães for- 
necem enfeites e pedras brancas a suas filhas. 

Os paes dão por dote aos maridos de suas filhas 30 ou 40 
toros de pau de tamanho pr.oprio a poderem ser levados á 
casa do noivo, os quaes servem para com eiles se aepender 
o fogo das bodas : o indivíduo casado de novo não se chama 
Au«, e sim Mendar-amo. 

Embora sejam casados o homem e a mulher não ficam Ji- 
vres da obrigação natural de proteger seos paes e ajudai-os 
a fazer suas roças. 

Soube d 'isto em minha casa, vendo a filha de Japy-açú, 
bap Usada e casada á face da Igreja, dizer a um uuf.ro sel- 
vagem, seo marido, também ch ris tão, quando pretendia ir 
a Tappüapera aiudw o Rvd. Padre Arsenío no baptismo de 
muitos selvagens, «Onde queres ir 1 Tu bem sabes que ain- 
da não se fizeram as roças de rneo Pae, e que ha falta de 
mantimentos: não sabes, que si elle me deo a ti foi com a 
obrigação de o auxiliares na velhice ? Si queres abandonal-o 
Goíão volto para a casa d’dle.» 

Advertiram-na á respeito d’estas ultimas palavras, fazen- 
do-a reconhecer o juramento que dera, de nunca abando 
nal-o ou separar-ae d’elie, louvando-sc comLudo muito os 
outros sentimentos, que manifestou á favor de seo Pae, e 
praza <i Deos que todus os christãos a imitassem dando ver- 
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dádeira int diligencia a estas palavras formacs do casa- 
nu:' o lo que o homdm e a mulher deixaram seos paes para 
viverem juntos— porque de outra fórma seria íleos aüLho- 
risar a ingratidão dos filhos casados sob pretexto do terem 
filhos, ou poder tel-o's c precisar cuidar do seo sustento, 
quando ao contrario Deos condem na, como réprobo, o que 
abandona seos pacs, sem os quaes, não fatiando na von- 
tade de Deos, não viriam an mundo netn cites,' e nem seos 
íitlios, embora por essas palavras mostre a grande união, 
que pelo casamento se faz entre d corpo e o espirito dos 
casados. 

Comprehcnde a G ;1 classe os annos de 40 até a morte: é 
a mais honrosa de todas, e cercada de respeito c veneração, 
os soldados valentes, e os capitães prudentes. 

Assim como o mez dá a colheita dos trabalhos e a re- 
compensa da paciência, com que o lavrador supporlou o in- 
verno e a primavera, lavrando com a sua charrua o campo 
em lodos os sentidos, sem ser ajudado peia terra, assim 
lambem quando chega a estação da velhice são honrados 
pelos que leni menos idade. 

0 que occupa esla ciasse chama-se Thmjuae, quer dizer, 
<f ancião ou velho.» 

Não póde, como os outros, scr assiduo ao trabalho: tra- 
balha quando quer, e bem a sua vontade, mais para exem- 
plo da mocidade, respeitando IradicçÕes da sua Nação, do 
que por necessidade: é ouvido com todo o silencio na casa- 
grande, falia grave e pausadamente usando de gestos, que 
bem explicam o que clle quer dizer e o sentimento, corn 
que falia. 

Todos lhe respondem com brandura e respeito, e ouvem- 
nos os mancebos coro attenção: quando vae a festa das 
Cauinagens é o primeiro, que se assenta e é servido; entre 
as moças, que distribuem o vinho pelos convidados, as de 
mais consideração o servem, c são as p are n las mais pto- 
ximas do que fez o convite. 
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Nu meio das danças entoam os cantos; dato- lhe a nota, 
principiando pela mais baixa aíé a mais grave, crescendo 
gradualmente até chegar á força da nossa musica. 

Suas mulheres cuidam n J elles, lavam-lhes os pés, aprom- 
plam c trazem-lhe a comida, e se ha alguma difficuldade na 
carne, no peixe ou nós mariscos, cilas a iiram, accommo 
dando-a ás suas forças. 

Quando morrem alguns d ’e lies os velhqs lhe prestam hon- 
ras, n o choram como as mulheres, o lhe dam o nome de 
thuy-uae-pee-seon: quando morrem na guerra, chamam no 
mcwate-Imapêe-seort} «velho morín no meio das armas», o 
que ennobrece tanto seos íilhos e parentes, como entre nos 
qualquer velho Coronel, que occupou sua vida inteira no 
serviço do exercito pelo Rei e pela Patria, e que por eorua 
de gloria morreo com as armas na mão, com a frente para 
os inimigos, no meio de renhido combate, coisa nunca es- 
quecida por scos filhos antes considerada como grande he- 
rança, e de que se aproveitam apresentando- os ao Príncipe 
como bons serviços de sen Rae, e pedindo por eíles urna 
recompensa. 

Não fazendo estes selvagens caso algum de recompensas 
humanas, porem empenhando todas as suas forças para con- 
seguirem essas honras, provam com isto o quanto apreciam 
não só os actos de lieroismo de scos paes, mas também a 
serem estimados por causa d ? elles. 

Os que morrem nos seos leitos não deixam de ser hon- 
rados, conforme o soo mérito, o chamam-no them-myez- 
seon, «o bom velho que morreo na cama». 

Por isto podeis avaliar como a naturesa por si só nos en- 
sina a respeitar, a ajudar, e a soccorrer os velhos e anciões 
e à refrear com violência a temeridade e presmnpção dos 
moços, que sem preverem o futuro, não se recordam do 
que na sua velhice, se lhes fará justamente o que clics, 
quando jovens, fizeram aos mais velhos, dando esse exemplo 
ã seos filhos, e ensinando-os a serem ingratos. 
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GAP1TÜLC 2S0X 

A mesma ordem e respeito é observada entre as 
raparigas e as mulheres. 

Encontram-se nestes selvagens vestígios tia natur.esa, como 
as pedras preciosas se acham nas encostas das montanhas. 

Seria um louco o que quizesse encontrar em, seos jazigos 
os diamantes tão claros o brilhantes, como quando lapidados 
o engastados irum anel-. 

Provem esta differença de se acharem tão ricas pedras 
cubertas do japa sem mostrar o se o valor do tal sorte, que 
muitos passam e tornam a passar por cima d’ellas sem le- 
vantal-as visto não as conhecerem. 

Acontece a mesma coisa na conversação (Vestes pobres 
selvagens: muitos ignoram e ignorarão ainda o que tenho 
narrado e narrarei, e embora tenham conversado com eiles 
por muito tempo, por falta de conheoi mento ou de obsei- 
vação da boa condueta natural d’estas pessoas lóra da graça 
de Üeos, passaram por eilas, à simiihança das pedras pre- 
ciosas, sem tirar o menor proveito, e olhando-as com indif- 
('erença. 

A mesma ordem üe classes de idade tenho observado en- 
tre as raparigas e as mulheres, como entre os homens. 

A primeira classe é commum á ambos os sexos, cujos in- 
divíduos, sahindo iminedi atamente do ventre de suas mães, 
se chama Pcüan, como já dissemos no art. antecedente. 

A segunda classe estabelece disUucção de idade, de sexo, 
e de dever: dãdade de moça para moça, de sexo de moça 
para rapaz, e de dever de tnais moça para mais velha. 

Compre hende esta classe os sete primeiros annos, e a 
rapariga d 7 esse tempo se chama kutyn&ftbivi-wiyyi} quei dizer 
rapariguinlia. 

Reside com sua mãe, mama mais um anno do que os ra- 
pazes, e vi meninas com seis annos d’idade ainda mamando, 
embora comam bem, fallem, e corram como as outras. 
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Em quanto os rapazes (Testa idade carregam arcos e fle- 
xas» as raparigas se empregam em ajudar suas mães, fia ml o 
algodão como podem, e fazendo moa especie de redesinha 
corno costumam por brinquedo, e amassando o barça com 
que imitam as maís ha beis no fabrico de potes e panei) as. 

Expliquemos o amor, que o pae e a mãe dedicam a seos 
filhos e filhas. 

Pae e mãe consagram todo o seo amor aos filhos, c ás 
raparigas apenas aeciden tal mente, e rdísto a-cho-Hics razão 
natural, nossa luz com mu m, a qual nos torna mais affci- 
çoados aos filhos do que ás filhas, porque aquelles conser- 
vam o tronco e estas o despedaçam. 

Abrange a terceira ciasse desde 7 alé 15 aonos, e a moca 
n esta idade se chama teugnantm, «rapariga»: n’este tempo 
ordinariamente perdem, por suas loucas ph antas ias, o que 
este sexo (em de mais charo, e sem o que oão podem ser 
estimadas nem diante de Deos, nem dos homens; perdoem- 
me se digo, que nesta idade não são prudentes, embora a 
honra c a lei de Deos as convidasse á im mortalidade da 
candura, porque ostas p o br os raparigas selvagens pensam, 
e muito mal, aconselhadas pela autor de todas as desgraças, 
que não devem ser mais puras quando chega esse tempo. 
Nada mais direi para não oflender o leitor: basta tocar ape- 
nas o íio do meo discurso. 

N'essa idade aprendem todos os deveres de uma mulher: 
fiam algodão, tecem redes, trabalham em embiras, seineam 
e plantão nas roças, fabricam farinha, íãzeni vinhos, pre- 
param a comida, guardam completo silencio quando se acham 
em quaesquer reuniões onde ha homens, e em geral faliam 
pouco se não estão com outras da mesma idade. 

A quarta classe está entre 1 5 a 25 annos, e a rapariga n^ella 
comprehendida chama-se kugnamnmcu ? «moça ou mulher 
completa», o que nós dizemos por «moça boa para casar.» 

Passaremos em silencio o abuso, que se pratica m estes 
anuos, devido aos enganos de sua Nação, repulados como 
lei por elles. 
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Sao elias, que cuidam (la casa ajiliviaudo suas mães, c 
tratando das coisas necessárias á vida da família: cedo são 
pedidas ern casamento, si seos paes nâo as destinam para 
algum francez afim de terem muitos goúeros, é no Casto 
contrario sao concedidas, e então se chamam kugnmnmmcu- 
poare , 3!> mulher casada, ou no vigor da idade.» 

Btohi cm diante acompanha seo marido carregando na 
cabeça e âs cosias todos os uíenciiios neces&arius ao pre- 
paro da comida, as vezes a própria comida, ou os viveres 
necessários á jornada, como fazem os burros de carga com 
a bagagem e alimentação dos seos senhores. 

t occasião de dizer, que ambiciosos como os grandes da 
Europa, que desejam ostentar sua grandesa apresentando 
grande numero de burros, estes sed vagens também desejam 
ter muitas mulheres para acompanhal-os, e levar suas ba- 
gagens, mormente havendo entre elEes o costume de serem 
estimados e apreciados pelo grande mimero de mulheres á 
seo cargo* 

Quando grávidas, apôs o casamento, são chamadas purua- 
Òorcy «mulher prenhe», e apezar d', esto estado não deixam 
de trabalhar até á hora do parto, como si nada tivessem* 
Apresentam grande volume, porque ordinariamente parem 
meninos grandes e corpo] en tos* 

Talvez se pense que n tos te estado cuidam ellas em cobrir 
sua nudez, porem não soffrem a menor alteração o seo modo 
de viver. 

Chegado o tempo do parto, si assim se pôde chamar, 
não procura para esse fim a cama, si as dores não são 
fortes: em qualquer dos casos senta-sé, é rodeada por suas 
visínhas convidadas para assistil-as, pouco antes do appa- 
récimento das dores, por meio d tostas palavras chernen - 
bmmMmritim «eu vou já parir, ou estou quase a parir» : 
corre veloz o boato de casa em casa, que tal e tal mulher 
vae parir, dizendo com o nome proprio da parturiente estas 
palavras ymen+buirare, que significa «tal mulher pano. ou 
está para parir.» 
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Acha-se ahí o inapido com as visinhas, 0 si ha demora 
no parto, dJe aperta-lhe 0 ventre para fazer sahir 0 me- 
nino, 0 que acon tecid o, deita-se para observar 0 resguardo 
em lugar de sua mulher , 40 a qual continua a fazer 0 ser- 
vien do costume, e cní|o é vesUado em sua cama por to- 
das as mulheres da aldeia, que lhe dirigem palavras cheias 
de consolação pelo trabalho e dór, que teve de fazer o me- 
nino, sendo tratado como gravemeiile doente e muito can- 
ado, á maneira do que se pratica em idênticas circumstaij- 
cías com as mulheres de paizes civilísados. 

Com prebende a quinta classe desde 25 até 40 arrnos, 
quando 0 homem e a mulher aí tingem aoseo maior vigor. 

Dam-lhe gerai e commummente 0 nome de kugmn 7 «uma 
mulher, ou urna mulher em todo 0 seo vigor»* 

N^essa idade conservam ainda as índias alguns trapos de 
sua mocidade, c principiam a declinar sensivelmente, sendo 
feias 0 porcas, trazendo as mamas pendentes á similhança 
dos cães de caça, o que causa honor: quando jovens, sâo 
bonitas e assei adas, e tem os peitos em pé. 

iXào quero d em orar-me muito ifesla matéria, e concluo 
dizendo, que a recompensa dada meste mundo ã pjüivsa é 
a incorruptibilidade e inleiresa acompanhada do bom cheiro, 
mui bem representada nas letras santas pela flôr do lyrio 
puro, inteiro e cheiroso —sicut lilium mter spínas, sic amia 
mea mter filias . 

A sexta e ultima classe está entre os 40 aiinos e 0 resto 
da vida, e então a mulher se chama Uaitmy: ifesíe tempo 
ainda parem, 

Gosam do privilegio da mãe de família: presidem ao fa- 
to ^ 0 dos ccmins, e de todas as outras bebidas fermen- 
tadas* 

Occupam lugar d is ti neto na easa-grande quando ahi vão 
as mulheres conversar, e quando ainda se achava em pleno 
vigor 0 poder de comerem os escravos, eram elias as incum- 
bidas de assar bem 0 corpo d elles, de guardar a gordura, 
que nao queriam, para fazer o mingau, de cozinhar as Iri- 


pas, e. outros intestinos em grandes paneilas cie barro, de 
afilas misturar farinha e couves, o dívidil-as depois, por es- 
cudellas de pau, que mandavam distribuir pelas raparigas. 

Dam principio ás lagrymas e lamentos pelos defunefos, ou 
pela boa chegada de suas amigas. 

Ensinam ás moças o que aprenderam. 

Usam de más palavras, e são mais descaradas do que as 
raparigas e as moças, e nem me atrevo a dizer o que eJías 
são, o que vi e pbservei, sendo também verdade que vi e 
conheci muitas boas, honestas e caridosas. 

Existiam no Forte de São Luiz duas boas mulheres Ta- 
bajare.% que nao se causavam de trazer- me presentesinhos, 
e quando me os ofíereciam, sempre choravam e desculpa- 
vam-se de não puderem dar melhores. 

Não espero muito d 'estas velhas: e o superior nada tern 
a fazer senão esperar que a morte o livre d ? ellas: quando 
morrem nao são muito choradas e nem lamentadas, porque 
os selvagens gostam muito de ter mulheres moças. 

Os selvagens creem supersticiosaraente terem as mulhe- 
res, depois de mortas, muita difficuldade de deparar com o 
lugar onde, alem das montanhas, dançam se os ante-passa- 
dos, e que muitas ficam pelos caminhos, se é que lá che- 
gam. 

Não guardam asseio algum quando atingem a idade da 
decrepitude, e entre os velhos e velhas nota-se a diffe- 
rença de serem os velhos veneráveis e apresentarem gra- 
vidade e autoridade, e as velhas encolhidas e enrugadas 
como pergaminho exposto ao fogo: com tudo isto sao res- 
peitadas por seos maridos e filhos, especial mente peias 
moças e meninas. 
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CAPITULO 2ffll 

Da consagmmdade entre os selvagens. 

Como entre nós, a eonsagiiimdade entre estes barba ros 
tem muitos graus e ramos, e se observa entre todas as fa- 
mílias com tanto cuidado como fazemos, excepfo porem a 
caslímonia, que tem alguns embaraços entre r èlles, menos 
ao primeiro grau— de pae para filha. 

Entre os irmãos e irmans não lia casamentos, mas duvido, 
e não som razão, da regularidade da vida d ! elles, e nem 
isto merece ser escripto. 

Bróta o primeiro ramo do tronco de seos avós, que elles 
chamam Tarnoin^ 1 e debaixo desta denominação compre- 
bendem todos os seos ante-passados desde Noe até o ultimo 
dos seos avôs, e admira como se íembram e contam de avu 
em avo, seos ante-passados, o que díííicíimenté fazemos na 
Europa podendo remontar- nós, sem esquecer-nos, até o ta- 
taravu. 

0 segundo ramo nasce 8 cresce do primeiro e chama-se 
Time, «pae», e é o que os gera em legitimo casamento, 
como acontece entre nós, porque para os bastardos ha ou- 
tra Lei, de que fadarei em lugar proprio. 

Este ramo paterno dá outro, que sc dhaala Taitêj «filho», 
o qual se curta e divide-se em diversos galhos, a quê cba- 
fiiain cJuUrcure, «meo irmão mais velho», um dia— á* cu mi- 
eira da casa e da família, e chêubuire, «rneo innãosinho», 
que só cuidará da casa, si Jafiecer seo irmão mais velho. 

Tendo filliob um destes irmãos, qualquer que seja o sexo, 
deve chamar o irmão de seo pac chétníenre, «meo tio» e 
sua mulher chéaché, «minha tia». Da mesma forma si seo 
pae tiver ir maus elle as chama chmchê } «minha tia», como 
também os maridos doestas chãuteure, «meo tio». 

Os lios c tias chamam os meninos de seos irmãos e ir- 
inans ohéyeure «meo sobrinho», e as -meninas reindmre ou 
ckereindmre, «minha sobrinha». 


Os filhos de dois irmãos, isto é, de um irroio e os de 
outra irman se chamam os homens ríeure ou cherieure, 
«meo primo», e as moças yeipere ou àheitipere «minha 
prima,» 

Quanto á deseendeneia do lado das mulheres) a avô é o 
tronco, seja paterna ou materna, e chama-se ariy ou che- 
ariy , minha avó.» 

A mãe é o segundo ramo, o chama-se Ai, «màe», ou oheaí, 
« minha mãe». 

Seguem-se gradualmente a filha, cujo nome é tagyre, filha, 
ou cheagyre , «minha filha», a irman temchire, «irman», ou 
clièremdure, «minha irman», a tia yachê, «tia», ou chéacké, 
«minha tia», a sobrinha reindure oti chereindtm^ «minha 
sobrinha», ou «minha pequena irman», modo do fatiar en- 
tre elles, a [) ri i n a yelip ene, « {) r i m a » , o u qheytip0re y ,<m mhô 
prima.» 

Eis os ramos de consaguinitlade entre elles* 

Para os homens. 

Avô. 

Pae, 

Filho. 

Irmão. 

Tio. 

Sobrinho. 

Primo, 

Traduzido em sua jingua é 
Chéramom ou tamoin. 

Titue ou chérw. 

Tayre ou chòayre. 

Chdrôúre ou chéubuire. 

Tuteure ou chètvfeure* 

Yeure ou chétjmre , 

Rieure ou chérienre. 

Para as mulheres. 

Avó. 
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Filha. 

Iritian. 

Tia. 

Sobrinha». 

Prima. 

Km sua linguagem, 

Ariy ou Ché-Ariy. 

Ai ou Chéai. 

Tagyre ou Chéagyre. 

Tkeindeure ou C(i.éremdourc. 

Yaché ou Chéaché. 

Rcindure ou Ch&reindwre, 

Yelipere ou Ché-yetipere . 

Alem (Testas consaguiuidades existem mais duas por con- 
tractos de alliança; uma quando se dá sua filha á unt indi- 
víduo, ou quando se recebe uma mopa para casar-se com 
seo filho, e outra quando, por contracto iTailíança com os 
trancezes, lhes dara suas filhas para concubinas. 

Aos que dam suas Gibas chamam takmm «genro», ou 
Chêraiuuen «meo genro». 

A mulher de seo filho chamam Tamtatm, «uóra», ou Ché- 
rtr •«, «minha nora». 

Chamam os FYancezès seos alliados por hospitalidade Tu- 
asap, «compadre» ou ché-tuasap. «meo compadre» e as 
vezes Chéaire , «meo filho,» ou Gheraiuuén, «meu genro.» 
quando sua (ilha é concubina do Francez. 

É este o ramo d’a!!ianpa. 

Genro. 

Núra. 

Compadre. 

Em sua linguagem é 

Taiuuen, ou Chó-raiuum, 

Tautatcu ou Cherauíateu. 

Tuassap ou Chetuasswp, ou então Ghé-aire. 
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São bastardos us filhos, que tem fóra cio casamento legi- 
timo á moela d"eiles, e entre estes bastardos ba üinclá certa 
ordem. 

A primeira é cios que tem pae e mãe, ambos Tupinam- 
bàs: a segunda dos que tem por mãe uma índia Tupinamba 
tí por pae um Franeez: a terceira dos filhos de um Tu pinam - 
bá e de uma encrava: a quarta de uma Tupinambá e de um 
escravo: a quinta finalmente de uma escrava é úe ura Ffín- 
cez. 

A linha dos bastardos 6 a seguinte: 

De um Tupinamba com uma Tupinambá; 

De uma índia Tupinamba corri um Francês 
De um Topinambâ com uma escrava. 

De uma índia Tupinamba e rim escravo. 

De uma escrava e de um Francez. 

Em sua linguagem chamam estes bastardos Marap, ou 
Chè-marap , e aos bastardos dos Francezes Mulatres) «mu- 
latos, k 

São diversas as leis doestes bastardos conforme sua des- 
cendência, e antes de tratar d'ellas convem estabelecer a 
regra geral para com os bastardos, que é quando 


(Falta uma folha.) 

elles o chamam Toreuue , <cfoIg$fèãfy» Cheroreuue 7 «sou di- 
vertido, fulgasao:» o que é agradavel e tem para dizer al- 
guma coisa chama- se aron-atjm* 

Suas saudações, perguntas e respostas, quando juntas, são 
o mais amável que é possível, mormente quando as fazem 
com acento muito longo, brando, e insinuante, especialmenté 
as mulheres e as moças, e como sei que será agradavel ao 
Leitor vou aqui transcrever algumas de suas frazes com m uns 
e ordinárias. 41 

Quando se levantam pela manhã dizem 
Tycn-de-Koem. Bom dia. 

Nein Tyen-de-Koem- Para vós também. 
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A. tarde, tio regressar do trabalhcq quando se despedem 
Tyen de Karuq. Boa tarde, 

Nein Tyenj |e Karuq. Para vús lambem* 

Quando chega a noite, e querem dormir, dízem recipro- 
cam ente. 

Tyen-de-potom. Boa noite* 

Neio-Tyen-de-petom* Para vus tambcni. 

Se alguém se derige a eiies, ou passa ao pé d-eiles ou se 
encontra no caminho, muitas vezes pára um pouco, coro ex- 
pressão docil e rosto praseuteiro perguntam um ao outro: 
Mamo SLii pereiu? IPondc vindes? 

Mamo peresso ? Onde ides í 

Logo que respondem e dizem (Ponde vem e paru onde 
vão, podeis licar certo q pe se trata da uma das coisas se- 
guintes, constante emprego de sua vida c exercício, isto é, 
da pescaria nu mar, da entrada aos bosques, da derrubada 
das arvores, da visita de suas roças* da plantação de raizes, 
da colheita dos fruetos, e dos nabos, da caçada, dos passeios 
por Vários lugares, da visita das aldeias e das habitações de 
uns e outros. 

São estas as respostas rPeUes* 

Èaunam-sui-kaiuL Venho do mar. 

Hra^rekie-sut-kaiuL 
Kaa-sui-kaiut. 

Ybuira mouosoc, ou cu tão ybu- 
ira mondoc. 

KO“SUi-kaiuL 
Kopiraruer-kaiut. 

Maetum aruere. 

Yuapooarueie kaiut. 

Kaaue-aruere kaiuL 
Mosu-arnere-kajtit, 

Taaue-sui-kaiut. 

Ahere-piac-sui-kaiul. 

Chere-suiu então chermnsuL 
Ne in cheaiurco. 


venno ae pescar. 

Venho do niatto. 

j Venho de coifar ma tio. 

Venho da roça. 

Venho de roçar. 

Venho de cavar e de plantar. 
Venho de colher iVuctos. 
Venho da caça. 

Venho de passeia r. ‘ 
Venho de tal aldeia. 

Venho de ver tal pessoa* 
Venho de minha casa. 
Adeos, vou-me embora/ 





algures elles perguntam: 

Que procuraesí 
Que pergunta es? 

Entio dizem o que procuram, 
mui iraíicameute; por exemplo: 


Maepéreâèükar ? 

Maraereico í 

e respondem âs perguntas 


Quero comer. j ^ 

Quero farinha; Ageruni uiressé. 

Quero carne. Agerure soo res: 

Qpero peixe. Agemre pyra re 

Quero agoa: Agerure v-rcssé. 

Quero fogo. Agdrure lata cb< 

Quero u ma faca. Ageroro xè. 

Uru machado. 1 |J - 

8e veem alguém pensativo, ei los ilie pergunta 
e no que pensam. 

Que p.ensaes ? Hara-pédede-ino 

Elle responde: 

Não penso em coisa alguma. Ai Kogné. 

Penso ern alguma coisa. Maerssé-Kaien-a 

Penso em vós. bressé fcaien-ari 

Bi veem um conversando com outros, tom mi 
d ade de saber o que dizem, e por isso vão pr 
amigavelmente lhe perguntam: 

Que dizeis? ou. então, em que 
conversavam? 

Respondem eiles: 

Paliavamos de nossas occupa- 
pões. 

Paliavamos de vós. 

Assim passavam entre, si a 
mente. 


ÍOre-rei-kuran koiomuugue- 


.\e in oro iurço. Adeos, vaino-aios cmboia. 

Quando vae algum visitiíio procurai-os em sua casa, uu 
quando sentem falta. do alguma coisa, procurando por alii 
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CAPITULO XUT 


Dos caracteres incompatíveis entre os sei va geri;: 

Costumava Sócrates dizer, que assim como o vinho áspero 
e grosseiro é de digeslão má e desagradavel ao palajaiq 
assim tambcm os caracteres rudes, grosseiros e irnpectuosos 
não servem para companheiros de uma conversarão entre 
homens. 

Escrcveo Plutarcbo, que assim como o som áspero dos 
caldeirões e panellas quebradas encolerisam os tigres a ponto 
de fazei-os accommetter desesperadámente e saltar sobre os 
que vem fazer perlo íTelles tão incommodo e d e s agrada ve 1 
barulho, assim lambem fazem as más inclinações, ou os 
maus caracteres entre os homens. 

Aborrecem sobre todas as coisas o companheiro, que 
provoca e faz mal ao seo visinho, e chamam-no Molar on, 
e quando se insultam por palavras, i&hámam-no então Oro ~ 
acap, 

Quando encontram taes caracteres, fogem d’eiles e evi- 
tam iguaes contestações, e ainda fazem mais, previnem os 
Francezes seos compadres, afim de que nada peçam á tal 
geníe. 

Si por ventura teem mulheres com esse genio íicam 
muito contrariados, e não necessitam ser muito rogados afim 
de livrarem-se d’ellas, on de consentir que vão para onde 
bem ihes parecer. 

Ha em Juniparan, na Ilha, um hermaphrodita, no exte- 
rior mais homem do que mulher, .porque tem face e voz de 
mulher, cabellos li nos, flexíveis, e compridos, e com tudo 
casou-se e teve filhos, mas tem um genio tão fórte que vive 
porque receiam os selvagens da aldeia trocar palavras com 
elle. 

Presenciei a mudança de uma familia inteira somente 
para evitar a visinhança de um selvagem de muito rnáo ca- 
racter. 
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Escarnecem e despresam u homem, que se aecomruoda 
com as pré vocações e questões de sua mulher quando elia 
tem mau gfenío. 

Em quanto ahf íiiâFeiVacontcceo aborrecer-se um selvagem 
do mau genio de sua mulher a ponto dc em puní 1 ar com a 
mio direita um cacete, e na esquerda segurar nos cabei los 
cFella querendo experimentar se este oleo e batsamo adoça- 
ria o azedume de seo mal, porem admirou-se de ver, que 
eahimlü o fogo na chaga mais o aúgraentasse, porque po- 
dendo escapar-se de suas mios, á vista dos visínlios, tomou 
também ella outro cacete, quiz fazer o mesmo ao marido, e 
depois de se haverem espancado reciprocamente com gran- 
de applauso de todos, ficaram ambos com igualdade de cir- 
cumstancias frente a frente um do outro, sendo depois o 
marido a fabula e o assumpto de todas as conversas, quer 
dos grandes quer dos pequenos* Diziam os antigos nas suas 
Casas-grandes, qurrellc nao teve remedio si não ficar com 
sua mulher, porque já a conhecia* 

Vi os abando i r 1 íar âéos gêneros a quem vendem, 
só para evitar quesEous :om o comprador. 

Notareis, que elles m tem — sim e não — quando nego- 
ciam juntos, ou com os Francezes, nurica regateando* 

Muitos outros exemplos eu poderia ainda reproduzir, porem 
bastam estes. 

Avaliam muito bem as pessoas coléricas, a que chamam 
Poromotare-vim , e recíprocamente se advertem dizendo— 
ChepQfomalare vim, «estou enchülerisado,» e então ninguém 
lhe diz nada, antes buscam abandbnal-o o mais que podem, 
o que exprimem pór Mogcrecoapy «abrandar alguém»* *4imo- 
gerécoap, «abrando o que está t ncolerísado*» 

Observei muitas vezes, quando viam um Fraucez enraive- 
cido, ficarem como que fura de si, mudarem de côr, e fugi- 
rem da vista tVelle* dizendo uns aos outros Yman turuou 
«está muito zangado, está muito enfurecido;» Ché-assequeté 
set'!. «Tenho medo cFelle*» 
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Aconteceu encqlerisarem-se muitas yqses duas. ou trjesoes- 
soas da nossa equipagem na aldeia, em que. estavam. Vie- 
ram por isto os Principaes ao Forte de São Luiz queixarem- 
se e pedindo, que Jbes lirassem de lã esses Francezcs, por- 
que llies faziam medo, e‘ especial mqgte a seos li lhos, o que 
conseguiram. 

Si as questões de palavras e as raivas são temíveis, muito 
mais ainda o são os insultos e as disputas, o que é muito raro, 
a pbnto de espancarem- se, o que chamam ipimpan «pspan- 
car-se», e ainda mais quando se ferem, o que explicam por 
iuapicliap, «ferir-se,» mormente quando depois de se haverem 
maltratado reciproca meu te vão por despeito queimar as suas 
casas, o qug 'exprimem pela palavra luapic «incendiários» 
recíprocos: » todos sentem estas coisas, e ninguém se atreve 
a meüer-se entre elíes para aplaçal-os:. eis como fazem: -vae 
cada mn para seu lado, e tomando uma porção de pindoha 
secca, acendem-na, atiram sobre' a cobertura de sua própria 
casa, dizendo uns aos outros— salvo quem poder sua casa, 
queimei a minha, ninguém podia oppôr-se a minha vontade, 
e assim em poucos momentos a aldeia está queimada c nin- 
guém lhe diz nada. 

Aconteceria isto muitas vezes na liba, se não fosse o re- 
ceio que tinham dos Francezcs. 

Nao gostam de ser injuriados, seja homem ou mulher,. e 
nem mesmo as publicas consentem que se as chame Pata- 
queres «meretrises.» 

Recorda-me que tendo tido uma india escrava um .filho 
de um Francez, as outras larçaram-lhe isto em rosto cha- 
mando-a Palaquere , «meretriz» com o que se doeu muito, 
e disse que, se 'continuassem, ella mataria seo filho ou o en- 
terraria vivo. 

Chamam a injuria Çurap. , 

Ninguém se admire de evitarem estes selvagens a có- 
lera c seos efíeitos, por ser esta paixão contraria a natureza 
do homem, fazemio-o inteiramente bruto, como disse São 


iBasilio Magoo, mv Homília I íh tia ira, e transformar o homem 
inirn animal feroz— fíommem penitus in [eram converti: 
São Cregorio cie Níssa, na Grapão 2 a sobre a bem aventu- 
ra nça, compara a cólera com esses antigos feiticeiros do 
Paganismo, que por encanto mudavam e transformavam o 
bomem cm diversos animaes ferozes como ojavaly e a pan- 
thern. A cólera faz o mesmo. 

São Gregorio Magnô, no 5° livro .da sua Moral , cap. 30, 
diz ser o cérebro tio colérico o buraco, onde se geram as 
vi hora s^ÇogtiafioriGS iracundi viperm sv/né genieraMonis. 

Platão contra esta paixão aconselhava, corno remedio, aos 
seds discípulos, que observassem bem os gestos è as pala- 
vras de um bomem colérico, e ou que se mirassem n um 
espelho quando se enraivecessem. 

Não è coisa nova e nem fora de propósito o temerem e 
fugirem estes selvagens quando veem iim iíomem encqíe- 
risado, especíalmenlá um Fraíícez, porque diz o provérbio, 
cap. 27 — ImpetmV 'óomitali ' spirüús ferre quis poterilf 

Não 6 menos diflicíl de crer-se, que, por despeite, apoz 
calorosa ou inconveniente questão, queimem eIJes suas ca- 
sas, porque no Provérbio 26 acha-se sicui carhones aã pru- 
nasetUgnaad iqnem — assim como o carvão é para o bra- 
siciro, e ã lèritía para o .fogõ, assim lambem a questão de 
palavras ü para o lidmem natural meo te colérico, sic horno 
iracv/ndus smcüat rixas . e no ÈcÚmàslicò 28, secundum 
ligna st/tvjBfkq ignis exardescü — la] é a quantidade da le 
nba quái a forca do fogo, fa liando da cólera* 
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P AIDT^TTT n WTTT 

JL w Li gLt L> u. Léu, p( V w 

Da ectmoraia dos selvagens. 


Dizia Pítacus ser bem regulada a família quando tdelia 
encontram-se doas coisas— falta do superfluidade tanlo no 
quo diz respeito á vida como ao governo da casa, e o que 
é necessário para isto. 

Diz Cicero, que perguntando-se a Catão, qual ó o melhor 
governo de uma casa, elle respondera— onde houver comi- 
da, vestuário e amor ao trabalho. 

Parece-me ser estos sentenças mais a ppl reaveis aos selva- 
gens, e aos que passam vida frugal dó que à outra classe 
de indivíduos, 

São Tiiomaz definindo a economia conclui o dizendo não 
ser outra coisa mais do que uma boa ordem domestica, e 
para conseguir-se este firn convinha, que a família tivesse 
viveres e tudo o mais necessário a vida, sendo mui essen- 
cial não só urna boa intelligimcla, como também que cui- 
dassem todos os membros iTeila eu seós fb veres. 

A própria natureza, e mio qua-quer sekmcía adquirida, 
ensina isto aos selvagens. 

As aldeias são divididas um quatro bal ições, sob o go- 
verno de um Mimmichaue, para o tempe a!, e um Pagy- 
uaçú «um feiticeiro» para as moléstias e bruxarias. 43 

Cada habitação tem o seo Principal: estes quatro Princi- 
pacs estão sob as ordens do maioral da aldeia, o qual com 
junctamente com outros do varias aldeias obedecem ao Prin- 
cipal soberano da província. Cada 


(falia uma folha,) 
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GAPITULD ZZTOI 


Do cuidado que do seo corpo tem os selvagens. 

Platão chamava o corpo um privilegio da Naturesa, e Gra* 
(ee| o philosopho, um reino solitário. 

Mereceriam estas duas sentenças amplo desenvolvimento, 
si não nos occupassemos de uma historia, que exige èstylo 
conciso, sem superfluidade de palavras ou digressões fóra de 
proposilo. 

Àpplicamos conitudo o dizer dVstes dois pliilosophos ao 
nosso assumpto para notar, que tendo a naíurfèBá, por lon- 
gos armos, recusado vestidos aos corpos dos índios, os com- 
pensara formando-os faellos e agrada veis, sem o menor au- 
xilio de suas mães, que apenas os lavam c carregam como 
st fosse qualquer pedalo de pau- 

Assenta-lhes muito hem a opinião de Crates chamando o 
corpo um reino solitário e deserto, porque assim como os 
animaès do deserto crescem e ficam vigorosos, em quanto 
residem ahí, isto é, em sua plena liberdade, assim também 
quando sob o domínio do homem e presos, embora no Pa- 
lacio dos Reis e príncipes da terra, para serem vistos o ob- 
servados como novidade, principiam logo a emagrecer, a 
entristece r-se, a perder o desejo da propagação e de conser- 
vação da espccie, somente por terem perdido a li herdado 
que outrora gosavam no seu reino solitário. 

Negando a natureza á estes selvagens viveres bem pre- 
parados, bebidas bem feitas, vestidos pomposos, leitos ma- 
cios, soberbas casas e palacios, compensou-os porem, dan- 
do lhes plena liberdade como aos pássarinhos no ar, e as 
bestas no campo, sem lastimarem-se, como fazem outros 
quando comparam as pretendidas commodiàades d T este 
Mundo. 

Sc o diabo com o fim de roubar-lhes o bem da salvação, 
não se metesse entre elies, levantando novas discórdias afim 
de se matarem e comerem reciprocamente, nâcj haveriam 
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por certo homens mais felizes no mundo por causa do sua 
natural franqueza e liberdade, que, adubando as suas carnes 
as transformam em perfeita e saudável nutrição, e d’ahi 
provem a bei lesa de seos corpos* 

Espero a obfocção para responder — isto é, de se terem 
visto muitos indios sordidus e horríveis* Respondo: não 6 
no ms Lo, onde se deve observar a forma e a bellesa de um 
homem, e eis a razão porque Déinostenes zombou, quando 
os embaixadores de Àthenks regressando de sua commissão 
junto a Pbilippe, liei dc Macédonia, gabavam muito a for- 
mosura rellc: não, não, disse fíemostenes, não é digna de 
louvor a bdíeza do rosto de um homem, tão commmn entre 
os Cortezãos, porém merece cncomios a sua estatura, a pro- 
porção de seos membros, e a sua figura e elegancia* 

Fallo de haver a iiatoresa dado ordinariamente aos selva- 
gens, e especial mente aos Tiipinambds ? corpo bem feito, 
bem proporcionai e elegante, e quando estragam seos rostos 
por incisões, fendas, e extravagancias de pinturas e de ossos, 
o fazem pela ideia erroneji que tem, de serem por isto re- 
putados valentes. 

Tem muito cuidado na limpesíL de seos corpos: lavam-se 
muitas vezes, o não se passa um só dia, em que não dei- 
tem muita agua sobre si, em que se não esfreguem com 
as mãos por todos os lados para tirar o pó * outras immnn- 
dj.eíes. 

Peo Leiam-se as inullieres muitas vezes* 

Receiam ernmagreeer, o que chamam em sua linguagem 
(M\gamare y e lastimam-se diante dos seos semelhantes di- 
zendo Ché<mgaütare, restou magro,)) e lodos se compade- 
cem mormente quando chegam dc qualquer viagem abati- 
dos pelo trabalho: todos o lastimam e o deploram, dizendo 
Deangoiuare seta , «ah ! quanto está magro, só tem ossos*» 
Eis i causa unica por que não podiam residir comnosco 
os rapaz cs bapüsados, visto temerem muito as mãos, que 
uão erpagrecessem em poder dos Erancezes, os quaes sup- 
punham jef falta de tudo, 
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NSb consentiam que seos maridos trouxessem comsjgo os 
filhos para vér os Padres o as Capellas de Deos, senão ã 
força, e com vivas recoiíimendaçoes para que voltassem, e 
quando se lembravam d’eHes grande era a sua tristesa, e 
choravam. 

Conservei em minha companhia um rapaz de Tapuüa- 
pera chamado Miguel, já baptisado, e que muito bem 
sabia a doutrina christji, afim de ensinaba aos meos es- 
cravos* 

Kesidio comigo por alguns mezes, porem não poude ficar 
mais por causa das importunações de sua mãe, e a dor que 
mostrava chorando e lamentando-se constantemente, de ma- 
neira que veio seo pae de proposíto para Jevabo, dizendo- 
lhe que sua mãe o esperava cheia de piedade (modo de fab 
lar para mostrar compaixão): veio pedir-me licença para o 
seo regresso chorando por deixar-me (tanto amam e esti- 
mam seos paes!) dizendo que sua mãe estava magra, e 
cheia de íris tesa por sua ausência e pensando também que 
clle definhava estando comigo, asseverando-me que contaria 
á sua mãe o bom tratamento que eu lhe dava, e a licença 
que lhe concedi de voltar a sua casa, 

Um dc nossos escravos commetteo uma falta, pela qual 
ia ser castigado: mal soube elle desta resolução, e quando 
ia ser preso, disse que estava magro, e que não o açoitas- 
sem como si fosse gordo, porque a gordura cobre os ossos, 
apara os açoites e impede que a dor lhes chegue, «Si me 
açoitaes com força rae quebraes as veias apenas cobertas 
pela pelle», c assim dizia por ser muito magro. 

Para engordarem reuniam-se muitos índios, em barca vam- 
se rbuma canoa grande, muniam-se de farinha, de flechas e 
de cães, iam á terra firme, onde matavam a caça, que ape- 
teciam, como veados, onças, capivaras, vaccas bravas, ta- 
IliSj o muitos passaros, e ahi se demorando em quanto, ha- 
via farinha, engordavam á farta com estas comidas, e vol- 
tavam depois para a Ilha Irasendo muita caça assada. 
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Quando á Ilha regressou da guerra do Pará o judio Brasil. 
julgando-se magro, pediu licença ao Sr* dc Ravardiere para 
ir á terra firme levando comsigo alguns Frãncezes afim rie 
engordar, o que lhe foi permi Ilido, 

Embrenharam-se muito pelo sertão, e quando a felicidade 
os encheo de caça, aconlecco-lbes uma desgnaça* — acabou-se- 
Ifies a farinha: viram-se obrigados a comer palmito, como si 
fosse pão, corrí a carne que Unham, o que contrariou muito 
os Francezes não habituados a es la especie de pão, sentindo 
muito que a festa não fosse completa, havendo tanta carne, 
sem pão c sem sal. 

Aconteceodbes o mesmo, que a Mídas, possuidor de muito 
ouro, quando sua mulher lhe apresentou na meza muitas 
iguarias, todas porem de ouro, ou então ã Tantalo morren- 
do de sede apezar de cercado dlagoa: o mesmo lhes acon- 
teceo, emagreciam em vez de engordarem por não levarem 
a farinha necessária. 

N’cste ponto os Francezes imitam os selvagens, e por isso 
estes os estimam. 

Os Francezes residentes no Fôrte pedem licença para pas- 
sei ar e refazerem-se de forças. 

Quando os selvagens sabem d 5 isto, vão á caça, c mediante 
a troca de alguns generos offerecem a estes passeiadores 
dois ou tres banquetes: findos estes regressam ã sua terra, 
e assim vão continuando ora n J uma aldeia, ora n’outra, gi- 
rando por toda a Ilha, ou província de Tapnitapera e Coma 
d iver findo-se e engordando* 

Os Francezes hospedados por seos compadres n "estas al- 
deias não são muito felizes em saos passeios, porque se ba 
então alguma coisa boa não é para elles, e sim para os vi 
andantes. 

Costumam os selvagens dar o melhor, que possuem aos 
hospedes, por dois ou Lres dias, íindos us quaes tratam-nos 
com o uso com m um e trivial. 

Admire- se, eu vos peço, ainda que ligei ram ente, o grande 
amor de Deos para com os homens, dando-lhes o sentimen- 
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ta natural üa caridade para com ü proximo. O que fazem de 
melhor os chrislãos, ou observam os Religiosos, tio que a 
caridade puramérite natural dos selvagens, que não podem 
alcançar a gloria, bem differente do que acontece ã carida- 
de sobre natural dos christaos, que espera a recompensa da 
vida eterna ? 

0 aceio do corpo faz-se por muitas maneiras, eenlreellas 
contam-se estas. 

Trazem sempre na bocca a herva do Petun, (tabaco ou 
fumo) cujo fumo expeilem pela bocca e narinas com inten- 
ção de seccar as humidades do eerebro e as vezes o engo- 
jem para limpar o eslomago de cruezas que sahem por meio 
do arrolo. 

Apenas acabam de comer fumãin o Petun, e o mesmo 
praticam pela mariban e a noite, quando se levantam e dei- 
taria- se. 

A proposito de Petum devo contar a ideia supersticiosa; 
que formam desta herva e do seo fumo. 

Creem, que esta herva os torna discretos, judiciosos, e 
eloquentes, de forma que anlcs de começarem algum dis- 
curso usam d' ei la: não me parece, que seja com tudo muito 
supersticiosa, porque ba nisto uma razão natural: eu mesmo 
a experimentei, e reconheci, que a sua fumaça exclarcce o 
enlendimcnto dissipando os vapores dos orgãos do eerebro, 
fortalece a voz seroando a humidade e escarros da bocca, 
permiüindo assim facilidade ã língua para bem exercer suas 
funcçSes. 

lí facil experimentar- se isto usando-se d’el!a com parci- 
mónia e em oocasião própria, porque o abuso continuado 
íbella não me parece bom e saudavel aos que se alimentam 
de bebidas e carnes quentes, porem é ulil aos que sentem 
frios e húmidos b esto mago e o eerebro. 

Eis a razão porque o selvagem, habitante d esta zona 
húmida, e que bebe de ordinário somente agoa, uza 
constan temente cV-este fumo afim dé descarregar o cére- 
bro de humidades e frialdade, e o eslomago de cruezas, o 
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(jutí tarnbem praticara os m apinhemos e ps habitantes das 
praias. 

Pondo-.se de infusão por espaço de 24 foras esta Iierva, 
presta-se muito para pu ri Gear n corpo de infecções. Usa-se 
somente do vinho. 

Creem lambem que, engolindo o fumo, ficam alegres, jo- 
viaes e previnidps conlra a tristesa e melancolia. 

Vou referir- vos alguns casos que me contaram: 

Ura selvagem que foi morto na bocca de uma peça, e de 
puem bei -de fallar no Tratado do Spiritual, antes de se 
encaminhar para o supplicio pedio um marinho de Petwi-, 
como ultima consolação d esta vida afim de morrer com 
energia e alegria. Apenas alcançou o que desejava mostrou- 
se alegre e sempre cantando até o fim. 

Quando seos companheiros o ataram ã bocca da peça, elle 
pedio para qne não amarrassem o braço direito de fôrma 
que o embaraçasse de levar á bocca o Petun: quando a bala 
dividio o seo corpo em duas partes, uma foi para o mar, e 
a outra cabio na base do rochedo, e mesta achou-se ainda 
seguro peia mão direita o molho de Petun. 

Os selvagens sentenciados ã morte não sollrcm a pena 
sem usarem antes do Petun , conforme o costume da terra, 
e não deixavam este habito nem mesmo os doentes. 

Os feiticeiros do paiz serve rn-se d’ esta planta com pro- 
veito, o que agora não refiro, e sim guardo para o fazer mais 
adiante, si não mc esquecer. 

Empregam ainda outro meio para a conservação da saude. 

Comem muitas vezes e pouco de cada uma: depois que 
comem lavam muito bem a bocca, e se tem sede quando co- 
mem, bebem pouco apenas para apagar a sede, gargarejam 
bem a agua na bocca para aplacar o ardor do paladar. 

Cozinham muito bem suas comidas, e não usam rUeilas 
meias coizdas ou aferventadas, sendo n’isto mais cuidadosos 
do que os Francezes. 

Uutam-se com azeite de palmas, de urucú, e de geni- 
papo, 41 o que lem sempre em abundancia. 
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Estou certo que os meo# leitores, pouco conhecedores da 
disposição do corpo humano e do regimem necessário á sua 
conservação, julgarão que -a natureza ensinou a estes ho- 
mens o mesmo que a sciencia e a experiencia ensinavam a 
outros* 
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De algumas indisposições naturaes, a que os selvagens 
se acham sugeitos, e quaes os nomes, que 
dão aos membros do corpo. 

São os selvagens, na verdade, dotados peia naluresa com 
boa saude, feliz e agradavel disposição. 

Raras vezes, na proporção de um para cem, encontram- 
se entre elles corpos mal feitos e monstruosos. 

Não vi um só cego, apesar de existirem, porque elles o 
chamam Thessa-um, «cego,» Cheressa-wrn, «estou cego,» 
e Rèssa-uin «tu és cego.» 

Notei porem terem alguns a vista curta, especiãlmeítte os 
velhos, e notavelmente as mulheres, visto que depois de 30 
annos d’idade tem a vista tão curta e fraca a ponto de não 
poderem mais tirar dos pés os Thons 44 «bixos» como fazem 
os rapazes e as moças. 

A propósito dizia um capitão Prancez, não da nossa gente 
e pouco crente, que o Papa não tinha poder sobre o mar, 
porque Deos havia dito a São Pedro que seo poder esten- 
dia-se somente sobre a terra, e por isso todos os que pas- 
sam o mar em busca d’estas terras não são mais sugeUi* 


ans mandamentos da Igreja, podendo mui livremente I ornar 
ntijíi rapariga para çonçubina, vis lo terem necessidade d t ’ella 
para tirar dos pés d elle e de outros francezes estes bixos. 

GoiiLo isto para mostrar f[uanto são perigosos eslespaizes 
ás almas que todo envenenam. 

Vi zarolhos, a que chama rn Thessmte, porem muito pou- 
€os, e vesgos que denominam Thessaum , «vesgo» Çheres- 
mmn ? «estou vesgo.» Deressmen «tu és vesgo.» 

Encontram-se alguns gagos, a que chamam Gningaym, 
«gago,» Chegningayue, «estou gago,» 

Os velhos e os meninos são muito ramelíosos, a que cha- 
mam / iwssGu-uin «ramelloso» Chcressaiò-wm «estou vam cl- 
loso», Deressan-um «tu és ramelloso»: é o resultado da 
grande humidade do paiz, mais predominante nos corpos 
dos meninos e dos velhos por causa da fraqueza do calor 
natural, que é maior nos corpos d f estes do que nos dos ou- 
tros, onde 6 mais forte e intenso. 

Existem poucos calvos, e se chamam aplerep «calvo,» 
Ckeapterep «estou calvo», e não existem muitos por serem 
seos cabe] los nutridos com forpa, e eis a razão porque tem 
os ca bei los fortes, duros e lisos. 

. entram-se poucos coxos Farm, poucos manetas, hm- 
asuGj c poucos mudos Gneen-eum } alguns goftosos Karua- 
reòore, de Karuare «gol ta.» 

Encontra-se também uma especie de sarnentos de rapa, 
os quaes mudam de pelle anntmlmenlo, e comludo não sen- 
tem moléstia alguma, estão sãos, e chamam- nos a lodos, 
que soífrem este nial Kuvuuebore. 

Ila lambem obesos, Timbep, e se diz CheMmbep «estou 
obeso,» Delm\hep «tu és obeso,» c Ytinibep, «elle é obeso.» 

A todas as partes do corpo dão um nome especial, e par- 
ticular. 

Ghamam a alma «minha alma» ôhe-an, «tua alma» 
doan, «nossas almas» orewn } «vossas almas» pccw^ «suas 
almas» ya% ern quanto a alma está unida ao corpo, porque 
quando está separada chamam-na anguere. 
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A cabeça. 

Acan. 

Minha cabeça. 

Cheacan. 

Caspa, 

Kua , 

Cabe 11 os. 

Auc- 

Mcos cabei los. 

Checwê. 

perebro. 

Aputuon , 

Rosto, 

Suua. 

Palpèbra. 

Tcmpepyre. 

Cara, 

Tova , 

Meo rosto. 

Cherova. 

Teo rosto. 

Derova . 

Seo rosto. 

Sova. 

Olho, 

Tessa . 

Lagrymas, 

Thessau, 

Meo olho. 

CÀeresM*. 

Mancha no olho. 

Tessaton. 

Vi uma mancha no olho. 

Ckeressaton* 

Piscar os olhos. 

Sapumi. 

Pisco os olhos. 

Assapumi. 

Ouvido, 

Apuissa . 

0a vir 

Sendv.p. 

Ouço. 

Àssenãup . 

Orelha. 

Nemby. 

Minha orelha. 

Chénemby. 

Nariz. 

Tm . 

Monco. 

Embune , 

Narinas. 

Apoin — uarú* 

Paladar da boeca, ou véo do 
paladar. 

^Koncjuire. 

Rocca, 

Giuru . 

Beiço superior. 

Apnan. 

Beiço inferior. 

Teube, 

Garganta. 

YasseoK . 

Escarrar. 

Gnev/mon. 

Eu escarro. 

Áuendeumon. 

Tu escarras. 

FjVeuendeumon 
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Saliva, 

Thenduc . 

Língua, 

Apokon. 

Minha língua. 

Ché-ape ktm . 

Fallar, 

Gneem . 

Eu fallo. 

Aigneem, 

Hotri fallador. 

Gneemporapi . 

íialUõ; 

Puitm, 

Dentes, 

Taim. 

Doo-ím: os dentes. 

Chór&uasm . 

Meo dente. 

Cheraim. 

Teo dente. 

Dermm . 

Seo dente. 

Sairn, 

Dente maxiilar. 

Taiuue, 

Mastigar, 

Cf mu. 

Eu mastigo. 

Achmtu 

Face. 

Tovape . 

Beijar. 

Geurupuitare, 

Eu beijo. 

Ai(jenrupmtare. 

Bochechudo. 

Tovape-uami, 

Queixo. 

Tendeuua. 

Barba. 

Ttmdevua-aue. 

Barbudo. 

T endeu í ta au e - í eKaat e , 

Cachaço. 

Antro. 

Coifo. 

Aiuripid. 

Estrangular, 

fulntic. 

Peito. 

Polia, 

Espaduas. 

Atine, 

Braços. 

fuma . 

Cotuveüo. 

TenuDangan . 

Punho. 

Papuc. 

Palma da mào. 

Papuitare. 

Mão, 

Pó . 

Minha mão. 

Chépo, 

Mao direita. 

Ekatua . 

Mão esquerda. 

Asm . 

Dedos. 

Pnan. 
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Unha- 

PlMfflipé* 

Minha unha. 

Chêpuampé. 

Mama, 

Ca/m. 

Coração. 

Gnaen . 

Veias. 

Tavfoe. 

Sangue, 

Tnbui. 

Baço, 

Perep. 

Tripa. 

Thyepuy. 

Fígado, 

Pwya. 

Fe!. 

Puycfcwpiare . 

Barriga. 

Timye-naçu. 

Ventre. 

Thôiô . 

Embigo. 

PiirutM* 

Dorso. 

Àiucupé. 

Rins. 

PuiacQo. 

Ilharga, 

Ac. 

Minha ilharga. 

Chè-kè. 

Gostei la. 

Aru kan . 

Minha coslella. 

Ché-ara kan. 

Quadril, 

Tenamòibik. 

Madre, 

Acata. 

Testículos, 

Pere-kMm. 

Nadegas. 

Têvire. 

Curva da perna. 

Ancmguire , 

Cosas, 

(hte. 

Joelhos. 

Tmupuian . 

Pernas. 

Timia. 

Pé. 

Pui. 

Calcanhar. 

Puüa. 

Planta de pé. 

Pidpiàlan\ 

Dedo do pé. 

Pidssan. 

Corpo. 

Tèlè , 

Mt o corpo. 

Chèretê. 

Pd lo. 

Pgre . 

Suor, 

Tíiuc. 

Gordura. 

Kaue , 


os 


Osso. 

Meo osso. 
Tutano. 
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Cam, 

Checam. 
Canayputuon . 
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De algumas moléstias particulares a estes paizes 
de indios, e de seos remedios. 

0 Gênesis nos ensina, còtno explicam os doutores haver 
Deos dado aos homens contra todos os males o fructo de 
uma arvore, a maneira da The ria ga. 

Este mesmo íleos, sempre bom para com todas as crea- 
turas, embora pequenas e longe d’elle, prevendo que esta 
infeliz rapa de selvagens viveria, por longos annos, vaga- 
bunda e nua pelas grandes florestas do Brasil, lhes deo mui- 
tas especies de arvores c: hervas para o curativo de suas 
feridas e moléstias. 

Tem este paiz muitas arvores medicinaes, gommas salu- 
tiferas, e excellentes hervas, como não ha em parle al- 
guma. 

0 tempo e o esludo hão de fazei-as conhecidas, 45 Vi ti- 
rar-se da casca de certa arvore uma especie de almecêga, 
similhante á que cresce nos jardins da Europa, e dizem os 
selvagens que serve para toda a moléstia, e assim a em- 
pregam. Contam mais, que todos os animaes ferozes quando 
se sentem feridos ou doentes, recorrem a esta arvore para 
curarem-se, e por isso raras vezes se encontra uma só cora 
toda a sua casca, por ser roída constantemente por todos 
os bixos. 
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Encontrasse lambem crescida nas folhas das arvores uma 
especie de gomma branca, de cur prateada, e que dizem 
ser muito boa para certas chagas. 

Ha outra gomma, lambem branca, óptima para limpar 
chagas e fazer soppurar os abcessos profundos fazendo seo 
effeilo em 24 horas* 

V j o se o e m p r ego ivhí n cr oco f rance/, que es ta v a com m i go 
o qual tinha, por causa dos bixos, os pés o as pernas tão 
estragados e inchados a ponto de receiarmos que as per- 
desse: coisa horrível e impossível de narrar-se bem: fes-.se 
a pp li cação de ergplaslos (Testa gomma nas pernas e pés e 
no dia seguinte estava são como si antes não tivesse coisa 
alguma, porque pu eh and o os bixus do interior das carnes 
onde se achavam ã supeilicie das feridas, abi pela cabeça 
se grudaram os emplastos, e assitn morreram todos em nu- 
mero consideraveL limpando muito bem a chaga c deixan- 
do-a viva e vermelha. 

Não faltarei de outras b.ervas e balsamos, e nem d um mi- 
lhão de bervas, das quaes se podem dfsUlIar espíritos e es* 
sendas, porque desejo falia r de certas moléstias, reinantes 
ífesíe paiz, dos remedios, que contra ellas se appücam, não 
porque seja a terra doentia e insalubre, antes muito boa e 
saudavel, especial mente de junho a janeiro: durante este 
tempo as brisas, isto é n os ventos de Este ou do Oriente 
sopram constante mente, livrando o paiz de vapores pestil- 
leneiaes, e por isso raras vezes adoecem os selvagens, o a 
faliar a verdade, cdles sô tem uma moléstia, de que mor- 
rem. 

São os fraiieczes muito mais sujeitos k doenças, como a 
experiencia fez conhecer a mim e a outros, porem creio ser 
isto devido ás necessidades e misérias , porque passamos no 
principio do estabelecimento ou da íundação e não a outra 
causa. 

Tinham então os francezes poucas comodidades, porem 
ja começavam a goial-as quando deixei a 11 ha. 
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Não desejo a pessoa alguma taes necessidades e molés- 
tias, porem fiquem todos certos o convencidos de que não 
soffrerão a centesima parte dó que soíFreráfe. 

Das soas moléstias a primeira chama-se Picm } que vem 
da palavra Pd, que quer dizer «caminho», ou, se quereis, 
«pé,» por originar esta moléstia do escarro, ou da sanie, 
espalhado no chão, por onde sc caminha: começa ordinaria- 
mente debaixo dos dedos dos pés, do tamanho de ara liard, * 
de còr negra: os indios chamam esta mancha Aipian, isto é, 
a «Mãe Pian,» 47 porque «Telia descendem todas as outras 
chagas e postem as, que esta horrível moléstia espalha por 
todo o corpo á maneira de uma herva ou arbusto, que sa- 
hindo d s esta Mae Piem , como de uma raiz, fosse sempre 
crescendo, subindo, e espalhando, pelo corpo ramos, folhas 
e olhos, que enchesse interna e exlémamente o doente de 
cruéis dores, e de incrivel putrefacção, das quaes muitos 
morrem. Dura pouco mais ou menos dois aimos. 

Si um francez sòffrer esta moléstia deve curar- se perfei- 
ta mente antes de regressar ao seo paiz, porque não ha re- 
medio no mundo, excepto no Brasil, que a cure, a não ser 
o rh ui barbo com m um, isto é, a morte, que cura todos os 
males, 

Ja disse como esta moléstia chega actídehtalmente: veja- 
mos agora sua origem e fonte ordinaría e natural aíirn de 
prevenir os francezes, que Ia forem. 

Esta moleslia ataca os francezes, como o mai de Nápoles, 
por excessiva communicaçao com as raparigas indígenas: 
para evitai -a convem a vida casta, ou então que tragam 
suas mulheres, ou que se casem com as índias christãs, visto 
ser o casamento poderoso antídoto contra tal veneno, o que 
se observa mesmo no casamento natural dos indios, os quaes 
nao soffrem o grande mal | se não o tem adquirido algores, 


r Quarta parte dc um soldo de França* 


Do traduefor. 
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e sim o pequeno, que todos sqffrem na vida, similhaute a 
syphilis e a variula na Europa. 

Esta bouba grande excedo em dor e sordidez, sem com- 
paração, ao mal de Nápoles, e com razão, porque merece 
ser punido n’esta vida o peccado, que commeítem os fran- 
cezes com as Índias, arrebatando de nossas mãos, estas in 
felizes almas quando pretendíamos salval-as, si com seos 
maus exemplos não as conduzissem ás fornalhas da lubri- 
cidade. 

Meditem bem os que são capazes de commetterem laes 
crimes, na conta que darão a De os por haverem causado o 
damno c a perda d’estas pobres almas indígenas. 

Si a vida eterna é somente concedida aos que buscara a 
salvação de outrem, que lugar esperarão os que, para sa- 
pá fação de brutaes desejos, seduzem essas pobres crealuras 
a ponto de fazel-as despresar as prédicas do Evangelho e a 
sua própria salvação ? 

Tempo e. paciência são os principaes remedios para esta 
moléstia; os suores aproveitam muito, mitigam e encurtam 
o tempo, bem como as dietas c o regímen de vida. 

A experiencia tem mostrado, que para estas moléstias a 
carne mais própria é a do tubarão (não usada pelos sãos, 
por lhes fazer vomitar até sangue, e produzir-lhes grandes 
moléstias) cozida com hervas duras e amargas, que se en- 
contram em todo o paiz. 

Por um momento de prazer soffrem mil dores, e o qua 
para os bons é veneno para clles é carne saudavel, embora 
de mau gosto. 

É costume d’este astuto Boticário Satanaz unlar o bordo 
do copo com mel ou assucar para se beber de um só trago 
o veneno, que depois vae roer e encher de dor as entra- 
nhas: quero dizer, que ao peccador apresenta o prazer, e 
não o seo castigo, e bem depressa experimenta o desgraça- 
do, que o prazer vua, porem a dor é eterna. 

O Sr. de Ravardiere, outros francezes, e eu sobre todos, 
soffrem os intensas febres quartans, lerçans, e incertas, as 
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quíies depois de haverem mortificado muito o corpo, deixam 
dores nos rins, produzem eólicas insuportáveis eom vomitos 
contínuos, sempre debilitando o corpo, resfriando o contra- 
hiodo o estomago, acompanhada por continua íluxao Üo ce- 
rebrof -que se espalha pelos braços, coxas, a pernas, tornam 
do-as sem acção, á llmilhança de uma estátua ou pedra 
im movei. 

Parece-me que ó a moléstia, que ceifa maior numero de 
selvagens tornando-os elhicos e paralytiros. 

Os remedios para estás moléstias são— o beber mecos 
agua que for possível, porque o sabor das aguas alterado 
com o calor da febre, faz beber muita agua, perdendo o es- 
tômago seo calor proprio, adquirindo grande crueza e fra- 
queza, de que resulta não só a sua cònstricção, mas lambem 
a pituita e outros humores corrompidos: preson temente como 
ha cerveja espero que não sejam frequentes estas moléstias 
e que não chegarão ao excesso, que vi, e cujas consequên- 
cias ainda sinto. 

O vinho e a aguardente são bons para aquecer o estô- 
mago, e por isso aconselho aos que lá forem, que poupem 
muito o seo vinho e agoardente para essa e outras necessi- 
dades, e não os gastem prodigamente ern deboches, mórmenlo 
sendo a cerveja, ahi feita com milho bom, muito mais sa- 
borosa e saudavel, por causa do continuo calor, do que o 
vinho e a aguardente. 

As boas bebidas são o único ro medio, e as aves o ovos 
ahi em abundância são o alimento d 'esses doentes. 

As outras moléstias são o defluxo e violentas dores de 
dentes por causa da humidade da noite nesta Zona tórrida, 
como hem notou o jesuíta Acosta, na sua Historia dos ín- 
dios , a qual pode recorrer o leitor, visto que nada quero 
dizer ou escrever sem sdencia própria. 

É Ião forte a humidade da noite, que produz ferrugem nas 
espadas, mosquetes, facas, machados e machadinhos, que 
corroe o destroe uão havendo cuidado de os limpar. 
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São mui frias as Íluxoes do eerebro, pois descendo ã raiz 
dos dentes apodrecem-nos e os fazem caliir, 

São remédios especiaes á estes inales a app lí cação de cau- 
térios no pescoço e braços, e cobrir bem a cabeça durante 
a noite. 

Todos os annos reina doença de olhos, das quaes poucos 
escapam especialmente os Franceses, porque dura apenas 
tiUo dias, sendo por sua vehemencia antes furor do que mo- 
léstia, e si se não atacar logo corre-se o risco de vér-se so- 
mente metade do mau tempo. 

li faci! o re medio; tome-se um pouco de vitriolo, deite-se 
n J uma garrafa dieta d’agoa bem limpa, e d'e!la sn derrame 
um pouco nos olhos bem abertos e fixos, abstendo-se de to- 
cabos, tendo-os sempre cobertos, e não os expondo ao vento 
e nem ao sol, porque senão o mal redobra visto que sendo 
formada esta moléstia de uma íluxao quente e acrimoniosa, 
si esfregardes os olhos e vos expordes a acção do venlo e 
do sol, mais exacerbareis o vosso mal. 



ba morte e dos funeraes dos índios. 

Jacob despresou duas irmãos Lya e Uachel, o que é di- 
versamente explicado por Padres e Doutores- Tomarei so- 
mente o que convem á historia, isto é, que Deos tem duas 
filhas a Naturesa e a Graça, que dá por esposa aos seos es- 
colhidos. 

A Naturesa é imperfeita, porem fecunda como Lya: a Gra- 
ça é de formosura ioexcedível, porem esleril como Rachel. 
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Ambas são irmana: bania vehas para reconhecer- sc, e como 
tacs são no os filhos-inoãas germanos, tlifterençarido^se ape- 
nas por linhas úi versas, íslo é, n um ponto de ceremonia, 
nas ultimas homenagens prestadas a seos parenl.es, reconhe- 
cemos íacümenlc a verdadeira religião e os seos herdeiros. 

Acha-se isto tão na Lurai mente gravado no fundo da alma 
das nações as mais barbaras, que serve dc argumento mui 
positivo para provar acharem-se em verdadeira graça os que 
pEfistam homenagem aos seos dcfunctos. 

Em caso contrario prova-se que es ião em poder do gen- 
tilismo, e em opposição ao inslinclo puramente natural, imi- 
tando meste caso os brutos, não fazendo caso dos seos ami- 
gos fallecidos, especial mente da sua alma, melhor parte de 
sua composição - 

lí a maldição dada por Jnb, no cap, 18 — Memória illms 
pereat de torra, et mm celebrelur nomem ejus in plateis, 
«desappareça da terra a sua memória, e m m seja seo nome 
pronunciado na rua.» 

Symmachus explicando diz Non erü nomem ejus in fa- 
dem fori — não chegará seo nome ao foro dos senadores, e 
mais cl ara mente Policronms Neo in amicorum versabilur 
memória «nem seos amigos se recordarão d T eIles,» grande 
maldição, visto que os povos os mais selvagens do Universo 
qne sao os habitantes do Brasil nada mais receiam, após a 
morte, do que não serem chorados e lamentados, isto é, 
que para el!es, na morte, não hajam da parte dos seos pa- 
rentes, lagrymas, lamentações, e outras ceremonias embora 
supersticiosas, 

Quando se acham muito doentes estes selvagens, e por 
seos parentes julgados em perigo de vida, perguntam-lhes o 
que desejam comer antes da morte, e saciam-lhes o de- 
sejo. 

Em quanto doentes alimentam-se com farinha de mandioca 
e ionker «pimenta da índia,» misturada com sal, julgando 
com tal dieta, abuso inaudito entre elles, recobrarão a an- 
tiga saude. 


113 


Vi um homem e uma mulher da nação dos Tabajarea, que 
tinham só pelle e ossos, parecendo-me terem apenas vida 
por dois dias, e por isso os baplisei logo, apenas me pedi- 
ram, e escaparem da morte tomando taes caldos, 

Quando chega a hora da morte, reunem-se todos os seos 
parentes, e geralmente todos os seos concidadãos, cercam - 
lhe o leito do moribundo, os parentes mais perto, depois os 
velhos e as velhas, e assim de idade em idade: não dizem 
uma só palavra, o!ham-no com toda a at tenção 1 , banham-se 
de iagrymas constantemente; mas apenas a pobre creatura 
exbala o ultimo suspiro, dão berros c gritos, fazem lamenta- 
ções compostas por uma musica de vozes fortes, agudas, 
baixas, infantis, em fim de todo o genero, que infallivelmente 
enternece todos os corações, embora sejam naturaes todas 
essas dores e iagrymas, sem conhecimento do bem e do 
mal, que poderá gozar esse espírito desprendido do corpo 
morto. 

Depois de muitas lamentações, o Principal da aldeia ou o 
Principal dos amigos fazia um grande discurso muPo commo- 
yente, batendo muitas vezes ho peito e nas coxas, e então 
contava as façanhas e proesas do morto, dizendo no fim Ha 
quem d'elle se queixe? Não fez em sua vida o que faz um 
homem forte e valente ? 

Conto isto porque presenciei-o tres ou quatro vezes, lem- 
brando-me de haver lido e notado em Polybio, Livro 6°, e 
em Deodoro da Sicília, Livro 2 o , cap. 3 o , terem os antigos 
Romanos o costume de levarem seos defunclos à Praça pu- 
blica, e ahi o filho mais velho da casa, ou o principal her- 
deiro em falta de filhos machos e de maior idade, subia á 
uma especie de theatro, e desfiando todos os louvores, que 
podia fazer ao morto, seo parente, desafiava todos os assis- 
tentes para que o accusassem, si podessem, afim d’elle dc- 
fendel-o, e depois convidava-os a acompanharem o corpo até 
a sepultura. 

Voltemos aos nossos selvagens. Acabado que seja o choro 
e o discurso lomam o corpo, ja cheio de pennas na cabeça 
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e nos braços, uns o vestem com um capote, outros lhe dão 
um chapei), si o ha, trasem-lhe o massinho de petum 48 , 
seo arco, frexas, machados, foices, fogo, agoa, farinha, car- 
ne e peixe e o que em vida elie mais apreciava. 

Faziam depois um buraco fimdo e redondo em fôrma de 
poço: assentavam o morto spbre seos calcanhares conforme 
era o sco costume, e ã cova desciam-no de mansinho 49 ac- 
commodando ao redor d’elle a farinha, a agoa, a carne, o 
peixe e ao lado dc sua mão direita afim de poder pegar em 
tudo com facilidade e na esquerda arrumavam os machados, 
as foices, os arcos e as Jlexas. 

Ao lado cFelie faziam um buraco, onde accendiam fogo 
com lenha hem secca afim de não apagar-se, e despedindo- 
se d’elle o incumbiam de dar muitas lembranças áseos paes, 
avós e amigos, que dançavam nas montanhas, alem dos An- 
des, onde julgam ir todos depois de mortos. 

Uns dão-lhe presentes para levarem a seos amigos, e ou- 
tros Jhe rccommendam, entre varias coisas, muito animo no 
decorrer da viagem, que não deixem o fogo apagar-so, que 
não passem peia terra dos inimigos, e que nunca se esque- 
çam de seos machados e foices quando dormirem if algum 
lugar. 

Cobrem-no depois pouco á pouco com terra, e ficam ain- 
da por algum tempo junto á cova, chorando-o muito e di- 
zendo-lhe adeosr de vez em quando ahí voltam as mulheres 
ora de dia ora de noite, choram muito e perguntam á sepul- 
tura, se elie ja partio, 

A proposito contarei fres historias interessantes. 

Enterraram um bom velho cm distancia de 50 passos de 
minha casa. Dia e noite consumiam-me as velhas com seos 
choros. 

Para adquirir socego lembrei-me de mandar esconder 
n’uma moita em caminho, perto da cova, dois rapazes fran- 
cezes, queeommigo moravam. Mais adiante mandei também 
esconder dois escravos nossos, a quem ensinei o que deviam 
fazer. 
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A noite todos occuparíun as suas posições, e no fim de um 
quarto de hora quando vieram as velhas, todas juntas, e que 
principiaram a gritar na cova, responderam os franceses, 
imitando Jeropa ry, e ellas cheias de susto despararam a cor- 
rer, e quando no caminho encontraram outros dois I&ropary, 
redobraram de esforços, e saltando por abrolhos e espinhei- 
ros chegaram á casa mais mortas do que vivas, e alii sobre- 
saltando a todos mandaram fechar as portas para que não 
entrasse o tal Jeropary. 

Estava eu perto e muito gostei d’esla comedia por alcan- 
çar socego, visto não regressarem mais as velhas. 

Morreo um selvagem, e foi enterrado na estrada perto de 
São Francisco, lugar no Forte de São Luiz. 

Fora baptisado antes da sua morte, e com tudo, sem sei- 
encia nossa, enterraram-no ahi e com as ceremonias que já 
descrevi. Mortifiquei-me muito com isto, ralhei bastante, po- 
rem não pude descobrir o culpado por já haver decorrido 
tres ou quatro dias. 

Passando por ahi achei sua mulher, que voltava da roça, 
assentada sobre a sepultura, chorando amargamente, e es- 
palhando n’ella algumas espigas de milho. 

Indagando-llie o que fazia, respondeo-me estar pergun- 
tando a seo marido si elle ja tinha partido, porque receiava 
haverem amarrado muito as suas pernas, e não lhe terem 
dado a sua faca, pois havia levado comsigo apenas o seo 
machado e sua foice, e que lhe trasia o milho para comer 
e partir no caso de já não ter mais provisões. 

Fil-a sahir, mostrando como pude, a sua ignoraneia e su- 
perstição. 

Falteceo um menino com doença no ventre, de dois an- 
nos de idade, e duas horas depois de baptisado. 

Eu, o Sr. de Pezieux, e outros franceses fomos amorta- 
Ihal-o ii’um lençol d’a!godão. 

Encontramos o corpo cercado por muitas velhas, fazendo 
algasarra capaz de quebrar uma cabeça de aço, carregado 
de missangas, que trasem para ahi os francezes, e de mui- 
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loá-busios, de que usam nos seos adornos e enfeites para as 
grandes- festas. 

Não podemos convencer ás velhas afim de serem tirados 
taes enfeites, e sendo assim mesmo conduzido n’uma pran- 
cha por um fraocez, fizemos o seo funeral a maneira da Eu- 
ropa, levando o seo corpo á capella do Forte de São Luiz, 
onde recitamos as orações prescríptas peia Igreja para esse 
iim. 

Seguiram-nos as velhas de bem perto, e não se animando 
a entrar, começaram a entoar uma musica Ião alta e forte, 
que não nos entendíamos dentro da Igreja. 

Imposemos silencio, e foi o corpo enterrado no cemiterio 
junto á capella. 

As ve! lias se melteram entre os francezes, umas trazendo 
fogo, agoa, farinha, e outras o mais que ja dissemos para o 
caminho, o que, mandei deitar fóra fazendo-lhes vér a as- 
neira por intermédio do interprete. 

Recolheram-se as suas casas, onde se fartaram de chorar. 


CAPITULO XXXII 

Do regresso à Ilha do Sr. de la Ravardiere e de 
alguns Principaes, que o seguiram. 

Com a chegada da barca portugueza o Sr. de Pezieux es- 
creveo ao Sr. de la Ravardiere e expedio uma canôa para tai 
Iim, descrevendo o estado em que nos achavamos e prestes 
a sermos sitiados em breve tempo. 

Gastou a canoa tres mezes na viagem, e sciente destas 
coisas partio iogo que poude em direcção da Ilha, afrontan- 


117 


do perigos, que muilos são n’ estes mares; porem de coisa 
alguma nos serviria sua actividade, porque se n esse inlcr- 
vallo soffressemos o cerco seriamos já então vencedores ou 
vencidos. 

Esta interrupção da viagem do Amazonas causou muito 
mal a Colonia, porque se leria coibido muilos generos pe- 
las margens dos rios, muito mais povoados de selvagens 
de diversas nações do que a Ilha, Tapuitapera, Comã e 
Caieté . 50 

São mais pacíficos, e liem providos de algodão. 

Quanto mais pobies e necessitados de machados, ioices, 
lacas e vestidos, tanto mais Tacilea troco de qualquei des 
tes objectos alcançar grandes riquezas. 

Outro prejuiso sotlreo a Colonia dos Irancezes, poique 
achando-se muitas nações resolvidas a aproximarem-se da 
Ilha, por ah! residirem e fazerem snas roças, vindo com o 
Sr. de la Ravardiere, ao saberem taes noticias dos portugue- 
zes, resolveram suspender a execução do seo plano, e es- 
perar o resultado dos negocios. 

Chegando o Sr. de la Ravardiere proseguio-se activam ente 
nas obras dos Fortes das avenidas da Ilha, montando-se-lhes 
artilharia e dando-se-llies guarnição. 

Passados alguns dias achou-se acompanhado por muitos 
guerreiros selvagens, que vieram para a Ilha, e entre eile» 
estava o Arraia grande dos Caie tés, selvagem pelos seos 
muito estimado, valente, bom conselheiro, e de tal influen- 
cia, que os seos companheiros o seguem, trabalham e abra- 
çam iuteiramente as suas ideias, o que foi muito util aos 
francezes visto assim terem muitos homens dedicados, e oo 
cupados no serviço. 

Pouco antes da viagem do Amazonas alguns bregeiros es- 
palharam entre os Czietés do Pará , que sob o pretexto dessa 
viagem iam os francezes caplival-os. 

Esta noticia aterrou-os de tal forma, que muitos ja esta- 
vam resolvidos a deixar suas casas, c a buscar outro lugar 
quando o Arraia grande por seos discursos lhes fez vei 
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quartlo era infundado o sco receio, dizendo então muito bem 
dos francezes. 

Elle, sua mulher, e alguns parentes acompanharam uina 
barca, que ia da Ilha para o Pará cm busca dos géneros do 
paiz, ahi mui preciosos. 

Quiz a infelicidade que, no regresso para a Ilha, nau I ca- 
gasse a canoa por estar muito pesada duas legoas longe da 
terra. 

Desp rosaram todas as riquezas, procurando salvarem -se 
agarrados a um pedaço da escotilha, a uma taboa, ou ao 
bole. 

Esperou o Arraia grhnâe, que todos procurassem meios 
do salvarem-se, e afinal ello, sua mulher, e um interprete 
frantíez si puzeram a nadar animaudo ellc a todos com es- 
tas palavras — «a morte é invejosa, vêde como atira estas 
ondas sobre a nossa cabeça atinide nos arremeçar no abys- 
mo, mostremos-lhe que somos ainda furtes o valentes, e que 
não é chegado o tempo de nos levar.» 

Salvaram-se todos em varias ilhas não habitadas, excepto 
um francez, victima de tubarões . 51 

Vendo o Arraia grande os francezes nús e famintos, em 
lugares eslerois e cercados de mar, atirou-se ás ondas, a 
nado atravessou grande espaço cheio de mangue desemba- 
raçando-se á muito custo das raizes destas arvores, e do lu- 
juc.j, unde as vezes se enterrava até o pescoço. 

Chegando a aldeia dos seos similhantes animou-os a vi- 
rem com algumas canoas, vestidos c viveres, e depois que 
todos regressaram ás aldeias defronte do lugar do naufrá- 
gio, elle lhes entregou tudo quanto haviam perdido, e que 
o mar tinha atirado ás praias. 

Outrora este índio, n’um navio de São Maló, veio a Fran- 
ça, onde se demorou um armo pouco mais ou menos, e em 
tão pouco tempo aprendeo a fallar francez, e ainda hoje se 
fazia entender bem, embora ja se houvessem passado mui- 
tos annos, e tem tão bom juiso e memória que ainda hoje 
conta varias particularidades, que lá existem. 
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Não trato do estado espiritual, e nem do que me disse 
réíàlivamente ao Christianismo, porque deixo isso para o 
seo lugar proprio, mas quanto ao temporal muitas vezes o 
ouvi dizer aos seos simillianles, e especialmente aos la~ 
bajaros do Forte de São Luiz, «que os francezes eram for- 
tes, que habitavam um paiz grande, abundante de boas co- 
midas, dc muito vinho, dc pão, de boi, de carneiro, de ga- 
linhas, de muitas especies de ovos, e de grande variedade 
de peixes: que suas casas eram construídas de pedras, cer- 
cadas de grossos muros, onde estava assestada grossa arti- 
lharia, batendo o mar na base da muralha, ou então sendo 
esta circulada de fossos cheios d Lagoa. 

«Pelas ruas estão lojas de todos os gêneros. Andam a ca- 
vallo, e os Grandes, ou melhor os Principaes são acompa- 
nhados por muilas pessoas, como o Sr. de la Ravardiere, 
residente perto da cidade, onde cheguei. 

«O Rei de França mora no centro do seo reino, n uma ci- 
dade chamada Pariz. Os francezes aborrecem, como nós, os 
Peros, e lhes fazem guerra por terra e por mar, e sempre 
com vantagem, porque são fracos os Peros, valentes e ani- 
mosos os francezes como nenhuma outra nação, e eis a ra- 
zão porque não devemos temer aquelles visto estes nos de- 
fenderem. Alguns maldizentes de nossa gente espalharam 
não terem os francezes podido tomar os Caniarcipvns, po- 
rem isto é falso. Cumpriram seo dever e si os Tupinambàs 
tivessem querido ajudar-nos, seriam agarrados, porem o 
chefe dos franceses condoeo-se d’elles, e não quiz que todos 
fossem queimados como aconleceo em parte.» 

Fez este e outros discursos simillianles, e depois percor- 
rendo a Ilha, em cada aldeia os repetia nas revmões na 
casa grande. 

Procurando imitar a maneira porque entrou na grande 
praça de São Luiz, não só para saudar os Tahajaras, como 
também para ajudar os francezes, dispoz elle a sua gente, 
em numero de cem. a cento e vinte, um a um, ou um atraz 
do outro, e assim por diante. 



A uns deo cabaças, panei las, e rodela, e a outros espa- 
das e punhaes, a estes arcos e flexas, a aquelies difTerentes 
instrumentos, dividindo os tocadores tic Maracá 52 pelas dc- 
senas, c assim percorreram a habitação dos Tahajaras, e 
depois foram á praça grande do Forte, onde esta va mos, e 
ahi acabaram suas danças, muito s> milhardes a dos Pauta* 
tons, andando e fazendo mesuras, batendo todos ao mesmo 
tempo com o pô em terra, ao som da voz e do Maracá, cujo 
compasso lodos observavam entoando sempre louvores aos 
francezes. 

Mechiatn em todos os sentidos a cabeça e as mãos, com 
laes gestos que faziam rir as pedras. 

Chamam os Tnpinambás a esta dança Poms$êu4apui f 
quer dizer, dança dos Tapuias, porque era outra a dança 
dos Tupinambás, sempre em roda e nunca mudando de 
lugar. 

Acabada a dança, veio saudar-nos, e foi comer e descan- 
çar na casa, que se lhe havia preparado. 


capitulo imun 


Viagem do capitão Maillar , 33 pela terra firme à casa de 
um grande feiticeiro. Descnpção d T esta terra 
e das tombarias d’elle. 

É verdade, reconhecida por todos que h ao habitado o 
Brasil, não ser a terra firme tão bonita e tão fértil como as 
Ilhas. 

São as ilhas formadas por areia preta e lina, queimada e 
ardente pelo continuo calor, e por isso são ellas mais su- 
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jeitas a 'esta Zona tórrida aos calores e ardores, porque o 
mar redobra pola reflexão e poder da luz do Sol sobre a ca- 
pacidade próxima e concêntrica da terra, o que se prova 
por meio dos espelhos ardentes, cujos centros sendo opacos, 
e mais elevados do que suas circumferencias e bordas, os 
raios do súl se reunem e concentram ahi, produzindo fogo c 
chama, e assim queimando os objeelos convenienlemenie 
dispostos n’esses lugares. 

Ouvindo o Sr. de la Hayardiere os índios fallarem muitas 
vezes de uma localidade muito boa, distante 100 ou lõO le- 
goas do Maranhão, na terra firme para as bandas do rio 
Mearim e longe d’e)!e 4C ou 50 legoas, mandou uma barca 
e canoas com o capitão Maillar de São Maló, alguns france- 
zes, e um cirurgião, todos muito conhecedores da natureza 
das h ervas e arvores preciosas. 

Ahi vivia, vindo do Maranhão, um dos seos principaes fei- 
ticeiros, com 40 ou 50 selvagens, entre homens e mulhe- 
res, n’uma aldeia, que edificara, cultivando a terra, que tudo 
ihe produzia em abundancia, e por isso abusando da credu 
lidade dos Tupinambás este miserável lhes dizia possuir um 
espirito com o poder de fazer a terra dar-lhe o que qui- 
zesse* 

Ahi chegou o capitão com muitas dilíiculdades, passando 
vasta e compiida planície de juncos e caniços, atravessando 
agoa pela cintura, e depois de alguma demora regressou 
contaudo-nos o seguinte. 

A terra d’esta localidade é dura, gorda e negra, boa para 
a cultura da canna do assucar, e muito melhor que a de 
Pernambuco, o que bem podia avaliar por ter residido poi 
muitos annos ahi e em outros lugares possuídos pelos por- 
tugueses. 

A terra é cortada por muitos riachos capazes de moverem 
engenhos para o fabrico do assucar- 

Ha abundancia de peixes d’agoa doce, grandes e de va- 
rias qualidades; são inoumeraveis as tartarugas; existe toda 
a qualidade, e em quantidade inexprimível, de caça, como 
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sejam viados, corças, javalis, vacas- bravas, e diversas espe- 
cies de taVÜis, muitos coelhos o lebres, iguaes ás de França, 
porem mais pequenas, immensa variedade de passaros, como 
sejam perdizes, faisões, inutuns , 54 pombas bravas, trocazes, 
rolas, garças-reaes, e outras admiráveis.' 

A terra produz raizes tão grossas como a coxa: o tabaco 
petum ahi cresce forte e oplimo, e dizem que dá duas co- 
lheitas por armo. 

O milho cresce forte, cheio, e dá muitas espigas. 

Ha fructas muito melhores, e em maior quantidade do 
que na Ilha, em Tapuitapera , e Comã, papagaios de va- 
rias côres e diversos tamanhos, notando-se entre elies os 
Tuins , KS do tamanho de pardaos, os quaes aprendem com 
Facilidade a fallar, porem morrem de mal quando são leva- 
dos para a Ilha: vi entre muitos salvarem-se apenas seis, 
os quaes comendo, cantando, e dançando era suas gaiolas, 
sem apparencia de moléstia, davam duas ou Ires voltas e 
morriam logo. 

Ha ta m hem muitos macacos e monos barbados, bonitos e 
raros, e que seriam muito apreciados em França, se lá che- 
gassem. 

Ahi residia um barbeiro ou feiticeiro muito hem arranjado 
e com todas as com mod idades. 

Tinha vindo, um pouco antes d’esla viagem, fazer suas 
feitiçarias e nigromancias para ganhar o vestuário e a fer- 
ramenta dos selvagens do Maranhão e levSi-os coinsigo 
qúando fosse para a sua terra. Estas feitiçarias eram di- 
versas. 

Tinha urna grande boneca, que com artificio se movia, 
especialmente com o maxilar inferior; dizia elle ás mulheres 
dos selvagens, que si desejavam vêr quadruplicada a sua 
colheita de grãos e legumes trouxessem e dessem á ella 
alguns d 'estes generos, afim de serem mastigados tres ou 
quatro vezes, e por esta forma recebendo a força de multi- 
plicação do seo espirito, que estava na boneca, podiam de- 


pois serem plantados em suas roças, pois já comsigo leva- 
vam a força tia multiplicação. 

Gozou de muita iníluencia por oiide passou, muitas foram 
as dadivas das mulheres, e mal satisfazia o que prómeltia, 
guardavam ellas com todo o cuidado os legumes e grãos 
mastigados. 

Estabelèceo uma dansa ou procissão geral fazendo com 
que lodos os selvagens levassem na mão um ramo de pal- 
meira espinhosa , 56 chamada tu&wh, e assim andavam ao 
redor das casas, cantando è dansando, para animar, dizia 
elle, o seo espirito a mandar chuvas, então n’esse anuo mui 
tardias: depois da procissão ctminavam (bebiam cauim) até 
cahir . 57 

Mandou encher d’agoa muitas vasilhas de barro, e ros- 
nando em cima d’ella não sei que palavras, ensopava um 
ramo de palmeira, e com ella aspergia a cabeça de cada 
um d’c!les, dizendo «sede limpos o puros afim de meo es- 
pirito enviar- vos chuva em abuud ancia.» 

Tomava uma grande taboca de bambu, énetna-a de pe- 
tu m, deitava-lhe fogo n’uma das extremidades, e depois 
soprava a fumaça sobre os selvagens dizendo «recebei a 
força do meo espirito , 58 e por elle gozareis sempre saude, 
e sereis valente contra vossos inimigos.» 

Plantou no centro d’akleia uma arvore de maio, carre- 
gou-a de algodão, e depois de haver dado muitas voltas e 
vira-voltas em redor, lhes prognosticou grande colheita 
messe anno. 

Apezâr de tudo isto não vindo a chuva, dia e noite fa- 
zia elle dançar e cantar os selvagens, gritando com quanta 
força tinham afim de despertar seo espirito, coroo faziam ou- 
IrVjra os sacrificadores de Baal. 

Com tudo isto não choveo. 

Fez acreditar á estes selvagens, que elle hem via o seo 
espirito, carregado de chuvas, do lado do mar, porem que 
não se animava a vir por causa da Cruz, erguida no centro 
da praça, fronteira a Capella de N. S. d’Vsaap. e que se qui- 
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zessem ler chuva não havia mais do que dcital-a por terra, 
e teriam concordado nisto facilmente, pondo-o logo em ex- 
ecução se ahi não estivessem os Fraucezes, esí não temes- 
sem o castigo. 

Chegando estas noticias ao Forte, mandou-se immediala- 
menfe o Cão-grande e alguns Franceses para irem buscar o 
feiticeiro afim de ver si elle poderia dançar no meio d' uma 
sala, contra sua vontade, e teria sido preso si, advertido 
como fui, não preparasse sua bagagem, e com sua equipa- 
gem não se salvasse rvuma canoa, mandando desculpar-se, 
cTahi ha pouco tempo, por um seo parente trazendo muitos 
presentes com o íim de fazer pazes. 

Fez crer aos selvagens da íllia, que tinha um espirito 
muito bom, que era muito amigo de Deos, que não era mau, 
e que por tanto só podia fazer bem. 

Dizia elle: «come comrnígo, dorme, caminha diante de 
mim, e muitas vezes voa diante dos meos olhos, e quando 
é tempo de fazer minhas hortas, só tenho o trabalho de 
marcai-as cnm um pau a sua extensão, e no dia seguinte 
adio tudo prnmpto.» 

Sabendo alguns selvagens chrístãos, que pretendíamos cas- 
tigar seo companheiro aue dVlles tanto abusou, me pediram, 
que me condoesse d>Hc e que nada suflresse por não ter 
sido mau e nem o seo espirito, visto terem ambos feito 
crescer os bens da terra. Ensinei-lhes a este respeit o que 
deviam crér. 

Vede, rneos leitores, quanto Salanaz é astucioso: simí- 
ibante á um rn^eo imita as ceremonias da Igreja para 
elevar sua supe: seção, e conservar sob seo dominiu as al- 
mas dos inüeis por essa procissão de palmas, essa asper- 
são d’agoa, esse sopro de fumo para communicar o espi- 
rito, de que faltaremos mais simplesmente no Tratado do 
espiritual 


cAPiima 

Da vinda dos Tremembês, como foram perseguidor, 
suas habitações, e procedimento. 

N’esse tempo a nação dos Tremembês, moradora a km 
da montanha de Camussy, e nas planícies e areiaes da 
banda do rio Tury, não muito distante das Arvores Seccas, 
das Areias Brancas, e da pequena Ilha de Santa Ánna. sá- 
bio, sem esperar-se, para a floresta, onde se aninham os 
passares vermelhos, e para os areiaes onde se enronka o 
ambar gris, e se pesca grande quantidade de peixes, com 
intenção, de surprehender os Tupinaml s, seos inimigos 
irreconciliáveis, o que malogrou se, visto que muitos Tupi- 
nambãs da Ilha tendo ido ahi cora o fim especial de pes- 
car, foram accommeUuios pelos Tremembês, 69 sendo uns 
mortos i mm ediata mente, outros captivos sem saber-se o que 
d’elles fizeram, e finalmente alguns embarcados n’uma ca- 
noa poderam salvar-se regressando á Ilha do Maranhão, onde 
contaram tão tristes casos causando nas aldeias, a que per- 
tenciam os mortos, tanta indignação, que todos, vóz em 
grita e chorando, especialmente as mães e as mulheres, in- 
sistiram pela vingança, ao que acquicsceram os Principaes, 
vindo pedir aos francezes um chefe e alguns soldados, no 
que foram satisfeitos. 

Japy-açú foi 0 conducíor d’este exercito 60 composto de 
grande numero de selvagens, e acompanhado por alguns 
francezes. 

Atravessaram o mar entre a ilha e as areias brancas, sal- 
taram em terra para descançar e passar a noite pescando 
uns, caçando outros, e as mulheres e as filhas procurando 
agoa pelos areiaes, a qual não podia ser senão salobra, isto 
é, meia doce e meia salgada, armando as redes, fazendo 
fogo c preparando a comida. 

Os mancebos Tupinambds fizeram Aiupimes, (choupanas) 
tanto para os Principaes como para os Francezes: na melhor 
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auipcmc alojou-se o Coronel, e os Capitães armaram suas 
redes ao redor da do Coronel, ceremonia que observam em 
iodas as suas guerras, especialmente quando se acham perto 
do inimigo. 

Escondem o fogo com receio de não serem á noite des- 
cubertus pelos inimigos, por ser costume geral d’e)ies o fa- 
zer subir no cume de arvores muito alLas suas sentioellas 
aíim de descobrirem fogo ou luz dos inimigos-. 

Na manhã seguinte puzeram-se em marcha até um grande 
areial cercado de maio por Ires lados, e de mar pelo ulti- 
mo: ahi encontraram as choupanas dos Tremembés, uma pa- 
nella porlugueza, e combinando isto com o que jâ sabíamos 
anteriormenle, ficamos sabendo, que os Portugueses estavam 
na Tartaruga, na ?eri'a de Camussy, unidos aos Tremem- 
bés, aos Manlagnars, tanto de Ybua-pap como de Mocuru, 
principal mente com J empar y-uaçu, isto é, com o Grande- 
diabo, príncipe e rei de uma grande nação de Cambaes, 01 
muito amigo dos francezes, e inimigo natural dos portugue- 
ses, podendo afianpar-sc com certesa, que si os francezes 
ahi fossem, elie Irahiria os portuguezes e unindo-se a elles, 
por ser mulato-francez, isto é, filho de um francez e de 
uma india. 

Voltemos ao nosso proppsito. 

Encontraram os nossos selvagens ainda vivo um dos seus, 
que fugio para o mato, e escondeo-se no conca vo de uma 
arvore; porem ouvindo o som das trompas de guerra, que 
eram feitas de um grosso madeiro cavado, tendo as abertu- 
ras superior e inferior similhantes á uma trombeta, sahio 
muito magro, e quase que sem figura humana por não ter 
comido durante oito dias senão folhas da arvore, onde es- 
condeo-se: ensinou, como lhe permit tiram suas farpas, o lu- 
gar onde jaziam mortos seos companheiros, que foram en- 
contrados com as cabepas rachadas, e sobre seos corpos os 
machados de pedras, instrumentos d’essas atrocidades, por 
ser costume entre elles nunca se servirem d’uma arma com 
que ja mataram um inimigo. 
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Caruatapyran, um dos Prindpaes de Coma* trouxe-me 
um dfesses machados de pedra, ainda tinto de sangue, com 
alguns cabei los adberentes, e com um pouco do cerebro cio 
Principal íarmamn , que com cl lo foi morto, o que se soube 
por ser encontrado sobre seo corpo. 

Caruã&ãpyTãi % pegando um d esses machados, feito em 
forma de crescente, ensinou-me o que eu não sabia, dizen- 
do- me terem os Tremembês o costume mensal de ve t lar 
toda a noite fazendo seos machados até ficarem perfeitos, 
em virtude da superstição, que nutriam, de que indo para 
a guerra armados com taes instrumentos nunca seriam ven- 
cidos, e sim sempre vencedores. 

Km quanto os homens e as mulheres se entregavam a 
este trabalho dançavam as moças e os meninos ã frente das 
choupanas ao luar do crescente. 

São valentes os Tremombês e temidos pelos T taman- 
hãs; dfestatura regular, rnaís vagam und os do que estáveis 
em suas moradias: alimentam -se ordinariamente de peixes, 
porem vão á caça quando lhes apraz : nao gostam cie fazei 
hortas, e nem casas: moram debaixo das choupanas; prefe- 
rem as planícies ás florestas porque com um simples olhar 
descobrem tudo quanto está ás suas vistas. 

Não conduzem após si muita bagagem, pois contentam-se 
com seos arcos, flexas, machados, um pouco de caiCi y al- 
gumas cabaças para guardar agoa, e umas pauellas para 
cozinhar a comida: com mais deslresa que os Tupinainbàs 
pescam á flexa: são tão robustos a pontu de segurarem pelo 
braço um dos seos inimigos e atirarem-no ao chão, como se 
fosse um capão. Dormem n 7 areia ordinariamente. 

Servem-se dfeste lugar de areias brancas, e de arvores 
seccas para agarrar os To/piuciüibdSj como raloeiia para 
pilhar ratos, e isto por tres razões. 

A primeira, por causa da pesca, ahi abundante e va- 
riada. 

À segunda, por causa de uma floresta, onde os passares 
vermelhos de todas as partes vem fazer ninho para des- 
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ovar. Não deixam de ir ahi em certo tempo os Tapb 
nambds para tirar do ninho os filhotes o os ovos meios 
chocos, havendo abimdaneiu impossível de descrever-se, le- 
vando, quando regressão á vii la, provisão para dois mezes, 
preparando anteccdentomente aos assados, e outros seccos 
e duros como paus, o que nunca me agradou, e a fallar ver- 
dade, nunca pude comel-os, embora sejam para os selva- 
gens o primeiro prato, e bem delicioso. Logo contarei al- 
guns uzos particulares, e bem notáveis, doestes passaros. 

0 terceiro motivo é para colher o am bar- gris, chamado 
pelos Tupinambas Pirajmty «excremento de peixes,» 63 por 
que elles pensam ser o am bar-gris o excremento das ba- 
leias, ou de outros peixes iguaes em corpulência, o qual 
vindo á tona d’agoa, é pelas ondas atirado a essas praias. 

Dizem alguns francezes não ser o ambar-grís outra coisa 
mais do que a «flor do mar,» a que os selvagens chamam 
Pamnampoture , ou uma certa gomma do mar, Parana- 
mussuk. 

Decida o leitor como lhe aprouver. 

Nestas areias encontra-se o amlm-gris em massa, mais 
n J um tempo do que doutro, e algumas vezes chega a massa 
a tal tamanho e grossura, que merece ser guardada n'a!gum 
gabinete real, não podendo ser justamènte apreçada e ven- 
dida, Acontece as vezes virem poisar sobre cilas todos os 
bixos, passaros, carangueíjos, lagaivis, e outros reptis d ? ahi, 
das circumvismhanças, e do mar, e com elles as veem pro- 
curando-as com cuidado, e por isso são essas grandes mas- 
sas partidas em vários pedaços. 

Aconselhei a elles, que ahi fizessem um Forte não sô para 
impedirem as correrias dos Tremembés y como para tapar 
a entrada aos navios, que buscam a Ilha de SanfAnna afim 
de colherem o ambar-gris; não ha duvida, que o rnar atira 
muitas vezes sobre estas areias o ambar, que por abl espa- 
lhado é comido por aniraaes, passaros e reptis, nois os sel- 
vagens da Ilha ahi vão apenas duas ou tres vezos durante 
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Tenho cortesa, quu a. Cütheíti do chegaria. pai a 

pagar as despezas do Forte, da soa guarnição, e do mais 
que fosse necessário* 

Os nossos selvagens e francezcs depois de muitas indaga- 
ções por vários lugares somente acharam os corpos mot tos 
dos seos, as choupanas, e vestígios de inimigos, e assim re- 
gressaram á Ilha mais famintos do que feridos, 

; ..... . h liíuivficifejio o fítídxid oup o 
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•■■«o ■ nwvi.: ^uluoo nisa sob ofc-moicrni/.oiqc 

Da chegada dos Cabellos-compridos â Tapuitapera e 
da viagem ao Uarpy. 

Lá para o lado do Oeste havia uma nação, de que nunca 
se fallou, desconhecida por todos os Twpinambás , mora- 
dora nos matlos na distancia do mais de 400 á 500 legoas 
da Ilha, sem conhecer a vantagem dos machados e das 
foices, pois apenas se serviam dos machados de pedra, e 
assim viviam cm segredo nas florestas d’ossa localidade sob 
a obeciiencia de um Rei. 

Souberam por alguns selvagens, que apresionaram no mar, 
da vinda dos francezes á. Maranhão, da sua residência ald, 
trazendo cora sigo Padres, que ensinavam qual ora o verda- 
deiro Deos, e absolviam os selvagens dos seos peccados. 

Levando laes noticias ao seo rei mandou este logo algu- 
mas canoas, e-nluma d elias foi o governador, abaixo tirite, 
d’esta nação, acompanhado por duzentos mancebos fortes e 
valentes, ageis na natação e no uso tia flecha, cora instru- 
cção de chegarem á, Ilha, porem não podendo pôr pé em 
terra, limitando-se apenas a fallar eorn os. interpretes dos 
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francezes, e regressar# depois ã sua tsrtò tomando lodo 
o cuidado para não ser descoberto o caminho que se- 
guiam. 

Chegaram defronte de Tapuitapera, onde então se acha- 
va o interprete Migam, que apenas soube da chegada d’él- 
!es foi ao seo encontro no mar, e com o seo Principal fallou 
por muito tempo. 

Interrogou-o o Principal acerca dos Padres, quem eram, 
o que faziam e ensinavam: á respeito dos francezes, quaes 
suas forças, e mercadorias, si era certo terem conciliado 
os Tupinambds com os Tabajares, e si viviam em paz na 
ilha. 

Respondendo o interprete a tudo isto, como devia, ficou 
satisfeito e assim o disse, asseverando que o mesmo acon- 
teceria a seo Rei e a sua Nação, porque todos desejavam 
aproximarem-se dos francezes para conhecerem a Deos, te- 
rem machados e foices dc ferro, com que cultivassem suas 
roças, e estivessem sempre em guarda contra os seos inimi- 
gos, plantando muito algodão e outros generos para ofiere- 
cerera, como recompensa, aos francezes, aos quaes apenas 
pediam alliança e protecção. 

Perguntou-lhes o interprete, si era grande sua nação, e 
si estava muito longe, ao que respohdeo aílirmativamente, 
marcando a distancia por legoas pouco mais ou menos, que 
podiam haver da Ilha à sua terra, mostrando com os dedos 
o numero de luas, isto é, de mezes, que eram necessários 
para regressarem ao seo paiz, e accrescentou «não te posso 
dizer o logar da nossa habitação, porque meo Rei assim me 
probibio, e também porque receiamos, que si nos faça guer- 
ra. Lfaqui ba seis mezes regressarei para te dar certas no- 
ticias, e podes dizer ao teo chefe, que sendo verdadeiras as 
luas informações viremos morar por aqui perto.» 

0 interprete, respondeo— «vem, te rogo, vèr o Forte, que 
fizemos, as grandes peças, que montamos sobre suas mura- 
thas, e os francezes, que as guarnecem para de tudo dares 
noticias á teo Rei.» 
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«Não, disse elle, eu e os meos recebemos ordem de não 
saltar em terra». Tanto 1 porem instaram com ellè, quase re- 
cebendo refens, consenti o alguns dos seós saltar em Tapui - 
tapera, onde foram muito bem tratados, e ahi adquirindo, 
em troca de generos, que levaram, alguns machados e foi- 
cgs, regressaram mui contentes* 

Durante essa visita, conservaram-se a nado as canoas, os 
remos armados, e tudo prestes se houvesse alguma Lraíçào. 
Tinham os outros as (lechas c os arcos promptos; tanto des- 
confiam estas EfcapÕes umas das outras! 

Apenas chegaram os seos, restituíram os refens, e foram- 
se ern paz. Duos os guie e os traga ao soo grêmio* 

Quanto á viagem ao Uarpy , 64 ‘ rio e região, em dis- 
tancia para mais de 120 legous da Ilha, lá para as ban- 
das dos Caie tés, foi emprehondida pelo Sr. de Pezieux, 
com alguns franceses, e duzentos selvagens pelos seguintes 
motivos. 

Primeiro: para descobrir uma mina de oiro e prata na dis- 
tancia de 100 legoas acima do rio, d’onde os selvagens nos 
trouxeram enxofre mineral, muito bom, e por tanto havia 
esperança de serem as minas boas e abundantes, 

tem me esquecido dizer, que ha em toda esta terra gran- 
de numero de minas de oiro, misturado com cobre, de prata 
misturada com chumbo, 63 o que provam as agoas mineraes 
que descem dos montes. 

Segundo: para traser comsigo uma nação de Tabajares, 
habitante das margens do iiio. 

Terceiro: para procurar uma nação de cabellos compridos 
por ahi errante, os quaes são dóceis, fáceis de serem civí- 
lisados, e que negociam com os Tupinambás. 

Si se reaiísarém estas coisas, como creio, a Ilha será em 
pouco tempo rica de generos cultivados por todos estes sel- 
vagens reunidos, e tornar -se-ha forte contra a invasão dos por- 
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tuguezes, e descansando n’esta cspei;ança vou fali ar de al- 
gumas raridades, que notei alii, cortando as diíttculdades que 
se apresentam á primeira, vista por meto de razões boas e 
naturaes. 


3AFXTUL0 XXXVI 

Dos astros e do sói. 

É beijo e magnifico o Ceo, mesta zona tórrida, embora 
pareça muito monos es [reli ado do que na Europa, isto é, não 
apparecem tantas estrellinhas fixadas na abobada azulada d’a- 
quelie como acontece na do nosso, pois no Maranhão ha es- 
trellas maipres e brilhantes, e mais luzentes do que aqui. 

Não me convenço de lá não haverem menos es t rei las do 
que aqui, antes esta falta, que noto, atlribuo á minha vista, 
e por ruais, esta razão. 

Todos os que habitam fóra dos dois solstícios, Câncer e 
Capricórnia, olham obliquamente o centro do ceo, que é a 
linha ecliptica ou zona tórrida, onde passa o sol, e por tanto 
tem maior horisonte, ou maior espaço do ceo a contemplar, 
e menos numero de estrellas a contar. 

É pela cxperiencia confirmada esta razão, porque nasce e 
deita-se o sol, sem preceder aurora, e assim acaba o dia e 
começa a noite, e si ha tarde ou manhã é quasi nada. 

Na Europa acontece o contrario, pois algumas vezes te- 
mos mais de duas horas de tarde, e outras tantas de ma- 
nhã, antes do nascimento e do occaso do soi, porque os ha- 
bitantes da zona tórrida estão na esphéra direita e nós ou- 
tros na obliqua. 
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Ainda acrescento outra experiencia. 

Quando regressamos de Maranhão para ca, no Polo Sep- 
tentrional, ÜescubrimoS mais depressa a estrella d este Polo, 
do que quando na nossa viagem para lá descobrimos a és^ 
trella do Cruzeiro embora mais elevada do que o Polo An- 
tarclíco ou Austral. 

Ainda fiz outra observação iveste planeta do Sol, é que 
mostra dois meios-dias diversos entre os dois termos do armo, 
de sorte que n’uma metade do anno, olliando o liste está á 
direita, isto é, na parte austral, e no resto do anno a es- 
querda, isto é, na parle seplentrional, e em ambos elles lia 
pouca sombra. O sol no zenith somente duas vezes no anno 
olha para esta terra, como succede a todas as regiões con- 
tidas nos dois solstícios: algumas vezes está tão perlo da cs- 
pbera direita, que pouco falta para chegar ao meio dia, é 
ferir- vos a prumo o cume da cabeça. 

Comtudo isto destinguem-se perfeilamente ambos estès 

meios-dias. 

Explica-se isto por ser preciso cortar duas vezes, animal- 
mente, o sol quando no zenith, a zona tórrida, como já 
disse, para fazer os solstícios de Câncer e Capricórnio, e 
por tanto os habitantes da zona tórrida o veem fazer o seo 
meio-dia ora de um lado, ora de outro: por exemplo: quan- 
do sabe do Capricórnio aGm de encaminhar-se para Câncer, 
os brasileiros habitantes da zona tórrida observam ojeo 
meio-dia á direita e quando deixa Câncer com direcção á 
Capricórnio vêem-no á esquerda. 

Abre-se-me vasto campo para descobrir a sabedoria de 
Deos na organisação do mundo, lendo por fim apenas escre- 
ver succintamenttí uma historia, entrego á consideração do 
leitor chamando a sua altenção para a maneira como Deos 
dividio o curso do sol em duas extremidades e um meio, re- 
cebendo os habitantes de todas estas tres partes a mesma 
luz durante o anno, tanto uns como outros, excepto os habi- 
tantes de Câncer, que apenas tem durante o anno Ires dias 
e algumas horas de sol mais do que os de Capricórnio, ori- 
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ginaiulo-se por isso os aunos bissextos e a reforma do ca- 
lendário, como vamos explicar. 

Principiemos pelo meio-dia, e acabemos pelas extremi- 
dades. 

0 meio é composto de duas extremidades, equidistantes 
uma da outra, porque de outra forma não seria meio, 

0 curso do Sol se faz em 24 lioras, dia natural, e em 12 
mezes por armo. 

Ora sendo a zona tórrida o meio do curso diário e anima! 
do sol, é indispensável, que na sua terceira parte e porção 
mostre diaria e an nu al mente á luz do sol igual a que se 
apresenta nas duas extremidades, o que não poderia fazer; 
si os dias não fossem iguaes, tendo cada ura 1 2 horas de 
Sul, porque, si excedessem ainda que pouco, não seria o 
meio do curso do sol, e sim caloria mais para uma das duas 
extremidades, tendo, durante 12 mezes, uns dias maiores 
do que outros, compensando tfuns o que ú 'outros perdia, e 
convindo por isso marcar-se outra zona de céo, que fosse o 
meio e o centro d 'esse curso, sendo o meio a essencia e a 
base das duas extremidades. 

li impossível imaginar- se dois extremos sem meio: como 
ja disse, o meio é composto de duas extremidades, e por 
isso sendo a zona tórrida o meio da carreira do sol, deve 
ter sua porção de luz á custa das duas extremidades, que 
seu dose e dose, que dá o sol iguai mente para os dois sol 
sticios, entre as duas partes do anno, recompensando u’um 
tempo o que n 'outro perdeo. 

Consideremos agora uma terceira porção para servir de 
meio d 'estas duas extremidades, dose á dose. 

Convem tomar 12 de uma parte e 12 de outra para ser 
o todo igual: comprehendereis assim facilmente como esta 
zona tórrida gosa igua imente com as outras partes do mun- 
do da luz do so! sem mudar seo numero de seis a seis ern 
tempo. algum, porque partecipa igualmente das duas exlre- 
m idades, quer vá o sol visitar Câncer e seos habitantes dan- 
do-Jhe com a sua boa chegada mais largura e liberalidade 
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de luz, quer vá fazer outro taulo no Capricórnio, não lhe 
sendo por isso de forma alguma iinporlima a zona tórrida, 
e nem alteando o seo imposto ordinário, fazendo-lhe pagar 
somente, seis horas da manhã, e seis depois do meio dia, a 
luz e calor para a sua passagem da travessia da terra, e 
pelo trabalho dos seos habitantes durante a sua vinda. . 

Quanto ás terras e aos habitantes inter e extra- tropicaes 
dividem entre si igualmente, pouco mais ou menos, em di- 
versos tempos, a luz do sol, e por compensação mais n’um 
tempo do que em outro: no fim do anno acham que cada 
um teve 12 horas de luz para um dia natural, e dose me- 
zes por anno. 

Já disse que os habitantes de Câncer, dentro e fôra do seo 
Tropico, gosam mais tres dias do sol do que os butios. 

Dar a razão natural d’ isto, e o que dizem os astrologos, 
é o mesmo que nada, por ser segredo, que em si guardou 
a divina Providencia, e uma honra que deo ao mundo anti- 
go, composto d’Asia, África e Europa, e si basta uma razao 
allegorica, sou de opinião que é para fazer sobresahir tre? 
privilégios especiaes, que sobre o mundo velho alcançou o 
novo, e que são — a primeira habitação do homem expellido 
do Paraiso Terrestre; dadiva da lei escripta a Moysés; e a 
redemppão do mundo por Jesus Christo. 


CAPITULO XXXVII 

Ventos, chuvas, trovões, e relâmpagos em Maranhão e 
suas circumvisinhanças. 

Alem do que a este respeito disse em sua Historia o pa- 
dre Cláudio d’Abbevillc acrescentarei para satisfação do lei- 
tor o que me fez conhecer a experiencia: 


1;.° Fallando. dos.yunUw, entre os qnaes o do Oriente tem 
o Sflffllrq e oceupa o reino-do brasil, alem d$ razões- dadas 
por asse Hevercndo l > a(J:o. dou outra, que (Sovo íío$ ma^lüj- 
maljcqs, que- por lá andaram a esqn?,vcçam sobre a materijt. 

Di^éin ell.es, que a constância d essa vento soprando por 
ahi é devida á disposição das eosLus do Brasil, cm linlta 
recta de liste a Oeste, porque, tendo o sol levantado os va- 
pores da terra e da agoa e ul irando-os apôs si, pela violên- 
cia do seo curso diário encontram as cosias do brasil do 
Oriento ao Ocidente sem inflexão ou curva algum a e por 
isso seguem por aiii. 

Praticamente observa-se isto com o fumo, que .qspalha-se 
no primeiro corpo solido, que eucontra corno sustentáculo de 
sua fraqueza, e sem ellc derraraa-se á feição do vento, que 
abi sopra. 

Com: quanto o vento das outras tres partes do mundo, a 
saber, Oeste, Norte c Sul não reinem no Maranhão c suas 
circumvisinhanças em comparação com o de liste, não se 
pode cqnitudo dizer, que não soprem algumas vezes ventos 
do Norte e do Sul, e raras vezes o de Oeste. 

Em Maranhão os ventos vão sempre augmentaudo desde 
Agosto at.é Janeiro, que é propriamente o estio d’tísta terra, 
e quando o tempo é sempre sereno. 

Explica-se isto pelo curso do sol que regressando do sol- 
stício de Câncer para o dc Capricórnio surgem debaixo da 
zona tórrida grandes vapores, aquosos e húmidos, e quanto 
mais se aproxima d 'essas terras mais se levanta, e por 
tanto mais se reforçam esses ventos, que não são outra 
coisa senão esses vapores misturados com o ar. 

2.° A razão porque começam as chuvas em Janeiro ou 
em Fevereiro, c vão sempre augmentaudo até principio de 
Junho ou fins de Abril, é porque o Sol volta do solstício 3e 
Capricórnio para o de Câncer, e allrahiudo muita humidade 
expande-a no ar, e. d’ahi cahem os chuvas: quanto mais o 
Sol se aproxima do seo termo, mais augrnenta sua humi- 
dade, e torna a queda das agoas mais espessa, forte, e ra- 
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pWa e por isso .vBinos.no lii;azü ^cr diilereate ,a opodia e. 
a inrça das chuva-, is! o é, mais depressa e mais abundante 

inuna terra do que cm nutra. 

De ordinário são as chuvas abundantes e frequentes, du- 
radouras e continuas, mais á noite do que de dia; é o tempo 
proprio para semeiar-se, porque tudo nasce, cresce, pro- 
duz, e dá collieitas. 

Quando a terra 6 arenosa, e que está sccca pela proxi- 
midade do Sol, ao cahir das chuvas continuai e abundan- 
tes, ella absorve admiravelmente as agoas, muda a sua se- 
cura para uma temperatura húmida, que é a mae das ge- 
rações. . . 

São diversas estas ebuvas do orvalho da noitç uo eslm, 
porque tem este bom cheiro e aquetlas mau, visto que pro- 
vindo as chuvas do choque de espessos vapores aerios, tra- 
zem portantü omsigo a qualidade de seos agentes e a sua 
causa elli ciente: acresce nte-sc ainda que a queda impetuosa 
das agoas sobre a terra, coberta de folhas em pulrcfacpao ou 
de cinzas de paus queimados, revolye-a,e d’e()a faz despren- 
der-se, com o seq estado coastanlc ilc calor natural, mau 
cheiro proveniente ele obj&ctos. 

0 orvalho cahindo doce e brandamente em noite serena, 
mais fria do que cálida, eximia cheiro agradável, especial- 
meute quando se derrama sobre plantas odoríferas. 

É mais doentio o tempo das chuvas do que o das brisas, 
ou ventos de Este, porque em primeiro logar não sopram 
mais os ventos, e por conseguinte não purificam o ar, e 
d’elle não expedem vapores intensos, mari.timòs e aquosos, 
e por isso mui doentios: em segundo logar chocando-se as 
nuvens e cahindo as chuvas, ap parecera molezas no corpo, 
doenças cie coração, desarranjos do eslomago, enfraquecen- 
do-se os nervos, e iníiUraudo-se os ossos de humidade o 
que não apparece no tempo das ventanias, que limpam o ar, 

o mar, o a terra. . 

3 o o s trovões e relâmpagos são, sem coraparaçao algu- 
ma 'mais fortes e frequentes no Brasil do que no mundo ve- 
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lho, especial mente no tempo das chuvas, são horríveis os 
trovões, parecendo abalar- se a terra, e um relampago dura 
mais do que dose na Europa. 

Duiante esse tempo não sabem de casa os selvagens, e 
ileni o mnis valente se atreve a pôr o nariz fúra da porta, 
e eu mesmo, sem ser dos mais timoratos, fartei-me de medo, 
embora ninguém visse a queda do raio. 

Eis a razão, 

Emquanlo é brando o calor de Agosto á Fevereiro raras 
vozes ha trovões; mas quando surge a guerra do frio e do 
caior. que ó de Fevereiro á Junho, então é necessário que 
appirefam pscorvas 0 Lslo é, raios e trovões* 

N’este tempo reina o calor na zona tórrida com todo o 
seo vigor, e o frio então se fortifica pelo regresso do Sol 
de Capricórnio para Câncer, cheio de humidades do ar, e 
poi isso e grande o combate, mais frequentes os trovões, c 
mais medonhos os relâmpagos. 

Não se descobre a queda dos raios porque são altas e 
vigorosas as arvores do Brazíl, e ordinariamente é 11’eilas, 
como acontece em toda a parte, onde cabem os raios. 

Como é 0 paiz coberto de florestas, e repleto de arvores 
de admira vel aitura, é bera fácil cahir 0 raio desapercebi- 
damente. 

1 1 ova-se isto todos os dias com arvores cahidas e quei- 
madas, que se encontram nas florestas. 


CAPITULO XXXVHX 

Mar, agoas, e fontes do Maranhão. 


1) mar, pelas suas marés, não é o mesmo que o do res- 
tante do Mondo. 

Embora o Occeano acompanhe inl'aHivehn?até o cres- 
cente, o plenilúnio, e o minguante cia Lua, comtudo no- 
taram nossos marinheiros em um ou dois dias, e algumas 
vezes mais, differença o falta de igualdade do cjue se ob- 
serva moutras marés do Universo. 

Explica-se islo observando-se, que o Brazii está cercado 
dc milhares de inflexões ou voltas, formadas umas por ban- 
cos e corôas de areia, o outras por voltas de pontas de terra 
e baldas. 

Acc.rescente-se ainda terem todas estas terras as sabidas 
mui retalhadas, qne impossibilitam o desembocar da maré 
cora toda a sua força para os rios salgados e portos e bar- 
ras. como acontece moutras parles. 

Iteparae por exemplo o fluxo e refluxo do mar no rio 
Sena, pois quando o mar no Havre da Graça principia a re- 
fluir já a onda chegou a Ponte de Arche. 

Reparei tarabern na seguinte coisa commum ás outras ma- 
rés, porem não tanto como as antecedentes. 

0 mar no seo (luxo, batendo nas pontas das rochas, deixa 
no meio um canal ou rego, que mostra a sua corrente prin- 
cipal, forrado de excrecencias marítimas, que ahi se amon- 
toam, e si passar-se uma corda pelo seo nível poderá ser- 
vir de marca aos pilotos para reconhecer o canal no meio 
dos recifes. 

Parece-me explicar- se isto pela propriedade da forma cir- 
cular, que tem os elementos, a qual lhes permitte expandir- 
se até a circo mfercncia: em virtude tVisto o mar faz no 
meio do centro do seo fluxo o rego, ou fio de sua carreira. 
d, : pois dispersa-se, e dá a cada ponta de rochedo a sahida 
para a maré, e por isso tenho observado algumas vezes 
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mui los pedaçoa (ii.; pau iserem arrémeçádos em diversos 
sentidos contra os rochedos peia violência e corrente d’es- 
sas difierentes marés. 

As agoas do Maranhão são incorruptíveis, e muito me- 
lhores do que as da Europa, como tive occasiâo de veri- 
ficar por espaço de dez se,manas na viagem do meo regresso; 
eis a razão; quanto mais sugei to está mn corpo á transfor- 
mação e mudanças de qualidade, mais susceptível se (orna 
de ser corrompido e mau por causa das alterações, que sof- 
fre, ora as agoas do Maranhão achando-se sempre no mesmo 
estado, são por tanto incorruptíveis e óptimas. As agoas da 
Europa são pelo contrario ora quentes, ora frias, e por con- 
seguinte corrompidas c más. 

Não são frias como as da Europa as fontes do Maranhão, 
porque sendo baixas as terras do Brazit não póde operar- se 
a anteperislase em suas entranhas, > speeialáfente pela pro- 
ximidade do sói, que penetra muilo hem e com todo o vi- 
gor na terra, que é arenosa e mui susceptível de calor. 

As agoas da Europa são frias no Estio por causa da grande 
antiperistase das terras, d’onr1e cahem as agoas, que são 
altas, muitas vezes fortes e densas, e por isso resistem ao 
sol. 

Conservam as fontes do Brazil sempre a mesma tempera- 
tura, porque o sol derrama-se igualmente por cima d’ella?, 
que nada tem, que lhes possa imprimir alguma qualidade 
fria. 

Entre as fontes do Maranhão umas são melhores do que 
outras, e tem até côres diversas: a que nasce da terra é 
diversa em gosto e côr, porque sendo a terra baixa, e ha- 
vendo muitas arvores, umas com bom gosto e outras com 
mau, esiendcrn por ahi suas raizes, e dfollas os olhos d’agoa, 
ou os veios das fontes recebem qualidade boa ou má, tanto 
da terra como das arvores. 

Notei n 'estas fontes o seccarem umas em setembro, e ou- 
tras minguarem muito, porque sendo o terreno do Maranhão 
quente, secco, e arenoso consome facilmente as agoas das 


chuvas, que por elle. corre, a que serve de alimento ás di- 
tas fontes: achando-se pois os mezes de setembro, outubro, 
novembro e dezembro muito longe das chuvas, é natural, 
que ás fontes aconteça o que já dissemos. 

Quem quizer beber agoa muito fria, deve expol-a ao se- 
reno, e na manbã seguinte está tão fria como gélo, o que 
não lhe succe.derà se n essa hora for buscal-a a fonte, porque 
sendo as noites em Maranhão muito frias, eilas tem muito 
mais. força sobre uma porção d 'agoa guardada n’uma vasi- 
lha, cercada de ar por todos os lados, do que sobre agoas 
sempre em movimento peia corrente, contidas em leitos bai- 
xps, cobertas e sombrias por todos os lados, e tendo a su- 
perfície apenas á vista. 

Facilmente observa-se isto na Europa, durante o inverno, 
nas fontes e poços situados cm lugares retirados e som- 
brios, pois nunca suas agoas se gelam, ou pelo menos se 
esfriam. 


CXHTÜLÈ xxxix 

Singularidades de algumas arvores do Maranhão . 65 

As arvores do Maranhão, em sua maior parte, são duias 
e pesadas, porque a solidez nas coisas mixtas provem da 
boa cocção da humidade: 

N’este paiz existe em igual abundaneia tanto a humidade 
como o calor, cada um durante a sua estação: as chuvas tem 
seo tempo proprio para alagar a terra, e o oalor também o 
tem para coser e digerir esta humidade, que é nutricção 
dos vegetaes, espeeialmente das arvores, que estendendo 
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SUÍ1S raizeK dentro c fóra tia terra por alii chupara muita 
agoa e sobrevindo o calor transforma a humidade em corpo 
solido. 

As arvores estão sempre verdejantes por successão diaria 
e continua de Tolhas novas ás velhas, de fórma que. sahíndo 
aquellas dos olhos dos ramos vão logo por forca própria at- 
Lrahindo a seiva, ficando d’ella privada as velhas, que por 
isso definham c cahem. 

Observamos isto no nosso corpo quando uma unha nova 
vem substituir a velha. 

Por esta renovação de folhas conservam-se as arvores no 
mesmo estado, o que não vemos na Europa porque o in- 
verno retem no interior das arvores o calor natural dVdlas: 
é necessário, que cáiarn as folhas antes da ausência do ca- 
lor, ficando só a humidade, que apodrece o pé da folha em 
vez de lhe dar vigor como acontecia no tempo do calor, e 
por tanto assim se faz a queda das folhas. 

No Brazil acontece o contrario porque vivendo o calor e 
a humidade em boa c perpetua companhia, novas folhas nas- 
cem ao mesmo tempo que as velhas cahem: geral meu te, 
em todas as coisas notam-se tres estados: 1 .° Crescer. 2." 
Permanecer. 3.° Decrescer c assim sempre até morrer: eis 
o que observamos nas folhas— teem tempo para crescerem, 
ficai em perfeitas, e depois irem definhando até cahirem 
seccas. 

Entre estas arvores merecem especial menção em primeiro 
lugar os mangues, arvores, que crescem nas barreiras do 
mar, e espalham seos ramos, o fibras sobre as areias do 
iriar, ou entre as pedras que cobrem o limo, ahi se forlili 
i.am, engrossam, e chegando ao seo estado completo, come- 
çam elles mesmos a deitar novas fibras, que tem igual des- 
envolvimento, c assim se reproduzem infinitamente, não pelas 
raizes, como as outras arvores, e sim pelos seos ramos. 

Não sei o que mais admirar, si a successão perpetua de 
pae a filho, ou a geração mteirumente diversa das outras 
arvores. 
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A razão, porque assim produzem estas arvores, provém 
de serem altas, pesadas e em seo principio finas e delgadas 
para a raiz, e grossas no centro: se nasciam da raiz de seo 
pae, nunca poderiam subir por causa da fraqueza e delica- 
desa de seo pé, da grossura e peso do seo meio, e assim 
ficam deitadas e rastejando pela areia, a que deo a natu- 
reza o encargo de dar dois nascimentos; um do ramo de seo 
pae, onde ficam perpetuamcnle encorporadas e por conse- 
guinte bem sustentadas, outro da origem da enseiada do mar, 
na qual cilas aprofundam e estendem suas raizes, e d’ahi 
extrahem segunda nutrição, e assim sustentadas e nutridas 
por cima e por baixo com facilidade crescem. 

Notae de passagem esta bella particularidade de terem 
dois nascimentos e duas nutrições: a prim-íra de cima con- 
substanciai com o seo gerador, que com elle faz uma mes- 
ma essencia, sendo gerado, sabido d’élle, e sempre com elle 
e inseparavelmente vivendo de sua nutrição. O segundo nas- 
cimento e nutrição é debaixo do seio da areia do mar, nu- 
trindo-se do mesmo mar, chamando para cima esta nutrição 
para uni! -a com a que recebe de seo Pae: por estas duas 
nutrições cresce, estende seos ramos, dos quaes, de novo, 
por outro nascimento produz seos fios, que adquirem raizes 
dentro do mesmo mar, que o produz. 

ífiesta comparação eu me servia para fazer compreben- 
der aos selvagens o Mysterio da Encarnação do Filho de D :os 
dizendo ter elle dois nascimentos, um de cima, eterno e di- 
vino, sahindo de seo Pae sem d elle sahir, dislinclo de seo 
pae por bypostase como o ramo de mangue, com o filho ge- 
rado d’elle, unico comtudo na essencia e na substancia com 
seo gerador, como a fibra com seo ramo, vivendo de uma 
mesma nutrição divina e celeste, a saber, o amor do Espi- 
rito Santo, que constitue a terceira pessoa da Trindade: o 
outro nascimento é de baixo, temporal e humano, sabido do 
seio da Virgem Maria, nutrido com o seo leite sagrado, fui 
crescendo homem e Deos ao mesmo tempo, vivendo inleri- 
ormente da nutrição divina, e exteriormente da nutrição cor- 


poraL c .quando chegou á idade de 33, anuos e meio, depois 
do haypr eommumeado sua doutrina celeste aos homens, con- 
lirmada por seos milagres, estendeo seos braços, consentindo 
que fossem pregados na arvore da Cruz e do meio de suas 
chagas sahiram seos escolhidos, que depois tomaram raizçs 
aa Santa Igreja, regenerados pela agoa do baptismo, o nu- 
tridos pelos Sahctos Sacramentos. 

Diziam-me os selvagens, que comprelieudiarn isto muito 
hem c sem a menor dUIiculdade, porque si Deos de o tal po- 
der ás arvores, quo nào .sentem, porque não poderia elle 
fazer o mesmo a ai ? 

ífesse paiz existem arvores, que se mostram exteriormente 
seccas, sern folha alguma, e eomturio quando chega o tempo 
proprio brotam cfellas em quantidade flores muito beijas e 
em eachopas, porem são de diversas cores e ordinariamente 
amarejlas, 

Encpotra-se a razão d*esta particularidade no Jogar esco- 
lhido pela naturesa para terminar a sua acção: por exemplo; 
quando e liberal dando a qualquer membro um excesso de 
nutrição, é á custa dos outros: quando estas arvores dão sua 
seiva para formar uma casca grossa, verdejante e húmida e 
cobrir de lindas folhas os seos ramos, não produzem bellas 
flores, as quaes nafuralmeiUe, em todos os vegetaes, for- 
mam-se de uma seiva bem digerida. «e subiií, c por tanto 
podendo subir facilmente ate as extremidades dos ramos, 
não cuidando das outras partes da arvore para lhes dar qual- 
quer nutrição. 

Reconheci isto em França, onde se pódam as cerejeiras 
para não dar frueto, afim de com toda a sua seiva produ- 
zirem flores largas e dobradas, como rosas almiscaradas du* 
pias. 

Também existem outras arvores, que fecham suas folhas, 
e as dobrara sobre sí, quando o sol está no seo occaso, e 
apenas se levanta ellas desdobram-se e expandem, como 
acontece em França, ao GirasoL 


E.ito ihen.omeno ê devido a humidade ou sereno ua noite, 
ijue as aperta e fecha porque o frio lem essa qualidade, e 
o calar do dia as a! ire e as expande por ter essa proprie- 
dade. 

Com bastante diíficuldade pude deparar com as razoes 
naturaes de muitas singularidades, que vi em Maranhão, po- 
rem confesso com franqueza, que nunca achei a causa natu- 
ral: certas arvores dfaquelle paiz, apenas se toca com a rnão 
o seo tronco, irnmediatamente lecham todas as suas tolhas, 
por certo haverá n estas arvores alguma propriedade sensi- 
tiva, como ha na esponja, a qual apenas sente a mão do 
homern, que a pretende cortai 1 , cila se aperta, e occulta-se 
no ccmcavo e na fenda da pedra do mar, que a forma. 

Os cajueiros, que produzem uma IVncLa própria para fa- 
zer vinho, nascem espontaneamente pela co&la do mai, c 
por isso vivem da seiva marítima e salgada, resultando d‘islo 
ser o vinho de caju picante e acre, o produzir no I aturo do- 
res nos rins, e ser prejudicial aos pulmões. 

Por experieocia coei este vinho, e d’eile tirei muito sal. 

Ha espinhos, que dirieis serem ereados por Deus para re- 
presentar o myslerio da paixão de Jesus Christo, u ' perqnc 
i;rescem formando ramilhetes quatro em cima, equidistantes 
á maneira de uma Cruz, e um no cume com a ponta virada 
para o Ceo, ornado de nove folhas, dispostas como ires ra- 
minhos, cada um com tres espinhos, que em tempo proprio 
se transformam em tres flores, ficando o espinho maior no 
centro* 

São estes cinco espinhos os instrumentos das cinco chagas 
de Jesus-Christo. Cercando a corua de espinhos seo Chefe, 
como o espinho de cima é cercado de folhas, isto o, de pec- 
cados e de vaidades das tres idades do mundo, ua lei da 
natureza, escripta e de fé, cujos peccados e imperfeições se 
transformam, pelo merecimento do sangue de Jesus Christo, 
em flores da Craca, em boas obras, e na recompensa da 
gloria. 
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CAPITULO XL 

Dos peixes, passaros e lagartos, que se encontram 
n'esses paizes, 

Kis uma questão não pequena, de pliisiea ou de philoso- 
phia natural— «como pode um animal, vivo e perfeito na 
sua especie, lormap-s^ sem progenitores.» 

Alfierlo, o grande escriptor, vio peixes vivos no meio de 
uma grande pedra mármore, tirada da rocha, e rachada no 
centro. 

Não é novidade para os que leram este autor, porque 
eu vi em Maranhão, nos regatos formados pelas chuvas, c 
que pouco duram, muito bons peixes, iguaes em tamanho 
e côr aos que vivem em rios permanentes, e que nascem 
i\& ovas, 

Como é possível, que sem haver ovas, possam estes pei- 
xes nascer, crescer e morrer, com a queda, augmento e au- 
sência das chuvas ? 

A razão d’isto está na força e influencia dos planetas pre- 
dominantes em janeiro e fevereiro, quando nascem estes 
peixes, e na conjuneção forte cia humidade e do calor e na 
disposição do terreno, tudo isto combinado de tal forma, que 
dá origem a taes e taes peixes de preferencia aqui do que 
em qualquer outra parte; como vemos na Europa em que a 
diversidade das terras, por onde passam as chuvas, produz 
difíerentes variedades de peixes. 

Entre os passaros do Maranhão, dos quaes eu diria mara- 
vilhas, si outros ja o não tivessem feito, notei uma especie 
Singular de aves aquaticas vermelhas, tiS cuja penna e car- 
ne são de cor escarlate, dando-se a particularidade de serem 
brancas quando sahem do ovo, depois com o tempo, quan- 
do podem vóár; são pretos, e assim ficam até chegarem a 
sua grandesa e grossura natural, d’aht vão se tornando meio 
pardos e meio vermelhos, e final mente totalmente rubros 
passando assim por quatro mudanças. 
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Não digo isto por ouvir dizer, porem observei nos que se 
(■riam em casa presos. Este phenomeno não se dá sem uma 
razão profunda, e fundada ua naturesa, e me parece^ sir 
esta: a cor da pelle e das pennas é devida ã disposição e 
qualidade do alimento, que nutre a ave, porque diz o pbi* 
losopho, a pelle c as pennas nascem, crescem c se nutrem 
com a superlluidade dos alimentos: ora a côr branca faz sup- 
por alimentação leve e delicada, e por isso a avesinlia ao 
sahir da casca do ovo, vivendo somente á custa de moscas 
e mosquitos, que voam ao redor d’elle, é natural que suas 
plumas, originadas de tão fraca comida, tenham a côr branca. 

A côr negra porem faz crer em atnmdancia e superflui- 
dade de alimentação, porque a intensidade do calor natural 
vae sempre excitando o apetite, e empurrando-o para o pasto 
o por isso notei, que quando esta ave tem as pennas pre- 
tas é glutão e come constantemente. 

A côr parda e meia vermelha mostra uma tendência, ou 
uma regra, nascida espontaneamente da naturesa para aco- 
Iher uma certa alimentação, que lhe c própria, c então o > 
servei escolher esta ave uma comida singular e especial, 
isto é-os carangueijos, os quaes çonsummidos no estôma- 
go ahi se transformam em chylo vermelho como escarlate, 
e este cahindo no fígado, se d’elle não receber algoma cur, 
como acontece com os outros animaes, Linge-o corri sua cur, 
e sempre assim passa para as veias, das veias para a carne, 
da carne para as pennas, e tão perfeitamente, que 3i füs _ se 
um imeltido dentro de uma panella para cozinhar, podia di- 
zer-se que havia dentro uma porção de vermelhão. 

Entro milhares de lagartos e reptis do mar, appliquei mi- 
nha aitenção para uma especie bem monstruosa. 

É um animal que vive umas vezes ifagoa, outras em ter- 
ia, e também nas arvores, contendo em si as tres esp beras 
com que vivem todos os animaes do mundo. 

Com os peixes partilha o elemento d*agoa, com os ho- 
mens e os quadrúpedes o da terra, e com os passaros am- 
nha-se e repousa nas arvores, birei ainda que só parece 
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terem os astros lhe dado sobre os rros, desde :a cabeça até 
o lim da cauda um reflexo de seos raios e brilhos, porque 
notai eis íjo dorso uma Jjelja facha de raios do sol e das ès- 
ii , eNas, si mi II] antes, aos que fazem os nossos pintores ao ré- 
dor do globo do sol e das estrellas. 

lem a pellc. esnialtada de cór praleiada e azulada, como 
a abobada çeiestc quando serena. 

(Juaiido este animal sente a intensidade do Sol, sabe do 
mar, sobe ás arvores visinlias, o escolhendo urn ramo para 
deitar-se, alii se estendo e descança. 

1*00 seos ovos nas arvores maritiraas, os quaes aquecidos 
pelo calor do Sol deixam sabir os lagartinhos, que apeiías 
saiicm das cascas dos ovos conhecem logo o pae e a mãe, 
acompanham-no ao pasto no mar, em te ira o nas arvores. 

Kxplico a rasão d’isto dizendo que quanto mais húmido 
é o animal, mais somnolento é elle. Entre todas as especies 
lie animaes esta sorte de lagartos é húmida e fria, e por 
tanto sujeita ao dormir, e como seja mais agradavel o somno 
quando se tem os membros em certo grau de caior, eis por 
que elles buscam soalheiros. Reconhecendo pequeno o seo 
calor natural, eis porque põem seos ovos em lugar expostos 
aos raios do Sol. 


Mülq Xll 


Ba pesca do Piry, 

íJft selvagens cio Maranhão, de Tapiãdapera, e de Comã 

te ff mrà cería e aiinual, como annualmente a do 

bacalhau nos Bancos da Terra Nova. 
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Alguns mezes depois das chuvas, quando julgam as agoas 
escoadas, muitos embarcam em suas canoas, levando iari- 
nha para alguns mezes ou seis semanas, e assim Vão coste- 
ando a terra á um lugar distante da Ilha 41) cin mais legoas: 
ahi se arrancham, levantam choupanas, e depois dedicam-se 
a pescaria, a capa dos crocodillos, c á procura das tarta- 
rugas. 

Ahi se reunem muitos selvagens de diversas aldeia da 

llim, de Tapuitapera, e de Comã. 

Apanham-se os peixes nas poças, ou buracos de aveia com 
pouca agoa, e quando se vae um pouco mais tarde, coagido 
pela estação, encontram-sc essas pôgas seceas e o peixe 

morto. , 

Sendo impossível dizer-se o numero ou a quantiuaoe 

d’ estes peixes, faço porem compre hende! -a asseverando, que 
chega para carregar todos os selvagens, e ainda fica mui- 
Lissimo. São grossos c curtos, não excedem porem a gros- 
sura e expessura de um braço, tem de comprimento meio 
pé entre a cauda e a cabeça, o focinho achatado e muito 
similhante ao do tença, e parecem-se muito com os peixes 
marítimos chamados marujos pintados. 

Apanhados nas redes, que levam, chamadas pussars, se- 
guram-nas pelo meio dose a dose, lançam-nos com enlia- 
nbas e tudo ao fumeiro para assal-os, è assim ajuntam muitos, 
que levam para suas casas, ■ e com esta comida sustentam- 
se um nu dois mezes. Quando querem comer, tiram a peile 
do peixe, seccam-na ao sol, pisam-na em um almofariz, re- 
duzem-na á pó, com que fazem seos mirjems, isto é, suas 
bebidas, como fazem os turcos com o pó dos quartos de boi 
cozidos ao forno fjuando vão para a guèria. 

Dirigindo-me um dia para a Ilha, achei-me cm certa al- 
deia, onde nada tendo que dar-me para jantai', ferveram al- 
guns dfoslcs peixes rruma pauella, do caldo fizeram minijau, 
vindo o resto no prato. 

liem contra minha vontade de nada me servi por causa 
do mau gosto da fumaça, porem com muito 1 apetite comeram 
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iie tudo o» Irauuezes, que vinham commigo, achando sabo- 
rosos °s peixes, com grande satisfação dos índios, que os 
apreciam tanto á ponto do irem muito longe buscai -os. 

Gomo se acham em tanta abundancia estes peixes em taes 
ibssos ou pofos desde o inverno até esse tempo? Se expli- 
cações servem ja as dei no cap. 40, e por isso à ellas rno 
refiro, acrescentando ainda o seguinte. 

A grande quantidade de chuva faz transbordar os rios, os 
legatos, e o proprio mar, de maneira que todos estes cam- 
pos ficam innundados até a altura de um homem: assim sa- 
ltem os peixes do lugar natural, onde habitavam, ahi rega- 
lam-se com pastos novos a ponto cie não se lembrarem de 
regressar a Patria, e por isso quando as agoas se abaixam, 
ficam presos em fóssos e popds como vimos em todos os lu- 
gares onde se dão estes factos. 

A capa dos jacarés lhes é util e agradavei: são pequenos 
crocodi lios com 8 ou 10 pés de comprimento, de peite dura, 
ventre raolle, sem lingua, com olhos vivos, sempre alerta e. 
maus: accommettem o homem, cortam e devoram o primeiro 
membro que agarram. 

lisenndem-se em grotas, á margem dos rios, e sempre 
de emboscada, nadam como peixes, arrastam-se ligeira e 
branda mente, abrem a bocca, e como que intentam assus- 
tar-vos si vos encontram: põem ovos iguaes aos de gali- 
nha. > trem cobertos de protuberâncias, como as castanhas; 
dizem que são bons para comer, mas eu não aílianço por- 
que nunca os provei, pois sempre tive muito horror á estes 
bíxns. 

Clioeam seos ovos, e d eJJes sabem jacarésintios, gordos, 
grandes c compridos, corno os lagartos que vemos pelo estio 
correr nos muros. 

h para admirar, que de Lao pequeno bixo origiííe-$e tão 
giande animai, e que apenas sabido da casca fio ovo começa 
a andar e arrastasse ! 

•Sua carne cheira a almíscar, é doce e desagrudavel: os 
, selvagens porem não; fazem caso d’jslo, apreciam-na muito 
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quando a encontram, e por isso empregam-se muito em ca- 
çal-os. 

0 logar Piry, húmido e clieio de limo, tem muitos jaca- 
rés, que são perseguidos pelos selvagens por meio de fle- 
chas, atiradas com direcção á garganla ou á barriga, e de 
pois acabam-nos com uma barra de ferro, escamam-nos, e 

cortam -nos em pedaços, qtie assam. 

Si são pequenos, cozinham-nos com escamas, e assim 
preparados acham-nos muito bons e até delicados, porque 
assados com sua gordura, dizem eiles, nada perdem de sua 
substancia. 

Achei melhor crer do que experimentar, embora tivesse 
muitas occasiòes de o fazer, visto que recebi muitos pre- 
sentes d’elles quando voltaram os selvagens do Piry. 

\ recordação somente d’esles animaes me fazia nauseas 
até o coração, ú vista d’esses pedaços. 

Diziam os francezes, que o comeram, ser simiShante a 
carne fresca de porco, um pouco mais adocicada, oleosa, e 
com o cheiro de almiscar. 

He muito perigoso tomar-se banho nesse paiz, a nao ser 
em logar descoberto, porque estes despresivete animaes se 
arrastam de mansinho e se atiram sobre vós. 

Contaram-me, que um menino, da aldeia de Rasawp, 
cahíndo n’um riacho, onde hia buscar agoa, foi agarrado 
e devorado pelos jacarés. 

Quando andei pelas costas do mar, desde Tf o u ate Ra- 
mmp, em companhia de muitos selvagens, eiles me leva- 
vam para beber agoa n’uma grota cheia de sarças e outras 
mattas, e me advirtiram, que ahi ninguém se podia demo- 
rar muito por ser o escondrijo dos jacarés. 

Fazem- lhes muita guerra os nossos selvagens, por gosto e 
utilidade, e trazem grande provisão d 1 eiles quando voltam 
do Piry. 

A razão do não terem lingua, estes animaes e porque se- 
gundo creio, tem a garganta e o pescoço, inleirameotc in- 
flexíveis, a ponto de não poderem olhar nem para traz nem 


para o lado- sem moverem o -corpo Lodo: alem disso, èlles 
tem o maxillar inferior duro e immovol, (tido is lo eoti- 
irario ao uso da língua, c só masíígátò com o maxillar su- 
perior. 

liis porque agarram o devoram a presa de um só jaclo, 
não precisando viral-a e revirai- a da garganta. 

Disse S. Grego rio, que os erocotlillos do Nilo chegavam a 
ter até o comprimento de 20 cevados, a cor de apalrào, po- 
Iem 08 1,0 Maradtá|b e de suas ciieumvisinhanças não iam 
alem. como ,ja disse, de 10 ou tâ pés, com a tliíT^Btrça 
lambem de habitarem aqueiles, durante a noite, a agoa, é 
de dia a terra, porque busca o calor, visto serem no Bgy- 

pto á noite as agoas quentes o a terra fria; e de dia vice- 
versa, 

No Maranhão acontece o contrario: tíe noite fle&m em terra, 
e de dia magoa, porque as agoas são frias á noite e quen- 
tes de dia, e a terra temperaria. 

A razão, porque este 'animal tem medo dos que o perse- 
guem, e é atrevido contra os que fogem d’elle, é porque fa- 
cilmente atira-se sobre este, e só com muita dilficukiade se 
defendo d- aqueiles, sendo este procedimento o -resultado de 
sua n a tu rosa li m ida e assustada. 

iimi só um intestino, porque não lãz a primeira digestão 
nas carnes cortadas em bocadinhos. 

1 ,im mais os selvagens que os francezes, e os do Nilo 
receiam mais os egypeios do que os estrangeiros, o que ex- 
plica Sol í nus dizendo reconhecerem elles natirralrnenle pelo 
cheiro os que o guerreiam conslantemenle. 

Disse um phisiologisia. que quando elle devora alguém, 
ebora a sua desgraça: não sei si será verdade. 69 
Alem d estes exercidos, no l>iry perseguem os selvagens 
as lar la rugas, alíí em quantidade incrivel, e trazem-nas vi- 
vas tantas quantas podem. 

\ao são avarentos, antes sim por poucos gene ms alcança- 
reis muitas. 
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Lembro-me, qué passando algumas canoas pela nossa si- 
liiapão de São Francisco, por uma faquinlia do custo do um 
soldo na França* deram me setenta, e pela larinha, cjüc llièé 
offereci para jahtar, mimosearam-me com vinte e cinco, que 
guardei em lugar Húmido e fresco, deilando-lhes Lodosos dias 
um pouco d’agoa, e assim se conservaram sem comer por 
mais de seis semanas. 

Os selvagens comem-nas com muito gosto, o dizem que 
cilas lhes conservam a saude, e lhes lazem bom eslomago. 

Cozinbam-nas em seos cascos inlei rinhas, sem lirar-lhes as 
entranhas, e nós as achamos assim preparadas muito mellio 
res do que de outra forma. 

Hi algum d‘eiles soffre dos ouvidos por algum defluxo 
tiram as mulheres o sangue d’esles reptis, misturam-no com 
o leite tirado de suas mamas, e com isto friccionam o fundo 
da orelha. 

Quando arrancam o cabello dos seos corpos, com pinças 
de feito, que lhes dão os francezes, esfregam a pelle com 


f falta uma foi há 1 ). 
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3AFITULC XLli: 


Da caga dos ratos, das formigas e das lagartixas. 

Ha outra caçada de um verme, tão divertida e agra- 
davel como as precedentes, ó a dos ratos domésticos e sel- 
vagens. 

Não comem os domésticos, ao menos que eu saiba, porem 
caçam-nos crueltnentc; porque si entra um rato etn qual- 
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quer casa, reúnem-se todos os habitantes, uns com arcos, e 
outros com flechas e paus, e com o auxilio*lambem de ah 
guns cães não escapa o pobre rato. 

Depois de morto é espetado na ponta de uma vara, íin- 
cada no meio da aldeia, para servir de alvo ao exercício 
das llexas dos meninos. 

As aldeias mais próximas dos portos, onde chegam na- 
vios, tem mais ratos, porque apenas sentem a terra, atiram- 
se as ondas, nadam, trocando assim o seo paiz nata), que 
c o rnai . para ficar num paiz mais firme e seguro, que c 
a terra. 

Co tnem os ratos sei vagens, que vivem nos bosques e uo 
dizer dolies é comida deliciosa. 

Capam-nos assim: cavam um buraco no meio de um certo 
lugar no niatto, fazem varias entradas, simiifi antes ús co- 
elheiras, ou terreiros de coelhos: reunem-se depois muitos 
sujeitos, armados de paus, e vão fazer grande alarido ao 
red oi d esse fosso, como se costuma fazer nas capadas dos 
lobos. 

Batem as raattas, e d*ellas fazem sahir os ratos, e elles 
fugindo, e encontrando esses buracos tão proprios para se 
occultarcm, ahi entram, e então aproximando-se os selva- 
gens, toma cada um conta do seo buraco, e entrando outros 
dentro do fosso, á cacete matam os ratos, dividem-nos igual- 
mente, e regressam para a aldeia trazendo cada um o que 
lhe tocou. 

Assam os ratos ao fumeiro ou sobre carvões, abrem- nos 
por diante sem lhes tirar a pelie, a qual fazem tostar de' 
pois que o animal está cozido por dentro, para não perder 
a gordura, e depois os guardam dentro de uma porção do 
farinha. 

São estes ratos assim preparados, guardadas as propor- 
pões, mais apreciados do que os javalys c os viados, e as 
vezes trazem os selvagens quantidade iucriyei d’elles. ■ 
Capam as formigas em tempo de chuva, por ser a epoeba 
própria d’e)las mudarem de habitação. 


As que podem vòat buscam a região ilu ar, deixandò suas 
casas, feitas e cavadas na terra. 

As outras, si por instincto natural desconfiam, que po- 
dem as agoas invadir suas grutas, c estragar seus arma- 
zéns, celleiros, ou dispensa, pegam na bagagem, com ordem 
digna de, ser mencionada, e auxiliadas com a experiência, 
como vou contar para servir de modello a todas as outras. 

Na nossa casa de S. Francisco, no principio das chuvas 
um milhar de milhões de formigas sabió de uma caverna, 
perto d’ahi, c veio tomar posse de uni canto do meo quarto, 
onde cavou camaras, aníe-camaras e celleiros, 

Niitfía bella manhã s ah iram todas, e trouxeram um al- 
queire, talvez, de ovos, indo em diversas estações, isto é, 
em distancia de 2 passos uma da outra. 

Cada acervo trazia suas formigas em ordem, vindo des- 
carregar cada uma o que trazia no montão proximo, c assim 
iam fazendo os outros acervos ou companhias. 

Admirei-me de ver tantas formigas, e tantos ovos, que 
deitavam mau cheiro. 

Mandei fazer bom fogo, e atirar sobre estes ovos, c no 
caminho por onde passavam estes auimaes. 

Puzeram-se em alarme, e cada urna buscou salvar os ovos 
que poude, como fez líncas á Anchises, seo pae na desta ui- 
ção de Troya. 

Não fui tão bem succedido, porque regressaram ao lugar 
que haviam escolhido, não pensando talvez, que me intoin- 
modassem, o que assim não aconteceo, porque reunindo-se 
todas por espaço de 2 dias, deliberaram ir a pilhagem fóra 
do quarto, mostrando-se contei#? com a habitação, que bem 
a meo pesar lhes dei. 

Causar-vos-hia satisfação vendo estes unimaesinhos, desde 
n amanhecer até' ao anoitecer, fazer suas provisões, que são 
as folhas de uma certa arvore, em cujos ramos, como pre- 
senciei, estavam muitas para cortai- as e deis abas cahir em 
terra, onde cada formiga pegava no que podia e levava para 
os armazéns. 
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Tinham, aberto dois caminhos, muito bons para o suo ta- 
manho: por um iam as carregadas, e por outro as desem- 
baraçadas, evitando assim a confusão e a mistura, embora 
fossem mais de quatrocentas as carregadeiras. 0 mesmo lã- 
zem as outras espoei es de formigas. 

li para admirar-se também a especic de abobadas, que 
com admiravel industria fazem quando querem caminhar 
obrigadas. 

Capam os sei vagens somente as formigas grossas como o 
dedo pol legar, para o que abalia-se uma aldeia inteira de 
homens, mulheres, rapazes e raparigas. 

A primeira vez que vi esta capada, nãu sabia o que era, 
e nern onde bia tão apressada tanta gente deixando suas ca- 
sas para correr após as formigas voadoras, as quaes agarram 
meltem-nas n uma cabapa, tiram-lhes as azas para frilal-as c 
comel-as. 

Capam-nas também por outra maneira, c são as raparigas 
e as mulheres que, sentando-se na bocea da caverna, convi- 
dam-nas a sahir 70 por meio de uma pequena cantoria, assim 
traduzida pelo meo interprete. 

«\inde, minha amiga, vinde vòr a mulher formosa, ella 
vos dará avelans.» 

ftepetiam isto á medida que iam sahindo, e que iam, sen- 
do agarradas, tirando-se-lhes as azas e os pés. 

Quando eram duas as mulheres, cantava uma e depoi- 
outra, e as formigas que então sabiam, eram da cantora. 

Causa admiração vendo-se os grandes pedapos de terra, 
que tiram de suas cavernas. 

No tempo das chuvas tapam os buracos do lado das ens 
churradas, e deixam somente aquelles, por onde pode vir a 
chuva raras vezes. 

As formigas do Maranhão tem dois inimigos encarniçados* 
especialmente estas aliadas: um— certa espeeie de cães sel- 
vagens* ' J com peflo de lobo, fedorentos o mais que é pos- 
sível, focinho e língua muito aguda, e que procura o for- 
migueiro para alimentar-se: outro, uma qualidade de for mi- 


gas corpulentas, que de ordinário nascem com as outras, 
como o zangão entre as abelhas, e em quanto são pequenas 
e Cracas, trabalham conjuntamente sem fazerem barulho, e 
nem se olfeuderem. 

Quando grandes c fortes deixam as outras, fazem bando 
á parte, só e só, não vivem mais em companhia, e põem se 
de embrtscada pelo caminho, onde costumam passar suas ir- 
mãs e parentas, como Ccz antigamente Abimelech, bastardo 
de Gedeon, sobre os 70 filhos legitimos de seo pae, seos 
proprios irmãos, os quaes matou todos sobre uma pedia em 
Ephra. 

Sirva disto ao leitor para ápplicar como .julgar acertado, 
üis como os nossos selvagens se distrahem mais utilmente 
com estes animaes, do que os nossos rapazes com as bor- 
boletas: de tudo se aproveitam e nada perdem, reunindo o 
li til ao agradavel 1 
Vejamos o resto. 

A caça dos lagartos, chamados pelos Twpinambás Ta- 
ruTii (os grandes) e Toju (os pequenos,) é feita por diverso 
modo, 73 conforme são da terra ou do mar. 

Os marítimos habitam ordinariamente as praias cobertas 
de mangues, onde, duas vezes dentro do espaço de ho- 
ras, entra o mar. 

Ahi nutrem-se de carangueijos, de mexilhões, e de cama- 
rões, vulgarmente chamados em França, .lagostins, e de pei- 
xes, que apanham na enchente. 

Po em seos ovos nos concavos das arvores. 

Os selvagens caçam- nos e íleeham-nos na vasanté; enter- 
rando-se pelo tujuco. 

Para comida servem tanto como os coelhos, on uma gran- 
de lebre, conforme o tamanho do animal. 

Fervem-nos para fazer mingau, ou assam-nos ao lu- 

rnciro. 

Os francezes assam-nos ao espeto, bem untado de gordura 
de peixe-boi, e a primeira vista pensareis que são coelhos 
ou lebres espetadas. 
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0 guisado, que (1’elles se faz, é muito parecido com o das 
iebies e coelhos, e muitos francezes gostam mais d o II ps fio 
que os nossos coelhos. 

líu antes quero crer do que provar. 

A capa dos lagartos terrestres d mais de meninos que de 
homens, embora tenha visto alguns homens atraz delles, 
como os meninos, e até 20 selvagens, homens e rapazes, 
a traz de trez lagartos. 

Apenas os pilham, assam- rios, e toma cada um a parle, 
que lhe pertence e acham-na muito boa. 

Os rapazes apenas os veem correr pela casa, nas paredes 
ou nas arvores, flecham-nos, porem escolhem os maiores por 
que tem mais que comer: alguns tem o comprimento de um 
braço e a mesma largura. 

11a outros vermes, que não sahem das arvores, deitados 
sobre folhas, expostos ao sol: dizem os selvagens que são 
\ enenosos, e por isso os deixarm não sjj assustam com a vossa 
presença, si não os perseguirdes. 

Parecem-se com os camaleões, de que ainda fali arei, tem 
brilho nos olhos, e a cur do escarlate. 

Costumam estes lagartos domésticos á juntarem-se e uní- 
r era-se em forma de boi la, de tal maneira que a cauda do 
macho toca a cabeça da femea, e reciprocamente, e assim 
todos curvados, tocam -se as duas cabeças e as duas cau- 
das. 

üvo medo quando vi isto pola primeira vez, porque não 
sabia o que seria, e nem sí era alguma especie de serpente, 
com quatro olhos, e um só corpo enrolado. 

Os lagartos fêmeas são mais grossos do que os ma- 
chos. 

Os pequenos lagartos poem ovos, de cinco até sete cada 
nm do tamanho da cabeça do de tio mínimo, n J um buraco, 
que cobrem de areia, fazendo o resto o calur do soL 

Os lagartos grandes põem ovos maiores, ã proporção do 
snu corpo, e ordinariamente fazem ninhos nos tectos das 
casas, nos bosques, e para ahi levam tudo o que acham ser 
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rnolle, como sejam musgos, peunas, algodão, farrapos, o 
frequentam muito a casa sí não lhes fazem mal. 

Fazem tanto barulho como um cão, quando caminham e 
conduzem na hocca o que acham, e é um prazer veí-os em 
tal lida. 

Não fazem caminho direito quando construem seo ninho, 
e antes usam de muitos rodeios para não serem desco- 
bertos. 

0 soi chóca e faz abrir seos ovos, porque são muito frios 
e não Lem calor proprio para isso. 

São capados por cobras grandes e horríveis, umas brancas 
como agoa, outras de côr de violeta, e linalmentc algumas 
manchadas de diversas côres. 

Invadem até as casas para nos tectos caparem estes la- 
gartos, que apenas as presentem ao longe, fogem como se 
a casa tivesse pegado fogo. 

Mandei matar tres cobras d’estas num domingo, quando 
eu e meos companheiros fomos dizer missa na capella de 
S. Francisco, onde as achamos perseguindo os lagartos gran- 
des, dos quaes já tinham matado muitos. 

Pagaram tal temeridade levando cada uma mais de cin- 
coenta cacetadas, e ainda se salvariam, sí eu não as man- 
dasse cortar cm pedaços, que viveram e remecheram-se 
por mais de 24 horas procurando reuuirem-se o que não con- 
seguiram por estarem distantes umas das outras, talvez poi 
quatro ou cinco passos. 

Os selvagens tem muito horror (Pestes lagartos, e dizem 
ser venenosos. 

Os lagartos, quando velhos, perdem sua cauda, que fica 
negra, e por isso mesmo 6 frágil como vidro, e quebra-se 
por qualquer causa. 

Não creio, que elias renasçam, embora o afíirme Aristó- 
teles. 

Fundo-me no que observei n’om lagarto grande, que 
estava na nossa casa de S. Francisco, onde se conser- 
vou por dois annos sem cauda, vindo diariamente comer 
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em nossa presença, com as galinhas com que se fumi- 
liarisoú. 

Dizem, e os trancezes o asseveram por experiência, que 
ha lima. especie de lagartos grandes que apanham ns fran- 
gos» e levam- nos para o matlo, onde vão comel-nsi 


CAPITULO ULIT 

Das aranhas, cigarras e mosquitos. 

A vida do homem é comparada com a da aranha em 
m oitos lugares cia liscriptura Santa, especialmente no Psal. 
89. Anni noslri sicut Aranea mcdüabimtur «nossos annos 
se passaram, serão contados e meditados como os da Ara- 
nha. « 

Escreveo S. Isidoro, que a aranha 6 um verme do ele- 
mento do ar, n’elle nutrido, d’onde se deriva a etymolpgia 
do seo nome, nunca descança, sempre trabalha, de si tira 
com que formar sua teia, sempre cm perigo por se achar 
ella, seos bens, e suas riquezas, suspensas mura fio, mercê 
do menor sopro de vento, ou do capricho de um criado ou 
de uma camareira, que com um espanador destrua todo o 
trabalho. 

Quereis mais bello espelho para considerar as desgraças 
c misérias d ; esta vida ? 

Não perderei tempo referindo o que se sabe acerca d t 
naturesá d’este verme, e apenas contarei o qué achei do cu- 
rioso e especial nas formigas do Maranhão, e antes de en- 
trar ná matéria lallarei d’iuna especie do tamanho de um 
punho de braço, o as vezes até maior. 
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Eneontram-so ordinariamente no tronco das arvores, pró- 
ximas ás casas, nas estacas, nos cantos, caminham pouco, 
não lc qí Leias, muito venenosas, vermelhas quasi da eôr de 
borrachos quando sabem do ovo, coisa horrível e feia ! 

Fogem d J e 11 as os Índios, e julgam monifera a sua picada. 
Nutrem-se da corrupção do ar. 

Existem outras de diversas especies, maiores e menores, 
e todas domesticadas, e nos mal tos encontram-se grandes, 
menores, e pequenas. 

Em todo o tempo produzem e especial mente no in- 
verno. 

Com a frescura da noite juntam-se: deixa o macho a sua 
teia para se unir com o seo fio á teia da Fêmea, si ella está 
col locada em lugar mais baixo: si porem a teia da femea é 
superior á do macho desce cila, vem proeiíral-o, e assim si 
juntam. 

É muito facil de ver-se, pois o praticam todos os dias, no 
fim da tarde. 

0 macho é pequeno, e a femea é tres vezes maior do 
que elltí. 

Fazem uma pequena bolça, redonda e chata, muito bem 
feita e tecida, parecendo-sc com selim branco e a simi- 
ihança de um breve de Ay nus Dei . 

N’ella deixam apenas um buraqiiinbo, por onde com o pé 
introduzem os ovos. 

Quando está fechada a bolça tapam o buraq ninho, e car- 
regam-na junto ao ventre e esto mago, aquecendo-a por esta 
fúrma, e quando presentem estar os filhos em estado de sa- 
hir, rasgam a bolça ao redor, como se faz com a casca da 
fava, sabem logo, correm pela teia da mãe, e a noite aga- 
salíuim-sc debaixo da mãe, como fazem os pintos com as 
gal linhas afim de resguardarem -se do frio da noite. 

Quando tem forças, cada uma faz a sua teia, e por sua 
industria cuida de si. 

Ha outras, que fazem pequenos púcaros de barro, do ta- 
manho e feitio de uma ameixa de dama, tão bem feitos. 
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qiHDlü 6 poísivèl, por dentro e por fura, o cfbe lambem 
fazem certas eapecies do moscas, úé que ainda filiarei. 

&ào as boccas (Tentes poles pi oporei o naes aos se os tama- 
nhos, com um buraco tão pequeno, em que cabe apenas 
um àlflnéte, por onde sabem os ovos para serem aquecidos 
pelo Sob 

Este púcaro costuma estar junto a uma arvoro, ou iVuma 
folha de palmeira, e a torta de que é feio, muito se pareço 
com a de Beanviis* 

Enchem o púcaro dê ovos, tapam no, e quando as mães 
julgam ja Lerem os Cibos sabido da casca, destapam o bu- 
raco, e tentãü sahem as aranii asinhas e acompanham-nas. 

Às aranhas dos maltos procedem de outro modo: roem as 
amêndoas das nozes das palmeiras espinhosas, pouco a pou- 
co e deitam fora tudo por meio de Lres buracos n atura es, 
que lem estes fruclos: depois ahi dentro fazem seus ninhos 
e depositam seos ovos. 

São diíTerentes as teias destas aranhas quanto a sua po- 
sição por elias escolhidas. 

As domesticadas armam suas teias cas rachas e entradas 
dos buracos, afim de agarrarem moscas o mosquitos. 

Urnas estendem suas teias nas arvores, de um ramo a ou- 
iro, c de urn arbusto a outro para agarrarem borboletas o 
outros bichinhos iguaes: outras tecem as teias por cima da 
terra para pilharem vermes, como sejam formigas e outros 
iguaes. 

Algumas fazem teias tao fortes, que até n’elías cabem la- 
garlmhas, e então descem as aranhas, matam-nas por meio 
de um aguilhão; que lem em si, e depois chupam-lhe os 
miolos e o sangue, e só quando se fartam, é que as dei- 
xam. 

Vi aranhas do mar, muito parecidas com as de terra po- 
rem maiores. 73 Habitam em buracos nas praias, e alimen- 
tam-se de peixinhos. 

Dizem que chupam o sangue e o humor das cobras, iguaes 
as que mandei cortar em pedaços, e asseveram os selva- 
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gens, que se morderem a cabeça d algum indivíduo, licará 
louco. No Maranhão, como em parle alguma, tem muitas ci- 
garras, 74 que fazem em tempo proprio um barulho infernal, 
como cu uão acreditaria si não ouvisse: ba de diversas va- 
riedades, tamanhos e cantos. 

São umas grossas, tem seis pullegadas de comprimento, 
e voz forte o alta a ponto de ferir-vos vi va mente os ouvi- 
dos. Não cantam no inverno, o sim no estio, e quando se 
aproximam as chuvas gritam tanto a ponto de estalarem pelos 
lados, como me contaram os selvagens, sendo islo causado 
peio bater das azas quando si esforçam e se incham para dar 
mais harmonia ã voz. 

Estudei os usos e costumes destes animaes em alguns, 
que conservei entre folhas na nossa casa. 

Reconheci ser sco canto devido a Ires coisas. 
t. a Engolem o ar, enchem o ventre, entumecem -se bem 
para estenderem hem os ladps, e ficarem sonoras. Ha gran- 
de accordo entre a extensão dos lados, e as azas, pen meio 
cias quaes forma-se o som, que claramente se vê tomarem 
eiias folego quando erguem as azas, e quando abaixam, es- 
tendem e dilatam os flancos. 

2. a As azas são mui finas e diaplianas, e por tanto pró- 
prias para formar o som por serem muito seccas. 

R. a As azas de, cima sendo fortes e massipas, tocando e 
batendo as azas do meio contra os lados e com auxilio do 
ar, forma o som. 

Vou fazer- vos comprehender isto por meio de compara- 
ções vulgares. 

fPuma cilhara ha Ires coisas para produzir harmonia— as 
costas onde fica o ar, que entra pela rosa do meio, as cor- 
das lesas, limpas, seccas c hem col locadas, e a mão do to- 
cador: assim tem estes animaesinhos as costas e as ilhargas 
cheias de ar, que entrou pela bocca, as segundas azas são as 
cordas, e as grossas a mão do tocador. 

Cantam no estio desde o nascer do sol até meia noite ou 
duas horas depois, e se cal lam por causa do orvalho, que 
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começa a cahir com trio, 6 assim ficam até que apparepa o 
sol e com seos raios extinga as gotlas de orvalho, que cahi- 
rarn nas folhas, e enlão vem ellas aquecer suas azas. 

Rm quanto guardam silencio, d minha opinião, que ellas 
se nutrem com o mesmo orvalho, e não digo isto sem causa 
pois quasi sempre íicarn no mesmo logar, e quando sentem 
algum movimento voam para outra folha. 

Algumas d’ellas, especialmente as todas verdes, não tem 
voz, arrastam-se pela terra como os gafanhotos, juntam-se 
como as moscas, põem em setembro o vinhos negros nos 
buracos dos ramos das arvores, nos quaes se formam os 
vermes, ao depois cigarras: vão pouco a pouco se forliíi- 
cando afim de passarem u estação invernosa, e substituírem 
seos paes e mães que 11’esse tempo morrem arrebentados á 
força de gritar como ja disse. 

Não leni sangue, ou tem muito menos que as moscas, 
porem são organisadas de um| substancia porosa, secca, e 
ligeira. 

Matam-nas as ga) linhas, porem não as comem, c quando 
por acaso 0 fazem, enfraquecem e ommagrecem. 

Ha n’este paiz diversas especies de mosquitos, porem ape- 
nas l rata rei dos que 0 merecerem pelos seos princípios na- 
turaes, c são os chamados Maringoins pelos selvagens: ha 
de diversos tamanhos e grossura, e todos tem a mesma 
forma. 

Originam-se de um humor acre, gostam dos sabores pi- 
can.tes e ácidos, e por isso encuntram-se muito 00 mar e 
suas oraias no tempo do inverno, formados pelo humor e 
vaporei do mar. 

Incoimmodam muito os homens picando-lhes a pelle com 
seo bico p/mteagudo coroo uma agulha, e sugando assim 0 
humor salgado, que corre entre a pelle e a carne. 

Gostam da luz porem aborrecem a chama e a fumaça, e 
por isso quando anoitece, as que andam por fóra, poisam 
nas folhas das arvores, e os que estão dentro de casa nos 
tectos, bem a seu pesar, por causa das fogueiras, que 


acendem os selvagens ao redor de si, para se livrarem 

d’elles. 

Nos lugares mais proximos a agoa, maior abundancia 
d’elles existe, visto serem crcados por agoas, como ja disse. 

São capados pelos morcegos, que, buscando-os nos luga- 
res onde se fixam, involvem-nos com suas azas e depois os 
comem. 

São por elles muitíssimo perseguidos os nossos írancezes, 
quando vão à pesca do peixe-boi, e para evital-os armam 
suas redes no ramo das arvores, d mais alto que podem, 
por ahi soprarem mais o ar e o vento: si se partissem as 
cordas dariam bello salto, e não deixam de emballançar-se 
para afugentai -os. 


CAPITULO XLY 


Dos grillos, dos camaleões e das moscas. 

De todos os animaes, que fazem companhia ao homem, 
no Brasil, nenhum ha que iguale ao grillo, chamado pelos 
selvagens Cuju 75 ; e por ser tão ramiliar e domestico pude 
ã vontade satisfazer rainha curiosidade estudando este ani- 
malsinlio. 

Nasce da corrupção. 

Quando se faz uma casa coberta de palma fresca, appare 
cem u’um momento milhões e milhares d estes gúllos ou 
Cujrn. Virão dos bosques visinhos? não pode sei 1 ; porque 
nas casas cobertas de palma velha uão são encontrados, 
logo força é confessar, que formam-se na palma nova com 
o auxilio do sol. 
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No Lei que dois ou Ires dias depois de coberta a casa, os 
grillos são brancos como neve, signaí de nova geração, 
pooco a pouco tomam a sua cor ordinaria, amarelío-negm. 

Alem disto originam -se também de ervilhas, e favas po- 
dres o que conheci por experiencia« 

Quanto ii produçção do pae e da mae provem d urna se- 
mente deixada nas folhas de palma: é pegajosa e fica onde 
se colloca, até que d 5 ella por meio de calor saía outro gril- 
iosinlio. 

É ardente no seo ajuntamento, e eis porqoe tanto $e mul- 
tiplicam. 

15 muito pequeno, porem astucioso, tem horas para co- 
mer e para cantar, não deixam de procurar comida quando 
presentem estarem todos deitados, e então descem do tecto 
e correm, por assim dixer, os cantos da casa, onde se apro- 
veitam de todas as migalhas o restos de comida, e se en- 
contram restos de carangucíjo deixam tudo mais. 

Acabada a comida regressam a seos lagares, onde cuidam 
e passam o resto da noite, e o dia também, se o ardor do 
sol o não encommodar. 

Não goslanl de chuvas, e emqnanto está chovendo, não 
cantam. 

Gostam portanto do tempo sereno e doce, sem muito ca- 
lor, e sem muita chuva, Roem muito os pannos, que encon- 
tra,::, e se acharem um capote dé cem escudos n uma noite 
dão cabo d : elle. 

Não Locam em panno de linho â não estar elle engordu- 
rado, ou com algum liquido, de que gostem, e por isso para 
conservar-se alguns vestidos, embrulham- se n’estes pannos. 

Tem quatro inimigos capítaes. 

1. ° Os lagartos, que correm apoz elles, como os cães atraz 
das lebres. 

E um gosto ver as voltas e vira- voltas que dá a capa e o 
caçador. 

2. ° Certos macaquinhos ama rei los o verdes a que cha- 
mam os selvagens Sapaius , vivos e ágeis corno um pas- 
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saro; capam com uma das mãos e na outra guanlam o.- 

grillos* . 

3. ° São as gallinhas, tjue os devoram com incrível avidez, 

e para isto voam sobre as casas, e não poucas vezes estra- 
gam a cobertura d’cllas. 

4. ° São certas formigas grandes, que atacam-os nos bura- 
cos e cavernas, onde se abrigam nas casas: distraiu-me al- 
gumas vezes vendo lao singular combate; a formiga desce 
ao buraco, onde tanto faz, que o Cuju sabe á campo, ou en- 
tão é púcliado pelos pós, e muitas vezes pretere a mente á 
perder suas pernas posteriores, que leva a formiga. 

Outras vezes deixa-se o grillo comer dentro do buraco, de 
maneira que somente fica a cabeça e as azas, que as formi- 
gas carregam como Iroplieos. 

Tem os grimas particular malícia, como experimentei, por 
que mordem a extremidade dos dedos das pessoas, que dor- 
mem, e carregam o bocadinho de peilo. que podem tirar. 

Achei-me por isso muito encommodado do pol legar, a ponto 
de não poder escrever por oito dias. 

O Camaleão é um animai do tamanho e da grossura de 
um pequeno lagarto, e à elle ármíhaote no rosto, olhos, e 
cabeça, tendo nas costas escamas como o crocodiilo, e pare- 
ce ter a pelle coberta de pellc ou limo. 

Tem a cauda muito comprida, e de ordinário dobrada cm 
dedal us, diminuindo gradualmente até a ponta. 

tiaras vezes se vc o macho com a femea, e por isso oao 
me atrevo a contar o mudo de sua procreaçào, porque não 
pude vel-a. e nem irnaginal-a. Contento-me apenas em refe- 
rir o que vi. 

É muito demorado no seo andar, está sempre ao sol, dei- 
tado sobre folhas on ramos, e por isso se pensa que vive só 
de orvalho, 

Batom-llie as ilhargas constòn temente, e muito mais quan- 
do receiam alguma coisa, sendo isto motivado. pela sua ti- 
midez natural, proveniente de muito humor frio, pelo qual 
torna-se venenoso quando é comido por algum animal. 
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Nunca sc encontra nas arvores fructi feras, prevenção ria 
naturesa para não envenenar com o seo frio excessivo o 
imeto que tocasse, e por isso ó visto nos ramos do árvores, 
que somente servem para o fogo. 

Como o lagarto tem quatro pós, e muda de cor conforme 
o movimento do corpo, c os batimentos das ilhargas. 

São raros cm Maranhão, e somente são encontrados em 
lugares bem expostos ao meio-dia: deitam -se nas folhas, es- 
tendem as quatro patas, e descançam a cabeça. Não fazem 
movimento algum com os olhos, quando estão vendo, e nem 
abaixam as palpébras superiores: constantemente bate-lhe o 
papo. 

Dizem, que se este animal fosse lançado ao fogo diflioii- 
trienle arderia, porem envenenaria pela fumaça as pessoas 
presentes. 

Não fiz esta experiencia com o camaleão, e sim com ou- 
tro animal mui similhante a elle pela friesa. 

Mandei laiiçal-o n’urn braseiro, que mandei preparar, e 
retirando-me para longe, tomei cuidado qne íicasse sempre 
no fogo, movendo-o constantemente, e depois que rnorreo, 
vio-se que o fogo não ponde obrar contra seq corpo, ficando 
inteiro e solido, conservando sua figura e petle: mandei ti- 
ra l-o do fogo e enterral-o. 

fia muitas especies dc moscas, umas dá noite, outras do 

dia. 

As moscas da noite são as que buscam o seo sustento du- 
rante ella agarrando os bichinhos, que voam, onde encon- 
tram: como tem de alimentar-se nas trevas, deo-lhes a 
Providencia uma luz, 76 que trazem adiante e atraz: a luz 
dianteira está ri’uma placa de forma quadrangulai', adhereute 
ao estomago, sendo os dnus ângulos, qne tocam a sua bar- 
ba, muilo estreitos, e esta construída de urna pellicula dia- 
pliana, e coberta cie um peílo mui delicado, com que rece- 
bem a humidade da noite, c por este meio produzem um 
brilho de luz. Percebeis bem isto recordando vos do brilho 
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da pescada ã noite, por causa da delicadesa da escama ou 
da sua pclle humedecida. 

Acontece o mesmo com certa èspecíé de madeira podre, 
ou melhor rarifeita, e lenue, livre de todas ás itnmundicies, 
e que tem a propriedade de attrahir a humidade. 

0 mesmo tem rd! es no chulo da barriga, onde se encon- 
tra uma pellicula bera lisa, cheia do pello tão flno, de que 
acima fallci. 

Quando voara atra vez de uma noite escura, parecem ser 
grossas faíscas do ardente fornalha de fundir metaes. 

Pertencem ao dia as outras moscas; são infinitas e va- 
rias e por isso somente me demorarei, inalando das que 
tiverem alguma coisa digna da consideração do leitor, 
como sejam as abelhas, e as vespas, e do mais que lal- 
larei. 

As abelhas do Maranhão, e de suas cirçumvismhanpas fa- 
bricarn suas casas de tres modos: entre os ramos das ar- 
vores, como ja disse, quando escrevi sobre o Meary , ou 
no concavo das arvores, isto é, no tronco principal, porque 
escolhem uiba arvore que tenha uma concavidade no tronco, 
sobem pela frente d’elk\ e depois descem até a terra, onde 
fazem os alicerces dos seos cortiços, e depois fabricam o seo 
mel, caminhando sempre para cima. Quando não é assim, 
escolhem lugar apropriado, levantam da terra ura cortiço 
concavo, onde fabricam mel e cera. 

É vjrgem a sua geração, e creio não haver entre eiies 
macho e femea, e assim todos trazem comsigo o germen da 
futura procreaçào. 

Dir-vos-hei a razão d'es!e meu modo de pensar, que for- 
mei observando com altençào um cortiço de abelhas n'uma 
grande arvore côncava e secca, distante 30 passos de nossa 
casa de São Francisco, o que ainda me foi tacil, pois estas 
moscas não dão ferroadas, 77 , com tanto que não se lhes faça 
mal, embora se esteja bem perto d‘el!as. 

Fizeram os selvagens um buraco ao pé (Testa arvore, por 
onde sahía o mel, e por ahi observei tudo bem a minha 
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vontade, alé mesmo as eamarasinhas, em que se adiavam 
ellas envolvidas, 

Eslcs casulos eram tapados de todos os lados, embrulha- 
dos n uma tella bem delicada, e por cima está a cera e o 
mel. 

N'algumas ca mar asinhas cfestâs, |clM somente algumas 
grutas dé semente, claras como a agoa da rocha, e soube 
ser a matéria de que se organisavarn as novas moscas. 

N’ urnas vi o chãos, ainda informe, feito e composto desta 
matéria prima, a maneira dé uma pasta molle, branca corno 
crome: neutras vi moscasinhas, perfei tangente formadas, e ja 
com movimento, porem envolvidas nhima tella delicada e 
diaplmna, que rasguei com cuidado, o ví rUeslas moscas to- 
das as suas partes bem cl is ti netas e conformadas, menos os 
pós, por serem os últimos, que se formam, e ja depois, que 
se movem. 

Reconheci ser verdade o que diz S. Isidoro doestas mos- 
cas «Apes dictce sv/nt quia sine peãtbm nascutur, nam 
postmodum acMpíunt:» as abelhas, ou antes os apedes, são 
assim Chamados porque nascem sem pés, sendo este nome 
composto por a, que quer dizer — sem , e pedes — pés. Assim 
composta quer dizer — sem pês, mas não se usa em francez, 
c sim em prega- se o nome de abelhas. 

Sobre o que eu disse ã respeito dé sua geração virginal, 
alem da experiência, que eu tive, de que podem duvidar 
alguns espíritos, lia uma testemunha irrefràgaveí, Santo Ain- 
brosio, Doutor que si dedicou ao estudo dos segredos da 
abelha mais do que nenhum outro antes ou depois d ? elle, 

Não o fez sem motivo, pois denie o soo berço que estas 
moscas se alojaram em seos lábios, e depois em ioda a sua 
bocca, eis suas palavras: Àpes nuilo concv&itu irnscentur, 
nec libidine resolvuntur 7 nec partus doloribus quaiinn- 
tiir, seâ infegritatem corporis virginalem ser vantes súbito 
maxiinum filio rum exámèn emiUwU: «não si misturam as 
abelhas por meio de alguma conjuncçao, não sí entregam 
por meio de sensualidade, não sofírem dores de parto, po- 
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rein conservam u integridade virginal de seu corpo, e em 
pouco tempo produzem grande nu mero de novas abei lias.» 

Diz o autor do livro da uNaturesa das coisas»— Omni- 
bus virgwülis integritas corporis — «conservam todas a in- 
teiresa virginal do suo corpo.» 

Ha diversas especies de vespas, tendo uma cPeílas algu- 
ma coisa de novo: esta qpalidade é negra, mui delgada no 
meio do corpo a ponto de julgar-se estar o ventre unido ao 
es lo mago por um só fiç>. 

São industriosas o mais, que é possivel. 

llecothemse todas á um nicho dc terra, no cimo das ar- 
vores, tão bem estocado, que dentro d' ei te não cabe uma 
só gotta d-agpa: a cobertara ou teclo d 'este nicho é em fôr- 
ma de zim bário, e apenas calie a chuva, corre ligeiramen- 
te, e ahi não si demora: nelíe não tem abertura alguma, 
e apenas cinco ou seis buracos proporcioiiaes a grossura 
rpellas. 

No interior Fazem accommod ações para viver, e Fabricam 
uma especie de mel bem amargoso, e negro como tinia. 

Cada uma tem sua casa, cavada na espessura do nicho, 
ã maneira dos buracos de um pombal, onde se agasalham 
os se os habitantes. 

É admirave! a sua industria no fabrico d estes nichos, o 
presenciei-a muitas vezes. 

Á margem das fontes fazem argamassa, carregando com 
os pés um pouco de terra, que desmancham e amassam 
com agoa, que vão buscar, e trazem unido ao pello de suas 
coxas. Assim preparado, vão carregando em varias partes 
do sco corpo. 

L° No pescoço. 

2, ° Nos pés. 

3. ° Na união das coxas contra seo corpo, 

Não deixam seosJJhos no nicho commum, porem Fabrica 
cada urna o seo cubiculo ã parle, ã imitação da flor do mei- 
mençlro, presa ou suspensa â algum pau, ou outra coisa co- 
berta, longe do perigo de ventos c de chuva. 


Levam muito tempo preparando seo nicho, e o. enfeitam 
o rnais que podem, com o bmnídor do soo fucinho. 

Depositam no interior sua semente, como fazem as abe- 
lhas, fecham a entrada, occultam-na, dormem á noite em 
commum, e ainda a madrugada está longe, e já elias se 
despertam para montar guarda e fazer sentínõlla ao redor 
de sua habitação, fazendo guerra de morte a quem se lhe 
aproximar. 

Posso dar noticias disto, porque um dia, indo a um canto 
de minha casa arrumar não sei o que, quando passei, bati, 
sem querer, com a minha cabeça no nicho, onde estava a 
mãe, e elia, julgando mal de minhas intenções, pensou que 
eu o fizesse por maldade, e cheia de cólera, escolheo a 
parte mais delicada do corpo humano, isto é, os olhos, 
para vingar-se. 

Permittio Deos porem que em lugar dos olhos me ferisse 
as sobrancelhas com o seo aguilhão. 

Foi tão doloroso o golpe, e ião penetrante u veneno, que 
cahi por terra, batendo-me extraordinariamente todas as 
minhas veias, desde a planta dos pés até o cume da cabe- 
ça, como nunca senti em minha vida. 

Recolhi-me a cama com o coração sobre&altado, inchou 
muito a parte offendida, e ardia como brasa. 

Julguei perder o olho, e assim estivo por muitos dias, ao 
depois fiquei bom. 

Procream ainda de outra forma. Fazem um pequeno pú- 
caro de barro, arredondado, sirnilhante aos feitos pelas ara- 
nhas, como ja disse, deitam dentro suas sementes, que se 
transformam em vermes vermelhos, íguaes aos que se en- 
contram nas ameixas das damas: adquire depois azas, e Oca 
vespa, 

Não tem os selvagens cantharidaâ em seo paiz, porem fa- 
zem muito apreço d^ellas e dão muitos generos para pos- 
soil-as. Trazem-nas os francezes, porque anteriora ente jâ 
tinham ensinado aos selvagens as propriedades d*ellas, o que 
não se deve escrever: prova isto que os homens viciosos 
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i riais depressa gastariam esta nação do que ella o é por na- 
tureza. 

Ha também insectos e vermes roedores mui subtis e en- 
genhosos, com uma capa bonita e inteira, porem passan- 
do urna escova por cima, ôesappareee átéo peJIo e fica s6 a 
urdidura, 

O mesmo acontece aos vermes roedores dos bosques, que 
fazem grande sussurro- 

Deos porem fez passaros que vae tirando das arvores taes 
vermes. 


3AFXTULD XLYZ 

Das onças e dos macacos do BraziL 

A onça é o animal mais furioso do Brazil e é do tamanho 
dos galgos da Europa- 

No rosto parece-se muito com o gato, tem bigodes horri- 
velmente! dispostos, vista perspicaz c aterradora, pelle como 
a de lobo, manchada de negro k maneira da do leopardo, 
garras muito compridas, patas como de gato, cauda grande 
e maior que todo o corpo diminuindo pouco a pouco até a 
ponta, e com ella brinca n’um areial voltando-se para apa- 
nhal-a, e correndo para o mesmo fim, como fazem os ga li- 
nhos no meio de uma salla, divertindo-se cada um com o 
rabinho. 

Arna a solidão, aborrece a sociedade, habita sò nos bos- 
ques, e somente é acompanhada por uccasião da sua juneçào, 
o que feito retira-se a femea. 
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Níida receia, nada teme: pára vendo dirigir-vos â elía, ou 
fica no fim da estrada, por onde lemles de passar, de for- 
ma que ou voltareis, ou então embatereis porque não 
cede* 

E melhor a retirada ainda que com algum vexame, do que 
por orgulho arriscar sua vida em luta com tal animal. 

O Uvd. padre Àrsenio assim o fez, vindo da aldeia da 
Mai/oba para a nossa casa de S. Francisco, quando encon- 
trou, ao meio dia, na estrada uma onça que veio esperal-o. 
Regressou para a aldeia, e assim evitou perigo tão proximo, 

Não buscam os homens, o é raso encontral-as, e quando 
isto se dá o perigo é certo. 

Não se atiram, e nem correm íogo a traz das pessoas que 
veem, antes dão-Jiie tempo bastante para fugir, e apenas 
agarram um ou outro menino, porem raras vezos. 

Tem muito medo de fogo a ponto de não se approxí- 
marem iRelte, c por isso cvitammas os Índios accendendo 
fogueiras em suas casas, sempre abertas quer de dia quer 
de noite. 

Fazem guerra desabrida aos cães e ma cacos, vindo agar- 
rar aquelles alé junto ás aldeias, sem causarem o menor mal 
aos selvagens deitados em suas redes, c quando vão estes 
á caça, acompanhados por muitos cães, são estes devorados 
e comidos pelas onças, que fingem correr diante (Felles, e 
quando so acham longe de seos senhores, saltam sobre alies 
e facilmente os estrangulam. 

Poucos escapam de suas garras para trazer noticias a seos 
senhores, que não os ouvindo ladrar, acreditam que as ou- 
ças os comeram. 

Não vão mais alem, e regressam mais depressa a casa 
onde suas mulheres e filhos choram a morte do cão, que el- 
les levaram á capa com intenção de divertirem -se. 

Si é perigoso atacar um soldado furioso, e victorioso de 
seos inimigos, ainda muito mais o é apresentando-se em tal 
occasião à vista das onças. 
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Caçam os macacos (lesta sorte: balem cm circumfereiicia 
o bosque, onde se abrigam os macacos, encurralam-nos n uni 
ponto, onde se agrupam: então trepam as onças em varias 
arvores, e d’ali se atiram sobre os ramos e hastes de outras 
onde estão os macacos, e assim os apanham. 

Empregam também outro ardil. OecuKatn-se debaixo de 
folhas 11’um lugar, onde ellas sabem, que os macacos vem 
beber, ou quando estão pescando mariscos e carangueijos, 
então d’ um só pule agarram os que podem. 

Fazetí) ainda mais. 

Quando vêcm ou ouvem que os macacos estão reuni- 
dos em qualquer lugar, vão surrateiramentê arrastando a 
barriga pelo chão, como fazem os gatos quando querem 
agarrar algum ratinho, e depois estendem-se e fingem-se 
mortas. 

Chega um macaco, pára, chama outros, que chegam logo, 
descem o mais que podem, sempre desconfiados, para verem 
, . examinarem se na verdade está morto o inimigo, langero 
uns os dentes, e outros como que fazem uma espede de dis- 
curso de congratulação por tal fim: eis senão quando resus- 
cita o fingido morto, mais depressa do que files sobe ao 
cimo da arvore, onde transforma a vida d’elles em morte, 
não simulada e sim real. 

A onça só pare uma vez, o um só filho, como a h ôa, e 
eis a razão de haverem poucas no Brasil. A onçasiuha rasga 
o ulero de sua mãe, que o nutre mui curiosa meu lo alé que 
fique em estado de cuidar por si de sua alimentação; Ape- 
sar de tal ruptura, unem-se em tempo proprio, porem nao 
ha fruetos doesta união. 

As onças são errantes, caminham por diversos Jogares, 
atravessam braços de mar, e quando falta-lhes pasto em 
terra, vão ao mar pescar carangueijos e outros iguaes bixos 
do mar. 

Existem também onças marinhas, como ,ja disse quando 
fallei do Meary, tendo a parle anterior igual a da terra, e 
a posterior si mi lh ante a cauda de um peixe: 
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Sâo tão furiosas, como as terrestres, e saltam da agua 
contra seos inimigos. 

Machos e fepieas veem-se livres dos filhos que trazem no 
ventre, á maneira das baleias, dos golfinhos e de outros pei- 
xes do mar. 

Em Maranhão e seos contornos lia muita variedade de ma- 
cacos: 78 uns grandes, fortes, barbados, e de sexo bem dis- 
Lincto, especie perigosa, o que nas maltas muito hem se de- 
fendem das invasões dos selvagens. 

Contou-me um interprete que ifurn certo dia um selvagem 
com uma ílecha ferio a espadua dc um destes macacos, e 
que cito tirou a flecha, arremedou -a contra o selvagem e o 
ferio gravemente. 

Atiram-se sobro as raparigas e mulheres, e forçam-nas si 
não são mais tortos do que ello. 

Ha outros barbados, mais pequenos, que trazem mamas 
nos seios, e sexo bem visível em lugar proprio, 

São muito hem tratados pelos francezes: os selvagens os 
agarram atirando um pmjeetil qualquer sobre elles, que ca- 
liem atordoados, e são assim amarrados. 

Os iriviaes são quasi que similhantes em sexo, e ncrn 
merecem dcscripçâo alguma. 

Ern geral os monos são agrada veis á vista. 

Caminham uni a truz do outro, e com tal cadencia no passo, 
que os que vem atraz assentam os pés c as mãos, onde as- 
sentaram os que furam adiante. 

Fazem assim uma corda de duzentos á tresentos, e 
diria ainda mais, si não recai asse causar admiração ao 
leitor. 

Achei-me muitas vezes nas inaptas, onde elles habitavam 
e dir-vos-hei, sem precisar o numero, que vi grande quan- 
tidade d’ elles na forma ja dita. 

Cousa agradavel o mais que se pode imaginar. 

Arremeçam-se estes anímaes de uma arvore a outra, de 
um ramo a outro, como faria um passaro bem voador, e o 
fazem com tal prestesa. que mal se vo. 



Si vos descobrem debaixo de alguma arvore, tazem in- 
crível matinada, e depois de vos fazerem muitas caretas e 
de dizer-vos mil injurias em sua linguagem, embrenham-se 
pelos mattos. 

Nunca deixam em hora certa, 70 á tarde ou noite, de ir 
beber agoa, mas sabeis com que subtileza? 

Pára o grosso do exercito na distancia de .100 passos da 
fonte, manda espias para examinar a fonte e suas circumvi- 
sintianças, espreitam si nada ha que os assuste, examinam 
com cuidado si lia cm buscada de algum inimigo, e apenas 
o descobrem gritam cora voz forte e correm a reunir-se ao 
exercito. 

Voltam depois de algum tempo e praticam o mesmo. 

No caso de segnranpa gritam e ganem para vir o exer- 
cito, e chegado este ainda usa de outra velhacaria. 

Bebem todos um a um: á medida, que um bebe, passa 
alem e trepa n’uma arvore, e assim até o ultimo: assim be- 
bem, passam para nutro lado, por onde não vieram e ahi 
acabam a fieira. 

Deixam a fonte e vão cm tumulto procurar seos amores, 
e misto ba ordinariamente grandes gritarias, gemidos, mor- 
díduras e arranhamenlos, porque querem os mais fortes es- 
colher as damas e serem servidos em primeiro lugar. 

Nada digo sem experiencia e tudo isto presenciei todas as 
tardes na nossa fonte de S. Francisco. 

Vão pescar sempre em companhia, carregando ás maca- 
cas ás costas seos filhos. 

Pescam carangueijos e mariscos. 

Antes de agarrarem os carangueijos, quebram-lhe as te- 
zoiras para livrarem-se das mordidellas, depois quebram- 
nos com os dentes, e, se estão rijos, com pedtas, e o mes- 
mo fazem com os mariscos. 

Cuidam muito as mães no sustento dos íilhos, antes de 
poderem ellcs por si buscal-o; tiram o marisco e o caràn- 
gueijo da concha, limpam-no muito bem, e offerêdém ao fi- 
lho nas costas, e estes o agarram e comem. 

29 
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Nunca vão para longe das arvores: 6 o se o refugio ape- 
nas ouvem algum molím, ou veem alguém, e por isso para 
as suas pescarias escolhem lugares proximos á arvores altas 
e copadas. 

; Si v ecm passar uma cauoa de selvagens, muito longe 
d elles, saudam-nos rindo a seu modo, si se aproxima a ca- 
noa, fogem, e ninguém os pilha. 


CAPITULO ULYII 


Das aguias, dos passaras grandes e dos passarinhos 
d’aquelie paiz. 

Na Ilha ordinariamente não se veem aguias, porem ha 
muitas na terra íirme, próxima a Maranhão. 

Não são verdadeiramente tão grandes como a do velho 
mundo, porem são mais furiosas, atrevidas, e valentes, que 
accommeltem os homens, e não fazem seos ninhos, sobre ro- 
chedos, como diz Job, Àquilla in petris manet «a aguia 
mora nos rochedos» porem entre as arvores. 

\ou contar-vos ã este respeito o que ouvi em Maranhão 
sobre duas aguias extraordinariamente ferozes, que vieram 
aninhar-se nos mangues d’ Uy-rapiran, aldeiazinha na costa, 
distante legoa e meia do Forte de S. Luiz. 

Mostra ram- me o lugar, onde el las viviam, n’um dia, em 
que passei anelo pelo mar fui visitar um francez, morador 
n’essa aldeia. 

Tinham essas aguias cortado ramos mais grossos do que 
uma coxa de homem, e tinham feito tão boas acommoda- 
£Õ6Sj tjLie melhores não fariam doze homens- 
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Ahi tinham depositado seos ovos com seos fllhinhos, e nin- 
guém se atrevia a passar por perto. 

Vão capar cabritos-montezes, matam- nos, espedaçam-nos 
com unhas e bicos, e depois trazem alguns boccados a seos 
filhos. 

Pescam da mesma fórrna arremeçando-se sobre os gol- 
phinhos, pirapainas, e trombudos, e liram-no do mar com 
suas garras, deitam-nos em terra, dividem-nos em pedaços, 
que levam a seos filhos. 

Vão ainda mais longe: mataram um homem e uma mu- 
lher Twpinambds, o que lhes causou a sua morte e a de 
seos filhos, porque si lhes armou uma cilada Ião bem ar- 
ranjada, que conseguió-se matar o macho, e a femea achan- 
do-se viuva retirou-se para a terra tirme abandonando seos 
filhinhos, que foram passados pelas armas dos Twpinambds 
em vingança do crime commetfido na pessoa dos dois, que 
elles mataram, c destruio-se-lhes o ninho. 

A femea é maior que o macho, ambos de côr parda, olhar 
vivo e feroz, poupa forte e irriçada no cume da cabeça, 
pennas grossas no canudo e grandes corno a de um gallo 
da índia: servem-se d’el!as os Twpinambds para emplumar 
suas flexas. 

Nota-se n’estas pennas uma coisa particular e especial: si 
os selvagens as misturam com outras pennas, como sejam 
de araras, e de outros passaros grandes, são estas roidas e 
comidas por aqueilas, pelo que são guardadas a parte, e 
com outras não as deitam em suas tlexas. 

Por maiores, que sejam os outros passaros, é a Aguia o 
Senhor e o Rei não por igualdade de forças, mas por subti- 
leza e ligeireza de vôo, subindo muito alto quando quer 
perseguir os passaros grandes, e descendo mui rasteira- 
mente quando elles também descem, e quebram-lhes a ca- 
beça com o bico. 

Ficam assustados todos os passaros quando ouvem o seo 
grito, calam- se e occullam-se entre folhas. 


180 


Ca^am principàlraente os gaviões, parecidos com as pom- 
bas brancas, que vivem nas praias, saltando de ramo cm 
ramo, esperando a vinda de passarinhos para assaltai- os e 
agarral-os. Ahi vão as agoías capai os, e despedaçai-os 
n’um momento. 

Nulrem-se também de tartarugas do mar e de terra, e não 
poupam a aigurna serpente ou cobra que por ventura en- 
contrem. 

Haras vezes podem os selvagens pilhai-as de geito para 
flechal-as. 

Trepam-se no cume das arvores, onde expandem as azas 
aos raios do sol, tirando com seo bico as pennas velhas, que 
por esse estado ja não servem; ahi vão os selvagens buscar 
estas pennas para seo uso. 

Assimelham-se muito na fôrma e cúr ás pennas dos gálios 
da Índia, e são muito boas para escrever. 

Alem d’ estas agnias ha passa ros grandes chamados uira 
uaçUy quasi do tamanho dos abestruses da África, SCI mais 
compridos, porem não tão grossos. 

Os grous de lá parecem-se com os pardaes. Si algum foi 
para a França, levado por nossos companheiros, saibam que 
ha outros ainda mais grossos. 

Agarram-nos os selvagens quando pequenos, e para isso 
prpcuram a occasião em que os paes vão caçar. 

São brancos quando pequenos, mecliem-se pouco a pouco, 
e vão mudando até que alcance suas pennas e cor verda- 
deiras* 

São muito glutões, e parece que não se fartam, porem 
quando comem é por muitos dias. 

Si os macacos pudessem persuadir os selvagens a extin- 
guir essa raça, o fariam indubitavelmente, porque perdem 
milhões dos seos para sustento delias. 

Os TupinambãSj que críarn estes passaras, conhecem que 
a melhor carne, que se lhes pode dar, é a de macacos, e 
para isto vão ao matto capai- os e matal-os. 
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Ha outras especies de passaros grandes, porem que não 
se comparam com estes, e são as os varãs, os cãnindcs, e 
outros, os quaes são agarrados pelos indios por maneira as- 
tuciosa. 

Vão ao rnatlo, escolhem as arvores, onde costumam estes 
passaros passar a noite, e onde se recolhem depois de 
comer: fazem debaixo d’essas arvores uma casinha redonda, 
com capacidade para conter tres homens, e coberta de pa- 
lhas: ahi se recolhem e esperam a vinda dos passaros, que 
como não desconfiam, aproximam-se muito, e então os sel- 
vagens lhes atiram qualquer projeclil, que os atordoa sem 
matal-os, cahem em terra onde são facilmente agarrados e 
prendem, c com o correr do tempo de tal maneira se do- 
mesticam, que embora os soltem, não deixam a casa do seo 
dono: introduzem-se pelos quartos, fazem grande malinada, 
com voz simiihante a do corvo, aprendem a failar como os 
papagaios, e dão suas peunas á seos hospedes para com ei- 
las se adornarem e enfeitarem . 81 

Os habitantes do rio depennam seos gansos para encher 
colchões, e os indios tiram as pennas (Testes passaros para 
fazer seos enfeites e adornos. 

Ha muitas e diversas qualidades de garças, umas maio- 
res, c outras mais pequenas. 

Fazem seos ninhos nos mangues á beira do mar, vivem 
de peixe, e trazem alguns inteiros a seos filhos que princi- 
piam a comei-os desde os seos primeiros dias. 

Admirei-me de ter sido encontrado um peixe grande, do 
tamanho de um arenque, no ventre de uma garça, pouca 
implumada. 

Os selvagens vão tirar dos ninhos as garpasinhas, arma- 
dos de bons cacetes para se defenderem dos paes e mães, 
que em tal caso não deixam de acudir aos que nutrem tão 
terna e cuidadosamente afim de estenderem a especíe. 

Similbanles as garças ha outros passaros chamados for- 
quilhas pelos francezes e porlugmezes, porque leem a cauda 
fendida quando vuãtn: fazem seos ninhos nos mangues, em 


iugar recondíto, e pouco frequentado rios homens o quanto 
6 possível: ahí põem, c deixam seos filhos, vão para o 
mar, e ahí ficam por Lodo o dia enchendo dc peixe uma 
grande bolsa, que Lrascm debaixo da goela, e que depois 
levam a seus filhos: quando está vasia esta bolsa, enche-se 
de vento que os alivia e sustenta no meio do ar, quando 
passam muitos dias o noites sem ir a terra, c atiram-se 
peto mar em distancia de 50 a 60 legoas procurando ali- 
mentos. 

Tem a vista extraordinariamente apurada a ponto de ve* 
rem do mais alto lugar, a que sobem, o peixe que náda no 
mar, e sobre elle cabem e agarram-no. Tem uma próptiè* 
ilude muito boa e 6 que perseguem os peixes, que andam 
atm dos pequenos para devorai- os. 

Aproximam-se tTàgoa, c como querem participar da presa, 
perseguem-nos o quanto podem. 

Ai em destes passaros grandes ha milhares de passari- 
nhos, entre os quaes merecem especial menção os seguin- 
tes. 

As andorinhas do mar em tão grande quantidade, que co- 
brem as praias nas vasantes: são boas para se comer, e à 
vontade matareis muitas com uma arma, carregada de chum- 
bo m iudo, e sentado iTuma canoa. 

lia outra qualidade de passaros, que admiram muito a 
P de não se acreditar, o com tudo é verdade, por mim 
experimentada, os quaes tem por bico duas facas, embuti- 
das em seos cabos, e aos quaes dão o nome de navalhas: 
o bico não lhes serve para buscar alimento, e por isso dizem 
que clíes só vivem de vento, porque essas facas cortantes 
não lhes servem senão de passatempo quando passeiam pe- 
las praias, e encontram outros passaros, que são por elles 
cortados pelo meio. 

No dia, em que partí do Maranhão, um mancebo perten- 
cente ao Sr. dc Sarn Vicente, que me acompanhou em toda 
a minha viagem, matou um, cujo bico guardei e trouxe para 
a Franca . 
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Ha melros como os de França, iguaes na plumagem e no 
canto, que cspandem suas pennas ã vontade no fim das chu- 
vas, quando vem o bom tempo visitar os habitantes da zona 
tórrida; no fim do bom tempo e principio das chuvas soltam 
um canto triste, como que chorando o passado, e prevendo 
as tempestades do inverno, si tal nome merece. 

11a muitos passarinhos de bellcsa incrível : uns pardos, ou- 
tros cor de violeta, azulados, amarellos e mesclados: fazem 
os selvagens penachos de suas pennas, que são muito caras 
por ser difícil matal-os, porque presen lindo o inimigo, que 
os busca, trepam-se no cume das arvores mais altas, nas 
pontas dos ramos, fazem seos ninhos os quaes amarram com 
uma embira muito forte, e na outra extremidade que cahe 
no sollo, fabricam uma especie de pote de terra, no qual 
criam seos filhos entrando por um só buraco, proporcional 
á sua grossura. 

Trouxe para França esses passarinhos, que aqui causa- 
ram muita admiração. 

Possue o Maranhão um genero de passarinhos, que não 
excede no corpo á extremidade do pol legar, e acrescento 
com todas as suas pennas, é tem canto melodioso, que faz 
lembrar o das andorinhas, que imitam quando querem can- 
tar: levantam o bico, e soltam o canto o mais alto, que po- 
dem, e o sustentam em quanto o pemittem suas azas. 

Fazem suas casas junto ãs fontes, onde muitas vezes vão 
banhar suas azinhas para mais facilmente voarem alto. Àhi 
perlo fazpjn seos ninhos, e imaginae o tamanho dos ovos, 
que chegam de 5 a 7: seos filhinhos ainda são de mais ad- 
mirável pequenez. 

São tão fecundos, que os meninos enchem cabaças de ovos 
d’e!les. 

Ha de diversas cores, amarellos, violetas, pardos, etc. 
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CAF1TULC ZLTp 

Resposta a muitas perguntas, que fazem u f aqueile paiz á 
respeito das índias Üccidentaes. 

Para perfeição d’esle primeiro tratado, julguei acertado 
responder a todas ás perguntas, que se fazem iPesse paiz. 

1 . a Si esta terra de equíqoccio pode ser habitada por fran- 
cezes delicados, naturaes de um paiz temperado, criados 
com cuidado e bons alimentos, pois não parece poderem 
se accomrnodar rPum paiz agreste, selvagem, cheio de mat- 
tas T entre barbaros, e debaixo da zona tórrida e ardente. 

Respondo, quo na verdade todos os priiicipios são d i íRceis, 
porem pouco a pouco ap parece a facilidade. 

Nao ha no mundo villa on aldeia, que não cause susto e 
encommodo do principio, porem depois de alguns annos tudo 
vae bem, e os nossos padres ja ahi deixaram o frueto de 
suas fadigas, 

Não eram mui delicados os cidadãos romanos ? E com tu- 
do não deixaram Roma e italia para plantarem suas colô- 
nias nas florestas gauJezas e aliem ans ? 

O portuguez nào é, corno nós os iraneczes, na Europa su- 
geito a todas as moléstias, trabalhos c fadigas? Sim! porem 
é neste ponto mais soffredor do que nós, pois bem sabe ser 
necessário primeiro lavrar para depois colher: com tudo es- 
tabelece-se muito bem no Brasil, faz grandes nego cios,, sen- 
do a terra bem preparada c cultivada. Havendo dinheiro 
ha ahi de tudo, como em Lisboa. Eu vos lembro, que se a 
paciência dos homens tem tornado, dentro de oito mezes, 
boas e ferieis as terras crestadas pelo gelo ou congeladas, 
uma terra, o coração do mundo, não será habita vet pelos 
francezes? E até loucura pensai 1 irlsio, e portanto concluo, 
que esta terra é apropriada á nalurosa dos francezes como 
é a França, si for bem cultivada e provida de víveres ne- 
cessários o acommodados ao gosto francez, como sejam pão 
e vinho: quanto á carne, peixe, legumes e raises, ha de tudo 
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isto incrível abundaneia, tendo apenas o trabalho de colher 
e plantar os vcgelaes. 

Enganar-se-hia porem quem pensasse, que as arvores pro- 
duzissem palitilios assados, as corças, quartos de carneiro, 
recentemente tirados do espeto, e o ar andorinhas bem co- 
zidas, de fôrma que não havia mais trabalho do que abrir . 
a bocca c comer. 

Com tal fantasia, não lhe aconselho, que lá vá, porque 
arrepender-se-hia. 

É pois osta terra habitavcl pelos france7.es, e si ahi nãp 
tiverem commodidades, arre pender-se- hão, porem tarde. 

Ü/ Eis o que disse, e basta' sa a terra é habitável, e 
pode ahi morar-se com algum cnuomraodo durante alguns 
annos. Mas será saudave! para os francozes? Os índios ahi 
são sadios, e vivem longo tempo, embora selvagens e bár- 
baros, nascidos íreste clima, e acostumados á tal tempera- 
tura. Não tem os írancezcs tal privilegio, pois são sujeitos 
à muitas febres, que se terminam em paralysia e outros cu- 
com modos. Respondo a isto, que julgamos das substancias 
pelos acckl entes, e das terras pelos en com modos e enfermi- 
dades. 

Comparemos agora a menor aldeia de França com a Co- 
lonia Francesa rdestas terras, e no espaço de um armo acha- 
mos haver na aldeia dez vezes mais doentes do que em dois 
no Maranhão. 

Si algumas pessoas se dão mal, não 6 novidade pois em 
toda a parte está a morte: assim são as moléstias. 

1>’ estes males não estão isentos Reis e Príncipes em paize;, 
os mais agradaveis e salubres, que se possa imaginar. 

Em dois annos, que ià estive, apenas houve uma morte a 
do Rvd. padre Ambrosio: s 3 1'allo da morte natural, porque 
os devorados pelos peixes, a culpa foi d’clles por se lança- 
rem ao mar. 

Morreu o Rvd. padre de uma paralysia, porque estando 
muito agitado a derrubar arvores grandes, e tendo o suor 
m olhado o seo habito, foi assim mesmo celebrar missa, e 


3fi 


apenas sahio da igreja foi acommcttido por uma febre, de 
que falleceo poucos dias depois, 

Uigo isto com certesa, porque o assisti até o fim, achan- 
do-se fúra em serviço de Dcos os outros dois padres. 

A vista d'isto Maranhão e Paris pleiteam entre si. 

Diz Paris — «és má terra, porque mataste um padre capu- 
chinho que te mandei.» 

Responde Maranhão «por um perdi quatro dos meos.» 

«Tendes rasão para censurar-me ?» Assim o deveria scr, si 
o- meos fossem tratados como príncipes, e o pobre capu- 
chinho apenas tivesse farinha, ou pouco mais. 

«Concordemos pois, que o clima ó sam e salubre, e que 
despeita muito o apetite, e si houvessem muitas gulodices 
como em frança, para ahi iriam as pressas muitas moças 
fran rezas. 

d/ Dizem vao tudo muito hem, porem não ha vinho, e 
nem trigo, prindpaes alimentos, indispensáveis nos melho- 
res banquetes paia as carnes mais delicadas. 

Respondo, que ha milho em grande abumlancia, de que 
se podo fazer pão como nós o fazíamos, e o achavamos 
muito agra da vol ao gosto, embora gostássemos mais da faii- 
nha do paiz, especial mente quando fresca, porque não é pe- 
sada ao estoniago. 

Este pão de milho serve d’aIimento em muitas terras do 
velho mundo, 8i e especialmente na Turquia, onde é cha- 
mado trigo da Turquia, 

Não se perdeo ainda a esperança, que a terra firme do 
Brasil, forte e gorda, não possa produzir trigo, com que se 
fabrique o pão como na França. 

Os habitantes de Pernambuco ja o fizeram; não estão lon- 
ge de nós, porem em terras pèiores. 

Ouanto a terra firme do Maranhão, melhor seria si o rei 
de ilespanba não prohibisse nas Índias Orientaes e Occiden- 
taes plantação de trigo e de vinhas para tel-as sempre de- 
pendentes de seo soccorro, e de tudo quanto cresce nos seos 
Reinos de Hespanba e Portugal. 


Àccfráâbento ainda, que o Perii, que está no mesmo para- 
lello que a terra firmo do Maranhão, é abundante de trigo e 
de vinhas, Quem pede impedir, que alii se produzam estes 
generos ? 

Quanto ao vinho, não é feito das vinhas do pai/, embora 
ahi possam crescer, S5 e contam-nos, que as trazidas petos 
nossos religiosos na ultima viagem pegaram e produziram 
fructos. Quem pode impedir grandes plantações de vinhas, 
e que em dois ou Lr es a unos se façam grandes colheitas ? 

A França nem sempre tem vinho, actualmente porem tem 
muito. 

Os flamengos, os inglezes, os hibernios e dínamarquezes 
não fabricam vinho, contentam-se com cerveja, e sc querem 
beber vinho abrem a bolsa, e ahi vão os melhores vinhos 
do Universo. 

0 mesmo succede em Maranhão, porque os navios ahi os 
levam. É bem verdade, que é um pouco mais caro do que 
em França, porem é melhor, segundo pensam alguns france- 
zes, que avalíarn as coisas pelo preço. 

Os mais economicos acostumam-se com a cerveja dopaiz 
que é muito boa por ser feita de milho, e não é muito cara 
por haver muita abundaücia deste genero na terra e set em 
as agbas boas e puras. 

4. a Dizem. Si e assim não 6 máo, porem pode ahi fazer-se 
vantagens, visto que, em quanto ahi estive, nunca me ani- 
mei a gastar dinheiro. Respondo. 

Se todos soubessem porque se dava essa falta, ficariam 
contentes, porem não é cousa que lodos devam saber. 

Direi somente, que esta falta não provem da terra, que é 
própria a produsir bons generos quando bem cultivada, 
como sejam: Algodão, ema fistula} madeira de diversas co- 
res, piteira , 80 tinturas de urucú, de cramesim, pimentas 
longas , lapis-lazuli 7 cobre , prata , oiro, pedras preciosas , 
plumas, passaras de diversas cores , macacos | macacos-mo- 
nos^ ô saguins, c especiatmentc assucares, quando si levan- 
tarem engenhos e plantarem cannas. 
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Si nada de lá se trouxer (cal I and o o que si deve dizer 
rm publico) provem da má direcção dos negocios, cuidando 
cada um de si, o que tem feito com que haja pouco sorti- 
mento de mercadorias francezas, necessárias aos selvagens, 
e pelas quaes dão algodão, tinturas, pimentas, e outras 
coisas similliantes, alem de outros generos, que por si mes- 
mo possam obter os francezes. 

Vendo os selvagens a pobresa dos armazéns, onde ape- 
nas haviam mercadorias para com cilas si comprar farinha, 
ficam preguiçosos, nada fazem e nem farão emquánto us 
francèzes não. tiverem coisa alguma a dar-lhes em recom- 
pensa: tal é o seo genio e assim o farão, e por isto não 
merecem censura, por que em todo o Christianismo não si 
encontra um só linmom, que trabalhe de graça, 

Na i vos admireis si nada tragam, o sim si na primeira 
viagem conduzirem comsigo alguma coisa. 

Não me prendo as rasões ja ditas, e outras, que callo, e 
sim no caso de provêr-se ã esta falta, como convem, eu 
vos asseguro que a Ilha e suas circtimvisinhanpas ainda pro- 
duzirão bons estofos. 

Tendo satisfeito a todas as perguntas e objecções sinto 
repugnância em responder a muitos mancebos, que por bens 
de fortuna semente possuem a espada e o punha], mais que 
ricos de coragem cortam muitas vezes a garganta uns dos 
outros, e vão em companhia para um paiz bem triste, onde 
navio algum váe levar novidades. 

Desejaria perguntar-lhes— que fazeis em França senão es- 
posar questões de, vossos irmãos mais velhos ? Porque não 
experiménlfies fortuna, ou ao menos porque não ides enri- 
quecer vosso espirito com a vista de coisas novas ? Passa- 
rieis assim o vosso tempo, em quanto si aplaca o vosso co- 
ração, e si fortalece o vosso juiso: prestarieis serviço a Deos 
o ao vosso Rei visitando esta nova França. 

Ahí descobrireis novas terras, achareis alguma coisa de 
valor, como sejam pedras preciosas etc., e quando mais não 
fosse, bastaria que, quando voltardes, não ficásseis mudo 
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nas reuniões, porque aquelle que viaja tem sempre ganho 
o seo pão, 

As cinzas e os fogões são para os caseiros, creados por 
Deos para cultivar a terra. 

A nobresa n’este mundo tem outro fim, e qual é elle? 
o de empregar vossos esforços e trabalhos para dilatar 
o reinado de Deos, ajudar os Apostolos de Jesus Christo 
a chegarem aos fins para os quaes são enviados, isto 
é, para augmento do sceptro e da corua de vosso prín- 
cipe, e morrer por eslas duas empresas— é morrer em leito 
de honra. 

Vós me respondereis— mas sob que ordens e porque meios ? 
Minha penna, senhores, não pode ir mais longe. Fiz o que 
devia e o resto ignoro. 

Espero portanto, que Deos inspirará aqimlles, que tudo 
podem, á favor da perfeição de tão alta empresa. 


3AFITÜAO XUX 


Instrucção para os que vão pela primeira vez ás índias. 

Sabio é aquelle, diz o provérbio, que para scos negocios 
se aproveita do exemplo e experiencia dos outros. 

Se os nossos francezes, antes de terem ido á índia, sou- 
bessem o que depois conheceram, teriam melhor dirigido os 
seos negocios, e nem teriam passado pelos encom.modos, 
qno soffreram: o que resolver ahi ir, calcule quanlo tempo 
ahi se pode demorar, junte ainda mais um bocado, por- 
que lá não se tem a commodidade do regresso quando sc 
quer. 
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Faça sen sortimento para esse tempo, e por duas formas, 
uma para si e outra para os selvagens afim de obter deites 
viveres c outros geoeros. 

As suas provisões devem consistir de aguardente forte, do 
melhor vinho de Canaria, em bons frascos de estanho, bem 
arrolhados e acondicionados n^uma frasqueira fechada a cha- 
ve, e esta tão bem guardada, como o seo coração, para ser- 
vir nas necessidades o nas moléstias que podem apparecer. 

Fuja de sucia com pessoa alguma, porque então desap- 
parecem bem depressa as suas provisões. 

lí costume no mar, desde que se suspeita Haver vinho on 
agoardente na frasqueira de algum passageiro, o pedir-se de 
vez em quando uma vez cFesses espíritos para beber em 
companhia, e quando se está em viagem deve-se fazer de 
duas coisas uma, ou ser-se liberal e para isso não faltam 
instigações, ou então passar-se por velhaco, e soffrer todas 
as injurias, que lhe queiram fazer, 

O medo mais seguro para evitar estas coisas é não entrar 
em sucias. 

Para a passagem do mar deve surtir- se de algum vinho 
tinto, e de coisas iguaes para quando precisar visto o tri- 
vial do navio ser muito mal preparado. 

Deve fornecer-se de um bom numero de camisas, lenços, 
e vestidos de fustão, e não de estofos pesados, excepto os 
vestuários para festas, porque n*este paíz não se precisa se- 
não de pannos leves. 

Leve sabão para o aedo da casa, muitos sapatos porque 
lá não achará um só, senão os que para ahi forem levados 
e por alto preço, de forma que pelo preço de um par le- 
reis em França uma duzia, toalhas, guardanapos, lençóes e 
um bom colchão, e se quizerdes viver ã francesa, isto é, 
com Iimpesa, deveis levar baixela de estanho para quando 
estiverdes doentes. 

Devereis levar assucar, boas especiarias, uma porção de 
rhuibarbo i muito fino, tudo bem acondicionado rFuma caixa 
para livrar o assucar das formigas do paiz, porque é ímpos- 
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sível imagínar-se o que fazem estes animaesinhos, que me- 
tem-se por toda a parte, e tudo trespassam se é de ma- 
deira* 

Devem essas caixas ser feitas de ferro branco* 

As mercadorias pelas quaes dos índios obtereis em 
troca viveres e outros generos do paíz, e escravos para ser- 
vir-vos e cultivar vossas roças, são as seguintes— facas de 
cabo de pau, de que usam os magarefes, e muito apeteci- 
das pelos selvagens, muitas thesouras de bolsa de couro, 
muitos pentes, contas de vidro verde-gaio, a que chamam 
míssanga, foices , 87 machados, podões, chapeos de pouco va- 
lor, fraques, eamisollaSj calções de adellos, espadas velhas, 
e arcabuscs de pouco preço. 

Dão muito apreço a tudo isto, e assim tereis escravos e 
bons generos. 

Não esqueçaes também pannos verdes-gaios, e vermelhos 
de pouco valor, porque não fazem grande diíFeronça dos es- 
tofos, rosetas, assobios, campainhas, armeis de eojjfe dou- 
rado, anzóes, alicates de latão chatos, com um pc de cum- 
primento e meio de largura, tudo isto por c- lies muito apre- 
ciado. 

Assim bem providos destes generos, não duvideis de ser- 
des bem vindo entre elies: ahi não deveis viver vida folga- 
da, e muito negocio fareis roesse paiz pelo qual pouco da- 
reis, se souberdes guiar- vos* 

Assim preparado, não vos esqueçaes do principal, que é 
antes de embarcardes purificar e robustecer vossa alma com 
o Santíssimo Sacramento da confissão e da communhão, dis- 
pondo todos os vossos negocies como quem não sabe se o 
mar lhe pcrmitlirá o voltar. 

Apenas embarcado, fazei vossa cama o mais perto, que 
fur possível, do mastro grande para evitardes o balanço 
visto ser ahi o lugar mais quieto do navio. 

Deve-se sempre temer a Deos, porem não receia r os 
acasos do mar, sendo melhor mostrar o rosto tranquillo do 
que desassocegado, visto de nada servir o medo. 


192 


Não vos assusteis senão quando os pilotos implorarem 
misericórdia, porque enlao e preciso cuidar da alma, visto 
irem mal as cousas. 

Quando virdes o navio navegando de lado, as caixas vi- 
radas, o mar entrando no convez, as velfas molhando-se nas 
ondas, os marinheiros jurando e buffando, 88 não vos assus- 
teis, mostrae-vós sempre de animo prasenteiro, não vos 
descuidando porem da vossa consciência. 

Nau questioneis com algum marinheiro, pois com isso 
nada alcançareis. 

Quando chegardes ao porto, não vos apresseis em saltar, 
euidae primeiro nas vossas mercadorias e bagagem, porque 
acontece muitas vezes visitarem a bagagem, e serrarem os 
caixões, onde vem os generos, de maneira que sc possa 
introduzir a mão. 

Fazei conduzir tudo em vossa companhia para casa do 
vosso Compadre, que deveis escolher com estes predicados 
se fur possível. 

1. ° Que tenha escravos, canoa e cães, para não sentirdes 
falta de peixe e de caça, senão raras vezes tereis estes 
generos, sendo necessário comprai- os aos selvagens, e assim 
muito cara vos seria a vida. 

2. ° Indagae sc elle tem bom genio cspecialmente a mu- 
lher, porque nada ha peior do que má hospede, 

Se encontrardes bom acolhimento, convem fazer alguns 
presentes, e depois deveis trazel-os sempre na esperança de 
outros, sem serdes com tudo mui lo liberal, e por isso todos 
os mezes lhe deveis dar alguma coisa afim de não vos cha- 
marem avarento, e como tal não vos apregoem entre os seos 
iguaes, criando assim diíFicuIdadés quando quiserdes obler 
alguma coisa. 

Não vos deixeis prender pelos aíFagos das filhas dos vos- 
sos hospedes, ou de outras, pois não vos faltarão caricias se 
souberem que tendes mercadorias. 

Em tudo o mais é preciso andar prevenido, tendo sem- 
pre bem presente á memória o acaso e o perigo, que fa- 


/.em contraliir moléstias sórdidas áquelles. que de si se es- 
quecem. 

Podeis livrar- vos (Viste com facilidade, mormeate se con- 
siderardes o grande peecado, que com meteis. 




CAPITULO L 

Do acolhimento, que fazem os selvagens aos fraücezes 
recem-chegados, e como convem proceder para 
com elles. 

Si ha nação no mundo, que goste de fazer bom acolhi- 
mento aos seos amigos recem-chegados, e que os receba 
em suas casas para tratal-os bem o quanto é possível, sem 
duvida alguma ps Tupinambiis occupam o primeiro lugar á 
vista do que fizeram aos francezes. 

Logo que fundeou o navio, que trasiaro 03 francezes, sm- 
giram de todos os lados selvagens em suas canoas, bem en- 
feitados de pennas e preparados segundo sua classe como si 
fossem para uma grande festa. 

Apenas descobrem ao longe navios que demandam a terra 
corre logo este boato por todas as aldeias Awt v(jcit imç u 
Karaibe, ou Aurt Navire suay «ahi vem os grandes navios 
de França.» 

Immediatamenle tomam os seos vestidos bonitos, si os 
tem, e principiam a failar uns aos outros por esta forma, 
«ahi vem navios de Franca, e cu vou ter um bom compa- 
dre, elle me dará machados, foices, facas, espadas, e roupa: 
eu lhe darei minha .iliba, irei pescar e caçar para elle, plan- 
tarei muito algodão, dar-lhe-hei gaviões e antbar, e ficarei 
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rico, porque hei de escolher um bom compadre, que tenha 
muitas mercadorias.» 

Dizendo isto batem nas pernas e nos peitos em signal de 
alegria. 

As mulheres e os rapazes fabricam farinha fresca e nova, 
e os homens vão pescar e caçar, e quando a casa está pro- 
vida de carnes de diversas qualidades, raizes, peixes, caça, 
e farinha, vão todos aos navios. 

Os mais impacientes vão em snas canoas á bordo do na- 
vio, ancorado na enseiada, endagar se vieram os seos ve- 
lhos Chetuassaps, e quai é o francez que traz mais generos 
para lhe offerecer seo compadresco, sua casa e sua filha. 

Apenas salta o francez é logo rodeiado por elles: homens 
e mulheres mostram-se prasen tetros, presenteam-nos com vi- 
veres, convidam-nos para compadre, ofierecem-se para le- 
var- lhes sua bagagem, em fim fazem o que podem para con- 
tental-os e agradai-os. 

Não tem inveja por estar um francez em casa de outro: o 
que primeiro se apresenta é que leva o hospede, sem a me- 
nor questão, e nem por isso se insultam. 

Fazem mais ainda: quando um francez muda de compa- 
dre, não questionam por isto, despresam-no, e tem-no por 
homem mau, e assim raciocinam. 

«Si não poude viver com aquelle, como viverá commigo?» 

Si o selvagem é genioso, avarento e preguiçoso, quando 
o francez o deixa não se zangam os outros, ante3 dizem «É 
hem feito ser elle despresado, é um homem difiicil de ser 
aturado, avarento e preguiçoso.» 

Escolhendo o francez um compadre, segue-o e vae para 
a aldeia, 89 e então o hospede com certa gravidade, como 
si nunca o houvesse visto, lhe estende a mão e lhe diz: 
«Ereiup Chetuassap ?» «Chegaste meu compadre,» 90 coisa 
digna de vdr-se c de contemplar-se. 

Direis ao vei-os, que sahem á maneira dos imperadores 
de um gabinete hem fechado, onde estavam empenhados em 
grandes negocios. 
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Si querem fazer grande acolhimento a um francez e lhe 
mostrar que muito o estimam, antes que o pae de família 
lhe diga Erèiup, as mulheres e as íi lhas o lamentam e de- 
pois dam-lhe bons dias. 

Responde-lhe o franoez Pd, «sim ?» resposta que quer di- 
zer «sim de todo o coração* eu te escolhi para morar com- 
Ligo, e para ser meo compadre, e do numero de lua fami- 
lia: te dei a preferencia porque te estimo e por me parece- 
res bom homem.» 

Diz-lho o selvagem — Auge-y-po «muito bem, estou muito 
contente, honras- rne muito, sêde bem vindo e aqui serás ião 
bem acolhido como em parte alguma*» 

Por isto reconhecereis a candura e a simplicidade da na- 
turesff que consiste em poucas palavras e muitas obras. O 
contrario acontece á corrupção, puis inventa muitos discur- 
sos, muitas palavras adocicadas, cortejo sobre cortejo mui- 
tas vezes so com o chapéo, c não corn o cora ç ao . 

I)’estas duas recepções qual será a melhor e a mais con- 
sentânea com a lei de De os, c com a simplicidade do chris- 
tianismo ? 

Após aquelias palavras, elle vos úh—Marapé derere? 
«Gomo te chamas ? qual ó o teu nome ? como queres que te 
chamemos? que nome queres que se te dê t 

Convem notar, que si não escolherdes um nome pelo qual 
sereis conhecido em toda a parte, elles vos darão um esco- 
lhido entre as coisas naturaes, cxísLentes no seo paiz, e o 
mais apropriado á vossa physionomia, genío, ou maneira de 
viver, que por ventura descobrirem ern vossa pessoa. 

Por exemplo, entre os francezes, um foi chamado beiço 
de sorgo , porque tinha o beiço inferior puchado para diante 
como os peixes chamados sargos. 

Tiveram outros o a pe Ilido de garganta grande porque 
nada o fartava, de sapo-boi^ 01 por estar sempre entumecido, 
de cão f imito pela sua cor má, de piriquüo porque leva- 
va só a fatiar, de lança grmde por ser alto e esguio, e 
assim por diante, e ordinariamente fazem estas coisas em 


1 96 

suas casas grandes , e pur esta forma pouco mais 011 menos* 
«Que nome se ha de dar a teo compadre ? 

—Nào sm, é preciso estudar. 

Indica cada um a sua opinião, e o nome que encontra 
mais apropriado, e si é bem recebido pela assembléa Iheé 
imposto com seo consentimento, si é homem tle posição: st 
e do vulgo, queira ou não queira, ba de ter o nome, que 
Mie der a assembléa, 

Tem Lambem outra maneira de impor nomes: quando elles 
vos estimam, e vos dam muito apreço, elles vos dam o soo 
proprio nome* 

Depois de saber vosso nome pensam na cozinha dizendo — 
Demursusen Cketnasap, ou então Deambuassuk Cheíuasap ? 
«Tem fume, meo compadre? quer comer alguma coisa?» 

A hospede vos escuta e vos attende p rompia a servir- vos 
si disserdes sim ou não, porque tomarão vossa resposta, 
como dinheiro contado, visto que n’ essas terras nem se deve 
ser vergonhoso, e nem guardar silencio* 

Si tendes fome, direis Pd, cherrmrsusam, Pá , eheamim- 
assukj íísim, Lenho fome, quero comer.» 

Perguntam elles Maé-pereipotar, «que queres tu comer ? 
que desejas [u que eu te traga?» 

São mui Jiberaes no principio, diligentes na capa e na 
pesca, afim de contentar- vas e ganhar vossa affeipão para 
obter generos; mas cuidado, não Ihc dôs tudo no principio, 
conservac-o sempre na esperança, dando-lhe cada mez ab 
guma coisinba* 

A sua pergunta dizei, si quereis carne, peixe, pássa- 
ros, raizes, ou outra qualquer coisa, e então vossos hos- 
pedes, o marido e a mulher trazem para vos a capa, o Min- 
gau, que tiverem, podeis comer a vontade e dar a quem 
qujzçrdes* 

Apenas tiverdes comido, arma a sua rede ao pé da vossa, 
principia a conversar comvosco, odor ece- vos um caximbo 
cheio de fumo, que accende, chupa tres fumaças, que ex- 
pclle pelas ventas* e depois vos entrega como coisa muito 
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bôa, € que faz muita estima, como na França se pratica com 
as bebidas. 

Accende tambooi seo caxitnbo, e depois de haver tomado 
cinco ou seis fumaças dí z—Ereia Kasse pipo : «deixaste teo 
paiz para vir ver-nos, visitar-nos e trazer-nos generosY» 

Respondei-lhe Pd— «sim, deixei tudo, despresei meos ami- 
gos, e meo paiz para vir aqui vê Me.» 

Levantando então a cabeça como que admirado, diz Yandé 
repiçtc aut } « com p a de cco-se de mim, o! liou- Et os com pieda- 
de: lembra ram- -se os francezes de nós, não se esqueceram 
de nós . » 

Deixaram sua terra para nos vir ver— V Kalty Karaibe; 
tesão bons os francezes c muito nossos amigos.» 

Depois pergunta ao franeez Mabuype derimfcham Yrom ? 
«Comvosco quantos superiores, guerreiros, capitães e prin- 
cípaes vieram?» 

Responde -lhe elle Sem «mugis.» 

Replica o selvagem — De Munmioham ? «Não és (Desse 
numero? Não és um dos príncipaes?» 

Bem podeis pensar, que não ha ninguém, por mais me- 
díocre, que seja a sua condicção, que dc si não diga bem, 
e por isso responde o franeez Chê Mim ouiçhmie «sim, sou 
um dos príncipaes.» 

Díz o selvagem Tefi Augeypo «muito bom, estou muito 
contente: basta, fallemos dc outra coisa.» Ererw paPica ? 
Ereru de oarammno scíeú «Trouxestes muitas caixas e cestas, 
cheias de mercadorias ?» * 

São as melhores noticias, que se Rijes pode dar, para as 
quaes tem sempre dispostos o animo e o coração, de sorte, 
que tudo quanto dizem é somente como que um preambulo 
para chegar a este ponto. 

Depois que o franeez responde-lhe afíirmativamente diz o 
selvagem — Mea porerid deoarmneno pupé? «0 que trou- 
xestes em vossas caixas e coffres de joias ? que mercado- 
rias?» dizem elles com vóz doce e agrudavel, pois são muilo 
curiosos de saber o que trazem comsigo os francezes. 
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Deve estar prevenido o franCez para não dizer a nem 
mostrar o que elles desejam, afim de t rasei -os sempre ua 
expectativa, si dos seos serviços quer aproveitar-se. 

Deve responder- lhe — I Katu pauê «trouxe tantas coisas, 
cujos nomes nem mesmo sei, são belfas e magnificas.» 

Esta resposta é como agoa lançada na fornalha ardente 
do ferreiro, a qua! redobra o Calor, e activa a chama, e as- 
sim desperta a curiosidade do selvagem, até por meios adu- 
la torios, expressados por gestos, dizendo Emonbeu ôpap- 
Kaíu «eu te peço, nào rne occultes nada, dize- me.» Yassói- 
auok de Karamemo assepiak demae: «Abre-me tuas caixas, 
teos cestos, deixa-me ver tuas mercadorias, luas rique- 
zas.» 

Deve responder o francez Aimosanen ressepiak ou Kayrm 
âmé «agora não posso, deixa-me descançar, logo te mos- 
trarei: Begoyê sepiak «oâo duvides, um dia verás á Uia von- 
tade.» 

O selvagem entende o que isto quer dizer, e vendo que 
perde seo tempo, diz a si mesmo, íevantando os h ombros, e 
como que se lastimando— Auyé kaiut Êgné , «pois bem, es- 
perarei.» 

Dem sei que não serei ouvido, porem, diz elle ao fran- 
cez Dererupé xeapare amonf «Não trouxestes moitas fou- 
ces e machadinhos de cabo de ferro ?» 

P^rempê uni sossea-mou? «Trouxestes machados de cabo 
de pau?» Ererupé ylaxéamo ? «Não trouxestes facas (faço.» 
Ererupê ytaapen f «Trouxestes espadas d 5 aço.» Ererupé ta- 
Um ? « T ro u x es te a rc a b uzes ? » E t erup é talap uy sela ? « T rou- 
xeste muita polvora?» 

Responde o francez a tudo isto Aru sela yayaiupê giapa- 
reté «Sim, trouxe muita coisa boa e bonita.» Diz o selvagem 
Augé-y-pó «Muito bem.» 

Ercipolar Iwrumi ? Ereipotar keré «queres dormir ? que- 
res deitar-te ?» Responde o francez Pa che polar «sim, quero 
dáfcnir, deixa-me.» 




199 


Da-lhe então o selvagem as boas tardes, ou boas noites, 
dizendo — Nein tyande karuk tyande petom «boa tarde, boa 
noite, descanpae à vontade.)) 

Deixemobos em descanso, e passemos á segunda parte 
(Desta historia. 







Contínu&ção da historia das coisas mais memoráveis, 
acontecidas no Maranhão em 1 6 1 3 s í 6 1 4. 


SEGUNDO TRATADO, 


O tf, T^T 

UmTindL. **■» 


Dos fructos do Evangelho, que appareceram cedo pelo 
baptismo de muitos meninos. 

O cântico segundo, (representando allegoricamcnte a ori- 
gem da Igreja, em terra nova, ainda não illu minada pelo 
conhecimento do verdadeiro Deòs) diz: Vox turtuns audita 
es t, â terra nosPra: fious protulü grossos sim: vimas (lo- 
rentes dMerwnt odorem mum: «foi ouvida a voz da rolia 
em nossa terra: produzio a figueira seos figos verdes, e as 
viuii as em íloreSCencia derramaram seo aroma.» 

Interpretando estas palavras Rabbi Jonathas, diz em sua 
Parapbrase chaldaica, que a voz da roüa significa a voz do 
Espirito Santo annunciando a Redefhpção promettida a Abra- 
Iiam , pae de todos os crentes: eis suas próprias palavras:— 
Vox spintus smeti et redemptiones quam dixi Abrahas Pa - 
tri vest.ro: «a voz do Espirito Santo e da Red em peão, que 
prometli a Abraliam. vosso Pae. 

Dis mais, que pela figueira deve entender-se a igreja, e 
que pelos figos novos se representa a confissão da fé, que 
devem os crentes fazer diante de Dcos, e Ima I mente que 
pelas vinhas em flor exbalanclo bom cheiro são indicados os 
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meninos louvando o Senhor dos séculos: Cwtus Israel, qui 
comparatus est precocibus ficubus aperuil os smim, et eti- 
am pueri et infantes laudaverunt Domina (orem soeculi; 
em nosso tempo vimos isto realisado em Maranhão, e suas 
circumvisinhanças, onde depois que á vóz do Espirito Santo, 
poi meio da préílica do Evangelho, se fez ouvir n’estas ter- 
ras, e tocou o coração de muitos, especial mente dos que so- 
licitaram o baptismo, a bella figueira da Igreja produzio no- 
vos figos, que são as almas sabidas de infidelidade para a 
crenpa do verdadeiro Deos, e então as vinhas em florescên- 
cia exhalaram seo cheiro quando em suas cabeças recebe- 
ram os meninos as agoas do baptismo, louvando o Senhor 
dos Séculos pela parte que ja tomavam do sangue de Jesus 
Christo e da fé da Igreja. 

Coisa admirável, digna de ser bem pensada e considera- 
da; apenas a vóz do Evangelho trovejou, e fuzilou por essas 
florestas desertas, por estas sarças, cheias de agudos espi- 
nhos, esses pobres bichos (esses selvagens) presos nos laços 
do cruel caçador Satanaz, começaram animados pela força e 
impetuosidade d essa vóz a construir seus pequenos tem- 
plos, como outr’ora tinha predicto o Propheta Rei David no 
Psalmo 28 , Vox Domini preoparantis Cervos, et revelabit 
condensa et in templo efm mimes dicent gloriam: a vóz 
do Senhor amançando os viados, descobrirá o interior das 
brenhas e das sarças e no seo Templo todos entoarão lou- 
vores á eile. 

Explicam os doutos, em varias licções, estas palavras di- 
zendo que á voz cio Senhor parem os bichos seos filhos, á 
similbança da mão da parteira ou do cirurgião hábil, que 
serve para tirar do ventre da mulher o menino sam e salvo. 

Esía voz não é outra, a darmos credito aos naturalistas, 
senão o ribombo do trovão, e a luz do relampago, que por 
um segredo muito intimo da naturesa faz com que param 
as femeas dos animaes ferozes. 

O mesmo produz a prédica do Evangelho, animada e vi- 
vificada pelo Espirito Santo, excitando o coração dVstes bar- 
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baroâ, ha muito tempo internados nas saíras e brenhas fia 
ignorância, da infidelidade, e dos maos costumes. 

Nas càsds gTãfidés não se falia mais de outra coisa se- 
nào do conhecimento do Íleos, contando cada ura o que ou- 
vio de nós quando veio yisilar-nos| e terminando essas es- 
pecíes de conferencias pela manifestação do grande desejo, 
que tinham de ver seps filhos haplisados e elles lambera, 
por meio doestas o outras palavras similhauLes. 

Que coisas, diziam elles, são estas, que os Padres 
nos contam por meio dos interpretes? Nunca as ouvimos 
íguaes. 

Nossos paes, ja por tradiççao nos contaram, que outr ora 
veio aqui um grande M eivei tez do Tapem, isto é, Apostolo 
de Ocos nas pruvirieias, onde residiam, e lhes ensinou mui- 
tas coisas do Debs: foi clle quem lhes mostrou a mandioca, 
as raizes para fazer pão, porque antes só comiam nossos 
paes raizes do ma tio. 

Vendo este Maratá, que nossos antepassados não faziam 
caso do que dizia, resolVeo deixal-os, mas antes qmz dar- 
lhes um testemunho de sua vinda aqui, esculpindo n’uma 
rodia uma especie de mesa, imagens, letras, ã iótma de 
seos pés, e dos seos companheiros, as patas dos anirnaes, 
que trasiam, os furos dos cajados, a que se arrimavam em 
viagem, o que feito passaram o mar, procurando outia 
terra. 

Reconhecendo nossos páéss ua falta, procuraram-no muito, 
porem nunca d*elle tiveram noticias, e até hoje ainda não 
veio visitarmos algum MariUd de Tapem* 

Muito tempo lia, que frequentamos os franeezes, e nenhum 
d’ elles nos trouxe padres, e nem nos contou o que poi 
seos interpretes nos dizem os padres. 

Por exemplo fazem viver de maneira diversa os Caraí- 
bas, 

Prohibem os fraucezes de tomarem nossas filhas, o que ou- 
irora faziam com facilidade, dando-nos em troca algumas 
mercadorias. 
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Dizem grandes coisas de ÍJeos, o á eilc faliam em suas 
Igrejas, a para isso fecham as portas, fazem-nos satiir para 
que despa Tupan diante d’elles, e então si ajoelham todos 
os Caraíbas. 

Debe e come Tupan em bellos vazos de oiro, e em mesa 
hem preparada e ornada de bellos estofos, e bonitos pan- 
nos de lintío. 

Adornam-se com ricos vestuários, e quando querem faliar 
aos Caraíbas assentam -se no meio d’elles, e somente falia 
um Padre, que está assentado. 

Escutam -no todos os fraucezes, falia por muito tempo, 
canpa-se, ninguém o entende porem todos ahi estão firmes. 

Depois que este falia, cantam uns depois de outros, de 
lado a lado, leem n’um Cotiare, (num livro) o que canlam 
e dizem elles que assim estão fallando á Deos. 

Julgam nossos paes perdidos com Jerppary , ardendo em 
fogos subterrâneos, e riem-se de nós quando choramos e 
lamentamos nos funeraes de nossos parentes. 

Mandam atirar no raatto a comida, a bebida, e o fogo, 
quo costumamos, dar aos nossos parentes defunctos para fa- 
zer a viagem até onde estão nossos avós nas montanhas 
dos Andes. 

Elles nos dizem e prégam, que somos muito toilos em 
dar credito aos nossos barbeiros e feiticeiros, especial mente 
ao seo sopro para o curativo dos infermos. 

Faliam com altivez contra Jeropary, e não o temem de 
fórraa alguma. 

Promeltem aos que creem em Tupan, e que elles lavam 
com suas mãos, de subir ao Céu por cima das estrellas, do 
sol e da lua, onde está Tupan sentado, e em roda d’elle os 
Maralds, e todos os que acreditam em suas palavras, e san 
por elles lavados. 

Ilegeitam raparigas e mulheres, dizendo que o filho dc 
Tupan não as teve, sahindo do ventre de uma rapariga 
chamada Maria com a qual nunca seo marido teve rela- 
pões. 




|{a dias nos quaes não comem carne embora lh’a oílere- 
çaro. 

Não se passam ulez dias, contando pelos dedos, t[ue não 
mandem os Franceaea vestirem-se com roupas bonitas, e 
irem a casa de Tupan fallar com o II es e escutar a pala- 
vra dc Dens. 

Vestem-se de maneira diversa dos outros francezes, ca- 
miübam diante d’elles, e todos os saudam. Convivem sem- 
pre com os grandes, que lhes fazem tudo quanto querem, 
e dizem até que abandonaram suas riquezas e jazeu das para 
mais livres conversarem com Tupan, e manifestarem a von- 
tade d'e!le ans francezes. 

Quando vamos vel-os, nos acariciam, especial mente a nos- 
sos filhos dizendo-no J que já não nos pertencem e sim a 
eÚes, sendo-lhes dados por Tupan. 

Que não nos penalizemos por isso, porque nunca nos 
deixarão e nem nossos filhos: que eiles são muitos em Fran- 
ça, que lodos os annos virão outros, que depois de have- 
rem educado e ensinado nossos filhos, os farão fallar em 
D eos tão familiarmente como elies o fazem: que lhes ensi- 
narão a roliarer (a escrever) c a fazer fallar o papere o 
papel) mandado de muito longe aos que estão aúzetites. 

Dizem-nos que seo Rei é poderoso, que os ama, e nos 
ajudará em quanto elies estiverem comnosco. Ah ! porque 
não somos mais moços para ver as grandes coisas, que fa- 
rão os Padres em nossas terras! Elies construirão com pe- 
dra grandes Igrejas corno ha em França. 

Trarão beilos estofos para ornar o lugar, onde desce Tu- 
pan. Mandarão buscar miengarres, isto é, músicos can- 
tores 93 para entoarem as grandezas de Tupan. 

Recolherão lodos os nossos filhos n’um lugar, onde alguns 
dos Padres cuidarão d’elles. Mandarão buscar de França mu- 
lheres para ensinarem o que sabem á nossas lilhas. Não nos 
faltarão ferramentas para nossas roças. Ah! diziam alguns 
(Pelles em continuação, si chegarmos a vér essas mulheres 
cm nossas terras, então temos certesa que não nos deixarão 
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os francezes, e nem os Padres, especial ra§n te si nos derem 
mulheres de França, Si cu tivesse, disse Eim d V II es, u ma 
mulher franceza não queria outra, c faria Lsmla roça que 
havia de chegar para sustentar tantas francezas, como de 
dedos eu tenho nas mãos e nos pés, isto ó, vinte, nurncrn 
ínfinido para significar pui to, porque depois de terem che- 
gado a vinte, começam a contar de novo. 

Levantando-se então elle, que era o Principal no meio do 
grupo, em que me achava, e batendo nas n adegas com 
quanta força tinha, disse À ça-uçib r Kitc/nan Karaibe, Aça- 
uçic seta , é. «Amo uma mulher francesa com todo o meu 
coração, amo-a extremosa mente, » 

Respondeo o Cão grande , também Principal — ccpromette- 
ram-me uma mulher francesa, que desposam na mão dos 
padres, e me farei chrislao como fiz meo filho Luíz-galante, 
e quero ter em pouco tempo um filho legitimo, Minha pri- 
meira mulher está velha, e por isso nao precisa mais de 
marido, e as outras oito, ainda moças, as darei por esposas 
a raeos parentes, e ficarei só com a mulher de França, e 
minha velha mulher para nos servir,» 

Faziam outros iguaes discursos em suas caias grandes e 
na minha residência, ou quando me viam passar, conten- 
tando-me de referir apenas o que acima escreví para mos- 
trar o fervor d J estes baparos, suscitado pelo Divino Espirito 
Santo, 

Vox turturis audüa est in terra noslm t para produzir de 
seo seio fechado e preoccupado por mil infecções estes hei* 
los e a migáveis viadiohos, vox Domini pneparantis Cervos, 
e em outro Jogar Cerva charissima e gratissinms lujmiulm, 
cap, 5* dos provérbios, «a curça muito estimada, e o tem- 
plo muito líndo.» 

Continuemos. 

A estas palavras seguio-se logo a pratica, porque foram 
muitos meninos entregues ao Rvd, padre Arsenio, residente 
em Juniparan , e a rním, morador em São Francisco, perto 
do Fórte de São Luiz, para acudir aos francezes e receber os 
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Índios de outras lerias, que lodos os dias nos vinham vêr 
e conhecer, si era verdade o que de nós se dizia em longes 
terras. 

Foi esta a divisão, que Fizemos, de tantas e Ião grandes 
terras para cultivar e lavrar o que permittisSèm nossas for- 
ças, cuidando um de uma parte e outro de outra, exceplo 
quando houvesse necessidade de sahir da Ilha, porque então 
se tomariam providencias adequadas. 

impossível é á palavra o pintar o contentamento e a ale- 
gria, que sentíamos vendo estes selvagens trazer-nos seos 
filhos, voluntária e espontaneamente, para serem baplisados, 
preparando-os o melhor que podiam com os meiós offereci- 
dos pelos francezes, istoé, vestidos com um pedaço de panno 
de algodão, escolhendo padrinhos entre os francezes, contra- 
hindo assim com elles estreita allíança, especial mente com os 
meninos haplisados, si estivessem em idade de;Ò conhecerem, 
porque então considerariam seos padrinhos como seos pró- 
prios paes, chamando-lhes pelo nome de cheru-, «meo pae» 
e sendo pelos francezes chamados os rapazes cheaire «meo 
filho,» e as meninas cheagire «minha filha»; vestiam-nos em 
summa o melhor, que podiam, e os selvagens, paes dos me- 
ninos baptisados, lhes offereciam todas as commodidades re- 
sultantes de suas roças, de suas pescarias, e caçadas. 

Vendo assim estas cousas, lembrava-me do que diz o cap. 
5 o dos cânticos. Ocidi ejus sicut cólotnbai super rivuios 
aquarum, quw lactce sunl lotos, el resident juxta jíuenta 
pleníssima: «os olhos de Jesus Christo, esposo da Igreja, 
parecem-se com os olhos da pomba, orvalhada de leite, que 
contempla os regatos das fontes, e faz seo abrigo e morada 
nos rochedos, que abrangem rios amplos e espaçosos.» 

Estes olhos de Jesus Christo são as graças do Espirito 
Santo, que fazem quebrar seos ovos á maneira das tartaru- 
gas, expostos á mercê das innundações do mar e da frialda- 
de da areia. 

Tem estes mesmos olhos por plano e fim lavar e purificar 
as almas, especialmente as almasiahas rociadas de leite, As- 
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rim como a pomba branca brinca sobro os riachos,, e habita 
á marrom do$, grandes, rins, assim Lambem o Espirito San Lo 
folga e muito na conversão de uma terra nova, e encara 
com bons olhos a. sabida d’esías almasinbas do estado ge- 
ral destas terras barbaras, a saber, da ignorância de De os 
para chegar a coqhecebo por meio das agoas do baptismo, 
par íecip antes, como nós, da visão de Deus, porque não fa- 
zem accepçâo dc ninguém, visto que estas almas barbaras lhe 
custaram tanto corno as nossas. 

Oh! preço infinito! oh! falta de caridade, que não tem 
desculpa perante Deos, de se verem tantas almas pedindo 
a salvação, sem e m baraços e riscos, c em risco de se per- 
derem por não haver um pequeno auxilio. 

Bom Üeos! todos nós acreditamos, e Jesus Chrislo confir- 
ma esta crença, que uma só alma valle mais que todo o 
resto do mundo, isto é, que todos os impérios, e reinados 
da terra, que todas as riquezas o thesouros do homem: mais 
ah ! não temos diBieiiídade de por em execução nossas 
crenças. 

Não posso deixar este assumpto sem primeiro declarar a 
luta interior, que experimentei, para lazer ver, e descarre- 
gar mínha consciência tanto quanto a julgo comprometüda, 
parecendo-me bastante para minha justificação e defesa o 
que acabo de dizer. 

Li e notei em bons auctures, profundos e perspicases no 
conhecimento dos segredos e myslerios da Escqfitura, que 
as pombas brancas orvalhadas de leite eram certas pombas, 
que os Syrios creavam em honra e veneração do sua rainha 
Semiramis, sendo prohibido matal-as sob pena de morte. 

Contam-nos os amigos ter-se esta rainha irnmortalisado 
por nm aclo memorável, entre seos altos feitos cDarmas, o 
mais milagroso quanto é possível á grandesa dos reis, qual 
a suspensão entre o Céo e a terra de seos jardins, pomares, 
c bosques de recreio. 

Salomão procurou esta comparação entre as coisas profa- 
nas para mostrar uma obra divina notável entre as outras, 
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qual a conversão das almas, inteira mente reservada ao po- 
dei- dc líeos por ser uma segunda creaçãn pela qual assim 
como suspendeu a terga no ar, assim também suspendei á 
jardins, pomares, c II o restas do sua igreja com surpresa dos 
cálculos e juízos li um anos, aíini do dar lugar aos seos pre- 
destinados c eleitos chamando-os quando lhes apraz, no meio 
dos desertos, o do interior das mais vastas c densas flo- 
restas. 

Antes dc ir adiante, não deixarei escapar a coincidência 
que se nota entre a grande Semiramis e Maria de Franpa, 
rainha christianissima. 

Semiramis rainha reinante c tutora de seu filho o rei d’A- 
syria emprehendeo grapfies coisas, cm beneficio e sustentá- 
culo do império de seo filho. 

igual caso so dá com a nossa rainha, e embora Semi- 
ramis tenha em seo tempo feito muitas obras magnificas, 
pelas quaes grangeou o amor e a obediência de seos súb- 
ditos mais do que outra qualquer, sua antecessora, a im- 
mortalidade de seo nome foi devida a seos edifícios miracu- 
losos. 

Com igual razão direi, que entre as bcroicas impões da 
rainha, mãe do rei, que levaram a posteridade seo nome 
im mortal, conta-se a missão dos padres capuchinhos ás Lei- 
ras do Brasil para ahi plantar os jardins da igreja, começa- 
da c fundada sob sua authoridade e ordem, e assim será o 
brasil obrigado a sustentar estas pombas brancas em me- 
mória c lembrança de tão grande Semiramis que tem tanta 
piedade como poder para aperfeiçoar esta empresa. 

Ainda vos peço, que em nossas pequenas pombas rocia- 
das de leite deveis vêr os filhinhos dos selvagens condu- 
zidos ao grêmio do christianisrao pelo baptismo. 

lia cinco annos, pouco mais ou menos, nern havia desejo 
do ?e intentar a catliequese d ! esta gente. 

0 diabo ahi mandava com império, arrastava para si to- 
das estas almas som pagar dizimo a Doos, porem presente- 
mente, cm quanto durar e oonlinnar a missão, com o auxi- 
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lio de Deos ouviréié dizer rjuaes os grandes fructos, já cn 
|hidos, e outros que m colhem iodos os dias, 

A nossa maior consolação, a cjue nos fazia saffrer as amar- 
gura a o as díJficiildades dos trabalhos, que ah i não nos fal- 
tavam, ora ver a franqueza e boa vontade, com que os sel- 
vagens nos apresentavam scos filhos para serem bap lísados 
dizendo então nos, em conversa com ellès, que para nus 
nada havia mais agradavel do que o trazerem elles seos fi- 
lhos ã pia baptismal, e sempre que cornnosco fal lavam era 
assumpto da conversa a maniíestaçao de seos desejos por 
verem seos fiflios por nós baptisados* 

Poderia aqui reproduzir muitos exemplos para confirmar 
esta verdade, mas como tenho de referíl-os em lugar pro- 
pilo, deixo-os agora de mão, 


CÀFITHLD II 

Do baptismo de muitos infermos e velhos, que fal lec eram 
depois de christãos. 

Entre os mais bei los enigmas sagrados, que recita Job 
no seo livro, está no Gap, XtV a parabola do loureiro di- 
zendo. Si senuerU in torra radix e}us > et mpulvere mor- 
tuits pueril truncus illius 7 ad odorem aquai germmabil y 
et fadei comam qüasi cüm primo planiaturn est: «Si a 
raiz do loureiro se mergulha na terra, e seo tronco morrer 
no pó, apenas sentir o cheiro da agoa germinará e produ- 
zirá nova copa de folhas, como si fosse recen temente plan- 
tado*» 
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Os Sole n la assim inverteram esta passagem: Si in pehra 
morluus fucrit truncus ejus, ab odore aqwB florebit, cl 
faciet messerre, sie.ut nova p km tala: «si o Ironeo do Lou- 
reiro morrer na pedra, com o clieiro d agoa (lorescoiá, e 
como planta nova mostrará cm breve sua copa.» 

Outra versão ha ainda mais bolla: Mirado ímmore 

aqwao ilerum germinal, exibet quce fructus decerpendos, 
ut planta: solent «o Loureiro morlb chupando a agoa gei- 
mina de novo, c como as outras plantas ofíerèce sazonados 
fruetos.» 

N’estes trez trechos descobrireis muitas coisas, que ser- 
vem li ttcral mente ao nosso fim. 

1. ° A raiz do Loureiro dentro da terra. 

2. n Seo tronco morto no pó ou na pedra. 

3. ° 0 cheiro dagoa, que dá a vida perdida a iaiz e ao 
Ironeo fazendo produzir folhas, flores c fruetos. 

0 Loureiro representa as Napõcs infiéis, conforme a ficpão 
dos antigos da nympha Dapimè, a qual perseguida pelos 
demonios com o nome de Appollo foi convertida em Lou- 
reiro. 

Sua raiz sepultada no pó ou na rocha representa longa 
serie de annos, nos quaes estas Nações barbaras jazeram 
entregues aos seos barbaros e inveterados costumes. 

0 tronco ja morto representa o fim e terminação d’esla 
ignorância. 

beos querendo presentemente visitar esta Nação escolhei» 
os enfermos, os velhos, os caducos e moribundos para fa- 
zel-os renascer em Jesus Ctirislo, levando as folhas verdes 
da graça, as flores dos dons do Espirito Santo, e os fruetos 
dos méritos da paixão de Jesus Christo, e com isto tudo o 
cheiro e o atractivo da agoa do baptismo. 

Sentíamos muito consolo quando baptisavamos os doen- 
tes e os velhos-, cuja morte era esperada com certeza, por 
que receiavamos que por falta de soccorros, nos víssemos 
obrigados a deixar e abandonar todos os meninos recente- 
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mente baptisados c os adultos, que consianlemcnte si apre- 
seiilavari:. 

Tinliamos ao menos certeza, que baptisamlo os que se 
adiavam proximos da morte, abria-se o Paraizo, e perdia-se 
a occasião que lhes faria perder talvez a graça obtida, fi- 
cando sós e longe dos Ministros da Igreja para mitril-os na 
graça recebida. 

Alem d’isto o baptismo dmstes velhos fazia muita impres- 
são no coração das testemunhas vendo a devoção, com que 
ordinariamente recebiam o baptismo. 

Vem dar-vos alguns exemplos. 

Na ilha cahiram doentes duas raparigas, uma livre o ou- 
tra escrava, sendo aquella casada com um Tupinambá, muito 
bom moço, o qual depois da morte de sua mulher, constan- 
temente nos perseguia para ser baptisado, aprendendo com 
muito boa vontade a doutrina christã. 

Esta rapariga, próxima da morte, pedio que lhe dessem 
o baptismo, confessando por palavras nascidas do coração a 
verdade da nossa religião, mostrando por signacs exteriores 
o toque do Espirito Santo no seo coração, banhando-se de 
lagrymas de amor e de reconhecimento ao grande T-u-pan , 
que lhe fazi a tão assignalada graça de a ler feito nascer neste 
século para tirai -a do meio de tantas almas perdidas de sua 
nação e conceder- lhe o goso do paraizo. 

Fitava com aüenção o Ceo, e com palavras dóceis e tre- 
mulas recitava o que sabia á respeito da crença de Oeos, 
repel lindo para bem longe Geropary e seos antigos enga- 
nos. 

No meio (Veste discurso, precursor da morte, lamentava a 
condcmnação de scos antepassados. 

Fazia exposições muito bcllas a seo marido c o animava a 
receber quanto antes a purificação de seos peccados. 

Devo dizer d'ella um facto muito particular, qual o de ha- 
ver conhecido um só homem, o seo marido, o que é não 
pequeno milagre rfaquellc paiz, por causa do mau costume 
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inlrodusido pelo dial» no coração das moças, de se honra- 
rem pela deshonra, e de não apreciarem a castidade ou a 
virgindade. 

liem vèdcs por islo, que em lodos os escolhidos de Deos 
ha sempre alguma virtude natural, que provoque, não por 
merecimento c sim pola occasião, a graça de Deos, que si- 
mi lhaatè ao sol, com indiEferénça, está a entrar n‘alma de 
lodos, si houver para isso disposição. 

A Ta/pvÃa, ou escrava, atacada por violenta 1'uhre, que a 
atormentava muito, achava-se em sua rede só o por todos 
abandonada, conforme o uso e costumes d ! e!les, que consi- 
deram grande deshonra cuidar d’ uma escrava quando está 
a morrer, isto antes da nossa chegada a ilha, quando então 
lhes mostrámos o quanto era desagradável ãDeos a crueldade 
com que atiravam por terra o escravo moribundo c lhe que- 
bravam a cabeça como ja disse. 

Esta desgraçada mulher, prisioneira de Satan, e viclima 
das desgraças communs da natureza, que são as enfermida- 
des e as doçuras dolorosas c insuportáveis, sem pessoa al- 
guma junto de si foi então olhada com piedade, o visitada 
por seo Creador, animando-a a pedir o baptismo. Oh ! juiso 
de Deos ! Oh ! providencia eterna ! 

Quem poderá comprehender teos conselhos na vida do ho- 
mem ! 

Esta pobre creatura, dardejada vi va monte no coração pe- 
las Üdchas das primeiras graças do seo senhor, não mereci- 
das por alguma obra boa anterior, que houvesse feito, lan- 
çava suas vistas por todo o quarto procurando ver, si al- 
guém lhe apparecia para mandar chamar os D adros, alim 
de ser lavada com as agoas do baptismo, e lelizinente lhe 
appareceu um francez, a quem expoz seos desejos, c veio 
cllo logo dizel-os ao padre, indicando a casa cFeíht, que era 
perlo, colle foi logo visilal-a, inslruil-a o hapfisal-á. 

O francez, que cuidou d : cl la, e o padre que a baplisou. 
me contaram coisas admiráveis. 
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Esta infclíx creatura quanto ao corpo, porem muito feliz 
quanto á alma, principiou a experimentar os penhores do 
Oco, e o merecimento rio sangue de Jesus Clirisío que rece- 
beu pelo baptismo. Tinha sempre os olhos fixos no Coo, der- 
ramava abundantes lagrymas, e dizia de momento a momento, 
estas palavras — Y Katu Tupan , ché arohiar Tuprm, Oh ! 
quanto Deos 6 bom ! Oh ! quanto Deos 6 bom ! cu creio irelle. 
Depois por meio do signa cs mostrava aos frapeezes, que 
Jiropary , o diabo, andava ao redor de sua rede, c eu tilo 
dizia Ko Jiropary f Ko y poohu Jiropary: «ostã a lí o diabo, 
atirai sobre elle a agoa de Tupan^ isto é, agoa bcnLa para 
elle fugir.» Fazia-lhe o ÍVancez a vontade e dizia elia que o 
diabo fugia a toda a pressa, c por isso cooslan temente pe- 
dia ao franccz que derramasse em roda çFella c de sua rede 
muita agoa benta o que fazia, bem como o padre quando 
ahi se achava. 

Apenas lhe apparecia uma dor de cabeça, que muito a em 
com moda va, pedia para que lavassem a testa, as fontes e a 
cabeça com agoa benta, eom que a] li via va muito, a ponto de 
não sentir mais doença alguma: pouco depois entregou sua 
alma ao Greador. 

Amortalharam e sepultaram se o corpo á maneira dusehris- 
lâos: aconteceu porem, que alguns malvados, filhos de Oi- 
ropary s que nunca foram descobertos, senão seriam puni- 
dos, furam á noite desenterrai-a, quebraram- lhe a cabeça e 
roubaram o pan.no de algodão de sua mortalha; pela manhã 
foi outra vez sepultada. 

Ninguém se admire d isto, pois o diabo reserva sempre 
para si alguns bons servos, mesmo nos reinos os rnais bem 
policiados, afim de executar suas rnais detestáveis inten- 
ções. 

Sabeis sem duvida, que os Tiipinambds aborrecem natu- 
ral mente os que abrem as sepulturas dos mortos e não podem 
por isso tolerar, que os francezes abram as covas, onde fo- 
ram enterrados seus parentes para lhes tirar us objectos, que 
elles cheios de superstição afi deixam. 
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Alii estava a morrer um velho Tabajare, tão magro, que 
os ossos lho furavam a pelle, sem voz, o sem movimentos 
na sua rede. 

Julgando-se mais nruximo da morte do que da vida, ins- 
pirado por Deos, pedio o baptismo. 

Fomos visitai -o e eatliequísal-o pedindo-lhe sua opinião a 
respeito de todos os pontos e artigos, que lhe propuzemos. 

Com as mãos postas nos disse que acreditava no que lhe 
dizíamos. 

Demorando-nos nos artigos relativos á crença da Santíssi- 
ma Trindade, da Incarnação, Morte, e Paixão do Filho de 
])eos, do Baptismo, e do Mysterio da Santa Eucharislia, por 
que estava proximo da morte, procuramos fazer-lhe enten- 
der estas matérias tão altas e profundas por comparações fa- 
miliares, a que prestou muita altenção, c dezejando com 
lodo o fervor o baptismo nós lhe prometlemos, que no cazo 
de ficar bom elle receberia as ceremonias do baptismo na 
capeila de S. Luiz, e aprenderia com gosto a doutrina cliris- 
tan, que ensinavamos aos catecumenos antes de baptisai-os. 

Rcspondeo-nos, que não era tão louge a Capeila de Sam 
Luiz, que não podesse ser levado até lã alini de, antes do 
morrer, ser bap Usado, consolação que muito desejava afim 
de ir direito para o Ceo. 

Vendo este fervor e devoção ficamos satisfeitos e concor- 
damos ser eile carregado nrnrna rede até a igreja de Sam 
Luiz, e ahi baptisado com toda a solemnidade. 

Alguns dias depois morreo tranquil lamente. 

N’esse mesmo tempo cahio doente uma mulher Tabajare, 
o tão gravemente, que todos julgavam-na cm breve morta: 
fomos vel-a e lhe ofíerecemos o baptismo que aceitou do 
muito boa vontade, e com muita altenção escutava o que di- 
zíamos, por intermédio dos interpretes, a respeito das glo- 
rias do Paraizo, das penas do inferno, do que ella devia crer, 
antes de receber o baptismo no caso do Deos lhe dar saudo, 
e que podesse aprender a religiãu cliristan, e então na igreja 
receberia as ceremonias do baptismo, no que concordou e foi 


21(5 

bap Usada: recobrando sua saude, julgou domi cif ver cum- 
prir sua palavra, cmb&rapando-a porem o fado do ser mu- 
lher de um Tabàjare y que Linha mais duas, nau pudendo 
cila cori limiar a viver cem elle casada segundo as leis do 
chrislianismo, 

Itemoveiiíos esto obstáculo seguítído o conselho de Sam 
Paul o : si qim muiier ff delis habot, vi rum infidéíem et ido 
õonsent/U habitar e oum illa, non dvmiíàt vir um etc quód si 
infidúlü discedity disceâal: «si alguma mulher fiel estiver 
casada com um homem Mel, e que este queira morar com 
el la, ella que não o deixe, si o humem infiel a deixar, 
ella o deixe taràfiem:» 

Km virtude insto fizemos: saber a seo marido, que sequi- 
zesse ler por única esta mulher chrisl&o, deixando as outras, 
que cl ía não o abandonaria, mas que si quizesse viver como 
d antes na qualidade de concubina^ que nós c os grandes 
dos franqezos lhe afiançavamos, que elle seria despresado 
como incompatível com o ehrisLiariísmo. 

A principio mostrou repugnância porem afinal concordou, 
vivendo como mulher christan cs única com seo marido, 

Fazíamos o mesmo aos meninos pequenos, proximos á 
morte, observando porem estas formalidades: pedíamos o 
consentimento dos paes e mies antes de haptisai-os, embo- 
ra não os deixássemos de bapüsar, quando os víamos morf 
bmidos: apesar do estarmos certos da boa vontade geral dos 
selvagens de apresentarem seos li I h os ao baptismo, nos lhes 
prestavamos esta homenagem com o fim de attrahíl-os á sc 
converterem, 

Não vem a proposilo referir aqui alguns. exemplos, porque 
nada acho tf isto do extraordinailo. 
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Do baptismo de muitos adultos, especialmeute de um 
chamado Martiiiho. 

Antes de tralar d'esla matéria, julgo, necessário advertir 
ao leitor, que no fim da obra do reverendo padre Cláudio 
adiará alguma coisa d’esta o da seguinte historia, todo ex- 
traindo do uma de minhas cartas, que enviei do Maranhão, 
á nteos superiores, e como apenas esboeci-as, justo é que eu 
as descreva minuciosa mente. 

listas sagradas agoas do baptismo não estagnaram na ilha, 
pois atravessando a corrente forte e impetuosa do mar, sem 
com «He misturar-se; passaram ás torras firmes de Alcanta- 
ra e Coma-, que despertadas por sco doce sussuiio aco- 
lheram bem os espíritos dhiquelles, que Do os linha escolhi- 
do para si, o pelo bom gosto d 'cilas procuraram indagai- 
lhes a origem, maravilha, que não pode ser deseripta como 
merece, pois á força d’ostas agoas venceo incomparavelmente 
a actividade do azougue, chamando a si todos os pedaços 
de oiro espalhados por diversos lugares, isto c, as almas 
inspiradas por Deos em Tapuüapora e Coma vinham á 
Maranhão onde Linha assentado seos alicerces a salvação d este 
paiz. 

Quem poderia dizer o grande numero de pessoas, que nos 
vinham visitar para aprender alguma coisa dos myslerios da 
nossa fó? 

Na verdade ninguém, mas para contentar o leitor e dar- 
lho alguma ideia direi, quo não havia um só dia, em, M lie 
não recebesse novos visitadOr.es e as vezes chegavam a 1 DO 

a 120: eis a razão porque não podia deixar facilmente o 
forte, o ir ás aldeias á inço cargo ministrar o pasto espi- 
ritual. 

Muitos (f estes selvagens de diversas idades se me apre- 
sentaram pedindo o baptismo, o que eu dillicu liava, e so- 
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incíilc concedia aos que julgava, por algum actu exlraordb 
nariu, enviados por JJeos para tal fim. 

A razão porque apresentavamos essas d illicu idades ja u 
disse, por vir da iu cortesa do soecorro, c do temor em que 
estavam os de baptisar lodos os que nos pediam, c depois 
deixal-os sem coadjutores, pelo que poderiam Oàliiretn peior 
estado do que se achavam anléríornienle. 

Não deixavamos comtudo de Lrazehos esperançados, e 
aproveitavamos a occasiao dé instrui f-os no conhecimento e 
amor do Omnipotente ató á vinda dòs novos padres, que os 
adiaram promptos para satisfazer suas Vdntades. 

Entre os que foram inspirados vivam ente pelo Espirito 
Santo, e que por isso baptisamos havia um Indío de Tapui- 
lapera , principal n'uma aldeia antiga d’ esta provinda, dia* 
inarla Marentm, sempre grande amigo dos francezes, de 
boa índole, modesto, de poucas falias, olhos sempre volta- 
dos para terra, tido üüldora entre os seos por afamado bar- 
beiro ou feiticeiro, Lendo rdelle muita fé os doentes* 

Gdntou-me elíe e depois muitos outros, que era chrislão, 
e quando exercia a sua arte de barbeiro era visitado por 
mtiilos espíritos folgazões, que brincavam diante fFelle, 
quando embrenliava-sé nos malLos, tomando diversas cores, 
sem lhes fazer mal algum antes até tornando-se seos inti- 
mes: achavam-se porem na duvida si eram espíritos bons 
ou maos: tal era a sua crença irestcs espirites bons ou 
mãos. 

Conforme o costume tinha tres mulheres, antes de ser 
christao. 

Aeonleceo porem, que inexpéradameiite viesse com muitos 
set vagens, seos si mi t [jantes, de Tapuitapera para ver não 
sõ a nos como também as ceremonias, com que servíamos 
a Tupán. 

Achando-se no Farto de S . Luiz, vio na manhã do dia 
seguinte (que em domingo) os francezes vestidos curn suas 
buas roupas, acompanhando seos chefes em caminho para a 
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nossa casa dc S. Francisco alim de ouvirem missa. Após 
estes iam os selvagens, o que o animou a seguir o préstito, 
especialmeute pelo desejo e intenção, que tinham, lia muitos 
annos (lo aprosimar-sc de nós. 

A Capei ia de Sam Francisco encheo-sc logo de francezes, 
de selvagens christãos, e não christãos, que tinham iodos 
especial devoção de receber em si algumas guitas de agua 
benta. 

Marentvn, observando a pressa de lodos, alcançou como 
poucie o canto de nina porta, trepou-se n’um banco, que 
ahi acliou para ver ã sua vontade tudo quanto eu Fazia. 

Apenas pisei nos dugraos do altar, voltei-me afim dc sau- 
dar a todos, c. descobrindo este selvagem acudiu ao meu es- 
pirito a esperança de salvai -o. 

Contou depois, como prestou attenção a todas as ceremo- 
nias, que fiz na celebração do alto e profundo myslerio da 
Missa, e desejou saber porque me revesti de alva branca, 
liguei a cintura, deitei o manipulo no braço, e a eslolla no 
pescoço: aproximei-me á direita do altar, onde me apre- 
sentaram um vaso com agoa e sal, sobre o qual pronunciei 
algumas palavras fazendo muitos signaes da Cruz; levanta- 
ram-se os francezes, me respondiam cantando, e lendo eu 
um ramo de palma na mão o mergulhei n’agoa deitando 
algumas gottas no altar, depois sobre mim, c levantando-me 
fui aspergir os francezes começando pelos chefes e acaban- 
do pelos que estavam na porta da Igreja, chegando .lambem 
para esse fim os selvagens não christãos, na convicção dc 
que lhes serviria contra Jeropary, desceo elle mesmo do 
banco, rompeu a multidão para receber lambem algumas 
gottas (1’agoa benta, o que conseguiu. 

Não gosou logo esta gotta de celeste orvalho, porque as 
caiUliaridas peçonhentas e venenosas cahiram sobre as ilo- 
res de sua alma entre-abertas, porem as abelhas indus- 
triosas dc inspirações divinas vieram reunir ahi o doce mel 
da raça ebristã, porque regressando ao seo lugar agachou- 
se atraz dos outros, dormio, c durante o seo somno vio o 
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Ceu abcrtój e para eile ir#n sdBindd muitas pessoas vesti- 
das ii u branco, e a traz d ei las muitos Tupínuinljds a medi- 
da, fjtie eram por nós baptisudos. 

Disseram-lhe na visita que as pessuas vestidas de branco 
eram Cfimi/bas, isto é, francezes ou ebristãos , ,}í corihece- 
dorés de JJébs 0 do baplismo desde a mais remota antigui- 
dade, V que os selvagens, que os acompanham, eram lava- 
dos por nós, e acreditam em D o os, em nossas palavras e de 
nossas mãos recebiam o baptismo. 

Despertando, não disse palavra, porem (toou muito pen- 
sativo c melancólico, e assim embarcou, e foi para a sua 
terra'.' 

Chegando a sua casa todos o desconheceram, e lhe per- 
guntaram o que sentia, e si havia recebido alguma desfeita 
des francezes em Yviret. 

Sem dar resposta alguma de dia para dia mais se entris- 
tecia, fugia da companhia de seos sifhiih antes passeando só 
em suas roças e bosques, onde foi accommcltido por estes 
espíritos loucos, cahindo depois tão gravemente doente a 
ponto do chegar ás portas da morte, sempre afílicto peia 
visão, que vira em Yviret, e pelos espíritos de que já 
fallei. 

Pinalmenle ouvio uma voz interior dizendo-lhe que se qui- 
zesse livrar-se de tál afilicpão e moléstia, e ir com Deos para 
o Ceo convinha, antes de morrer, lavar-se com essa agoa, 
que cahio n’ede quando esteve na casa de Twpcm em 
Yviret. , 

Obedecendo a esta voz, em madrugada alta, mandou um 
seo irmão ter coiniioseo, e pedir-nos por intermédio do cbefe 
dos Iraneezes, cuja intervenção invocou, um pouco d’agoa de 
Tupan , munia porção de algodão, guardada n’um caramê- 
mo, 95 afita de não sc perder uma só gotla para lavar sua 
cabeça, e ir assim lavado para o Ceo. 

Cumprio a ordem o enviado, dando soo recado ao Sr. de 
Pezieux, bom catholico, que se admirou, bem como o Sr. de 
llavardiere o outros. 
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0 Sr, de Pezieux mandou-me este homem, com um inter- 
prete, para me dizer o fim de sua vinda que muito me ma- 
ravilhem vendo n um selvagem Lao grande, lo, misturada com 
temor, respeito e humildade, 

Quiz ír logo ter com elle, porem não pude, porque, como 
ja disse, de todas as parLes vinham diariamente muitos seh 
vagens procurar-me, e nem foi possível mandar ilie o Rvd, 
padre Àrscnio porque estava occupado em outro logar, e 
por isso mandei dhe um francez propriò c capaz para fazer- 
lhe companhia, cuidar na sua salvação e baptisal-o, sem cc- 
remonia, no caso de receio de morte. 

Chegando á sua casa o Francez com o irmão de MarenUn, 
disse-lhe que eu não podia deixar a ilha, e nern o Forte de 
Sam Luiz por causa dos muitos selvagens, que me vinham 
procurar, mas que elle vinha em meo logar afim do o bap- 
tisar, antes de morrer, no caso distar tão doente à ppntp 
de não poder ir á ilha para ser baptisado por nossas mãos. 
Ouvindo isto recobrou forças e actividade, e disse, «vístp 
que a coisa ó assim, não quero ser baptisado por um Ca- 
miba , e sim pelas mãos dos padres,» e nem deixou de le- 
vantar-se (embora doente e fraco a ponto de não poder es- 
tar em pó senão com muito custo) na manhã seguinte, de 
embarcar-se 6 vir procurar-me no Forte 7 expondo-me o seo 
grande desejo de ser filho de Deos c baptisado,, e de apa- 
gar as visões, que tinha na cabeça. 

Respondi' lhe que era necessário aprender a doutrina clirís- 
Lan o mais cedo que podesse, deixando muitas mulheres, e 
contentando-se apenas com uma. 

Eram estas as duas coisas, que, entre outras, exigíamos 
dos adultos. 

Replicou me, que em quanto a pluralidade de mulheres 
foi coisa, que nunca approvou, e que achava de razão um 
homem ter urna mulher só, mas que em bcneíido de sua 
casa necessitava de muitas. 

Disse-lhe, que podia Ler muitas mulheres como servas, e 
não como esposas. 
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Concordou rfisto facilmente, o cheio de bons desejos em 
poucos dias aprendeo a doutrina chnslan e pedio-me, que 
eu o instruísse, antes de ser 1 bap Usado, das ceremóníaíâ que 
com LanLa attenção vio no primeiro dia, em que foi tocado 
pelo espirito de Deos. 

Dissè-lhe que Tupau era um grande Senhor, sempre com- 
nosco embora não seja visto, devendo ser servido com pro- 
funda reverencia, com ornatós e vestidos diversos do ordi- 
nário. 

líxpliqueí-lhc que o primeiro vestido branco, que me vio 
tomar, significava tres coisas: 1 ,0 a innoceueía e puresa, 
com que devíamos apparecer diante d j elle; o vestido de 
sua humanidade, proveniente do sangue de uma virgem, de 
quem fatiava com os homens: 3. a para representar o vesti- 
do de zombaria, que lhe deram seos inimigos quando quiz 
por nus sGÍÍrer, ameaçando- lhe de o fazer padecer o que qui- 
zossem, embora tivesse ehe o poder de ímpediJ-os em suas 
intenções. 

Disse-lhe, que a corda com que apertei a cintura, e essas 
tiras de seda, que puz no braço e no pescoço representa- 
vam os ornamentos, que devíamos dar á nossa alma para 
ser agradável a Deos: a corda quer dizer — continência de 
mulheres, a tira do braço — o bem, que devemos fazer ao 
pruximo, e a do pescoço, onde é costume trazer-se col tares 
e ad cresses, — o amor e a perseverança na nossa profissão, 
que tudo isto junto faz lembrar as cordas com que foi pre- 
so o Salvador, 

O outro vestido de seda, que puz por cima de tudo isto, 
mostra o zelo ou a salvação das almas, que devemos pro- 
curar, não nos contentando só de ir para o Ceo, mas fazen- 
do tudo quanto pudermos para que nos acompanhem nossos 
similhantes. 

Significa também o segundo vestido a vestimenta de zom- 
baria, que foi dado a Nosso Senhor em sua Paixão, 

A respeito da agoa e do sal, sobre que pronunciei algu- 
mas palavras, expliquei-lho qno eu o fíz para dar a agoa o 
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poder, da parta de Deos, cie expellir o diabo do lugar o 
das pessàáSj em que estivesse, e que a aspersão, que eu 
fazia com a palma sobre os francezes era para expellir o 
diabo, que andava ào redor cVelles, e que o canto, que 
elles entoavam cm quanto eu lhes lançava agoa benta, era 
uma supplica a Deos para purifica] -os de seos peccados. 

Perfeitamente instruído de todas estas coisas, concorda- 
mos baptisal-o no dia da festa da Santíssima Trindade. 

Para seo padrinho escoíheo o Sr, de Pezieux, e no dia 
aprazado vestiram-no com uma roupa de algodão beiíi alvo 
em respeitosa homenagem ao Sacramento, que ia receber, 
is Lo é, a innocencia e candura baptismal .conferida sol) a 
invocação das tres pessoas da Santíssima Trindade, 

Granfífe numero de selvagens, principal mente de Tàpuila- 
pem r assistiram a este baptismo, o que lhes fez grande im- 
pressão no espirito, vendo este homem, soo símil hãnlc, res- 
peitado por elles tanto por suas antigas fei ti parias, como por 
sua autoridade e idade, receber, como si fosse menino, so- 
bre sua cabeça a agoa de Jesus Christo. 

Querendo aproveitar tâo boa occasiao pedi aos fran- 
cezes que abrissem caminho para que de rním se aproxi- 
massem os primeiros e os principaes selvagens, que ahi se 
achassem, aos qiiaes dirigi a palavra por meio do inter- 
prete. 

«Todos os dias, meos amigos, vedes em vossa terra os 
passaros seguirem uns aos outros, de forma que quando uns 
levantam o voo, todos os outros os acompanham. 

«Sabeis também que os javalys caminham em grande com- 
panhia, sem que um só delles se desvie dos passos dos pri- 
meiros, 

«Por expcriencía conheceis que os Paratim, isto é, os 
peixes chamados — sargos— nn mar andam sempre cm gran- 
des bandos seguindo scos cnnductores, de tal forma que 
vindo os primeiros ao encontro de vossas canoas, quando 
ides pescar, imitam-nos os outros caliindo dentro delias o as- 
sim apanliaes vós grande quantidade desses peixes. 
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«0 que 6 Isto ? 0 exemplo tios simillianlqs. A nalurosa 
implantou em Iodas as creaturas vivas e ip indigentes o de- 
sejo damUapap de coisas simílhantes, conforme as dífierem 
Les especies. 

«Observao agora este homem vosso sirni NuinLo o princi- 
pal, que si fez filho de Deos. 

«Item sei que trazei-nos vossos filhos, porem pensam al- 
guns de vos que imo sao capazes, por velhos, de receberem 
o baptismo: 6 um engano, porque, como vossos fdtios, po- 
deis ser bap Usados, c ir para o Ceo. Vedo diante de nus 
este homem que vou baptísar, que me promcüoq de ensi- 
nar os que o quizessem ouvir. Abrí os ouvidos para ou- 
vi l-o.» 

Dito isto, mandei ajoelhar-se nos degraus do a! Lar, e re- 
citar em voz alia e clara na sua lingoa, e de mãos postas a 
doutrina clnistã, que para djafUe será encontrada em lugar 
proprio. 

Comecei depois as ecrcmonias do baptismo, observadas 
com muita at tenção por todos os selvagens, recebendo o 
nome de Marlim Francisco, lembrado por seo padapho por 
tal ou qual semelhança com o seo antigo nome de Marea- 
tin, fazendo assim geralmente conhecido pelos selvagens tal 
conversão. 

Acabado isto, mandei-o sentar junto de seo Padrinho, e 
comecei a celebração da missa, que ouvío com toda a de- 
voção, do mãos postas, e na occasião de Icvautai^sp a 
Hóstia ajoelhou-se, como os outros, recitou a oração domi- 
nical e í) credo em quanto vío os lYancezes lambem de 
joelhos. 

Passados alguns dias quíz regressar á sua aldeia, tendo 
alcançado a saude do corpo e da alma, e despedindo de 
nossos chefes e de mim, nós o mimnseamos com rosário?, 
imagens, Agmis Dei e bentinhos. 

ítecommendamos muito, que depois de orar a Deos, ro- 
sasse lambem para a Virgem Maria* Mãe de Jesus GhrisLoj 
recitando em sua 1 ingua Ave Maria tarifas vezes quantas 





225 


fossem as contas do soo rosário, e a oração dominical tantas 
quantas fossem as contas grandes. 

Tomou tal devoção com a Santíssima .Mãe de Dens que 
trazia sempre ao pescoço o seo rosário, que beijava muitas 
vezes, e quando queria orar a Dcos elle o tirava o fazia o 
que lhe ensinamos. 

Antes de partir disse-me que só linha um li lho, que me „ 
traria no seo regresso para eu vel-o, e quando estivesse 
instruído na doutrina clirislã, eu o baptisaria o elle o daria 
aos Padres para ficar sempre com elles. 

Prometleo igual mente escolher uma das suas Ires mulhe- 
res, com certesa a mãe do seo filho, si ella quizesse ser 
chrisfã como elle, conservando as outras como servas. 

Bem compram et fido com estas promessas, embarcou para 
Tapuitapera em procura de sua aldeia « de sua casa. 


CAPITULO IV 


Do qtic fez este christão em beneficio da instrucção 
e conversão dos seos similhantes. 

Nada ha mais bravio e mais tliffici! para donicslicar-se do 
nuc a plianthérn, ainda mais por ser de naturosa furiosa 
para com os animacs das florestas, que ella ataca e despe- 
daça no primeiro encontro. 

Ao contrario, quando se senle grávida, torna-so mais fa- 
vorável, exhala bom cheiro pelos poros do seo corpo, e mu- 
da sua voz de cruel para branda, como que convidando os 
outros animacs a segai l J a, o que fazem. 
zn 
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A hapao do s Tãptnambds ora «ma verdadeira panihéra, 
cruel como ormhuiiia, secundo mostra o soo pimôedí mento 
devorando seos inimigos. Apenas apparoceo a graça sobro 
cslas terras, mudaram cm doçura sua crueldade; seus dis- 
cursos desesperados em salutares; seos cheiros pútridos, 
provenientes de seus fumeiros em outros agradáveis, ap- 
proxi mando-se aos dc Jesus Christo, transbordando de amor 
para com o proximo, desejando-lhe fazer o mesmo que elles 
receberam, inspirados pela concepção espiritual das graças 
de Oeos no fundo de sua alma, como se ié nos Cânticos L 
Oléum effusum nomen tuurn 7 ideo adolesceníulce dilewe- 
runt te nimis: c pouco depois, Trahe me post te, cur- 
remus in odorem mujumUonton tuorwn: «Leo nome, ó 
Salvador dc Mundo, e o teo conhecimento 6 um halsanio 
derramado, por cuja influencia c cheiro sentem-se as no- 
vas almas cheias de teo amor, e todas se dedicam a adque- 
rir-lc.» 

Martinho Francisco entre os outros selvagens executou 
esia doutrina, porque apenas chegou a aldeia principiou a 
fallar a seos visinhos, e d’ahi caminhando para outras al- 
deias da província de Tapnüapéi a } sempre das grandezas 
de Deus o das graças que elle recebeo. Apresentava sempre 
aos olhos tios selvagens a desgraça dos 'seus antepassados, 
que tinham fallecido nas crenças de Jeropary , e a felicida- 
de, que gozavam os que se haplisavam e se faziam ílíhos de 
Oeos, 

Taos conversas produziram efleito, muitos procuraram a 
fonte de salvação para rdella beber, e sugar o leite do peito 
do Jesus-Chrislo, como elle o fez e se conta do Unícorrnq 
quo procurando as agoas, distantes do veneno, por acaso foi 
tocado até o coração peia suavidade do canto do uma joven 
donzella^ deitada sob os ramos floridos das arvores da (lo- 
resta, o que livrou este animal de sua fu ri a natural e o apro- 
ximou do peito (Faquella que o commoveo. 

0 Unicorne, grato e não avaro do hem recebido, desejoso 
de que seos sí mi íh antes também o partilhem, vae procu- 
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rabos no centro dos bosques, o por todas as sortes i gestos 
convidam-nos a segnil-o afim do tomarem parle na sua f li- 
ei d ade* 

A joven donzella representa a esposa de Jesus Chrlsto, a 
santa igreja, seo canto harmonioso a prédica do Evangelho, 
seo peite, onde são acolhidos os próprias animaes irracio- 
uaes, a misericórdia divina com todo o seo poder, as agoas 
som veneno, os sagrados saci amou tos, o Icroz Umcurno, os 
infiéis, e Martinho Francisco, por seôs discursos e exemplos, 
Foi a primeira aequisição, seguida de muitas outras. 

Nào se tinham passados seis inezes, e ja se experimen- 
ta va tn grandes oííeitos, porque tendo alio convertido e ins- 
Lruido muitos habitantes de Tapuüapóra de todas as kla- 
dos, mandou-nos os mais instruídos e intelligeiiLes ao Forte 
de Sani Luiz para serem báptisados, o que foz, depois de os 
reter comigo por algum tempo para experimental-os em 
seos desejos. 

Augmeiitaodo-sc diariamente o numero dos catecumcnos 
em Tapuüapêm foi necessário ahi ir o Rvd. padre Árscnio 
para baptisar muitos d^elies, dignos d’es$a grapa tanto pelo 
seo desejo, como pela sua mslruepâo christS. 

Tinha Martinho edificado uma Capelia, e junto dhdla uma 
casa, no meio do sua aldeia, com o auxilio dos outros chris* 
tãos e selvagens ahi residentes. 

Ucnzeo o padre a Capelia, c tomou conta da casa, onde 
foi vesílado c sustentado em quanto ahi esteve, por etiris- 
tãos c selvagens. 

Depois que baptisou os que para isso julgou aptos, foi 
vêr algumas aldeias da provinda, e o seo principal sobera- 
no, e por toda a parte foi muito bem acolhido, manifestando 
Lodos em gera! o desejo do serem cliiistaos, e do terem pa- 
dres em suas aldeias. 

Alcançou o bom homem Martinho Francisco norne liou ro- 
so, dado pelos habitantes dc Tapuümêra cm recompensa 
de seos trabalhos o Fadigas para fâzebos christãos por ter 
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sítio enlro o lies o primeiro christão, e por saberem quanto 
nós o estimavamos. 

Chamaram-no Pai-miry, «Padre pequeno ou o vigário dos 
Padres,» e na verdade bem merecia tal nome, porque desde 
que sc fez chrisLão nunca mais se descobrio n’elle vestígios 
do antigo bomem, ou os máos costumes dos selvagens, Era 
grave, modesto, pouco fallador e raras vezes ria-se, e nada 
fazia quo parecesse ser contrario ao ebristianísmo. 

Era este o regímen de vida que observava, e como mais 
velho fazia observar aos outros chrislãos: 

1 -° Pela manhã e á tarde reuniam-se todos na Capella: 
levantava-se um d’elles, ajoelhavam-se outros, e depois di- 
zia um em seo idioma «em nome do Pai , do Filho , e do 
Espirito Santo» c fazia o signal da Cruz, na testa, na bocca 
e nos peitos, no que era pelos outros imitado: punha depois 
as mãos, fixava a vista no altar, c recitava pausada e dis- 
linctamente a oração dominical, o symbolo dos Apostolos, os 
mandamentos de Deos e da Igreja, o que findo, si tinha al- 
guma advertência a fazer aproveitava a occasião, sinão, re- 
colhia-se cada um á sua casa. 

2. ° Viviam em com m um quando se achavam juntos, c 
para isso traziam o resultado dc suas pescarias e caçadas 
para serem iguai mente dividido entre elles, e antes de co- 
merem, o mais velho recitava em sua linguagem o fíencdi- 
ritCj íazendo o signal da Cruz sobre si, e sobre as iguarias: 
tiravam todos o chapeo, faziam em si o mesmo signal e nin- 
guém tocava na comida antes de abençoada. 

Em quanto comiam não contavam coisas más ou que ex- 
citasse o riso, como fazem os Tupinambás; porem o mais 
velho dizia alguma coisa á respeito de Deos e da Religião. 

3. ° Nunca iam aos cauins e reuniões, conforme costuma- 
vam os Tupinambds: era um dos pontos principaes, que 
Maninho Eraneisco gravava no coração dos convertidos, isto 
tf, que os cãwins eram inventados por Jeropary para so- 
m ri ar a discórdia entro elles, e fazer com quo praticassem 


229 


toda a especie de males os que os frequentassem, sendo im- 
possível amar a Deos quem gostasse dc oauins } porque, di- 
zia elle, quando descubro, que alguns dos meos símil han- 
tes se retiram das cauinagens, agouro que bem depressa se- 
rão christaos e vou procurai-os; mas não tenho animo para 
fazer o mesmo aos que frequentam taes orgias. 

O que elle dizia era verdade por ser horrível espectáculo 
ver essas gentes em reuniões, parecendo antes congresso 
nocturno de feiticeiros do que ajuntamento de homens, 

Àchei-me apenas uma só vez n’esías reuniões pàrad’c!las 
poder fu liar, e nunca mais lã tornei. 

Via aqui uns deitados em suas redes vomitando com muita 
força, outro caminhando ou marchando em diversos sentidos 
com o juiso perdido pelo vinho, ali outros grilando, fazendo 
mil tregeitos, estes dançando ao som do máfacd 7 aquelles 
bebendo com muito boa vontade, aquelhoulros fumando para 
mais se embriagarem, e o que ainda ó peíor, é estarem mu- 
lheres e moças abi misturadas parecendo bem diílidl a pre- 
sença de Bacho sem Venus, 

Por minha vontade os francezes deviam fazer o que fize- 
ram os portuguezes, istoé, prohibir todas estas cauinagens: 
os portuguezes, depois que habitaram algum tempo na índia, 
reconheceram, que um dos maiores embaraços para a pro- 
pagação do chrístianismo eram essas reuniões diabólicas, de 
que procedem todas as discórdias e desgraças entre os sel- 
vagens, 

4,° Vestem-se estes novos christaos o melhor que po- 
dem, caminham todos juntos, não trazem flechas e nem ar- 
cos, excepto quando vão ã caça ou a pesca, contentando-se 
em trazer um cacete de uma especie dc ébano, negro ou 
vermelho, com que se distinguem facilmente dos outros. 

Quando vão a outras aldeias, si encontram algum chris- 
tão, recolhe ui- se ã casa d’ elle, contentam-se com o que tem 
e vivem sobriamente como tanto convem a um christão* 
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De um índio, condemnado á morte, que pcclio o 
baptismo antes cie morrer, 

Não se acrediLaría, si a experiência nâp o tivesse confir- 
mado, que vcndo-so simplesmente por fora a concha do urna 
ostra marinha cobelÉa e suja de lama c lodo, que ella em 
si já tivesse uma pérola preciosa digna de ser collocada no 
gabinete dos príncipes, 

Quem poderá crer, que um selvagem iníquo, impuro, e 
irnmuncio, como uao posso dizer, embora creia que n pró- 
prio diabo, author de taes trapas, se envergonhe dlsLçg não 
tenha inimisade e soberba contra o soberano, que o tira 
cl 'Isto ? 

Quem poderá, digo eu, crer, que Lai indivíduo, por tieter- 
mi nação da divina Providencia, fosse escolhido para o reino 
do Ceo, c tirado d ? esses abysmos iofernaes, para receber (na 
hora da morte, bem merecidas por suas torpezas) o sagrado 
baptismo, que o lava de todas as máculas, e lhe proporcio- 
na fácil e franca entrada no Paraíso? 

Um pobre índio, bruto, mais cavado do que homem, fugiu 
para o matlo por ouvir dizer, que os francez.es o procuravam 
c aos se os similhantcs para matai-os e purificar a terra de 
suas maldades por meio da santidade do Evangelho, da can- 
dura, da puresa, c da ctaresa da Religião Gathotica Apostó- 
lica Romana. 

Apenas foi apanhado amarraram^no, e trouxerâm-no com 
segurança ao Forte de Sarn Luiz, onde deitaram-lhe ferros 
aos pós: vigiaram-no bem até que chegassem os principaes 
do outras aldeias para assistirem ao seo processo, c proferi- 
rem sua sentença, como fizeram a final, 

Não esperou o prisioneiro pelo principio do processo, c 
el!o mesmo sentenciou-se, porque diante do todos disse, «vou 
morivr, c bem o mereço, porem desejo que igual lho tenfiam 
os me os cúmplices. >> 
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Terminado o processo e proferida a sentença, cuidou-se em 
sua alma dizendo-se-lhe, que si elle recebesse o baptismo, 
apesar do sua má vida passai! a, iria direito para o Ceo ape- 
nas sua alma se desprendesse do corpo. 

Acreditou nossas palavras, e pedio o baptismo: para tal 
Dm veio o Sr. de Pezicux procurar- me em nossa casa de S. 
Francisco cm Maranhão, e conversando si devia ser eu quem 
o baptisasse, resolvemos nega li va mente pelas seguintes ra- 
zões: 

Pensavam os selvagens que nós outros padres eram pes- 
soas misericordiosas o compassivas, que espontaneamente 
empregavamos nossos esforços perante os grandes para al- 
cançar a vida dos condem nados: que os grandes nos es li- 
mavam, e nada nos negavam, e que, alem d’islo, nós pre- 
gavamos, que Deus não queria a morte e sim a vida do pec- 
cador, e que por isso tin liamos vindo aqui para dar essa 
vida de forma que, si eu o baptisasse publicamente, antes 
d 'elle morrer, teria satisfeito muitos caprichos cFestés espí- 
ritos debeis o incapazes a respeito da opinião, que forma- 
vam de nós e que seria muito prejudicial a nossas intenções 
dando alem d 'isso causa a varias murmurações dos selva- 
gens, que diziam— «si os padres gostam da vida, porque 
deixam osle christão ir morrer? Si amam tanto os clirislãos 
porque não amam este? Si os grandes nada lhes negam, 
porque não pedem a vida (beste ?» 

Por tudo isto, e por outras razões, que omitto, decidi- 
mos ser conveniente e necessário, que eu não o baptisasse- 
Roguei pois ao dito senhor que, depois de inslruil-o pelos 
interpretes, o baptisasse antes de ir ao supplicio, sem as ce- 
remonias da igreja o que se prestou e cumprio. 

Recebeo, com tranquilidade e sem tristeza, na presença 
dos pnncipaes selvagens o baptismo, depois do que um dos 
Principaes, chamado Karuaktpiran «Cardo vermelho,» de 
quem ainda fali arei, lho disse estas palavras: 

«Tens agora occasião de estares consolado e de não te 
aflligires, pois presente mente és Olho de De os pelo baptismo, 


que recebeste da mão do tatu-uam (nome do Sr. do Pe- 
zieux cm sua liugua) curn permissão dos 1* adies. Morres por 
leos crimes, approvamos tua morte, e cu mesmo quero pòr 
o fogo na popa para que saibam e vejam os francezes, que 
detestamos tuas maldades; mas repara na bondade de Deus 
e dos Padres para comtigo, expellíndo Jeropary para longo 
de ti por meio do baptismo de maneira que apenas lua 
alma sabir do corpo vao direita para o Coo ver Tupan o 
viver com os Caraíbas , que o cercam: quando Tupan man- 
dar alguém tomar leo corpo, si quizeres ler no Ceo os ca- 
bellos compridos e o corpo do mulher antes do que o de 
um homem, pede a Tupan, que to dê o corpo de mulher 
e resuscitarás mulher, o lá no Ceo ficarás ao lado das mu- 
lheres e não dos homens.» 

Desculpareis este pobre selvagem, não christão e nem ca- 
tbecumcno, fadando da (lesurroipão. Eli o nos ouvio ensinar 
que n’um dia resuscilariam lodos os homens, regressando 
cada alma do lugar em que estava para occupar o seo cor- 
po, acrescentando o que pensou ser indiirerente á Resur- 
rcipão, isto é, que uma alma recebe um corpo de homem 
ou de mulher, no que se enganou não se deixando em pé 
tal ideia falsa, pois elle c o paciente foram insl-ruidos da 
verdade: julguei acertado referir aqui simplesmente o que 
se passou para que o leitor reconheça sempre quanto sou 
fiel em minhas descrippões, como ja disse, e provarei sem- 
pre nos discursos, que ainda hei de transcrever. 

listo infeliz condcmnado recebco as consolações de muito 
boa vontade, e antes de caminhar para o supplicio disse aos 
que o acompanhavam: «vou morrer, não mais os verei, não 
lenho mais medo de Jeropary pois sou filho de Deos, não 
lenho que prover-me de fogo, do farinha, do agoa, e, nem 
de ferramenta alguma para viajar alem das montanhas, 
onde cuidaes que estão dançando vossos paes. Dae-me po- 
rem um pouco dc Pebum para que ou morra a logre mente, 
com voz c sem medo.» 


Deram-lhe o que eile pcdio, ã similhança dos que vão 
ser justiçados, aos quaes tamhem se dá pão e vinho, costu- 
me não iFagora, e sim desde a mais remota antiguidade, 
pois então se ofTerecia aos criminosos vinho com myrrlia c 
opio para provocar o somno dos pacientes. 

Feito isto, levaram-no para junto da peça montada 
na muralha do Forte de S. Luiz, junto ao mar, amar- 
raram-no pela cintura á bocca da peça, o o Cardo ver- 
melho lançou fogo á escorva, cm presença de todos os 
Principaes, dos selvagens e dos francezes, e iinmediala- 
meiile a bala dividio o corpo em duas porções, cahindo 
uma ao pé da muralha, e outra no mar, onde nunca mais 
foi encontrada. 

Quanto a sua alma, é de crer que os anjos a levas- 
sem ao Ceo, pois morreo logo depois de haver recebido 
as agoas do baptismo, cerlesa infallivel da salvação d’a- 
quelles, a quem Deos concedeo tal graça, não pequena 
e nem com m um, porem tão rara como o arrependimento 
do bom ladrão na Cruz, que tendo vivido sempre desre- 
gradamente até chegar áquelle logar, recebco com tudo 
esta promessa de Jesus Cliristo — fíodie mecurn eris in 
Pamdiso, «hoje estarás commigo no Paraiso»: outro tanto 
podemos dizer d 'esse infeliz o desgraçado indio, que nos 
deo tão bella oecasião d’admirar e de adorar os juizos de 
Deos. 

Karuatapyran, o algoz, com gestos e palavras mos- 
trava grande contentamento e alegria perante os fran- 
cezes por haver recebido tal honra, que apreciava muito 
mais do que as que sua Nação cheia de abusos dá aos que 
publicamente matam os prisioneiros, sendo essas conside- 
radas as maiores existentes entre elles, e um favor não 
pequeno aos mancebos, quando escolhidos para lai fim, 
pois é uma espccie de accesso dc grandeza para ser um 
dia Principal. 

Por tudo isto o grande Karuatapvran exaltava-se d’este 
seo feito e d’elle se servia para se fazer timido dizendo 
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por todas as a Ido ias por onde andava, o r|ut; linha feito, 
asseverando ser irmão dos Irancezcs, soo defensor o cxter 
minador dos maus e dos rebeldes. 


CAFXTULu VI 


Formulário dos discursos, que fazíamos aos selva- 
gens, quando nos vinham ver, para chamai-os 
ao conhecimento de Deos e á ohediencia 
de nosso Hei. 

O meio peio qual oulfora os Altieníerises chamavam os 
povos ao conhecimento da Phiíosophia, c ã obediência de 
uma Republica, era representado pelo simulacro do soo 
Palladmm, que Fingiam sor trazido do Cep, e por cites col- 
locado no lugar mais alto de sua cidade; 

Tal era o ídolo de Pedias, armado dos pós ató a cabeça, 
correndo do sua boeca raios de mel, que cabiam sobre seos 
ouvintes e espectadores, produziu da- lhes doce som no. 

Ensiuaram os Druidas a mesma coisa aos Gaulczes levan- 
ta rido a estatua do Hercules no frontespício de scos Tem- 
plos, tendo na sua cabeça a cabeça de um leão, e nas es- 
páduas a clava dc suas vi cio ri as, sahiodo de sua hocca unja 
especie de bera, porem dc oiro, que prendia pelas orelhas 
homens e mulheres, moços c velhos afim de atirahil-os a 
si. 

Com isto queriam os Mhcnienses e os Gauleses dizer, 
que os homens são attrahidòs pela doçura e pela razão á 
obcdicocia das leis divinas c humanas, na qua! se couser- 
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vam por meio daí: armas, sustentadas pelos soberanos para 
a conservação dos seos vassallos. 

0 primeiro (restos dois fins nos pertencia desde (pio Sua 
Magos Lade e os nossos Padres nos remei Leram para cá á Dm 
de chamarmos ao conhecimento de Deos eslas pobres almas 
selvagens, que, antes de começarmos a calhequisal as, re- 
conhece mal-as a D cios as por doçura, e por isso combinamos 
pautar por cila nossas palavras e acções, com que sempre 
nos demos muito bem. 

Já tinha lido no cântico primeiro, que entre os ornamen- 
tos dados por Jesus Christo á sua Igreja, a mansidão e a 
ele meneia para com os pecc adores o infiéis era um dos pri- 
meiros deveres conforme estas palavras: Murenulas av- 
reas fade mus tihi vermioulãtus argento «nós lo faremos 
co liares de oiro, torcidos como pequenas lampreias, esmal- 
tadas de fios de prata em forma de vermesinho para mais 
fazer realçar a bei lesa do oiro.» 

Dizem os S e p te n l. a — Simul a cl ii n au ? ' i fado m us i i h i } oi trn 
vermicuíacionibm argeníi; «nós tc raro [nos pequenas esta- 
tuas de oiro fino, esmaltadas de íio de prata do feitio de 
vermesinbosj) 

Accrescenta liabbi Jonalhas que lacs eram as taboas de 
Saphira, em que estavam gravados os mandamentos da lei 
de Deus porque a luz da gin ri a do Doador dava a saphyra 
díapliana a cor de oiro, e a escripta gravada em linha pele 
dedo de Dons formava o esmalte em pequenas lampreias 
ou vermes da terra. 

Quem não diria que ha iütclligencia entre estas ceru mu- 
nias divinas e as dos Atlienicnses c Gaulezes, visto signifi- 
car- nos umas c outras, por meio de estatuas e cadeias de 
oiro, a força fi o poder da doçura para subjugar as almas 
mais barbaras á obediência das leis de Dcos. 

fíáo é som rasão, que Jesus Christo ornou os cn) lares de 
oiro de sua esposa com figuras dc vermes da terra, c de 
pequenas lampreias, visto que olle mesmo se fez verme 
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para chamar a si os vermes, e misturou-se com a terra 
para se juntar com us vermes, que alii achasse. 

Assim como as lampreias não repellem as serpentes por 
que podem causar medo com o veneno, que estas vomita- 
rem, assim também Jesus Cliristo não despresa os homens, 
pobres serpentes, comtanto que estes se despojem do sco 
veneno. 

Si o Mestre fez isto, o que devem fazer os obscuros dis- 
cípulos de Sua Mageslade? 

Quem se offerfcce a servir a Deos na conversão dos sel- 
vagens deve modelar suas palavras e acções pela doçura, 
de que sempre usou Jesus Christo na terra. 

Eram estes os artigos de nossas conferencias com os sel- 
vagens. 

I. Procuravamos convencei-os, que éramos seos amigos, 
e amigos fleis, mais que seos paes, mães, e outros parentes, 
dizendo-lhes estas c outras palavras pera-uçw, pare koro- 
yco «somos vossos amigos, vossos Íntimos.)) 

Com laes expressões alegraram-se muito, e cheios de con- 
fiança vinham conversar comnosco a ponto de tornarem-se 
importunos, não nos permittindo descanço algum, e só nos 
olhando e observando até os nossos menores gestos. 

Vou dar-vos alguns exemplos. 

Um dia de paschoa, depois do serviço, ao qual assistiram 
muitos selvagens, tanto de Tapuitapera como da Ilha , quiz 
recolher-me para meditar no Sermão, que devia prégar de- 
pois do jantar, e para isto mandei fechar as portas de nossa 
casa para que ningnera entrasse durante esse pouco tempo 
até a hora da prédica, porem os selvagens impacientes, para 
entrarem, rodeiaram a casa duas ou tres vezes buscando 
uma abertura, e afinal quebraram algumas estacas c por 
abi passaram. 

Mostrei-lhes má cara significando o meo descontentamento 
pelo que haviam feito, e lhes perguntei porque eram tão im- 
portunos? 
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Ucsponderam-me «porque tínhamos vontade de te vér, e 
fallar comtigo livremente, na auscncía cios franceses, te para 
esse ílm viemos de proposito». Á vista d 7 isto não tive ou- 
tro remedio senão atural-os. 

Quando eu orava sosinlio na nossa Capei la, com as por- 
tas fechadas, rompiam o pau no de Guiné, com que for- 
ramos a Igrejinha para vér o que fazia cu ajoelhado de- 
fronte do Altar, e diziam uns para os outros ygneém Tu - 
pan «falia com Deos», c d'ahi não sabiam em quanto cu 
rezava. 

Para livrar-me doestas importunações mandei construir 
uma cerca ao redor da nossa casa e Capei! a de S. Fran- 
cisco, muito forte, e erUremeiada com ramos de palmeira 
espinhosa, assim conhecida por ter espinhos maiores do que 
o comprimento de um dedo, e embora tudo isto achavam 
meios dc entrar c de rne procurarem. 

Ao escrever isto recorda-me o dito de Antalcide, escripto 
por Pluíarcho no tratado dos Âpophiegmas ÍMConicos, «quem 
quizer ganhar a amisade dos homens, deve ter na língua um 
regato dc mel, e nas mãos muitos Tructos» isto é — palavras 
doces e serviços conforme às palavras. 

Mais não podíamos fazer para com estes selvagens do que 
captarmos sua amisade por palavras dóceis, e fazer-lhes co- 
nhecer a üeos e os sacramentos da Igreja, únicos fruclos da 
Paixão de Jesus Christo. 

/Elían, no livro 14 de suas Historias diversas, disse, que 
«Epaminoüdas se admiraria muito se sahisse do seo palacio 
para misturar-se com o povo, e não adquirisse um novo 
amigo para juntal-o aos seos amigos. 

Não nos seria necessário ir a 200 e nem a 300 legoas afim 
dc conquistar novos amigos para Jesus Christo, porque vi- 
ríam por si mesmos oíferccer-se para isso. 

Fielius no livro I o cap, 3 o conta, que Pericles, um dos 
grandes do Areopago de Athenas, terminava a amisade dos 
homens junto aos altares dos Deoses, porem nunca fallou da 
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amísadc divina entre Deoa c os homens, estabelecida e en- 
raisada sobre os altares, porque pagão, como era, não po- 
dia eomprohemler a força e o vigor do lai amor, similhanle 
ao do proprio centro, onde cada ereatura tem o destino de 
viver o descançar. 

0 poderoso rei Darius recebeu em presente de um sen 
amigo uma bá|u rornã, que partio ao meio, o admirando a 
bei lesa e o numero dos se os grãosinhos disse aos que com 
ei lo estavam— por minha vontade eu teria tantos Zopiros, 
(nome do se o mais intimo amigo) quanto ba de grãos i^esla 
romã. 

Não foi pequena graça, e nem pequeno privilegio, que 
Dcos fez â Ordem Seraphica de São Francisco dando-lhe a 
faca cia palavra para abrir o pomo ainda inteiro e fechado 
das terras de Maranhão afim de apresentar a Jesus Christo 
milhões de almas, não só para com Elle se conciliarem, mas 
também para um dia lhe serem fieis esposas, 

Deos inspirou a Salomão, no li v. 4 C] dos lieis, cap, 29, 
fazer os capiteis das columnas com arame, semeíado do ro- 
mãs, indicando assim a missão do Evangelho para com as 
nações infiéis, servindo para agarrar os peixes fugitivos por 
meio de uma eloquência dócil, e as romãs para ]iga!-os e 
imil-os pelo amor dc Jesus ChrisLo ao resto dos fieis, não 
havendo nada mais forte para obter o aceordo que o proprio 
amor, 

Eis a razão porque julguei ser absolutamente necessário 
fazer conhecer a estes selvagens, que nós os amavamos ter- 
na o infinitamente, que lhes ofFereciamos nossas pessoas e 
bens, dizendo-lhes ore-mac pémareamo «tudo o que Lemos 
é vosso.» 

Por isto quando tínhamos muitos peixes, o que acontecia 
ordimir íumente, lhes davamos todos, especialmente aos 
Ta bojares, recem-chegades ã Ilha, ainda necessitados de 
tudo, por não terem feito roças, especial mente os nossos 
visinhos. 
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2.° Nós lhes expúnhamos os fructos c os emolumentos, 
que deviam esporar de nossa amisadc, isLo 6, reforma em 
sua vicia, conhecimento do verdadeiro Deos, defesa do 
nosso rei contra seos Inimigós, o qual não deixaria de on- 
viardhes homens e armas conformo necessitassem- Pe moô 
Koroiuíj pero Koramrecé: Tupcm mombe-ouane koroiuí 
peara: yanáe rnogna gare , rhé , opap kalu, ■ ahê maé 
mognan, Yangahmm: yandê renonde vuac ueriko: ahê 
gneem rúpi yané rekormd, Pepúswom peamo tareum- 
bare soiy yauaeíè orem vichaue: Pepmimym okaí araia 
oboure uaia popüsurô anuam; quer isto dizer — ccNós vos 
ensinamos a viver mais para a vossa felicidade: queremos 
ensinar- vos o verdadeiro Deos, creador do universo, infini- 
Lamente bom, e que nos prometLeo o Ceo sí idesta vida 
fizermos o que elJe diz. Viemos defender-vos de vossos ini- 
migos, Nosso rei, que é forte e poderoso, vos dará sempre 
soceorro de armas e de homens.» 

Prestavam muita attenção ao que dizíamos, e nos respon- 
diam que os francezes sempre os haviam auxiliado; que ti- 
nham vindo agora por ordem do rei para tirai-os das ca- 
deias de Jcropary ? que não duvidavam aprender grandes 
coisas á respeito de Deos, especial mente quando ja soubés- 
semos sua língua, porque os interpretes, diziam elies, não 
faliam como vós á Deos. Não nos podem dizer outra coisa, 
porem se fallasseis comnosco vós nos dirieis o que Detís vos 
disser. Nossos filhos serão mais felizes do que nós, porque 
comvüscG aprenderão a língua francesa, como nos promet- 
testes, e assim terão mais conhecimento de Deos do que nós, 
que ja somos velhos. 

Nós o que temos feito é correr e andar errantes pelos bos- 
ques adiante dos Peros 97 tendo por alimento apenas raizes 
de arvores. Nossos filhos estarão seguros contra seos inimi- 
gos, os francezes se unirão ã nossas filhas, e nossos filhos ás 
íi Elias dos francezes, e assim seremos parentes: ficareis eom- 
nosco, cm nossas aldeias, o sereis nossos padres Tupan os 
amará, e Jeropary nada poderá contra elies. Haverá ahuii- 
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danem fia viveres a nunca se sentira falta de mercadorias 
fraricezas. 

Oh ! quanto serão felizes ! porem nós não veremos estas 
coisas. 

O imperador Vespasiano c também Domiciano, quando en- 
travam rrum paiz novo para ahi estabelecer Colonias Roma- 
nas, tinham por costume mandar fundir em bronze a Fé e 
os seos fruetos, que publicamente prome tilam a todos, re- 
presentando uma clama, que estendia a mão direita, symbolo 
da Fé, trazendo na esquerda a coruu copia da abunüancia, 
cheia de toda a cspecie fie fruetus, e tinham este mesmo 
carimbo o dinheiro, que ahi faziam correr assegurando por 
esta forma a sua fidelidade para com estes povos, dc que 
resultaria muitos bens e commod idades à sua nação* 

Tornae, sc quizerdes, por esta clama a Santa Igreja entran- 
do pela primeira vez if estas terras barbaras, estendendo sua 
mao direita para prometter aos seos habitantes a fé de Jesus 
Clirisln, sco esposo, e a fidelidade de seos sectários, que 
nào sc poupam a trabalhos, e arriscam até a própria vida 
para ajudai- a na salvação (Fel las. 

Os fruetos, que ella lhes oíferecia, eram os sacramentos, 
o conhecimento de Dcos e das coisas divinas. 

Tornae também, sí quizerdes, por esta mesma Dama, a 
França plantando pela primeira vez seos lyrios if estas re- 
giões e paizes do Brazil, dando com a mao direita a segu- 
rança de defender e conservar estes selvagens obedientes á 
sua coroa, e com a esquerda os fruetos provenientes do 
commercio entre ella e o Brazil* 
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CAPITULO TO 


Formulário da doutrina christa, que aprendiam e 
recitavam de cór, antes de serem baptisados. 

No Levitico I e em outro lugar lemos, que antes da 
victíma escolhida ser levada ao altar devia aquelle, que a 
apresentava, pôr suas mãos na cabeça entre os cornos, 

Accrescenlam outros, que esses cornos eram enfeitados 
de flores de junco marinho, (cujos espinhos, e não flores, 
foram postos na cabeça de Jesus Christo, ofTerecido em ho- 
locausto sobre a Cruz) e então os sacerdotes agarravam a 
vi cl ima, e a lavavam n J um grande vaso de bronzee chamado 
mar* Representa isto os novos cathecumenos, desejosos do 
serem lavados pelo baptismo, è ofTerecido^ diante do altar 
do Redemptor, 

A primeira coisa, que se exige doestes catliecumcnos, ê 
que ponham as mãos sobre a cabeça: as mãos são os hye- 
rogliphos das obras, o a cabeça a séde do espirito e do en- 
tendí mento, Â primeira coisa portanto necessária à estes 
noviços da fé christa é a operação do entendimento; quero 
com esta expressão dizer, que elles saibam e entendam o 
que, pretendem crer e prometter, e torcer os cornos da cu- 
riosidade e o proprio juizo dos orgulhosos possuidores do 
Junco marinho, coroa dos d coses, por meio da obediência 
à Revelação divina. É o que pedíamos aos adultos antes 
de conferir-lhes o baptismo, e nenhum o conseguia sem pri 
meiro conhecer bem isto, por acto obrigatório, a que deve- 
ríam lambem assistir os chrislãos, ignorantes de sua fé e 
profissão. 
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DOUTRINA CHRISTÃ 

ua Aos Tu\n\uim\m [m í m ^etium, t y em \w'mmo 

lui\tvT a oxtiríio AownuftV 

Ore-nme vuac pelé cúare, 

Padre nosso, que estás no Ceo, 

// moe-íepoirc derere-loico 
sanctí íicaxlo seja ico nome, 
to-ure de reigne 
venha nós o Leo reino, 

teiê-mognan deremimotare yboipé vaacpe iémognan eaue. 

seja feita a tua vontade assim na terra como no Ceo, 

oreremiu-âreãuare eimé inry oreue, 

dae-nos hoje o pão quotidiano, 

de-eiuru oré yangaypcme reçè ? 

perdoa nossas oífensas, 

ove recome-moçaré supè oredeuron eaue 

como nós perdoamos aos que nos offendem 

moar-ocar hwnè yepê tecomemo-pupé 

não nos deixeis cahir em tentação 

or r è pèsmron peyépê mm agua suy. 

mas üvrae-nos do mal. Amen Jesus. 

SAUDAÇÃO ANGELTCA. 

Am Maria gratia , resse tonussen viiê 7 
Cu te saudo Maria, de graça cheia, 

Deyron yandê yaré-reco 
o Senhor é comtigo, 

ynwnbeu kai/u pc/ire aue cdereico kugnan suy 
benta cs Lú entre as mulheres, 
ymonbeau katu paire aue deinemhoire Jesus, 
bento é o trucío do teo ventre, Jesus. 
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ORAÇÃO A VIRGEM- 

Santa Maria Tupan seu 

Santa Maria rnâe do í)eos 

lié Tupan mongueta ore yangaypauc vaè ressê 

rogae a íleos por nós pe coadores 

cohn yran ore-requi ore-rumeué 

agora, e na hora de nossa morte. Amen Jesus, 

O SYMBOLQ nos APOSTOLOS. 


Arobiar Tupan 
Creio em Deos 

tome opap katu maetê tiruari 

padre torto poderoso 

mognanga re ima c 

creartor rto Ceo 

mognangare ybuy 

creador da terra 

Jesus-ChriMo fayre oyepc me 

em Jesus Ghristo, seo filho unieo 

ahe Sainct Esprü } demognan pilam amo 

que foi concebido rto Espirito Santo 

ahè poiTô oart Sainct Marie y suy 

e nasceo rta Virgem Maria 

Ponce Pilale muruuichaue amoseico sewomemo 

parteceo sob poder de Pondo Pí latos, presidente 

yiuca poire amo yuira 

morreo sobre o madeiro da Cruz 

ioasaue ressê 

morreo 

mnoiar ypoire ytemim buire amo 
foi amortalhado e enterrado no sepulchro 
ouue ieuue euue apeferpé 
rtesceo aos infernos 


■ire amo 
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ahê mi luriare mossa paire ressé <ime ombueue sui, Se- 
cohê yereie-buire 

ao terceiro dia resurgio dos mortos 
oU upire vnaopé 
sufift) ao Ceo 

Tupan Pum opcvp-katn mãeíè tiruan mognangare katu aue 
colu semi 

está assentado á direita de I)eos ? seo Pac Omnipotente ' 
ahê sui hirinè ycobê vão omano vãe paire paué recomognan 
de lá virá a julgar vivos e mortos* 

Arobiar Sainôté eglise catkoliquè 

Creio oa Santa igreja Catholica, 

arobiar Savncte tecokatu âemosaac movupó 

creio na com mu oh ão tios Santos 

arobiar teco-engay paue ressê mornpé Tupan deuron 

creio na remissão dos peccados por üeos 

arobiar asc-recobé iebure 

creio na resurreipão da carne 

arobiar tembô opmaaerem-eim-rerecoe nuame 

creio na vida eterna. Àmen Jesus. 

OS DEZ MANDAMENTOS. 

í 0 Ymoeté yepé Tupan 
í Honra urn só Deos 

2T Atjíè ereíè netiemne poire renoy te%gné . 
lí Não jurarás em vão o nome de leb Deos. 

3.° Ymoeté di manche are maratecuare eum aue . 

III Ilcmra e sanetíQca o domingo, dia de repouso. 

4>° Ymoeté der une d es seu eaue „ 

IV Honra teo pac e tua mãe. 

5.° Eparapiti hurnê. 

V Tu não inalarás. 

6*° Eporopotare ímmú, 

VI Tu guardarás castidade. 


78 Emonmaron hwmé t 

VI I Tu não fur taras. 

88 Tefemom hnmê ana ressê , 

VIII Tu não levantarás falso testemunho contra leo proxiího. 
,98 Yemonmotare hv/mè ana rcmerico ressê . 

IX Tu nâo conhecerás a mulher de outrem. 

10. Yemonmotare hv/mé ana mae ressê , 

X Tu não cu bíçarás coisas alheias. 


RESUMO DOS MANDAMENTOS DE DEOS. 


18 Opap kaiu maeiê íiruan sosay asê Tupan nmsimé. 
Sobre todas as cousas amarás a Deos. 

28 Oie ausime eauô asê ima pichar e raussimc. 

Ama Leo proximo como a ti mesmo. 

OS MANDAMENTOS DA SANTA IGREJA- 

18 Árve marateouare efmmê messe renduue. 

Ouve missa nos dias de festa. 

28 Sei hn iaidon yemonben . 

Todos os ânuos ao menos uma vez confessa leos peccados. 
38 Tupan raro paeques iauion . 

Tco Deos pela paselioa commungarás, 

48 fecuamme imdon erecncime. 

Tu guardarás jejuns pela quaresma e vigílias, 

58 Aiamion asé mao rnoiaoe. 

Pagarás os dízimos, 

OS SETE SACRAMENTOS, 

18 íemongaraine. 

Baptismo, 

28 Asê senrap ana ren assn yendn karamo nem , 
Receberás na Lesta o santo oleo pela mão do Bispo. 


3" Asé-reon yanondé Tupmi rara , 

Afitey ilc morrer receberás u corpo de Deos« 
ã . u Ofj ekoa cmte } c yye n lon bo a . 

Penitencia, confissão. 

6'.° Oyemo-auarc , 

Ordem. 

7.° Jfaidar. 

Casamento. 


GAFITULD YIH 

Qual a crença natural dos selvagens a respeito de íleos, 
dos espíritos e da alma, 

0 Psalmisla Rei David, no Psaimo 101, que c urna sup- 
plica por el lo composta para os pobres e infelizes, cheios 
de unciedade e oppressâo, parficularmenie os infleis, diz A 
/ luciK-i iMit servis tyuis lapides GjVfSi cl terra cjus vtiscro- 
bunitiC' «As pedras de Syão agradarão a Leos servos; c 
por esta causa serão misericordiosas para com a terra. 

S. Jeronymo transforma estas palavras d’esta forma ~()uia 
p la cilas fecerunt servi twi lapides ojus 7 cl pulvcvevi cjus 
fnÍ£çralálom t «Te os servos fizeram suas pedras a grada ve is 
a tua Ma gesta cie, até chegar ao pó sem consideração, jj 

Apliquemos estas palavras ao nosso objecto, pondo de parte 
Iodos os outros mysterios, e digamos que Plaowmmt servis 
tuis lapides ejus. 

!un nossa primeira missão achamos esíes pobres selva- 
gens e barbaros como pedras próprias para construir e edi 
íiear a Santa Igreja em paizes desertos, e com o nosso mi- 
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nisterio ciamos a misericórdia divina á algum punliado de 
terra e areia* 

Baptisamos muitos meninos, moribundos e adultos, que 
são na verdade Ires grãos do areia, ã similhança tia ex ten- 
ção e profundidade das areias do mar, isto é, em compara- 
pão da quantidade c multidão das n apões immensas pelo seo 
numero, na vismliaoça do Maranhão* 

Digamos depois, com São Jemnymo, qma placiíos fecerunl 
sorvi tm lapides ejus, ei pulverem ejus misembibm, que 
lemos feito ver a toda a Ghrisiandade, e aos scos monur 
dias, espirítuaes ou tempbraes, em d es encargo de nossa 
consciência, que á Dcos agrada o despertar estes barba ros 
do profuudo som no de urna crença nm, ou sí quizerdes, que 
á Deos agrada fazer arder e queimar a pequena lãjsca do 
Jogo da luz natural, que sob as causas de mil superstições è 
sempre guardada entre estas n apões desde o naulragio uni- 
versal do diluvio. 

Esta faísca, occuJta sob as cirisas, entre estes selvagens, ó 
a crença natural, que sempre tiveram de Deos, dos espiri- 
tes e da im mortalidade da alma. 

Quanto á crença de Deos, é impossível, natnralmente ['al- 
iando, que haja no Mundo uma Nação tão rude, estúpida e 
brutal que não reconheça universal mente uma Mageslade 
Soberana, porque, como diz Lactancio Firmiano, em suas 
Instituições divinas, livro i.°, cap. 2*° — Nemo ost mim 
lam rudis , tam feris moribus^ qui non ocnlos suas in 
caüis tottens etc. Não ha homem tão rude, nem tão brutal, 
que levantando os olhos para o Ceo, ainda que não possa 
compreliender que haja Deos, qual seja a sua providencia, 
embora não conheça da grandesa e ex tenção dos Ceos, do 
perpetuo movimento d’ctles, da disposição, íirmesa, utilida- 
de e bei lesa cPesta abobadas azuladas, que não reconheça 
haver um Soberano que tudo isto dirige e com harmonia. 

Boecio, livr. 4 o , da Consolação dos sábios. Prosa G. a Om- 
nmm generatio rerwn etc. «que a geração continua dos 
mistos, a diversidade, e ordem das formas, que vestem a 
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matéria primitiva, convence natural u nècessa ria monte, que 
ha um primeiro dircctor no movimento uniforme de tantas 
coisas de formas contrarias no sentido de aperfeiçoar este 
mundo universalU 

Soneca, na Epistola í)2 à seo amigo Luciiío — Quis' dubi- 
tare potest mi Lnoüíi, quin fíeorum imnwrtalium munus 
sü quoâ vivimus? «Quem é meu amigo Luciiío, que duvida 
não ser sua vida um dom e beneficio dos Deoses imrnor- 
taes b* 

Aristóteles, Livro 11 dos animaes y depois que contou muito 
bem a perfeição d’elles concluio debemns inspicere formas 
et detectar i in Artífice qui fecü eas: «d é vemos contemplar 
as formas das creattífas, não paraolhal-as sú e simplesmente, 
o sim para d’ellas passar ao que as fez afim de nos regosi- 
jarmos.» 

E facto averiguado sempre terem Lido estes selvagens co- 
nhecimento de Deos, porem nao da Essência, Unidade, e 
Trindade, matéria inteiramente dependente de fé, embora 
Deos tenha deixado na naturesa alguns vestígios, pelos quaes 
possam os homens formar algumas conjecturas* 

Aristóteles, livre 4°, do Ceo a da ierra> depois de ter pen- 
sado muito nas perfeições (Festo inundo, disse Nikü est per - 
feckmi nisi Trmiias. «Somentê a Trindade é perfeitl» 

Estes selvagens sempre chamaram a Déos — Tupcm, nome 
que dão ao trovão 9 a maneira do que se pratica entre os 
homens, isto é, Lerem as obras primas o nome do autor: 
Note-se porem que este nome no singular não se applica aos 
relâmpagos e trovões, que rebentam e ihummam todas as par- 
tes, por cima da cabeça dos selvagens, aterrando-os, porqbe 
sabem e reconhecem, que elles são formados pela poderosa 
mão d J Aquelle, que habita nos Geos. 

For intermédio do interprete informèi-mfè dos velhos do 
paiz si elles acreditavam, que este Tupan, autor do trovão, 
era homem corno elle? 

Respoad eram-me que não, porque si fosse um homem 
como nós, seria um grande senhor, c como poderia elle 
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correr Lão depressa, do Oriente mm o Occidenté, quando 
troveja ao mesmo tempo sobre nós, o nas quatro parles do 
mundo, tanto na Erariça, como sobre nós? Domais, si Tosse 
homem, era necessário, que outro homem o fizesse, porque 
todo o homem procede de outro homem. Ainda mais: Jero- 
pary ó o cr e ado de De os, e nós não o vemos, ao passo que 
todo o homem se ve, e por isso não pensamos, que Tupan 
seja um homem. 

Mas, repliquei eu, o que pensaes que ellü seja? 

Não sabemos, responderam, porem pensamos, que existe 
em toda a parte, e que fez tudo quanto existe. Nossos feiti- 
ceiros ainda não falia ram com elle, pois apenas faliam com 
os companheiros de Jeropary. 

Eis a crença de Deos, sempre pela naturesà impressa nos 
espíritos dos selvagens, que com tudo não o reconheciam 
por meio de preces e de stípplicios. 

Acreditavam natural mente nos espíritos bons e maus. 

Chamam os bons espíritos ou anjos Àpoiaumê> e os maos 
ou diabos Uaiupia. 

Vou contar- vos o que pude colher de suas conversas por 
diversas vezes. 

Pensai que os anjos lhes trazem chuva cm tempo pro- 
pilo, que não fazem mal ás suas roças, que não os castigam 
e nem os atormentam, que sobem ao Ceo para contar á Deos 
o que sc passa aqui na terra, que não causam medo nmn ã 
noite e nem nos bosques, que acompanham e protegem os 
francezes. 

Pensam, que os diabos estão sob o domínio dc Jeropary? 
que era creado dc Deos, e que por suas maldades Deos o 
despresou, não querendo mais vêl-o c nem aos scos, pelo 
que aborrecia os homens e nada valia: que os diabos inSè- 
dem as vindas das chuvas cm tempo propriò, que os trazem 
em guerra com seos inimigos, que os maltrata, e lhes faz 
medo, habitando ordinariamente em aldeias abandonadas, 
especial mente em Jogares onde tem sido sepultados os cor- 
pos dc seos parentes, 
as 
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Ouvi lambem dizer a alguns índios, que indo elles apa- 
nhar cajus em algumas aldeias abandonadas, subiu-lhe ao 
encontro Jeropary gritando com voz medonha, e chegou aié 
o ponto de espancar muito alguns dos scos. 

Iiizcm também, que Jeropary e os seos tem certos ani- 
oiaes, que nunca se vd, qne só andam a noite, soltando gri- 
los horríveis, que abala todo o interior (o que ouvi infinitas 
vezes) com os quaes convivem, e por isso os chamam Soo- 
Jeropary «animal de Jeropary», e creem que estes animaés 
servem aos diabos ora de homens ora de mulheres, c por 
isso nós o chamamos Succubes e incubes, e os selvagens 
Kugnan Jeropary «a mulher do diabo» Am Jeropary «o 
homem do diabo.» 

lia também certos passaros noturnos, que não cantam, 
mas que tem um piado queixoso, enfadonho, c triste, que 
vivem sempre escondidos, não sahindo dos bosques, chama- 
dos pelos iudios Uyra Jeropary «passa ms do diabo,» 89 e 
dizem que os diabos com elies convivem, que quando põem 
é um ovo em cada lugar, e assim por diante, que são co- 
bertos pelo diabo, e que só comem terra. 

Não exgotando minha curiosidade procurei indagar bem 
a verdade d’i$to: muitas vezes estes aniraaes nocturnos vi- 
nham rodear nossa casa de Saiu Francisco c soltar seos gri- 
tos medonhos, quando as noites eram sombrias e negras. 

Apromptei-mé para com outros IVancezes investir estes 
passaros onde se achassem conforme pudéssemos prevêr. 
porem nada pudemos conseguir por não vel-os, embora os 
ouvíssemos gritar em distancia de mais de um quarto de 
legoa. 

Disseram-me alguns francezes, que eram uma espccie de 
gatos bravos, o que não pode ser a vista do som, do sus- 
surro e do volume do grito, que elle solta. 

Outros disseram sei' o vagido de vaccas bravas, o que 
negam os selvagens dizendo ser vozes de uma especie de 
animaes parecidos com maçaricos, c maiores do que uma 
raposa. 
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Qujz eu mesmo verificar o que eram estes passáros de 
J ei v pai 7/j e para is tf > fui ca m iahan d o d e m a h si n h o a lé onde 
me os ouvidos mc levaram a pensar , que tá estavam, pelo pi- 
ado rnáíiâeolico d^iles. Calculado o lugar ahi fui no dia se- 
guinte á tardo muito cedo occultaf-me nos matios, e d’esta 
vez não mc enganei porque apenas anpi teceu aproximou-se 
este triste passaro de mirn e distante apenas dois passos sal- 
Lando sobre a areia, o soltou seo canto medonho, o que não 
pude aturar. Sahi logo do meo lugar e fui onde ollc estava 
e nada achei: sua configuração e tamanho era de uma co- 
ruja de França e as pennas pardas. 

Tudo o que referi não está longe do senso com mu m, por- 
que lemos na Historia, c em diversos autores a união dos 
diabos corri auimues 1'eios e im mundos, ü foi elie que desde 
o principio do mundo tomou a forma de uma serpente ca- 
beiluda para enganar nossos primeiros paes. 

Creem na im morta [idade da alma: quando no corpo cha- 
mam-na rin, e quando deixa este para ir ao lugar, que lhe 
é destinado, Anguere . 

Creem que só as mulheres virtuosas tem alma im mor tal, 
segundo o que pude compreliender de vários discursos d*el- 
les c de muitas perguntas que lhes fiz, pensando qne estas 
mulheres virtuosas devem ser postas ao lado dos homens, 
visto Lerem todos almas imtnortáes depois da morte, 

Em quanto ás outras mulheres duvidam que cilas tenham 
alma. 

Pensam, é muito na Lurai mente, que as almas dos maus 
vão ter com Jeropáry, que sâo ellas que os atormentam de 
çímcomitauçia com o proprio diabo, e que vão residir nas 
antigas aldeias, onde são enterrados os corpos, qne habi- 
taram. 

Pensam, que as almas dos bons, vão para um lugar 
dc repouso, onde dançam constante meu te sem nada lhes 
faltar. 

Eis ludo quanto pude saber relativamente a estes Ires 
pontos do sua crença natural dc Deos, dos Espíritos e das 
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Almas, por meio rlc cuidadosas indagações entre discursos 
eommuns, que ouvi por dois annos de nmitissimos selva- 
gens. 


CAPITULO IU 


Dos principaes meios usados pelo díalio para conter em 
suas cadeias por tão longo tempo estes selvagens, 

Àdonibesec, um dos maiores tyrannos do mundo, vencep 
e subjugou setenta fteis, aos quaes mandou cortar os dedos 
das mãos e dos pes, e todas as vezes que queria comer, 
mandava buscal-os e pol-os debaixo da mesa como cães 
para roerem os ossos, e os boccados de pão, que lhes ati- 
rava, e era com isto unicamente que elles viviam, porque 
acabada a refeição do tyraono passavam elles outra vez 
para os grilhões, 

Este tyranno representava o diabo, cujo poder sempre 
exerceu nas Nações á elle sujeitas pela infidelidade, tendo- 
as sempre presas, não lhes consentindo outros viveres alem 
dos seos restos, cortando-lhes todos os meios de acção e de 
Fuga, alterando ou extinguindo os signaes, que íleos natural- 
mente imprimio nos homens, pelos quaes podiam inclinar-se 
a Deos para d elles ter piedade, que é o que o diabo mais 
teme, o que é fácil de verse em nossos selvagens por 
longo tempo sem conhecimento algum do Deos Omnipotente, 
presos em suas cadeias infernaes pelos abusos e corrupções, 
que entre elles lançou o diabo* 
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Eis porque S, Paulo representava as artimanhas e tricas 

de Satanaz em suas * 

(Falta uma folha.) 


tf Lu razão tintmmos nós occasião d T acl mirar a forma e a ma- 
neira de proceder dos Pagés ou Feiticeiros, que occupam 
entre os selvagens o lugar de Mediadores entre os espíritos 
c o resto do povo, e são os que hão adquirido maior auto- 
ridade por suas fraudes, subtilezas e abusos, com que tem 
subjugado esta gente mui forte mente sob o reinado do ini- 
migo da salvação, como está escripto no Provérbio 29 — 
Princeps qui libenter audU verba mendacii, omnes mi - 
nistros habet ímpios «o Príncipe, que prestar ouvidos ã 
mentira, é servido por ministros irnpios e maus.» 

Pondo de parte a explicação litteraria d’ cs ta passagem, 
nós a aplicamos ao nosso fim dizendo, que este Príncipe, 
que presta attenção á mentira, ou para melhor dizer, que 
é o Pae da mentira, é o diabo inimigo da verdade: seos 
officiaes abusam do povo por meio de invenções, subliíesas, 
e encantos provenientes da instigação dos demonios, como 
sâo os feiticeiros brasileiros, e com tal autoridade se con- 
servam sem a menor contestação, embora conheçam os en- 
ganos, que reciproca mente empregam contra seos compa- 
triotas, 

Estes feiticeiros não tem chefes, porem tornam-se lá*es, 
si os favorece a capacidade de seo espirito, de sorte 
que os que o possuem melhor, são considerados mais ba- 
beis. 

Começam muitos a aprender este oíilcio, convidados pela 
honra e lucro, que d’elle colhem os mais espertos, porem 
poucos atingem á perfeição, 

Não encontrareis muitas aldeias, onde os principaes e os 
velhos não confessem, saber alguma coisa d J clle, 

Os noviços d’essa arte estudam muito a merecer elogios, 
a iFelles dizer-se maravilhas e fazem alguma súbtilesa di- 
ante de seos sí mi th antes para obter fama. 


254 


Dependo sen adiantamento dalgum acaso, como por exem- 
plo se predizem a chuva, e ella appareee, se sopram algum 
doente e elles recobram a saude, o que os faz muito esti- 
mai los e respeitados como feiticeiros experientes. 

Por exemplo, sem comparação, si algum rnedíco novo ou 
cirurgião cuidasse de um doente perdido, ou de alguma cha- 
ga pertinaz, o que apparecesse a saude, nâo tanto pela in- 
dustria do medico, e sim pela boa naturesa coadjuvada por 
unguentos communs, não ha duvida que tal cura seria attri- 
buida ã scieneia e experiência dos curadores, e se apro- 
veitariam d’isto para fazer voar sua farna entre as boas 
cidades, o serem recebidos com muita distineçao nas boas 
casas. 

0 mesmo acontece no Brasil com, estes novos feiticeiros, 
quando se restabelece o infermn depois dos seos sopros. 

Nâo rcceis que isto fique só na casa do doente, porque 
sae o feiticeirínho de aldeia em aldeia contando suas pme- 
sas, e triplicando-as. 

0 diabo, espirito soberbo, nao se com inu nica índilíeren- 
temente a todos os feiticeiros; porem (Ventre clles escolhem 
os mais bellos espíritos, e lhes infundem suas invenções e 
sutpesas* 

Julgae por isto. Nunca vereis os diabos fazerem grandes 
operações c communicações aos pequenos feiticeiros, e limi- 
tam-se apenas a dar-lhe malícia conformo o jniso e talento 
do seo espirito. 

St pelo contrario encontram algum beilo espirito, ellcs o 
ins traem larga mente dc suas perversas e condemnaveis sei- 
encías, que são de ordinário as nígromancias, judiarias c 
magicas. O mesmo acontece aos feiticeiros: achareis muitos 
pequenos, de que não se faz grande caso, c nem se tem 
muito medo, valendo-lhes pouco o olficio: outros mais ins- 
truídos c medíocres, que occupam o lugar medio entre pe- 
quenos e grandes. Ordinariamente viajam por certas aldeias 
importunando os seos habitantes, cuidando de dansas e de 
outras coisas j que dependem do seo oííicio. 


Si algum sco cu I lega apparece por ahi, elles não ficam 
con Lenl.es, mas quando & convidado algum do seos superi- 
ores soíTrem-no com paciência. 

Quanto mais progressos Fazem nos abusos, mais graves 
se mostram: Fadam pouco, buscam a solidão, evitam o mais 
que podem as companhias, com o que alcançam mais honra 
e respeito, são mais procurados depois dos Prmcipaes, e 
estes lhes faliam com attenção ahi usada, e ninguém os 
maltrata. 

Para conservar taes honras edificam suas casas á parte, 
longe de visinhos. 

0 demonio ardiloso ensina o que pratica a disciplina re- 
ligiosa, isto é, o necessário para conservar o espirito de 
Deos, fazer sua alma capaz das suas visitas e consolações 
para o que necessário é amar a solidão e rrella residir, 
evitando cuídadosamente o mais que é possível a compa- 
nhia dos homens, com o que não somente /adquirireis fa- 
vores espirituaes, mas também a honra e o respeito Ra- 
quel! es, que evitàes. 

A compleição dos homens é sim i diante a da honra e da 
sombra: si correis após elias, el las fugirão diante de vós, 
si as evitaes, elias vos procurarão. 

Assim são os homens: s&tíe com elles familiares^ e sereis 
despresados; Tugi (felles, sereis respeitados. 

Por similhança este velho doutor da malicia ensina os 
seos prmcipaes discípulos a evitar CQmmunicações, a fugir 
de tristezas e melancolias, a fugir de invenções e fanle- 
sias, a residir sós com suas famílias com o fim de poder 
melhor Imprimir em seos pensamentos os meios, pelos quaes 
quer conservar estes povos na ignorância e superstição 
regosijaudo-se de vér tantas nações presas em suas ca- 
deias. 

Não é de hoje, e nem n ? esta nação somente, que elle in- 
verte os exercícios da verdadeira Religião, mas de Lodos os 
tempos e em lòdos os lugares, porque não pode ser autor, 
e sim Falso imitador do verdadeiro hem. 
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Assim como a serpente se occulta debajtoo d as folhas 
para picar o segador, assim também elle occulta seo veneno 
é sua falsa Religião sob apparencia somente de uma imb 
tapão das obras cie Deos. 

Dizem Plínio c Sol i nus, que Ce rasto, serpente mortífera, 
se cobre (Tareia deixando apenas de fúra os cornos afim de 
enganar os passaros com a ideia de ser comida, e quando 
se apprmimam, cila sabe da em buscada e os apanha, 

O Gene sis compara o diabo com esta serpente Corastes m 
semita «Geraste no caminho.» Vemos isto em nossos sel- 
vagens, nutridos c entretidos com taes engodos, que eu não 
os acreditaria si os não visse, e si o leitor duvidar, peço- 
lhe que creia no que vou contar-lhe. 

São tão tolos estes pobres selvagens, que em relação aos 
seos feiticeiros, especial mente aos grandes, creem firme- 
mente, que elles podem enviar-lhes moléstias e fomes, c 
tirar- lhes tudo o que elles tem, e embora saibam os pró- 
prios feiticeiros, que eltes todos são embusteiros, não 
julgam poder curar-se sem que passem por mãos de ou- 
tros. 

Si adoece algum francez nas aldeias, seo Compadre e sua 
Comadre lhe pedem permissão para que os feiticeiros o vi- 
sitem, o bafejem, c lhe toquem com as mãos, 

0 que dirieis vós, si eu vos dissesse, que vindo visit ar- 
me muitos selvagens, quando adoeci, me pediram muito ub 
feetuosa mente licença para nic trazerem seos feiticeiro! aíim 
de rne bafejarem, e apalparem-me, sem o que, assegura- 
vam-me, eu não ficaria bom? 

O grande Thion adoecendo apenas chegou do Mearim 
ao Forte de S. Luiz, pensou, e por muito tempo acreditou 
ser isto devido a ameaça do Principal- feiticeiro da sua terra, 
que pretendia seduzir e impedir esses povos Mearmenses 
de virem á Ilha, logrando ver muitos com clle ficarem nas 
florestas do Mearim . 

Tinha ameaçado Thion com a morte apenas aqui che- 
gasse, o que não aconlecjeo, porque depois d 1 uma febre vio- 
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lenta recobrou sua saude: com tudo, em quanto osleve do- 
ente, pensou morrer, por maiores que fossem as nossas 
advertências de que não devia prestar credito a taes feiti- 
ceiras. 

Si estes pequenos e medíocres feiticeiros gozam de auto- 
ridade entre os seos, muito mais aquelles, que se chamam 
p rop riamente Pagy-ua çú 11 00 «grandes fe iticeii :o s » , p o rq u e sã o 
como os Soberanos (Tu ma Provinda, muito temidos, chegan- 
do a tal poder por muitas sub ti lesas: de ordinário tem corre 
municação taci ta com o diabo. Por onde passam, seguem - 
nos os povos; são graves e por isso não se communicam 
facilmente com os seos: são muito bem acompanhados quan- 
do vão a qualquer parte, e tem muitas mulheres, não lhes 
faltam mercadorias, julgam-se felizes seos similhantes quan- 
do os presenteiam, e com uma feitiçaria tiram aos seos com- 
patriotas o melhor que possuem em suas caixas. 

Não descobrem suas subtilezas diante dos selvagens, e 
pelo contra rio zombam de lies, e muitos me coutaram os 
meios, que empregaram para isto, o que ainda direi em 
lugar proprio. 

Japy-açú e o grande feiticeiro do TajmUapera tiveram 
entre si uma questão, de que resultou reciproca descon- 
fiança, 

0 grande feiticeiro mandou dizer-lhe, si elle já não se 
lembrava das moléstias, que outro ra lhe enviou, e de que 
pensou morrer a ponto de !he pedir que as removesse, e 
si agora já não as temia? 

listas palavras impressionaram Jà0-avú% e julgou-se feliz 
de ter sua amUade. A questão foi por causa de uma mu- 
lher relida por força; porem merece ser contada esta his- 
toria por haver relação entre ella e o objeclo de que tra- 
iamos. 

■ Adquino o grande feiticeiro de Tapuüapera em sua Pro- 
vinda e drcumvisinhança fama e autoridade de um perfeito 
Magico, que a seu bel-prazer distribuía moléstias e mortes, 
curava e dava saude, e por isso alcançou em se o paiz o 
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£ rau de Soberano Principal', o dispunha de todos á soa von- 
tade. 

Japy-açú mola va e zombáva de tudo isto, o que sabido 
pelo outro o fez dizer, que em pouco tempo em si mesmo 
experimentaria si não tintia o poder de lazer bem ou mal 
a quem quizesse. 

Não fez Japy-am caso d’islo, porem veio a fortuna pro- 
teger ao seo contrario fazendo com que eile cahisse do- 
ente muito naíuralmerite; pensou ser sua moléstia devida ao 
feiticeiro de Tapmtapéra, embora a existência do mar entre 
uma e outra Província, e pela forpa do imaginapão agravou- 
se sua moléstia a ponto de o julgarem á morto. 

Todos os feiticeiros e feiticeirinbos da ilha o visitaram, 
porem nenhum lhe doo saude e afinal escolheo as melhores 
fazendas que havia e fmmildemente mandou a esse feiticeiro 
soo antagonista, pedindo-lhe pelos mensageiros scos paren- 
tes, que desse ordens á moléstia para deixal-o. 

O feiticeiro tomando as mercadorias lhe mandou não sei 
que inoxinifada para ellc tomar, asseverando-lhe cura em 
breve tempo. Japy-acu acreditou, principiou pouco a pouco 
a passar melhor temendo dalii em diante o feiticeiro, que 
com tu do entre os seos zombava d’elle, e outras vezes o 
apontava para mais firmar sua autoridade. 

Ora como é possível, direis vós, que apparepam e desappa- 
repam as moléstias por forpa d'imaginapão e apprehensâo, 
d’estes selvagens a respeito das ameaças ou dos favores de 
seos feiticeiros? 

Decida a medicina: comtudo responderei á pergunta com 
os exemplos mui cotnmuns, dos II ijpocondriacos, ou doentes 
imaginários, os quaes embora sãos, e bem conservados, jul- 
gam -se debeis e fracos, pensando cada um solfrer uma mo- 
léstia d i fie rente. 

fechando este artigo, eu vos fapo notar que se julgam 
uns grandes feiticeiros por fazerem mal, e outros por prali- 
carem o bem. 
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CÁFITITLD ZX 

Como falta o diabo aos feiticeiros do Brazil* suas falsas 
prophecias, idolos e sacrifícios. 

Diz Santo Agostinho, que o diabo insuflado por sua so- 
berba quiz ser obedecido como Deos, imitando com falsidade 
em tudo e por tudo o proceder de Deos, especial mente em 
seos oráculos — Diabolus esl Angeius per superhiam separa- 
tus d Deo ? qui in veritate non istetil 3 et ãoctor mendacü , etc, 
«o diabo ó um Anjo separado por suas oberba dc Deos, que 
não quiz persistir na verdade fazendo-se assim doutor da 
mentira.» 

Vendo que Deos faltava outr^ora a seos prophetas por di- 
versos modos, c a seo povo entre duas figuras de dtferu- 
ijins postas sobre a arca da allíança, quiz lambem em todos 
os tempos Ler falsos prophetas, com os quaes consultava 
seos desgraçados projectos, e seos falsos oráculos proferidos 
entre diversas figuras por meio de demonios escondidos por 
ahi ou occultos ora sob a figura dc uma serpente, ora de 
um touro, ora de um mocho ou gralha, e final mente de 
uma py ram ide, estatua e assim por diante. 

Advinha vam estes falsos prophetas o futuro não por espi- 
rito proplielico, visto não Ler o diabo tal poder, e sim por 
experiencia de muito tempo, junta á sub ti lesa do seo espi- 
rito, que os faz prebagiar coisas futuras pelo que vá nos ho- 
mens e nas coisas, como bem diz Isidoro — Dwmones tripiici 
aoumine prwscientkc vi IgeiU, scilicM y sublimitate natnrw, 
exp&rientia ieinpôrwn , revekiüone superiorum potestatuvi , 
cfpgasuem os demonios três subtiiesas para prevór o futuro, 
finura por naturesa, experiencia dc tempo, e revelação de 
poderes superiores.» 

Deixando de parte a experiencia tão antiga dos seos pro- 
cedimentos para com a Gentilidade, quero fazer- vos vér o 
que ha de verdadeiro a tal respeito, visto que o diabo tem 


2f>0 


sempre enganado, c ainda hoje, estes pobres selvagens por 
seos oráculos e predíçpões. 

O feiticeiro, de que ja vos failei, recolhido ás campinas 
do Mearim, tinha em casa diabos sob a figura de pequenos 
passaros negros, que o advertiam do que deviam fazer e do 
que se passava na ilha e em outros lugares. 

Quando quiz ir a Maranhão revelaram-lhe estes passaros 
por occasião de andar passeiando nas suas roças, que cedo 
chegariam os Tapuyas, c destruiriam seo milho e suas raizes, 
mas que nenhum ma! succedcria nem a olle, nem aos seos, 
e assim aconteceo, porque vindo os Tapuyas de mansinho 
para sorprehendel-o, ouviram grande matinada na casa do 
feiticeiro, e por isso não sc animaram a atacar, reeeiando 
superioridade de defensores, contentando-se com carregar 
os milhos e raizes, c assim se foram. 

Estes mesmos passaros, ou os diabos sob tal forma, orde- 
naram a este feiticeiro, que fosse á ilha do Maranhão, fazer 
suas feitiçarias, e convidar os que quizessem deixar a ilha 
para vir ahi residir devendo desembarcar no porto de 7a- 
perussu, isto é, na aldeia dos animaes gordos, n’uma das 
extremidades do Maranhão, sendo-lhe absolutamente proib- 
indo aproximar-se do lugar onde moravam os padres, o que 
cumprio ponlualmentc, 

Nunca poude vir ahi nos ver, apesar de toda a segurança 
que lhe promettiamos. Dizia que seos espíritos nos temiam, 
e se lhes desobedecessem, suas roças ficariam por fazer, 
não trabalharia mais, e perderia o poder, que tinha entre os 
seos, que seos espíritos lhe haviam aconselhado de relirar- 
so do Maranhão antes de nós lá chegarmos afim de conti- 
nuarem á viver com elle Ião pacificamente como ató hoje. 

Estes e outros factos contava elle aos habitantes de Ta- 
perussu, que em parte lhe prestavam credito, pois n‘essa 
occasião muitas mulheres se agarravam ás suas pernas, cho- 
rando e gritando, pedindo-lhe para que não deixasse o seo 
paiz, e nem fosse para Yuircl, onde estavam os, principal- 
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mente porque lhe fora isso prohibiilb pelos espíritos, o se fi- 
zesse o contrario succeder-lhe-hia mal. 

Considerae, leitor, a maldade, e o temor d’estes demô- 
nios, maldade para impedir que se cheguem os homens á 
luz da verdade, ficando sempre obedientes ás trevas da in- 
lidelidade. 

É proprio da malicia fugir da claridade com medo de se- 
rem descobertas suas maldades, e sua autoridade des- 
truída. 

0 temor, que elles tem, dos servos de Dêos, em cuja pre- 
sença não sc podem sustentar, bem como o mocho diante 
dos raios do sol, e os sapos á vista da llor c cheiro da vi- 
nha, mostra quam grande é o poder de Üeos, dado á sua 
igreja contra a potestade do inferno. 

Prosi gamos. 

Dois principaes feiticeiros governavam duas napões de JV 
bajares, inimigas reciprocas, das quaes abusavam dizendo 
que Linbam repetidas conferencias com os diabos tomando 
a figura de diversos passaros. 

0 feiticeiro do lado de Thion, mau e desgraçado {que 
nunca quiz vir á ilha, e que delia desviava seos simillian- 
tes o mais que podia) criava em sua casa um morcego, a 
que chamava Endura, que lhe fallava cm voz humana em 
língua dos Tupinambás , algumas vezes tão alto, que podia 
ser ouvido á seis passos de distancia, não distincta, porem 
confusamente e com timbre infantil. 

Respondia-lhe o selvagem ficando só em sua casa, por- 
que despedia a lodos quaudo percebia que elle lhe queria 
fallar. 

Quando os nossos ia foram afim de preparar os selva- 
gens a sahir do seo paiz para a ilha, instigou-se a curiosi- 
dade de alguns francezes, que tinham ouvido dizer maravi- 
lhas d’este feiticeiro, e pediram a seos compadres que lhes 
dissessem o que percebessem do coiloquio d’elle com o mor- 
cego, e para isso aproximaram-se de mansinho da morada 
cTelle a ponto de ouvirem perfeitamente a vez dc ambos, e 


querendo chegar mais perto foram descobertos pelo feiticeiro, 
e retirou se o morcego. 

Chamou-os o feiticeiro, sem zangar-se, fel-os entrar em 
sua casa, e pergunlou-diies qque queriam c porque estavam 
a escutar ? 

Responderam-lhes os Ihmcezes, que tinham ouvido dizer 
aos selvagens seos similhantes, que ahi havia uma comrnu- 
ni cação visível e familiar com Jeroparij, que d’ella deseja- 
vam ver alguma coisa, e eis porque se tinham aproximado, 
e ouvido dis ti nela mente duas vozes, a sua e uma outra mais 
doce e clara. 

E verdade, disse elle, eu falia va agora com o meo mor- 
cego, que me veio dizer maravilhas e grandes novidades, 
como sejam guerra em França, o que os Caraíbas do Mara- 
nhão não estavam onde pensavam, que de nada me assus- 
tasse, e ficasse com elle nesta terra não acompanhando á 
ilha ineos compatriotas, que aqui não ficaríamos muito tempo, 
porque os ihmcezes regressariam á sua patria, e que muitos 
selvagens de Tapuüapêm tinham fugido para o rnatto. 

Perguntaram- lhes os francezes como elle criava e susten- 
tava este morcego? 

Respondeo, que um dia seo espirito, em quanto elle es- 
tava só, lhe disse que de ora em diante lhe fallaria sob a 
figura de tão feio animal, e que por isso lhe havia prepa- 
ladii um quarto em sua casa, onde dormiria e descançaria, 
comendo do que elle comesse, e quando quizesse fallar-lhe, 
que elle o ouviria e responderia: que este espírito também 
quando quizesse communicar-lhe alguma coisa de novo o 
chamaria por seo nome, e com elle fallaria na casa ou no 
bosque, e mandou o feiticeiro fazer-lhe um ninho para re- 
co! her-se, e com elle sempre Paliava sob a forma de mor- 
cego. 

Dizendo isto mostrou um dos cantos da sua casa, onde 
eslava o ninho feito de folhas de palmeira: ahi, disse, vem 
elle comigo conversar, discorremos corno dois iguaes, e co- 
me o que lhe dou. 
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Não posso deixar de notar as particularidades seguintes: 

14 Porque 0 diabo antes quiz tomar a forma do um mor- 
cego do que a de outro qualquer passar 0 , 

2. a Gomo 0 diabo imita a voz humana, 

3. a Da verdade doestas novidades em Franca, e como é 
possiveij que saiba 0 diabo 0 que se passa no mundo. 

4/ Porque razão comia carne. 

5/ Da localidade por clle escolhida para- discorrer com 0 
seo Magico, 

Para satisfazer a primeira* dizemos, que o axioma dos 
phiEosoplios— todos procuram seos similhanles, 6 uma ver- 
dade provada quer nas coisas physieas, quer nas sobrena- 
turaeSj porque 0 diabo, que por sua soberba se fez espirito 
im mundo * busca de ordinário tomar as formas mais horrí- 
veis e immundas, que pode ser, para communícar-se com 
seos bons servos e amigos. 

Bem sei 0 que disse S, Paulo — Ipse enim Sathanas trans- 
figurai se in Angdmn lucis «que Satanaz, Lran formado em 
camaleão, para seduzir os tolos, toma a forma de um Anjo 
de luz», isto 6, reveste-se de bellas figuras, ou profere boas 
palavras para melhor fazer seo jogo. 

As bonitas formas de mulheres e raparigas, que elle torna 
para melhor attrahir os homens luxuriosos, não tem outro 
motivo senão 0 desejo de chamar a si os indivíduos con- 
forme sua inclinação. 

Diz S. Thomaz, que por este motivo, não pode 0 diabo 
aborrecer natural mente os Anjos felizes, porque tem parte 
na natureza cFelles, sendo impossível a mal-os em relação á 
justiça dos Anjos, e injustiça dos diabos. 

rFesLa conclusão deduso duas inclinações dos demonios: 
uma natural com que amam as coisas boas, ou pelo menos 
não as podem aborrecer, e a outra é proveniente da culpa 
e da soberba, com que procuram coisas immundas e abo- 
mináveis, e não podem proceder de diverso modo por- 
que gostam da perversão do appetite, por culpa da natu- 
reza, 
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Dizemos por isto ero Iingua vulgar, que o diabo librrori- 
l ' a_3C ,l; rs lorpesas o maldades, a que leva o homem a pra- 
licar por suas instigações, o que entendereis conforme a dis- 
thicção, da naturesa e a culpa do diabo. 

Ris uma das principaes causas, porque este cruel Belie- 
mot torna a figura de morcego, a que accresecnlo outra ti- 
rada de uma propriedade peculiar aos morcegos, qual a des- 
tes maus passaros nocturnos, muito mais horríveis e maiores 
do que os de França procurarem as pessoas que estão dei- 
tadas e dormindo, 101 e lhe arrancarem um pedaço de carne e 
depois lhe chuparem muito sangue sem que se desperte a 
victima, porque tem a propriedade dc conservar o homem 
adormecido emquanto lhe chupam o sangue: achando-se far- 
tos o deixam, continuando o sangue a correr, e por isto 
fica debil a pessoa, e por muitos dias anda com diflicui- 
dade. 

Melhor escolha não podia fazer Sátanaz para representar 
sua naturesa e crueldade porque anda a noite, e sob as Ire- 
vas da ignorância procura os homens adormecidos e si de- 
licia nas suas carnes, tirando-lhe a inclinação natural que 
tem para com Deos, e procura meios de sugar á sua von- 
tade o sangue, instrumento da vida, as affeições e paixões 
dos seos captivos para tornal-os fracos e impotentes ern fa- 
zer o bem e procurar sua salvação. 

Consiste a 2" difficuldade na imitação da voz humana 
pelo diabo, não tendo orgãos e nem lingua para fazel-o. 

Sua palavra é apenas a manifestação de seo desejo e 
vontade quando falia aos outros diabos, seos companheiros, 
e aos homens peias impressões fantasticas, que faz as suas 
imaginações. 

Com tudo nos ensina a Santa liscriptura, que elle servio-se 
da iingua da serpente para seduzir nossa primeira mãe, per- 
mitlindo Deos, porque não tem poder na creãtura, cm quanto 
fraca e indigente, sem licença dc Deos, c com elia pode 
crear um corpo no ar, e articular ern qualquer iingua até 
mesmo nas desconhecidas suas affeições e desejos. 
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Ponho de parte mil outros modos, pelos quaes manifesta 
seos desejos aos feiticeiros, por não sor nosso pniposilo. 

3. ° Notamos as noticias, que deo dos motins havidos em 
Pránçã, isto ó, d’está ultima leva de soldados, e corno potitle 
ser isto. 

Direi com Santo Agostinho, que os demonios excedem 
em Mgeiresa todo o corpo existente na maqnhui tio mun- 
do, nada havendo que possa com elles compelir cm velo- 
cidade. 

15 m 2-i horas fez o primeiro movei este grande curso cm 
torno das abobadas inferiores, espaço superior aos cálculos 
dos matlicmalicos, de tal modo que dentro d’uma hora vence 
não sei quantas mil legoas. 

Calcuiae agora a ligeiresa d 'estes espíritos, que cm pou- 
cos momentos giram ao redor do universo, sabendo e vendo 
o que por elle se passa, c conjeclurando o que se pode pre- 
dizei' das coisas futuras: si tão ligeiros fossem os correios, 
á cada hora receberiamos noticias de todas as partes. 

4. u Usava de carne, dado o caso de ser verdadeira a exis- 
tência (Peste morcego, de que sc servia o diabo, e por tanto 
linha necessidade de nulrir-se, e si fosse apenas parto do 
imaginação não tinha precisão de carne para viver. 

Não obstante tudo isto, tem sempre sido costume do de- 
monio comer e beber apparentemente em companhia de sens 
mais dedicados servos, imitando assim o exemplo dos anjos 
bons do antigo Testamento, que comiam com Abraliam, holh, 
Tobias e outros. 

5. ° A situação do iogar procurado por este espirito, isto 
é, os bosques, o concavo das arvores, ou o recanto de al- 
guma casa solharia, nos faz ver a inclinação, que tem estes 
espíritos rebeldes a fazerem, como os condem nados, suas mo- 
radias em logares escuros c desertos, tristes e melancólicos, 
temendo, se assim sc pode diicr, a luz creada, c a doçura 
da harmonia. 

Acha-se isto cm prova na pessoa de Saul, possesso, sendo 
aplacado pelo som da harpa de Davi d. 

10 
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Asmodco foi preso pelo anjo Rapliael no fundo do deserto, 
o Satanaz pelo anjo do Apocalypse rio fundo dos abysmos. 

liste pobre, victima de legiões diabólicas, que Jesus- 
Ghrísto livrou, dia e noite morava nos sepulcbros dos de- 
funtos. 

Fingiam os antigos, que Cerberas, tirado do inferno, ape- 
nas vio a brilhante luz do sol principiou a vomitar Aconile, 
al/: que lhe foi permitlido regressar ás suas cavernas tene- 
brosas. 

Higu-se isto em relação ao feiticeiro da aldeia do grande 
Thion. 

nuavito ao Pagy-uassu, das aldeias de farinha molhada, 
prevenio aos seos, alguns mezes antes, da chegada dos fran- 
cezes, que breve chegavam os Caraybas, trazendo-lhes mer- 
cadorias, sendo para notar, que ignoravam a estada dos 
francezes na Ilha do Maranhão. 

Com tal aviso vestiram-se uns de camisas, e outros de di- 
versos factos do tempo, que outrora com elles moravam os 
francezes. 

Assim vestidos foram ter com os habitantes das aldeias 
de Thion, e para assustal-os lhes disseram — «entregae-vos 
á nós, porque os francezes estão comnosco; olhae as roupas 
que nos deram. » 

Kstas palavras intimidaram muito a Thion e os seos, e pen- 
savam em fugir quando chegaram os enviados dos france- 
zes dizendo-lhes. que estes os veriam ver logo que elles 
mandassem suas embaixadas ã ilha. 

Por isto podeis ver, quanto o astucioso Satanaz clava po- 
deres a estes pagys, fazendo-lhes prever coisas futuras. 

Sua astúcia porem não é tão grande, relativamente à pre- 
dicção, porque via o esforço dos francezes visitando os po- 
vos visinhos, e também o desejo e a resolução de ir procu- 
rar essas nações, onde se achassem, e por tanto este bom 
criado advertio seo senhor. 

Usam os diabos de outra maneira de fali ar c de commu- 
niear-se com os diabos e com os feiticeiros cFesle paiz, a sa- 
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ber, fazem um buraco em terra, dentro de casas loriginqnas, 
deitam-se de brutos os feiticeiros, mettem a cabeça no bu- 
raco, fecham os olhos, perguntam ao dcmonio o que que- 
rem, c do fundo do buraco estes lhes respondem. 

Este uso era muito trivial na Gentil idade, o delatando as 
historias profanas voo referir-me ao que está escripto no li- 
vro dos Iteys, cap. 28 quando Saui foi consultar a feiti- 
ceira de Entlor, a qual curvando-se em terra, metendo a 
cabeça e o rosto u\m buraco, fazendo suas invocações, 
disse — Deos vídi asômdefàhs de terra — «vi Dcoses subindo 
da terra.» 

Não é sem fundamento, que ulla escreveo e servio-se 
doestas palavras — vi deoses , u menos, que estas feitiçarias 
não tivessem poder e força para fazer àpparecer alguns di- 
abos, mas qm Deos, que a própria alma de Samuel acu- 
disse á sua palavra afim de proplietísar a ultima desgraça de 
Saul, que em suas necessidades havia recorrido aos ade vi- 
nhos e feiticeiros. 

Soube de alguns IVancezes, moradores ua aldeia do Vsa- 
ap , que um feiticeiro d 5 ahi era mui respeitado e temido 
pelos selvagens, por ser gerai a crença delle fallar com toda 
a liberdade com o diabo, pela maneira ja dita, e por isso 
nao se atreviam a aproximar-se de sua casa quando viam 
a poria fechada receiando tal colloquío. 

Havia também na Ilha uma velha feiticeira, que guarda- 
va-se muito em segredo: era mui apreciada pelos selvagens 
e procurada especial mente nas moléstias incuráveis; quando 
todos os feiticeiros já nao sabiam o que haviam fazer, então 
cila era convidada, o trazida com segurança, porem sempre 
occuUa. 

N’um dia, segundo o que me disseram alguns francezes, 
elfa veio a Vsàdp para fazer uma cura, já sem esperança, 
o, antes de começar fechou-se ivuma casa, isolada no meio 
da praça da aldeia, e aln fez suas invocações c feitiçarias 
diabólicas sobre o corpo do in ferino, fazendo ap parecer vi- 
sivelmente o seo dcmonio* 
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Os franceses, que isto ine contarstm, tiveram desejos de 
espiar o que fazia esta feiticeira, porem os selvagens os em- 
baraçaram o mais que poderam, asseverando-lhes serem pe- 
rigosos e maus os espíritos d’esla mulher, de fórma que na 
seguinte noite torceriam o pescoço de cjuem os espiasse. 

Zombaram os francezes, e foram do muito boa vontade á 
essa casa, com grande admiração dos selvagens, que os 
julgavam atrevidos e presumpçosos, e fazendo um buraco 
na parede de palha viram as gesticulações tTessa mulher e 
notaram não sei que de monstruoso ao redor d’eila, não po- 
dendo destinguir o que era, e assim se retiraram. 

Em quanto estive doente, muitas pessoas me fallaram d’esla 
desgraçada cre atura com grandes gabos e estima, como in- 
faliivel em dar saude aos que ih’a pediam. Bem podeis cal- 
cular si me agradavam taes paiavras. 

Eallaram-me também de certos barbeiros d’aqueíles paizes, 
que habitavam em choupanas nos bosques, onde iam con- 
sultar seos espíritos. 

Na verdade, é frequente na Ilha e nos paizes visinhos 
edificarem os feiticeiros pequenas choupanas de palha em 
lugares longínquos nos mattos: ahi collocam pequenos Ídolos 
de cera ou de madeira em forma humana, 102 uns maiores, 
outros menores, porem os maiores não tem mais que um 
covado. A li em certos dias vão elles levando comsigo fogo, 
agoa, carne ou peixe, farinha, milho, legumes, pennas de 
cõr e flores. 0’estas carnes fazem uma especie de sacrifício 
a esses ídolos queimam resinas cheirosas, enfeitam-nos com 
pennas e flores, e ahi se demoram muito tempo sosínhos: 
crê-se que era a communicapão d’estes espíritos. 

Crescia este mau costume, e estendia-se as aldeias visi- 
nhas de Juniparan, onde morava o Revd. Padre Arséífio 
a ponto d’elle encontrar estes idolos de cera na visinhança 
dos hosques e algumas vezes nas próprias casas. 

Livrou-se d’clles por meio d 'exorcismos-, que fez em sua 
Capella contra estes diabos tão insolentes como atrevidos, e 
depois não ouvi mais fallar n’isto. 
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Çonsíderae agora a presumpçad tle Satanaz, que em fôdos 
os lugares, a em todas as nações, quando podo, se faz co- 
nhecido por alguma especie de adoração o sacrifício por sa- 
ber, que nenhuma religião boa ou má, pode existir sem al- 
gum sacrifício e representação da coisa adorada. 

Eis porque ellc inventou os ídolos em lugar das verda- 
deiras imagens, que Deos mandou levantar no tabernáculo, 
e depois no templo de Salomão. 

Em vez dos verdadeiros sacrifícios, que Deos estabe- 
lecia na sua lei, procurou este espírito soberbo ter ab 
lares e sacrifícios de toda a especie de anirnacs e frfictos 
da terra. 

Gomquanto esta nação de selvagens não tivesse perante 
o publico algumas eeremonias áe religião, nem précesenein 
orações, comtudo em particular estes feiticeiros serviam ao 
diabo, como ja disse, 

Para acabar, direi que acreditavam estas pessoas em es- 
pirites particulares, até mesmo francezes. 

Vou d ar- vos exemplos. 

Quando o Sr, de la Ravardiere, depois da guerra dos Ca- 
mar afins, regressava do Pará, advertio-lhe uma mulher 
que fora resolvida a sua morte, bem como a de todos os 
francezes e Tupinambâs, que o acompanhavam, pelos sel- 
vagens d 'aldeia, onde estava alojado. 

Fez-se tudo quanto foi possivel para descobrir-se a ver- 
dade, porem todos negaram e nada confessaram. 

Fizeram crer aos selvagens cTaqueUes lugares, que no re- 
lógio (Falgibeira, que trasia o Sr, de Ia Ravardiere, havia 
um espirito escondido, que dava movimento ao que se via 
por dentro epor fora, e que aos francezes revellava as coisas 
mais secretas. 

Fez-se vir ao chefe, ao qual se disse, que se o ponteiro 
do relogio chegasse a Lai ponto do quadrante, que fadava a 
verdade o espirito, epor isso acrescentaram— leva-o com ti - 
go e guarda-o até ahi chegar o ponteiro, e vem antes do 
nosso espirito e conta-nos tudo. 
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Pegou do relogio o levou-o para sua casa, e vendo que 
oíle caminhava sempre para diante, acreditou facilmente no 
espirito dos IVancezes, que imprimia tal movi meu to, e nao 
esperou que chegasse ao fim prescripto, voltou, declarou tudo 
e restituí o o relogio. 

0 capitão d ? um navio de guerra deo-nos uma hei la ima- 
gem, tomada de nm navio portuguez, que ia para Per- 
nambuco. 

Por acaso mandei guardar essa imagem, na hora em que 
a recebi, n T uma das caixas, que tinha em nosso quarto, e 
f Posse mesmo momento vieram muitas mulheres índias á 
nossa casa, e vendo a imagem muito bem esculpida, pintada 
com diversas cores sobre fundo de oiro, admiraram-se o não 
queriam entrar, dizendo — Yanaüè asse quege seta? «que coisa 
nova e esta que nos olha lao vivamente ? Ella nos faz medo.» 
Fil-os entrar dizendo-lhes que nào tivessem medo, e que era 
uma imagem dos sei vos de Deos, Admirei-me de vel-os im- 
mediatamente prostrados a seos pés chorando sua boa vin- 
da, e depois mc perguntaram que carne ella comia para irem 
busca ku Ri-me de tal simplicidade, o ro] loquei a imagem na 
Capei la de Sam Francisco. 

Coisa igual aconleeeo a um 'fabajare, muito simples, 
vendo fia poria da Capella de S. Luiz um bello crucifixo, 
que dentro estava. Ofao mc foi possível fazei- o entrai' na 
Capella, e dizia ao interprete, «Elie mc olha vivamente, 
está vivo sem duvida, tenho medo d 'entrar não sendo bapli- 
sado porque me faz mal.» 

Fizeram o mesmo muitos outros, porem tomando o cruci- 
fixo em meos braços, fiz-lhes vér que elie era de madeira, 
representando com tal forma o que Jesus Christo por nus 
soffreo. 

Eis o resultado da superstição, como eu já disse, que en- 
tre elles derramaram seos feiticeiros, tanto á respeito de 
seos ídolos, como de seos espirites. 
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De algumas outras ceremonias diabólicas praticadas 
pelos feiticeiros do Brazil. 

Sentiría muito este Príncipe se deixasse intacta alguma 
coisa no serviço de Deos, sem procurar imital-a falsam ente, 
c sem buscar introduzíl-a no culto supersticioso de soa so- 
berba. 

Outríora Deos no Antigo Testamento instituiõ ;ãs agoas da 
Purificação, feitas e compostas de diversas matérias e dií L 
ferentes ceremonias, conforme o fim e objecLo, a que se 
destinavam, tanto para purificar os homens, os vasos, e os 
utensílios do Templo, como os vestidos, as casas c todos os 
moveis. 

Por imitação instituiõ este demonio as agoas de lustraçâo, 
das quaes se serviam os pagãos para diversos fins, bem 
como os judeos, lavando e aspergindo com ellas os homens 
antes dos sacrifícios, os utencilios dos templos dos ídolos, 
as casas, os vestidos e moveis dos infleis. 

Vejamos se esqueceo-se esta desgraçada serpente dllludir 
nossos selvagens com taes superstições. 

QuaiiSo outros exemplos não podessemos produzir alem 
do já referido no Tratado do Tehiporal , das ni gr o manei as 
feitas pelo feiticeiro, vindo dos campos do Mearim, bastava 
só esse para demonstrar claraniente as loucuras e abusos, 
que semeara este antigo enganador entre os povos, em re- 
lação ao nosso fim. 

Como soube, da própria bocca dos feiticeiros, de muitas 
particularidades, que faziam para illudir estas gentes, não 
quero privar o leitor de as conhecer. 

È costume dos Pagys-nams celebrarem, cm certa epoca 
do anno, lustrações publicas, 103 isto é, purificações supers- 
ticiosas por aspersão d ! agoa sobre os selvagens, e bem que 
tudo dependa de sua imaginação, fazendo á capricho taes 
oblações, cqmtudo de ordinário enchem d ? agoa grandes po- 
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tes de barro, proferi ado em segredo algumas palavras sobro 
elles, deitando iam bem fumaças de Petum, e misturando 
também um pouco do pó da casa, em que se acham, pu- 
nham-se a dançar, e depois o feiticeiro toma um ramo de 
palha, mete dentro do pole, e com eílé asperge a compa- 
nhia. 

Peito isto, toma cada um a porção d’agua que quer nas 
emaSy ou tigellas. de madeira, e com ella lavam a si e a 
seos filhos. 

Paemiâo, grande feiticeiro de Commâ , m conlou-me. um 
día, que faria saliír agoa da terra, com que lavava estas 
gentes, com grande admiração de todos os barbaros, que 
viam saliir tão fresquinha essa agua do meío de sua casa, 
e a tomavam como si fosse milagrosamente enviada pelos 
espíritos, mas o astucioso linha enchido d’ agoa um grande 
vaso e me t tendo-o em terra d’elle fazia sahir agoa por meio 
de tubos ou canacs, ou tabocas, que em abimdaneia se 
encontram nas maltas do Brasil, c d 'esta forma ilíudia os 
seos. 

Aos gentios tinha o diabo communicado muitas ideias er- 
rôneas á respeito das agoas, das fontes, e dos regatos. N’u- 
mas habitavam Nymphas, e iv outras depsas; estas faziam 
uma coisa, e aquel las— outras; umas eram perigosas e enga- 
nadoras, outras agradaveis e sinceras; umas sagradas, e ou- 
tras profanas. 

Quando os selvagens veem certa espeeie de lagartos, pa- 
recidos com os venenosos de diversas cores, correr para 
agoa, pensam supersticiosamente, que essa fonte é prejudi- 
cial ás mulheres, e que d 'ella bebe Jeropary. 

Sabendo desta superstição para livrar-me do encommodo 
que me davam as mulheres vindo lavar-se na fonte do nosso 
logar de Sam Francisco, fiz correr o boato, que lá haviam 
sardões, e depois disto nenhuma mais se animou a ir ahi 
excepto as escravas do Forte, que não tinham licença dr 
lavar se na foiiío, e d 'es farte íjye o prazer de mandar 
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amural-a c fechar a chave, afim cie conservar a agoa sempre 
limpa. 

Chega esta superstição a ponto dc acreditarem, que estes 
lagartos atiram-se ás mulheres, adormecem-nas, e gozam- 
nas, ticando grávidas, e parindo lagartos em vez de crian- 
ças. 

Eis porque, quando mandei espalhar tal boato, vinham as 
escravas do' For» em bandos, armadas de cacetes, dc facas, 
o de outros instrumentos iguaes para se defenderem, diziam 
ídlas, (Pestes. lagartos, o que motivaram muito riso a nós 
outros, os francczes. 

Alem das agoas de InstraçÕes, e diabólicas ablupões pra- 
ticadas por estes feiticeiros tem uma maneira particular de 
comniunicar seo espirito aos outros, isto c, por meio da her- 
va Pelun intfoduskla n’um caniço, de que elles pucham a 
fumaça, lançando-a sobre os circunstantes ou soprando-a 
mesmo na canna, exhortando-os a receber seo espirito e sua 
virtude. 

Parece que este cautelibso dragão quer com tal ceremo- 
nia falsa imitar Jesus Chrislo quando deo seo espirito aos 
Apóstolos, e o seo poder aos seos successores para transmi- 
Lii-o aos iniciados nas ordens sagradas. Assim sc lê em Sao 
João — tnsufjlavit et dixit eis, accipüe Spirüvm Sanctwm: 
«soprou sobi'0 elles, e lhes disse — Recebei o Espirito Santo.» 

rdonefe estes feiticeiros tirariam esta ceremonia satariica, 
si o diabo não lh as tivesse mostrado ? Achando-se sempre 
fechados nesta grande c vasta região do brasil, sem com- 
m imitação alguma com o velho mundo, não podiam apren- 
dei- a de outra nação. 

Estes bafejos lhes são muito particulares, como ceremonia 
necessária para curar os inferimos, porque, vós os vedes pu- 
ch arpei a bocca, como podem, o mal, dizem elles, do paci- 
ente, fazendo-o passar para a bocca c garganta (Pelle, in- 
chando muito as bochechas, e deixando iPeilas sahir dc um 
só jacto o vento ahi contido, causando estampido igual ao 
dc um liro de pistola, o escarrando com grande força d izen- 
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do sor o mal,, que haviam chupado, o frendo acreditar ao 
aoen tc* 

Á este respeito o Sr* de Pezíeux o ou passamos um dia 
alegre na aldeia de Vsaap. 

Um pobre moço selvagem estava atacado pela cólica do 
paiz. 

Veio om (restes feiticeiros exercer sua attração de espí- 
rito sobre o seo ventre, fazendo muitos tregeitos, e tóra- 
b indo-se por diversas vezes vepdo-nos prestar-lhe muita in- 
tenção, e apesar de tudo isto o doente con ü miava a gritar* 
Veio o feiticeiro depois procurar-nos e mostrando-nos dois 
outros pregos nos disse— «eis o que lhe tirei do ventre, cu- 
jos intestinos estão cheios das to, é preciso Li rabos um por 
um* Si eu não os tirasse todos, lhe cravariam as tripas e a 
garganta,)) 

Imbuío a este moço, sempre gritando, que lho tinha th 
rado do ventre esses pregos* 

Si essas casas fossem cobertas de ardósias, penso que 
meteria na cabeça d’essc rapaz ter elle comido as ripas e 
os pregos; mas não sendo com m uns entre elies pregos de 
ferro, não sei como poude iliudir os assistentes com tal lou- 
cura. 

Poderia referir muitos outros exemplos, porem bastam-me 
estes ao meo fim* 

Ora si é coisa digna de admiração ver o Espirito Infer- 
nal em tudo quanto acabamos de dizer até aqui, muito 
maior deve ser o nosso espanto pelo que vou dizer, isto é, 
pela existência da con fissão auricular entre os selvagens* 

Nada digo que não ouvisse da bocca do Pacamão, do 
outros selvagens e dos franceses. 

0 grande Pag$ 7 na sua província de Commã , ta visitar, 
quando lhe aprasia, as aldeias do seo dominio, ordenando 
que Lodos fossem confessar-se com elle, espccialmenLe as 
mulheres e as raparigas, e quando encontrava alguma que 
se recusava a dizer tudo, elle a ameaçava com o seo espi- 
rito, que as havia de atormentar, o tinha muita finura para 
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reconhecer si occul lavam ou não alguma coisa. Dava- lhes 
depois não sei que espécie de absolvição, o contava tal feito 
(Testa e (Taque)la, e apesar de tudo isto sempre exerceo seo 
cilicio de confessar até nossa chegada. 

ííPensae, eu vos peço, quem llic ensinaria esta maneira 
de confissão auricular, de ameaçar se os símilhanles, no caso 
de occuHarem alguma coisa com o sco espirito , que os cas- 
tigaria, e que os absolveria, se tudo confessassem? 
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Claros signaes do reino do diabo no Maranhão. 

0 Salvador do Mundo cm S. Marcos, antes de subir à di- 
reita de seo Pae, encarregou a seus A posto los e discípulos 
de irem pelo universo converter os infleis assegurando-lhes 
por certos indicíòs e signaes a próxima rui na do império 
dos demonios, a saber — signa eos qui credidimnt Itfcc se- 
quentur: In nomine meo daimonia ejiòiènt, lingms loqum- 
lur novis, serpentes lollent, et si morliferúm quiâ Uberint , 
non eis nocebit. Super wgros manus imponent et bene ba - 
betnmt: «estes signaes seguiram os crentes, em meu nome 
e.xpcllirão o diabo, fallarão novas lingoas, desviarão as ser- 
pentes, e si beberem algum veneno mortífero nada sof- 
frerão.w 

Para bem entender-se estas palavras, convem notar com 
os padres e doutores, que foram postas litteralmente em pra- 
tica pelos primeiros ctiristãos, quando na primeira idade da 
igreja era preciso combater a obslinapão dos judeos e a 
louca sabedoria dos gentios. 
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Itfipois cf ué eslendeo-se ;i fé por todo o univorso, que foi 
poi' lodos cpndenjpada a pertinácia dos jmleos e lida por 
vaidade a sabedoria humana, não foi mais necessário obser- 
var litteralmonto estes signaos na conversão dos incrédulos 
íi sim unicamente a pratica allegorica e mislica. 

Eis o que desejamos mostrar meste capítido ter-se feito 
lodos os dias em Maranhão, 

Primeiramente Ghe disse — In nornine meo dmmonia eji- 
ciení: «ern meo nome e lies expcllirào os demonios.» 

Ijiii dois annos que estive em MaranMo, vi isto cumprido 
por diversas formas, por que os diabos fizeram apparecèr re- 
almente o medo e o temor que tinham do nome de Deos, 
procurando por todos os meios embaraçar nossa missão, já 
persuadindo se os feiticeiros, mais fieis, a ordenar as papões 
sobre que tinham puder, de não se aproximarem de nós, já 
infundindo-lhes terror cora o signal da Cruz e excitando-os a 
arrancar os que existiam, dando maus exemplos com ndi- 
cularisar o que sanetamenle ensinavamos a estes barbares, 
intimidando por muitas vezes os habitantes fie Maranhão, 

I apuilapêra, Commã , Caotês, Parti e Mêarim e fazendo-os 
lugir para os matos e iogares desconhecidos com receio do 
serem presos e captlvadcs pelos franeezes ou pelos purj.n- 
guezes, 

Pina] mente mostrou-se tudo de forma diversa, porque 
quando julgavamos tudo perdido, foi quando Deos mostrou 
o poder do seo nome, conservando não só estes selvagens 
junto de nós, mas lambem fazendo com que de apresassem 
seos feiticeiros e o poder do diabo, fazendo fugir Jempary, 
com o nome de Deos, e a ablação do Jesus Chrislo: 

Vou mostrar bons exemplos. 

Lembrar-vos- heis fio que acima vos disse tanto fios fei- 
ticeiros dos campos do Mearim e cias habitações de Tíiion, 
cu mo da maneira porque os diabos manifestavam o temor, 
que tinham c]as cruzes, que plantavamos em nome de Jesus 
Uirislo, e de nós seos fieis servos: quando alguns de seos 
Prinripaes me diziam, que estes feiticeiros não quiseram vir 
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com elles, ou lhes perguntava a razão, e elles me respon- 
(1 jStn — p orquè Jeropary tem modo de Tupan. 

Acaiuy, principal do Meariro, de quem fali are mos mais de 
espaço, veiò me pedir licença para fazer sua casa ao pé da 
minha, não querendo ficar com os outros no Forte , dizem- 
do-me entre outras rasões que linha para isto, ser porque 
Jcropary não se atrevia a aproximar-se do logar, em quu 
habitavamos visto termos vindo expressaraenlc para re- 
péíiii-o. 

Pedro Cão, selvagem baplisado em Dieppe havia muitos 
annos, dizia a mim e aos Srs. de la Ravardiere, dc Pezieux, 
e a outros quando o interrogavamos á respeito dc sua feli- 
cidade na guerra, que Íleos sempre o livrara de mil pe- 
rigos porque ora christâo, e fazia fugir o diabo apenas 
chegava nmina aldeia, e que seos si mi lh antes mostravam- 
se animados, quando em companhia d elle, não temendo Je- 
roparij. 

O mesmo pensavam os habitantes de Tapuytapévà á res- 
peito dos novos chrisíãos, julgando que elles perseguiam o 
faziam fugir Jeropary, mostrando-se contentes por isto quan- 
do tinham esses christâos em suas aldeias. 

Servindo-nos (Vestas crenças embutíamos no espirito dos 
cathecumenos como ponto de fé, que logo que elles fossem 
lavados, adquiririam poder contra o diabo, e nunca mais 
deviam lemel-o. 

Corre voz geral em todas estas terras, que os diabos são 
espíritos maus, que temem os P ay s c -os Caraybas, isto é, 
os padres o todos os que sao baplisados, 

Itecorda-me que fallando mil vezes d esta matéria aos sel- 
vagens, elles me disseram — Jerópary yporlassuasseque gê- 
será —« o diabo está agora pobre e miserável, tem muito 
modo e já não é atrevido como era.» Jcropary ypochu, 
Tupan Katu «o diabo ó mau, cruel e nada valle, porem 
Heos é muito bom.» 

Que desejarieis mais para o complemento (Veste primeiro 
signai, e segurança da total ruina do diabo? 
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^àf> os projíríos diabos, qüà coulessam temer u nôoie de 
Jesus Christo, as armas tio sua paixão, e aló os seos ser- 
voSj dissuadindo seos iu limos amigos para que í lo fiús se 
ausentassem, abalando ecos e terra aQrn de embaraçar- nos, 
c movendo tudo para inutílisar nossos esforços, emíioi cii- 
hirarn de ventas no chão, e chegaram ao cabo de suas as- 
túcias. 

03 ( l Uü outr’ora os temiam, hoje os despresam; emfim só 
nos resta continuar as obras comepacías. 

LintjvÀs loquentur no vis: «fa liarão novas línguas». Na 
verdade os nossos selvagens do Maranhão faliam uma lin- 
guagem iiiLeii amente nova, visto que, esse MtireíUv antigo, 
isto é, um dos Apostoles de Jesus Christo de quem fallarei 
mais adiante, não lhes ensinou a fallar como faliam agora, 
a saber: na profissão do ebrislianismo: recitando o Symbol o 
dos Apostolos Arobiar Tapem etc. etc., a dirigir-se a Duos 
por meio da orarão dominical Orerime etc. a encaminhar 
suas vidas e acções sogimdo os mandamentos cia lei de 
Doos Ymoetè yepê Tupan etc. etc. conforme os mandamentos 
cia Igreja. Are maratecuare ehumé etc. «lavar e fortificar 
suas almas pelos Santíssimos Sacramentos. Iemonganmiue 
etc. 

lí por certo fallar linguagem nova, quando discorrem so- 
bre os mysterios cia nossa fé, como sejam a unidade cia es- 
srn -ia em Deos. e na Trindade das Pessoas; que o Pilho de 
Deos tomou corpo no ventre da Virgem: que os maus vão 
para o inferno, que .todos os homens resuscitarão cm corpo 
e alma, indo depois cada um para o lugar de sua sentença: 
sao estes com tudo os discursos diários dos feiticeiros, só 
lai la ndo em matar, comer, assai' c seccar a carne dos seos 
inimigos, e nas suas incontinências, libertinagens e lou- 
curas. 

Ad mirar-se-lia muito quem pensar em tal mudança entre 
os barbaras, que somente sabem o que lhes ensinou a na- 
tureza. 


Ocem os judeds, que os Aposlolos sahiram cl um l n n 1 . 1 . 
bem cheio, de vinho e de carne, e viram que os gentios cie 
diversas' nações davam signaes de entender o que prega- 
vam, e que os Apostoles por sua vez lambem os perce- 
biam. 

Também vos disse, que os selvagens I içavam muito admi- 
rados quando viam sons similhanles, baplisades, discorrer 
em sua lingua sobre coisas altas, profundas, e tao novas, 
como as que conhecíamos por seos interpretes, e diziam 
uns aos outros— como é que esta gente falia lambem de 
Tupan, como os Padres lhes tem ensinado Ião bellas. coisas, 
quaes as que uos contam: como nossos filhos sabem mais 
do que nós, nossos Padres, e mais remotos antepassados, 
que embora tenham vivido muito nada nos contaram como 
estes Padres: por força fa liavam com Deos. 

Em terceiro lugar. Serpentes tollmt «cllcs desviaram as 
serpentes.» Que são essas serpentes do Brazil, que com sua 
lingua e cauda envenenam estes povos? Não são todos os 
grandes e pequenos reiticeiros, que envenenam suas Na- 
ções ? 

A fé de Jesus Christo é como a Cegonha, que purifica o 
paiz, onde eslá, das serpentes venenosas. 

S. Paulo, na Ilha de Malta, atirou ao fogo a vibora que 
trazia no dedo. 

0 dedo dado por Jesus Christo aos Apostolos, é o poder 
do Espirito Santo, que de ordinário busca agentes naluraes 
docemente, sem constrangimento, para dispor o objeclu a 
receber uma nova fôrma pelo banimento e ruina de outra 
fúrma contraria. 

Estas viboras, arre moçadas ao fogo, são os Ministros do 
Salanaz, que o Espirito Santo cxpelle para tornar a Nação 
cheia d’abusos susceptível de acceitar o Evangelho e do co- 
nhecer a Deos. 

Si eu disser, que me parece ter o Espirito Santo, cm ro- 
larão a estes feiticeiros do Maranhão, feito um grande mi- 
lagre, que nunca fez para com os sacrificadores do Paganis- 
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mo, creio ser bem recebida a minha opinião, porque, alem 
de dois ou Lrcs feiticeiros, todos os grandes só desejam ser 
baptisados: ao contrario, raras vezes estes sacrificadores do 
diabo, na gpnlilidade esposavam a chrisUariismo, 

Por isso podíamos dizer, que as serpentes venenosas, que 
se arrastam na terra, tornam-se passaros voadores no ele- 
mento do ar, conforme a profecia de í saias: De radico colu- 
bri egredietur Regulus, cl reme a ejus absorvem voluarem: 
«da raiz da cobra sahirà o Uasüico, o a semente do BasiJieo 
engulirã o passaro,» o que Vaiablc assim interpreta m » Do 
radico serpenlis egrediepur Regidos } cl fruct/m ejus, cores- 
íes volans: «da raiz da serpente sahirà o Basiíieo, e o seo 
IV u cio será uma ceras la volante, w 

Para entender esta passagem convem recordar se do que, 
escrevem os naturalistas, a saber, que as cobras grandes o 
grossas geram o Basilíco quando comem um sapo; porem o 
Basilico procura gal linhas brancas, com quem se unem, 
pondo ei las ovos, que enterram n 'areia ao ardor do Sob o 
(To lí cs sabem serpentes, que voam* 

Nada dizem, que eu não visse em Maranhão, conforme 
rne diziam c pensavam os selvagens, c acontcceo-mç por 
duas vezes, que uma gai linha branca que eu tinha, po- 
zesse dois ovpsinlios redondos como uma ameixa de dama 
o salpicados, e depois cila mudou de cacarejar, e parecia 
Unxíju 

Disserairnme então os selvagens, que infalltvelmenle o 
Basilico nos m altos a Linha coberto, pelo que convinha ma- 
lar, quebrar c queimar os ovos, para eviUir a morte inlàlli- 
vol de quem os cn messe: si se deixasse os ovos, sem quei- 
mai-os, d’e.lles sah iriam serpentes voadoras, que nao era a 
primeira vez, que isto acontecia, e cu Lao Iodas as gal linhas 
mudam do canto, e não param ivum lugar, 

Appüq uemos isto ao nosso fim, c digamos que a antiga 
cobra é Satanaz, Príncipe dos Demoníos, os Hasilicos são os 
Diabos destacados nas Províncias por Luciíer para seduzir o 
Mundo; as serpentes sao scos Ministros, corno sejam os Pa- 
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iji/s ou feiticeiros do Urazil, que desejam adquerir azas para 
mudar cio elemento da terra para o do ar, deixar se os ve- 
lhos e abomináveis costumes de arrastar o peito em sco 
execrando c diabolico serviço, e aproximar-se do Ceo, co- 
mo o resto dos índios pela abjução ou lavagem de seos 
antigos p ecoados pelo Sacramento do baptismo. 

listas serpentes, tão perseguidas no Urazil, são esses des- 
graçados costumes, e abominavais pcecudos, como sejam 
as vilanias, raivas, c vinganças, já descri pias amplamente 
n’oulra parte. 

Em quarto lunar. Et si mo rlifarum quid biberint non 
ds nocebü: «c si bebem algum veneno mortífero, não lhes. 
damnificará.» 0 verdadeiro veneno, que engolem as almas, 

6 a falsa doutrina, que o Diabo faz suggerir nos ouvidos dos 
novos clmstaos. 

Vós o achareis cm muitos exemplos do proprio século dos 
AposloJos. Certos seduetores iam corromper os indivíduos 
sem malícia, e apenas bebiam el.las o Aconito, sentiam-se 
afllictos, impressionados em sua alma, e abalados em sua 
fé; porem o Espirito Santo mencionado no genesis— Epiri- 
lus Ihrinini. ferebalur super aquas «o Espirito do Senhor é 
levado sobre as agoas de Cliaos, » isto é, ainda não purifica- 
das c nem ljmpidas, ou como querem dizer os outros: Incu- 
babal aquis , deitava-se sobre as agoas do Chãos para d’elle 
tirar as bellas pombas, como fingiam os Poetas, os ovos de 
The tis, cobertos peio pombo branco, ou o Cysne, de que sa- 
! d ram Castor e Pollux, ou então foucbat aquas, aquecia 
essas agoas ainda frias. 

0 Espirite Santo, digo eu desculpa mais facilmente: a fra- 
gilidade e fraquesa (Testes novos christãos, mas não as dos 
antigos crentes. 

Assim vac adejando sobre as agoas desviadas do verda- 
deiro caminho pelos maus discursos dmquelles, que tem a 
alma mal conformada, vac chocando os ovos abandonados 
pelo Pac e Mãe, almas recente :m iile lavadas, porem sepa- 
radas da presença daquelles que as tem lavado. 

12 
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Aquecidas essas agoas geladas pelo sopro do pernicioso 
Aquiloo, não quer quo o veneno bebido ] lies dó a morte, 
coniluzindo-as ao regaço do sua Mae, c entre os braços dos 
que, depois de Deos, os geraram espi ri l uai mente cm Jesus 
Christo para obrigai-os a vomitar o veneno do seo coração, 
e tomar o alimento salutar, pelo qual se fortificaram para 
resistir de ora ern diante a todos os choques. 

■ Passo u-se isto no BrazíJ, corno aeonteceo no tempo dos 
Apostolos, onde um certo numero de novos christàos de 
Taináíapéra 7 seduzidos por más palavras de um certo per- 
sonagem, melado d f elles se deshouveram c renunciaram o 
Ghristiánismo; porem nós cuidamos d ? eílcs com Lodo o zelo* 

Assim fizeram os nossos superiores, que redobraram de 
cuidados para remediar -este mal levando para ah i tudo 
quanto julgaram necessário, e por isso essas novas plantas, 
lanadas por brisa gelada, adquiriram seo antigo vigor e flo- 
rescência, e tornando a vel-os no Forte de Sam Luiz, pro- 
curámos animal-os a (içarem firmes e constantes na profissão 
do Clnistianismo, e ordenamos- lhes de não se separarem 
de Mar linho Francisco, ahi nosso suffraganeo. 

Sentia-sc o diabo cercado por todos os lados, c pelotes os 
seos negados de dia para dia. 

Testa epochü, cm que estou escrevendo, espero que os 
padres que por la andam, lhe deem terríveis combates, e 
que seo reinado vii de decadência em decadência, ate to- 
tal ruina; porque antes de cu deixar a ilha, via e experi- 
mentava a disposição geral c universal (Pestes selvagens, m 
especial mente dos meninos, para os con ver Lerem* 
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Os filhos do Brazil darão cabo do reinado de Lucifcr, e 

começarão a estabelecer o reinado de Jesus Christo. 

O psal mista roí David, no seo psalmo 8*°— /n finem pró 
torculaHbus, psalmus David, isto é, o psalmo dc David, 
que deve ser cantado em acção do graças ao Senhor no 
fim das vindimas diz, prevendo a mina total do império de 
Luciler sobro as almas dos infleis, e o estabelecimento tio 
reinado dc Jesus Chrisío — Ex ore infantium et lacdentmm 
perfeoisti l andem propier inimieos tnos f ui destruas mi - 
mic/um et nltorem. «Tens apurado ieos louvores pela bocca 
dos meninos e das crianças de peito â despeito dos leos 
inimigos, e por isso tu destroes o adversado e o tyranno 
vingativo. » 

ftabbi JonaUias embeliezou esta passagem, e csclareccu-a 
por esta forma — FundasH jbrlUudimm, ut destruas Aucto- 
rem inimicüiantm et ultorem «estabelecestes a força do teu 
império pela bocca e confissão da Fé dos meninos para mos- 
trar tua grandesa, e destruir o autor das vinganças e o san- 
guinário vingador. 

Disse São Jeronymo — Qmemál inimióus et nílor «fechaste 
a bocca ao seduetor inimigo da salvação, e enraivecido con- 
tra os homens pela voz dos meninos. 

Grande maravilha é o serem os meninos o symbofo da 
próxima fundação do reinado dc Jesus Christo e a quedado 
poder dos demonios. 

Não rnc demoro em fundamentar com muitos exemplos 
este signal da providencia dc Dcos, c assim limito-me a re- 
ferir o que se passou no Triumpho de Jesus Christo antes de 
sua Paixão, quando os meninos erri alta voz diziam — ílosan- 
na filio David «seja bem vindo o Filho de Dcos,» o que 
disse cm primeiro togar o santo rei no seo cântico — hi fi- 
nem pro torculanbus , «no fim pelas pressões,» isto é, no 
fim do reinado de Salaiaz, e no principio da Paixão de Je- 
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s ii s GhrisLo, quando ora tempo de pgiarem os meninos este 
tributo de reconhecimento. 

Em segundo lugar, de dia a dia, na continuação, no íirn, 
c na consum mação do captiveiro de Satanaz sobre as almas 
infiéis, e no principio da Santa Igreja, fundada entre ellas, 
principal mente pelos meninos, o que desejo mostrar ter sido 
feito pelos filhos do Brasil, 

Estas almas juvenis, ainda não corrompidas por antigos 
e maus costumes de seos paes, mostram não sei que dispo- 
sição singular e particular para receber, como si fosse uma 

taboa rasa, qualquer pintura 

(Falta uma folha.) 


rcpugnancia: nós lhe facilitavamos os meios de o entender 
comparando com as coisas, que veem diariamente. 

Assim como crescem as ostras sobre os ramos tias arvo- 
res, tomando carnes e recebendo vida entre duas conchas, 
sem mistura, nem elTusão de semente do humor marinho, c 
apenas pelo calor do sol, assim também o Filho dc Deos no 
ventre da joven, a Santa Virgem, recebeo seo precioso san- 
gue da matéria, e o Espirito Santo, do calor, e assim tomou 
corpo sem alguma outra operação humana. 

Gostavam muito da comparação, e rne disseram que em 
seo paiz muitas coisas se geravam pela simples influencia 
do Sol, como os lagartos, que sahem dos ovos, depois que 
recebem a vida do calor do Sol, e por isso não tinham 
diííicuklade cm crer o que nós lhes ensinavamos, e nem que 
Deos se fizesse homem para morrer afim de salvar os seos, 
porque, diziam elles, Jeropary, apesar de ser espirito mau, 
entra no corpo dos monstros para nos amedrontar, espancar 
o atormentar. 

Sobre tudo muita admiração nos causava o como facil- 
mente se convenciam da verdade c da realidade de Jesus 
Christo, Filho de Deos, sob as espccies dc pão e vinho, ao 
passo que víamos tantas almas vacihanles n J este ponto, em- 
bora lhes sóbre espirito e comprebensão para outras coisas. 
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A eslc respeito não pude dizer outra coisa, senão o que 
disso a Escripltira Santa no provérbio 25 — Sicut qui me! 
m/idíum 'comedi^ non es! ei h(mnn y sic qui seruíator èsí 
m.ageslatis, opprimekir a ■gloria «H coisa tão doce como 
o mel, mas quem (fel la comer rnuíto, não pode oflcnder 
rnais o Os to mago.» 

Nada ha de mais suave e delicioso do que a contempla- 
ção tias obras de Déós e a leitura das letras santas, mas 
pára áquelle que vae muito alem, e tudo mede pela vâfá de 
sco espirito, impcllido pela sófcícrba de seo entendimento. 
Nada ha mais 'seguro, que nao fique opprimido pelos vi- 
vos raios da gloria de Sua Magéstade, como se observa nos 
mochos cegos, visto quererem olhar e julgar da face do sol, 
e da sua luz. 

Ao contrario, os que manejam com temor e humildade os 
mysterios de nossa fé, são esclarecidos sem prejuiso fie suas 
vis las, e docilmente obedecem a vontade e poder do sobe- 
rano, que pode o que quer, quer e faz o que diz. 

Estos pobres selvagens, fallo até dos que não são ainda 
chriátãos, apenas se lhes fazia sighal de sahirem díi igreja, 
retiravam-se pronrtp Lamente, ficando com tudo na porta, que 
se conservava fechada em quanto se recitava o canon da 
missa, e fazia-se a cómmunbão. 

Diziam eilés, ern resumo, que (dessa hora descia Tnpan 
sobre os altares, bebendo e comendo comnosco, que não 
tinham merecimento para ficar ahi em frente bFeJle senão 
quando fossem baptisados, e a maior parte iTellès se ajoe- 
lhavam, imitando os francezes. 

Os índios chrislaos ãjoelhavam-se apenas ouviam tocar a 
campainha, juntavam as mãos e adoravam a ÍJeos. 

Ao mysterio do Sacratíssimo Corpo e Precioso Sangue do 
Filho de Deos elles chamam TupÜn 7 quer dizer, o próprio 
Duos, segundo suas crenças, Asêreu yanonáó Tupan rare y 
quer dizer, «antes de morrer receberás o corpo de Deos», 
Ainda que eu reconhecesse tféfles facilidade de Crer se- 
gredo Ião profundo, nao me animaria a communiear-lhes se- 
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tiao cm artigo de morte, e antes queria deixar esta tare Ta 
para os que viessem depois de mim, porque dando ruim 
certo dia a eommunhão a uma índia, a quem examinei tanto 
quanto pude antes de lhe dar o Precioso Corpo de Jesus 
Chrísto na Paschoa, apenas reccbeo a Hóstia Consagrada per- 
turbo u-se muito e não a ponde engolir a ponto de querer 
! irai-a com a mão o que lhe probibi disenrlo só poder ser 
focada por sacerdotes, que não tivesse receio, e nem se as- 
sustasse tendo de receber se o Deos, que era de sua vonta- 
de, que cita recebesse a liostia e a engolisse com toda a con- 
fiança, o que fez mediante um pouco de vinho que lhe dei a 
beber no calix: lao grande secura da lingoa c bocca proveio 
da grande timidez d'ella em receber tão santo manjar, o 
que me resolveo de então em diante a deixai- os bem fu n- 
d a montarem -se no conhecimento d’este artigo antes de ad~ 
ministrar- lhes o Santo Sacramento, e ainda que muitos me 
pedissem o Tupan, eu lhes respondia que esperassem pela 
vinda dos nossos padres. 

Não ha grande difficuldade cm fazcl-os confessar suas 
faltas, até mesmo as próprias mulheres, e de coisas que são 
dilficcis a este sexo declarar aos sacerdotes, representantes 
da pessoa de Deos. 

Mui livremente vos dizem sim o não, o tempo, o lugar, a 
qualidade das pessoas, o numero do seos peceados, sem al- 
gum vexame tolo e mau como por ahi se observa, 

Não tem a menor hesitação em crer na eíficacía do ba- 
ptismo, que é o lava mento dos peceados, a filiação de Deos, 
o a aequisição cio Ceo, tendo como certo que os baptisados 
vão para o paraíso gozar da companhia de Deos, com tanto 
que não caiam outra vez em peccado mortal. 

Acreditaram sempre, que havia inferno, onde estava Jc- 
ropartji e para onde iam os maus. 

Sabiam ao mesmo tempo por Iradícçâo, que Deos era 
muito feliz lá em cima, vivendo com os espíritos bons, e 
que seos paes que tinham tido boa vicia, iam para um lugar 
de delicias, onde nada lhes faltava embora terrestre. 
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A vista dfislo fácil nos foi fazebos entender o qiie deviam 
crer do paraíso, do inferno ü de um terceira lugar, onde se 
purificam as almas antes de irem para o Ceo, de um quarto 
onde os meninos, que não chegaram a receber o baptismo, 
morrendo antes do uso da razão, eram recebidos para nao 
padecerem por nunca poderem ver a Deos, visto ser o bap- 
tismo a chave do Ceo, 

Não se acreditaria, senão vendo-se, quanto são os selva- 
gens curiosos por saberem das coisas de Deos, Todos, quan- 
do com clles conversavamos, nos faziam mil perguntas á este 
respeito, iguaes ã estas: 

Corno Deos fez o Mundo ? 

Si o fez com suas próprias mãos, ou si ajudado pelos 
bons espíritos poude fazer o Ceo, as estrellas, o sol, a lua, 
o fogo, o ar, a agoa, a terra, os primeiros homens, os pri- 
meiros passaros, peixes c animaes, reptis, arvores e her- 
vas ? 

0 que existia antes de feito o mundo, o o que fazia Deos 
vivendo sosínlio ? 

De que forma esta no Ceo í 

Como faz rebumbar o trovão, e eahir a chuva? 

Bi falia aos homens, si viemos do Ceo, si nascemos de 
mulheres, si vimos anjos e diabos í 

Quem nos ensinou tudo quanto ensinavamos, si não mor- 
ríamos, e depois da nossa morte como si faziam outros pa- 
dres ? 

Si em França haviam muitos padres, si andam vestidos 
como nós, si havia um padre que fosse rei, porque regeila- 
vamos mulheres e mercadorias ? 

Bi a Mae de Deos era uma rapariga como outra qualquer, 
si bebia e comia como nós, porque Unha morrido, sí não 
vinha do Ceo passeíar as vezes na terra e fallar comnosco? 

Bi os Apostoles eram padres como nós, quantos tinham 
existido, porque os outros Caraíbas franeezes não eram lam- 
bem padres como nós, si fomos nós mesmos que nos fize- 
mos Padres, ou si h\ outra pessoa? 
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A todas estás e a mui (as outras pérguntas respnmliamos 
com a vcrclarle, o elles por gestos o. páíavnis demonstravam 
sco con tentam erfia 

Assim corria dè maneira agriulavel o tempo eãlré taes 
perguntas e ent retini mento. 

lí por isso que pretendo aqui deixar as diversas o rnais 
singulares conversações, que tive com os Mi^mdchau(\% 
isto 6, com os prinoipaes de Maranhão } Tapuitapêra, Com- 
mãy Ccáéês } Pará e Miary. 

Nào quero demorar-me mais fa liando cm ta és perguntas 
a respostas, visto que as vereis mais adiante, e espero que 
minhas respostas vos contentarão muito, evos assevero que 
serão fiei mente Irabscriptás até na própria linguagem com 
que foram proferidas* 

Espero desculpa não só por isso corno Lambem pelo mais 
que ja deixei escripto, mormente não se achando lautos or- 
natos rfeslã; historia como exigia a curiosidade doeste sé- 
culo. 

t minha opinião, que a hellesa dc uma historia consisto 
na verdade do facto e na simplicidade do cstylo* 

Si cu não descrever palavra por palavra essas conferen- 
cias, ou si não usar de muitas palavras, basta que não of 
fenda em coisa alguma a substância do facto, sendo essa 
ábundancia de discurso necessária e requerida para vos la- 
zer entender bem claramebte suas intenções, e as nossas 
expressões. 
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Primeira conferencia com Pacamâo, grande feiticeiro 
de Camma. 


Tendo tido muitas conferencias com esto principal e 
grande feiticeiro, vou narral-as por capítulos: cu o pri- 
meiro. 

Pacanião é pequeno no corpo, vil e abjecto â lai ponto, 
que quem não o conhece, não faria caso (Pelle. 

Com tudo isto é o maior o o mais graduado de todos os 
priiicipaes do Maranhão, especiaímente na província de Com- 
mãy uma das mais bei las, fértil e povoada no paiz dos 7V 
pinambds . 

Goza entre elles de tal poder, que somente com sua pa- 
lavra Leni movido todos os JMntantes, sendo extramamenle 
temido. 

lí li ao e velhaco tanto quanto pode ser um selvagem, o 
por essas qualidades chegou a obter esse poder, grandesa 
e prestigio, sendo ticlo por supremo curandeiro, subtilíssimo 
feiticeiro, muito familiarisado com os Espíritos, tendo entre 
suas mãos e à sua disposição a morte e a vida, concedendo 
vida e saude a quem bem lhe aprouver; alem de grande 
bafójador entretinha os ingênuos por meio de confissões, de 
lustrapão, incensam cn to, e muitas outras coisas iguães como 
ja dissemos. 

Não foi dos primeiros a visitar os francezes e fazer- lhes 
seos oferecimentos, desejando ver o que elles queriam, por- 
que tinham vindo aqui, e como se estabeleceriam. 

[pformando-se bem de tudo isto, veio ao Forte de Sam 
Luiz, entrou, e saudou agradavelmente o Sr. de la Ravar- 
díere, Vinha bem acompanhado por índios enfeitados de 
pennas, trouxe com sigo a mais vigorosa de todas as suas 
mulheres, cujo numero chegava a trinta. 

Chegando a Vidrei, tendo passado o mar cm nossa barca, 
que Linha ido buscar farinha à sua terra, distante mais de 
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4D legoas do Forte dc Sam Luiz, fez sabor ao Sr. do ]a Ra- 
v ardi oro, que ía ao soo Forte, o foi esperado. 

Formou sua gente, uns atraz dos outros, e lodos o acom- 
panharam. 

Anfiou ao redor das casas, situadas na grande praça de 
Sam Luiz, faltando como era de costume, apregoando sua 
graudcsa, o seo amor aos francezes, o objecto da sua visita, 
e lambem o valor e poder dos francezes. 

Acabado isto, aproximou-se da porta do Forte, perto de um 
quartinho, onde estavam alguns francezes observando o que 
e 1 1 o fazia. 

Ordenou á sua mulher, que se prevenisse para carregal-o 
até a casa do governador, e foi obedecido promplamonte, 
escanxando-se na cintura d’ella como usam as iudios quan- 
carregam seos filhos: assim entrou no Forte, c dírigío-se ao 
dito senhor: sua mulher era negra como o diabo e pintada 
desde a planta dos pés até a cabeça com o sueco do geni- 
papo. 

Antes de ir adiante pensae si era possível conter o riso, 
vendo-se um dos Principaes do Rrazil montado em Ião bei lo 
cavai lo. 

Foi com tudo mtiito bem acolhido, e disse o que ilie veio 
á mente para desculpar-se, findo o que, e depois do tratar 
dos seos negócios, veio à minha casa, em São Francisco, 
acompanhado por gente implmnada. 

Mandei logo armar-lhe uma rede de algodão bem alva, 
onde assentou-se, e pedindo a um dos seos companheiros o 
seo caximbo, este o entregou ja com fogo. 

Depois de ter tomado tres ou quatro caximbadas, ex ba- 
lando o fumo pelas ventas começou assim a fallar-rne grave 
e pausadamente achando-me defronte d’elle n’ outra rede: 

«Ha muitas luas, que eu tive vontade, dc te vir vér o 
aos outros Padres; mas tu, que falias com De os sabes, que 
não é bom c uem prudente ser-se leviano e, facil, mor- 
mente nós outros que falíamos com os Espíritos, e mover- 
uos com as primeiras noticias e pôr-nos á caminho, por- 
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que sondo o®rvados polos nossos si milh antes, olles dos 
imitarão* 

«0 poder, que alcançamos sobre nossa frente, se conserva 
por certa gravidade cm nossas acções e palavras. 

«Os introm et tidos, o os que a primeira noticia apromptam 
suas canoas, se emplumam o vão logo ver o que lia de novo 
são pouco estimados, e rum ca chegam a scr grandes Prin- 
cjpaes* 

«Foi isto o que me irnpedio e embaraçou de vir logo. 

«Os habitantes de Tafimtapéra e muitos de minha pro- 
víncia vieram antes de mím, porem são menos do que cu, 

«Àlegro-me com a vossa vinda, porque saberei que ha 
Deos: sou mais capaz de o saber do que um só dos rneos 
simílhantes: não desejava que um só d 1 e lies me precedesse 
ou que tu o levasses diante do mim, e o fizesses fallarcom 
Deos* 

«Quando me ensinardes o que é Twpan, terei mais auto- 
ridade e serei mais estimado, do que actnal mente, o em 
meo palz occu parei o primeiro logar depois de li- 

«Dize o que queres que eu faça, e quando rneos si mil h an- 
tes virem, que eu sou filho de Deos e lavado todos deseja- 
rão sebo, buscando imitar-me* 

«Terei grande pesar, sí estimares outro mais do que eu, 
porque sempre vizei altas coisas* 

«Tinha muita curiosidade de visitar e de ouvir os Fran- 
cezes* 

«De rneos avós aprendi a historia de Noé, o qual con slruio 
uma barca, pôz dentro sua gente, que Deos fez chover abun- 
dante mente por muitos dias, que a lerra ficou submergida 
debaixo d J agoa, invadindo campos, montanhas, valles, mar, 
e separando-nos de vós* 

«Noé foi pae dc todos* 

«Soube também que Maria era Mãe de Tupart# sendo Vir- 
gem, porem Deos mesmo fez corpo para si no ventre t fel la 
e quando cresceo mandou M araids, Apostoles para ioda a 
parlo, nossos jpaes viram um, cujos vestígios ainda existe* 
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«Vós outròs padres são mais do que nós, porque fallaesa 
Twpan, e sois temidos polos espipos: eis porque qííéro ser 
padre, 

«Muito tempo ha, que eu sou 'pdgy, c ninguém é mais do 
que eu, porem não faço caso d 1 isto, porque vejo que meos 
similbantes somente vos apreciarão. 

«Desejaria muito que viesses a minha província, boa ter- 
ra, onde se encontram muitos javaJys, víados, o corças, nada 
te faltará, c sempre estarei com ligo.» 

Respondi-lhe a tudo isto, dizendo ter muita satisfação de 
vel-o, ja tendo muitas vezes ouvido fallar d’eílê e do sbo po- 
der, como enganava com certos ardis 03 índios fazendo-os 
acreditar ter em seo poder um espirito familiar, sendo ainda 
maior 0 seo contentamento por vel-o principiar a reconhecer 
sua falta, sendo certo que por seo discurso eu bem percebia 
que clle não tinha a intenção, queDcos exige, para scr posto 
no numero dos seos filhos e lavado com agoa divina. 

Replicou- ràè assim: 

«Que queres dizer com isto, que eu não procuro í)eos 
como convem ? 

«Será porque desejo ser padre como tu, fazer-me admirar 
mais do que nunca entre os meos, persuadil-os a scr filhos 
de Deos, a procurar-te para serem bap Usados, e fazeres em 
minha província 0 que guizeres, que de mim se diga que 
cu era 0 grande Pagij > sendo 0 primeiro a reconhecer Deos 
e vós outros padres. 

«Sendo estimado pelo grande espírito, os outros ã minha 
sombra procurarão a Deos e farão como eu. 

«Si eu não me fizer lavar, muitos não 0 farão, e dirão — 
esperemos que Paramão seja Caraiba, e depois nós 0 se- 
remos, porque Lern melhor espirito e é mais esperto do que 
nós, 

«Deves saber que antes de terdes chegado, eu ja lavava 
os habitantes do meo paiz, como vós padres fazeis com os 
vossos, porem em nome do meo espirito, 0 vós 0 pralicãès 
em nome de Tupan, 
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«Eu bafejava os interinos, c elles ficavam bons: elles me 
diziam u que fizeram } e eu embaracei Jeropary de fazer- 
lhes mal, 

(c Fazia apparcccr emios bons, e vingava- me dando doenças 
aos que me despresavam, D a va-me $ agua que corria do pa- 
vimento de minha casa, o que agora não faço c nem quero 
mais fazer, porque era a subtilesa do meo espirito, que me 
suggeria todas estas coisas, zombando assim dos meos, que 
julgavam, por falta cie espirito, ser isto maravilha, 

«Foi um francez que rne ensinou a fazer brotar agoa do 
soalho de minba casa,» 

Respondi-lhe pelo meu interprete, que na sua réplica des- 
cobria não procurar elle a Deos como era conveniente, por 
que pretendia por meio do baptismo fazer-se maior e mais 
estimado entre os seos do que era antes por meio de seos 
grosseiros embustes, visto que Deos exigia de seos filhos, 
que fossem humildes, e que se arrependessem dos peccados 
passados;, com quanto na verdade Deos não deixe de exal- 
tar os seos, muito mais do que os diabos fazem com os ecos 
sectários, em quanto elle tivesse esse espirito, não esperas- 
se que os padres o bap Usassem, e sim o fariam só quando 
elle não fosse soberbo,, c estivesse arrependido de suas fei- 
tiçarias. 

Em quanto eu dizia estas palavras, chegou o interprete 
do Sr. de la ftavardiere por nome Mingan, a quem eu Linha 
mandado chamar para conversar com Pacámão, porque é 
cia índole d J esses selvagens dar mais credito aos interpretes 
mais velhos do que aos moços. 

Contei-lhe palavra per palavra toda a nossa conferencia 
até aquella hora, c lhe pedi para fallar a elle de conformi- 
dade com os meos o seos pensamentos. 

Eis como elle fali ou: 

«Tu bem sabes, que ha muito tempo eu converso comvos- 
co, c com vossos paes, quando estávamos em Poii/iu. 

«Muitas vezes te chamei embusteiro por abusares de Leos 
similhantes, muito crédulos. 
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"Tu lhes fazia crer tudo qd|rito queritis: tens paes e todos 
os não baplisados vão para Jcropunj no inferno, è tu jnjg 
oorn elles si não fizeres o que dizem os padres. 

«Quaàdo esta vamos comtigo anles da vinda dos padres, 
sempre zombavamos do que faziam vós e os outros mtgys: 
não dizíamos palavra por não ser esse o nosso Dm, e sim 
colher algodão. 

«Lançavamos mão do vossas liihas, c d’ellás Unhamos fi* 
llms, o r[tie é hoje pmhibklo pelos Padres, não mc atreven- 
do por isto nem eu e nem os outros, ir a Igreja, porque os 
Padres nos ensinam, que Ocos prohiljc a deshoneslídade. 

«Tens trinta mulheres, deves deixai-as o te contentares 
com uma, se desejas ser filho de De os e receber o ba- 
ptismo, 

«Pensa bem e sobretudo na felicidade que si to ollerece 
de poder salvar- te e livrar-te das patas do Diabo. 

« leos paes não tiveram tal occasião: foi Dcos que te ins- 
pirou a vir ter com os Padres c lhes pedir o baptismo. 

«Lembra-te que De os sabe de tudo e não pode ser enga- 
nado, quer c deseja que todos que o buscam, renunciem o 
diabo e suas acções.» 

Ilespondeó assim Pàcamão: 

«Não sabes o que tenho sido entre os meos ? Quanto caso 
lazem de meos feitiços ? Não sabes que sempre tratei os 
fra o 'czes como pude, e de muito boa vontade? 

«Animei sempre meos similhantes a dar-lhes suas filhas 
e seos generos em troco de ferramentas: sentia-mo satisfeito 
entre eles aprendendo alguma coisa de novo, porque os 
Irancezes tem mais espirito e intelligeneia do que nós, e 
aporias soube da chegada dos Padres fiquei muito contente, 
o disse acs meos similhantes — que felicidade! elies nos en- 
sinaram a conhecer a Deos, quero ir vei-os. Foi isto que 
aqui me trouxe, e é disto que nos occupumós.» 

Misse a Migan estar elle remindo o que en ja havia 
dito, isto ó, que era bem vindo, sendo porem necessário 
buscar o baptismo com arrependimento e humildade. 
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Mjgan explicou -lhe muito bem a grandeza e o ppder de 
Dcos, o a pequenez cios homens, especialmente dos cap Li- 
vos de Salanaz. 

Mòstrou-se satisfeito, e me prometi eo vir na manhã se- 
guinte f a liar com migo dos seos negocíos, 

Assim finalisou-se esta conferencia, e si retiraram para o 
Forte depois de ter cada um bebido um pouco de aguar- 
dente. 

Vamos notar muito bcllas particularidades n este discur- 
so, que não seriam entendidas ou passariam desapercebidas 
si não fossem indicadas- 

Em primeiro lugar o falso zelo d 'estes selvagens em con- 
servarem sua autoridade e prestigio entre os seos, não fa- 
zendo acção alguma sem reílectir, pela qual possam ser mai 
apreciados pelos seos infpriores, tão levianos e imperfeitos 
corno elles, e por conseguinte tão incapazes de entreter os 
espíritos familiares como elles: sup ponha mos que para ter o 
gozo dos espíritos e preciso ser constante e grave, c não se 
deixar levar pelas primeiras informações. Pensando nisto, 
vedo como os diabos abusam da luz natural do homem, que 
claramente nos faz ver si desejamos conservar cm nós o 
verdadeiro espirito de Dcos, sendo conveniente banir a le- 
viandade e inconstância do nosso interior, reconceotrar-nos 
com firmesa, e nada fazer ou dizer, que não seja discutido 
c decidido pela rasão, 

í)e outra forma somos menores em relação a profissão do 
Ghríslíanismo, do que estes feiticeiros, que se esforçam a ser 
graves procurando conquistar a estima de seos simílhantes. 

Em segundo lugar notareis os eflbitos do espirito diabó- 
lico, que são a soberba e a grande presumpçao, que jã se 
abriga ate entre as coisas sagradas: tão grande é o seo ve- 
neno a ponto de querer atacar o seo contrario, visto não 
haver maior antagonismo do que entre o Espirito de Dcos v 
o de Satanaz, a humildade de Jesus Christo e a soberba de 
Lucifer, a abnegação do Ch ris tão e a presumpçao dos filhos 
do diabo ! 
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Assim procedia Simãü? o magico, para com 8. Pedro, pro- 
curando com sbo dinheiro o fispiritd tle í)eos, afim de $e fa- 
zer reconhecido como grande por meio do Espírito San Lo, 

Que grande cegueira julgar Deos vasaallo da vaidade! 

Que desgraça estar uma alma presa por infernaes obscu- 
ridades ! 

Este pobre feiticeiro do Drazil julgava no princípio, que 
tínhamos Deos em nossa algibeira para dal-o a quem bem 
nos aprouvesse, obedecendo clie a quem o entregássemos. 

Com o fim de se apoderar de sua alma o diabo o esera- 
visa e o obriga a comrncUer mil loucuras, inspirando esse 
Ptigy para isso, Deos nos livre de tat perigo! 

Em terceiro lugar— quanto ao que elle disso rle Noê e da 
Virgem não ousarei dizer d 'onde eile leve essas ideias: 
si fui dos fraapezes, não parece muito, porque os que vi- 
eram antes de nós só lhes fadariam de obscenidade, e con- 
cubinatos; é mais provável, que fosse de tradieções antigas, 
porque apenas chegamos a Ymret, Japy-açú nos fadou quasi 
da mesma maneira do diluvio c do um Apostolo, que por 
aqui andou, corno se 16 na obra do Reverendo Padre Cláu- 
dio dhVbbevílIm 
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Seqiuida conferencia, que tive com Pacamíão. 

Nu manhã seguinte veio ver-me, como mo Linha pmmót- 
tido, cm companhia do sua gente. 

Nãü quiz aâSèntar-se na rede^e pegando-me na rnào dis- 
se- me CM msvpiak ok Twpan cccu te rogo leva- me a v6f la 
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rasa rio Deos qtiero Tal lar- te cuilfdrmo te os discursos de hòn- 
Lem ã tarde,» 

ÍJísso lhe, que me acompanhasse, que satisfaria èedte de- 
sejos, e assim o fiz* 

Logo que entraram todos, mandou que ficassem na porta 
o proximando-sè dò mim fàUou-me em segredo— aqnelles, 
nada sabem e nem entendem o que se fallar á respeito de 
Deos, por tanto quero que conversemos à vontade. 

Mandei ornar a nossa Gapella com os melhores paramen- 
tos; e pôr sobre os degVaos do altar muitas e diíTeíenlcs 
Imagens* 

Apjoximamos-nos do altar sempre acompanhado pelo iu- 
Lrcprete, 

Por mais de duas horas indágou de mim tudo quanto via* 

1,° Qniz saber o que significava o Crucifixo dizendo- me— 
quem é este morto tâo bem feito e tão bem estendido mesto 
pau encruzado? ExpliqneHhe que isto representava o Filho 
do Deos, feito homem no ventre da Viigém, pregado por 
se os inimigos sobre esse madeiro afim dc ir ter com seo 
Pae, felicidade que alcançariam também os que fossem la- 
vados com o sangue, que elle via correr de suas mãos* 
pós e lado. 

Consorvoii-s- admirado jibr algum tempo, olhando corií 
rnuila 1 aUuúfão a Imãgíuri do Crucificado: èxhâloií depois um 
suspiro, tvsoífdu' estas palavras como omaiio Tupàn? «Que! 
será possível que Deos morresse?» 

Elepiíqhcí-the ' nãô ser necessário, quó elle pensasse 'que 
Deos tivesse morrido, porque sempre viveo desde a eterni- 
dade, dando vida aos homens e aos animaes: o que lalleceo 
foi o corpo somente, quo elle tomou da Virgom Santa Maria 
liara matar itèropâri); : 'còtab : ] $\lè via fazer aos meninos quan- 
do querem apanhar um peixe grande no mar, quo devora 
os pequónófe, (ieiland'6 : curti o iscai no anzol de" sua linha o 
corpo dc um doesses peixinhos, o que sendo visto pelo peixe 
grande a'thài-so sobrt!' eííe e vô-áò pilliíídü, puxado^ derri- 
bado' 'o : mürLògem favor c 11 vrarncriiíó» ' Vlnk pequenos. 
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Assim lambem qsic mau Jeropary ia devorando lodos 
os nossos 1‘aes, porem aprouve a Dcos enviar seo Fillio 
para pescul-o á linha, servindo do haste esta Cruz, de an- 
zol ou de croquezinho estes cravos e espinhos, c disca 
seo corpo. 

Mas, respondco-me elle, porque havia o diabo de Ler po- 
der sobre nossos paes? 

Popue, respondi, ei! es foram rebeldes á lei de IJeos, co- 
mendo do fmcto pmhibido, e deixaram-se enganar pelo 
diabo, debaixo da forma de serpeo te. 

Com quanto Deos nos podesse salvar por outros meies, 
achou mais doeil e rasoavei tomar o rapinador em lugar do 
suas victimas. 

Mostrou -se contente, e perguntou— o corpo de Tupan está 
ainda em França sobre a Cruz, como este que tu me mos- 
tras, e.lu o vistes? 

Não, respondi, porem resuscilpu pouco depois da sua 
morte, levando seo corpo Já para cima, lá para o Ceo, vi- 
vendo e brilhando como o sol, sentado no mais bello lugar 
do Paraizo, vindo curvar-se diaote d^elle todos os espiritos 
e almas de pessoas de bem, e agradeccrdhes a morte do 
seo inimigo. 

Com a protecção d 5 es te corpo, os nossos, depois de mor- 
tos, resuscitarao e irão para o Ceo levados pelos Anjos, isto 
é, nós que somos lavados com o sangue derramado de suas 
chagas. 

Vossos corpos e ps de vossos paes irão ter com Jermary 
arder em fogos eternos, si não fordes lavados com este 
sangue. 

E necessário, disse elie, correr muito sangue de seo cor- 
po, e que vós o guardeis com todo o cuidado para lavar 
tanta gente. 

Respondi — és ainda muito obtuso para compreheoderes 
estes mysterios. 

«Basta ter sido espalhado uma uníca vez esse sangue so- 
bre a terra , e que em memória e respeito a elle lavemos 


espíriiuahrienle as aluías com agoa elementar, que derra- 
i na mos sobro vossos corpos. 

«Não vos correr sempre uma fonte, ainda que cavada 
uma só vez pola riião de Deos? 

«Tu bem sabes, que as constellapões sete-esirellas c a ur- 
samenor foram pregadas uma só vez no Ceo, e com tudo to- 
dos os a unos, apenas brillmin por cima da tua cabeça, cilas 
te mandam chuva, que rega tuas roças.» 

Disse ainda: 

«Jíranri malvados os que mataram lupan, porque cllc era 
bom, cu o amo, e n'olle creio, » 

Respoadi lhe. Foram seduzidos por Jermary > como tu, 
que os animou a perseguii-o, a matal-o, o cruciíleal-o, 
pmquc elle os censurava por sua maldade, como nòs 
agora fazemos, seguindo em tudó a lei, que nos deo. To- 
dos os que obedecem ao diabo são seos inimigos c si elle 
hoje voltasse ao Mundo passaria por iguaes sofírimentos, 
repetindo os actuaes o mesmo que fizeram os outros ami- 
gam ente, 

Respóndeo-me — desejava que me desses uma Imagem 
como esta para levar com migo quando regressasse â minha 
província. Repetirei palavra por palavra á meos si milhardes 
o que acabas de dizer-me, c farei para ella melhor casa do 
que es In., eu a fecharei muito bem, só eu entrarei ahi, o 
algumas pessoas capazes cie entenderem as explicações, que 
mo destes. 

Respondi— quando fores baptlsado, nós te daremos licença 
para fazeres uma casa, onde levantaremos urn Altar igual 
à este, com iguaes ornatos, e com Imagens como as que 
estás vendo. 

2-° Nos pés do Crucifixo havia uma Imagem de Nossa Se- 
nhora, feita em bordado alio, de extrema belleza, e reves- 
tida de pérolas, presente do Sr. de S. Vicente quando re- 
gressou á Trança: ol Irando para ella, perguntou- me — quem 
ó esta mulher tão bonita, e este menino que olha para ella 
de mãos postas? Tu lhe disse, quo era a figura de Maria, 
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Mãe íle Deos, c este menino 6 o filho de Deos quando sábio 
do ventre d 1 El la. 

Ilepcüo estas palavras duas ou tres vezes — Ko ai Tupan 
Marie? «Como 6 Maria Mãe de Deos?» Kugnan Ycaíu > «li ml a 
mulher-» 

Respondí, que assim devia ser, pois que ficos a escolheo 
para Esposa c Mae cie seu Flho, que era a Princesa de to- 
das as mulheres, lendo lido por marido Deos unicamente, o 
que sendo pura dee á luz o Filho de Dèoi que tinha resus- 
cilado depois da sua morte, como aconteceo a seo Filho, 
sendo levada para o Ceo pelos Anjos, onde estava assentada 
ao pé cl d corpo de seo Filho. 

Que grande coisa, disse cllc, uma Virgem parir. Como, 
respondí eu, não vôs crescerem as ostras nos ramos das ar- 
vores, só e unicamente, sem auxilio algum ? 

Deos ama a puresa, porque elle é mais puro do que a luz 
do sol. 

È verdade, respondeo, porem vós, e os outros padres, 
sabeis grandes coisas, sois mais sábios do que nós, porque 
não prestamos aüenpão ás coisas da nossa terra, que vemos 
todos os dias, e vós em tão pouco tempo já as conheceis. 

Ainda não é tudo, disse-lhe, vinde commigo, e prestae at- 
ienção ao que vou dizer-vos por intermédio do meo inter- 
prete para repetirdes tudo, quanto souberdes, aos teos com- 
panheiros, que ficaram na porta por tua ordem, visto ser 
da vontade de Deos que todos se salvem grandes e pe- 
quenos. 

Dizendo-lhe isto, üz-íhe vêr todas as peças e quadros da 
creapão e da redemppão, apontando-lhe todas as suas diver- 
sas partes: rduma, por exemplo, a creação dos Ceos c dos 
elementos, iFoutra a creação dos peixes e dos passares, e 
iroutra a creapão dos anímaes, das arvores e das hervas: 
causava prazer velos olhar com muita attenpãò para as fi- 
guras dos passaras, dos peixes e dos anlmaes afim de eo- 
hhccerem os da sua terra, e quando descobriam um parecido, 
não deixavam cie dizer-nos— eis tal passaro, tal peixe, e Lai 
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animal, e os que não cpnUeciatrj perguntavam si haviam em 
França, e como se chamava. Capüvou-Ihes p nncipaf mente a 
atteppao a figura do Deos, no meio do quadro, com os bra- 
ços abortos, soltando da bocca um forte sopro de vento, e mo 
perguntaram o que isto queria dizer ? 

Explíquei-lhes, que isto representava a maneira, como fo- 
ram feitas todas as coisas, apenas com a palavra de Deos, 
cujo poder e domínio cs tendia- se ás duas extremidades do 
Ceo, 

Admirou-se também muito da mulher ter sido formada 
peda costella do homem, quando dormia, pedio-mp explica- 
ções, e assim o satisfiz dizendo, que Deps quiz com isto que 
eiio tivesse uma só mulher e Éo mais de trinta como eJle 
tinha; porque si Deos quizesse, que tivesse mais de uma, 
clJc o teria permittido desde o principio, e sendo creado so- 
mente uma e ainda á custa da costella do homem assim de- 
monstrou, que este só devia ter uma mulher, a quem a- 
massfi e conservasse, e não mudai-a á capricho da vontade, 
como fazeis vós outros, sectários de Jeropary, que vos per- 
suadio terdes muitas mulheres afim de indispor-vos c estran- 
gular-vos uns com os outros, visto que coslumacs roubal-as 
até ua casa de seos proprios maridos. 

Na escada do altar estavam as imagens dos doze Apps- 
tolos e o padre Sam Francisco, muito bem feitas e illumi- 
nadas. 

Perguntou-me quem eram esses Caraybas ? 

Estes doze, respondi, são doze Maratas do íilho do Tu- 
fan 7 m os quaes, depois que subiram ao Ceo, dividiram o 
Mundo Universal em doze partes: tomou cada om a sua, onde 
foi guerrear Jeropary 7 e lavar todos os crentes em Deos, dei- 
xando successpres, que foram se revesando até nós. Peguei 
na imagem de Si Oarthoiomeo, e lhe disse— Qlhae, veio a 
vossa terra este grande Marata, e aqui fez muitas maravi- 
lhas, como por tmlicção vos contou vossos antepassados. Foi 
efle quem fez talhar, á rocha, o altar as imagens, e as inscrí- 
pçoes, que ainda existsm actualmente, como tendes visto. m 
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Foi elle quem vos rimou a 7 nandiôca, e vos ensinou a 
lazer pão, pois vossos paes, antes rio sua vinda* comiam só 
raizes amargas tios m altos. 

Corno não quizesles obedecer, elle vos deixou, predizen- 
do grandes desgraças, e que ficaríeis por muito tempo sem 
ver Mar alas, 

Tal qual aconteceo, c só agora ó que tivestes quem vos 
livrasse das mãos do diabo, e vos fizesse filho de Deos. 

Tomae cuidado em nâo fazerdes o que fizeram vossos 
pacs. 

Logo que lhes transmitti estas palavras pelo meu inter- 
prete, olhou para a imagem dc Sarn Francisco e me disse — 
quem 6 aquelle que está vestido como tu ? 

lí, disse eu, o pac de nós outros padres, que assim se 
vestem. 

Vive ainda? replicou, está em França? Foi elle quem te 
mandou para cá e aos outros padres? 

Não, respondi, ja não vive, rnorreo, porque nós todos mor- 
remos, porem deixou successores, que nos mandaram para 
cá. Não está mais em França, e sim no Ceo com Deos, onde 
esperamos ir vel-o* 

Não linha mulheres, como vós não tendes? perguntou. 

Não, respondi, porque todos os padres não as tem, imi- 
tando assim o Filho de Deos, sen Rei, que vivendo n*esíe 
mundo não tinha mulher. 

Dizendo isto, olhava o Ceo e as sanefas que cobriam nosso 
altar, as quaes eram de helío damasco com grandes folha- 
gens, agaloadas, c guarnecidas de passamanes e franjas de 
prata fina, bem como o frontal do altar. 

Disse depois que tudo era bonito, e que servíamos Twpan 
com grande reverencia e pedio-me para baplísabo antes do 
seo regresso, e que lhe desse imagens para levai- ás com- 
sigo. 

É preciso, respondi, que saibas antes a doutrina de Deos, 

Nâo me dissestes ja, replicou elle, tudo quanto era neces- 
sário saber para ser lavado ? 


Nãp, respondi, isto não passou de uma conversa: ha ainda 
muito que aprender, 

Que me ensinarás ainda ? 

Respondi— si quizères morar commigo eu te ensinarei, ou 
te farei ensinar muita coisa, mas não te posso baptisar ja, 
S(nn primeiro saberes a doutrina de Tv/pan. Quero experi- 
mentar tua cojptaneia, e esperar nossos padres que não tar- 
dam a chegar conforme me prometteram. Elles te baplisa- 
rãn, e irão condigo fazer a casa de Deos na tua aldeia, e 
não te deixaram mais. 

Antes d' isso não deixes de repetir na tua caza gránde á 
toes simiihantes o que sabes: não faças mais feitiçarias, e 
assim nós, e todos os frajncezes, te estimaremos, e sempre 
serás bem vindo. 

Promeüo, disse ellc, e cumprirei minha palavra. Cem de- 
sejo que tu me lavasses agora. Não deixarei de te vir visi- 
tar muitas vezes, porque sempre aprenderei alguma coisa. 

Chamou então seos companheiros, que Gearam por lodo 
este tempo na porta da igreja, 

Que obediência e respeito entre os selvagens! Mandou que 
se aproximassem ao altar e á elles repetio o que lhe ensi- 
nei, mostrando-1 lies as imagens e explicando o que repre- 
sentavam, 

Esta pobre gente estava como que fora de si, mostran- 
do sé admirada a seogeíto, e depois despedio-se e foi para 
o Forte de S, Luiz, onde embarcou c regressou á sua terra. 

Veio depois visítar-me para tratar do mesmo objecto, e 
contou-me como cumprío suas promessas, fatiando na caza 
grande , e repetindo o que lhe ensinei, e afíirmou que todos 
se fariam christãos logo que elle fosse baptisado, o que me 
pedío ainda uma vez. 

Animei-o a continuar a proceder assim, e dei-lhe espe- 
rança de que seria baptisado em pouco tempo, apenas che- 
gassem os Padres de França. 

Conversamos ainda sobre os objeclos, de que já nos ti- 
•i ba mos oecupado da primeira vez, e com avidez recebia 
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lodos os conhecimentos mostrando por se os gostos indizível 
conta n inrnèntp. 

N*csta segunda visita, veio m aís modesto, c acompanhado 
por poucas pessoas, sem muitos enfeites de pqnnas, e fal- 
latido com muito menos arrogancíái dique o fez na primeira 


rt x OTfPTTT rr *TT7TTT 

JL M4< k.J. UfJé A. h.LviV 

Conferencia com □ grande feiticeiro de Ta pny tapera, 

O grande feiticeiro de Tapuyíapêra era homem muito 
respeitável, de boa estatura e bem feito, valente guerreiro, 
modesto, grave, e de poucas palavras: era muito amigo dos 
franceses, e gozava entre os habitantes do ágb paiz do mes- 
mo poder, que Pacamão cm Cornmã, Jápyafú em Mara- 
nhão, o An ai a-grande entre os Cairtés, Thion e FarÍ^a-mo- 
IhpLcla entre os Tah&jares, rico, e de muito bons filhos, que 
são fieis aos francezes e chrislãos, corno d aqui ha pouco 
diremos* 

Veio ao Fórte de S. Luiz segtíiclo por perto dc trese ritos 
a quatrocentos dos seos companheiros para faze'-os trabalhar 
nas foiHificajiSès, e regressar â seos lares depois de acaba- 
rem sco tempo, revesando-se assim, e nunca menos, do du- 
sentos a Ire sen los selvagens* 

Durante as horas do trabalho assenta va-se elle junto aos 
francezes mais graduados, ahi vigiava a sua gçníç, ani- 
mava-a, e roeomrnendava-lhe perleiçâo de obra. 
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Pui viM-o iVessa lí fia, desculpou-se mui lo para dommtga, 
por intermédio- do seo interprete, por não me ler vindo ver 
li/go que chegou a Ilha, por estas palavras: 

«Não te fui procurar, embora tivesse muito que conversar 
com ligo, porem deve ser com descanço. 

«Agora é preciso vigiar minha gente no trabalho, afim de 
se empregar com animo na fortificarão (Testa praça. 

«Não deixarei (le le ir vêr com Migan, que está aqui para 
te fazer sabedor do que eu digo, contando-me também as 
maravilhas, que ensinas aos nossos simílhantes.» 

Respondi-lhe, que achava isto bom, e que eslava con- 
tente vendo-o assiduo no trabalho para que fóssefn bem 
feitas as trincheiras e fossos afim de resistirem a seos ini- 
migos, e que depois si nos oferecia occasiâo de conferen- 
ciarmos: que era só i\to, que cu desejava, que nós todos o 
estimavamos e muito, lauto por sua bondade natural como 
porque elle era amigo dos francezes, e sempre fiel. 

Assentamos-nos depois um em frente do outro, conversa- 
mos sobre muitas coisas udiflerèntes, especialmente do em 
ihusíasmu de sua gente, e fárticularmente das crianças, que 
carregavam terra, o que causava a elle e á nós muita satis- 
fação, fazendo-me dizer e a proposifo, que bem razão lhes 
assistia n*esse trabalho, cheio te fervor e de coragem, pois 
era para elles, que se lidava, visto que um dia veriam as 
maravilhas feitas pelos francezes n esta terra. 

«Serão bem diferentes do que somos, dizia elle, porque 
serão Caraíbas, andarão vestidos, o verão as igrejas de 
IJeos construídas de pedra. >3 

Confirmei em minha resposta a felicidade de seos filhos 
no futuro, assegurando-lhes, que tTella lambem gozariam 
porque não haveria muita demora na vinda de sdccorros e 
navios de França trazendo muitos Padres, muitos francezes 
guerreiros, muita ferramenta e generos para elles: que en- 
tão se construiriam casas á maneira dos francezes, que se- 
riam acompanhados por elles quando fossem guerrear seos 
inimigos, que viriam os T.wpmambds e os outros al liados 
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cultivar a torra da fíha } e C| uc tudo isto poderíam vi\v antes 
do morrerem, 

Di Las testas palavras despedi-me dhdle, o regresse! a n i í - 
nfm habita pão. 

Quando acabou o tempo <Io seo trabalho veio visitar-me, 
acompanhado pefns prinçjpaes da sua Naçaq, a peio inter- 
prelo Mhjan. 

Àssejpíoursei jo pedindo fumo, como costumava, me disse 
estas palavras: 

— Antigameote usei de muitas feitiçarias para raè tornar 
gianfle e ai.Hliorirjade enl.ro os meos. 

Muito tempo ha que conheci este abuso, o que zombo dos 
que se empregam rfeste oííicio, 

Nào ignoro a exjstencia de um Deus, porem não soí co- 
nhecel-o, 

Seria impossível o giro anoual do soj v a existência de ven- 
tos e chuvas, e o forte estampido tios trovões si o ao hou- 
vesse um Deos, autor de tudo isto.. 

Temos eu tão homens maus, qive vivem livremente sem 
temer algum castigo, c pensamos que elies irão ter com 
Jeropary r 

remoa outros homens, que s ão bons, que não matam, que 
dão espontaneamente a sua comida, e pensamos serem elies 
amados por De os, e por ta reto que não vão cahir no poder 
do diabo. 

Alegrei-me muito quan/lo me noticiaram a vinda dos pa- 
dres, que faziam conhecer Tnpan^ e que em seo nome la- 
vavam os homens: foi este o principal motivo, que aqui mo 
Irouxe para vos ver, e manifestar- vos o meo desejo de ser 
instruído c bapLisado, porque ja soube, que dissestes se- 
rem .cprui empados os não baptissÉos, o que se perderam 
nossos paes. 

Teti lia muitos filhos, quero que sejam chrístãns, como eu 
afim de irmos todos para a companhia de íteòs. 

Desejo edificar na minha aldeia para elíe uma casa, e janto 
delia outra, para võs: eu o sustentarei e nada lhe faltará. 
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Os que na minha província confiam e lem fe em mim, 
serão clinsl.âop. — 

Traduzindo- me o interprete Lu d o quanlo acima escreví, 
acrescentou «este homem tem muito amor a Deos, e conhe- 
ce-o muito, porque usa das palavras mais expressivas da 
sua língua para melhor exprimir o que sente e conhece, e 
lenho muita pena de não poderdes entendei- o e conhecer n 
que elle diz. Respondei conforme sons desejos, fazei com 
que elle entenda estas palavras, n mais eloquen temente qne 
puderdes,» 

«Informaram-nos os franceses muito bem de vós e de 
vossos filhos, tanto de vossa fidelidade, e armsade, comn 
do vossa natural bondade: eis o verdadeiro meio de cedo 
receberdes o favor de Deos, alcançardes seo conhecimento 
e seo baptismo. Tu o ves ordinariamente diante de li quando 
a terra produz facilmente muitos fructos, provenientes da 
semente mcIJa lançada, 

«0 homem é a terra, c o Evangelho a semente: quando 
Deos encontra boa terra, sem cardos e nem espinhos, elle 
ahí lança sna semente: á vista disto muito espero de ti e de 
Leos filhos, e to asseguro que si fossemos mais nós os pa- 
dres, tu já levavas um com ligo: tende porem paciência, 
breve chegarão outros, 

«Não deixes comtudo de edificar a casa de Deos e a dos 
padres, para que apenas cheguem, possas levai- os e acotn- 
mod ai-os. 

«Não podes demorar-te aqui muito tempo em virtude do 
leo cargo: nós como somos poucos, não podemos também ir 
ciam Ligo; conserva Leos bons desejos, e Deos te ajudará. 

«Conheci ja que tens muito amor a Deos, qne seo espirito 
focou-te o coração, e illamÍnou-te o entendimento para In 
guiar no que me dissestes: ê grande bem para ti, não odes- 
presos.» 

Respondeo-mc assim: 

—Nunca fni mau, nunca me agradaram as ■carnificinas dos 
nossos escravos, Xmica roubei as mulheres dos otjfios, coo- 
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i,on Lava-me com as minhas, lí hem verdadej que me fiz í.e- 
mido ameaçando os que me despresam com moléstias, que 
contrahiam por medo. 

Nunca Tal lei com Espíritos, como fazem os outros pagés; o 
apenas empreguei a s uh ti lesa da minha Intel ligencía^ o a 
grandes# da minha coragem. Minhas feitiçarias concorreram 
menos do que a coragem, que muitas vezes hei manifes- 
tado na guerra, para conquistar a authoridade que hoje oe- 
cupo. 

Estou velho, e sú ambiciono paz e tranquilidade. — 

llespondi-lhe haver procedido bem, irritando contra si 
muito menos o soberano, a vista do comportamento de ou- 
tros feiticeiros, que entretinham relações com o diabo, e que 
assim ficasse gosando a Lranquiliidado de sua consciência ale 
o dia do seo baptismo. 

Pedio-me para ver a Capetia, e buscou informar-se dc tudo 
quanto via — altares, paramentos, e imagens. 

Exp]iqiièi-lbe tudo bem á sua vontade, e assim despediu 
se de mim para regressar ao seu paiz, o que fez, Deí-lhe 
imagens para levar comsigo, o que reccbeo com muita ale- 
gria, e expliquei -lhe o que significavam, e leeommcndei-lhe 
que as guardasse com todo o cuidado para que Jeropary 
não as tomasse, visto ter sido vencido. antigam-ente pelo Fi- 
lho de Deos, que njorreo na Cruz. 

Com taes impressões par tio. 

Pouco tempo depois foi convertido Mar Linho Francisco a 
quem permiuimos edificar uma Capella na sua aldeia, onde 
celebraríamos missa, e baptisariamos quando fossemos a Ta - 
puitapéra . 

Este grande feiticeiro, de quem acabamos de fallar, teve 
ciúmes, e mandou-me dizer, que muito se admirava de eu 
ter dado licença a Martiuho Francisco para fazer urna Ca- 
pella na sua aldeia antes d ? elle construir uma na sua, pre- 
ferencia que ei le bem merecia pela sua gramlesa, Lendo 
também padres comsigo como lhe fura permiüido. 
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Aos que me trouxeram o recado respondi não ter ultra- 
passado de forma alguma rainhas palavras e promessas, que 
era elle o primeiro do Tãpuitcipéra, a quem linha dado 1 li- 
cença para fazer uma capella, que devia precedei' os outros 
e em quanlo aos padres ainda não tinham chegado: que 
quando fossemos a Tapnüapúm não deixaríamos de ir vel-o 
e visilaf-o; mas que eu não podia recusar a Marlinho Fran- 
cisco, ja christão, o ter junto do si uma casa de Deos para 
fazer suas orações. Achou boa a resposta. 

Entre os convertidos por Marlinho, depois do seo iiaplis- 
rno, foram dois dos filhos d -este Múrimiohãue, e com isto 
leve Marlinho singular consolação, animando-os a aprender 
suas crenças e a doutrina cliristan; porem acontéceo, infeliz- 
mente, serem elles seduzidos pelas más palavras de um de 
nossos interpretes para deixarem o Christianisrao. 

Sabendo seo bom pae, que elles para esse fim tinham dei- 
xado seos hábitos e vestidos, lhes disse o que ides fazer ? 
moveis- vos por bem pouco ! 

«Porque vos despis, c dissestes, que não queríeis mais 
ser christâos ? 

«Quero agora que torneis a tomar vossos vestidos; ide pro- 
curar Martinho Francisco na sua aideia, c d’elle recebei a 
doutrina, que os padres lhe ensinaram. 

«Não vos separeis d’elle, e nem cá venham senão em sua 
companhia. 

«Eu mandarei chamal-o para que vá ter corn os padres.» 

Estes rapazes obedeceram a seo pac, tornaram a tomar 
seos vestidos, vieram procurar Marlinho Francisco, que foi 
ler com o grande feiticeiro, e veio depois em companhia de 
muitos christâos ao Forte de Sam Luiz para nos declarar, e 
aos nossos chefes, como se passaram estas coisas, c a ellas 
se déo remédio, conforme a occasião permMo: 

O Revd. Padre Arsenio, acompanhado por muitos ebris- 
Lãos, foi vél-o em sua aldeia, onde foi muito bem recehifb, 
notando toda a alegria que pódo mostrar rio rosto um sel- 
vagem, presenteou-lhe com muita caça, e rogou- lhes que 


sí quíftcsse morar em iktpwikipéra que escolhesse p;ua 
residência .sua aldeia, e ahi seria bem adômiiiodudo, lauto 
quanto permitto o paiz. 

Depois disto mandou-me sub lílho mais velho, chamado 
Chenambtj) «minha orelha, » com sua mÉher, ambos com 
carga, e um filho pequeno,' Disse Cbenamby — Meo pae es lã 
com muito cuidado em li, receia que não tenhas farinha, o 

0 islo que aqui me traz. Logo que houver milho eJlc Le man- 
darã muito. Tem muita vontade de saber logo que aqui otò- 
guern os Padres, porque ím mediatamente deixara a sua al- 
deia, c atravessará o mar para cumprimentai-os, pedir um 
Asiles G leva l-o comsigo pára aprender a sciencia dè Deos, 
e ser por elle lavado. 

Duis dos rneos irmãos são (kttãibas^ os quaes, corno sa- 
bes, se despiram, apesar das observações-, que lhe fizeram, 
actualmenle vão indo bem, e estão sempre com o padre- 
miry } «padre pequeno,» (sobrenome que davam a Martinho 

1 ran cisco por causa do empenho d 5 elle em converter as al- 
mas): quero ser chins tão, conju neta mente com meo pae, mi- 
nha mulher, que aqui está. e meo filho pequeno que ella 
carrega, o qual chegando á idade própria, darei aos padres 
para ser por elles instruído. — 

liste Chenamby balbuciava urn pouco o francez, c enten- 
flía também alguma coisa, graças ao trabalho e empenho, 
q ■ | " para isso empregava, fallando com os francezés o mais 
que podia. 

Respondi-lhe em sua linguagem por meio do interprete, 
d 5 esta forma: 

«íjue estava muito contente por seo pae lembrar-se de nós 
pri.ncipalmente pela constância da boa vontade de seo pae 
e de seos irmãos para com o ehristianismo, c especialmente 
vendo eíle e sna mulher dispostos a receberem a fé christã, 
e a nos oferecerem seos filhos para ensinarmos o que fosse 
euimnienfe quando cumnoãb estivesse. 

«fixhorteí-os por muitas palavras a terem elle c sua mulher 
constância em tal desejo.» 
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Sua mulliüp ora ilc agrariavel preaerifa, mopa, modesta, e 
trazia nm se os o t tios não sei que pudor, nao se animando a 
olhar-me direéilmeiiLe: alem rt "isto oeeuUava com u pé di- 
reilo de seo iilho sua enfermidade, guardando o respeito na- 
tural de não se apresentar de outra forma diante- de mim, 
de que tirei boa conclusão agradando-me ainda, anais de suas 
maneiras c procedimento: aclioi-a muito boa e caridosa para 
com os íraneezes, humildo e obediente a seo sogro e ma 
rido, virtudes nao pequenas n uma índia. 

Antes de partir promeLteo-me seo marido* que nâu casaria 
com outra, e nem a abandonaria. 

Rerpondi-lhe, que se assim íizossc os padres o casariam 
a face da igreja, depois de baptisado. 
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Conferencia com Iacupen. Iuí ' 

lira Iacupen um dos principaes da tribu dos canibakiros, 
conduzidos para a ilha pelo Sr. de la Ravardiere, pae de 
um mancebo christão, de boa indòle, chamado .Itião, e antes 
Araiuij-mirjj, «cajii pequeno ou cajusinhó.» Tevo por va- 
rias vezes o Lrabalbo de vir do Juniparan procurar-me e 
conversar com migo sobre as coisas divinas, o sobve a vai- 
dade cbeste mundo. 

Um dia veio a minha casa com seo Iilho, e assim lai- 
lou-mt'c 

—Tenho mui Lo desgosto de não ser liap Usado, porque sei 
que em quanto estiver assim, o diabo pode perseguir-me « 
perder-me. 
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Ah ! quem pode .aswgnrar-me a vida até a noite? 

Agora volto para minha aldeia, posso encontrar uma onça 
furiosa, que mo corto a garganta, e me mato sosinho no 
bosque. 

Para onde irá meo espirito ! í 

Não Lenho pesar e nem inveja, que moo filho, que aqui 
esta, se bap Usasse primeiro do que eu, 

Mas dize-me: não é coisa notável, que ellc seja Pilho dc 
Deos antes de mim, seo pae, e que cu cTelle aprenda o que 
devia ensinar-lhe ? 

Penso nisto, e torno a pensar muitas vezes, prinçipaimente 
depois da vossa vinda, c da de outros padres: lembro-me da 
crueldade de Jcropàtèy para com a nossa nação, porque tem 
leito morrer a todos, o persuadiu a nossos feiticeiros de con- 
duzir-nos ao centro de mm floresta desconhecida, onde dan- 
çaríamos constantemente, ipnentando-nos somente do ama- 
go das palmeiras e da caça, succmubindo muitos por Fraque- 
za e debilidade. 

Sahindo nós dc lá, e vindo nos navios do Muruuichaue 
la Ravardiere para a ilha do Maranhão, armou-nos Jeropart/ 
outra emboscada, instigando per meio de um francez aos 
Tupimmbás para matarem e comerem muita gente nossa: 
si não é a vossa chegada acabariam comaosco. 

Ja vedes, que somos muito infelizes mesta vida. 

Perseguimos os veados e outros bixos para matai-os e co- 
mel-os, porem elles não necessitam de ferramentas, de fogo 
c nem de canoas, pois acham a comida feita: quando perse- 
guidos n*um lugar, em poucas horas transportam-se para 
outro atravessando até braços de mar, sem canôa: nós ou- 
tros porem não podemos fazer o mesmo: faltam- nos ferra- 
mentas, fogo e canoas, e o que é mais, vem ainda perse- 
guirmos nossos inimigos, ora os Peros , ora os Tupvnambús } 
e finalmcnte outras naçóos adversarias: íinalmente a nossa 
posição é peior do que a dos animacs da terra.— 

Respondi-lhe: «0 que disseste, é bem certo, porquê o dia- 
bo o que deseja somente 6 matar o corpo e perder a alma, 
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c assim procede sempre com aquelles; com quem tem pou- 
co a ganhar retendn*os em suas cadeias: é um monsenhor, 
c traia cruel mente seos servos. 

«D cos não 6 recebedor dos volbos, e nem dos moços. Os 
primeiros, que se apresentam, são recebidos por elíe, com- 
ludo os últimos são sempre os primeiros, porque recebem o 
dnislianismo com mais consideração, e o conservam com 
mais fervor do que os que o abraçam ligeiramenle. 

«Nosso Deos nos fez miseráveis n’este mundo afim de não 
olharmos só nas delicias da carne, e sim para preparar-nos 
com destino a outra vida alem d’esta.» 

Antes de passar adiante convem explicar o que elle quiz 
dizer, quando fallou da desgraça de sua nação, devida aos 
conselhos dos seos feiticeiros, e á carnificina feita pelos 

pviambds. 

Havia entre elles urn grande feiticeiro, que entranha com 
o diabo visíveis relações, e gozava de tal poder entre elles 
que todos lhe obedeciam. 

Aproveitou -se o diabo de tal ensejo para seduzir e en- 
ganar esta populaça, ensinando n® íeiticciro o que devia 
dizer-lhe para elle ir tomar posse d’uma terra, onde tudo, 
facil e sem trabalho lhe appareceria á medida de seos de- 
sejos. 

lista nação, tão cheia de prejuisos, seguio este desgraça- 
do, não intermediando muito tempo sem conhecer a zomba- 
ria do espirito do conductor, porque falleceram milhares, e 
acharam-se no meio de vasta floresta, dançando constao te- 
mente, como elle lhe ordenou, até que chegasse o Espirito 
para lhe indicar o lugar procurado. 

Ah! achou-se o Sr. de la Ravardiere, demonstrou-iho seu 
engano, o que reconhecido, seguiram-no e embarcaram- se 
em seos navios com destino í ilha do Maranhão, onde al- 
gum tempo depois um miseravei francez tendo uma ques- 
tão com o Principal d’essa gente, para vingar-se, instigou os 
Tupinambâs a matai- a, subindo esta carnificina a ccm ou á 
cento e vinte, entre mortos e prisioneiros. 
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Tal barbaridade foi praticada cincn ou seis m&zes antes da 
nossa chegada. 

Continuemos. 

Depois de minha resposta, disse-me: 

— Tenho bem pesar de não poder obsequiar- vos como 
mereceis, porque não Lenho meios de ler escravos; oulrora 
fui rico, boje sou pobre. 

Ciz o que pude ao padre, residente em Junvparan., 

Tenho bem pesar de não traser- te capa sempre que venho 
vêr-te.-— 

Repliquei-lhe Imixiedi ata mente: 

«Não é isto que desejo de ti, e estou muito contente do 
nimbecer tua devopão, e tua boa vontade, porem ambiciono 
que sempre progridas de dia á dia, e adquiras uovos conhe- 
ci meu U?s á respeito de i)ecs. 

«Tens Í?W padre na tua aldeia, visita-o sempre, e d*elic 
aprende as máfaviihas de Tupan. 

«Tens alem d’isí» íeo filho, que sabe a doutrina chrislan; 
clle que a ensine a ti tf a todos de tua casa, o que fará me- 
lhor do que nós, visto pronunciar beiíi as palavra® d? tua 
tingua.» 

—0 que acabas de dizer-me aliíige-me muito, respondeo- 
me elle, porque meo filho depois de christão, logo no prin- 
cipio, procedeo bem: ja sabia lòr mn pouco no seo Cotiari-, 
e escrever, estava sempre com o padre, e o seguia por toda 
a parte. 

Deixou depois tudo isto, entregou-se á liberdade, esque- 
eeo o que havia aprendido, e foge para o matío quando o pa- 
dre o procura: isto me mata e como nada aproveito em fal- 
ia r- lhe, eu te pepo que tu lhe mostres, e proves ser elle fi- 
lho de Deos, e que Jeropary o quer seduzir: eií-o aqui, fal- 
ia-] he.« 

Satisliz-lhe o desejo, recordando á seo filho o fervor, com 
que recebeo o baptismo, admirando-me de vel-o tão muda- 
do a ponto de fugir dos padres, pelo que eu acreditava an- 
dar o diabo no seo encalpn si não regressasse aos seos de- 
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veres, se uào ricqueiitasse o padre de JurUparán, c não 
ubraçtsse sua antiga fé* 

Ouviu- me paciente mentis, e prometteo-me mdlhõr procedi - 
rnenlo. 

Gonsíderae, eu vos pepo, o zelo de ififi verdadeiro pae 
paia salvar sco filho, como medrou o grande feiticeiro de 
TapuUapéra: este pae é ainda pagão, e com tudo vós o ve- 
des solicito, c cuidadoso pela consciência de seo filho* 

Quantos paes ha em Franca, que só cuidam dos bens tem- 
porãos de seos filhos, o ddfôresam os espiei tu aes ! 

Veio outra vez visilar-me cm companhia de alguns selva- 
gens, seos visínhos: miou nossa conversação á respeito da 
creaçào do Mundo, da providencia tlc Deos para com o pro- 
cedimento tios homens, e da vocação singular e particular 
de cada um* 

— É preciso, disse* que seja Deos um Espirito poderoso, 
iíicompreliensivei para nós, para crear com uma só palavra, 
como ouvimos muitas vezes de vós outros padres, Indo o 
que vemos e ouvimos. 

imagino a imrnenSidade do mar, que ha d 'aqui até a Fran- 
ça, tanto assim, que os navios gastam doze luas no trajecto 
de ida e volta, c admiro que o sol, que temos, seja lambem 
VOSSO* 

Quantos passar os, peixes, e animaes existe no Mundo, io- 
dos foram feitos por Tupan . — 

0 segundo ponto de discussão foi este: 

«Vejo-me embaraçado quando penso nas diversas nações. 


que existem no Mundo, 

«Vejo os francezes ricos, valentes, inventando navios para 
passarem o mar, canoas, e polvora para matar os homens 
insensivelmente, bem vestidos e nutridos, temidos c respei- 
tados* 

f f Ao contrario nós vivemos errantes c vagabundos, sem 
roupas, machados, fouces, facas e outras ferramentas, 

«Do que procede isto? 
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«Nascem ao mesmo tempo dois meninos, um IVancez, e 
outro Twpinumhd y ambos doentes e Fracos, e pão obstante 
um nasce para gozar de todas as commodidades e o outro 
para viver pobremenLe. 

«Livres nascemos, um não tem ruais do que outro, e 'cum- 
ludo uns são escravos, e outros Murtmicfiáues* 

lüs o terceiro ponto de discussão: 

—Não posso tranquilisar o meo espirito quando penso, que 
vós outros francezes tendes mais conhecimento de Deus do 
que nós. Porque temos vivido tanto tempo na ignorância? 
Dizei-nos, que foi Deos quem vos enviou, e para que não o 
Fez antes? Nossos paes nao se teriam perdido, corno sue- 
cedeo. Os padres são homens como nós, e porque elles fal- 
iam a Deos, e nus não? — 

Respondi-me a tudo isto, dizendo «ser mui Lo pequeno 
nosso espirito para conceber coisas tão altas, reservadas por 
Deos só para ; si. Basta saber que cíie fez tudo, ama e dá u 
necessário a todos.» 

Quando ve um indivíduo disposto a abraçar suas crenças 
não deixa dc o mandar vesilar pelos seos Apostoios, que lhe 
proporcionam meios de salvar-se, sendo de crer não achar- 
se soo coração e espirito, antes da nossa vinda, disposto e 
apto para receber tão grande luz, qual a do Evangelho. 

Estes e outros discursos símiihantes, que adiante en- 
contrareis, vos habilitarão a julgar da capacidade de suas 
almas para receberem a fé de Jesus Christo, nosso Sal- 
vador. 
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Conferencia com o Principal d'0robntin. 

lira este Principal de alta estatura, muito magro, modesto 
e a Havei, e tinha estado doente desde a nossa chegada' até 
quando veio vesitar-nos. 

li n Irou em nossa casa acompanhado por alguns dos seos, 
com moito respeito e quasi a tremer. 

Acolhendo-o muito bem, mandei sental-o em frente a mim 
n’mna rede de algodão, e logo conforme o costume, princi- 
piou assim a fallar-me: 

«Vim hoje ter cointigo, ó padre, para duas coisas: a pri- 
meira para desculpar-me e pedir-te que não repares o não 
me encontrares quando chegaste em Uraparix, como fize- 
ram Japy-açú , Pira-J-uua, lemuarauaeió, e outros Prinei- 
paes da ilha, e não poude também vir antes de Pacamão , 
de Aua Tiúon, meo chefe, pois achava- me gravemente do- 
ente, porem no meio de minha moléstia sempre tive o de- 
sejo de vér teo rosto, e ou vii 1 de tua bocca o que meos 
companheiros de aldeia me contavam de vós outros pa- 
d res, 

«A segunda coisa que aqui me traz, é olferecer-te meos 
filhos, que t’os dou, quero que sejam leos, e que os faças 
Caraíbas. 

«Desejo igualmente e peço-te, que venhas tu ou um dos 
padres á minha aldeia edificar uma casa para Deos instruir 
a mim e a meos similhantes, e declarar-nos o que Tnpan 
deseja de nós para sermos lavados, como tem sido os ou- 
tros. 

«Asseguro-te que não faltariam víveres, por ser minha 
lerra boa e abundante de caça.» 

Advirto ao leitor, que é facil traduzir as palavras e pen- 
samentos d’este selvagem, porem não os gestos e a vivaci- 
dade do seo espirito ao pronunciai-os: direi apenas que suas 
expressões eram acompanhadas de lagrymas e com vóz cheia 
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de 1'f'i'vnr e devoção revelava-mo o loque do Espirito Santo, 
o o ardente desejo do sor chrislân, 

Itespondi-lbe: 

«Não precisa pedires desculpa pela tua auzeneia quando 
saltamos na illia, porque alem de estares doeu lo, muito 
louge'é tVaqui á lua aldeia, e isto só basta para soros des- 
culpado. 

«Regosjjo-me muito vendo em ti ião boa vontade para 
eomnosco, e Ião grande desejo de lua salvação, da do leos 
filhos e em geral da de leos similhanles. 

«Si aclualmente tivéssemos mais padres acrodila que ou 
iria, ou mandaria outro á lua aldeia, porem não podemos 
deixar a illia por causa dos estrangeiros que nos vem ver, 
o ao que é conveniente corresponder. 

«Logo que chegarem os padres de França asseguro- lo 
que terás um d’elles, porque reconheço claramente seres 
um dos escolhidos píir Deos para seo filho. 

«Coragem, e espora o que le digo.» 

Replicou -me: 

«Désle-me muita consolação, porque desde que corroo o 
boato cm nossa terra de dizerdes maravilhas de Tupan e 
de tratardes com bondade nossos simillianl.es, que eu nunca 
mais tive socego de espirito. 

«Quando irás procurar os padres, quando da bocca deites 
ouvirás o que dizem leos compatriotas? Levanta-te, e faze 
esforços para caminhar. 

«Obedecendo muitas vezes a este pensamento, ■ levantei- 
me da cama, porem estava tão magro e descarnado, que 
nem pude sustentar-me nas pernas: olha para meos braços, 
meo corpo, e minhas coxas, que não recobraram ainda a 
carne e a gordura, que a moléstia me comeu. 

«Admirou-me muito quando soube ter Marentin vindo tão 
doente procurar-te, e receber o baptismo. 

«Reçp-te encarecidamçnte, qne antes do meo regresso me 
ensines alguma coisa de Deos, e acrrdila. que fixarei em 
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minha memória, e não esquecerei uma só palavra, e mui 
fiel mento o referirei a minha gente e a meos li lhos, 

fíTcnlio tres filhos, sendo o mais velho este que aqui ve- 
des: quero que fiquem com os padres quaudô vierem, que 
se assentem à seos pés, c que escutem com cuidáclo o que 
cites disserem, e cumpram suas ordens. 

«Eiles caparão e pescarão para os padres.» 

Pelo interprete lho disse ter elle razão, e que eu não po- 
dia recusa 1-aJ c assim que auleádesse bem ao que eu ia en- 
sinar-lhe, e que chamasse para junto do si seo filho e seos 
companheiros, o que feito principiei a explicar-lhes o mys- 
Lerío da c reação e cia redcmppão por meio de comparações 
ordinárias e palpaveis. 

lí impossível descrever-se a af tenção e emoção, com que 
elle recebia estas agoas sagradas cio Redemptor. 

Nunca animal algum foi tão ávido e desejoso por uma 
fonte clara em pleno estio, do que este saboreando a nova 
cl oo trina, 

Pr asa ao Ceos, sem fazer comparação alguma, que oschris- 
taos acolhessem a palavra de Deos com tanta avidez. 

Tinha as espaduas curvadas, em quanto faliei, os olhos 
meio baixos, e apenas como que a furto respirava e cuspia, 
e ir essa occasião era possível presentir-se o caminhar de 
um rato, 

No fim disse-me — que grandes coisas! nunca ouví (aliar 
rdellas e nem n outras símil hantes, porque Deos não quiz 
lai lar comnosco, e nem com os nossos antepassados, e ne- 
nhum Caraiha ainda nos eu [reteve contando-as. 

Acabas de dizer-me que Deos esta em toda a parte, que 
não pude ser visto, mas vé tudo e nos ouve, acómpanhan- 
do-uos por toda a parte, e sempre adiante: que somente os 
bap Usados podem senti bo e reconhece l-o, que não tem cor- 
po como nos, mas sim é um espirito derramado por todo o 
universo, 

Ouvi bem, mas dificilmente cdmprehendo, porque não es- 
tamos costumados a ouvir Lao grandes coisas, e sim temos 
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inplmação natural para pescar, caçar, flecliar c fazer muitos 
exercícios, li rn quanto aos mais eu tremam o-nos aos nossos 
feiticeiros, dotados de animo mais subtil para conversarem 
com os espíritos, 

Dissesle-me ser Deos como o ar que respiramos constan- 
lemente, pois sem elle morreriamos; que Tupan nos d uva 
vida e respiração, entrava em nós e nos cercava por toda 
a parte como o ar: que assim como o ar existe e vae por 
toda a parte, assim também Deos entrava e existia cm Lodo 
o lugar. 

Entendo bem este ponto, pois si Deos fez o ar, necessa- 
riamente é mais do que elle. 

Estou muito satisfeito por me dizeres, que Jeropary ape- 
nas era criado ou servo de Tupan , que é perseguido pelos 
espíritos bons, quando faz ou persegue algum homem mt 
mulher Sem licença de Deos, e que finalmente não tem po- 
der sobre os baptisados. 

Bem fez Deos, porque Jeropary é mau, e eu bem dese- 
jaria que elle fosse açoitado até morrer pelos bons Espí- 
ritos. 

Apenas eu for christão, si elle aproximar-se de minha al- 
deia, irei atrevida mente ao seo encontro, e não terei medo 
algurn. — - 

Desculpae as expressões d'este selvagem, não christão. 

Escutae o resto da sua conversação. 

—Era necessário, que a moça, com quem Deos se casou, 
fosse inníto bonita, riquíssima, e a mais poderosa do seo 
paiz, por ser Tupan o maior de todos os Mwrumcíiaues: 
creio que seo Jllho tinha grande séquito e muito acompa- 
nhamento; porem os malvados traidores, que o mataram, 
eram velhacos e cautellosos porque o fizeram occulLamenle 
pois si sua gente soubesse o teriam defendido. 

Parece-me que ficariam bem admirados quando o viram 
sahír vivo de sua sepultura: devia então vingar-se dos que 
o fizeram morrer, mas tu me disseste uma coisa admiravel, 
isto é, que elle subio j^ra o Ceo, somente em corpo e 
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alma, f| lio está sentado acima do sói, que tom olhos mais 
claros que o sol c a lua, que nada se fax na terra, que ello 
não veja e observe tanto na tua p a Lr ia como na nossa, ou- 
vindo disünctarnente as nossas palavras, as vossas preces 
nas igrejas, escutando-as, e vindo todos os dias sobro os 
vossos altares, onde com elle fallaes, bem corno todos os 
Caraíbas com liberdade, até sem abrir a faoeca, não dei- 
xando do perceber o que dizeis cm vosso coração. 

Disseste lambem, que foi elite quem vos mandou para 
cá afim de ensinar-nos estas coisas, a meo vér muito beb 
las, e não me enfadarei de ou vil-as, porem o barco está 
prompto para regressar, e estão â minha espera minhas ro- 
ças, que deixei boas para a colheita, 

Tudo isto obriga- mé a partir, alem de não ter trazido fa- 
rinha com migo.— 

Respondi-lhe, que si cra só por falta de farinha, que elle 
se via constrangido a partir, que eu tinha alguma ã sua dis- 
posição e de seos companheiros. 

Agradeceo-me a seo modo, despedimos-nos reciprocamen- 
te, e ello parti o. 
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Conferencia com o Onda, um dos Principaes de Commâ. 

Este Principal sempre Toi o pae comrnum des francezes 
em Comina honrando-os, respeitando- os, o defendendo-os 
contra todas as más indisposições suscitadas, como era ens- 
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Iitmo, pr-los malvados e libertinos, a ponto de ser por eíles 
aborrecido c ameaçado de ser espancado senão uiorlo a não 
ser o receio, que ti n liam dos francezes. 

Quando foi nossa gente ao Pará, elle a acolheu com toda 
a bondade c generosidade, ambicionando ser o chePàqsap 
ordinário do chefe dos francezes, consistindo toda a sua 
fortuna e felicidade em ser amado e apreciado pelos fran- 
cezes. 

linha um liilio com 20 annos d idade, que recomtnendou 
muito ao Sr. de ia Ravardiere e a todos nós, pedindo que 
o acolhéssemos bem, não exigindo outra recompensa de sua 
fiel amisade senão a de poder seo fitlio viver entre os fran- 
cezes, n’uma palavra— scr francez. 

N’essa occasião tinha reeommendado á seo filho, ejue se 
esforçasse o mais, que podesse, para aprender a lingua 
francesa, e para o conseguir com mais facilidade ordenou- 
lhe que frequentasse os francezes quanto podesse, estando 
sempre entre os residentes em Commã, e de tal fôrma se 
houve, que aprendeo algumas palavras de nossa lingua. 

Pensou este bom homem ter obtido todas as riquezas tio 
mundo, quando vio seo tilbo balbuciar vinte ou trinta pala- 
vras francezas, e julgou ser tempo de trazer este grande 
doutor aos pays, isto é, aos padres para ser baplisado, e 
depois ser Caraiba . , «francez. « 

Tereis sem duvida notado, tanto por este discurso, como 
por muitos outros precedentes e subsequentes, que os sel- 
vagens julgavam necessário, ser primeiro baplisado para de- 
pois ser francez, sendo manifesta loucura o pensar em con- 
trario e na verdade não se enganavam. 

Ü verdadeiro francez é mais francez pela piedade e reli- 
gião do que pela origem, visto que Deos o felicitou fazen- 
do-o vassallo e súbdito de um rei ebristiauissimo, primeiro 
lilho da igreja, e sempre seo fidelíssimo protector, como de- 
monstrou em todo o tempo e em todas as occasiõos. 
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Si d ermos cred i lo a Santo Agostinho, no Tratado do Anlc- 
Christu, é elle, que deve resistir a este AiUe-Clmsto, como 
se vo em mais de um lugar* 

Voltemos ao nosso homem. 

Trouxe soo filho com muito respeito, e assentando-se nTima 
rode, e o rapaz perto d 5 elle, desculpou-se de hão ler vindo 
logo jvêr-nos e visitar- nos, assegurando porem ser um dos 
nossos melhores amigos, que desejava ter padres com clle 
na sua aldeia, que os acolheria muito bem, que nada lhes 
faltaria para a vida, nem javalis, veados, e outros bichos 
propríos á esse fim. 

E por esta Foi rua que todos se desculpam. 

Depois rVistü-, assim fatiou-me: 

«Sou homem de idade, como vedes, porem tenho muita 
Ibrpa, e espero vêr este meo Olho, que aqui te trago, bom 
Caraiba, como me promeUeo o Grande, que sympafhtsa com 
elle, quer yestil-o e tel-o aqui com os francezes* 

Eis porque venho pedir- te para laval-o com agoa de Ta- 
pem: assevero-te, que elle sabe tudo quanto é preciso sa- 
ber, e breve o ouvirás porque tive o cuidado que elle fat- 
iasse com os franceses, c lodos me dizem que elle entende 
muito* 

E bom rapaz e amigo dos francezes.» 

Dizendo isto, fez sígnal a seo filho para aproximar-se, e 
ordenou-lhe que contasse tudo quanto sahia de francez* 

Só com muito custo podia conter o riso, e nem si quer 
mo cra permittido usar do interprete que ria- se a bom rir, 
de tal simplicidade; com tudo, eu o trauquilisei pedindo-lhe 
desculpa pelas travessuras de um pequeno papagaio, que 
eu tinha, a fim de não pensar que era elle o provocador do 
riso. 

0 rapaz recito u-mc a doutrina, que seo pae julgava bas- 
tante para receber o baptismo, e o fez d’ esta maneira: bom 
dia , senhor, como estaes: Bem, senhor, prova pio ao vosso 
serviço, quereis comer, sim: pt lo, peixe, carne, minha ca - 


beça } meo chapeo , meo gibão, meo borzegmm, minha ca- 
misa * 

Não pude ouvir mais com receio de arrebentar de riso. 

Disse-lhe ser bastante, que só por isto cu fazia ideia d’dfc 
não Ler perdido seo tempo. 

0 bom homem pressuroso interrompeo-me dizendo Ler 
ainda que dizer-me* 

Levantou-se do seo togar* tomou todos os ntéücilios do 
meo quarto, e mostrando-me um apoz outro disse-me, que 
elle de tudo sabia o nome em francez. 

Aproximando-se de minha mesa, e agarraadp-a com duas 
mãos, ciízia — elle ainda sabe o nome disto em francez. 

Dirigio-se a seu filho, e perguntou ilie se era verdade o 
que dizia. Sim, respondeo-lhe o mopo, c ainda mais, pois 
chamaria pelo nome Lai e Lai francez, bem como também 
sabia a denominação das armas; Ura arcabuz, qm faz puf 
uma espada j um canhão, que faz pataú, 

Mas, disse-lhe o pae, bem depressa saberás o resto? 

Sírn. 

Muito bem, replicou o pae, nao deixes de vir Lodos os 
dias recitar tua lição diante do padre. 

Deixando-lhe toda a liberdade de fali ar afim d 'eu poder 
conter o riso, e çPelIe dar expansão ao seo fervor, que nao 
era isto, que eu exigia para conferir-lhe o baptismo, c sim 
o conhecimento de Deos e de outras coisas dependentes da 
nossa religião. 

Ficou admirado de ouvir-me, reconhecendo inútil a estima 
que elle tinha de vèr seo filho, grande doutor, c parecendo 
não entender até o que cu lhe dizia. 

Pelo interprete expliquei-lhe o meu pensamento, c elle 
respondeo-me nao ter ouvido ainda fallar nisso, mas que 


• Em francez muito mal escripta estão estas palavras, é impes- 
sivel Lraduzíl-ns com taes erros. 


Do TimüucIoi 
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corno sen filho era intelligente cedo aprenderia baslancio lhe 
apenas uma kia 1 para o que deixava seo filho no Forte de 
Sam Lim. 

Disse-lhe que elie fazia muito, que eu o trataria o melhor 
que me fosse possível, e sempre seria bem acolhido entre 
os francezes, 

Mas, disse eu. porque não procuras para ti o bem, que 
desejas a too filho ? 

Ah ! respondeo-me, sou muito velho: nada mais poderei 
aprender, como esses rapazes, que vão ser Caraíbas , 

Como, repliquei, antes queres ir com os diabos qucimar-tc 
no inferno, do que es forçar- te para aprenderes a sdencia de 
Dcos? Tua velhice não ó desculpa aprovei Lave L 

Tens eloquência para la II ar um dia inteiro, si quízeres. 
Calcula ha quanto tempo falias, e quantas palavras tens pro- 
ferido. 

Não precisas aprender a quinta parte das questões, que 
me tens proposto, afim dc seres ch ris Ião; nas palavras de 
Lua língua, pelas quaes comprehendemos os objectos expres- 
sados na nossa linguagem. 

Aprendeis com muita facilidade cantigas c descantes, tão 
compridos sobre feitos dc vossos antepassados. 

Poderás assim aprender facilmente o que queres, que saiba 
teo filho. 

Pois bem, me disse elie, vou fazei- o. 

Voltando-se para o filho, recommendoiMhe que escutasse 
bem tudo quanto lhe ensinassem, que não perdesse uma só 
palavra, e que imitasse todas as acções dos francezes, que 
viria depois busca Lo para a terra d’elle afim dc ensinar- lhe 
o que tivesse aprendido. 

Serás bem recebido, todos farão caso de ti, e se reuni- 
rão para te ouvir contar tão boas coisas, bepois viremos pro- 
curar os padres para nos bap ti sarem. 

Assim falia ndo, olhou-mo a sorrir-se. 

Muito bem, disse- elle: Padre, não beberemos bom vinho 
de França? ou Cauin f que queima, isto é, aguardente ? 
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Nào leras cj^lla alfeuima gllfíáfa na Uia fra$jijucíra? Há-me 
as chaves (fella. 

0 Murwmchaue me deo eui sua casa um pouco, e era 
mui Lo boa c muito forte: esfregando seo es Lo mago com a 
mão, dizia-me, olha, ainda sinLo cila aquecer- me* 

b costume da Franpã tirar da frasqueira a garrafa quando 
sc recebe visitas de amigos. 

Tenho desejos de vir muitas vezes a Ymret, quando clic- 
ou navios de França para gozar do seo vinho muito melhor 
do que o nosso* 

Vendo final mente a simplicidade d ? este homem, que foi o 
primeiro a rir-se, e nào tratando nós mais das coisas de Ocos, 
íoi-mo necessário rir Lambem, dár-Ihe agoardetiLc, e depois 
do ter bebido oni bom copo, pelo interprete notou não ter 
eu bebido com elle, que convinha fazei-o, e que depois eiie 
me acompanharia. 

Assim o fiz para chamar estes homens ao seio de Deos, 
UüI-os como que obrigados ou agradecidos a nós em ludo 
quanto pod esse mos., conforme sua naturesa, quando nisto 
nào ha offcnsa á Deos. 

Depois de achasse um pouco eiUbísiasm ado com o segun- 
do copo começou a pronunciai gulturalmente cslas palavras 
— G°y V de kaíoym kauin tala , «oh ! quanto é bom, 

muito bom o vinho de fogo, ou o vinho que arde.» 

i- um mau agouro ouvi a palavra Goy, que é o começo 
para beber-se muito, e principiei a cogitar na maneira pcu 
que havia de fechar a ! gan-aiã, visto nào haver necessidade 
de tal despesa, então grande pela sua falta. 

Disse ao meu interprete, que a levasse, e este querendo 
cumprir a minha determinação, o meo selvagem agarrou a 
dizendo não ser costume dos francezes guardarem as garra- 
las, tiradas da frasqueira para a meza e que por muitas vo- 
zes sc tinha achado entre elies. 

Ileconheci (jue cra necessário resgatar a minha prisionei- 
ra, embora ei la nada me ficasse a dever pela sua boa com- 
posição. 
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IHssedhc, que cauivríaía não era similhante ay < | ue li- 
nha bebido antiga mèüte, que perturbava a cabeça de quem 
u bebesse muito , que eu devia cuidar do seo corpo e de 
sua saude, mas que eu ainda Hic daria um copinho paia di- 
zer-lhe adeos, c assim foi-se satisfeito. 

Veio visitar-me no día seguinte* Prevenindo- me e indo ao 
encontro dos seos desejos inostreiMhe uma garrafa quebra- 
da, igual a do dia antecedente fingindo estar muito triste 
pela aguardente que se tinha derramado e perdido: mos- 
LroiHiie igual sentimento, o batendo na coxa me disse — 
Aqui está, si tivesses permittido, nós a tínhamos bebido, c 
nada leria acontecido. 

O.** 

Paliam as ultimas / olhas d' esta narração no exemplar 
único da ediôção original, existente na líibliolheca imperial 
de Pariz. (Vide o Prefacio.) 

Suppre-se de alguma forma esta falta > bem sensivef pu- 
blicando-se no fim da obra } curiosmimas carias , por lonyo 
tempo esquecidas . 
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flíwgruíilaçào á pela clu^ada das radies 
ílaiiueiiiulias â mtva ititlia da America Aleri- 
dional do lírazil. 


Gramle reino, c povo francez, tens razão do louvar a Ucos; 
ClirisLiariissimo Reinado, de dia para dia crescem tuas ale- 
grias, datido sempre de U boas novidades: só! dos roiuus, 
flor dos povos do Universo, és notável por todas as ma- 
neiras. 

Por tua antiguidade na fé eallioUca, religião christã, de- 
voção aos altares divinos, e fervor em ouvir a palavra de 
Ueos. 

Pelo amor o dedicação a leu Príncipe natural, por tua 
honesta sinceridade, ou sincera franqueza, na conversação, 
qualidades, que nenhuma outra nação pussue como tu. 

Esplendido, magnifico, e magnanimo reino sobre Lodos os 
reinos da terra. 

Pela magestade da Lua coròa, a bella e antiga serie de 
leos monarclias até o numero de sessenta e quatro líeis, 
dos quacs [oram uns Imperadores, outros Santos cauonisados 
no Ceo: e lambem pelo valor e proezas na guerra, prati- 
cada por tua gente vaie rosa, liberal nobresa de gravata 
branca como leite. 

Pela sapiência de luas universidades em todas as espe- 
cics de sei e ii cias o faculdades, pela amplidão de teus ma- 
gistrados, pela prudeneia.de teos respeitáveis parlamentos, 
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pela serenidade de teos conselhos, e pelas bcllas leis de lua 
política, 

Que digo eu ? 

Povo saJjío, intelligeníe, grande nação, i Ilustre reino, ceo 
estro II ado de ião bei los espíritos delicados, parabéns; és na 
verdade maravilhosamente illustre ! 

I’ela multidão de tantos prelados veneráveis, grandes bis- 
pos, ricos abbades, e chefes de ordens. 

Pelo crescido numero de tantos homens sardos, notáveis 
pela hondade, famosos pela sei en ei a, e nobres peia progonie, 
i II Listres pelos milagres que hão florescido e brilhado dentre 
e fora dos teos mosteiros. 

Pela tua posição entre dois grandes mares, onde por rneiu 
de teos dois braços exerces piedade e justiça em villas tão 
grandes e bcllas, ricas, afamadas e populosas, n’um paiz tão 
abundante, e em províncias tão amplas e copiosas, e em tão 
grande numero. 

0 que te falta para chegares ao cumulo de lua felici- 
dade ? 

O que pode accrescentar-se ao ramalhete de teos louvo- 
res, á grinalda de luas honras, á corôa de tuas glorias, te- 
cida em ternário, syràbolisado pelos teos ires lyzes, em 
campo de oiro, a não ser que hoje enriquecido pelo liei 
huiz, o rei dos lyzes, alcances, sob sua authoridade, o citei ro 
de .lesus no Ceo, e ao longe a salvação dos povos selvagens 
mergulhados em trevas, e nas sombras da morte d 'infideli- 
dade, de iticivilidade, e de barbaridade. 

Poste por Üeos escolhido para tão grande honra, satisfa- 
ção e alegria para levai 1 alii o suave nome do Redemptor, 
estabelecer o imperial sceplro ele sua cruz triumphante, si- 
gnal sagrado, signal do Pilho do Homem, e estandarte do 
grande rei dos reis, sob o qual se devem reunir lodos os 
povos, que se desejam salvar, e então abi semear ajroa 
nova do seo lívangelho, salvador dos crentes. 

Oulr ora até o occidente buscando para o meio-dia pelo 
grande Carlos Magno, com a sua espada de ferro, mos- 
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Lraltè o teu valor o mira os serraceüos, imporlütíos á lles- 
panha. 

Aid ao oriente pelo graúdo São Luiz, uma, duas vezes, 
fizeste sentir á impiedade turca, a força tle tco braço, e er- 
guido na Palestina, esse beifo estandarte da Santa Cruz por 
mu duque de Boilion, por um duque deMercocur, e um du- 
quc de Nevers. 

Tremeram ao ouvir o nome da França, tão fatal a éllcs, 
a quem mostraste tua coragem com o cutello na mão. 

Mas âgjSfoi — Nova belm eligü Domínus, Cíypetts^ et hasta 
si apparUerin^ novas guerras, conquistas impertinentes, es- 
cudos e lanças, ahi se verão ? Nada d 'isto, e sim a Cruz de 
Jesus, o altar do grande rei, exereitos com seu augustissi- 
rno Jlissali, espada de Deos e de Gedeou, d^quclie que c 
Deos e homem ao mesmo tempo, agoa benta para expellir 
os diabos, a conquista dos corações antropophagos ou co- 
medores de homens pelo meio simples da palavra de Deos, 
que fará despí Los tle crueldade, e de então em dianlc ama- 
rem o proxímo como a si mesmo, abandonarem a impru- 
dência o o im pudor, reveslirem-$e com o branco da iimo- 
cencia e da honestidade: oh ! quanta brutalidade adquirirá 
o uso da razão, e Lu, ó França, foste escolhida para lazer 
tal guerra? Em tua consciência, dize-me, não é esta uma 
guerra, com sceptro do liz, de rosas e de flores? 

Quem ouvio jamais coisas sirnílhantes nas batalhas do 
mundo? porem estas são guerras do amantíssimo Jesus, 

Nada mais te falta agora depois dos teos combates de ou- 
tras eras, senão o alegrar-te de plantar a f o e a lei entre 
gente de ferozes costumes, e de barbaros feitos, porem mui 
fácil em supportar o jugo do teu humano concurso, o que nuo 
leni podido conseguir o soberbo ou ruslico portuguez. 

Rcgüsija-te pois, priucipe dos lyzes, por scr a tua maior 
gloria o servir ao grande Roí do Ceo e da terra, de legado 
o de embaixada de suas maravilhas e grandezas em ilhas 
remotas, e em parles longínquas da Região Austral 
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lísta sabia Princesa christianissima, muito catholicu, cde 
magu anima coragem, qual outra Juclith, nossa grande ra- 
inha, a Regente nossa senhora fez esta exigência por cartas 
dirigidas aos Reverendissimos Padres Superiores dos Capu- 
chinhos da província de V rança, é de Pariz, seos humildes 
servos. 

Reuniram-se cm capitulo para conceder ao Sr. de Rasily, 
loco-lenenle-general de Sua MagesÉde feaquellas terras tão 
remotas um certo numero de religiosos, que deviam ser 
consagrados á uma empresa tão saneia como perigosa. 

Sendo este desejo acolhido livremente, em lugar de qua- 
tro, que hoje lá se acham como exploradores da terra, to- 
dos quatro sacerdotes e pregadores, o padre Ivo dlivreux, 
o padre Cláudio cTAbbeviíle, o padre Àmbrosio de Amíens, o 
padre Arsenio de Paris, todos em numero de cincoepta e qua- 
tro, presentes ao capitulo, se Inscreveram e oíFereceram-se 
cordial mento para arriscar sua vida, tão nobre monto, afim 
de salvar esses pobres pàgés, esses pobres selvagens, esses 
infelizes atormentados pela tempestade do diabo sem conso- 
lador e sem pae. 

Ainda agora, para maior gloria do Salvador, foi a nar- 
ração augmentada por tres pares de cartas, mais recentes 
do que as precedentes. Narram cilas a sua partida, a sua 
navegação, ora calma, ora tempestuosa, a sua feliz che- 
gada, c tantos benefícios, que Sua Magos Lade, por inter- 
médio dfeiíes, tem já feito, e com taes particularidades, 
como nunca se ví o impresso. 

Lede pois. 

Mas antes disto, para que o Üeista, o Censor mundano, 
e o zombador hereticq não se ria do projectos tão honrosos, 
vindos do Ceo, convem saber-se, que ba longo tempo fora 
tudo isto prophetisado por santos inspirados pelo lispirito 
Santo. 

Ilisse o Própheta Isaias — propler hoo in ãoctrmís glori- 
fioate in insulis maris nomon Domini Dei jfe- 
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rad: pelo que eu fizer no meio da terra gíorificae o Senhor 
por doutrinas, pregae casas doutrinas por todas as ilhas do 
mar, annunciae, e gjorificae o nome do Senhor, Deos tTIs- 
rael. 

Alem d’ isso, eis meo Salvador, eu o unirei a mim, meu 
escolhido, minha alma n’elle se completa e elle dara juiso 
aos gentios etc. etc. 

E as ilhas esperaram at tentas a lei, e eu Ca daria em al- 
liança do povo como luz aos gentios afim de abrires os olhos 
aos cegos, e tirares os prisioneiros dos calabouços, das pri- 
sões e das densas trevas, 

Louvae ao Senhor por meio de cânticos por toda a terra, 
mares, ilhas, e seos liabi tanfes — porient Domino gloriam ei 
íaudera ejus in insulis numciatmnl: glorificarão ao Senhor 
e o louvarão nas i liras. 

Propheiisai.o mesmo, que ellas receberão sua lei: meo Justo 
está perto, saliio meo Salvador {Deos é o Pae) rneos brapos 
julgarão os povos, as ilhas me esperarão e sustentarão meo 
braço, isto é, receberão meo filho, 

N J ootro lugar fatiando á sua igreja, que é a Romana (n‘ ou- 
tra taes factos nunca appareceram) diz — por que as ilhas 
me esperam, c no comepo os navios do mar, para que eu 
conduza teos filhos de bem longe. 

No Capitulo G6 Deos disse pelo mesmo Propheta: 

u Porei iretles q signa!, mandarei os que ja se salvaram 
aos gentios no mar, na África, em Liclía que atiram a fle- 
cha, ã Italia, a Grécia e as ilhas longínquas, aos que não ou- 
virão faltar de mim e nao presenciarão minha gloria, c 
elles annunciarão minha gloria aos gentios, e os conduzirão 
corno dadiva ou oferenda ao Senhor, ricos presentes e pé- 
rolas preciosas a Deos.» 

0 propheta Sophonias: 

«Oi homens il lustres o adorarão em qualquer parte e em 
todas as ilhas dos gentios.» 

0 grande inspirador dos Propíietas por seu Espirito, Jesus 
Christo lambem disse e prophetisou taes coisas. 
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lí este Evangelho do Reino s-ová prégado pelo Universo, 
romo testemunho a Lodos os gentios, o cn Ião virá a eon- 
summaçâo do Mundo. 

Nds outros catholicos devemos sentir grande alegria ven- 
do emnp rir-se todos os dias a palavra de Deus tão fiei men- 
te, não por meio de uma Assemblea reunida com tal íim, e 
sim pela Santa Igreja Romana, e deve em particular este 
grande reino agradecer a De os por d'ellc servir-se para le- 
var tão longe a gloria dos seos tropheos. 

O seguinte trecho vos convencerá cFesta verdade, exira- 
Mda de quatro cartas, que cTaquelle paiz escreveu o Padre 
Arsenio, um dos quatro, a saber, uma ao Revd. Padre Com- 
missario Provincial, uma ao Revd. Padre Custodio íia cus- 
todia de Pariz, uma ao Revd. Padre Vigário de Pariz, e 
uma a seo irmão, todas datadas cm 27 de Agosto, e dizendo 
mais que a sua quarta carta de 20. Outra carta do Revd. 
Padre Cláudio a seos dois irmãos, o Sr. FouJon, c o Padre 
Marpal, íí0 o uma para dois Padres já mencionados, escripta 
ao Sr, Fermanet, e para vos ser agrada ve I c não repetir as 
mesmas, foi tudo reunido iruma sò caria, como vereis, mui 
íielmente, e com suas próprias palavras. 

Lêde em nome de Deos. 


VuVdWiTfto. mm^vQ, t%Vvtv\x : uUv \vms kz tcvdsxs km WwyA*. 

YhAtp.s VAtvwVw t A\v*e\úo, ka^uçAxYuhos, 

aos WuVxto Atx suo# Qvkm* kz Vam, z w mxVm* 
v\o satuVó, &êxxáo x\mtoo ârn &fc\A| Vate, \v- 
m\o, \\\\\w àü VluVxx CUyxvAxü, tr um ^{\\\\ 

Auas 

Meos Reverendos e carissimos Padres. — A paz do Senhor 
seja comyosco. Nós vos dirigimos esta pequena carta para 
dar- vos noticias acerca da nossa viagem, e como chegamos, 
merco de Reos, feliz mente a esta terra do Brazikna Ilha do 
Maranhão, entre os povos TwpinèipOds í não sem grandes 
fadigas. 
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Cinco rnezes estivemos no mar soflVerido eneomraodos, que 
s6 podem avaliar os que por clles já passaram, e como o 
Se de Rasilíy, por estes dois ou Ires mezes, regressa á 
Franjjá* afim de trazer-nos novos auxílios, reservamos-nos 
para n\:ssa oocasiao descrevermos mais amplamente o re- 
sultado da nossa viagem, tanto no mar como em terra, ívesle 
novo Mundo* 

Aproveitamos agora a oceasiào para dizer- vos c muito ás 
pressas, que para aqui chegarmos foi necessário partir de 
Ca u cale, porto da Bretanha, e já estando d’elle distante du- 
sentas tegoas do mar levantou-se grau de tempestade, que 
separou os nossos ires navios, uns dos outros, causando 
admiração, até mesmo aos nossos melhores pilotos, o não 
ter algum eTelles naufragado* 

Quiz Deos porem livrar-nos d’esta desgraça, e encontra- 
mos dois de nossos navios, arribados cm Inglaterra, iTonde 
vos escrevemos, e creio que já estareis de posse das nossas 
carias. 

Na segund a-feira de Paschoa partimos de Piyraouth, HI na 
Inglaterra, e navegamos sempre com bom tempo, menos 
alguns dias na costa de Guiné, mui perigosa pelas moléstias 
do paiz. 

Sat lindo de Pjymoutti auxiliou-nos vento tão favoravel, 
que em pouco tempo passamos as ilhas Canárias, por entre 
as Ilhas Boa Venlara e Ccmaria gr ande , vistas por nós p er- 
rei Lamente. 

í)as Ganarias ganhamos a Gosta d 'África no Cabo do 11a- 
jador, sempre navegando pela Barbaria: de Bajàdor desvia- 
mos-nos da Costa d’ África até o rio chamado Lere pelos lies* 
panhoes, m e perto d’elle fundeamos: sahindo d’ahi ainda 
nos desviamos da Costa d ! África, até o Cabo branco, lugar 
bem debaixo do tropico de Câncer. 

I Veste Cabo procuramos a Costa de Guiné, passando entre 
as ilhas do Cabo verde, o proprio Cabo verde lugar perigo- 
sissímo pelas moléstias contagiosas, alii reinantes em certas 
estações do anuo: esta moléstia ataca as gengivas de lai 
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sorte, que a carne cobre os dpnles, cos fazcahir com grande 
perda, de sangue a ponto de n|o se poder estancar, sobre- 
vindo Lambem os encom modos de estomago e inchação, e 
disto Lu do resulta, a morte escapando poucos: mercê de 
bnos ninguém morreo durante a nossa viagem, porem ape- 
nas entramos na terra, fallecçr.am Lres, e ahi ficaram sepul- 
tados* 

Ue Guine viemos-nos aproximando da linha equinoccial, que 
passamos bem diiíiciírnente, coisa ja por nós esperada á vista 
da estação em que estava mos* 

Soprou vento contrario por quinze dias causando-nos 
grandes sustos, e receios de que não ap parecessem calmarias 
antes de passarmos a linha: graças a Deos, pouco a pouco, 
embora o vento contrario, tanto bordo demos, que quando 
mal pensamos, estavamos no liemispherio do meio dia* 

Passando a linha, avistamos e afinal chegamos a uma pe- 
quena ilha chamada Fernando dela Roque, í!3 situada aqua- 
iro graus de altura para o meio dia, e a eínco para seis lé- 
guas de circumferencia, ilha bei la e agradavel, cujas pro- 
priedades, querendo Deos, havemos do descrever na pri- 
meira opportun idade: é na verdade um verdadeiro paraíso- 
sinho ter reste. 

Saltámos rresta ilha, onde apenas adiamos í? ou 18 ín- 
dios selvagens, em companhia de um portuguez, todos es- 
cravos e ah í postos por determinação da gente de Peruam - 
buco: í P estes índios bap Usamos cinco. 

Depois cie havermos plantado a Cruz n’csta ilha, no cen- 
tro do uma capclla, feita por nós para celebração da santa 
missa, e de abençoado o Ingar onde residimos por 15 dias, 
casamos dois destes selvagens, um indio com uma india, de- 
pois de baplisados. 

Não q urze mos baplisar o resto aqui, porem achamos bom 
addiar o baptismo até chegarmos ao lugar do nosso destino, 
si bem que liheriassemos todos esses selvagens tirando-os 
do oaplívdro, e iazendo-os livres com muUa satisfação d'eí- 
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los, depois do cfue manifestaram ardente desejo de nos 
acompan liarem até Maranhão, como de facto aenntoceo. 

Vieram comnosco trazendo mnito algodão, e outros gen ti- 
ros, que possuíam. 

De Fernando de la Roque ganhamos a Costa do Brasil, ca- 
minhando até o cabo da tartaruga, terra firme no paiz dos 
canibaes , onde, diz Euzebio, na sua Nisto ria , passara o A pos- 
tolo Sam Matheus á vista d 5 es La Costa do Brasil: imaginae a 
nossa alegria vendo terras tão desejadas após cinco mezes 
de navegação. 

Depois de 15 dias de demora no cabo das tartarugas, 
continuamos a navegar, e chegamos á ilha do Maranhão, 
onde fundeamos no dia da gloriosa Santa Anna, Mãe da Sa- 
grada Virgem Maria, com que muito rne alegrei, (disse o 
padre Cláudio) por termos tido rvesse día, que eu tanto amo, 
a felicidade de chegarmos ao lugar tão desejado, 

No domingo seguinte saltamos todos em terra, levando 
agoa benta, cantando o Te-Dewm laudamus, o Veni Cr ca- 
lor, a ladainha de Nossa Senhora, e depois caminhamos em 
procissão desde o porto até ao lugar escolhido para levan- 
tar se uma Cruz, a qual foi carregada pelo Sr. de Rasilly e 
lodos os Príncipaes da nossa Companhia. 

Depois de benzida esta ilha, até então Màsinha, foi pelos 
Srs. de Rasilly e la Ravardicre chamada Ilha de Santa An 
na , não só por termos ahi chegado rFesse dia, como tam- 
bém porque chamava-se Anna a Condessa de Soíssons, pa- 
re n ta do Sr. de Rasilly* 1U 

Depois plantamos a Cruz: ao pé d’ella, estando todo o 
largo abençoado, enterramos um pobre homem, tanoeiro, 
que vinha comnosco. 

Fcz-se tudo isto com gera! contentamento e demoramo- 
nos ahi oito dias* 

Deixamos esta pequena ilha e fomos procurar a ilha grande 
do Maranhão, habitada por selvagens (que são as pedras pre- 
ciosas que cobiçamos) e graças a Deos chegamos bons e bern 
dispostos. 
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Vestidos com os nossos hábitos de sarja fina por causado 
calor da zona Lórrida o revestidos de upia bonita^pbrcpeUiz 
branca, empunhando nossos bastões, e em cima de tudo a 
Cruz com o Crucificado, descemos do navio para uma canoa, 
cspeclc cie batel construído; pelos índios de um só tronco de 
pau, onde estavam todos os selvagens, que ja tinham estado 
fia praia com o Sr, de Rasilly, e muitos francezes ja dos que 
vieram comnosco e jades pertencentes á equipagem do Sr, 
de Manoir, e do Capitão Geraldo, Lodos francezes, que aqui 
achamos: muitos d estes selvagens atiraram-se ao mar c na- 
daram afim de chegarem primeiro do que nós. 

Assim conduzidos saltamos em terra, onde se ajoelhou o 
Sr. dc Rasilly e todos os francezes para nos receberem (hon- 
ra não cornmum) e como nos achássemos embaraçados com 
tal surpresa, eu tive (disse o padre Cláudio) a feliz lem- 
brança fie entoar o Te-Deum ícmdqmus conforme o cântico 
da igreja, e assim caminhamos em procissão entre lagrymas 
de alegria de muitos francezes, e seguidos pelos índios. 

Assim tomamos posse (Testa terra e novo mundo para 
Jesus Chrisio, e em seo nome, esperando abençoar o lugar, 
e iTelle plantar a Cruz em qualquer dia para isso desi- 
gnado, 

Deixo as outras particularidades para contar- vos quando 
escrever mais de espaço sobre esta nossa viagem. 

Somente vos digo que no domingo 12 de agosto, dia de 
Santa Clara, celebramos todos quatro as primeiras missas, 
que aqui se disseram. 

Com hem razão ordenou Deos que o dia de uma Santa 
Virgem da nossa Ordem, que deo nova iuz ao mundo, fosse 
escolhido para fazer brilhar a nova luz tio seo Evangelho 
neste novo mundo. 

Não é possível descrever- vos o grande contentamento, 
que mostraram estes pobres selvagens com a nossa 
vinda. 

G ura povo conquistado e ganhado, povo grande, que na 
verdade nos ama, e nos dedica aíFeiçao, e chama-nos gran- 
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dos prophelas de Unos o d o Tnpan, o em sua hngüagom pa- 
dres CaiTÍbain, Matarala. 115 

Depois que aqui chegatóps temos lido muito Doas noti- 
cias. 

Os indios cio Pará, outro povo, de um lado visinho do 
Amazonas, e do outro d’este povo, ondo existem somente 
nem mil homens, desejam muito que lá vamos inslruil-os. 

Embora messis multa, operani cm! em pauci «seja gran- 
de a colheita, são poucos os operários.» Si quizessemos 
desde ja so baplisaria grande parte. 

P certo que « regiones aibescnnt ad messem estas re- 
giões aqui cnbranquecem mostrando a necessidade do ceifa, 
felizmente chegou o tempo de ser Deos aqui adorado e re- 
conhecido. 

Agora eslamos procurando lugar para nos acommodar e 
fazer uma Capclla, até que cheguem de França pedreiros para 
edificarem uma Igreja. 

Existem muitas malta? virgens, que convem arrotear 
antes. 

Não posso descrever- vos agora o grande contenlamenlo 
dos selvagens pela nossa chegada. 

Dão-nos boa esperança de se converterem. Todo este povo 
ainda que bruto e selvagem móstrou-se contente com a nossa 
chegada, tem vindo vê r -nos com muita alegria, manifestan- 
do grande desejo de instruir-se no christianismo. 

Creio que quando soubermos a lingua d’elles haverá muito 
que colher, com grande satisfação para os que tem zelo 
pelas coisas de Deos e pela salvação das almas. 

Preparam todos os seos filhos para nos trazerem afim de 
serem por nós instruídos, e ja nos promelteram não mais 
comer carne humana. São muito bonuchaos, e não malicio- 
sos. Por unica religião apenas creem em Deos, que chamam 
Tupan, e na immortalidade da alma. 

Quanto ao paiz é terra fértil e muito boa, onde não lia 
fi-im e sim estio constante; ninguém conhece o que (\ frio, 
c as arvores estão sempre verdes. 
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Os dias e as noites são sempre do mesmo tamanho: nasce 
o sol as 0 horas da manha e encerra-se as G da tarde* 

listamos apenas a dois graos e meio da linha equinocciaí 
ou do Equador. 

E voz geral haver n’este paiz muitas riquezas, como sejam 
minas de oiro, de pedras preciosas, de pérolas, de a m bar- 
gris, alem de muitas pimenteiras, muito algodão, muita herva 
da rainha, ou peturn, e muito assucan 

lírevemente, quando nos estabelecermos bem, nós vos as- 
seguramos ser isto aqui um pequeno paraíso terreste, com 
todas as comrnodidades e alegrias. 

Nao posso ir mais longe: fica o resto para quando fúr o 
Sr. de Hasilly, e então hei-de dizer-vos outras coisas em par- 
ticular. 

Quanto a minha saude nunca passei tão bem como agora, 
graças a Deos e só bebendo agoa, (palavras do padre Cláu- 
dio.) 

Si na França me fosse preciso fazer a millesima parte do 
que aqui faço, mil vezes teria morrido, e nisto reconheço, 
que nem in solo pane vivü iiomo , «o homem não vive só 
de pão.» 

Convem que para cá venham os delicados de França. 

Louvo a Deos por nunca té# enjoado, com grande admira- 
ção de todos. 

Quando chegamos no paiz dos calores, justam ente quando 
rstavamos sob o tropieo de Câncer, quando o sol estava su- 
bindo, tive apertas dois ou tres pequenos accessos de febre 
passageira, graças a Deos. 

Deixo o mais para outra occasiào, pois agora falta-nos tem- 
po, e sobram-nos trabalhos. 

Rogae a Deos por nós, e pelos nossos companheiros, o 
mais que poderdes, pois agora, mais do que nunca necessi- 
tamos da graça de Deos, sera as quaes nada se consegue. 

0 que roeste sentido fizerdes, Deos vos compensará. 
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j&wmMia o.Ujums> cówo* m\s ^ivrtWftVivn#, w\mi&6 
■aowitáimU üjüè Vate GurçueVwÀos 4t (hk "çeio 
Sy.iUUivaoVc. 

0 Sr, de Manoir, 11(i (um tios capitães, (te que se fallon 
ria carta precedente, que fòra encontrado n’aquelle paiz com 
o capitão Geraldo) chegando ultimamente á França, c sendo 
portador da carta, ja Lranscnpta e de muitas outras (algti- 
mas das quaes bem desejaríamos aqui publicar para que não 
(içassem sepultadas no esquecimento as maravilhosas obras 
de Deos, de que cilas faliam, como que para despertarem 
os homens afim de louvarem a sabedoria, providencia, e 
bondade do Creador) contou muitas particularidades dos pa- 
dres, não referidas em suas cartas. 

IJisse, que os padres chegando alii começaram a edificar 
sua morada, construindo uma Capeila para celebração da 
missa, e algumas cellas pequenas para residência, sendo co- 
adjuvados por alguns selvagens com alguns patinos e ramos 
de arvores. 

N’um certo dia, quando um padre celebrava missa, che- 
gou um selvagem dos mais velhos, (que elies consideram 
scos governadores, honrando-os c respeitando-os por causa 
da sua idade avançada) cm companhia de trinta selvagens 
para ouvirem missa, 0 que fizeram, admirando com grande 
surpresa tão belias ceremonias, e tão lindos ornatos, porel- 
les nunca visto (pois que homens e mulheres andam todos 
mis.) 

Quando o sacerdote chegou ã consagração e ao offertorio, 
desceo um véo entre elle e o povo, de forma que este não 
puude ver aquelle, e nem o que se fazia por detraz d’esse 
véo. 

Julgaram isto uma aflVonta e mostraram-se ofifendídos, e 
por isso, finda a missa, foram perguntar a causa dc tal of- 
fensa. 

Uespomleram os padres que n isto não havia ollensa, o 
que assim se fez por serem elies ainda pagãos, não podendo 
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ser a Mi.ssa celoJ>t'Hrla cm suas pifescnças embora estando na 
Igreja- 

Deram-se por salisfeilos o mpslraràm-se truii(|uiHí, u lb- 
ram contar o uccorriclo ás suas mulheres, que se mostraram 
desejosas de ver os grandes Pmphclas de Deos e de Tupau. 
e se reuniram ern grande numero para Eaí fim. 

Não quízeram pojem os padres abrir- lhes a porta de sua 
pequena choupana porque estavam mias, mas ei las não es- 
peraram por segunda recusa o metteram a porta dentro, o 
que não lhes foi dífíidl praEiear, entraram e não se canga- 
ram de olhar e contemplar os Padres, embora se demoras- 
sem pouco tempo, por lhes pedirem os Padres que se retiras- 
sem, o que cumpriram. 

Depois desta visita, reuniram-se us velhos em grande nu- 
mero e combinaram entre si qual devia ser o presente que 
olferecessem a esses Propbelas, como demonstração de sua 
benevolência e regosijo pela sua chegada. 

Final mente concordaram, visto dormirem os Padres no 
chão duro, que se çlésse a cada um o seo colchão dc algo- 
dão, que alu floresce, e uma das mais hei las raparigas, n 
maior presente que costumam fazer. 

Trouxeram quatro colcbõe^ e quatro raparigas, e ollere- 
ceram aos Padres, que rindo-se aceitaram aquelles e recu- 
saram estas com palavras dc agradecimento. 

Admirados com tal procedimento, diziam uns aos ou- 
tros, O que é isto? listes Prophelas não são homens como 
nós? Porque não acceilam estas raparigas, sendo impos- 
sível o passar um homem sem cl las? Porque nos fazem lai 
otíensa? 

Responderam os Padres, que assim procediam, não por 
que reprovassem o casamento, quando conforme ás leis do 
Deos, visto que ate elles o louvavam, mas como Deus ha- 
via oLithorgado graças mui particulares a elles, c não aos ou. 
Iros homens, porque o sorviam com mais perfeição, podiam 
passar sem mulheres por meio dessas graças. 
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Ouvindo esta 'pobre géfole taíés palavras ficaram admira- 
dos c como que tora rlc si, conlemplamlo a santidade des- 
tes Proplietarf; e cVãhi em diante os veneraram mais, julgath 
do-se felizes quando lhes entregavam seos fitbos para serem 
educados em nossa santa fé, c allnat baptisados. 

Tudo isto se poderá vér na seguinte carta, esc ri pia por 
esses Padres á um honrado mercador de ÍUiáo chamado Fur- 
niaoet, um dos seos maiores bem feitores, para que se veja 
que nada acrescentamos, e que apenas narramos os factos 
pura c simplesmente colhidos iTcssas cartas e em informa- 
ções do pessoas fidedignas, testemunhas occu lares, e por 
que n’ella se encontram particularidades não mencionados 
nos outros, 
jffl-a: 

Crfwta úò&vvylUi Itatotfc avo S\\ 

À paz do Senhor Deos esteja comvosco. 

Depois de tantas recommend ações, que nos fizestes quando 
partimos para vos escrever, seriamos culpados si não vos 
déssemos noticias de paiz tão bom, graças á Dcos. 

Depois dè 4 a 5 mezes de, viagem ahi chegamos leliz- 
mente, sendo bem recebidos pelos Índios, conforme sua rus- 
licidade, não nos importando o modo o sim a demonstração 
do se o contentamento então c ainda agora diariamente, tra- 
zendo-nos seos filhos para instruil-os o que faremos medi- 
ante a graça de Deos, 

Quando voltar o Sr. de Rasilly, por estes 2 ou 3 mezes, 
nós vos mandaremos o numero dos convertidos è dos ba- 
ptisados. 

O paiz é muito bom, e ba esperança de produzir muito 
tabaco Pelam, e Urucú, havendo ja muito assucar, lidlas 
pedras, am bar-gris, e dizem-nos, que distante d aqui 20 b - 
goas.ha uma mina dc oiro. 

Si não Fosse grande a nossa pressa, nós vos daríamos 
mais algumas noticias, porem não podemos alongar- nos. 
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Beijando huiniklemeriLe vossas mãos, 0 recomfru rKlamlo- 
tios á senhora vossa mulher, somos de vós e ti ' pI La 
Vossos humidíssimos servos em Nosso Senhor: 

Frei Cláudio cFAbbemlí 
Frei Arsenio de Paris* 

vau mamtów, \ta\Ao v\ü mu-tmo \t\Ui m 
\Vt\iV. kwvtóu ão \Umt ia Gxa^j & 'çót raU tom- 
muWvutAa ao WnuV. \uulve . 

llevd. Padre, eu vos saudo humildemente em Nosso Se- 
nhor, 

0 íim d J esta é commumear-vos, que veio hoje procurar- 
me um marinheiro, que vio e fallou com os nossos irmãos, 
que estão em Maranhão com os TupínamMs, onde felizmente 
ei legaram no dia 8 de Julho. 

liste marinheiro ahi ou vio missa, e à pita assistiu com 
muito respeito um velho selvagem do pajz, acompanhado 
por 25 ou 30 indios, 

Quando chegou 0 tempo de consagrar-se e elevar-se a 
santa hóstia, deseeo um vco, causando- lhes isto admiração. 

Recebida a explicação mostraram-se satisfeitos, 0 logo co- 
meçaram a contar por toda a parte 0 que viram, e por isso 
vieram muitos ajudai -os a edificar sua habitação e Forte, ja 
m principio. 

Veio 0 marinheiro em 22 de Agosto no navio fie MuisseL 
reeom mondado ao Sr. de Manoir, a quem, segundo pensa, 
terão nossos irmãos entregado suas cartas, ou a algum ou- 
tro ÊjSpial de navio, 0 que me dispensa de contar-vos ou- 
iras particularidades. 

Não mudaram, o nem mudarão a cur dos seos hábitos, 
usando apenas de um tecido mais leve rio que 0 nosso, por 
causa do calor. 
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íleos seja louvado por tudo, e lhes conceda a graça de 
ahi ajppareeerem muitos fructos para a gloria do seo Sanlis- 
si mo Nome, e exaltação da Santa Fé da sua igreja. 

Sou de vossa Reverendíssima o menor 
servo em Jesus Cliristo 
Havrc, 12 de Novembro de 1(512. 

Frei Theophito, indigno Capuchinho. 
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1 (frontespício). 

lista vasta província, uma das mais florescentes do Brazil, 
antes da chegada dos missionários francezes não teve esta- 
belecimento algum importante. Eram arbitrários os seos li- 
mites, convindo não esquecer que a imraensa capitania do 
Piauliy fez parte d’ella até 1811. Presentemente tem 18G 
legoas, de 20 ao gráo, de comprimento, 140 de largura, e 
nunca menos de 20,000 legoas quadradas de superfície. 
Fica entre I o 16’ e I o 35’ de Jat. merid. Confina ao N O 
com o Pará, servindo de linha divisória o Gurupy, á N li é 
banhada pelo Occeano Atlântico, a S li com o Piauliy, sepa- 
ram! o-a d’e!le o rio Parnahyba, e finalmente a S com a pro- 
vincia de Goyaz pelo rio Tocantins. 

Ainda que seja quente e húmido o clima do Maranhão é 
sadio. As chuvas que fertilisam este rico território princi- 
piam regularmente em outubro. 

O aspecto geral do pai/, offerece por toda a parte ondu- 
lações do terreno, mas em nenhuma offerece elevações con- 
sideráveis, excepluando-se d 'estas asserções geraes c por 
força mui summarias a comarca de. Pastos-bons, onde se en- 
contram montanhas como sejam Alpercatas, Vaientim, Ne- 
gro etc. É regada por 1 4 correntes d : agoa. 


Consulte-se a respeito de lodos estes assumptos o meo Di- 
cionário histonco e geograMico do Maranhão. Iria longe se eu 
qiiízesse acompanhar parí pas.su esta publicação, onde não poucas 
vezes foi iliudida a hòa fe de Mr. Ferdinand Diniz. 


Do Iraüiictor, 
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])(' lodos estos rios 6 o Parnahyba o mais considerável: 
infelízmcriLn suas margens ti ao são to tal mente sadias, pois 
em varíus pontos, como cm quasí toda a província, reinam 
as febres intermitentes* Aválía-se seo curso em 540 legoas. 
0 Uapücuré, seo immedíato, e de que falia coiistáüje mente 
o Padre Ivo d ! Evreux, banha apenas 150 legoas de terreno, 
o Mearim 78 legoas, sendo ainda menos consideráveis o 
Pindaré, o Tury-assú, o Gurupy, e o Manoel Alves 
Grandel Julga-se que é de 462,000 pessoas a população 
de toda a província, embora diga o relatorio ofTicial da pre- 
sidência, com data de 3 de julho de 1862, que esta cifra 
ó apenas de 312,628 almas, sendo 227,873 livres e 84,755 
escravos. Convem observar, que o recenseamento geral da 
população do império, feito em 1825, dava apenas 165,020 
almas, sendo esta cifra muito inferior á realidade, porque 
recusaram muitos Srs. dizer com certésa o numero dos seos 
escravos. 

Nada se sabe, e nem será possível saber-se exaetameníe, 
ã respeito da povoação nómade dos índios, isto é, íPaquella 
cujo conhecimento seria muito curioso afim de apreciar se 
as mudanças, que houveram nas aldeias depois do que es- 
creve o o Padre lvo, podendo apenas dizer-se que é maior 
no Maranhão, no Pará, e na nova província do Rio Negro, 
do que m outra qualquer parte. 

Km RUÈnma o governo só tem dados mui imperfeitos c 
raros sobre estas infelizes hordas, das quaes se occupa ac tu ah 
monte. 

Os cuidados tardios, embora caridosos, da administração 
provincial, tem que acabar muitos males afim de que seja 
completa a reparação. 

Tudo ainda está por fazer relativa mente aos índios. 

Não souberam estas tribus conservar nem a dignidade 
que dá completa liberdade aos habitantes das florestas, e 
nem os princípios de cívilísação, que se intentou incutir-lhes 
no século XVII. 
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Reconcen Iradas no interior por Matbías rio Albuquerque, 
dizimadas pela varíola, hoje suo apenas a sombra do que 
foram sob o domínio dos seos chefes independentes* 

lüsLa população indígena é comludo maior nos deserios 
do Maranhão, e embora d 'cila não tratem certas estatísticas, 
è avaliada em 5,000 o numero dos Índigo nas reunidos em 
aldeias. 

Si dermos credito á um mtelligente militar, que vi voo em 
constantes relações com elles por espaço de 20 annos, a sua 
dneadenda pbysica é menor que a moral, pois perderam até 
a reminiscência de suas tradicções théogonícas, ainda mal, 
visto ser muito curioso o comparal-as com a narração dos 
antigos viajantes francezes. 

Sol) este ponto são elles menos favorecidos que os Oua- 
rayos, visitados por Orbigny, os quaes ainda hoje repe- 
tem em seos cânticos as legendas cosmognnicas do século 

XVI. 

Os índios do Maranhão, entre os quaes se contam os Tirn- 
byras, os Gés, os Krans, e os Chercntes não podem fornecer 
ao historiador senão informações mui incompletas, pois que 
ha perto de 40 annos já o major Francisco de Paula Ribeiro 
se queixava do immenso esquecimento d 'elles, (vide Revista 
Trimmsal, tomo 3.°, pag, 311) esquecimento fatal de gran- 
des tradicções, peio que se tornam hoje preciosos certos li- 
vros, como sejam os dos nossos velhos missionários, onde 
peio menos se encontram os mythos antigos, alü escriplos 
para serem combatidos. 

De vez em quando entre estes índios degenerados apre- 
sentam-se alguns homens energícos, que comprehepdem o 
abatimento de sua raça, e que desejariam vel-a progredir, 
porem são mui raros, pouco com prehend idos, c demais m 
olham para o futuro, e não experimentam amor algum por 
sua antiga nacionalidade, 

Seos compatriotas longe de ajudai-os nos trabalhos cm- 
prehendidos para melhorar se o futuro, ainda os amesquinham 
com o seo odio tão irreflectido quam brutal 
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Foi o (jim aconteaèb a Tempe e a KocrH } chefes conheci- 
dos pelo major Ribeiro. Trabalharam inutilmente para dia- 
mar ao caminho cia civilisação as í ri bus, cujo governo lhe 
foi confiado, e a final Ibram victimas do seo zelo. 

Ví rio (( Memória sobre as nações geiUias, que presente- 
mente habitam o continente do Maranhão escripta no anner 
de 1819 pelo major graduado Francisco de Paula Ribeiro, 
Revista Trimensalj T, 3 o pag. 184.» 

De passagem disemos, que não deixaram -descendentes, 
pelo menos conhecidos, os Tupinambás cathequisados pelos 
missionários francezcs, suppondo-se apenas, que um ramo 
(Reata grande nação ainda hoje povoa Vmhaes e Villa do 
Paço do Lumiar , ach ando-se no mesmo caso 5. Miguel e 
Tresidélla , a margem do rio Hapecurü, e Vianna , no Pi n - 
d are. 

Com mais probabilidade ainda confundiram-se os Tupinam- 
bás com as tribus do inferior, tornando os nomes de Tímby- 
ras e 0 amei las. São também subdivisões dos Tímbyras os 
Sakamecrans 7 os Kapiekrans ou Canelías-finás, e os Gés, 
que vagam peias grandes florestas ã Oeste do Itapecurú. Nega 
o major Ribeiro, que ainda sejam antropòphágos estas di- 
versas tribus. N’este escrjptor imparcial, e que reconhece a 
ferocidade dos Timbyras, é que se deve estudaras horríveis 
represadas, de que tem sido ei! es os índios, sendo a es- 
cravidão a menos sanguinolenta. Elle avaliou em 80:000 o 
numero d J indios selvagens, embrenhados nos m altos em 
1819, hoje sem duvida consideravelmente diminuído. 

3 (pag. 1). 

Francisco Huby era também livreiro e tinha sua loja rCuma 
praça entre os mais afreguesados armazéns na galeria dos 
prisioneiros em Palacio, e soflrcra-a como os outros no gran- 
de incêndio de 1018. 

Quatro annos anl.es cFelle enoar regar-se tia publicação do 
livro de Cláudio cTAbbeville, de que este ê continuação, 
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morava na ma de Sam Thiago no Folie, de oiro > c não na 
Biblia de oiro , que depois tomou por divisa. 

Si foi ferido na prosperidade, iui juslamonte por havei- 
permiüido, que mão ímpia privasse a França por mais de dois 
séculos do livro precioso, de que tinha sido edictor, e que 
hoje entregamos a publicidade, graças a uma d 'essas em- 
presas ü Iterarias tão raras em nossos dias, onde a honra das 
letras ó o pensamento íloininanLe e superior a todas as con- 
siderações- 

0 volume, que servio para a nossa reimpressão é enca- 
dernado em marroquim encarnado, semeiado de flores de 
lys lie oiro, e com as armas de Luiz XII 1. Faz parte da re- 
serva sob n.° 01766 da Bíbliolbeca Imperial de Pariz. 

3 (pag. 9). 

A capital do Maranhão occupa ainda hoje o mesmo lugar 
escolhido por seos antigos fundadores. Está situada a 2° 30’ 
e 44” IaL austral e 1° 6 ê 24” de long, oriental do meri- 
diano do Forte dc Víllegagnon, na bahia do llio de Janeiro, 

La Ravardiere e Rasilly escolheram para ediücal-a a ponta 
de terra O iFurna pequena península, ligada á ilha do Mara- 
nhão pela calçada do Caminho grande . 

As ríos Anil e Bacanga , vindos de diversos pontos da ilha 
confundem suas agoas ua mesma embocadura e formam vas la 
bahia. A elevação, que se apresenta ao S do Anil, à E e ao 
N. do Bacanga (lugar onde se confundem as agoas d 'estes 
dois pequenos rios) é o lugar primitivo onde se levantou a 
cidade nascente collocada sob o patrpcinio de Sam Luiz. 

A cidade de Sam Luiz, elevada em 1676 à dignidade epis- 
copal por uma Bulia de lnnocencio XI, conta nunca menos 
de 30 mil habitantes, e estã situada em terreno docemente 
ondulado, sempre, em todas as estações, carregado de rica 
vegetação, e assim oíTe recendo aos viajantes panorama en- 
cantador. (Vide Corogrqphia Brasüica, WUL f/adfieUb Mil- 
liet de Sl Adolpfitr e principal mente os Apontamentos esfa- 


tis ticos da província do Maranhão, an nexos ao Almanack 
rio 1860 publicado por B. de Maltos: 

Esta linda cidade é naturalmente dividida pela espinha 
dorsal da península, que separa as duas bacias dos rios na 
direcção de E. 0. 

Seo ponto mais elevado é o Campo d'Qurique, onde apre- 
senta 32 Hl 692 c de elevação acima do nivel medio do mar. 

lí dividida em tres parochlas: N. S. da Yictoria , S. João , 
e N, S. da Conceição, tem 72 ruas, 19 becos, 10 praças, 
55 edifícios públicos, e 2,764 casas, das quaes 450 tem um 
só pavimento. 

Para utilidade dos habitantes podem ser maiores e mais 
regulares as praças, e embora sejam as ruas cortadas ern an- 
gulo recto, podiam ser mais largas e melhor dispostas sendo 
observadas as regras da hygiene. 

Não são más suas calçadas, e tern declive bastante em re- 
lação aos dois rios que banham a cidade. Em resumo é a 
Capital do Maranhão sauda vel e limpa. 

«0 navio que demandar o porto, toma por marca o Pala- 
cio do governo, assentado munia eminencía que domina o 
porto. 

Este edifício tem a seos pés o Forte de Sam Luiz, e de 
suas j anel las percorrendo-se com os olhos uma extensa ba- 
li ia avista-se ao longe as costas e a cidade de Al cantara: 
mais perto da barra estã o pequeno Forte da Ponta d'afèia, 
e dentro do porto na margem opposta do Bacanga a peque- 
na ermida do Bom fim, muito arruinada, o na frente do Anil 
a Ponta de Sam Francisco, onde segundo a noticia que nos 
dirige, entregou la Ravardiere ao commandaute portuguez a 
cidade nascente e a foríalesa de Sam Luiz, nunca se poden- 
do assas louvar rfessa occasiãoo procedimento inteiramente 
nobre do com mandante francez e de Alexandre de Moura por 
parte da llespanha. 

0 joven cirurgião de Pariz que foi com tanto zelo pensar 
os feridos dos dois partidos, e que recebeo Ião penhorador 
acolhimento no campo inimigo ponde d’elle dar somente uma 
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ideia, por sua narração sincera c franca, da cordialidade, 
q ué appareceu cnlre ns franeezes e os portuguezes depois do 
combale. (Vide Archivos dasvíagtms publicadas por M. Ter- 
naiix Compans.) 

Km dislancia de alguns melros pelo Anil acima está o 
convénio c Igreja de San lo Anlonin, construídos no proprio 
lugar onde em 1012 Ivo d’Evee.ox, ajudado pelos padres 
Arsenio e Cláudio (1'Abbevillc, edilicou seo convonlosinho 
sob a invocação de Sam Francisco. Soffreo depois d' isto vá- 
rios concertos e augmenlos este mosteiro dos Capuchinhos 
franeezes, achatido-se hoje uma parto do edifício moderno 
occupado pelo Seminário Episcopal, e a Igreja, hoje em 
construcção, levanta-se com archilectura gothica simples.» 
Pelo que nos dizem será a igreja mais bonita do Mara- 
nhão. 

Não é esta a unica construcção digna de mencionar-se na 
cidade, porem é a unica que nos interessa directamenle. 

Mencionamos apenas o Caes da Sagração, assim chamado 
em memória da coroação e sagração do Sr. I>. Pedro 2.°, e 
da vasta bahja, onde agora se escava para poder n ella fun- 
dear urna fragata a vapor da primeira ordem, c apenas cita- 
mos a dúca que se projccta fazer nas ensaiadas das Pedras.* 

Contam-se muitas construcções monumentaes, como sejam 
a igreja do Carmo, a Cathedral, o quartel do Campo de Ou- 
rique, o The atro, e mais outras que força é omittir, pois 
apenas n’uma ligeira nota desejamos mostrar englohada- 
mente o que em 250 a mios se tornou isto fundação Iran- 
cesa. 

Wiltiam Hadfield, um dos mais modernos viajantes, que 
tratou d : esle paiz, observou que é na cidade de Sam Luiz, 
onde no Brasil se falia o portuguez com mais pureza. £ a 
patria de dois escriptores mui estimados no Império, Odorico 
Mendes e João Francisco Lispoa, fallecido ha pouco. 


Outro engano. Aqui não sc eouhece esta dócn. 


Da irruluclcr, 
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Depois de haver traduzido com superioridade de eslylo, 
que causaria inveja aos contemporâneos de Camões, occu- 
pa-se actualmente Odorico Mendes na traducpao em verso 
das obras de Homero, onde a sciencía do rythmo disputa 
com a inspiração. 

Quanto ao poeta das legendas nacionaes, cujos cantos são 
geralmente repelidos no Brasil (queremos faílar de Gonçal- 
ves Dias) pertence também á província do Maranhão, por 
dle explorada como sabio e cemo viajante intrépido, porem 
nasceu em Caxias. 

As obras d 7 esses tres escriptorcs honram ao paiz, são Lam- 
bem a honra da bibliolbeca publica; porem este estabeleci- 
mento, ereado iruma cidade eminen temente litteraria, não 
está em relação com as necessidades crescentes de outras 
instituições suas, relativas á instrucção publica. Ha tres an- 
nos contava apenas 1031 volumes. 

Prasa aos Ceos, que o livro, que agora reproduzimos, o 
primeiro que, com o de Cláudio dblbbeville, foi escripto na 
Cidade nascente, marque o principio de uma era nova para 
estabelecimento tão indispensável n 3 uma Capital, já flores- 
ceu te . Muitas outras instituições supprem esta deficiência, 
publica-se na Capital diversos jornaes, taes como o Publi- 
cador Maranhense, a Imprensa , o Jornal do Commercio 
etc. etc., e também ha urna Associação typo0wphica 7 um 
Gabinete de leitura, e a sociedade litteraria A th meo Mara- 
nhense. 

Tudo isto na verdade é mui diíTerente do tempo, em que 
o Padre Arsenio de Pariz com muita dífllculdade achava ape- 
nas uma folha de papel para escrevér á seos Superiores. 


4 (pag, I I). 

A Cathedral de São Luiz ou do Maranhão } (assim com 
estes dois nomes se designa a Cidade) deixou a invocação 
de São Luiz de França, li a antiga Igreja do Convento dos 
Jesuitas a actual cathedral sob a invocação de N. S. da 
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Vicio ria. 'Vide Ayres do Caz a í— Co rogr^fãa BrazÜica* I\io 
íie Janeiro 1817, T. l.° pag. 166). 

Parece-nos^ que nas grandes eonstrudgSés, que aclual- 
mente se estão traballiaiido para o augménlo do Convento 
de 8. Antonio, respeitou-se a pequena Capella feita pelos 
francezes. São Lres os frades (Cesta Ordem, Frei Vicente de 
Jesus, guardião; Frei Hicardo do Sepuichro e Frei Joaquim 
de S, Francisco, todos sacerdotes. 


3 (pag. 12). 

Ao norte do Brázil c no interior da Ooyanna havia então 
prodigiosa amndancia d J esta especie de foca, cuja carne 
era muito saborosa: chamam -na qs porLuguezes pmte-hoi, e 
os indios manatL Ainda hoje os habitantes ribeirinhos |lo 
Amazonas e do Tocantins nutrem-se com a excel lente carne 
iFeste. peixe. (Vide Osculati, America equatoriate). Cláudio 
dWbbcville lhe cleo o nome de IJrarmtra, 

<> (pag. 14), 

Esta localidade, ja citada, ai rui a o será muitas vezes. 

O vasto território, ainda hoje conhecido em Maranhão pelo 
nome de Tajmüapèra, está hoje dividido pelas comarcas de 
Alcantara e de Guimarães. Antigamente foi occupado por 
onze aldeias de indios, das quaes a maior era Cumã, Ta- 
puüapêra dista 40 legoas de Maranhão.* Pensa Martins que 
esta palavra quer dizer— habitação de indíos inimigos. Vide 
Glossaria linguarum ürasilendmn, Erlanguetm 1863, 
em 8.° 

[Cesta obra acham-se também os nomes dos lugares, dos 
vegetaes c dos animacs. 


- 40 léguas ? Nau, c sim 4 léguas. Víde art, Alcantara am 
meu Dkciünano* 


Do liailuotoi 1 . 
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0 Aparahcriei\ que deo tat) felizes comparações ao padiv 
Ivo, g simplesmente o mangue (Rhyzopkora, Líik) Esta ar- 
vore tias praias americanas Lãu util á industria, forma vas- 
tas 11 ores Las marítimas, e em roda da costa do Brasil e de 
Venezuela. Com muita frequência se Lem destruído estas ar- 
vores, em vários lugares, e temos ouvido até altrifauir-se a 
invasão recente da febre amareJIa á destruirão systematica 
d’este bonito vegetal, que aformoséa com sua verdura todas 
as praias brasileiras. Cahindo sob o ferro do cultivador dei- 
xa á descoberto praias cheias de lodo, habitadas por myria- 
des de carangueijos, formando assim pantanos d 5 onde se 
desprendem miasmas de especie muito perigosa. 

No Brasil conhece- se duas qualidades de mangue, o branco 
e o vGrmelhü > e para a descripção scientiQca d ; elles envia- 
mos nossos leitores para Aug. de Si, Hilaire. Julgamos qne 
a palavra antiga, ahi empregada peio padre Ivo, vem do 
verbo parere, parir, porque esta arvore se reproduz pelas 
raizes, que, como arcadas, espalham ao redor de si. (Vide 
Nossas scenas da naíuresa sob os tropicos,) e ahi achareis o 
c liei Lo do mangue nas paisagens, 

T (pag. 17). 

\] lamentável esta lacuna, porem deixa comludo perco 
bur, que se trata das tartarugas do Maranhão. 

Com os ovos cVesíe chelidoniano prepara-se no Bará o que 
se chama — manteiga de tartaruga, de que se experta pro- 
digiosa quantidade. 

H (pag. 17;. 

* Vesla enumeração mui completa do quadrúpedes que se 
podem caçar, um nome desperta natura Imente a attenção 
do leilor, e 6 vacca brava. É liem possível, rigcrosauienle 
la fiando. que os campos do Mearim ja tivessem algum indi- 
víduo da raça bovina, ja ha muito tempo introduzida em 
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Pernambuco; Claudiu (TÀbbeviüe 6 muito explicito ncslc 
ponto. 

Mas não é iTisLo que quiz tratar o nosso bom missioná- 
rio: a vacca brava, ou bragua, como chama em outro lugar, 
6 o Tapir ou TàÊiè, conforme MonLoya, animal mui Lo com- 
mum em todo o Brasil 

Para denominai-o serviram-se os hespanhoes e portqgue- 
zes d’ um nome pedido por empréstimo aos Mouros. Chama- 
vam-no também Anta ou Danta 7 que significa, dizem, bú- 
falo, Quando chegou aos americanos a sua vez de dar norrio 
ao boi, chamaram mo Tapir-açü, 

Martius observa com razão, que esta palavra na lingua 
geral se aplica a lodo o mamífero corpulento. Sendo este 
pachyderma o animal mais corpulento conhecido na America 
do Sul, foi sua caça procurada de preferencia pelos Euro- 
peos, e assim desappareeeo, ou pelo menos tornou-se mais 
rara nos lugares onde outfora era abundante. Em certos 
paizes da America era um animal sagrado, c assim figura em 
diversos monumentos, 

No Brasil procuravam os indígenas este animal, tanto por 
ser boa caça como peia espessura de seo couro, de que fa- 
ziam escudos impenetráveis ãs flexas, peia maior parte ar- 
madas de uma ponta aguda de madeira ou de cana. 

João de Lery trouxe do Brasil para França alguns d esses 
broqueis, porem não chegaram á Europa, porque uma terrh 
vel fome devida ã longa viagem de 5 mezes obrigou o po- 
bre viajante a corneias, depois de amolecidas por meio 
d*agoa. 

Os nossos leitores que desejarem conhecer minuciosa- 
mente o Tapir americano, consultem uma excellente disser- 
tação, dedicada especialmente á este animal, escripla pelo 
Dr. Roulin, Bibliothecario do Instituto. 

No Glossário de Martius lê-se uma extensa synonimia re- 
lativa ao Tapir. (Vide pag. 479.) 
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O ; pajLJT. 18 ). 

Vj cerlo quê os inrtios iVosta trifau foram con Lrarios aos 
frattcezeá* 

lia na historia < festa cxperfflão um ponto, que não foi 
ainda bem esclarecido: o mais afamado capitão do indios cie 
que se recorda o Brasil fez suas primeiras campanhas du- 
rante p dominio dos francezès. 

O celebre Camarão, o grande chefe ou Morubixaba dos 
Tabajares, commandava 30 frecheiros iia íucta entre la Ravar- 
diere e Jeronymo de Albuquerque. 

Convidado pelo governo porluguez para tomar parte [festa 
guerra, pardo de sua aldeia, no Rio Grande do Norte, c foi 
para o Presidio de N. S. m do Amparo , no Maranhão, em 6 
de setembro de 1614: seguio-o sèo irmão Jacauna com um 
filho de igual nome, e de 18 annos de idade. 

Depois de muitos annos Camarão, que teve tão boa es- 
cola, ariquirio fama irnmortal nos fastos do Brasil por oo 
easiào da expulsão dos hollandezes. (Vide Memórias para a 
historia da Capitania do Maranhão, impressa nas Noticias 
para a historia e geograpKm das Nações idlmmarmas. 

10 (pag. 18). ' 

Ao Brasil não I ta verdadeiros javalys, e nem este nome se 
pode dar aos Pecoris ou T ajassus, ou Porcos do Matlo na 
linguagem dos naUiraes, Não é extraordinária a proesa do 
fidalgo, porque andando os pecar is sempre em bando hasta 
chumbo grosso pai a matal-os* Martius deu a synonimia com- 
pleta (.feste animal no Glossaria linguarum brmiliensvwm* 
Vido a divisão A nimalia cum Spioniirns, p‘ag. 477,) 

11 pag. 18). 

Um ajoupa 6 uma pequena ca||ina coberta de folhas e 
abertas por todos os fados. 


I ísta palavra c muilo usada nos nossos estabelecimentos 
dc (iLiyana. Ve-se estampas de ajoupas em Barrére* 

(p|| 19). 

Em 1542 a fóz do grande rio foi explorada por Aphdnso 
de Xaintóngeois, (Vide o Manuscriplo originai do ma via- 
gem na Bibliotheca Imperial de Pariz,) 

João Mocquet, cirurgião francez, guarda das curiosidades 
de Henrique IV, visitou suas praias, (Vido o Mamoscripto do 
seo Relatoria ha Bihliothoca ãe Santa Genoveva.) 

Finalmente ta Ravardiere fez até lá nm reconheMnèüto. 

João Mocquet foi muito explicito quando tratou do mylbo 
das Ainasonas. que tanto oecupou Condam ine c o i! lustre 
UmnboldL Tudo quanto elle referi o cPesias guerreiras soube 
do chefe Anacaiury, cujo personagem, ou seo homShymo, 
encontra-se nas obras de Ivo (TEvreux. 

Governava urna nação no Oyapok ou do Yapoco. 

Mocquet disse a seos leitores, que nâo poude visitar, como 
desejava, o Amasonas «por serem violentas as correntes 
para os navios, e mesmo para o seo patacho que ja fazia 
muita agoa.» 

Todas estas narrações a respeito do grande rio deixou em 
França impressões tão duradouras, que o Conde de Pagan, 
quarenta ânuos depois, convidou a Mararin a reerguer pro- 
jectos esquecidos. Para a conquista da Amasõhia elle queria 
união com os Índios, e por sua vontáde devia o Cardeal li- 
gar-se «aos if lustres Homagues (Onàaguas) aos generosos Yo~ 
rimanes e aos valentes Tupmamòás.» Nunca certa mente os 
selvagens receberam Ião pomposos nomes I 

Seria mui curiosa, si se achasse, a narração da expedi- 
ção pelas margens do Amasonas em 1613, feita por ordem 
do In Ravardiere e ainda no tempo de Luiz XIII existia uma 
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1 3 (pag* 20). 

Entra Gabriel Soares em minuciosas deseripçõus du fa- 
brico doesta farinha, do que os índios fazem grandes provi- 
sões, 

A especie dc mandioca, conhecida pelo nome de Cariniã, 
serve de base, 

Esta raiz a principio dissecada a fogo brando, depois ra- 
lada, 0 pisada n'um almofariz, peneirada e misturada com 
corta quantidade dc outra qualidade de mandioca na o oca- 
sião de ser torrada, o que se faz até ficar muito secca, o 
11 ’esse estado é conservada por muito tempo. 

Encontram-se sobre esta industria agricoia do Brasil todos 
os esclarecimentos necessários no Tratado descriplivo do 
Brasil, pag, 167, 

Augusto Saint-llilaire disse com rasão, que a cultura da 
mandioca tirou a maior parte dos seos processos da econo- 
mia domestica dos Tupis, e resumio concisa e habilmente 
tudo que ha a dizer-se relali vam ente ao cultivo da planta, 
(Voyage dam te district des Diamants et sur íe liítoral du 
BrêsiL T, 2 — pag, 263 e seguintes,) 

14 (pag, 21), 

Gabriel Soares está aqui iuteir amente de accordo com o 
nosso Missionário, 

Estas grandes canoas chamavam-se Maracatim, pur causa 
do Mapacá, que, como protector, trasiam na proa, Iga cba- 
rn a va-se uma canoa pequena, e Igaripé uma canoa dc cor- 
tiça ou casca de arvores, etc. etc, (Vide Ruis de Montoya, 
Tesqrpj na pag. 173,} 

1 £5 (pag. 21), 

André Thevcl, e depois d ? elle João de Lery descreveram 
com exactidâo este genero de ornato, chamado Armmje 
pelo ultimo d’estes viajantes. 



Coube ao padre Ivo fazer-nos conhecer seo valor syu> 
bolico. 

16 (pag. 24); 

A curiosa narrapaÒ. do índio confirma a opinião de Num- 
boi dl, c i.sem pode sor |üe aiiligameute se encontrassem ul- 
gumas mulheres cansadas do jngb dos homens, e por isso 
entregues á vida guerreira. 

Combina igualmente com as traçjicções colhidas por Ccm- 
damine e sessenta annos antes do Padre Ivo n francisçaóu. 
André Thevet não esteve longe de ver n'e$tes selvagens 
americanos descendentes directos do exercito feminino com- 
mandado por Penfisiiêe. 

JJumboId disse eom rasão, que o myltío das Àmasouas 
era de todos os séculos e de todos os períodos da civi lisa- 
pão, 

17 (pag, 25), 

lisla Dação não é indicada no Dicawario to^grapldòo, 
fdstoricOj descnpMvo da Comarca do mo Amasonas , Re- 
cife, 1852—! vol. em 12, 

Também não a ericon liamos na longa nomenclatura da 
Corographia Paraense de Ignaeio Àccioli dc Cerqúeira e 
Silva, Deve estar extincta, e Martiús também não a cita no 
seo Glossaria, publicado oltimamenfe. 

18 (pag, 25), 

Por este nome, aqui ião frequento, ilesignã-se uma grande 
aldeia alem de Tapuifapéra. 

Era lambem o nome de um vasto território e de um rio. 

Segundo o padre (pÈfdio — Cwhm significa proprio para 
pesca, porem duvidamos que seja exaola a explicarão. 
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Itebakle procu ra-sc esta palavra no Glossariu de Martins 
publicado cm 1863. 


19 (pag. 25). 

Cazal , o IHccionariu do Alio Amasonas, o Acoioli nada 
dizem a respeito d 'estes rios, onde cora tudo esteve um ex- 
ercito de 2,000 homens ! Martins trata de uma nação de 
Pacajaz ou Pacayd , no Pará. (Vide Gtossaria linguarum. 
pag. 519.) 

ti O (pag. 25). 

lista ligeira descripção das casas aercas conslruidas sobre 
mangues e troncos das palmeiras vmrüis lembra um tacto 
bem curioso, classificado outrVa como fabula, e descripto 
na líelapão de Walther Ralegb. 

É bem possível que haja alguma exageração, porem o 
facto 6 authentico, e deo-se na foz do Orenoco. 

Os Waraons visitados ba perto de um século pelo Ur. Le- 
bloncl, os Guar monos descriptos pelo sabio Codazzi, são urn 
e o mesmo povo, salvos de inteira destruição por sua ma- 
neira de viver. 

Os Camarapins, cujo desaparecimento acabamos de pro- 
var, foram menos lelises. 

A respeito dos indios das louras consulte-se o resumo, 
que outVora fizemos, dos manuscriptos, por onde o Medico 
francez provou sua moradia entre os Waraons. (Vide Guija- 
na, 1828, em 18.) 

Codazzi, cujos bellos traballios geograpbícos são conheci- 
dos, citava em 1841, os Gnaraunos, como não tendo ainda 
abandonado suas casas aercas. 

lia trinta annos, quando muito, vinham ellcs negociar com 
os habitantes da Trindade. (Vide o Hemmen do la Geogra- 
■phia de Venezuela, Pariz. 1841 — em 8, 

Agostinho Codazzi morre o ultimamente. 


Quanto aos manuscríptos dn Lebloncl, que ja tivemos í 
nossa disposição, pertenciam à colleôpão das viagens, pos- 
suída em 1824 pelo edictor Nepveu. 

31 (pag. 28), 

Este personagem tinha um nome todo português, c era 
muito dedicado á nação, a cujos interesses servia. 

O lí tu lo de Capitão afinai estendeo-se a iodos os chefes da 
raça indígena. 

3 3 :pag. 29). 

Este selvagem fanfarrão gabava-se de ter feito morrer o 
padre Ambrosio, residente em Irnret, cuja pronuncia segun- 
do Cláudio iVAbbévilie, é J&mree } e ella índica a estranha 
significação d'este nome. 

0 Pay açu, o grande padre è Ivo d ? Evreux. A palavra 
Pay quer dizer ern portuguez Padre . Pay a/rmçu, diz líníz 
de Montoya significar Bispo ou Prelado em Guaraáy. 

0 nome de Pay foi mais facilmente ad optado pelos indí- 
gena s pela sua analogia cm designar pessoas graves. Os 
feiticeiros eram chamados — hemizeros — -para servir-nos da 
própria expressão do lexicographo h espanhol. 

Da língua geral , modificação do Guarátíy, Pay significa 
padre, monge e senhor. Pay Abaré Guaçu era a designa- 
ção dos prelados e dos jesuítas. Os indios ainda chamavam 
o papa Pay abqrè ocn fíka 

23 (pag. 29). 

Não sabemos porque o missionário modifica a orlhograpfoía 
do nome de um povo, que elle ja esereveo muitas vozes cie 
forma diversa. 

Cláudio d ? Abbeville escreve Topinambás, o author da 
sumptuosa entrada Twpinabcmla y lians Staden Topinembas\ 
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o cm fim João de Lery Tnupinamhcmíls* Mallierbe su avisam 
f In a e x p re s s ão o s c re v e Tbjtnno « i£>jf .<? . Foi e s L a u 1 1. i m a o r I h o - 
graphiaaque prevaleceo no tempo cie Luiz XIV, porem pie- 
rerínçifls a que é adoptada pelos brasileiros. 

& l (pag. 31), 

Por esta palavra tão vaga, aqui empregada pelo padre 
Ivo, suppomos que elle pretende designar os povos m aí- 
sol vagens ainda que os Tupinambás, ou então que se entre- 
gavam mais especial mente a anlhropophagia. 
f Nas obras de líumboklt encontra-se uma curiosa dcfiifipâp 
da palavra Canibal Notaremos apenas, que 50 annos antes 
do tempo, em que escreveo o padre Ivo, designavam -se as- 
sim, quasi que exclusivamente, os indios mais proximos do 
Equador. 

Na historia da Franpa antarctica por André Theyet, ã pro- 
positoda madeira de tmcluraria, lê-se o seguinte: «o da costa 
do rio de lanaíi e é melhor que o da costa de Ganibacs e de 
toda a costa do Maranhão,» (pag. 116 verso), e mais adi- 
ante: «visto que chegamos a estes Canibaes, d 1 e lies diremos 
apenas, que esíe povo, depois do cabo de Santo Agostinho, 
e alem até o Maranhão, ó o mais cruel e deshumano que 
em qualquer outra parte da America. Esta canalha come 
ordinariamente carne humana, como nós comemos carnei- 
ro. (pag. 1 1 9.) 


£rir> (pag. 31.) 

Foi com eíTeito nas margens do Itapecuru, que se apre- 
sentaram os portuguez.es. 

Cláudio dhVbbeville disse algumas palavras sobre este bello 
rio, porem exagerou o sep curso, 

Nós estamos tão pouco ao facto da geographia d esse paiz, 
que Adriano llalbi se contentou em mencionar seo nome ape- 
nas no quadro, que íraçon, dos rios do Maranhão. 



Que prodigiosas mudanfas não se terão operado sobre suas 
margens desde o tempo, em que o nosso bom frade assim o 
chamava alterando- lhe o nome d 

Em lugar d 'estas florestas, onde andavam errantes os 
Timbyras, cultiva-se milho, mandióca, canna de assucar, 
fumo e algodão, e a producção ultima d’ este genero foi Ião 
abundante, que subio a 35,000 saccas. 

Em França não se conhece o nome das cidades mais im- 
portantes, assentadas á margem d’este rio, e apenas se en- 
contram em nossos livros de geographia. 

Quem já ouviò fallar da pequena cidade de Caxias, a ri- 
sonha patria de Gonçalves Dias? Com tu do é uma cidade 
rica, commercial, banhada peio Itapecurú, e distante da ca- 
pital sessenta legoas. 

Em 1821 era apenas um povoado de 2,400 almas, o hoje 
este numero elevou-se a 6,000 habitantes. 

Caxias c o centro do commercio entretido com o Piauby, 
e com iramensas solidões de campos de criação de gado, 
conhecidas pelo nome de sertão. 

Edificada para assim dizer no deserto, tem escolas flores- 
contes, um lheatro, estabelecimentos de utilidade publica, 
que nem sempre se encontra em cidades mais considerá- 
veis. 

0 nome de Caxias tem no Brazil significação política, por- 
que, em 1832, travou-se no Morro do Alecrim uma ba- 
talha, cujo resultado consolidou a índependencia da Pro- 
víncia. Mais tarde, na própria colina, chamada das Tabocas 
deo-se o sanguinolento combate, onde foi vencido * Fidiê, 
e que inspirou a Gonçalves Dias tão energicos versos, 

Seriam necessários volumes para narrar, ainda que sum- 
mariamente, as perturbações, que se seguiram a este aconf 


* É engano. O major Fidié não foi vencido, e sim capitulou 
honrosa mente em J .° de Agosto de 1823 , (Vide Historia da In - 
d epe n den cia do Mar ar hão ( 1 8 22 a 1823) p elo D r , Lu i z A n tonio 
Vieira da Silva, hoje Senador do império, pag, 109 a 127.) 

Po tradurlor. 
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tocimenío, o as luctas tempestuosas, que houveram neste 
canto ignorado do mundo até 1848, quando o l)r* Furtado 
conseguio reprimir a horda, que assolava uiíà cidade nas- 
cente, * 

À própria naluresa, por si só, é grande rvestas regiões: 
"20 mil habitantes formam a população doeste vasto muni- 
cípio, empregado superficíalmente na agricultura, 

Na distancia, em que nos achamos, estas revoluções tão 
cumpridas para serem contadas, assi milham-se ás da idade 
media, que a historia local as vezes registra, mas que facil- 
mente esquece visto não ligar-se á algum dos grandes inte- 
resses, que prende a a t tenção do mundo. 


Mi\ Ferdioand Diniz foi i Iludido por eseriptos poli li rafe, em- 
bora habilmente manejados porem sempre com paixão. 

Não foi o Conselheiro Furtado a quem se deve esse estado de 
paz, e sim a outro cidadão como ja disse no meo Dtccionario 
neste trecho que para aqui transcrevo. 

—Durou este triste o Eamen lavei estado de ferocidade ou de- 
z e s p e ro a te o te m p o , c m q u o o fa i 1 esc i d o D r , Eduardo Olym p i o 
Machado perante os escolhidos da Provinda em 1 8;> 1 recitou 
estas palavras: 

«À febre homicida, que ia lavrando pelo município de Caxias, 
tilem feito, vae para tres mezgl, prolongada remissão. E qual o 
«reagente que conseguio acalmar seos Iqgdbres accessos? A 
tf energia e aetividade do actual delegado de policia o l)r. João 
<fde Carvalho Fernandes Vieira, o qual, formando culpa aos de- 
ídin quentes, persegui ndo-os com incansável zelo, devassando as 
«casas de certos indivíduos, que até então contavam, senão com 
ítacqmescencia, com o silencio da auetoíidade publica, tem emi- 
ti seguido restituir á tranquilidade o districto de sua jurisdiçgão.» 

Foram estes valiosos e importantes serviços apreciados pelo 
Governo Central, pois mandou por mais de um Aviso louvar o 
l)r. João de Carvalho* 

D’ahi a poucos a unos houve quem intentasse arrancar esses 
louros da fronte do energico e activo ex-juiz municipal e dele- 
gado de policia de Caxias para oíTerecer a outro, que nada fez, 
não cuidando da historia que tudo registra e a todos faz justiça l 

Esta acção, por demais injusta , nos faz lembrar estes versos do 
poeta de Man tu a: 

Nus i k ííO versículos fed: tulit áíLor honores 

Sií VOS IHHt vobiri. TlidifiLllíOS, ÁW* tílC. Cif. 


Uíf IraiíocLor 



Com mais jnsía rasâo pode applicar^e isto a vilfa do Codó, 
a mais florescente após Caxias, como o lia banhada pelo íía- 
picurú, e como elfa separaria da Capital por um espaço de 
60 legoas, 

^Ci (pag. 34). 

B Uq nome do principio do mal, acceito em Ioda a obra 
pelo Padre Ivo ddEvreux e por Cláudio dWbbeville parece 
ser mais particular ao NorLe do Brasil. 

Marti us escreve Jurupari, ou Jerupari, Anhagá parece 
ser mais uzado ao Sul. Não se acha a significação desta pa- 
lavra no Tesoro de la língua Guarani. Ángai neste pre- 
cioso DiccEonariq ‘significa espirito mau. Anhanga sigfliflea 
hoje apenas um phantmvun (Vide Conçalves Dias, Dirci- 
ondrio da língua Tv/pg.) 

27 (pag. 3t>). 

Estes povos, antes dc reunidos, eram chamados Tabaiares 
pelos Tupinambás. Pag. 30. 

Tabajares não significa de maneira alguma inimigo, e sim 
senhores da Aldeia. (Vide Adolpho de Varnhagem, Historia 
(feral do Brasil. T. i.° ÀcciolL Revista do Instituto. 

(pag. 36). 

A denominação, ad optada no Século XVII por nossos com- 
patriotas, veio sem duvida alguma do costume que tinham 
estes índios de furar o Iabio inferior, e mesmo as faces para 
iCellas introduzir discos de uma especie de esmeralda, fei- 
tos com muita paciência, c apreciados como joias estimá- 
veis. (Vide Sur Gusage de se percer la lévre mferieure 
rhez íes Amérimms du sud } a serie de nossos artigos, in- 
serida com muitas gravuras no Magasin piftormiue. T. 18 
pag. 1:18, 1 83, 239, 338, 350 e 390. 

53 
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^í> (pag. 36) * 

Mmrmense é cviden temem Io um nome oreadü pelo nosso 
bom Missionário, e melhor não o inventaria Itabelaifr 

Os Mearinenses eram os pmprios Tn pinam hás que resi- 
diam nas ferieis margens do Meary, tPonde proveio o nome 
â provinda, no pensar de Casal. O Méarim, que oíFereee 
um curso de 16G legoas, só é navegavel no inverno, c as 
canoas grandes sobem unicamente até GO legoas. Nasce na 
Serra tio Megro e Camila aos 8 n 2’ e 23"’ de IaL e 2 o 2T 
de long. contados da Ilha de Viltegagnon ua bahia rio IUo 
de Janeiro. 

3 0 (pag. 36)v 

A palavra Tapuya nu Twpuy tem levantado grandes dis- 
cussões: será o nome de um povo ? (Vide o DicrÀonaHo de 
Gonçalves Dias). 

Significará inimigo? llim de Montoya nada d h a tal res- 
peito. Será preciso crear uma nação distincta da dos Tupys, 
a qual estes deram tal nome. Um escripLor, aulhoritlade na 
matéria, Ignacio Accioli não hesita a tal respeito. 

Quando enumera as principaes divisões da raça Tupica, 
elle dix: «outra nação geral, a dos Tapuias, divide-se, como 
pensam muitos, em pequenas tribus Faltando perto üe cem 
dialectos, e sào os Aymorés, os Poíeniuq os GuaUacás, os 
Guaramonis, os Gnaregores , os Jacarussits, os Amcmipa- 
quôs, os Payeias e grande numero da outras.» (Vido T. XI í 
í I u He v ist a T) i met isa l — I) issertação ieist br iça, eèhnogr wpide a 
a política sobre quaes eram as tribus (thoritjems, etc., etc., 
pag. 143.) í 

31 (pag. 42). 

(isto pensamento passou como provérbio na ilha e em 
Goyana. 
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3 3 pas:. 42 y , 

Ilans Sladen prisioneiro, polos Tupinambãs em 1550, ao 
síiliir do Porte da Bertioga suscitou grande discussão para 
saber-se com certeza, quem foi o primeiro quo o tocou, 
(Vide la Collection , Ternaux fompans . 

3 3 (pag, 49). 

Piada tem de extraordinário o nome (Veste chefe, porem 
é necessário escrevel-o assim com mais exactídão. Mra Pi- 
tanga. (Vide Rmz de Monlot/a.) Lery escrevoo Arahouían, 
Thevet Oraboutan. Desapparece esta celebre madeira cada 
vez mais das grandes florestas, onde iam buscal-os os nos- 
sos aníep assados, 

34 (pag. 51). 

É -ii rn Tabajara quem falia, porem observamos, que a pa- 
lavra Cafhet não pertence ã fmgua gerai 

O padre Ruiz de Mónloya não a inseri o no seo precioso 
Te soro de la língua Guarang* 

B usado mais parti cuia rra ente entre os G álibis e os outros 
povos de íúiyana. 

liesente-se esta expressão da vieinlianpa da nossa co- 
lónia. 

Convem fazer certa d i He r ene a entro os Carheis, ou casa 
grande , e as Ocas ou Tabas, que formavam a arohiLeetma 
rudimentar dos outros povos do Brasil. 

Ouçamos a este respeito o Padre dn Terf re , «No rneio de 
todas estas casas, fazem urna grande, com muni, a que cha- 
mam Carbel, a qual tem ordinariamente- 90 ou 80 pés de 
comprimento, e 6 formada de grandes forquilhas cie 12 a 20 
pés de altura, infirmadas na terra: sobre cilas collocam uma 
palmeira, ou outro tronco de arvore muito direito, que serve 
de cmnieira. c n ella ajustam caibros, que descem ate tocar 
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em torra, e cobrem-nos com ramos ou folhas de palmeiras, 
ficando muito escuro o interior da casa, pois a claridade sO 
entra pela porta, c ostà 6 lâo baixa, que para entrar-se é 
necessário curvar-se. >j 

Estas particularidades pedimos emprestadas a uma obra 
do anuo de 1643, e se referem especial mente a archi teci n- 
ra rústica dos Caraíbas insulares. 

Escolhemos este exemplo quasi contemporâneo do livro 
publicado pelo nosso autor, porque na realidade não ha gran- 
de differenpa entro os Carbets das ilhas e os dos conti- 
nentes. 

Si se escrevesse uma historia d f essas casas de folhas tão 
rapidamente construi d as, apresentar-se-iam certas vaiiedl- 
des conforme os usos e fins para que sc destinam. (Vide a 
este respeito Le voyaga pUtoresque cm Bresil de bebei , , de- 
pois as gravuras do livro de André Thevet, publicado em 
1558.) 

Haviam pequenos e grandes Carbets, aquelles onde os 
Piagas faziam suas charlatan crias, | estes onde se formavam 
os grandes conselhos. 

Tinham estes últimos a conflgurapào de um dos nossos 
vastos alpendres, tendo lugar para 150 ou 200 guer- 
reiros. 

No XVII século, na linguagem de nossas colonías, nas 
ilhas ou no continente, formar um conselho qualquer era 
Carbeter; o termo era proprio e acha-se usado por todos os 
viajantes. (Vide entre outros Bi et. Vo f pu/e de la France êc/ui- 
aôfciak' Paris. 1654, em 4.°) 

3 5 (pag. 56). 

David Migah era natural de Dieppe, e como fizeram tan- 
tos outros naturaes da Normandia no fim do século XVI, veio 
tentar fortuna entre os selvagens do Brasil. 

Encontraram-no os chefes fia op posição estabelecido ha- 
via muitos annos em .fu pinaram, na ílha do Maranhão. 


o 7 b 

Era cm toda a extensão da palavra mu interprete da Nor- 
nianrlíã, e sabe D‘ébs de que repulaçad gozavam estes inter- 
pretes no que dizia respeito ao que então se chamava mundo 
civilisado. 

Comparavam-nos alé aos selvagens, cujos odiosos festins, 
dizia-se, que elles partilhavam. 

David Migan teve as honras do Mercúrio francez. 'Vide T. 
;í, pag. 164) 

Regressou ã ff rança eorn Rasilly a quem era muito aifei- 
çoado, e assim foi bom por ser o uuico capaz de traduzir 
para a Rainha, a longa exposição dc Itapucu. 

De passagem lembramos ter clle também assígnado o ter- 
mo dc cessão, que la Ravardiere fez de seos direitos a Pran- 
eisco de Rasilly, ü que indica, sem duvida alguma, o gozar 
de consideração excepcional. 

O nome de Migan nos parece ser nome de guerra-, pois 
esta palavra na lingua tupy, significa o caldo grosso, que se 
fazia com a farinha de mandioca. 

Malherbe, que estava nas Tulherias, quando se apresen- 
taram os indios, notou a habilidade (Reste homem. 

Havia outro interprete cii amado Sebastião, muito affeiçoa- 
ilo á Ivo dlivreux. 

3 1> (pag. 65). 

É mui curioso o achar-se em Maranhão, no atino de 1612, 
um selvagem fazendo ao padre lvo o mesmo raciocínio, a 
que foi obrigado á responder João de bery em 1556: «o que 
quer dizer vós Mair e Peros, (francezes e portuguezes) vir- 
des de tão longe buscar madeira para vos aquecer? Lá não 
a Iciutes ? (Vide Histoire d'-mi voyaye m la terre du Bresit. 
Rouen 1578 em 8. ü ) 

37 (pag. 70). 

bargameute descrevei) Mr. liumboldt a região dos Otoma- 
nos, e as porções immensas de terra, que reunem estes Ín- 
dios para comer quando lhes falta a caça e a pesca. 


Poosa o grande viajantes que esta (erra serra ao sol for- 
mando tulhas do bolasinhas, dispostas symetncamente, é 
procurada pelos selvagens por conterem partículas animali- 
sadas e que a fazem nutritiva. 

Prova o padre du Tertre, que lauto os imlios das ilhas 
como os do continente comem terra, embora pense que seja 
por aberração de gosto. 

«Todos comem terra, mães e filhos, diz elle, e a causa de 
Ião grande aberração de gosto não pode proceder, penso eu, 
senão de um excesso de melancolia.)) (flisL nat. dm Anti- 
lhas, habitadas pelos francezes. T, 2 o , pag. 375.) 

Não longe das regiões descriptas pelo padre Ivo, á mar- 
gem do rio Ucayale, encontram-se ainda os imlios Pinacos, 
cujo nome verdadeira é Pmjnagas. listes imlios despresa- 
dos por se os compatriotas, são afamados comedores dc terra. 
A este respeito, entre outros, foi publicado um curioso opús- 
culo de Mr. Moreaú de Jonnès com o titulo dc Obs&roalions 
sur les Geophatjes des Ântilles. Paris, An. VI. Tem somente 
I i paginas. 


38 (pag, 73). 

Na enumeração das diversas classes da infanda achamos 
ainda exaclidào no padre Ivo, embora confundisse a letra N 
coma H: a palavra menino escreve-se Curumim nos Glos- 
sários brasileiros. (Vide Gonçalves Dias, Diooionario da, lín- 
gua Tupy. Leipzig, 1858 em 12.) 

3 9 (pag. 81). 

Gonçalves Dias chama a virgem Cunhã muou. (Vide Dio 
cionario.) 

40 (pag. 82). 

liste Singular uso, lãllado por lodos os viajantes do XVI 
século, como acaba de ver-se ainda não eslava modilicado. 
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Não se encontra sointíiiLe entre os Caraibãs das ilhas, e 
sim lambem em pleno vigor na Europa, c especial mente 
entre os Bascos, e era então chamado a «eneubação.» 

As «Miscdlanias históricas , » publicadas em 0 range cm 
1675, contem interessantes observações ã lai respeito. «No- 
ta-se, diz elle, urn admirável costume em Bearn. Quando 
pare uma mulher, anda ápé o o marido deita-se para guar- 
dar o resguardo. Creio que os Bearnenses tomaram este ms- 
Lume dos hespauhoes, de quem Strabon disse a mesma coisa 
no livro 3° da sua Geogràphiar» 

Q mesmo faziam os Tibàrénienses, como refere Nimpho- 
dore, na excedente obra cie Àpollonio de Blindes, livro 2, 
e os Tartaros segundo o testemunho de Marco Paulo, cap. 4 1 , 
livro 2. tk 

Este uso, tão exquisitu, e sú explicável si se podesse des- 
cer até o recondito mais intimo do caracter indiano, ei a re- 
ligiosa meo te observado pelos mais valentes e afamados guer- 
reiros Tupiriaiiibás, e provocaria o riso do homem civilisado, 
si indagasse a sua origem natural. Torna-se porem admirá- 
vel, para assim dizer, quando se sabe ser tal costume acom- 
panhado de mui cruéis privações, porque o indio, que acaba 
de ser pae, e que se condenina a tão ridículo repouso, não 
sô priva-se de alimentos, como ainda se entrega a outros 
supplicios com intenção de evitar que soffra o filblnbo certos 
males, que ehe receia. 

Peia soa ignorância e superstição julga-se com grande in- 
lluencia phisiologica sobre o menino, e muito soflfre e com 
stoicismo afim de poupar algumas dores ao recem^ nascido, 

Q homem civil is ado das cidades, embora mediocremente 
iütelligente, abstem-se de esquadrinhar estas ideias cheias 
de dedicação, embora inconstantes dos selvagens, e ri-se 
antes de proferir seo juiso. 

A companheira do indio lambem supersticiosa, approva o 
que faz seo marido: solFre, sem queixar-se, verdadeiras du- 
ros e entrega-se a um novo trabalho ainda mais pesado, 
porque todo o serviço da casa cahe sobre ella. 


m 

Nu modo do pensar desta .pobre mulher a salvação do re- 
cém-nascido depende do procedimento stoica de seo marido. 
Nunca podemos saber qual ora o motivo^ que obrigava os 
amigos a entregarem-se a este repouso tão exquisilo, não 
differenle provavelmente do concedido aos americanos. Carli, 
cuja engenhosa emdieçào explica tantas coisas antigas da 
America, não procurou mesmo uma bypothese para desco- 
brir motivo tão ridículo. Enganou-se por certo, quando disse 
serem elies alimentados abundantemente. (Vide Lettres Amé- 
ricaines. Boston et Pariz, 1788, T. 1 pag. 114.) 

fi bom ler-se com cuidado a versão francesa cresta curiosa 
passagem. 

Não soube o traductor Irancez, Feb.vre de Villebrune, dar 
real valor ás palavras iíaíianimdas pelo autor. 

Antonio Biet, é mais justo para com os indios, e menos 
inclinado ã zombaria do que os seos predecessores, quando 
descreve a «incubação» entre os Galibis. 

«O pobre índio, diz clle, soffre muito durante seis sema- 
nas, come pouco, e quando acaba o resguardo, está tào ma- 
gro como um esqueleto.» 

0 mesmo viajante nos mostra o tialibi, sempre paciente, 
não deixando a casa grande ? e nem se animando a levan- 
tar os olhos para os que o rodeiam. (Voyage ãe ía F rance 
eguinoccial, Livro 3.° pag. 390.) 

Descrevendo os costumes de certos Caraíbas, não podia 
o autor da historia moral das Antilhas esquecer a incu- 
bação. 

Rocbefort couta as parti cu J aridades e esp épica sua ana- 
logia com uma ceremonia idêntica, que vio íVuma provinda 
de França. 

liste repouso forçado do indio pareceo-llie muito absurdo, 
porem não nega ao pobre paciente o merilo do jejum, antes 
confessa, que durante sua reclusão apenas lhe dão um pouco 
de farinha e agoa. (Vide Historia morai pag. 494,; 

Não prosegu iremos n’esLas citações, bastando dizer que 
entre os povos do Brasil os Tupiniquins, os Tupiuacs, os Ta- 
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bajares, os Pe li g tiaras, e muitas outras Lribus imitam os Tu- 
pis, o estes nomes nada mais adiantam. 

Convem com tudo fazer bem saliente o amor paterno eriUo 
os indius, darido-sc assim ao mais extravagante dos còstu- 
mes a sua origem verdadeira, 

-11 (pag. 84)* 

Tamoi quer dizer avò na liugua dos Tupínam|p? aqui 
lia alterapâo de palavra, proveniente por differenpa de pro- 
nuncia* 

íiô-se no Tc soro de la língua Guarany, base da lexicu- 
graphia brasileira Tamôi, abuelo, Cheramòt , mi almelo y 
Cherúramôiruba, mi bisabuelo, Cherúramvi, el abuelo de 
mi padre j etc. 

Por sua origem Li n liam os Tamoyos real proeminência so- 
bre as outras Iribus da mesma rapa. 

No rneiado dó Século XVI habitavam as circúmvisinhanpas 
de Nictêroy, ou antes do Rio de Janeiro: como a I liados lieis 
dos franceses foram expedidos d ? esse beIJo território pur Sa- 
lema, e os restos de suas Iribus desceram para as regiões 
do Norte, onde encontraram seos antigos amigos, que se ha- 
viam refugiado especial mente nos campos de Maranhão, 

(pag, 87 •). 

Não é cie medíocre imporlaneia a especie de vocabulário, 
ai] ui oífereeida pelo nosso missionário, 

ids leitores francezes, pouco famíiiarisaffs com a phi lo lo- 
gra americana, flfepresaram sem duvida esta eoliecpaò de 
frases, provenientes tPuma língua, que comtudo servio de 
recreiapão ix lioileau: o mesmo não acontecera iPum vasto 
Império, onde as letras são hoje tão honradas, 

r Nil. Na pagina 87 em vez de il, lèa-se iá. 

Uu IráduoliT. 
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II a muitos annos já* que o Autor da Historia GvnU do 
ttrazil provou a imporlancía do estudo das Jiuguas indí- 
genas if uma Memória impressa entre as açtas do Instituiu 
flistorico do Rio do Janeiro. (Agosto 1840.) 

0 padre Anchicta, a quem se deve a composição tia pri- 
meira grammatica, conhecida, da língua geral, não fatiava o 
Tupy sem uma especíe de enthusiasmo; o padre Figueira o 
imitou em sua sincera admiração; baet, com quanto não 
manifestasse admiração gabou sua abundância c doçura, e 
nisto foi seguido por IMLendorf, 

Pode dizer-se, que entre lodos estes tbi o padre Araújo 
quem melhor fez sobresabir sua importância debaixo do ponto 
de vista plnlosopíiíco. 

«Como foi, disse algures esse lleligioso, que os povos, que 
a faltaram, tendo suas ideias limitadas em estreito circulo de 
objectos, lodos necessários embora á seo modo de vida, pu- 
dessem conceber signaes representando ideas, capazes de 
indicar o objecto, que não conheciam antes, e isto não de 
qualquer forma, e sim com propriedade, energia c elegân- 
cia, accrescentandoíí sem ter ideia alguma da religião, a 
não ser da natural, encontraram em sua própria lingua ex- 
pressão para patenteiar toda a sublimidade dos mysterios da 
religião, e da Graça, sem .pedir emprestado coisa alguma aos 
outros idiomas.» 

Enganar-se-ia completamente quem julgasse estar hoje 
esquecida a língua usada entre tribos numerosas quando em 
1500 Pedro Álvares Cabral descobrio o brasil. 

Deixou não só vestígios na Geographia do Brazil, mais 
lambem ainda hoje se falia nalgumas aldeias, lendo 
estreita aílinidade com o Guaramj^ lingua usada na mor 
parte, do Paraguay. Com tudo não é a mesma do século 
XVI. 

Modificam-se os idiomas dos povos selvagens á similbap- 
ça dos idiomas dos povos civilisados, o ainda mais talvez 
quando uma corrente de ideias novas vem dcsvial-os da 
liberdade do seo andar. 
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0 Maga, u Qtdché, o Azléoo, o Quichua, u Ay mura não 
são o que foram no tempo rlc Cor tez, de Al varado, e de Pi- 
za iro. 

Si o sabjjp Veylia pujdes.se, fia perto de um século, 
confrontar a differenpa enorme, que apresenta o %huaü 
antigo com o que faltavam muitas pessoas do seo tempo, 
imagine-se o que não suceedcria quando se fizesse a 
mesma confrontarão entre a língua Tupy, e o moderno 
Guarany; 

Esta ultima língua, tão em uso np Paraguay, não é mais 
fkílada com a pureza da sua origem, segundo diz o Sr. 
Beaurcpaire de Rohan, si nuo pelos Cayuas, das nascentes 
de Jguatiny. 

São pois mui preciosos todos os livros, que tratam da 
língua antiga debaixo do ponto de vista grammaticab 

Debaixo cUeste ponto cie vista, as viagens cHIans Stadçii, 
de Thevet, e de Lery tem mais valor do que as Relações de 
Cláudio $Abbevíl(e e Ivo tUEyreux. 

Acham-se todos os pro menores apreciavais á este respeito 
no nosso opúsculo publicado sob este titulo— Une fêf bre- 
sUicnne cèlèbrée d Iiouen en lõõO. Swivie d f un fragment 
dtbXVI siêcle roidant sur la Théogonie des anciens peaples 
dn Brésil e des poêsies en langue Tupique de Christovam 
Valente* Pariz, Tech ene r, 1850, gr. em BT 

O sábio lierinanii E. Ludewig não conheceo o vocabulário 
apresentado peio padre Ivo, ou pelo menos não tratou d ? et|e. 

( V i d e The lUe ralm 'e o f A m eric an aòorigin a l Iwnguages . L u n - 
don, 1857, in 8.) 

FinalnjéiUe tem se feito u estes últimos tempos tiíaballios 
de tanto iolego, merecendo o primeiro lugar os do jl lustro 
Martim. 

Um distincto liUeralo biazileiro, o Dt\ Gonçalves Ui as, 
que jã publicou em hripzig o Diccionario da língua Tupy 
1858) foi de novo estudai-o nas profundas florestas do 
Amazonas. 

A phijoiogia brasileira ainda fará grandes progressos. 
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-1 a (pag. 94). 

Aqui ha falta sensível em nosso lexto, por ler indubitá- 
vel o nosso viajanle occupar-se largam ente d’uma rafa, 
que coiri os Morobixalm representam o papel principal na 
vida civil c política dos Brasileiros. 

SÍ mão de Vasconcellos nas suas — Noticias do tiraúí — 
nada deixa a desejar a lai respeito, c para ellc enviamos 
nossos leitores, observando apenas que os Piayes, os Pagê 
ou Payy somente alcançavam a prodigiosa influencia, que 
gozavam, submettendo-se à experiencias e a jejuns Ião rigo- 
rosos a ponto de arriscarem sua vida, obtendo flnalmente o 
lilido, que tanto ambicionavam. 

São as mesmas essas provas ou experiencias desde a em- 
bocadura do Orenoco elé as do líio da Prata. 

Quando o candidato eslava ja muito enfraquecido pelo je- 
jum, enlregàvam-no ás mordiduras das formigas, abarrota- 
vam-no de bebidas asquerosas, cuja base era o sueco du ta- 
baco, e algumas vezes defumavam-no a ponto de perder os 
sentidos. 

Si resistia a laes supplidos, era igual senão superior aos 
guerreiros. 

I.ieixou-nos Vasconcellos a respeito do que se pode cha- 
mar Collegio dos Piagas, à similiiança do Collegio dos Drui- 
das, certas particularidades muito minuciosas, applicaveis 
principal mente ás Províncias do Sul. 

No Norte os Pages Aybas eram os feiticeiros afamados as- 
Iroíogos, ou melhor tempestuosos, a que nada podia resistir. 
Sob sua dependencia estavam os astros, e sob sua obediên- 
cia o sol e a lua para cumprir suas ordens: desencadeia vam 
os ventos e levantavam tempestades. Os mais ferozes ani- 
maes, como as onças e jacarés, obedeciam-no. 

Para alcançar aos olhos do publico tai poder recorria o 
Pagó Aybas a um meio, que nunca falhou, isto, é a herva 
dt is feiticeiros ainda mais poderosa do que a da Europa, o 
Paricd, cujos effeitod terríveis foram descriptos pelo Dr. Ko- 
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d liguei Ferreira* (Vide Memórias dm Academias das Sei - 
meias de Lisboa d 

Mastigava-se u Parfod^ e com isto fazia- se um unguento, 
uzaftfl para iinoturas. 

44 (pag. 100)* 

Ha aqui nm pequeno erro typographico, que coo vem cor- 
rigir: leia-se pois roçou * 

Em toda a America Meridional costumavam os selvagens 
tingir a peile cie vermelho alaranjado, ou de negro azulado 
por meio do rogou ^ Bixia Orellana, ou G&nipapeiro (G ti- 
ni pa Americana.) 

0 Padre Ivo descrevendo com exactidão o fructo d 'es! a 
arvore, em abundancia no Maranhão, diz— o summo claro, 
e límpido que se exlrahe delia, fica muito negro Jogo de- 
pois da sua applicação, c assim conserva-se por 9 dias (Vide 
a este respeito Humbofdt, Voyage auw règions équimom- 
ales. 

45 (pag. 101 *}. 

Serve-se aqui Lvo d’Evreux de uma expressão impró- 
pria designando peia palavra Thon o que se chama bicho 
de pé, niga , pnlex pemHrans, dos entomologislas. Bem 
pode ser que a palavra seja da Imgua geral. Encontra-se 
com a mesma acceppãq em Thevet, que a escreveo em 1 558 
Vide Frwnoe antm^Hqúe. pag. 90)* È muito conhecido 
este insecto, e por isso desnecessário é demorarmo-nos des- 
crevendo os males, que produz. (Vide entre outros Natura- 
listas, o verídico Auguste de Saint-Hilaire, Voyage dam V 
inkvrwur du BrésiL T. 1 .° pag. 35 e 3 (í . 


N II r Na pagina 101 está 44: léa-sc 45 r 


Lio limldêlor. 
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40 (pagi ukj *). 

Htiaflí sou-se completamente a prophecía do boro Padre, 

Po imas não as regiões do mundo, que, corno esta, tenham 
sido exploradas em beneficio da scieiícia. 

Alem das Plantas úteis do Brazif , devidas ao nunca assas 
chorado Augusto de St. Hilaire* ha hoje a Flora brasilL 
cnsis tio illtistre Marli ue, lambem autor da Maleria-medica 
deslc paíz. 

Não desejamos canpr o espirito do leitor com uma arida 
nomenclatura de livros especiaes. 

Contentamos- nos apenas dizendo, que muito tem os brasi- 
leiros concorrido para estes trabalhos scíentilicos, citando 
somente as Memórias do Dr. Freire Àílemão, recente mente 
publicadas, e a gratide oolPéfepâo, inlelizmente não acabada, 
í I a F/o 7 Yt Fht m inmsis , 

47 ípag, 108). 

Esta' moléstia, tão cruel e tão similhante á syphilis, se 
não é a própria syphilis, também acha-se deserípía na France 
ant ar clique de André The ve t, livro publicado em 1558 (vide 
pag. 86), João de hery também descreveo seos symptomas. 
iüsiá claro, que não se pode allribuir aos negros de Guiné 
moléstia tão geral entre os Americanos. 

48 (pag. 1J4). 

0 Padre Ivo é rigorosamente exacto no que diz ã respeito 
dos funeraès dos índios, e com ello concordam em tudo Lery 
e TlieveL, dando este ultimo uma èxcelleníè estampa re- 
presentando um Índio prestes a ser sepultado, (Vide pag. 
82 v.) 


N 15 . Nn pagina 106 léa-sc 16 em uh de W>. 


í>o fradfictor. 
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49 {pag. 114). 

Não sc esqueciam os Tupimimbás de collocar, entre as suas 
singulares previsões para o morto, um pouco cie tabaco, Car- 
ne, peixe, raizes de cará ode farinha de mandioca, É rigoro- 
samentc verdadeiro tudo o que o padre ivo conta n*esté capi- 
tulo, como se pode vér nas estampas que apresentam Thevèt 
na France antavetiqm, e LÍry na sua voyage . 

30 (pjag. 1 17). 

Os Tapuytapéras, cujo nome deviam á uma localidade do 
Maranhão, tinham cabellos cumpridos. Pertenciam á rapa 
Tupy, pois que Migan, o interprete natural de Dieppe, en- 
'tendia sua linguagem, c o mesmo suecedia aos de Ctimmã, 
cuja aldeia tinha indios com este nome. 

Os Calietés, no século XVI, constituíam uma nação essen- 
cial mente beilicosa occupando a maior parte do território de 
Pernambuco. Paliavam a língua Tu pica, ou língua gemL IM- 
contram-se as mais curiosas particularidades á respeito de sua 
organisação interna no Roteiro do Brasil , raanuscripto exis- 
tente na biblíotiieca Imperial de Paríz. 

Hoje está sabido, que este livro, tão notável, composto 
cm I 587 por Gabriel Soares, é o trabalho mais completo, 
que existe sobre as diversas tri bus do brasil existentes no 
tempo do padre Ivo. 

Passados muitos annos a Academia Ueal das Sciencias do 
Lisboa, reconhecendo a sua importância, imprimio-a nas suas 
Noticias das nações ultramarinas, e depois o Sr. Fran- 
cisco Àdolpho dc Varnlmgem, cofleecionando Iodas as copias 
d 1 esta mesma obra, embora sob diversos ti talos, publicou 
uma nova edicção superior á todas, sob o titulo dc Tratado 
desõriplivQ do Brasil em 1587 , obra de Gabriel Soares de 
Sousij senhor de engenho na Bahia, nella residente deze - 
sele annos, seo vereador da Ca mura. Rio de Janeiro * — 1 85 1 
em 8, H 
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r>i (p aír. 1 18}* 

0 padre ívo quando quer designar o tubarão, escreve im 
propriamente reqmn, quando na primi li va eia requiem. 
Porte hem ser, que o nome imposto a esto peixe tão voraz 
provenha da rapidez com que mata. 

r> (pag, 120). 

0 Maracà era um instrumento symbolico, usado tanto nas 
festas religiosas como nas profanas. The ve t, o guarda das 
curiosidades do líei, o deacreveo muito bem em seos ma- 
nuscriptos, inedictos, e como sei que não será desagradavcE 
para aqui transcrevo as suas palavras: 

«Tendo nas mãos um ou dois maracás, que ô um frneto 
grande, de forma oval, similhante ao ovo de abestruz, e 
da grossura de uma abobora, maís agradavel á vista do que 
ao paladar, pelo que ninguém o come, fazem com cites 
muitos myslerios e superstições ião extravagantes como in- 
críveis, Cavam o frueto, enchem-no de milho graúdo, amar- 
ram-no a ponta de urna haste, enfeitam-no com pennas e 
enterrando a outra ponta, íica cila em pé. Cada casa tem 
um ou dois Maracás* que respeitam como si fosse Tupan > 
trazendo-o sempre na mao, quando dançam e fazendo choca- 
lhar. 

Pensam que é Tupan que lhes falia (Manuscripto de An- 
dré Thevet, conservado na Bibiiotbeca Imperial de Pariz.) 

ílans Staden e Lery, RoüIox Baro escreveram largas pagi- 
nas a respeito do Maracà, e o proprio Malherbe falia dos que 
ouvio-em Paris por occasião do baptismo de tres índios sendo 
padrinho Luiz XI lí. 

Chegando a Pariz, e residindo no Convênio dos seos pro- 
tectores, os índios revestidos dos seos belios adornos, e com 
o maraeá ern punho, excitaram muito enthusiasmo, a ponto 
de haver muita paixão peta sua dança e pela sua pmpria 
musica. 


Seria muito curioso si hojcv se achasse a Saraba8$a com- 
posta cm hom a d'ellos pelo famoso Gauíhíor* Malherbe es- 
mivoo ao celebre Poircsc dizendo teí-a mandado a Mareo 
Antonio «como excáílente peça digna do ouvir-se» (Vide 
Correspondanoe^ pag. 285, antiga edícçào.) 

Ainda, passadas 12 paginas Maílierbo tratou da musica 
então em voga, e do seo auctor, dizendo «ser Gauthier con- 
siderado o primeiro no oííioio, ignorando porem si saliira 
bem, o si o gosto da Província se conformará com o da 
Curte.» 

Não se contentaram somente de proporcionar aos pobres 
selvagens distracções ligeiras, pois procuraram obrigal-os a 
residir cm frança. 

Diz o poeta pag. 275 «os Capuchinhos, para obsequiarem 
complctamcnte estes pobres selvagens, resolveram algumas 
beatas a casarem-se com elles, e ja deram começo a excur- 
sar) d 'este piano.» 

Emqu$áto porem eram bem acolhidos os guerreiros do 
Maranhão, suas mulheres não gozavam iguaes favores. 

Uma certa Princesa cujo nome calja o poeta, manifestan- 
do opinião singular, dizia «que para elles tinha muita satis- 
fação de dar-llés casa e comida* mas que às senhoras, suas 
mulheres, nâo podiam ser senão...» hem me entendeis, c 
por isso não podia recebei-as em sua casa. 


53 (pag. 1 20}. 

É mui curioso o saber-se, que esta expedição explo- 
radora ás margens do Mearim, reconheòeo logo serem es- 
sas torras essencíahnente próprias para a plantação da 
canna de assucar, a que se empregam todos os braços de 
15 annos para cá, semio esta revolução agrícola devida 
á influencia do Dr. Joaquim Franco de Sa, A charrua des- 
presada por ião longos anhos hoje sulca este solo admi- 
rável. 
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5 4 pag, Í2f } . 

Deve lêr-se Mulwn sendo a espoei e mais pequena fiesi- 
gnada polo nome de Mutum Pinima. (Vide DicrAomrm 
Tupij de Gonçalves Dias, 

Trata-se aqui de Hocco Crax Alecior , caça mui procu- 
rada, 

A imperial sociedade de acclimatação emprega ací uai mente 
louváveis exforços para natúralisar em França esto passa.ro 
do Brasil e da Goyana. 

55 (pag. B2). 

É uma linda especie do periquito, conhecida no Brasil polo 
nome de Tui . 

Forma as vezes bandos tao grandes a ponto do ser um 
dos flagelios da agricultura. 

5G (pag. 123). 

É a palmeira chamada — Tmum — fpelos brasileiros* 

Consulte se a magnifica Momf/rap/da das palmeiras por 
Martins. 0 Tucurn tem fibras verdes e macias, das quaès se 
Faz escellente fio, proprio para cordas, 

57 (pag. 123). 

ívo (FEvreux não hesita com sua sinceridade habitual n 
formar um verbo derivado da lingua indígena. 

Desde as margens do Orenoeo até as do Rio da Prata ora 
o Canim preparado em grande quantidade. 

Tinha o mesmo nome em toda a parte esta especie de cer- 
veja, ou talvez melhor de cidra, quer Tosse preparada com 
milho mastigado pelas mulheres, quer com mandioca eajú 
ou jabuticaba. 


387 

Encontramos este fabrico e nome até entre os Arauraiis* 
(Vide a Importante obra, do Chili, do Sr. Cláudio Cay.} 

A palavra cauin atravessou efpapos immensos, são os 
mesmos cm toda a parte os processos para o seu fabrico, o 
que prova estreito parentesco entre os povos mais distantes, 
uns dos outros. 

ilans Stadon, Lery, Thevet tem apontado scos abusos, c 
chamamos a attenpão dos nossos leitores para as suas curio- 
sas narrativas. 

O que os nossos antigos viajantes chamavam Camnage 
era afinal uma solem n idade, cujo sentido religioso não co- 
nhecemos. 

Precediam ou succed iam estas orgias ás grandes expedi- 
epoes. 

0 avinho da Europa» se chama hoje Cauin Pg ranga, e 
a aguardente tão fatal aos índios, Cauin Tala , «bebida de 
fogo. » 

58 {pag. 123). 

Descreve com minuciosa curiosidade João de Lery esta 
resta solemae, na qual se infiltrava o espirito de coragem f 
aos guerreiros prestes a partirem para uma expedipão. 

Urna das estampas do seo livro representa até esta Éere- 
monia. 

Entre todas as tribos da rapa tupy o tabaco é considerado 
como planta sagrada. 

Reunimos tudo que se sabia ha alguns annos á respeito 
da origem do Petwm na carta, que dirigímos a Mr. Alfredo 
bemersay, sobro a íntroducpão do tabaco em Franpa. (Vide 
Eludes economiques sur TÂmeriqus meridional e. Du Tabac 
du Paraguay, Pariz. Guitlamin, 1851 em 8/ k 

59 (pag. 125). 

0 nome dmsta napão tão pouco conhecida, c que se apre- 
senta á penna do padre lvo, é uma garaulia da exactnUio 
ilas suas narrapoes. 
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\ínrla o m 1817 existiam alguns Tra niembez entre os tra- 
balhadores brancos do Geará: cultivavam mandioca e resi- 
diam na vil la de Nossa Sim/iora da Conceição d Almof af la } 
ond^aviam muitas salinas. (Vide Ayrcs Casal, (hroyraphia 
Brasílica, T. 2", pag. 235*) 

Gaba o padre ivo o valor e a industria (Pestes índios, ini- 
migos encarniçados dos Tupinambãs. 

60 (pag. 125). 

Tratamos doeste famoso índio quando eIJe se revestindo 
eom mando. 

li a figura indígena mais predominante nas duas obras do 
padre Cláudio d ! Abbcvlilc 3 padre ivo*, 

Na língua geral a palavra japim é o nome de um lindo 
passara, de pfennas amarei las e negras, que anda cm nume- 
rosos bandós e que em toda a parte faz Lao lindos ninhos* 

Pode também dar-se-lhe outra significação* Japy significa 
na língua indígena do Maranhão* «o choque, o golpe. )» (Vide 
Gonçalves Dias, Diccionario.) A primeira explicação é a 
uní ca adaptada* Japy-uaçü era o que se chamava um Mi- 
lagaya, um grande guerreiro. 

Ol (pag. 126). 

Deixa-se o padre Ivo levar muito pelas recordações da 
Europa. 

Jeropary-açú, de que tratam êècríptores portuguozes, 
nada tem de com m um com um príncipe ou um rei, taes 
como eram representados no no vo- mundo por convenção hi- 
efarchica. 

Este erro ja havia sido anterior mente commetticlo por An- 
il ré Thevét na sua França antártica e na sua Cosmographia, 

0 historiador de Portugal, ha Clede, que vivia no século 
XVIII foi mais longe ainda na enumeração dos pomposos íi- 
tuJos, que dá a alguns pobres chefes de tribus. 
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6 Si (pag. 127). 

Com o tlòme do cabacM, corítíecc-se geralmcnle no Brasil 
vasilhas ordinárias, feitas com o frueto da cabeceira. 

Um Venezuella chama-se Tutumas. 

Algumas destas vasilhas naluràés mostram delicados orna- 
tos, cores ijflalterayéis peia agua e grande brilho. (Vide a 
este respeito Cláudio d’Abbcville, tíistoiro de la missiva 
des pêres Capucins.) 


63 (pag. 128). . 

1! isto confirmado po| plagãíliães de Gandavo, o primeiro 
escriplor portuguez, que escreveo uma historia regular do 
Brasil em 1576. 

liste amigo de Camões recorda a expressão indígena de 
que se servè o padre ivo, porem não partilha sua opinião, 
antes crê sei' o ambar um produeto vegetal formado no fundo 
do mar. 0 que é certo é, que nos séculos XVI o XVII o en- 
contro, quasi sempre casual, do enormes pedaços de âm- 
bar, arremoçados pelas ondas em praias não exploradas, eri- 
riqueceo muita gente. 

<íí 5 (pag. 131). 

Debalde procuramos este nome no livro de Ayrcs do Ca- 
sal, e no Diccíonario de Milliet de Saint Adolplie. 

A região habitada pelos Cabe tés de que trata, sabemos 
com cortesa ser na provinda de Pernambuco- 

A palavra Cahefés significa floresta tjrande, ese applica a 
diversas localidades. 

Foram os Cahelôs, que em 1556 'mataram o devoraram o 
primeiro bispo do Brasil, "D. Pedro Fernandes Sardinha, 

Este sábio prelado, natural de Setúbal, e educado na uni- 
versidade de Pariz, regressava á Lisboa, onde ia queixar- 
se do governador da Bahia. 
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MasLríi-su ainda bujc a colina, onde elle morre o, c não 
üresíiK ahí planta alguma, segundo a crença do povo* (Vide 
Adolplio de Vam hagem — Historia Geral do lifazil, 

O livro de GaBriol Soares contem tudo quanto se deseja i 
respeito dos Calietcs, índios considerados gera) mento como 
ínvensivcis guerreiros, e que se gabavam de babeis tu tí- 
sicos. 

A exploração do Uarpjj, do que aqui se trata, e empre- 
liendida pelo Sr. de Pezieux é uma prova evidente do cui- 
dado, que havia dc explorarão esta região, percorrendo-se 
de IN. a S* 


05 (pag. 131}. 

bstas minas de oiro, que se esperava encontrar no Mara- 
nfiao em 1613, existem hoje na serra dc Maracassumè. 

iüncontra^e o metal precioso sobre tudo em Piranhas , 
'districto de Santa Helena) nas cabeceiras tios rios Piudaré, 
Gurupy, Gabelío de Velha [Curnrwpu) Prata (Santa Helena 
na Revirada, nas margens do Tomaiahy, etc., etc*, porem 
em pequena porção. 

líxisle cobre na Chapada no lugar FazenJyQita e no Alto 
Pindaré. 

l^erro existe em mais lugares, nos montes de Tirocambo 
o i :u Pasfds-lions. 

Suppõe-se haverem minas de estanho, porem ainda não 
se sabe com cortesa. 

Encontra-se Lambem o carvão de pedra, precioso minera! 
no estado actual da industria: depararam- se ja com alguns 
indícios no canal do Àrapapahy, e aJIirma-se haver uma mina 
na distancia de meia legoa do Codó, na fazenda de Santo 
Antonio, cujas amostras provam ser de superior qualidade. 
Dizem haver também em Vinhais. 

lim Sam José dos MaLtòes encontram-se ciistaes de rucM 
e pedras some preciosas, e saphiras em Sam Bernardo da 
ParnabyLia. 
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!)c passagem lembramos que as primeiras minas de ouro, 
ou para melhor dizer, os primeiros veios de ouro, destina- 
dos a enriquecerem o Brasil, somente foram descobertos em 
Minas-Geraes, no anno cie 1505* 

Pelas Províncias cio norte não conheceo a Metropole as 
riquezas metalicas d : este vasto território, onde desemboecam 
o Rio doce , e o JequUinhonha. 

Sabe se que este ultimo rio que toma o nome de Belmonte 
na occasião em que se lança no mar, pouco distante cio pri- 
meiro, com o andar dos tempos deo ã corua enorme quan- 
tidade de diamantes. 

Estas pedras, encontradas em 1729, principalmBçLe no 
valle cercado de alcantiladas roclias, chamado pelos imlios 
— r Ivikir 7 e pelos portugiiczes — Serro do Frio 1 não eram 
compjetameute despresadas pelos índios, pois scos filhos as 
ajuntavam, e com ellas brincavam. 

No Maranhão não ha d iam antes. 

60 (pag. 141}. 

Mostra-se o padre !vo aqui mui parco ern suas deseripçues, 
porem deve-se desculpal-o por não ser naturalista como um 
theologo do seo tempo. Foi ainda mais parco o seo prede- 
cessor. 

0 que disse de algumas plantas do genero mimosa indi- 
ca a sua preoccupação ã respeito de certos phenomenos na- 
turaes. 

As qualidades maléficas, que reconhece no sueco do Caju, 
de que se fabrica uma espeeíe de cidra, são mui exage- 
radas. 

Diremos de passagem, que a palavra Ca/imi deriva-se 
do nome indígena d 5 esta arvore. Cajw-y, licor de Caju. 

67 (pag. í 45). 

A II oi da paixão (Greniidilla ccerulea) na qual a imagi- 
nação prevenida encontra santos aüribulos, gozava eulãodc 


prodigioso lavor. Fui dcscripui em varias' obnisj 6 grava* la 
cx age rand o-se os pontos de similharira, que podia ler com 
os instrumentos do âuppücío do Jesus ClirísLo. 

Ivo d'Evreux encontrou nos campos do Brasil magnifi- 
cas flores rfestas, e moslroti-as aos amadores Alguns armeis 
depois ello se teria aproveitado t\n deseripeão poética, que 
eroIJa fez o poeta popular Santa liíla Durão no poema inti- 
tulado Càràrnuru. 

Lembramos aos amadores de flores phantasUcffl uma gra- 
vura do século XVII, mui curiosa, mostrando a planta com 
o sco tamanho natural na obra « Anionii Posseoini Manliiani 
SocwtatiS, Jcsu cultura ingcniorum, vxamen ingmio?'iiin 
Joannis Ilnmiis. fiftpeviâiMtr Coloniw Agrippinre. 1610 
em 12. 


(pag. 140;. 

O guará (Ihis rubra, iéu Tmêalus rhber) desappareeen 
em parte de varias localidades do IdLoraL onde costumava 
expandir sua brilhante plumagem, sujeita, conformo a ida- 
de, a diversas modificações. 

Na obra curiosa de líans 8'faden, publicada na Allernariha 
em 1557, ve-se qual c o papei, que represertla esta ave m\ 
industria indígena. 

ornavam os Tnpinambás em tempo ceWo vc?rda : (3Wras ex- 
pedições para procurar as pennas d f cilas, sempre raras, afim 
de servirem nas festas com que as tribos se obsequiavam 
reciproca monte. 

Em caso do necessidade eram substíl nidas por pennas de 
■ga! tinhas, tinctas com uma preparação vermelha de Ibirapi- 
lango, ou pau-brasil , 

AcLuaimente refugiou-se o guará nas margens, pouco fre- 
quentadas, do riu de Sam Francisco, e principal monte nas 
desertas regiões do Rio NVgro. Ainda Lambem eiieontram-so 
algumas na htgoá das palw, c em Gm rainha. (Vide ta se- 
co nd voijàffo d'Aug. St. IHlairc, T. 2'\ pag* S‘2'2.) 
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íp O (pag. 152). 

É impossível aosíqu.: não leram as obras da idade media 
interpretar bem o sentido d’esta frase. 

O livro 'conhecido sob o nome. de Phisiologus gozava ain- 
da de corto credito nn tempo do padre ívo do Evrenx. Quem 
(jiii/.oi 1 infurmar-se d’isLo minuciosa me tile leia o precioso re- 
sumo (Vesta curiosa obra, publicada pelos Rvds. padres (la- 
liicr o Martin, sob o titulo Melanges d’ Arc/iéüloijic, cVImíoirc 
et de lilleratwre. 4 vol. in-fol. 

TO (pag. 156). 

As mullieres Tupiuambãs, que assim cantavam para aítra- 
hiv as formigas, e activar a capa [.Vestes insectos, não o fa- 
ziam somente pára deslruil-as, ou para resguardar suas plan- 
t apões de milho de uma invasão invencível. 

As foi migas grandes torradas eram consideradas como 
uma das góiodices mais preciosas, cuja receita foi por cilas 
ensinada a alguns colonos do Sul, c sem duvida não ser a 
desputadã pelos nossos modernos Brillat Sa varie. 

Assim como os Árabes comem ainda hoje gafanhotos, con- 
servados cm sai ou pela dissecação, e os Guaraons das mar- 
nens do Orónoco apreciam mnito as larvas da palmeira Mu- 
rití (não (aliando de outra comida da terra do mesmo ge- 
ne io), assim lambem oa nossos selvagens guardam grandes 
provisões d’estes insectos para sua nutripão. 

Augusto de Saint-Hiiaire, o mais verdadeiro viajante, que 
perenfrêo o brasil, achou ainda em vigor o costume de se 
coirmr formigas assadas. 

depois de ter aHirmado ser muito apreciado esse manjar 
no Espirito Santo, pelo que os habitantes de Campos, sem- 
pre, ri va es dos da Cidade da Vietorta, os chamavam Tala 
Tanajuras, «comedores de formigas», accrcscentou «eu 
mesmo corai um prato d’estes áuimaes, preparados por uma 
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mulher Paulista, e não llies achei mau gosto.» (Vide Le se * 
cond vüyage au BrèsiL T, 2.° pag. 181). 

Mar lí m Soares cie Souza, com rasào chamado o Gregorio 
de Tours dos Brasileiros, é mais claro a respeito cio proveito 
que os indios tiravam das formigas como alimento. 

Copiamos aqui o que elte tão curiosamente disse. Depois 
de haver tal lado da especie grande, a que chamam I caris, 
tíscreveo — «E estas formigas cornem os indios, torradas so- 
bre o fogo } e fazem-lhe muita festa; e alguns homens bran- 
cos andam entre elles, e os mistiços as tem por bom jan- 
lar^ e o gabam de saboroso, dizendo que sabem a passas 
de Atioanle: e torradas são brancas dentro.» 

71 (pag. 156 . 

ü pretendido cão, de que aqui falia o nosso Missionário, 
está muito longe da raça canina: c apenas o papa-formigas, 
chamado pelos indígenas' tamcmduá, e pela sciencia Myrme- 
cophaga jnbata. 

0 naturalista WaLerLon, que com tanta curiosidade estu- 
dou os quadrúpedes do novo mundo nos propriôs lugares, 
onde com plena liberdade se entregam aos seos inslincips, 
fez cxeellente descripção doeste animal. 

lía no Brasil muitas especies de papa-formigas, sendo ra- 
ríssima a chamada pelos portuguezes Tamanduà-cavalto: 
parece ter sido este sobrenome o causador de haver o pa- 
dre Cláudio trAbbeville errado, quando disse ser o papa- 
formigas do tamanho do um cavai lo* 

A palavra Índia, que designa este curioso animal, é com- 
posta de duas Topis-íaí&í, «formiga,» e monde ou monda, 
ff toma r,» 

7 ^ (pag. 157), 

Deve escrever- se Tamntjra, cujo nome pertence a um 
pequeno lagarto, Falla-se aqui do Tiú (Tupinambis mo- 
nitor ’). 
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É exccllente a carne d^iisLo reptil, e mu Ho havia de con- 
correr para lornal-a saborosa a preparação culinária tão ga- 
bada pelo Padre Ivo dEvreux. 

A repugnância íPesse bom Padre para taes comidas, não 
é de fôrma alguma partilhada petos descendentes dos Euro- 
peolv acostumados ás melhores mezas. 

A carne de Tui peta sua cór c maciesa muito assimjlba- 
se á fia gallinha mais preciosa, e por isso apparece nas me- 
lhores mezas tio brasil > 


73 (pag. 102). 

O nosso autor quer failar da Aranha caranguejeira^ (Ara- 
nea avieularia) porem aqui enganou-se. Exagera muito as 
ílirnêniões (FcsLe insecto, na verdade nojento, corno se pode 
ver ern todas as collecçoes de entomologia. Não 6 verdade 
dizer-se qué não fabricam fios para suas teias: a sua picada 
não mata, porem envenena. Na língua Tu py chama-se Nhtm- 
du-Guaçu ou de Jandu. 

7-1 (pag. 163). 

O que ! 10 s diz o bom Religioso do barulho da cigarra de- 
mita gosto cie observação na historia natural, muito raro n T a- 
quella época, mas convem não confundir a cigarra brasileira 
com o insecto assim chamado na Europa. 

7" o (pag. 165). 

Na língua 7 \ij >í e sc v e v e-sc Olcíju . 1 Vide M ao ii us , 6 fossa - 
ria (mg, br as. pag. 465). 

70 (pag. 168). 

Ivo d*Evreux confesse-se, está aqui muito inferior ã suo 
contemporâneo o Padre du Tertre. 
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É verdade pororii tndo quanto elle diz da luz dos pijn- 
lampos. 

À entomologia estava então muito pouco adiantada para 
que houvesse uma classificação entre os insectos, c não te 
irios habilitações para preencher esta falta. Aclualmentc co- 
nhece- se no lírazil oito especies de pyrilampos a saber: 
Umpyris crassicornis , 

<f òignaíicoiUSj 

« concoloripenmSy 

« fulvipeSf 

a diapítana, 

<< impera, 

í< nigra, 

ff macuíata. 

Pode lambem juntar-se a estes lindos insectos a tnvMolo 
fhoraxiea* 

77 (pag. 169). 

É muito exacto, e as abelhas do Brazíl não tem aguilhão: 
eis o que diz um observador sábio e verídico. 

Depois de haver affir macio, corno o Padre lvo, rjtíõ as 
abelhas não picavam, disse Augusto de Saint Hllaire «urna 
cspccie chamada iataira deixa, segundo dizem, escapar pelo 
anus um liquido ardente; e por Isso é sò ã noite que se ro- 
lhe o seo mel-» 

As especies chamadas irmoú-bm, sqnharô } burá, bravo, 
chupe, ar apua e tupi se defendem, quando são atacadas, 
mas parece não terem aguilhão, limitando-se a morderem 
como fazem as outras.» 

É muito liquido o mel das diversas especies, e a cera 
tem a cor parda muito carregada, não so podendo até hoje 
conseguir tornaí-a branca, como a da Europa. 

Spix c Martins dão curiosas informações a respeito tfesíes 
uteis insectos, que completam as dó nosso grande botânico. 
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(Vide Voyaga dans les provinees do Rio de Janeiro e de 
Minas Gemes. T. 2.°, pag. 371 e seguintes*} 

78 (pag. 176). 

Não ha talvez ao mundo região alguma, que tenha maior 
variedade de macacos do que o Brazil. 

Creio que aqui sc trata primeiro da guariba , ou mycetes 
ursinus. , e depois do macaquinho stentor, que intentou des- 
crevér o nosso bom Missionário. 

K provavelmente d esta especie a descri pção tão agra- 
da vet e tão animada, feita pelo nosso velho éscriptor. 

Convem observar porem que o Padre Ivo fez-se eclio de 
uma crença popular muito vulgar no século XVI. 

Esta espécie de legenda das florestas, muito maís appli- 
cavei aos macacos da África e da Asia do que aos do novo- 
mundo, não sc cxLinguío ainda de todo nos campos ia Ame- 
rica Meridional, e mostraram a M, Casteinau nma índia, que 
julgava ter escolhido seo marido entre os macacos das flo- 
restas (Vide Expeâilion dans les parties cenírales de UÀmê- 
rique du sud | de Rio de Janeiro á Lima et de Lima au 
Pará, exêcuíée par ordre du governemml f rançais. Paris 
ISfrl, par lie hislorique* 5 vol. in 8.°) 

79 (pag. 177). 

Basta ter-se vivido nas florestas habitadas por macacos 
para conhecer-se a exaetidão do que escreveo o Padre Ivo. 

80 (pag. í 80}. 

Ha aqui com certesa erro, ou então exageração. 

0 Padre Cláudio tTAbbeville, que descreve a mesma ave 
de rapina (pag. 232) julga ser elle «duas vezes mais corpo- 
lento do que a aguia, ter a perna da grossura de um bra- 
ço, e a pata em forma de unhada.» 


Poderia $flr esla dcscríppão do Góintor, pórp.rn não existo 
esta ave na America do Sul. 

Diz o Coronel lgrnacio Accioli l.or n gavião real tanta força 
a ponto de fazer parar em sua carreira um vi ado por mais 
forle que seja. 

Ê Ião phantastica a descripção do Padre ivo, que á pri- 
meira vista se pode applical-a ao abestruz americano de 
Nandú, que se encontra somente no Cearã e Piauliy. 

Um escríptor contemporâneo, Gabriel Soares, tantas vezes 
citado, restabelece a verdade fali and o do Ura-açu disse 
«são passaros, como os milhafres de Portugal, sem diffe- 
renpa alguma, negros e de azas grandes, de cujas permas 
ntilisam-se os indios para emplumarem suas ilexas, e vivem 
de rapina.» (Vide Tratado descriplivo do Brasil em 1587. 
Rio de Janeiro.— 1851 !. p vol. in 8.° pag. 232.) 

Lembramos de passagem, que debaixo do ponto de vista 
scienlifico a parto ornitbplogica é muito imperfeita, embora 
a bei lesa do estylo do nosso velho viajante. 

O que diz, por exemplo, o Padre Ivo do passaro mosca, 
ou do colibri, é inteiram ente inexacto, pois eile não tem o 
lai canto agudo, que faz lembrar o grito da cotovia. 

Confundiram-se as record apões com a distancia. 

SI (pag. 181). 

Ivo de Evreux quer dizer, que os Indios se fazem ijalans, 
preparando-se com pennas de papagaios. 

Faziam os Túplnarabãs com estas pennas não só mantos, 
diademas e perneiras, mas também cortavam bem miudi- 
nhas as pennas pequenas e coloridas d ! estes passaros, e 
cobriam com esta pennugem o corpo, e h’el!e grudavam-na 
com certa gomrna. 

Este enfeite selvagem e singularmente original ainda é 
muito usado e apreciado em certas tribus. 

Segundo conta João de Lery durod mais de ires séculos. 

A viagem piltoresca dc Debret apresenta uma amostra. 
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(pag- 185}* 

líasta, é bastante. Os hespaiilmes e os poÍ5liiguczes con- 
servaram a palavra bastar. 

83 (pag* 185}* 

Já pagamos justo tributo de saudade a este Religioso, Lao 
cheio de bondade como de zelo, cuja sepultura rio antigo 
cemilerio do pequeno Convento não é sabida em Mara- 
nhão* 

Como indica o seo sobrenome de Religião, nasce o o Padre 
Ambrosia na Capital da Picardia, «de parentes abastados, 
diz o rnanuscripto dos elogios, e que lhe deram educação 
conforme permittiam seos negocios.» 

Depois de haver estudado na Sorbona, quando estava 
prestes a receber a *sna carta de licenciado, fbi abalado 
pelas prédicas do Padre Pacifico de São Gcrvasio, o entrou 
no Convento em 1575, quasi no tempo da fundação do Mos- 
teiro de Santo Ilonorato. 

Em 1599 acabou seo noviciado, e com satisfação começou 
a preencher as obrigações de irmão leigo. 

Cedo passou a prégador, e então adquirio essa fama de 
caridoso, que o fez tão popular. 

Aspirava a mais do que isto, «porque queria converter 
todas as índias», diz a noticia a elle dedicada. 

0 Padre Ivo cercava de todos os cuidados os seos con- 
frades quando emprehendiam viagens tão incom modas prin- 
cipal mente n 7 aquelle tem pç* 

Estava jã muito enfraquecido, e sem forças, quando em 
26 de setembro de 1612 cahío doente, em sua pobre ca- 
bana de pindoba* 

Ardente febre o devorava, e comtudo, ainda depois do 
receber a extrema uneção, conservou em bom estado e sem- 
pre firme o uso de suas faculdades intellectuaes. 


Transem vamos aqui algumas palavras, q no mostram qual 
roí o fim (legião; bom velho. 

Cláudio tTAbbeville assim o conta: 

«Cali irnlo sobro elle um pequeno painel da Imagem do S. 
Pedro, pendurado por cima de sua cama, e u que dedicava 
profunda devoção, élle disse- — vamos, grande Santo, parta- 
mos, ja f|ue vieste buscar- me. — 

«Dizendo isto olhou para o Crucifixo e após curta agonia 
restitui o ao Greador sua alma tão boa em 9 de Outubro de 
1,012, dia da festividade do Glorioso Apostolo de Franca, S. 
Diníz, Bispo de Pam: 

«Foi sepultado no lugar chamado S. Francisco, consagra- 
do ao nosso Patriareha, como premiei eis. dos Capuchinhos 
Francezá,s.» (Vide Lambem «É lages hislgriques de tous íes 
Utuslres religieux capucins de la vide de Paris, íes uns 
par la prédication, les autres par les vertus ct salnteíê 
de leurs wuvrcs, les autres par les rtijssions parmy les 
mfidelles ela . etc. sob numero Cag min Sahit llonoró i 
(ter).» 

lí para sentir-se é muito que se tenha perdido ha alguns 
annos o \. ú vol. d 'es ta importanjo oollçcçao, conteúdo os 
Annaes da Província. 

i-v í (pag. 186). 

Prova esta plirase tao rigorosa do velho missionário a ra^ 
pi dez, coro que se espalhou na Europa o avali, dos brasi- 
leiros, o milho dos illieps visto, bem corno o tabaco, por 
Ctiristovão Colombo na primeira viagem ern J 493. 

Leva ti taram os botânicos grande questão, ainda não re- 
solvida, sobre a origem primitiva do milho. 

Pelo que diz respeito ao Brasil cila [nos a opinião iVuni 
viajante, que por seu saber pode passar por auLhqrklade. 

Augusto de St. ílilaire pensa ter nascido no Par agu ay, 
onde o vio em estai lo inculto. 
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A cultura do milho c ao Sul d’ America a planta nutritiva 
por excellencia, e prepara se sua farinha por processos sim- 
ples* e que dão optimo gosto. 

Enviamos nossos leitores, que desejam instruir-se de tudo 
quanto se refere á esta grammea para o precioso livro do 
l)r. Duchesne — Traitê complei du maüsou blê de Turqnie , 
Paris. Rqtbuard, 1833 em 8 o , e para a grande obra de M. 
Bortâíous* 


(pag, 187). 

Falia aqui verdade o padre (vo, porem não se segue que 
ao norte rio brasil se possa fazer vinho. 

O maior obstáculo, que encontra este fabrico, está no ama- 
durecimento do frueto sob os tropicos. 

Np mesmo cacho ao lado de muitas uvas maduras encon- 
tra-se grande numero de verdes. 

lí voz corrente ter-se feito algum vinho na visinhanpa da 
Bahia. 

Caminhandorse pana o sul, na região temperada de Men- 
doza, a uva amadurece perfeitamente, e dá vinho precioso. 
(Vide, entre outras viagens a respeito d ? este ponto curioso de 
agricultura americana — -Sallusti^ Síoria delíe missione dei 
Chile . 4. vob em 8.° Padre Banrére. Nouvelle Relation de 
la France equinoimale. Paris, 1743, 1" vob em 12, pags, 
53 e 54,) 

se (pag. 187). 

Trata-se aqui do fio que se extra lie com abundancia de 
uma especie de Ananaz. (Ancmas non aculeatus, PU ta die- 
tas Plnm.j 

Com elle os porüiguezes faziam meias, quasi tão procura- 
das como as de seda. 
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w 7 (pag. 191 . 

Não se encoalni esta palavra no Diccíonario de Nicot, ir- 
mão d e Villemain. 

Podemos alfirmar, que se deve escrever hamarèÉ — que 
sígnifica—uma foice cie grande tamanho. 


£$£8 (pag, 192), 

Fazer certo sussurro expcl lindo cofri forca o ar pelo na- 
riz. É expressão do povo, confundida no Diccíonario da Aca- 
demia com a palavra — rmâcler a roncar» usada trivialmeníe 
no stylo familiar, 

89 (pag, 194), 

São por Gardim muito bem pintadas essas recepções de 
indíos. 

Os brasileiros não podem preferir, na bei lesa da narração 
e no encanto das particularidades, senão um só viajante por- 
Luguez á ívo 'd’Evreux e ã Cláudio d^bbeville, e é aquelle 
cujo nome acabamos de proferir, 

Este escripíor agradavel porem muito conciso, pertence ã 
ordem dos jesuítas. 

Foi para o Brasil em 1583, e ahi ficou revestido de todas 
as dignidades até o fim de 1618: soube portanto cio estabe- 
lecimento dos fíancezes ao Norte do Brasil, e certameote na 
Bahia soube de sua expulsão, e sobre isto infelizmenie nada 
disse. 

Fernão Cavdirn estava em posição bem diversa da do pa- 
dre ivo tTEvreux. 

Pelas costas do Brasil, onde elle se apresentava, submet- 
tiam-se os índios ao christíanismo, perdendo sua grandeza 
primitiva e conservando a maior parte dos seos usos. 


VO 3 

0 Missionário francez ao contrario catbeqmsa os indíge- 
nas, que combalem pela sua i ik I p pétirl éheia contra seos con- 
quistadores. 

Os dois bons missionados li ve ram ambos a mesma since- 
ra indulgência e admiração para com os povos ainda na in- 
fanda, aos quaes pregaram, e cuja pré vidência ê o seo maior 

0 mais terrível defeito. 

As cartas de Pernao Cardim foram' felizmente descober- 
tas pelo ín cansa vel autor da tíUíorià geral do Brasil. 

O Sr, Francisco Adolpho de Varnhagem não puz seo nome 

1 resta preciosa publicação, honra que aqui lhe restitui mos, 
e a que tem direito como homem de saber e gosto, 

O opuse o lo de Fernaü Cardim tem o titulo dé « Narrativa 
epistolar de uma viagem e missão jèsuüica pela Bahia } 
Üheos etc etc.— Lisboa, 1847 ? em 8." de 123 paginas. 

Parece-me que o sabío edictor não se lembrou de have- 
rem preciosas informações á respoitó de Cardim e dos mis- 
sionários contemporâneos do Brasil n um escriptor de Tou- 
lon por nome Jarríc. (Vide La 2 T " e parlie des choscs ptus 
memorables advenues kml aux Indes oneníales que autres 
paijs de la découvMe des Porttijj&is en Vestablissemmt dé 
la foi õhreslwnne et ealholique etc . Borâedüx 1010 em 4.° 
lí dedicado a Luiz XIII. 0 que n’este livro se refere ao Bra- 
sil, e particnlarmeute ãs regiões visinhas do Maranhão, 
acha-se na pag, 248 até 359, 

Morreo o padre du Jarric em 1609. 

Foi sua obra traduzida em latim, e impressa na Colouia 
em 1615. 

Esta traducção, augmeniada em alguns lugares, foi publi- 
cada em 4 voL em 8 d’ 

f)0 (pag. 194). 

Ha í|i?asi cortesa de nan ter o nosso bom missionário tido 
;x narração de André Tbevet, publicada em e iieui a 
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vtógem mais recente fie João rlc Lejy, cujas opiniões reli- 
giosas deviam afastal-o dássas obras. 

Comparando-se estes velhos viajantes entre si, facilmipte 
nota-se a simiíhança cias narra li vas* 

liis o que disse João de Lery á respeito fia reeepeao, que 
lhe fizeram os TupíiiamMs* 

«Descrevendo as ceremonias, que fazem ps Tuupinam- 
haulís para receberem seos amigos, que os vem visitar, 
merece dizer-se em primeiro lugar, que apenas chega o via- 
jante a casa cio Mussaoat, isto é, do bom pae de família, dá 
de comer aos que por ahi passam, e que eilc escolher para 
seo Hospede 1 , facto que se hade praticar em toda e qualquer 
aldeia, por onde se transitar, sob pena de cauzar enfado se 
não é procurado írn medi a ta mente. Assenta-se depois mu ma 
rede onde fica por algum tempo em silencio. Vem depois as 
mulheres, senlam-se no chão, tapam os olhos com as mãos 
deplorando a bua vinda cTaqnelíe, cujos louvores faraó cm 
occasião apropriada* 

Por exemplo:— tiveste tanto trabalho para nos ver; tu és 
bom, e valente: si é um francez, ou outro qualquer estran- 
geiro, accrescentam — trouxestes para nós tão bellas obras, 
como aqui não temos, e imraediataraente derramam muitas 
agryinas, e assim aplaudem e lisongeam. 

Sí o recem-chegado assentado cm seo leito quer pagar- 
lhes as finezas, dizendo dc sua parte coisas agradavais, não 
querendo porem chorar, (como eu sei alguns dos nossos, 
que vendo as maneiras cPessas mulheres perante alies, foram 
Ião néscios, que as imitaram) devem ao menos por fingi- 
mento exhaJar alguns suspiros. 

Feitos assim estes primeiros cumprimentos pelas mulheres, 
entra depois o mussacaí, isto é, o velho dono da casa, que 
fingirá durante um quarto cfliora não vos vêr (caricia mui op- 
posta ás nossas embaixadas, cumprimentos e apertos de mão á 
chegada dos nossos amigos* Chega-se depois onde estaes, e 
diz ermibê, isto é, chegaste ? etc. etc, (vide Jmn dc lerij. 
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ffistoire cíim voyage cn la ferre da Bréòil. Kouen, 1578, 
em 8°, I a cdicpãü.) 

91 (pag. í 95) + 

lia iiu Brasil um sapo de grande tamanho, a que se deo 
o nome de «sapo boi .» 

Cláudio dWbbeville diz — « níquel le paiz encontrath-sc 
uns sapos muito grandes a que chamam curéru. Alguns ha 
que tem mais de um pé ou pó e meio de diâmetro: quando 
são esfolados, ó impossível dizer-se quam branca é a sua 
carne, e como são bons para comer-se. Vi alguns fidalgos 
francezes cornei -a com apetite. 


(pag. 203). 

Mui visivelmente falia-se aqui da lenda brasileira relativa 
a Smnê 7 o legislador dos Tupys. 

No curioso opusculo, que a respeito d J este personagem 
publicou o Sr. Àdolpho de Varnhagem, conta a sua chegada 
á Ilha do Maranhão, e como desappareceo na occasiâo, em 
que se preparavam todos para sacrifical-o. 

A palavra— Maratá— nos põe em embaraços, poís debalde 
a procuramos em ftuiz de Montoya: é alterapão da palavra 
Mair ou Maír ; tantas vezos empregada por Lery e Tlievèt, 
para mostrar ou indicar um estrangeiro, ou uma pessoa ex- 
traordinaria. Não podemos dar uma resposta satisfatória. O 
Sumé, que propaga a cultura da mandioca, é barbado. 

Diz-se com razão ser personagem analoga a Manco Capar 
dos peruanos, e ao Quetzalcoalt dos Azetecas, e ao Zamma 
da America Central. (Vide Ádolpho de Varnhdgem, Historia 
geral do Brasil. T. r pag. 136, c Sumé. Lenda mytho-re- 
ligiosa americana etc. agora ir aduzida por um Paulista de 
Sorocaba. Madrid, 1855, broch iu 8 de 39 pag. 


HHi 

93 'pag, 2(i:> . 

0 verbo cantar na linguagem tupy ò Nfteengar, Um Nhe- 
eng&çara é um cantor propriamente dito. 


O I (pag. 220). 

Parecerá estranho ao leitor serem os frarieezes compara- 
dos rfesLe lugar aos Caraíbas. 

Os tjue lerem com attenção as obras de HumboltH adia- 
rão a dia vo creste enigma. Os Caraíbas do continente ame* 
ricano, nação imfionsa, eram notáveis em toda a America 
pdo seo valor e penetração. Se os piayas, ou antes se o 9 fei- 
ticeiros os elevavam acima dc todas as outras nações: eram 
no Novo Mundo o mesmo que os Chaldcos no ve! lio. Si mão 
de Vascuncellos nos dá a prova d 3 esta supremacia iiikdie- 
clúal: no sul do Brasil os Garaibe-bóbé, eram feiticeiros ou ad- 
vínliadores notáveis: assim se chamavam os homens inlelti- 
geníes, os espíritos, e os anjos, e depois lambem os estran- 
geiros. O Sr. Adolplio de Varnbagem fez notar, que o nome 
de Carayba foi om seo principio dado aos Curupeos, sondo 
todos os Ghristãos assim chamados. (Historia geral, pag. 
312 .) 

9' > pag. 220). 

Üm Çaramémo c que se chama em Guyana um Pagará, 
isto é, um panei m leve, feito com folhas do certa palmeira 
c ás vezes com bonita forma 

Cláudio d\\hbevi[le assim também o chama, quando des* 
ore voo os utensílios de urna casa indígena, líarròrc fez de- 
senhar este lindo Spemmen, 

f>0 (pag. 22'6> 

ivo il hjvreux, familiar Lsado com todos os syjnbolos cm 
voga no seo tempo, não se esqueceu de uma graciosa aí ego- 
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ria na gual ligu va u fljiiconiio. Vicio Le Monde miohaníée^ v 
ospeciajmente a dissertação intitulada Revue de Phistoire de 
(a ÍÀGOrm par un nai/ar aliste de Montpeííier, (P. J. Àiuo- 
reu.) Montpellicr D u rville, 1818, em 8.° 47 pags. 

97 (p ag. 

E sabido ser esse o nome, que aos portuígpezes davam 
os Tupinambãs. 

Pero quer dizer cão ua língua de Camões, mas suppõe- 
se que o nome — Pedro — muito usado no Brazil, provinha de 
tão estranha designação. 

Ayres Casal conta até á este respeito uma historiasinha, 
recorrendo á tradicção, de como um serralheiro, chamado 
Pedro, fora arremeçado pelas ondas, após um naufragio, ãs 
praias do Maranhão. Graças a sua habilidade no trabalho do 
ferro fez-se este homem agrada ve 1 aos índios, e seo nome 
com pequena modificação serví o d ? ahi cm diante para fazer 
conhecidos os indivíduos, que se julgavam ser da sua raça* 

Em sua Corogra phia o Dr. Mello Moraes escreveo esta le- 
genda, muito mais completa. 

pag. 242), 

Mão se tem procurado esciarecer por meio de uma dis- 
cussão grani ma tical — esta parle do livro. 

Differenças mui sensíveis, produzidas pelo tempo e sobre 
tudo pela pronuncia, íizeram este lugar para assim dizer iri- 
dicifravel. Nada é mais difícil do que traduzir pelos carac- 
teres da nossa escrípta os sons das iiuguas indígenas, Essas 
inflexões tão delicadas, e as vezes tão fugitivas, em sua appa- 
rente rudeza são diíieul tosam ente ifixadas no papeh Notou 
Humboldt pertencerem cilas algumas vezes ã certos caracte- 
res physicüs das raças. 

As nações européas, as mais habituadas á estes estudos, 
não percebiam da mesma forma os sons, e nem os rsere- 
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víatn da mesma màheira: quando os portuguezes ouvem Ocà } 
por exemplo, ou então Toba, o francez percebe Oo e Toh y o 
quando aquellc ouve Murulnxaba este percebe Muruvioha- 
ve. Deixa a dilferenpa do ser grande quando são as pala- 
vras pronunciadas conforme o gênio de cada lingua, 

A palavra Tupinambâs, copio se acha escripta no prin- 
cipio d’ esta nota, (Tobinambos) equivale áÉolu La mente pelo 
som na liiigua portuguesa ã palavra Tv/pina/mbus, como a 
pronunciavam os contemporâneos de MaJherbe* 

Para a historia da linguística não é sem interesse esta 
curta doutrina chrisla, podendo ser comparada com certas 
obras do mesmo genero, escriptas por penna portuguesa, 
estando n’este caso, entre outras, os cânticos religiosos em 
língua lupy por Christovão Valente, os quaes incluí no opús- 
culo — Une fête brésilienne. Pariz* Techener, 1850. 

Não se pôde achar o livro que os contem, e talvez sò 
exista na Biblíotheca Imperial, 

Reproduzimos aqui seo ifom e — GatJieoí^mo brasílico da 
doutrina christã, com o beremonial dos sacramentos e mais 
actos parochiaes. Composto por padres doutos da Compa- 
nhia de Jesus ; aperfeiçoado e dado d luz pelo padre Ânto - 
mo de Araújo da mesma Companhia t emendado nesta se- 
gunda impressão pelo padre Berlholameu de Lean da mes- 
ma Companhia } Lisboa, na oílidna de Miguel Deslandes 1 861 , 
cm pequeno. A primeira edícpão foi em 1618. 

Si se quizesse, poder-se-ía completar este estudo com- 
parativo procurando os seguintes manuscriptos, citados por 
Barbosa Machado, e que seria coisa curiosa si fossem pu- 
blicados. 

Ludewig os ommiiLio em seo importante trabalho, com- 
pletado por Mi\ Trnhener. 0 Padre João de Jesus explica- 
ção dos mystenos da fé , O Padre Manoel da Veiga Cathe- 
oismo . F. Pedro de Santa Rosa Confessionário. André The- 
vèlr nosseos manuscriptos conservados na Biblíotheca Impe- 
lia! de Pariz, clà o Pater e o Credo em língua tupy 7 depois 
reproduzidos em sua grande Cosniograp/da . São preciosos 
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esbífl ilois d ocujnen Los especial meriLe por sua antiguidade, 
pois datam de 1556. 

Entre os livros d f esLe gênero um dos ruais modernos o 
dos ruais curiosos é o do Padre Marcos Àníonio, intitulado: 
Doutrina e perguntas dos mysíetios principaei de nossa 
santa fé na língua Br asila. Foi composto em 1750 e Lu- 
dewig menciona o como fazendo parte das coltêcções do 
British Museu m. 

í->£) (pag. 250)- 

Lery ja tinha asseverado o eífeito, que faz nos índios o 
canto melancólico do Msícautían. A crença nos mensageiros 
das almas, nos passaros prophe ticos aí rida não se extinguiu 
de todo, pois ainda existe na poderosa nação dos Guayacu- 
rus, depois de haver exercido antigamente sua poderosa 
influencia em todas as t ri bus dos Tupys, porem o padre Jvo 
dedfjie extensão que nunca teve, visivel alteração nas anti- 
gas ideias mytho lógicas. 

0 nome doeste passar o respeitado é esçriplo em poiiu- 
guez Acaúan, e Lambem Macauan: nutre-se de reptis, e 
não tem esse aspecto sinistro, que lhe dá o nosso bom Mis- 
sionário. 

Tem a cabeça muito grossa em relação ao corpo, é cor de 
cinza, o peito e o ventre vermelhos, azas e cauda negras com 
p tuias brancas. Pensa hoje em dia a maior parte dos indios, 
que a missão deste passaro é anmmciar-lhe a chegada de al- 
gum hospede. Consulte-se sobre o Acàtian, Acctolp Cor og ra- 
pina Paraemè * c Gonçalves Dias, Òiccionario da ímgua Tu - 
py. Martins na palavra Oacaoam diz ser 0 Macagua de Felix 
dc Azara. Fãíco (herpethocheres). 

ÍOO (pag. 2 £7). 

No tempo de í vo tFEvreux, eram chamados Barbeiros, 
os rirurgiSes mais babeis, c alguns anu os antes até o illus- 
tic Ambrosió Pare era assim conhecido. 

;;s 


Como os Piai/es, Pt iyé, Ptujtj, Boyés ou Piaches (por lodos 
estes nomes são conhecidos) cuidam de curar Feridas e mo- 
léstias. 

0 padre Ivo, como se verá adiante, os compara por des- 
preso aos barbeiros, mas entcndfcse, aos barbeiros das al- 
deias. 

liste capitulo é por certo um dos mais curiosos do livro, 
e deve ser com todo o cuidado comparado com o que es- 
ereveo Si mão de Vasconcellos, (Chronica da Companhia de 
Jesus , in foi.) e com todas as Memórias publicadas pelo ins- 
tituto Hístorico do Rio de Janeiro sobre a religião primitiva 
dos indígenas, acli ando-se ahi bem ciaram ente definidos os 
altributus de Jeropary. 

É na verdade para sentii -se a falia de uma Folha, porque 
nos trouxe a perda de preciosos documentos dc homens prá- 
ticos e babeis, que entre si conservavam as traduções, 


lOl (pag. 264). 

No tempo d esta narração eram ainda os morcegos classi- 
ficados como passaros. 

0 que aqui diz o nosso viajante sobre os vampyros não ó 
exageração. 

Con su 1 1 e -se á es te r esp e i to C h . Wa t ter ten Mxmrsions dam 
PAmmique menáionâtè, p. 15 e 389-) * 

Este sabio naturalista descreveu com minucioso cuidado o 
genero da Ferida, que produz o morcego americano nas pes- 
soas, que dormem. Matou um vampyro, que Unha o 2 poj le- 
gadas de extensão de azas abertas. Em geral são muito me- 
nores. 

103 (pag. 268,. 

Entre os antigos viajantes do século XVII é Ivo d^Evreux 
o imico, corno notamos, que menciona entre os Tupinarnbás 


os rudimentos de eslaluaria impei Icita sem ti li vida) com 
app lí cação á mythologin d 'estos povos. 

[Vestas coisas nada escreveram Tlievèt, 1 latis Sladens, c 
Lcry, Vasconcellos, Cardin e Jiihoatao. 

lí ram os Tupys unicamente caçadores, o só per accideus 
sc 'entregavam á vida agrícola. Os únicos vestígios de cul- 
tura, que d 'clles conhecemos, se referem aos seos Macamtx. 
ou a sua Lyvem-pême > espoei e de armas pesadas, que clles 
enfeitavam á capricho. 

Tinham por costume pur um Maracag enfeitado de bonitas 
pç mias na proa de suas canoas de guerra, tão esguias como 
elegantes, e será bom possível, que a base d 'esse instru- 
mento seja ornado de sculpturas similliantes ás que se ob- 
servam entre ps insulares da Poiynesia. É provável que mul- 
tiplicando-se suas relações com os Europens, tenham os Tu- 
pinambás bebido entre clles ideias de sculplüra rudimentar 
que applicam á suas divindades grosseiras. 

0 verídico Barrére, que escreveo mais de um século de~ 
pois de J vo d ‘livre nx, fatia de um piaya fazendo uma esta- 
tueta de Ánaanhj gênio do mal, que não ó se não o Anhan- 
gá do padre Nofjega e de Anchieta, cuja terrível missão 
sobre a terra foi tão bem descripta por João de Lery, que 
sempre o chamou Aigncm, 

Deem-lhe nas ilhas ou nos continentes os nomes de U ra- 
can, de Hi/orocan f de Jeropãry, do Máboya y de Amignao, 
reconheçam- se os gênios secundários, como scos mensagei- 
ros (apenas citarei um, o malicioso Chinay, que faz emma- 
grecer os pobres índios sugando -lhes seo sangue.} Aulianga 
teve sempre fama terrível nos séculos XVII e XVI II. 

Este typo primitivo <1 a seu lp Lura religiosa dos Tupys foi 
inleliznpite aberto em madeira muito mól.le, e por isso não 
poude resistir á acção do tempo, ou à invasão das formigas: 
duvidamos que se encontre urn só sperAmen do dois séculos 
a traz* 

Eis li nal mente a passagem tão curiosa de Barrère que cou- 
íinhti as palavras do padre Ivo. «Tem os índios outra sorte 


de feitiçaria, que os siogularisa. Fazem uma figurado diabo 
]\\m\ pedaço fie madeira rnulie e sonora: esta estátua do ta- 
manho de Ires a quatro pes c muito feia pela sua immensa 
cauda, je grandes lanhos. 

«Chamam-na AnaanUmha que parece tli ler—imarjem do 
dic&bo y porque lanha significa iajura, e Anaan-diabo. De- 
pois de haverem soprado sobre os^afermos, trazem os P%& 
t/as esta figura para fõra da casa-grande. 

«Ahi elles o interrogam, esbordoam-na k cacete, corno 
para obrigar o diabo, bem a seu pesar, a deixar o enfermo, » 
(Vide Nouvelle Belation de la Franca óqiãmxiale, conte- 
nanl la description des cotes de la Gukme, de l- isle de Cay- 
emw ? le commerce de cotte colonie, les divers changements 
arrivés dam ce pat/s eLe. etc;. Paris. 1743, em 12 gr*) 

N’um capitulo precedente Ivo d 5 Evreuxja faltou de uma 
boneca que tinha uma especie de mecanismo, que servia 
para as nigromancias do Piava* 

É para sentir-se, que não se encontrasse um sú d estes 
idolos nas collecções etnograp bicas, que então começou-se a 
fazer. 

Poucos ânuos antes de haveria Itavardiere explorado o rio 
do Amasonas, João Moçquet, o guarda das curiosidades do 
Rei, percoireo essas praias, e seria de rara felicidade para 
a archüologia americana si tdlc encontrasse alguns dos ído- 
los de que falia o padre Ivo. 

103 (pag. 271). 

li mui provável, que estas luslraçoes sejam feitas a imi- 
tação das ceremonias, que entre os christaos viram os Tupi- 
nambds, 

Pode bem ser, que o mesmo aconteça ã respeito da pre- 
tendida confissão auricular de que falia o autor um pouco 
mais adiante. 

Os antigos viajantes, líans Staden, Lery c Tlievèt nada di- 
zem, que tenha relação com tal costume. 


Parece á primeira vista Ler recebido este piaya, lâo ím 
J1tieiiL(% um come frunccz: assim porem Hão aconteeeu. 

Havia iPesse tempo um poderoso Chefe, cli amado Pa- 
cquara-SÊm «bárriga d’ uma paca clieia d’agoa». Paoamont 
pode significar a «paca agarrada na armadilha», (Pacd- 
mondó }. 

O nome da terra, onde f in Eia influencia, significa a «re- 
gião das plantas leitosas», e escreve-se Cwmí. 

105 pag. 280 . 

Vatabie ou Vateblé cra um celebre sabin na lingua he- 
braica, no século XVI, restaurador na Franca dos estudos 
oriej&taes. 

Alorreo cm 1 547- 

Suas notas sobre o antigo Lesíamgpto acham- se na Üiblíu 
de Robe rí Btienne. 

t G & (pag. 282 . 

Prova-nos esta phrase Ler o Padre ívo escripto sua obra 
na Europa, e saber da missão dirigida pelo Padre Á rcha n- 
gelm 

Afflrma Marcei lí no de Píza terem 5 G 5 índios recebido o 
baptismo n esta segunda expedição religiosa. (Vide A anates 
imtoriarnm ordinis minorum. Lugd. 1676 in foi.) 

0 Padre Archangelo, acompanhado por. 12 confrades, por- 
tador de magníficos ornamentos bordados pela [luqueza de 
Guize devia por certo cercar-se de outra pompa, que não 
tiveram os quatro Geraes Capuchinhos, que deram principio 
à missão. 

Graças aos documentos, que nos são proporcionados pela 
marinha, e que devemos ao obséquio do Sr. P. Margry, 
soubemos por uma carta inedicta do Sr. de Beaulieu a Air. 
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do ftazííly, que ü P adro Archangelu, muito conhecedor do 
valor do (Milheiro abslraliindo o seo voto de pobresa, imo 
quix embarcar-se antes de lhe haverem dado a esperança 
de conseguir subsídios. 

Apesar dos recursos, de que dispunha o seo chefe espiri- 
tual, ainda eslá por fazer a historia d’esla segunda missão: 
riao deixou até vestígios, e ficara para sempre ignorada em 
quanto não descobrirmos o livro de Francisco de Bourde- 
nare. 

Sabemos apenas que muito mais favorecido, que Ivo d - 
Evreux, por seos superiores, recebeo, graças ãs suas cartas 
de ohfdiencia, o direito de admiti ir noviços em seo Con- 
vento * 

Não teve tempo de utilísar-se de ta! privilegio, mas quan- 
do regressou á Europa; em recompensa do seo zelo foi em 
1615 nomeado Guardião do grande Convento da rua de Santo 
ÍJonorato. 

Todos estes factos, um ít tidos natural mente pelos historia- 
dores do Maranhão, acham-se referidos nos Êlbges histori - 
quês, manuscrípto da Bibliotheca Imperial, e seria injustiça 
esquecer serem elles Lambem narrados pelo Padre Marcei- 
lino de Piza. 

Depois de haver contado como o Geral dos Capucliinhos 
Paulo de Caesena deo licença ã Honor alo de Pariz, então 
Provincial, para mandar á America uma segunda missão, 
disse; — «Mie m/dl ctònctttâfos, duodeem f raives ad hanc 
expedüion&m, aptos elegit quorum animosa phakmcc navevi 
co-nscençd seoedens in fnãiam f a barbara UM natione jani 
mpucinoram plaoidis moribm ossuet a per fmmaniier fmt 
erccepta ■ 

Na entrada dos purtuguezes o Padre Arcliangelo de Pem- 
broke rctirou-se com os Capuchinhos franceps ficando em 
lugar dVlles os Franciscanos, que em numero de vinte se 
recolheram ao Mosteiro. 

Sob a direcção de Frei Gh ris lo vau Se ve rí no teve onlfio n 
Convento nova regra. 
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Foram as bases lançadas em 1024 porem só foram cum- 
pridas pontual mento em 4 rle Agosto do anno seguinte. 
Abstemos-nos porem cie oflerecer ás vistas do leitor as des- 
graçadas peripécias, porque passou este Mosteiro durante 
225 aonos: basta dizer, que no fim de um século estava 
quasi reduzido a rui nas. 

Em 1860 o actual Guardião, que tinha sob seo governo 
somente dois íranuiscanos, mas que soube fel temente captar 
as sympathias dos habitantes de São Luiz, recorreu ã cari- 
dade publica afim do concertar-se como merece este edifí- 
cio, a que se ligam interessantes recordações do paiz, 

A Ordem é actual mente muito pobre, porem ode reco 
grande contraste, segundo ê voz gerai, quando em seo zelo 
é comparada com outros Conventos ‘ opulentos da Cidade, 
que estão se arruinando* 

Não foram em vão as sup plicas de Frei Vicente de Jesus, 
pois elie arrecadou grandes quantias, que chegaram para 
reparar os estragos do tempo. 

Conservando a humilde Capei la, onde orou o Padre Ivo 
iPEvi cux, fizeram-se novas edificações que tornaram a Igreja 
do Santo Anlonio a mais linda de tão bei la Cidade. 


107 (pag. 301). 

E mui curioso ver aqui o Padre Ivo d T Evreux fazer uma 
especie de allusão ã antigas, crenças desses povos, asquaes 
Thevet, ou talvez o Cavalheiro de Villégagnon tinham guar- 
dado desde 1555, e que parece ser ignoradas pelos nossos 
viajantes do Século XVI, pois não tratam d’ cl las em suas 
narrações, 

* E injustiça confundir-se nesta censura o Convento do Car- 
mo, graças ao zelo do seo benemerito Provincial o Bevif Frei 
Caetano de Santa Bitn Serejo. 


Do Iraductur. 


Lírrm nota, mesmo concisa rios [ovaria muito longe, e vêr- 
nos-íamos forçados a cornar a attençao do leitor para um 
opciscuíü, no qual reunimos tudo o que podemos encontrar 
á respeito das ideias myLlioIogicas dos Tamoyos e dos Tupi- 
n ambas. (Vide sobre os Maraita — Une fêíe bresilwnne célé * 
brèe à Rouen em- lõÕO suivie cVnn fragment du XVI me si- 
ède rovÁcmí snr la Théogonie des anciens pmples du Brè- 
siL Paris, Techener, 1850 gr. ih 8.°) 

108 (pag. 301). 

A legenda brafei leira de geração em geração transmiti ín a 
narração das périgrinaçoes de dois prophetas, bem tl is- 
í i netos, igual mente estimados por esses selvagens, que os 
chamou Tamandarê e Sutné, 

Como Bòjbdalia, deixou o ultimo impressas as suas pegadas 
sobre a rocha viva, quando deixou a terra. 

0 myttao de Tamandarê, que se lê na descripção do di- 
luvio americano, é contado extensa mente por Vasconcellps 
nas suas Noticias do Brazil, pag. 47 e 48, 

Ahi se lerá como o Noé americano subindo ao cume de 
uma palmeira, que tocava com o seo vertiee o Ceo, e agar- 
rando <TaM sua Familia ponde salval-a, e com ella repo- 
voou a terra. 

Na phrase aqui citada, Ivo cPEvreux alluclio ao legislador 
mais moderno, Sumé, este Triptolémio brazileíro, que en- 
sinou a cultura da mandioca aos descendentes de Ta man- 
da ré. 

Sírnao de Vasconceilos diz mui positivamente, que «havia 
entre elles tradicçao muito antiga, transmittida de paes a 
íi I lios, dizendo haverem apparecido, muitos séculos depois 
do diluvio, homens brancos n’ estas terras, que falia vam aos 
povos de um sò Dcos c dc outra vida, Urn d 'elles cha- 
ma va-se Sumèy íjue parece quer dizer Thomê *» 

Preferindo a tradicçao, que dá a São Bartliolamcu a honra 
de haver evangelisado os povos longiquos, provou com isto 
o Padre Ivo o seo conhecimento das origens. 



Com eííeílo, segundo db f Eusebio, chegou este Aposlolo 
viajante até a extremidade das índias, Sào Panlene percor- 
reo o interior da Asia desde o 111 século, e ahi já achou 
vestígios do chrislianjjmo, que hem se podiam aüribmr ás 
prédicas de Sarn Bailholameo. 

Pmyaleceo com tudo no Brasil a legenda em contrario, 
como a outra na índia. ( Vide Jornada do Arcebispo de Goa 
dom Frei Àl&iav de Menezes, quando foi às serras de Ma- 
tauare, lugares em que moram os anliguos chrisk}o$ de S. 
Thornè. Coimbra, 1006, in foi.)' 

Ho tempo de Vasconcellos bem visíveis eram os signaes 
dos pés de S. Thomé, ao norte do porto fie S. Vicente, perto 
da Vaía. 

Estes signaes de dois pes nus por maravilha impressos na 
rocha (tão vivos e expressos, como si em um mesmo tem- 
po juntamente se fizeram) não erarn vistos debaixo d’agoa, 

0 religioso franciscano JaHoatam artioii no Recife, em Per- 
nambuco, pegadas santas. 

Fresta segunda edícçào da legenda, somente apparece urn 
pé como o de um menino de 5 annos, que suppoe ser o 
piedoso narrador o de um jovem companheiro do Aposlolo. 
(Vide Novo Orbe Seráfico, reimpresso ultimamente pelos es- 
forços do histünto Histórica e íieographico do Rio de Ja- 
neiro .) 

Não se encontram esses afamados signaes somente em 
diversos pontos do littoral, e sim em outros lugares, o que 
seria enfadonho enumerar. 

Não contentes ainda com isto fizeram com que o santo 
viajante se embrenhasse corajosa mente peio interior do Bra- 
sil, onde em caracteres gigantescos sobre pedras ou rochas 
escreyeo a historia da sua missão. 

fia em Minas uma aldeia, a que se deo o nome chaman- 
do-a Sam Thomé das Leêtras. 

Um observador drcumspecto, o general Cunha Mattos, 
não vio taes ínscripçoes, e combateo a tradicçao dizendo 
que esses traços phanl as ticos, que se observam n um dos 


íadòs da Serra das feltras focam formados por accíd entes 
de terreno, isto é, por dendriles, para servir- mo de suas 
expressões. 'Vide Itinerário do Hw de Janeiro ao Pará e 
Maranhão, líio de Janeiro. I 836. ■> vol. ern d,” T. |.° 
pag* 63). 

Dura. até hoje esta opinião sobre a gigantesca inscripção 
da Serra das lettras, e acredita-se aduai mente serem de- 
vidos a infiltração de partículas ferruginosas obrando sobre 
o grão da serra, e por esfarte simulando caracteres es- 
criplos. 

No Brasil são muitos os hieroglyphos grosseiramente em- 
butidos, e ninguém duvida serem devidos á origem indí- 
gena. Muitas obras nos mostram os seos fac-simile. 

A grande viagem pitoresca de Mr. Debret tem dois, que 
não deixam de ler interesse. 

Paliamos da inscripção do monte de Anaslabia, e das 
esculpturas embutidas ifuma rocha, que se encontra peito 
das margens do rio Yapuiá, na província do Pará, bem 
pode ser que as palavras do Padre ivo se refiram á esto 
monumento, grosseiramente trabalhado, e de que trata Mr. 
Debret aa pag. 4ti do seo T. I o , porem em alguns não adia 
a mais prevenida imaginação bases para assentar uma opi- 
nião histórica ou religiosa. 

Pelo que se refere ás rochas incisadas, de que falia o 
nosso bom frade, é tradicção geral em toda a America, que 
estes accid entes, resultados de grandes com moções da natu- 
reza, são sempre explicados pela legenda indígena, que os 
attribue ao supremo poder de um serni-IJeos, que, a sua von- 
tade, quebra as montanhas mais resistentes ao trabalho do 
homem e, algumas vezes, até os mais gigantescos. 

liiri Nova* Granada o sal lo de Tequendama não teve outra 
origem, pois foi feito, como se sabe, pelo grande Bodijjia: 
poderiamos também citar a abertura feita no recife, que 
margina o Moral de Pernambuco, e que se attribue ao 
grande Stnné, ou ao seu represem ante dirístão, o Apostolo 
viajante. 'Vide Frei Antnnio de Santa Maria Jaboatão, Novo 
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Orbe fSúv.afico fírasiUcú, ou CMmim dos frades menores 
da província do ifrasiL edieç, Uio dn Janeiro, ! 3r>8 . 

Jahrmluo escreveu em 1 7 í > S . 

109 (pag. 311. 

Pinha csle ctieTe indígena um nome hem conhecido nu 
ormllioíogia i U f Hras.il . 0 ./«rw/jtfWf- é n 
■m* nina «las melhores cacas do Drasíh 

I í O (pag. 334.) 

Na Pamiliados Foulon, de que gozava muita eonsidera^ào em 
Aldmville, tinham mui tos tios seos membros se d ed irai lo u 
vida mouaslica. 

0 padre líarpal esteve mu Pariz cotn seo irmão o padre 
Cláudio; este ultimo, cujo artigo está íão cl mio do erros na 
hiographia mu versai, era ja guardião «lo convento na sim 
patria desde 3 608, mas, como o padre ívo, começou o seo 
no viciado em 0 « I e j u n 1 io de 1 5 9 5 . 

A biblioLlieca do Arsenal possue ani opusculo, hoje raro, 
do padre Cláudio, cujo titulo d — Favrívèe des Péres Capu- 
ciiis ei la cütwersion des sauuages a nostre saintv Foi/ dê- 
darés par le ÍL I\ Cíaude d' AbbevUle , prédicateur capucin 
d Pariê, chez Jean Nígauí, rue de SL Jean tio Laíran, em 
I 6 1 3. Pode compaiar-se este escripto com o artigo intitula” 
do — Iielòur du siear de Rasilly eu Fr a nr e eí des Toupl- 
nambovè qidil amena d Paris. Merome frimçám. T. 3, 
pag. 164, Llásíoire ckronologiqm de la OienMureiise Co- 
letfe } reformai r ice des Pr oh ordres du Sera/phique Pere SL 
Francois, Paris. Nicolas Buon, 1628, em 12: nãò é do. padre 
Cíandio, como suppõe Eyríés. A dedicatória tem a assignu- 
Mira de Fr, 3. «I A, Indigno capuchinho. ,iá Linha morrido 
Cláudio íFAlibeville quando appareeco esfa obra. Depois de 
ler 23 annos de religião, fnlleeeo em Kufio em !6!6 c não 
em 1632. 


Leia-se Plymnuth: Clandin í l'À bljevil le escreve Phmt. 


11 ^ (pap. 335*) 

Trata-so aqui do rtin í/o Ouro. 

.113 pag* 336*) 

DííUcil mente por este nome se sabe ser a Ilha. de Fermlo 
de Noronha, e não Fernando de Xoronha^ como escreve 
alguns geograplios, 

Esiâ a 75° kmg* E. N. K. do Cabo cie Sam Roque, e na 
laí* de 3 ft 48, á 52', Explica-se esta alteração de nome pela 
sua visinhança do Cabo de Sam Roque. 

Alguns viajantes antigos escreveram Fernamlo de la Rog- 
ue: n’e$se caso esíá o padre Cláudio, 

114 pag* 337). 

OrniUio o padre Cláudio d 'Abbevílle esta ultima eímim- 
slaneía* 

115 pag* 339 ; . 

Leia-se Tupan em vez de lupan. Quanto a palavra Ma- 
laraLa, que ahi se lê, nao se pode entender pelo adjecMvo 
i Ibaraeté, que significa — forte. Parece eslar sob esta sigiii 
íi cação no Tesoro de la li agua Guarany, do padre Rui/ de 
Monloya. 

11€> (pag* 34 1 *) 

D eapiíão du iManoir estava ha muito tempo estabelecido 
na lllia, onde linha muitas relações* 
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Fui ellc quem hospedou os Missionários, o lhes ulfereceó 
uma Insta «tão magnifica corno podia ser cm França» disse 
o padre Cláudio, a qual assistiram os Srs. de Kasilly c Fc- 
zieux. Foi da sua habitação que partiram os nossos para to- 
mai' posse do lugar, onde se edilicon o Forte de Sam Luiz. 
liegressou á França antes de ser o Maranhão tomado pelos 
portuguezés. 

Quando evacuaram as nossas forças uavaes o porto do Ma- 
ranhão, muitos francez.es não seguiram o exemplo de Manoir, 
c se estabeleceram na nova Colonia, onde só ioram permit- 
Lidos artistas. 

Erraria <[uem suppozessc ler sido abandonada a missão 
fundada com lanto zelo pelos nossos Religiosos: sem a me- 
nor alteração foram incumbidos cFellas os Franciscanos: a 
esto respeito actióu-se tudo quanto podia desejar- se no Orbe 
Scfàphico do padre Jaboatão, 

Contem este resumo uma longa biograpliia de Frei Fran- 
cisco do Rosário, frade celebre na Ordem de Sam Francisco, 
que tomou posse do Convento dos Capuchinhos perto de dez 
annos depois, que esles o abandonaram de todo. 

Embrenhava-se muitas vezes esle zeloso Missionário nos 
desertos desconhecidos do Maranhão, onde ia calhèquisar 
os indios. 

Cm 16RU eompòz uma obra aproveitável sobre as trilais 
que visitou. Infeliznieule nunca toi publicada, e o seria se 
fosse encontrada, como precioso commenlario a obra do 
padre Ivo. 

Cansado por seoS trabalhos, cuja multiplicidade espanla 
alé a imaginação, foi para a Rabia, onde re vestido das dig- 
nidades da ordem falleceocom cheiro de santidade em 24 
de fevereiro de 1650. 

Ar ma-sc haver elle predicto muitos annos antes os gran- 
des acontecimentos políticos, que, produzindo a expulsão da 
llespanha, dava independência ao Rra.sil, 

Parece que vio-sc obrigado a reconstruir cm 1625 os edi 
licios que deixaram em começo os nossos Religiosos, rj por 


isso fui eJ lc cm Sam Luiz julgado co mo o primeiro fundador 
í lo Convento cl a sua Ordem. 

Vamos ainda dizer uma palavra para acabar estas nulas. 
Serãíi cilas ainda um dia completadas pelo trabalho, < |ue tia 
de preceder a Relação do Padre Cláudio (TAbbevilítL esise 
Quizer, o podem se r ja, consultando so varias obras íran- 
cezas contemporâneas, absolatamente desprcsailass, sob este 
ponto do vista , pelos historiadores da America* N s èste caso, 
entre outros, esta o palre Pedro du Jairic, pois, na verdade, 
ninguém pensaria achar n uma Historia das índias orieniaes 
todos os factos religiosos, acontecidos ern Maranhão antes de 
1607 . . 

Consultando-se o o.° volume d esta volumosa obra, c Ei- 
con fra-se a tragíea historia dos padres Francisco Pinto c 
Luiz Figueira, jesuítas por.Uigaezes, os primeiros que visi- 
taram os desertos desconhecidos, cujo liltoral occuparam os 
fraucezes. 

Francisco PyranL o viajante Belga, residente na pequena 
cidade de Lavai, nos contou também na sua Rotação das 
{ adias e &S0ôÍalmetUe das Ilhas Mal d ivas, o que na Euro- 
pa se pensava do Brasil no tempo, em que ví ve o o padre 
jvo. Não trata do Maranhão, o nem o podia lazer, 

Deve ainda dizer-se que esta bella provinda, conhecida 
mais peia obra de Mr. liorald do que por outras antigas, 
fí u po^ muito tempo lora da toda a vida política. 

Doada a principio aos lithos de José de Ba nos, o famoso 
historiador das Índias, só foi conhecida ua Europa por uma 
iastimavol ealaslrophe. pois era esquecida apesar da íferliti* 
d ade c da niagni licencia da sua vegetação* 

A p p a re ce co m tu d o n ’ u m d o s m mm m e n E o s ge og r a p I j i ci ) s mais 
importantes, onde se verificou o que cra o Brasil im século 
XVI: queremos fatiar da beba Carta de Gaspar Vingas, que 
tem a data de miluhrn do hnje na Bihlíotlieea impe- 

rial cie 1*3 ris* 

Neidinm historiador alé hoje ainda a mencionou, apexardo 
sua exaetidãn tão admira ve! para aquelícs leni pus. e ainda 
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continuaria a ser esquecida se o Sr. de Cortamberl nàu nos 
fizesse o favor de coro municar- nos a sua existência. 

Sentimos muito praser recordando-nos, que este bello tra- 
balho do desconhecido geographo vae de hora era diante 
lígar-se ao mais vasto e ao mais exacto reconhecimento das 
costas do Brasil, que tem podido obter a scienria i restes úl- 
timos tempos, e (Telia fará objecto de especial estudo o Sr, 
capitão da fragata Mouchez na sua grande obra nautiea a 
respeito do littoral do Brasil, 

Deviam acabar aqui as notas indispensáveis para conlie- 
cer-se na França e mesmo na America o texto do nosso ve- 
lho viajante. 

Àccrescentaremos apenas uma palavra, talvez indispensá- 
vel para comprehender-se o valer do documento por nós 
exhumado. 

O padre Arsenio de Pariz, o fiel companheiro do padre 
Ivo (FRvreux, disse em 1613 ao Superior do seo Mos- 
teiro k proposito das regiões, por onde evangelisou. o se- 
gui o te: 

«Eu vos asseguro, meo padre, que quando estiver mn 
pouco estabelecido, seiá um verdadeiro paraíso terrestre.» 

A esperança do bom Religioso não era das que se podem 
realisar comple lamente: não caminham assim as coisas neste 
mundo, porem não sendo o paraiso, é o Maranhão uma das 
províncias de um vasto Império, que vae progredindo, 

No meio cie prosperidades reaes, e apezardos esforços de 
espíritos felizmenle bem intencionados, o progresso iulello- 
tual do paiz está muito longe do que devia ser. 

As recordações do passado, que tacto desenvolvem as 
populações, ahí não existem, 

Não ha archívüs, bibliothecas publicas, e nem instituições 
li Iterarias, e tanto ó verdade isto, que o Imperador^ o Sr. 
D, Pedro 2\ ha dez annos incumbio um dos homens mais 
activos e eminentes deste paiz para examinar na Cidade d r 
Sam Luiz o estado real dos depositos litlerarios ria Capital 
do Maranhão. 


Não reproduziremos aqui as queixas judiciosas e bem fun- 
dadas do Sr. Goifçalves Dias sobre o lamentável estado dos 
estabeleci nieu los, objecto de suas investigações. 

Pode lôr-sc o seu Retatorio escriptu em bom e.slylo na 
Revista Trtftiemal publicada com tanto zelo pelo Instituto 
Historico do Itío de Janeiro. 

Citaremos apenas, que ba dez armos, Gonçalves Dias adiou 
2:000 volumes na liibliolheca Publica e no Alroaaaeh de 
1860, eilictado pelo Sr. B. de Mattos, ap parecem 1:030 em 
deplorável estado ! 

Possa a reimpressão da obra do padre Ivo d Evrenx mar- 
car uma nova era na palria do Orlo rico Mendes, de Gonçal- 
ves líias, c de João Lisboa. 
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Ao leitor* * 

Introdiicção ***■**•■;■•’•'■* — 

Ao Rei.. ... * ’■> 

Ao Rei. * * ...■■■■ 

Prefacio * 

Da construeçao das cnpcllns de S. Francisco e S, Litia do 

Maranhão ■ • 

Do estado dn poder temporal em sua primitiva 

Da construeçao do Forte de S. Luiz, e do interesse dos 

selvagens em carregar terra 

l>os preparativos dos Tupinambàs para uma viagem ao 

Amazonas 

Partida dos ira n rezes para o Amazonas em companhia dos 

selvagens . . 

üo qite aconteceo na Ilha durante esta viagem * e principal- 
mente das astúcias de um selvagem chamado Capitão. - 
ha chegada de uma barca portugueza a Maranhão. ...... 

Do valor e dos costumes dos selvagens do Aliar y . ....... 

Das incisões, que fazem estes selvagens em seos corpos c 

como escra visam seos inimigos * - 

Leis do eaptiveiro 

Outras leis para os escravos - 

Quanto são misericordiosos os selvagens para com os cri- 
minosos por acaso e sem malícia * 

Quanto c facil cíviljsa.r os selvagens á maneira dos fran- 
" cezes e ensinar-lhes os olíicios que temos em França. ♦ * 
Quanto são aptos os selvagens para aprenderem sciencias 

e virtudes. * .* ■ 

Continuação do objecto antecedente - 

Ordem c respeito da naturesa entre os selvagens, obser- 
vada invioíavelmente pela mocidade. 

A mesma ordem e respeito é observada entro as raparigas 

e as mulheres 

Da consaguinidade entre os selvagens 

Dos caracteres incompatíveis entre os selvagens 

Da eco.nomia dos selvagens 

Do cuidado que do seo corpo tem os selvagens 

De algumas indisposições naturaes, a que os selvagens sc 
acham sujeitos, e quaes os nomes que dão aos memhros 
do corpo 
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De algumas mdllstias particulaj^s á estos paizes cie índios 

e de seos remédios * 106 

Da morto e dos funeraes dos índios . . . . . . . 111 

Do regresso á ilha do Sr. de la Bavardierc o de alguns 

Principaes, que o seguiram - , , , 116 

Viagem do capitão Ma í liar pela terra firme á casa de um 
grande feiticeiro. Descripçào desta terra e das zomba- 
rias jtTelle - - ■ . 12(1 

Da vinda dos Tremembós* como foram perseguidos, suas 

habitações e procedimento 125 

Da chegada dos Cabellos-compridos á Tapuytapêra e da 

viagem ao Uarpv 129 

Dos astros e do sol. . . 132 

Ventos, chuvas, trovões e relâmpagos em Maranhão c suas 

circufivisinhanças 135 

Alar, agoas e fontes do Maranhão. * 139 

Singularidades de algumas arvores do Maranhão li i 

Dos peixes, passaros e lagartos, que se encontram n'estes 

paizes «6 

Da pesca do Pery . . . . . . 1 48 

Da caça dos ratos, das formigas e das lagartixas 153 

Das aranhas, cigarras e mosquitos. 165 

Dos grilos, dos camaleões e das moscas ICO 

Das onças e dos macacos do Brasil . . *173 

Das aguias, dos passa ros grandes e dos passarinhos rt’a- 

quelle paiz 178 

Resposta a muitas perguntas , que fazem n*aquelle paiz í\ 

respeito das índias Occidentaes. 184 

Instruceão para os que vão pela primeira vez ás índias. . ■ 189 

Do acolhimento, que fazem os selvagens aos francezes re- 
ceni-ehegados, e como convem proceder para com elles. 193 
Dos fruetos do Evangelho, que appareceram cedo pelo ba- 
ptismo de muitos meninos 201 

Do baptismo de muitos enfermos e velhos, que falleceram 

depois de christãos 210 

Do baptismo de muitos adultos, especialmenle d’um cha- 
Do que fez este christão em beneficio da instrucção e con- 
versão dos seos similhantes 225 
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